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HISTORIA 
GENEALOGICA 

DA 
CASA REAL 

PORTUGUEZA, 
DESDE A SUA ORIGEM ATE' O PRESENTE, 

com as Familias illuftres, que procedem dos Reys 1 e 
dos Sereniffimos Duques de Bragan~a, 

JUSTIFICADA COM INSTRUMENTOS~ 
e FjCritores àe invitJlavel fé , 

E OFFERECIDA A ELREY 

D. OAÕ V. 
NOSSO SENHOR, 

POR 
D. ANTONIO CAETANO DE SOUSA, 

Oerigo Regmw, e Aademico do Numn da Academia Real. 

TO .MO 1. 

1 , • '~'"'' 111 !)' . , . 

LISBOA OCCIDENTA[~ .. : '~~::'· 
Na Officina de JOSEPH ANTONIO DA sY'L V A, 

Impreífor da Academia Real. 

M. DCC. XXXV. 
Com tod4s 4s licmras necejfttrfdt, 
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SENHOR. 

E todas as pro· 
-~- ducfÕes das. jadi· 

gai da Academia, faõ hum ,re-
~erente triúuto .ao fe11 Auguf/o 

Pro-
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ProteElor, .naô he e/eiftJÕ mi
nha pôr aos Reae.r pés de V.
Mageftade efla obra-, quando 
por eflatuto he obrigaf aõ o f a· 
zello; e ainda que naõ houvera 
e.fie preceito taõ farfofo, que me 
tira a liberdade , naõ podia dei
xar de a olf erecer a V. Magef· 
ta de , nem a f ua clemenci(I ·po
dia juflamente regeitalla, ··por-
que por direito pertence " pro· 
tecfaÕ dei/a ao Jeu Augu(lo nf>llle. 

· Naõ podill, Se11hor, deix ~r 
áe off erecer a V. Mageftade. ef 
ta·. obra,. nem V. Mageftade 
com ju/lifa deixar de amparai
/a, [JOrque nenhumt1 outra Hif-. 
tori11· lhe pódt pertencer· ta1110 

como 
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como ac prefante, que _principiai 
com a Real origem da fua Au-. 
gufla Gafa, continuada na fe
cunda jucceffaq de ftu.1 Reae..r 
predece/Jores, por tantos feculos 
filices. Naq deixo porém' de re· 
conhecer, que as glorio/as acfqes, 
auguflas a/lianç as , e admira· 
'Veis producfóes da Real ftcun· 
didade , que .fe contém nefla 
grande obra; necejjitavaõ de 
mais primorofa maó ;· porque 
r1inda que o '1Jaior intrinfeco fe
ja .Jempre ineflimavel ~ a arte o · 
faz muitas vezes mair plauft· 
vel. 

Porém, Senhor, naõpoffe 
deixar de ter a fatiifaf t1Õ de 

que 
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q!fe [ou Of'!iflU>ir~ .' . que confa· 
ifo··a V .. , M~~ftàde·~a Biflo-
ria ·· Ge,n~logica da ·Cafa Real 
Portug11eza , que ne11hum· outro 
/7aff "11o .atégora olfereceo a V. 
~a·geftàde; e a(fim efPero da 
·Aúgufliffima clemencia de V. 
Mageftade , · que naõ reparan-
.ilo noartifice·,mas {ó nos mate
ri4es, de que efla obra.fe com· 
poem ~ de/culpará os f euj defti
toJ com 'ti·jua i~,iat4 benigni
dade ;. e naõ havendo na no/Jà 
lingua Hijloria ·de taÕ' alto ar
gumenrfl, · deflas memorias, de
duzi das na fórma que as ex
ponho':~ poderáa fabiaproviden· 
ci11 de Y ~. l\'làgeftade, . com que 
~ · · .,,. genero· 
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generofamente protege, e adian~ 
ta os efludos , achar hum excel~ 
lente artifice , que primoro/a· 
mente dé fórma a tad preciofo, 
ainda que mal ordenada, mate
ria. JJefte modo ficaráõ recom· 
penfádos os .eftudos, fligias, e o. 
trabalho,· que tipe nefla obra, 
a que goflofamente me levou a 

· vontade, fom mais amóipaó do 
que o deftjo de empregar o tem· 
po em utilidade publica. Se me· 
tecer, que naõ fendo do deftJgra· 
do de V. l\'lageftade, poff aõ Jer 
efles livros af!ociado.r aos da fua 
magnifica Biblioteca , poderey 
com outros do me/mo' e diffe
rente affumpto, chegat:_ ao excelfo 

a · Throno 
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1hrono de V. Mageftad··e, que . 
com a fua clementiffima· pruden
cia attende a que cada hum oUe
rece 01 tributo1 à proporf aõ da_ 
fua poflibilidade. O que o limi
tado do meu engenho naó póde 
a/canfar, dird fielmente a Hif
toria , quando palfar à pojleri
dade a.r incomparaveis ÇZJjrtu
de s de V. Mageftade com glo· 
riofo brado. c:A Real peQoa de 
V. Magefiade gu4rde 'Deo1 co
mo a Chriflandade ha de mif
ter. 

D. .Antonio C aeta110 de Solflá , 
C lerigo Regular. 

• J 

LICEN-
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.·LICENGA 
DA A.CADEMIA REAL .. 

Cenfura Je Martinho Je MenJo(a Je Pina, e 
áe Proença, Mofo Fidalgo da lafa áe Sua 

· Mtlgeflade, e .dcademico da .Ãc"fle- · 
111ÍA 'Rpal , &e. 

RXCRLLENTISSIMOS SENHORES. , 

L Endo por mandado de Voífas excellencias a 
Hift:oria Genealogica da Cafa Real , que pu"' 

blica o Reverendiffimo Padre D. Antonio Caeta• · 
no de Soufa ~ Academico· da Real Academia , a 
julgo muito digna de feu Author , da noífa Acaa. 
demia , e da Soberana materia que trata ; porque 
ern · todas as fuas partes fe vê a grande erudiçaõ , e 
profundo juizo de feu Author, que me parece ex.
cede a quantas Hiíl:orias de femelhante aífumpto eu 
tenho vHlo. Peccaõ dlas ou contra a verdade, af· 
firmando como indubitaveis fabulofas origens ; ou · 
contra a mefma verofimilidade , f upportdo a todos 
os individuas da Familia , que efcrevem 1 Heroes 
iguaes em a f uperior excellencia de todas as virtu• 
des. N dl:a Hiíl:oria k feguem fem faíl:idiofa dif cuf: 
faõ as mais commuas opiniões : louva•fe Cem exa· 
geraçaõ, e fe reprehende com dec6ro, pintandofe 

a ü as 
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as virtudes com . aqudlas vivas éores ' que as pro-- . 
poem amaveis à imitaçaõ dos nafi'"os Principes, que 
com o fangue as recebera6 hereditarias ; . e quando 
fe enconua com o defcuido, ·ou frouxida6 ; fe nar
ra fem aggravo da foberania , mas com bafl:ante luz 
para a. averfaó. Recopilaõ-fc as f uccefsões de quafi 
todos os Sobetan~ de Europa, e continuaõ-fe mui. 
tas das Familias, que fe authorizaõ. com o fangue 
Real .Portuguez, moílrando aos Principes repeti
dos os motivos para a concordia , e aos V affallos 
multiplicadas as tazões· para o amor , e fidelidade ; 
e como ellas noticias fe achava6 menos vulgares, 
ou em manufcritos N 9biliarios, ou em pouco com
muns Autho~es, .fica fe~d~ igualmente util, e a~ra
davel eíl:a Hülona, cu1a-1mprcifaõ augmentara o 
conceito, que o Orbe literario tem formado defia 
Real Academia .. 

. A benignidade de V oíiàs Excellcncias , e o 
coA:ume introduzido de fe na6 conterem femelhan
tes cenfuras nos devidos termos , que guardaõ to
dos ; quando informaõ . hum Tribunal , em outras 
talvez menos importantes materias , me perrnitti
raõ accrefcentar, que o acerto com que o Author 
efcreveo eíl:a Hiíl:oria, o conceito, que os mefmos 
Eílrangeiros, que o confultaõ, &zem da fua vaíla 
noticia da Genealogia , com aquella independencia, 
e· bondade , que requerem femelhantes efcritos , e 
elle tem por genio , e por inftituto , eR:aõ claman· 
do a Voífas Excellencias , que acuda6 pelo credito 
das Familias nobres , cuja Hiftoria vay degeneran· 
do em fabula. Sempre o ouro procurou fabricar os 

. . . trofeos~ 
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trofeos, a.que fó deve dar materia o metal de Mar· 
ce : ... em todos os . .feculos .inventou o intereífe , e .a 
lifonja: novas deducçóes an~igas.a Familias novamen• 
te tiradas do pó da terra : na.ó houve tempo , em 
que a ambiçaõ, ·C a foberba naó procurafie ufurpar 
o ·premio ·de alheas virtudes ; mas . parece que em 
noífo tempo , ·mais que em nenhum, fe- vem equi~ 
vocados os graos , que a razaõ conftituio à Fidal. 
guia, depois que. o confentimento univerfal das na• 
ções politicas deu honrofa eilimaçaó à. ferie antiga 
de progenitores . illufires. N efta noífa peninfula , 
cuja nobreza começando a refpla.ndecer contra os 
Arabes. , fe aífmala entre. a do refto do Mundo, 
conftituia algum dia a reputaçaõ de todos , difü.n. 
aas J erarchias de· nobreza : o Cavalleiro de hum . 
efcudo , e · de huma lança, ainda que talvez igual . 
na origem ao Rico-homem , de que recebia acof. 
tamento, publicava honradamente ferlhe muito m.. 
ferior na reprefentaçaõ , e authoridade : os H;omens 
bons , que diíl:inguia da plebe huma immemorial . 
poffe de moderada riqueza , e medianos cargos na 
Republica , eraó attendidos do Povo, com a mef. 
ma proporçaõ, que elles ref peitavaó os Efcudeiros 
da geraçaõ. Hoje vemos confufa, e alterada toda 
a Fidalguia: poucos fe contentaó com aquelle grao 
de.nobreza, -em que fariaó honrada- reprcfentaçaó ; 
a1feél:aó outro, em que reprefentaõ def propor cio. 
nada , e ridicula figura. Daqui naícem entronca· . 
mentos impoffiveis , filiações fonhadas , e perten .. 
çóes injuíl:as ; e pois do zelo , e fabedoria de V of
fas Excellencias confia o _noífo Augufto Proteél:ot 
. . · . o cuidado 
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o cuidado da verdade Hiítorica , juilo feria , que_ 
Voaàs Excellencias remedeaflCm tanto abufo, re· 
comendando ao. Author, que efcrita a Genealogia_ 
da Cafa Real, continuaife com a dos Vaffallos. 
Alftm.. naõ fuccederá , que algum ~ feja abono 
de femelhanteS ficções achane efcrita no feculo de 
J oaõ V. fe no mefmo íe . achar impreffà a verda
deira Hüloria das Familias , fendo digniffimo ciµ. 
dado de Miniíl:ros vigilantes de hum Rey juíl:o, e . 
fabio , confervar incontaminada a memoria da no. . 
breza, como foy abominavel intento . de algum ty .. 
ranno confundir , e apagar toda a· noticia , que de 
Familias antigas confervavaó as Bibliotecas, e Ar
chivos. Benefpera 20. de De~o de 17Jº· 

Martinho de Mendoça Je Pina e de Proença. 
'• 
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Çmf "'" Jo Conde da Ericeira, Sargento m8r 

. de 'Batalha, e Academico· da· .llcade-· 
. - mia <J<tal, &e. . 

. . . 
EXCELLENTISSIMOS SENHORES . . 

e Om grande attençaõ li ·por ordem de V offas . 
Excellencias a Hiftoria Genealogica da Cafa, 

Real Portugueza, efcrita pelo Reverendiífuno Pa .. 
dre D. Antonio Caetano de Soufa, Clerigo Regu .. 
lar, e hum dos noífos Academicos ; e porque fem• 
pre nas minhas Cenf uras procurey moíl:rar, que ti• 
nha lido os livros, que fe me fiaraó, detive eff:a 
HHloria o tempo , que me baíl:ou para confürilla 1 

naõ f6 com documentos authenticos , que faõ as 
unicas provas dos verdadeiros eíl:udos . Genealogi
cos, mas com os livros manufcrltos , e impreífos 
mais fidedignos, affim Portuguezes, como Eílran .. 
geiros ; e o Author deíla obra com a docilidade 1 

que he infeparavel da verdade , fatisfez aos leviffi. 
mos reparos , que lhe participey , fem a mais leve 
imperfeiçaõ ficou , quanto eu poífo alcançar, ret~ 
cado · eíl:e eíl:imavd original. · 

Apartoufe o nofló Academico com cR:a utl .. 
l.üfuna digreaãõ do primeiro aífumpto , que fe lhe 
diff:ribuhio, quando º· deíl:inamos a efcrever as Me .. 
morias Ecclefiaíli~s Ultramarinas, em que naó tent 
feito pequeno progrelfo ; parece que para emendar 
no Syftema Academico a omitfaó de naõ ter decr&i 

tado 

) 
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' 

tàdo hum HiR:oriaáor para a Genealogia da Calà 
Real. Eiludo era efl:e intrinfecamente necefiàrio 
para a fua perfeita intelligencia·, por fer a Genealo
gia hum dos primeiros efementos da Hiftoria , tan• 
to para perceber os intereífes politicos , e o Direi· 
to J uridico, que dá o fangue . para a fuccefiàú .dos 
Eflados hereditarios ; quanto para a ordem Chrono
logica , naõ confundindo o tempo , em que florece
raõ os afcendentes , de que fe deriva ó as Familias , 
dando a conhecer brevemente. os feus progenitores, 
e defcendentes , e tranfverfaes _, as fuas allianças , e 
de feus filhos , e filhas , os lugares que occuparaó , 
o~ ferviços , que fizeraõ, as virtudes, em que Te dU: 
ringuiraõ, fem deixar de referir os defeitos dos que 
infelicemente, como as fombras na pintura , efcu re· 
ceraó a purpura , e corromperaõ com os vicios o 
feu illutlre fangue : taó util he a verdade , que até 
fe aproveita dos ma os exemplos para que fe evitem! 

O methodo, que o Author fegue he muito ela· 
ro , pois o primeiro volume comprchende a eílirpe 
Real dos nolfos primeitos Reys até o tempo, em 
que fe extinguiraõ as linhas reynantes , e que em hu .. 
ma efpecie de Anarchia eficve depofttado o direito 
infallivel da Coroa na Sereniffima Caía de :Bragança; 
que comprehende_ a fegunda parte, . e a terceira as 
F ai:nitias , que defcendem de ambas por varonia , 
tratandoíe em todas tres das que em Portugal , 
Hefpanha, e todos os Reynos de Europ~ fe deri .. 
vaõ da Real Profapia Lufitana. O quarto volume 
ratifica as provas de tudo o que referem os tres, 
com grande numero de 'Bulias Pontificias, Doaçóe9, 

e Efc~-
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Efcrituras publicas, e outros iníl:rilmen~os dignos -. 
. I.! grande fé . ' de que muitos pela primeira vez ' 

por milagre da· diligencia ·do Author , refufcitaraõ 
dos Archivós, em que eftàvaõ ha muitos· feculos fe .. 
pultados ; e affim naõ terá, · que arguir a critica 
mais auftêra , nem que a adulaçaõ fingio., como 
em outros Genealogicos aq:uellas fabulas, que ima
ginou a vaidade defl:ruindo-fe a fi mefma ; nem 
que condemnar o extremo oppofio , e fe póde. fer 
mais culpavel , de que a malicia, quafi fem,pre por 
muito · debeis conjeéturàs inficiona com ·o· feu ve
neno a pureza, e · a nobreza de muitas Familias; 
porque o noffo Academico nem vefiio , nem of.. 
fendeo, ainda com o perigo da lifonja, o venerando. 
fimulacro da Verdade. 

Alguns dos Genealogicos Portuguezes ,· e Ef: 
trangeiros intentaraõ efcrever, e outros o executa .. 
rac>, da Familia Real Portugueza; porém até ago-· 
ra ficou em huns, e outros a idéa muito imperfeita; 
porque os ·primeiros, ou pela vaidade de entender
mos , que naó neceffitamos de aprender outras · lin. 

·.. guas , nem de ler outras Hiflorias ·, ou . por haver 
em Portugal menos ·livros naquelle tempo , . igno
raó muitas noticias, que o Author nos communi .. 
ca coni. tanto mayor gloria, que os o·ufros., quan
to excedeo a dos · Heroes, · que · conquHlaraõ Paizes 
cíl:ranhos ; à dos que fora ó f ó defenf ores do prO-: 
priu. Os Eíl:rangeiros por falta 'da inteiligencb ~a 
lingua Ponugueza, _que fe dilat?ú mai~ · pel~ tres 
partes do Mundo, que defcobno·, e .conqwíl:ou; 
como 1é .·a Geografia nas coftas· d~ todas., _dQ que 

.. · b · em 
~ . . ..... 
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em Europa, de que naó occupa· muito dilatado 
dd\riél:o , cahiraõ ·na noífa Genealogia, e Hiíl:oria 
em erros mais intoleravm, que nel\a obm fe vem 
cmendadm. D. Luiz Lobo da Sylveira , Senhor 
'1c Sarz.ed.as, na6 menos illuihc no fangue, · que 009 

ei\udos Hiflotjcos , efcreveo dous tomos da Faini
lia Real de Portugal , que eflando para fahir a 
luz,. ficaraõ manufcritos, e imperfeitos~ Jofeph de 
Faria , Seaetario de Eftado, Chronith môr , e o 
primeiro Genealogico entre os Ponugucus ( póde 
kr que o mó tenhaõ mayor os Eíhangeiros ) dei· 
:xou efcrita toda a dcfcendcncia da Real Cafa de Bra· 
gança ; e ainda que chegou a quafi quatro mil det= 
cendcntes, naó acabou a obra, que fendo muito cxa· 
aa , he muito concifa , e naó comprehende as ou
tras linhas Reaes. Duarte Nunes de Leaõ com 
huma breve Genealogia, e humá ccnfura a Ft. Jo
fuph Teixeira, fendo bem inO:ruido, naõ fatisfez 
eíle aífumpto, e menos Antonio de Soufa de Ma
cedo, em hum breve livro Latino ; deixo de con· 
tar o Conde D. Pedro , e outros Genealogicos , 
que naõ efcreveraõ f6 da Cafa Real , e os Hefpa
nhocs , e de outras naç6cs , que a incluiraõ entre 
outras Soberanas , que recopilaraõ , porque facil
mente fe jul\ifica , que naõ f6 he ella a melhor, 
mas a primeira obra deHa matcria. 

Affim ficará executado o projcélo taõ util às 
memorias Academicas, de que huma, e outra Hif
toria de Portugal fe aclare , te apure, fe verifique, 
naõ k perdendo no labyrintho dos tempos a or• 
dcm , que íê dillingue na fuccdJàõ dos Principes , 

e com 
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e com que fe illuffraõ ; e (e anlma~ a fervillos os 
fiUC tem a honra de fer feus defcendenJes~ : E afiim 
me parece digniffima dla Hüloria Gene~logica de 

· fer adoptada pela Academia , e mandada imprimir 
com a magnificencia , que lhe influe o (eu Auguf

. to, e Sabio Proteétor. Lisboa Occidental ·1;. de 
Jw.Iio de 17J2. · 

Conde da Ericelra. 

·b ii ODire-
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O Direél:or , e Cenfõres da A.cade-
mia Real da Hiftoria Portugueza 

mandaó imprimir eftes livros, viftas ílS 

approvaçóes dos do~s Academicos, ~ que 
fe commctteo o feu exame. Lisboa Oc
cidcntal 1 o. de Outubro de 173 2. 

O Co"dt d11 Erittir4. 
O M"'I~ dt Abr•ts. 
O MMqun... de Altgrttt. 

3oftpb .U CunlM Broth11tlo~ 
l>." M1111oll Cltttino dt Souf 4. 
O MArqun.., Mt111otl 'Itllt1 d11 Sylrv11. 

INDEX 
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D0S CAPITULOS, EM Q!JE SE 
dividem os dous Livros defta . . 

pr1me1ra parte. . 

L 1 V R O I. 

D O Conde D. Henriqu~, Cap. I. ~I. 29. 
De/Rey D. Afi!]/õ Henriques, Cap.II. fol.51. 

À ltfanta D. U rraca, Rainha de Leaô , mulher 
delRey D. Fernando de Leaô, Cap. III. fol. 65. 

'A 1 nfanta D. T herefa., Condifa de Flandres, mu
lher de Filíppe o Grande, Conde de Flandres~ 
Cap. IV. ful. 7J. 

De/Rey D. Sancho I. Cap. V. foi. 79. 
Do Infante D. Pedro, Conde de Urge!, Cap. VI. 

fol. 95. 
Do 1 '!fante. D. Fernando , Conde de F lanc/res , 

Cap. vn. fol. lOJ. 

A Infanta Beata Therefa, Rainha de Lea3, mu .. 
lher de/Rey D. A.ffoefo IX. Cap. VIII. foi. 109. 

À Infanta D. Mafalda, Rainha de Cqjlella, tnu· 
lherdeD.Henriquel. Cap. IX. foi. 115 • . 

À Infanta Beata Sancha, Cap. X. foi. 121. 

À 1 nfanta D. Berenguela 1 Rainha de Dinamarca, 
mulher de Valdemaro II. Cap. XI. foi. 12;. 

De/Rey p. A..ffe1]/õ II. Cap. XIL foi. JJI • 
. _ . Oln-. 
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O Infante D. Fernando, Semwr àe Serpa, Cap. 
XIII. foi. 139. . 

.A. 1 nfanta D. Leonor , Rainha de Dinamarca , 

. . Cap. XIV. foi. 14J. 
De/R~y D. Sancho li. Cap. XV. foi. 1;3. 
De/Rey D. Affonfo III. Cap. XVI. foi. 159. 
O Infante D . .A.ffoefo, Senhor ele Portalegre, Cap. 

XVII. foi. 18 5. 

L 1 V R O - II. 
D E/Rey D. Diniz, Cap. 1. foi. 19;.· 

.Ã l.nfanta D. Confiança, Rainha de Ca}lella,_ 
mulher cle/Rey D. Fernando IV. Cap. II. foi • 

. ~s5. 
E!Rey D. Affon/o IV. Cap. III. foi. 30; . 
.A Infanta D. Maria, Rainha de Ca}lella, mulher 

de/Rey D. A..ffeefo X l. Cap. IV. foi. 3 17 . 
.A Infanta D. Leonor , Rainha de Àraga'Ó ' mullze1~ 

de/Rey D. Pedro IV. Cap. V. foi. })9· 
E!Rey D. Pedro I. Cap. VI. foi. 365. 
À Infanta D. Maria, mulher de D. Fernando, 

Infante de Araga'Ó, Cap. VII. foi. } 8J • 
.A Infanta D. Brites, mulher de D. Sancho, Con

de de Albuquerque, Cap. VIII. foi. } 87. 
E/Rey D. Fernando , Cap;. IX. foi. 415. 
A Infanta D. Brites, Rainha de C'!ftella, mulher 

âeJRey D. ]oa'Ó 1. Cap. X. foi. 461. 

APPA .. 
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APPARATO 
'A' HISTORIA GENEALOGICA 

DA 

CASA REAL 
PORTUGUEZA. 

H 1 s To a1 A Genealogica da 
Cafa Real Ponugucza , que 
agora fahe ao theatro do Mun

llJ:"".11"" .... J A~~I · do, fubordinada à fevera aiti- . 
ca dos doutos , e naõ à cen-

~~:11\1 fura dos que naõ podem ter 
~ r lugar na Republica das letras, 

.emprendi cfcrever por huma cafualidade 1 que de
pois me empenhou em iaõ alto atfllfnDto. Con-. · -··x- feífo 
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feíío com verdade fyncera , que me naõ pallàva 
pda· idéa efcrever a Hiíl.oria Genealogica da Cafa 
Real , reconhecendo o alto argumento de huma 
rnateria por muitos titulos grande , a todas as luzes 
clara , fuperior às minhas forças , e que excedia ao 
meu limitado engenho , pois neceffitava de diffe
rente anifice taõ elevada obra , e para que tambem 
era precif o outro cabedal , de que eu em todo o 
fentido me via · deilituido. . E ainda muito mais 
quando tinha obfervado, que aquelles dous grandes 
Geneal.ogicos , que no._ rneu tempo cqnheçi ( e ou
tros antecedentes ) ornados de fciencia, e vafi:a li
çaõ da Hifi:oria a naõ intencaraõ. :Bem comprehen .. 
do, que na~ faltará quem me argua, perguntando
me ' para que a efcrevi tendo efi:e conhecimento·, 
naõ fendo por fuperior infinuaçaõ ? Porqi1ê naõ 
gaíl:ei. mais tempo _em a polir, e ap_erfeiçoar com 
as advertencias dos eruditos, ampliando defi:a forte 
as materias de que trato , e entrando em no~as fa- . 
digas . de indagar mayQr copia de documentos com 
que p~deífe e1l:ender alguns elogios,..que. vaó .pou~ 
co ornados por falta de noticia~ . 

A dlas juíl:as ·advertencia~ ine fêrá precifo fa
tisfazer por partes ' dando aº caufa ' que. tiye de ef.. 
crever efla obra , o que a meu parecer, a ninguem 
impor.ta ; e por üfo renho para mim ' que huma 
das côufas mais inuteis , que fe ~fcrcvem nos livros, 
fuõ os Prologos , porque ou faú para captar a be
nevolenda dos que lem , ou p~ra moilrar · as jullas 
caufas , qu~ obrigaraõ a cfcrever, . e c~n1 huma ja-

. · étancia 
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ébmcia reveffida .de aifeélada modeft:ia , fê dlá co
nhecendo a vaidade com que foy efcrita a obra , e 
a grande fatisfuçaõ, que della tem feu .A.uthor. 
Sendo pois ifto affim , que fe lhe dá , a qumi lê 
hum livro de faber o motivo, porque fe efcreveo ~ 
Se o livro he bom , e util, feja qual fur o motivo; 
e fe o livro he mao, ou inutil , que valem as juftas 
caufas, que teve de o efcrever? Bem fey, que nem 
huma, nem outra caufa fatisfàz, e eu agora por 
naõ fültar ao inveterado coff:ume , porqu~ naõ me 
aparto facilmente do antigo, a que tambem me 
naõ ato com tenacidade , querendo feguir antes o 
moderno , quando he mais provavel , e na6 tem 
contradiçaõ na verdade, direy o motivo da pretên
te compoíiçaõ. 

No anno de 172J. mandou a EIRey nolío 
Senhor o Bifpo de Sarfina · huma Arvore Genealo
gica da Caía Real Portugueza, debuxada, e efcri
ta em feda branca, e primorofamente ornada. Ef\a 
arvore mandou Sua · Mageíl:ade à Academia para 
que fe examinalfe ; e fendo-me entregue para a ver 
com o Padre D. Luiz Caetano de Lima, em vir· 
tude ·do que fe me ordenava, fe feguio ex.pender a 
Cafa Real Ponugueza em trinta e fete Taboas , 
que entaõ entreguey na Academia, como fe vê da 
conta, que referi na Conferencia de 10. de Junho, 
que anda na Collecçaõ do referido anno. 

Pafiàdo depois algum tempo , por fatisfazer à 
curiófidade , ou ao refpeito de alguns Senhores , 
'lue defejavaõ eftas · Taboas , trabalhey nellas, quan• 

e do 
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IV 
do ao mdmo tempo me occorreo , que naõ feria 
inutil íoccorro às compoftções dos meus eruditos 
Collegas terem toda a Hiftoria Portugueza G~ 
nealogica , chronologicamente reduíida a brev.es 
folhas de papel , onde com f uave trabalho iC y..üfe / 
toda a poíl:eridade dos no.tfos Reys , dekk o 'iilt
cipio da Monarchia até o prefeote. Etla ·idéa com
muniquey na Academia com fortuna., pocque foy 
approvada pela Mefa Cenforia, e applaudida por ter 
da aquclla douta Mfemblea. E· fàzcndt> por cntaó 
pauza com as Memorias das Igrejas de todas as 
Conquill:as, que a Coroa de Ponugal tem :na Afrir 
ca , Afia, e America , e Ilhas adjattntes do mar 
Oceano , que me foraó de{hiliuidas nos empregos 
da Academia, me difpuz à continuaçaõ da prefeir 
te obra. 

DeA:a forte encarregado já por obrigaçaõ en. 
trey a illuíl:rar as referidas Taboas, para que .hifl:o
riadas , ainda que f uccintam·ente , iníl:ruill"em .com 
mayor utilidade, como fez o infi~e ·Genealogico 
J acobo Guilhelmo Imhoff, . em d1vedàs ,Cafas -So. 
teranas , e particulares , que efcreveo , ·por me pa.
recerem, ainda que eftimaveis-, muy defpidas., as 
'iue efcreveo Nicolao Rittershufio , fem nenhun1 
genero de Hill:oria. 

Principiada elta obra , em que o etl:udo , e 
applicaçaõ fe augmentava cada dia no trabalho , 
crefceraõ de fone os materiaes para ·a obra , que 
me vi opprimido de taõ grande machina, obrigado 
a deknhar outra obr.a .magnifica, lan~ando· por terra 

· toda 
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.V 
toda a· que dlava lev:antad~, e .kruinm>-me. das .rui .. 
nas com _o defconto ;d() tempo, que tinha pcrdid,o.,. 
que era a defpeza de. que ella k: compUDha, .e .def.. 
te modo fuy precifado a facrificar a propria repu
taçaó pela· utilidade commua ,. porque conhecendo· 
a minha infufficiencia , paífey de huma .. breve illuf.. 
traçaó a efcrever huma cabal Hifl:oria da Cafa R~. 
Portugueza, que agora ponho em p.iblico. 

Eíla obra dividi em tres t~os : no primeiro 
fe comprehende fómente a . fuccdlàõ dos antigos 
Reys ; no .fegundo a Cafa Real R.eynante derivada 
da Sereniffima Caía de Bragança, com toda a fua. 
fecunda, e ditofa polleri&de ; no terceiro cfcrevo. 
de todas aquellas Caías , que tem a hpnra de pro-
cederem por baronia dos Reys de Portugal: a et: 
ta divifaó ajuntey depois toda aquella deftribui-· 
çaõ , e ordem , que . a pudeífe fazer mais precepti;-
vel, e de melhor ufo; porq~ feparadas ti fuccef:.. 
f oens pelos Livros , e Capitulos , . fe vê nelles por 
extenfo o que 1_1aS Taboas. foy reduzido, e.affim fe: 
admirará a fecunda fuccellàó dos noífos Reys; como 
fe dividiraó as linhas,. fuccedendo humas a outras ; 
como defde o principio do Reyno fe efleituaraõ 
Tratados de matrimonio , que levando o hingue 
Real Portuguez a diverfos Reynos em .novas .alli.
anças, o introduziraó nas demais Coroas, e como 
deftas fe derivou a outras Caías Soberanas. ; e fup
poílo em algumas fe extinguio, . depois por outras. 
linhas em diverfo tempo tornou a frutificar; como 
deílas fe communicou a muitQs.Principes, e Gran-

e ii des, 
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VI 
des.,-Senhorcs, e outras, que fe illuiliaraó com taõ 
efclarecida afcendencia. No quarto tomo ajuntey 
os documentos , que fuõ, as provas , que nos an• 
tecedenteS allego. ; porém como devendo feguirfu 
na Impreífaõ defl:es livros o dlylo dos mais , que 
fe. imprimiraó por ordem da Academia 1 crefccraó 
os. volumes, e fe dividio a materia da minha difpo
fiçaõ em mayor numero de tomos: o que nada al.
téra , nem confunde em coufa alguma a ordem , 
que lhe dey no principio na divifaõ dos livros, pois 
poi: ellcs fe allega-, e .naõ pelos tomos. Porque def
de o primeiro livro até o quarto fe comprehende 
defde o e.onde D. Henrique até EIRey D. Hen .. 
r«iue ; no quinto a ferie de todos os Reys , deduzi· 
da pelos feus Reaes Sellos ; no 1êxto a Sereniffima 
Cafã de Bragança, defde o Senhor D. Affonfo até 
o Senhor D. Theodofio II. do nome , Duque de 
Bragança; o fetimo a Real .Cafa Reynante; o oita
vo, nono, e decimo os que defcendem deff:a Sereni.C: 
fima Cafa por baronia; e o undecimo, duodecimo1 

decimo tercio , e decimo quarto , que íàó os que 
trataó das C~fas , que defcendem , e tiveraõ princi
pio nos Reys antigos; a que fe Ceguem as provas ~ 
que feraó impreífas nos tomos, que forem necefià~ 
rios , que como faõ muitas , naõ · potro afientar a 
que fe reduziraõ depois de imprellàs ; e fómcnte , 
que faõ · deff:ribuidas na mefma ordem dos livros re
feridos, a que cada huma tocar , de farte , que he 
taó facil ·o ufo como o de bufcar debaixo do livro, 
em que he .apontada , o numer~ 

Em 
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·-Em taõ vafla · materia., . que comprehendc a 
Hitloria Geral defte .Reyno defde o feu principio.:, 
e outras muitas particulares , naõ ficai1do. reftring.i
da f6mcnte a hum, Reyno, mas efl:mdendo..k . a 
tantos, era precifo conter. de~ro . nos bmires .do eC. 
tylo, que Ceguem os.Epitomes; porém naó taõ{uc
cinto, que ficaHe dcfpido das acções .gloriofas, .que 
fe .tizeraõ recommendaveis .ao Mundo . todo· .. Par
ticipó outras de novo , qde .até o prefentc naó ti- . 
nhaõ fido publicas , nem achada,, pelos noífos .Efcri· 
tores, porque naõ fe p6de akaoçar tudo; · finalmen• 
te os mefmos livros acreàitaráõ o que refiro .1._ .fe 
preoccupado da imaginaçaõ , que coftuma dominar 
nos Authores, me naó. engano , como tem fuccedi49 
do a muitos.. Porém quando na6 tenha . confegui
do toda aquella. ordem; de '}UC ella. neceffitava, 
confeífo, que . naõ fó lha de1êjey dar, mas que puz 
nilfo todo o cuidado, ob1êrvando os livros., .que 
correm de fcmelhante affumpto, que me .ferviraõ 
de . idéa , e de imitaçaõ : affim · eu os pudera imitar 
m ·tudo,_ como nefl:a parte, porque naó teriaº' 
défeitos, que naõ . pude oonhecer ; e afftm no que 
refpeita a ordem, e dcG:rihuiçaõ , na6 ·me. pareceo, 
que havia outra melhor da que figuo ; porque puz 
todo o cuidado em evitar confufaó, pata com cla
reza fazer perceptivel toda eila HiA:oria. . · 

. Como até o prefunte naõ havia Hiíloria .Ge· 
nealogica .dos noífos Reys, quando· deGa .naó con· 

· figa gloria o meu ·trabalho, naó fe me poderá 11& 
gar , que fuy .o primeiro , que . à força das. m~has 
" hl~~ 
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YIII 
laborioías &digas , levantey d\a _ mageR:ofa fabrica, 
que ha annos, que podera .têr publica, porém _todo o 
tempo, que k retardou, que naõ foy omillàó de feu 
Autbor, nem teve mais culpa na demora, que aquella 
cafualidadc , a que. chamaó fonuna , ou defgraça. 
O anno em que a otfereci na Academia R~al. fc; 
vê da_ data das licenças", que fqy -o-de I7Jº·· porém 
devo a efta f ufpenfaõ coníeguir os Sellos Reaes , 
que he huma Collecçaó admiravel, de que dedU7.i 
huma Real ferie dos noífos Reys até o prefente, 
em que os curiofos veraó as dillerenças das Armas, 
provadas com_ o tellemunho dos Sellos , de que os . 
Reys ufaraó. Nifto tive hum grande . trabalho pa
ra o confeguir , e poder falyar efles :preciofos mo, 
numentos da antiguidade , confervados fem eftima
ça6, e como coufa, em que fe na.ó Í11ppunha ferven
tia , e affim de todo acabariaõ , fe a minha diligen
cia, e applicaçaó os naó livrara do efquecimento, 
e defprezo em que eftavaó, materia, que ninguem 
até agora emprendeo nefte Reyno. T~em foy 
grande o trabalho, que tive em levantar a grande, 
e fermofa fabrica defta obra , fem mais foccorro, 
do que o meu braço ; pelo que feraó mais defcul
paveis os erros , ao que poderey facilmente accom
modanne , pois todas dfas grandes obras , que ve .. 
mos , ou .materialmente levantadas em edificios , 
ou formadas pdo entendimento na Republica lite
raria naó deixaõ de lhes bufcar defeitos, os q1:1e 
nunca fe fatisfazem mais , que das fuas proprias 
produc~ões, tendo .em .m~nos to~ as_ que naõ faó 

poi: 
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part:Os a()S Íel.1$ engenhos , ou bênmiericas pela· íua • 
eppr~aõ, e com ingen1:lidade confdfo , e com 
fyncem animo aii:rmo, que .J.e bo.a v.ontade aceita· 
rey os reparos, e emendas, dos que faõ cap~ de 
u poderem fazer. T:ambem naó duvido , que fe 
acharáõ outros na mudança .de alguns numeros 1 

.com que fe aliefaõ os dias , e os annc;>s , ou por 
defcuj.do ~a penna , o que· evitey tudo o que foy 
poffivel , ou ·por inadvertencia , que he iaevitavel 
uas copias, e na ·imprellà6; feraó reparado$ nas er• 
ritas quanto puder fCr , ·nem eu poífo imaginar ; 
qt1e na imprdlàõ deGa obra deixe de fucceder o 
que exp.erimentaõ os demais , ainda naqudles mel• 
mos Paius, .em que . o cuidado dos Compofitores; 
e Corre&oie·s, 6.zeraõ taõ cdebres as Officinas pela 
OM"ecç:aó, como pela grandem. Por~m advirta-fe,. 
que em muitas occafiões fe acha6 naCcimentos; e 
mortes de Principes, e Senhores, em que os Au~ 
chores difcord.aó , o que muitas vezes obfervamos 
nas JDemóms do tempo , e ·ainda nos antigos , e 
naõ ·podemos e{lar prelêntes em toJos para .o evi- · 
tar; ·e deft~ ]eyes ~as para que ·naõ concorri, 
fe me naõ devie fazer cargo, nem menos de efcre.. 
ver algumas ·vezes os nomes efuangeiros , naõ fó 
dos appellidos, :mas .ainti, das Cidades, e dos :Eff:~ 
dos , como os achava na lingva Franceza , como 
por exemplo: Hc/Jleia por Alfacia, Saxe-Gota por 
Saxonia Goela, e i0utros femelhantes ; porque niflo 
naõ houve affed:açaõ , antes pOderá fer util ndla 
Hilloria, que fendo efcri~-a em lirigu~ naõ muito 

ufada 
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• uíada dos Eílrimgeiros, fe lhe fara<S perceptivcis , e 

tambem porque os appellidos venidos fuzem naõ 
fó ditferente harmonia, mas duvida para fe conhe
cerem. 

Nada efcrevo fem bons fiadores, que he 'a fé 
de Authores graves, e com geral dlimaçaõ , affun 
dos nolfos , como dos Eftrangeiros ; e o que ainda 
b~ mais, a immenfa copia dos documentos originaes, . 
viA:os , examinados , e a mayor parte copiados pela 
minha propria maõ. Defies documentos muitos · 
feraõ novos à curiofidade dos eruditos , ainda que 
antigos péla origem , dos quaes naõ fizeraó men
çaõ os nolfos mais celebres Efcritores, como fe ve· 
rá nos tomos das provas , o que naõ individuo , 
porque os doutos , e fcientes da HiA:oria o conhe
ceráõ ( aos demais tudo fe lhes fuz novo) como 
faó, Efcrituras , Doações , Contratos de cafamentos, 
Tefiamentos, Bulias, Breves, e outros documen
tos , e papeis fcmdhantes de grande eilimaçaõ , to
dos dignos de fé , porque ou faó originaes , ou · 
llegiflros das Chancellarias dos Reys, que fao de 
igual valor, que os oiiginaes ; e a efte fir;n paífey as 
íuas Chancellarias, e as gavetaS da cafa da Coroa, 
que comprehendem immenfos papeis, que vi, apon· 
tey , e copiey todos os que me eraõ precifos para 
a HHloria Genealogica, continuando annos nefia 
occupaçaó; porque como ~ minha obra he taõ ge
ral , -e taõ vaíla pelo que comprehende , de tudo 
me era precifo valer, e naõ cabe no tempo de hu
ma fó vida poder alcan~ar tudo o que encerra o 

. Archivo 
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Archivo Real da Torre do Tómbo~ naâ íê redu.
~ndo fó a elle a minha applicaçaó.; .Porque tam• 
hem vi o Archivo da Sereniffima Cafa .de Bragan
ça ·, o qual poíf~ dizer, que naõ tem papel , que 
eu naõ viífe ; os Archivos da Cathedral ·de Lisboa 
Oriental, o do Real Moíl;eiro de S. Vicente de 
F óra , o do Real Moff:eiro de S. Diniz de Odivel· 
Ias; o .do Real Motleiro de Belem, e os dos dous 
Senados da Camera de Lisboa., e' -OUtros·j que ain• 
da que particulares, faó de ~ ef\imaçaõ, co
mo ·o do Duque do Cadaval; com· hum notavel 
Gabinete de manufcritos , e hwna admiravel Col"' 
lecçaó de diverfos livros de memorias , e algum 
originaes , que fàraó da Sereniffima Caía de Bra
gença, vinte tomos com o titulo de papeis varios 
feguidos, de diverfos R.eynados, que fa6 excell~ 
tes pelas materias com alguns orlginaes , além de 
outros muitos livros,. e papeis de imponancia' for
mados pela anciofa curiofidade do Duque D. Nu.1 
no feu pay, a que ajuntou dezoito volumes com o. 
tirulo de copiadores (obra fua) que contém votos; 
e tudo o que patfou no largo tempo dos feus gran
des empregos politicos , e militares. Efta Collec
çaõ hc admiravel , pelo · eflylo , e pelas noticias , 
em que fe lem coufas naõ vulgares , e de grande 
eflimaçaó , a que ajuntou varios papeis de fumma 
importancia , que naó faõ daquelle lugar , . e pelo 
que eftes livros naó tem ordem , e he o uhico de
feito, que lhe podem achar , a falta da Chronolo• 
gia• A benignidade daquelle. Senhor me facilitou 

: d · efrc 
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eftc thCíouro , e depois· me continuou a mefma 
graça o Duque D.Jayme, ·fiel retrato de feu gran
de. pay nas virtudes , e na curiofidade , com que 
augmenta efte thefouro, çom ·novos manufcritos 
de importancia, affim à HHl:oria, como à politica, 
e minülerio da Corte , &zendo memorias dos fuc• 
~effos mais importantes, e gloriofos do feu tempo, 
que efcreve com pontualidade , e exacçaó , fican
do detla forte mais ellimavel a .continuaçaõ daqueb 
la obra. N ella tive hum bom foccorro , de que 
me vali , e naõ acharia em outra alguma. parte , 
nem eff:es manufcritos fuõ communicaveis pela re· 
commendaçaõ, com que o Duque D.Nuno orde
na no feu Tetlamento fe guardem. 
· Tambem me fervio par~ alguma coufa o lar .. 
go tempo , em que me tinha entretido na Livraria 
manufcr.ita do Marquez de. Gouvea D. Martinho 
Mafcarenhas, Mordomo môr , em quanto vivco 1 

que com efpccial mcrce ma facilitava, e da mefu:ia 
forte o Marquez Mordomo môr D. Joa6 Mafca .. 
renhas feu ·filho ; e fuppofl:o era em tempo , que 
eu naõ tinha emprchendido efla obra , com · tudo 
me vali de algumas memorias , que curiofamente 
apontava com differente idéa. N etla Livraria ha 
muitos livros de Familias, e outros. de negociados 
differentes , e Minülrarias , paffadas . em diverfos 
.tempos. Alguns livros do Marquez de Cafl:el-Ro~ 
dt'igo D. Manod . de Moura, que ajuntou muito 
com curiofidade , ·e poder ; porém andaõ os taes 
rrianufcritos efpalhadQs por diverfü partes, do que 

tenho 
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~m 
tenho compaixa5, · por ver, ·que o que· cuíl:ou tan-

to trabalho para fe ajuntar, fe malogre, e por.üfo 
finto muito , que os originaes, que pertencem aos 
Archivos publicos , andem em poder de particul~ 

· res, faltando-fe affim à utilidade da Republica., 
·porque fe perdem· de todo, pafiàndo de·humas pa
. ra outras partes. A eíl:es livros · fe ajuntaraõ outros 
do Duque de Aveiro D. Pedro de Lencatlro, com 
todos os que havia na Caía de Portal~e , e por 
morte do Marquez de Gouvea D.Joao· da Sylva 1 

palfaraõ . todos com a fua Cafa. ao Conde de Santa 
Cruz D. Joaõ Mafcarenhas, Mordomo môr. Efia 
Collecçaô de manufcritos , he grande, mas necdf~ 
tava de alguma feparaçaõ dos livros , que naó. fe~ 
vem mais, que de fazerem numero. 

·Da grande., e admiravel Livraria do Conde 
da .Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes me 
vali fempre , porque além da merce, que ha tantos 
· annos me permitte a fua ~enerofidade , a tem feito 
como fe fora publica, nao f6 para os eruditos, mas. 
ainda para os curiofos, franqueando--a. com notavel 
benevolencia , para que nella eftudem , fiando os 
livros, naõ f6 imprdfos., mas os raros, e tambem 
os manuf critos com incrivel facilidade , e talvez 
a pelfoas de pouco conhecimento; querendo pela 
fua parte, por. todos os· modos ; pl'Omover a gloria 
da naçaõ; naó fó com as fitas prodigiofti compofi
~ões , filhas do· feu raro engenho , e da fua incom.r 
paravel erudiçaõ , ·mas que fe adiantem os eftudos 
alheyos com o feu patrocinio. · N a6 fó nas grandes 
- d ii ~afas 
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Caías tenho· encontrado manufaitos, e originaes, 
mas em peílõas particulares, de que pudera de to-. 
das eftas partes extrahir preciofas memorias Hiílo-. 
ricas , e Genealogicas , que lançadas nas fuas pro
prias partes íCriaõ fingularilfunu ; porém f uppoílo 
k 1:11C naõ. difficultariaõ as copias., nunca tive quem 
me efcreveffe , nem meyos para o poder mandar 
fazer , e naõ me era poffivel fàzello pela minha 
propria maõ; porque occupado com outros eflu-t 
dos , e obrigações domeílicas , e precHãs da vida 
regular, femprc fuy pobre em todo. o fentido , naõ 
k> pela profüfaó , mas. por fomma , porém com 
tanto defenterelfe , . que o meu gcnio he fuperior à 
mcfina profperidade, contentando-me com o credii 
to, que confegui na verdade, e trato das gentes , e 
ainda dos grandes Senhores , que fem vaidade pof: 
fO affirmar , que todos eíl:es , e outros thefouros ; 
guardados com cuidado , fe me franquearaõ com 
grande generofidade para os desfrutar ; affim cou~ 
bera no tempo o podello fazer , como o defejava.i 

Os ultimos tomos , que he o complemento 
defla obra , e de que fe formou huma cífendal par .. 
te della , offereco à utilidade publica, por hum te~ 
temunho da minha applicaçaõ ; cuido fe me naõ 
engano , feraõ eíl:im.ados daquelles veneradores da 
verdade,· que nos feus eftudos fe naõ contentaó fe~ 
naõ de folidos fundamentas , · com os quaes f6 fo 
p6de chegar ao conhecimento das co~ ·antigas ·1 

para acreditarem os feus eRudos. Para o que ajun
ttey ncfta Collec~aõ hum grande numero de doeu-. 

mentos 
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mentos authenticós; : extraluaos dos· Archivos · mais 
acreditados ~, e que naó podem padece( · duv:ida 
quanto cabe na fé humana, e. com grande varieda. .. 
de , pelas· diver.fus materias , . ·que compreh~nde a 
Hiftoria Genealogica da Cafa· Real, que. quafi vem 
a fer geral de huma taÕ .grande Monar.chia. Com 
tudo fendo taÕ extenfo, e crefcido o numero,. naG 
deixo de imaginar: , · que poderáó alguns arguil· 
lo de diminuto ;. mas cGes· naó regulaõ o trabalho 
alheyo pela· poffibilidade , fenaõ pela malencolia ~ 
que com huma perpetua ·contradiçaõ os obriga a 
f uff:entar femelhante5 paradoxos , para entreterem 
a converfaçaõ, e•fe acreditarem ,de eruditos, pelos 
defeitos, que dizem defcobriraõ nos eíiudos alheyos, 
e nunca fe contentaõ , pertendendo (e lhes mof
traífem os Archivos detles Reynos em huma Col~ 
lecçaõ, o que feria muito bom , ·mas quafi impoffi1 
vel. Porém como· nalS ajuntey ·documentos por 
vaidade , mas por· precifaõ da Hiftoria Genealogi~ 
ca,.me naõ fervi de outros muitos ·( ainda que con
cernentes, e preciof os) que omitti , ppr naõ poder 
conteguir copiallos, por me naõ caber no tempo. 
Mas ainda com todos os cargos , que me faraó 
aquellcs , que naõ regulaõ as cenfuras pela critic~ 
prudente, mas pdo efpirito da difcordia 1 com que 
íC tem habilitado para dizerem mal, naõ -me pode-t 
ráõ negar cíles mefmos, ainda que com feu pezar, 
que no noffo Rciyno fe .naó imprimio femdhanto 
eíludo. Porque ainda que os doutos Chroniílas 
:Brandões na Manarchia ~uíitana prod\lziraõ aquclot 

les 
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les · eíl:imaveis Appendices ,· fãfS 'C6mdlte dirigidos· ·a 

·provar materias certas do feu·atfumpt:o, como tam· 
bem fez D. Antonio Soares de Alarcaõ nas Reta ... 
ções Genealogicas , e o infigne D. Luiz Salazar ·e 
Caíl:ro na fua Hiíl:oria da Cafa de Lara, digno fem· 
pre . de fer imitado , que como·. Meire nos enfina 

· a obfervar eíla fonnalidade. 
Mas na Hiftoria Genealogica da Caía Real 

he bem diffi:rente, porque comprehende a ferie de 
tantos Reys , os feus cafamentos, os dos lnfanres , 
e lnfantas, Tdlamentos, Doaç6es, Bullas , e o~ 
tros Documentos , que fe involvem em düferentes 
tempos , pela politica, e dependencias de huma taó 
grande Monarchia, de que fe trata defde o feu 
principio até o tempo prefente, em que faõ tantos, 

'_ e taõ diverfos os acontecimentos na paz, e na guer~ 
ra, no defcobrimcnto das conquiílas ., e cff:abeleci .. 
mento de taõ largos dominios na America, Afri-

. ca, e Afia , que precifaraõ aquelles Príncipes a dif: 
ferentes fyftcmas , que cada hum formou conforme 
os intereff'es , e conjeéturas do feu tempo. E por 
eíl:a caufa ·necefiàriamente faó tantos, e taõ diver .. 
fos os documentos de que fe teceo a Hiff:oria Ge
nealogica da Cafa Real , em que fe veraó algumas 
coufas · naõ vulgares, tiradas de irrefragaveis Docu
mentos, e que foraõ apontadas dos noífos Efcrito
res. E aífun feraêS tambem declaradas nos tomos 
defl:a obra algumas coufas , que os noífos Genea• 
logicos confundiraõ , pelas naõ examinarem , 6 que 
fuccedeo algumas vezes por ignorancia de huns , 

· malevo--. 
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rnalevolencia de outros' e ddcuido. geral ite todos· 
Tudo trato com huma indifferente neutralidade' 
pai-a o fim do exame , que fiz com animo fincero' 
e f6mente com o dcfejo da verdade , examinando 
os Authores de mayor fé, e fazendo madura refle
xa6 na conttadicçaõ de outros, que efcreveraõ com 
differente intenfaõ , reconhecendo algumas vezCJ 
os motivos , e origem, que tiveraó fémelhantes er• 
ros, e fem contender com algum, figo o verdadeiro, 
~partand~e do fabulofo, com a authoridade dos 
Authores de mayor credito, ou dos Documentos; 
com que fe acreditaõ as opiniões, para lerem ver• 
dadciras. Deíla forte deixo os abufos, como quem 
arranca a fizania de huma grande fementeira; por• 
que como f6 tenho a verdade par objeél:o ' naõ me 
embaracey com coutâ alguma, porque nefla parte 
naõ devo ceder a peífoà alguma, ou feja na inten• 
faó def pida de paixões , ou feja na difficuldade de 
me perf uadit do que acho efcrito; pois naõ me 
fatisfaço de t.udo facilmente, como alguns que cui• 
daõ, que qualquer papel antigo tem tanta authori" 
dade como huma Efcrituta, e como na6 tem pra
tica de trianufcritos , a todos reputaõ por de igual 
fé ; allegaõ por authores humas copias , fem ne• 
nhumà authoridade, e (em mais exame do que kr 
hum treslado de hum para outro curiofo , que gaf.. 
tou o tempo em o efcrever , que he o que bafla 
para o conil:ituir Genealogico, na6 fendo mais que 
meramente tresladadores hum dos ·outros' cada 
'lual fe fez Author do livro , que mandou copiar , · 

naú 
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naõ deverido à rua (ciencia. mais' qué o defpendio 
com que pagou a quem o tresladava, ou à pacien.:. 
eia, que teve em o efcrever pela fua propria maõ. 
E defta cathegoria faõ a mayor parte dos livros de 
Familias , que andaõ efpalhados pelo Reyno, ( quan• 
to a mim ) e naó merecem fé algun'la efles taes 
chamados N obiliarios , porque naõ fervem mais , 
que de confundir , e inílruir mal aos que fe appli .. 
caó a efle efludo , que arruinando com a fua cren .. 
ça , e com hum treslado daquelle tal N obiliario , 
que de novo fe copiou, fe vay . dando corpo a fa .. 
bulofas origens de Familias, que elles adoptaó nel· 
las f ómente por appellidos , enxertando nos tron
cos já fecos , ramos , que naó produziraõ com 
aquelle univerfal defejo de ferem nobres (ainda que 
fejaó de baixo nafcimento) ao menos na origem, e 
como naõ tem documentos com que fe comprove 
aquella filiaçaõ , palra na boa fé dos copiiíl:as ; e 
dcfle modo fe introduzem no Mundo. perniciofos 
erros , que os prudentes devem evitar, naõ coope· 
ràndo para huma notaria falfidade. 

Pelo que me parece, que nos tomos das Pro
vas poderáõ achar muitos papeis, com· que fe inf- . 
truaõ aquelles , que na Hifloria, ou na Genealogia 
quizerem alcançar a verdade de alguns pontos.. E 
affim fem jaél:ancia entendo , que naõ mereceráó 
menos eflimaçaõ na Republica literaria eíl:es volu .. 
mes , da que conkguirao outros femelhantes defle 
alfumpto, que correm com applaufo , como he a 
Collecçaõ de Lucas Achery, com o titulo de Spe• 

- ,i/egium, 
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eilegimn, ·&e. que em. tt'e$ volumes c:m íOUo·k ~ 
piimio em Pariz no anno de .1723. e os de Dom 
Edmundo Martenc , e Dom U rfmo Durend t collli 
o titulo: T lefaurus nwus Ànedoélor1'm ,. que em cin-
co grandes volumes fe imprimiraõ eiy Pariz no a~ 
no de 1717. e outros mais antigos, f}tte naõ refirOJ 
porque fómente faço eaa demonflrasaõ fem quere~ 
Qílentar com:hum Catalogo deíl:e genero de et\u.., 
do., porque aos profeffixes da Hiftoria fuõ bem · ~ 
torios. E ndla conformidade naõ ferâ· julgada ~ 
temeraria a minha preoccupaçaó nefta parte ,. ima-
~nando , que da mefma forte , que faõ etHmav~i~ 
aquellas Collccções de Documentos .memoraveis ~ 
e Authores Coetaneas, pudera rtaõ f ó entre 06 no~ 
fus: Efcritores, mas tambem entre os Efirangeiros; 
terem naõ pouco preíl:imo ; porque daquelfes inf. 
trumeritos , · dignos de tanta fé , poderáõ tirar os 1 

curiofos muitas coufas memoraveis ; de que eu me 
naõ Coube valer , e me naõ era poffivel ; pois feria 
fàzer eíl:a obra muy dilatada, de maneira , que naó 
tivelfc fun na minha vida , em~ que a . idade já fe 
acha avançada., e a faude naõ · he robuíta, e con .. 
traíl:ada ·de achaques. E affim defte thefouro, ·que 
inculco , e ponho publico a todos os que dell~ fe 
fJUfaerem ·aproveitar , tirarey a fatisfaçaõ do meu 
trabalho na utilidade alheya , e quando lhe naõ fu~ 
ponhaõ mmhuma '· e. me falte a gratidaé) , que me-
rece a minha boa vontade, tambem me naõ efcan· 
dalizará elfe defconhecimento. . 

·Naõ fup poucos os liv1·os de; Familias, que íe 
.·. . e tem 
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tem efcrito no nolfo Reyno , e muitos de· reputà-
çaõ , pela cathegoria das pelfoas de nafcimento il
luíl:re , e outros pela authoridade , e Jiça6 de feus 
Authores, e entre a grande copia dos que fe tem 
cfcrito, farey mençaõ naõ f ó dos mais celebres , e 
que merecem · digna memoria , mas tambem dos 
tnais , que efcreveraó, e fe applicaraõ à Genealogia 
neí\.e Reyno. He antigo em Portugal cff:e eíludo, 
como obforvo no Elogio do Conde D. Pedro, fen· 
do o feu N obiliario univerfalmente havido pela ori
gem , e principio de todas as Genealogias de HeÇ 
panha. Com tudo já muy antecedentemente pare
ce houve em Portugal eíl:e eíl:udo, e taõ antigo, 
que logo no principio do eflabelecimento da Mo
narchia fe efcreveraó as origens dos Fidalgos , e 
Cabos , que acompanhavaõ a ElRey D. Affonfo 

I Henriques. N aõ fe poderá conhecer, nem he facil 
. poderfe faber quem fuy o Author defle eff:udo ·' 

nem donde ficaraõ eíl:es efcritos. Porém duvidallos 
feria temeridade , negando a fé a Gaf par Alvares 
Louzada, Efcrivaõ da Torre do Tombo, e Refur
n1ador dos Padroados da Coroa , que affirma acha
ra na Torre do Tombo huns fragmentos de Fan1i
lias, efcritas naquelle tempo. · 

He de faber , que Louzada além de ter tido 
a feu cargo muitos annos o Archivo Real , foy 
hum dos mais intelligentes averiguadores, que hou .. 
ve nefl:e Reyno , tendo viflo os principaes Carta. 
rios delle , em que gafl:ou inuito tempo , e con1 
utilidade publica , e affim teve hum pleno ·conhe-

cimento 
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cimento da antigo ; e prudente averiguaçaõ ' co
mo fe vê de ~uitos papeis, que da fua letra fe 
confervaõ em mãos de curiofos, e eu tenho· alguns, 
que dlimo como feus ; e affim naõ p6de prudente
mente negarfe a hum homem nefle efludo grande, 
o que elle teíl:emunha , e muito n1ais , fem outro 
algum fundamento do que hum particular capricho; 
demais-, que. para 1 contender com Louzada · he. pre
.cifo ter o conhecimento, que elle teve de letras, e 
eíl:y1os antigos, 011: produzir hum ta1 docu°'ento, 
.com que fe moflre o feu engano, que por mayor, 
·que feja a erudiçaó, he negar por huma debil con
jeél:ura a verdade de hum varaõ acreditado , . O· q~e 
·parece abf urdo; e nefla conformidade nenhuma du
·vida fe me otrerece no achado dos fragmentos da
·quelle tempo. Porém da me6na forte , que naõ 
.padece duvidi, quanto a mim, e ao que eu tenho 

· vifló, o que affirma Louzada; naó poífo perfuadir· 
me a que foífe o Author deiles fragmentos J oaõ 
Camello, Capellaó ddRey D. Affonfo 1. que pPl' 
fua ordem efcrevia naõ fó as gloriofas acções da
quelles valerofos conquiíl:adores de Portugal , mas 
a. origem das fuas Familias , como fe tira de huma 
Provifaõ , que fe diz lhe palrara o mefmo Rey , e 
·anda na Chronica dos Conegos Regrantes de San
ta Cruz de Coimbra , Liv. IX. Cap. IX. onde fe 
-p6de ver ; porém etla Provifaó , que fe achou , na5 
he original, e contém algumas contrariedades, que 
a poem em má fé entre as peffoas eruditas, e baf
tava o fer copia, como advertio o Doutor Fr. 

· e u Fran-
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Francifco Brandaõ, que avio junta com outros 
.papeis de pouca fé , o que baíla para naó perfuadir 
aos que tem conhecimento de inílrumentos, e papeis 
-antigos. D. Nicolao de Santa l\'Iaria, Chroniíla da 
efclarecida Congregaçaó dos Conegos Regrantes 
de Santo Agoílinho neíle Reyno; que refere a d). 
ta Provifaõ diz, que em virtude della D. Pedro 
Alfarde , Prior Craíl:eiro do ·l\'loíleirQ de Santa 
Cruz de Coimbra, começara a compor o livro das 
Memorias , pelas infurmaçóes , que lhe dera J oaú 
Camello, pelo que EIRcy lhe mandou dar feis mil 
livras ; e que fendo eleito em Prior môr , lhe f uc
cedera . D. Gonçalo Moniz em continuar as Me
morias como Prior Crafteiro , a quem f ucceffiva
mente fe feguiraó outros Religiofos , até o reyna• 
do delRey D. Affonfo V. em que D. Joaõ Ga1-
vaó fendo Prior môr de Santa Cruz., ·deu o officio 
de Chroniíl:a a Duarte Galvaõ feu irmaõ , pelos 
annos de 1460. com grande contradicçaó do Prior 
Craíl:eiro de Santa Cruz. E no mefmo lugar diz, 
que eraõ dles livros de fulhas de pergaminho , en
cadernados em paíl:a, com as Armas Reaes, e que 
defappareceraõ do Cartorio de Santa Cruz , fendo 
Prior môr D. Pedro Gaviaõ, pelos annos de 1514. 
Deíles livros naõ tenho mais noticia , que a refe,. 
rida. 
. ·A eíl:e incognito fragmento fe feguio fem con

troverfia outro Anonymo , o qual he o Author do 
2 Livro velho das linhagens de Portugal (que alguns 

confundem com o do Conde D.Pedro) .o qual he .de 
tanta 
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XXIH 
tanta antiguidade , que temos noticia , que na Era 
-de 1} S 1. que he o anno de 13 4}. fora copiado. 
N efle mefmo livro fe fegue outra obra, que parece 
1êr de ditferente Author, como diremos adiante. 
Efle livro eíl:cve no Archivo Real da Torre do 
Tombo , e delle dafappareceo ; e faó para fentir os 
defcaminhos , que em diverfos tempos teve eíl:c 
Archivo, donde com oufadia fe furtaraõ os o~ 
ginaes de mayor eíl:imaçaó , que deíl:e eíl:udo te
ve Hefpanha, e outros'· que fe lhe feguiraõ, como 
ádiante fe verá. He o Livro velho das linhagens 
taó raro , que os mais eruditos profeffores da Hif
t<?ria , e muy verfados nas Genealogias do noífo 
tempo, o naõ conhecem mais , que pelo nome d() 
Livro. velho; a alguns o moíl:rey, e tendo eu viflo 
immenfas copias do Conde D .. Pedro, naó vi mais 
que huma, do Livro velho, da qual fuço mençaõ 
quando trato do Conde D. Pedro, e outra, que 
confervo , a qual para utilidade univerfal furemo~ 
publica pelo beneficio da impreffaõ ; para que naõ 
aconteça perderfe de todo hum livro taõ dl:ima· 
vel , e de tanto credito , em que fe interdlà a pri• 
meira Nobreza· deíl:es Reynos , e dos de CafteI
la , e o acharáõ os curiofos lançado por inteiro 
.na mefma fórma, com que fuy efcrito, no primeiro 
tomo das Provas. E porque feria faltar à gratidaó, 
que em outros eíl:ranhamos , como fe fora menos 
efiimaçaõ dos proprios efi:udos publicar as pefloas a 
quem deveraó as noticias, ou participarem-lhe ma
nufcritos, calando affeé\adamt:nte quem lhos incul· 

cou •. 

Digitized by Google 



, 
' 

4 

XXIV 
. cou , · .naõ refleélindo, que a mayor, fé dos manu~ 
critos fe authoriza com as partes donde fu coo&· 
vaõ , ou pela autboridade das pclfoas , ou dos Ar
.chivos , de que foraõ e:xtrahidos , voluntariamente o · 
confelfarey fen1pre , que tiver occaíiaõ no difcurfo 
defl:a obra ; e agora , que a merce dcíle taõ raro 
manufcrito devo ao favor de Manoel Lobo da Syl
va, Coronel de hum Regimento de Cavallaria ~ 
Província de Alentejo, com que fervio na guerra, 
e Brigadeiro dos Exercitos de Sua Mageílade, 
Commendador de Santa Maria de Montcmôr o 

· Novo , que confervava entre outros livros Genca
. logicos ( de que adiante furemos mcnçaõ ) huma 
copia do Livro velho das linhagens de Portugal , ti-

. rada pela propria maõ de Atfonfo de Torres , in
íigne Genealogico , a qual deu ao Marquez de 
Abrantes Rodrigo Annes de Sá , com a condiçaõ 
de lhe dar huma copia , o que o Marquez com
prio , que he a mefma , que me participou , e de 

. que trato. 
N dla conformidade parece fer o quarto .li· 

vro o do N obiliario do Conde D. Pedro , porém 
com mais fortuna , que os antecedentes ( fe por 
ventura os houve) faleceo no anno de 1 J 54. e .o 
juizo que fazemos da fi1a taõ eíl:imada obra fe p6de 
:ver no fim do ·Cap. 1. do Liv. II. quando tratamos 
dos filhos delRey D. Diniz. He ella a mais cele
bre que fe conhece, em que trabalharaõ muitos, .e 
iníignes A uthores , como fe verá quando delles fi. 
-zermos mençaõ; e fem. embargo de haver imprelfo 
- . eíle 
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eflé livro ' re guarda manuf crito nas· mais celebres 
Livrarias. Nicolao Emeff.o de Franckneau na Bi'.· 
/J/iotheca H ifpaniça Hj/lorico-Genealogico-Heraldi· · 
ca , que imprimio em Leipfic no anno de 17 24. 
obra curiofa , e trabalhada , em que feu Author 
moílra huma boa inff.rucçaõ das coufas de Hefpa~ 
nha , ainda f uppoílo o haver nella tratado de alguns 
Authm·es puramente Hilloricos, que naó perten• 
cem à Genealogia , he eff.imavel ; diz , que o No
biliario do Conde D. Pedro fe confervá na Bibliote· 
ca Regia Parifienfe nos manufcritos, · numero dez 
mil e oito. 

O Doutor J oaõ das Regras, Chancellcr m6r S 
do Reyno, Senhor das Villas de Cafcaes , e Lou
rinhãa; do Morgado de S. Mattheus de Lisb~, e 
Santo Eutropio, valido delRey D.Joaõ I. a quem 
fervio com notavel amor, e fidelidade , illuíl:re J U• 

rifconfulto, hum dos mayores homens, que conhe"' 
eco o noífo Reyno em talento, e letras, foy natu-
ral da Cidade de Lisboa, de fumilia nobre do feu 
proprio appellido , faleceo a 3. de Mayo de 1442. 

jaz em Bemfica, de quem em outra parte _faremoi 
mençaõ. Alguns Authores lhe imputaraõ fer elle 
o que transformara o original do Conde D. Pedro; 
porém feita reflexaõ na obra , naõ podia fer f ua , 
como aífeveraõ com madura coníideraçaó muitos 
eruditos, que uniformemente dizem os Genealogi· 
cos, que continuara o Conde D. Pedro. Huma 
copia deíl:e livro vimos, que dizia fer adicionada 
por eíle infigne varaó, na Livra~ia manufcrita do 
Marquez de Gouvea. F er .. 

01gitized by Google 



7 

XXVI 
F crnaó Lopes, Cavalleiro da Cáfa. do Infãn .. 

te D. Henrique, Efcrivaõ da Puridade ( Hlo he Se· 
cretario) do Infante D. Fenundo, o Santo·, Chro
niíl:a môr deHes Reynos, e Guarda môr da Torre 
do Tombo, que alcançou os reynados delRey D.
Jooó 1. delRey D. Duarte, e delRey D. Affonfo 
V. como fe vê do que refere ·Damiaõ de Goes na 
part. 4. da Chronica delRey D. Manoel, cap. JS. 
diz, que achara o aílCnto feguinte : D. Àf "!1/Õ, 
e:J'c. ·carta de Fernaó· Lopes, Guarda das 'J!:fcritu~ 
tas.· da Torre, perque o dito Senhor , pelos granàe1 
trabalhos , que elle à tomado, e ainda à de tomar eni 
fazer llS Chronicas dos feitoi cios Reys de Pmugal, 
l1'e poz de mantimentos em cada .lu1m mez em toda 
ffia vida em a Ji1a Portagem de Lishoa ·tpti11/zentos
reaes de mantimento. Feita ein Lisboa a II. de]a
neiro.de 1449·. Foy muy intelligente , e todos os 
kus efcritos de muita eíl:in1açaõ , e o eíl:ylo bom 
para aquelles tempos ; a elle attribuem , e \.temos 
por fem duvida a transformaçaõ do origi~l elo 
Conde D. Pedro, que poz na fórma que hoje ve
mos, conforme lhe ditou a fua idéa·, ou affeiçaó ; 
como fe verá quando tratarmos deíl:e Principe en-· 
tre os filhos delRey D. Diniz.· 

AI varo Gonçalves de Caceres, Chroniíl:a dei• 
Rey · D. Affonfo V. lugar , em que parece fucce~ 
deo a Gomes Eannes de Azurara. ·Das f uas obra$ 
naõ temos outra noticia mais, que de hum Tratad0i 
da Dignidade de Duque ~ excellencias , e obriga .. 
c;ões de leu .officio, dirigido ao Senhor D~ Atfonfo: 
. . ~ ·". . . 1. Duque 
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1.· Duque ·de Bragança. Em huma· memoria achey, 
que andava no liv. }· dos de D. Miguel de Cafiro, 
e Fr.Jeronymo Roman, que o vira em poder de 
J eronymo Cernige, Arcipreile de Lisboa; e quando 
frequentámos a Livraria manufcrita do Marquez de 
Gouvea, nella exiília. Fez mais.hum Tratado fo
bre que coufa feja Fidalguia , vivia pelos annos de 
1410. 

Eu tenho hum N obiliario antigo , e(crito em 8 
o tempo delRey D. Joaõ III. (e na Livraria do . 
Conde da Ericeira fe conferva huma copia identica 
delle , efcrita naquelle tempo) o qual parecendo-fe 
muito com o de Damiaõ de Goes no principio, e 
deducçaõ das Familias , e fendo em humas coufas · 
femelhantes 2 difcorda em outras muitas , e affim 
entendo fer differente. Pelo que nos perfuadimos,. 
que poderá fer algum daquelles N obiliarios , de que 
Damiaõ de Goes formou o feu livro·, como logo 
diremos , e pela f ua identidade , nas palavras , e de
ducções , que à primeira viíl:a fe entende fer o mef. 
mo. Huma pelfoa erudita com wandc liçaõ, feper
fuadio fer eíl:e o mefmo livro de Damiaõ de Goes, 
e o primeiro que efcrevera , e que depois o accret.= 
cen,ara; porém pelo que obfervey conferindo hum 
com outro , he differente , fem embargo da feme
lhança de principiar no Conde D. Henrique, com 
a opiniaõ de fer filho delRey de Hungria, e nas de
ducções de algumas Familias fer muy parecido ; 
mas nellas differe algumas vezes do Conde D. Pe-
dro como Goes, e a meu ver, foy porque quando 
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fe efcreveo , naõ era commum o livro do Conde 
D. Pedro, fendo raras as copias, e fe imprimio mais
de hum feculo depois. He de notar, que no dito 
N obiliario naó efcreveo os filhos delRey D. J oaõ . 
III. mais que o Principe D. Miguel, que faleceo 
no anno 1sj7. e feus irmãos os Infantes D. Filippe, 
e D. Diniz, e naõ era nafcido o P.rincipe D.Joaó, 
de que Goes trata , naõ f ó cafado , mas falecido , 
porque 1C avançou na idade àquellc tempo. 

XHl:o Tavares , Q..uartanario da Sé de Lisboa; 
que &leceo. no rcynado delRey D.Joaó IIl. efcre· 
veo hum N obiliario, cômo fe vê da attcllaçaõ, que 
Damiaõ de Goes fez· c0mo Guarda môr do Archi· 
vo Real da Torre do Tombo, no mefmo livro, 
de que tenho copia , tirada do original , que fe 
mandou guardar na dita Torre do Tombo, e della 
defappareceo , e diz o fcguinte : Ejle livro das fi., 
nlu1gens lwuv~ elJ Damiaô de Goes , Guarda môr da 
Torre do Tombo, per mandado de/Rey D. J oaâ nof 

fa Senhor, terceiro áe/le.nome, da Livraria áe Sih 
Tavares, 'flle Deus perdoe , Quartanario , que Í"T 
na Sé de Lisboa, e P"&''ey por e/le, , e por eflolltros 
dous manutUs pequenos, 9ue cbni elle e,R,a'Ó atados, áez 
cruzados , .aos herdeiros do dito Sifto Tavares , . ~· 
tudo compilou com muito trabalho , e diligencia. D~ 
IJllaes lioros, e papeis, e do antigo das linhagens r/4. 
Conde D. Pedro com ftu appendix, e o file fez. " Dot1·· 
tor P ac/zeco, que ao prefente eflá tm poder de D. J e
ronymo ele Ca/lro; e das memt:#"iat, '/1le compil"" A[- -
fe'!fo de Lugo l"bre as linhagem,. tp1e., %umJo me djJ]e 
· . Antonio .. 
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Antonio ele T eive , recollzeo D. Antonio, .filho lzer .. 
deiro de D. Antonio de Taide, Conde da éqflanlzeira 
de(pois do teu falecimento ,fl poderia de novo compiiar, 
e fazer hum outro livro,. do qual as linhagens defle 
Reyno f offem mais allumiadas, do que efia'ó. E ~e li· 
vro com os dous pequenos, e 011tros papeis -, tudo ata ... 
do, e junto lancey na Torre do Tombo, 7. de Junh" 
de 1528. DamiatJ de Goes. Defta forte fe vê, que 
ainda -naó efiava efcrito o Nobiliario de Damiaõ 
de Goes, do qual falia J oaó Franco Barreto na fua 
Biblioteca Lufitana, de que o Duque de Cadaval 
tem unicamente copia , que fe tirou do original , 
que eftá na Livraria , que deixou o Cardeal de Sou
fa na Cafa de Arronches. EHe livro, que tive em 
µieu poder, refere , que lhe diífera o Chantre Ma .. 
noel Severim de Faria, que foy hum dos mayores 
Antiquarios , e eruditos curiofos do noífo Reyno , 
que o N obiliario de Damiaõ de Goes fora começa· · 
do pelos Chroniflas antecedentes , e elle o acabara; 
que bem poderá fer dos papeis, de que elle fuz men .. 
çaó, achou com o livro de Xifto Tavares , e ou .. 
tros, que eílariaó no Archivo Real dos Chronif: 
tas antigos. E em algumas partes he taó identico , 
que faó os paragrafos inteiros , e da mefma forte 
fem mudança em hum , e outro. Efta obra he de 
eíl:imaçaó por antiga , fem embargo , que padeceo 
em alguma parte equivocaçaó por talvez naó po· 
der averiguar o que outros depois fizeraó ; o origi· 
nal defappareceo da Torre do Tombo, donde nem 
copia fua fe acha. Delle faz men~aó Francke-

f ü neau 
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neal.i na fua Eiblioteca Genealogica, dizendo: Xi-

jlus Tavares Ll!fit011US nobilis , elegans , f.1.Jàt ampf 11:. 

molis cotuiidit opus ; e que fe conferva copia do feu, 
N obiliario , · na numerofa Biblioteca Regia Parifi
enfe , num. 1002 5 .. 

I o O Infante D. F emando, filho quarto delRcy 
D. Manoel, e da Rainha D. Maria, fuleceo na 
Villa de Abrantes a 7. de Novcinbro de 1)}4· do 
qual faremos ef pedal mençaõ no Livro IV. Cap. 
V. deíla obra; e fó agora o apontam<>S neGe lugar 

· para com a fua Real pclfoa honrar os eíl.udos Ge-
11ealogicos. F oy o Infante applicado à HHloria, e 
com inclinaçaõ à Genealogia ; porque eftando Da
miaó de Goes em Flàndrcs, como elle refere no 
liv. 2. cap. 19. da Chronica delRey D. Manoel, 
que lhe mandara hum debuxo de huma Arvore, de~ 
duzida defde N oe até a EIRey fcu pay, para que 
lha fizcífe copiar , e illuminar pelo artifice mais pe .. 
rito naquella arte, ·e com effeito fe executou pelo 
mais infigne , que entaõ havia , chamado Simaõ , 
morador em Bruges. Efia Arvore fe entende fer 
obra dos eíl:udos do Infante ; della íê lembra Ma
noel de Faria na 2. pan. da Europa, foi. j 12. Cara
mue1 in Philip. Prud. foi. 16f. Joaó Franco Barreto 
na Biblioteca Lufitana manukrita, de quem muitas 
vezes faremos mençaó. 

1 I O N obiliario mais conhecido depois do Con~ 
de D. Pedro he o de Damiaó de Goes ,. natural lia 
Villa de Alenquer, pdfoa de nafcimcnto nobre, fi .... 
Jho de Ruy ;Dias , e de fua. quarta mulher Ifabel 

. . Gom~ 
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Gomes de Limy, natural de Alenquer. F oy cria
do delRey D. Manoel , a quem fervio de Cama .. , 
reiro, e Guardaroupa, e depois a ElRey D. Joaõ 
III. cm diverfas mifsóes a alguns Soberanos do N or
te , corrco muita parte da Europa, com grande re .. 
putaçaõ, que elle por extenfo referio. Foy Guar~ 
da môr da Torre do Tombo , e depois ChronHla 
môr do Reyno, na menoridade del.Rey D. Sebaf
tiaõ , Commendador da Ordem de ChrHlo, V araó 
douto, adornado de fciencia, a quem louvaraó com 
elogios os mais infignes Efcritores do feu tempo. 
D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica, tom. 
1 • fui. 201. faz honorifica mençaõ :delle , bem me
recida da f ua erudiçaõ , como teíl:emunha6 as fuas 
obras. Era muy verfado na Hiíl:oria , e pdf oa , eni 
quem concorreraó muitas circunftancias para poder 
efcrever com folidos fundamentos.. Entre as virtu• 
des , que fi.zeraó recommendavel a f ua memoria, he 
geralmente notado de cortar pela reputaçaõ alhea ; 
por hwna particular queixa , podendo mais o efpi .. 
rito da vingança, do que o bom nome , que mere
cia com os feus efcritos; pois nao confeguindo o 
fim da idéa, fómente contra elle fe voltou a calum" 
nia. Das fuas obras f 6 pertence a efle lugar o NO• 
biliario, que efcreveo ddle Reyno. Faleceo a 4~ 
de Outubro do anno 1 J6o. jaz na Capella môr da 
Igreja Parochial de N offa Senhor~ da V arfea da 
Villa de Alenquer, donde na parede .da parte da 
Epiíl:ola fe lê dle Epitafio , que ellc mandou gra· 
var: 

Deo 
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'Deo Optimo Maximo. 
Damianus Goes Eques Li.!fitanus olim fui, 
Europam univer/àm rebus agendis peragra
vi, Mortis varios cajus , lahorefque.Jilbivi, 
Muhe Principes, Doélique V iri merito me 
amarunt, modo Alano-Kerc~, uhi natus {um, 
/zoe kp11/chro condor , donec pulverem /llmc 
excitet dies ilia. Obiit anno jalutis 

M. D. LX. 

H. M. H. N. S. 

O original deA:e livro manufcrito ie confervou por 
muitos annos no Archivo Real da Torre do Tom
bo , e ainda . exiíl:ia nelle eíl:e N obiliario no anno 
de 1622. como coníl:a do Inventario, que nelle fe 
guarda , feito a 1). de Fevereiro do dito anno , pe
lo Doutor l\iianoel Jacome Bravo, fervindo o Li
cenciado Gafpar Alvares de Louzada de Guarda 
môr , na aufencia de Diogo de Caíl:ilho, e no af
fento a foi. 12. diz : Livro das linhagens n()'()as de 
Damia'O de Goer, que (igue ao Conde D. Pedro, 
que tem cento noventa e cinco folhas, com /eu alfa
heto, encadernado como os demais. He de faber, que 
já neíl:e Inventario fe naó faz memoria do Livro 
v~ho das linhagens, nem do N obiliario de Xillo 
Tavares. Depois defappareceo o N obiliario de 
Goes, e fervindo de Guarda môr o mefmo Ma-· 

noel 
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xxxnr· 
noel J acome fez hum auto em 8. de Novembro de 
16}}. que eflá na gaveta de dma, maço ; • da cafa 
da Coroa, o qual continuou paífados annos o Guar· 
da môr o Defembargador ·Gregório Homem Ma"
carenhas , tirando novas teflemunhas a 1 ; ~ de J u .. 
lho de 16} 7. em que depoem J órge da Cunha, Ef. 
criva6 que fora do dito Archivo, que em o tempo 
de Louzada Efcriva6 , fendo Guarda môr Diogo 
de CaíHlho, fe dera por Provifaó delRey o tresJa .. 
do do dito livro, affinado pelo mefmo Guarda môr 
ao Marquez de Caílello Rodrigo D. Manoel de 
Moura , e ao Duque de Bragança , e outro tresla
do a hum Fidalgo do Minho , chamado J oa6 Pe
r~ira, e alguns mais ; e depois da morte de Diogo 
de Callilho defappàreceo da Torre~ Deff:e Nobi-· 
liario tenho a copia , authenticada por Diogo de 
Caililho Coutinho, Guarda môr da Torre do Tom
bo em-4. de Outubro do anno 1616~ que he a mef
ma mencionada do Marquez de Caíl:ello Rodrig() 
D. Manoel de .l\t[oura. Eíl:e livro comprou cafual
mente o Reverendiffimo Padre D. Manoel Caeta
no de Soufa , Clerigo Regular , bem ··conhecido 
neíl:e Reyno , e nos eíl:ranhos pela! fuas letras , e· 
univerfal erudiça6 , ao prefente Pro-Commillàrio 
Geral da :Bulia da Cruzada , do Cordêlho de Suá 
Magdlade, e hum dos Cenfores da Academia Real 
da HHl.oria , em quem teve principio a idéa ddla 
dóuta fociedade ; o qual ajuntou huma grande Li_. 
vraria efcolhida pela· fua vaíl:a · liçaó , e naó atada a 
huma fó fciencia, mas a todas. Efte liyro de Da-. "" imao 
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miaõ de Goes ; com todos os mais , que alcançou 
deíl:e dludo , manufcritos , e impretf os , que faó 
muitos, depofitou no meu apofento , os quaes, com 
os que eu pude ajuntar ,- fazem hum crefcido nu
mero deíl:a taõ difficultofa parte da Hiíl:oria. Po
rém nem por dl:a. divifaó diminuio muito a fua Li
vraria , pois defapropriando-fe em vida de hum 
grandiffimo numero de livros, que deu a Bibliote
ca commua da Cafa, naõ ficou por itfo fem outro 
grande numero. _De forte, que a Livraria da Caía 
de N offa Senhora da Divina· Providencia na6 virá 
a ceder com o tempo a nenhuma das Communida
des deíla Corte na efcolha dos livros , e talvéz ain
da no numero , ajuntando-fe os do ufo de alguns 
particulares , como agora fe fez com os do Padre 
D. Rafael Bluteau 7 que faleceo de noventa e cin
co annos , em 1 3 . de Fevereiro defle anno de 17 3 4. 
de cuja erudiçaõ faõ teíl.emunhas as fuas obras , e 
da fua difcriçaõ as Academias, e pulpitos da Corte; 
e os do Padre D. Jofeph Barbofa, que além dos 
livros de varias profifsões, tem huma Collecçaõ da 
Hif.l:oria de Portugctl a mais numerofa , que fe co
nhece neíl.e Reyno , a que fe ajunta muita de Caf
tella, e de -Outros Reynos de Europa, com muitos 
liv~os feleél:os , e eflimaveis pela fua variedade. 

1 2 Gafpar Ban-eiros , natural de Vifeu , filho de 
R uy Barreiros de Seixas , e de Maria de Barros , 
irmãa do infigne Joaõ de Barros, Author das De
cadas da lndia , foy Fidalgo da Caía do Infante 
Cardeal D. Henriqlite, Conego de Evora , Abbade 

da 
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da Igreja de S. Tirfo de Carvalhaes no Biípado de 
Vifeu , fervio vinte e cinco annos ao dito Infante , 
que o occupou em alguns cargos nefte Reyno ; 
por feu mandado fuy a Roma no anno 1 546, ren· 
der as graças ao Papa Paulo III. do Capell o , que 
lhe mandara ; tanta era a eíl:imaçaó , que o Infante 
dellc fazia. E largando tudo, entrou na Companhia 
de Jefus, querendo paífar a ltalia com S. Francifco 
de Borja , entaó Commilfario geral de Hefpanha. 
Porém naó perfeverando na Companhia, tomou o 
habito do Serafico S. Francifco de Affiz, de quem 
foy muy devoto, onde profeífou, e morreo muito 
velho em Vifeu em cafa de feus parentes , debaixo 
da obediencia dos feus Prelados. Efcreveo alén1 da 
Corografia, que fo imprimio em Coimbra no anno 
de .1 ) 5 1. e outras obras , que naõ pertencem a· efte 
intento , hum livro com o titulo : Verdadeira N ~ 
hrez.a ; e delle faz menç~õ o mefmo Barreiros na 
dita Corografia a fol. 68. Refende na Epiíl:ola a 
Cabedo foi. J J • Gaf par Eílaço nas Antiguidades de 
Portugal, cap. )J. e Ambrofio de Morales, Hiíloria 
Geral de Hefpanha , liv. X. cap. } 1. Eíl:e livro 
diz o Padre Francifco da Cruz, da Companhia, 
Confdfor , que foy delRey , fendo Príncipe , nas 
Memorias, que ajuntou para a Biblioteca Lufitana, 
que fe conferva na Livraria Ericeiriana , que eflava 
em poder de feu fobrinho Manoel de Azevedo de 
:Barros, com todas as licenças para fe imprimir, e 
fervia de Prologo a dous , que tinha feito da No
breza de Hefpanha , por mandado do Cardeal ln .. 

g fante 
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fante D. Henrique. Tambem clc;reveo huma Car .. 
ta a Damiaõ de Goes da afcendencia dos Manoeis, 
a qual eu vi fendo muy moço , e he admiravel ; 
porém naõ a pude encontrar depois ~ Livraria 
alguma. Eu tenho hum livro de Familias antigo, 
que he copia dos feus originaes , feita por Antonio 
de A vreu de Caíl:ellobranco, que eíl:imo. por fer do 
Barreiros , e pouco vulgar o feu N obiliario. EI .. 
Rey D. Sebaíliaõ o· mandou chamar à Beira para 
continuar a obra das Decadas de fi:u tio J oaõ de 
Barros. D. Nicolao Antonio faz merecida mençaõ 
de Barreiros na Biblioteca Hifpanica, e Francke
neau na . Genealogica. 

Fr. Francifco. de 1'isboa , natural da Cidade, 
que lhe deu o appellido, Religiofo de S. FrancU: 
co da Província de Ponugal. Foy douto, muy con- · 
f ultado no feu tempo , e muy valido delRey D. 
Joaó III. viveo pelos annos 1 .)40. e depois desfa .. 
vorecido em Alenquer fendo Guardiaõ ; delle faz 
mençaõ Pedro de Mariz em os feus Dialogos , ci
tando-o como Genealogico. 

D. Fernando de. V afconcellos , filho dos pri
meiros Condes de Penella D. Affonfo de V afcon
cellos, e D. lfabel da Sylva, ·filha de D. Lopo de 
Almeida, primeiro Conde de Abrantes ; foy Bifpo 
de Lamego , Arcebifpo de Lisboa, e Capellaõ môr 
dos Reys D. Manoel, e ~.Joaó III. &Ieceo a ;. 
de Janeiro de 1 566. de quem &remos mcnçaõ no 
Liv. XIII. como defcendente do Infante D.Joaõ; 
he numerado entre os Genealogicos do feu tempo, 

e acha-
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e achamos apontado em algumas memorias o feu 
N obiliario. _ 

Antonio de Menezes, Me{be em Artes, Co- I S 
nego de S. Salvador de Granada, e Capellaó da 
Capella dos Senhores da Caía de Torres Vedras. 
Fez hum papel dos Senhores defla Caía , efcrito 
no anno 1 $66. de que faz mençaõ D. Antonio Soa-
res de Alarcaõ, nas Relações Genealogicas da Ca-
fa de Trociful, liv. 4. cap. 1. foi. j 21. num. 4$. 

F ernaõ Pacheco, Doutor em Leys em ltalia, :I 6 
que devia fer defle tempo , e fem duvida o de que 
faz inençaó a memoria de Goes , que devia de vi-
ver largo tempo, porque delle fe lembra D. Anto-
nio de Lima no N obiliario , em titulo de Pache-
cos , onde diz o feguinte : F ernaõ P aclzeco , filho 
defle Duarte Pacheco, Doutor em Leys em ltalia, 
e foy homem, que por memoria mais /õuhe das linha-
gens do Reyno, e de f Óra Jelle , que a teve muy ..fin-
gular , e foy o que melhor infiou as linhagéns até o 
tempo da guerra , e o mais pratico , que nilf o lzozrve 
em neffos tempos, de que todos tomamos , e aprende-
mos alguma cou/ã, principalmente eu, que o tive por 
Mejlre, e a elle derJq o mais que di.flo fty, e a manei· 
ra de tirar as linhagens antigas do livro do Conde D. 
Pedro , _fabre porfias , que tivemos , djjfe muitas cou· 
/as em meu louvor; naô fo_y c'!fado, 11em tevefilhos, 
e morreo pobre. Porém defle taõ infigne Genealogi
co naõ vimos coufa alguma , nem temos mais no
ticia, que a referida do feu Nobiliario, do qual diz 
D. Antonio de Noronha,. primeiro Conde de Villa .. 

· g ~ Verde, 
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Verde, que no anno de 16Jo. ellava em Braga em 
poder do Licenciado Domingos Correa , filho do 
Licenciado Simaó de 'Abreu , Arcediago , que foy 
de Neiva; e tenho por fem duvida, que anda copia~ 
do; e que entre os muitos, que tenho viílo, poderá 
algum fer o feu , fe por ventura o naó he o de que 
fazemos mençaó , que foy efcrito primeiro , que o 
de Damiaõ de Goes no tempo delRey D. Joaó 
III. porém o efl.ylo do tal Nobiliario naõ corref
ponde ao genio de F ema ó Pacheco , conforme o 
que delle efcreveo D. Antonio de ~ima. 

Aff onf o de Albuquerque, filho unico do gran .. 
de Affonfo de Albuquerque, Governador da lndia.; 
que foy Prefidente da Camera de Lisboa. Efcre~ 
veo hum Tratado da antiguidade , nobreza, e de~ 
cendencia da Familia dos AJbuquerques, como elle 
diz na· 4. part. cap. 50. dos feus Commentarios. . 

O Meílre André de Refende, ou Ludo, ou 
Angelo At1dré. de· Refende , natural da Cidade de 
Evora, filho de Pedro Vaz de Refende, e de fua 
mulher Angela Leonor de Goes , pelfoas nobres ; 
do feu fublime engenho deu evidentes moíl:ras def. 
de os feus primeiros annos , que a fua applicaçaõ 
fez admiravel nas Divinás , e humanas letras , etpe
cialmente nas Latinas , e Gregas , na Sagrada Theo
logia, e na fciencia das coufas antigas, com tanta 
inclinaçaõ, que com defpeza, e trabalho confeguio 
fazer hum Mufeo de Cippos, e Infcripçóes Roma
nas, e outras veneraveis antiguidades, tudo em or
dem fcientifica. Foy Religiofo da Ordem de S. 

Domin-
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Domingos, . e Meíl:re dos In&ntes D. Aifonfo, D" 
Duarte , e. D. Henrique : e porque a obferva~cia 
da vida commua , e regular lhe embaraçava a affif
tencia dos Infantes, ElRey alcanço1J do Papa hum 
:Breve, pelo· qual foy ifento . da obediencia dos Pr~ 
lados , e lhe furaõ conferidos diverfos beneficios , 
fendo digno dos mayores. No feú tempo foy ve .. 
nerado por Oraculo, fendo confultado dos eruditos 
de Europa. As fuas obras, como refere D. Nicolao 
Antonio na Biblioteca Hifpanica , confeguiraõ uni
verfal ellimaçaõ , . merecendo . a fua peíf oa dignos 
elogios dos mais iníignes /Luthores da Europa; vi
veo exemplarmente de maneira , que igualmente 
enfinava com a fua erudiça6 , do que edificava com 
o feu modo de vida , que chegou a oitenta aJ1nos , 
faleceo a 9. de Dezembro de 157}. Entre as fuas 
admiraveis obras tem lugar nas Genealogicas aqueI
la celebre Epiíl:ola, que efcreveo ao infigne Joaõ 
de Barros, Author da eíl:imadiffima obra das De
cadas: Sime11am Therefite primi Portugalli~ Comi
tis Henrici uxoris matrem, minime concubinam, fed 
ltgitimam Alplzo'!fi VI~ Regis Legionis thori .faciam 
e~itijfe; donde trata da origem dos Reys de Por
tugal , e Leaó , moíl:rando o engano , com que al
guns Authores tiveraõ por illegitima a Rainha D .. 
Therefa , materia , que tambem deixou efcrita no 
livro IV. À ntiq11itatum Ll}/itani~ , impreflo em 
Colonia Agrippina no anno 1600. onde a k>l. 218. 

faz mençaó da Carta efcrita a J oaú de Barros , no 
tit.. de Ori,ç/zier~ Agro, d~endo: ~f agrms Aiplzo11(11i 
· Hi{palli~ 
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H !JPanit:e Rex '!ui T oletum e'-pugnavit, f:I 1 mpera;. 
tor ~ appellatus, ex diverjis 11xt1rib11& tres filias luz .. 
h11it E/viriam, ac T/zergfiam, atque Orracam, t:tc. 
De qua re a,d J oannem Barrum faripji, e:t quidem 
prolixe. Eíl:e papel naó fey , que fe imprimiífe , 
nem delle temos outra noticia, da que o mefmo Au
thor nos dá neíl:e lugar, para entrar eíl:e doutüf tmo 
V araõ no numero dos Genealogicos, e como de tal 
faz delle mençaõ Franckeneau na Biblioteca Ge~ 
nealogica. 

I 9 J oaõ Rodri~ts de Sá de Menezes , Senhor 
de Sever , Matozinhos , Paiva , .Baltar , Alcaide 
môr do Porto , do Confelho delRey , peífoa de ' 
grande authoridade nefle Reyno , donde occupou 
grandes lugares: fervio os Reys D. Affonfo V. D. 
Joaõ II. D. Manoel, D. Joaõ III. e D. SebaR:iaõ; 
fuleceo de cento e quinze annos de idade , no de 
1579. Foy Embaixador delRey D. Manoel a El
Rey D. Fernando o Catholico, à Corte de Saboya, 
e depois delRey D.Joaó III. ao Emperador Car
los V. moíl:rando fempre prudencia , authoridade, 
e talento: teve grande erudiçaô , foube as artes li .. 
beraes, e a Filofofia admiravelmente , e em toda a 
faculdade molhou fciencia , com notavel conheci
mento , e noticia das coufas do noífo Reyno, e dos 
eíl:ranhos ; e he grande abono feu fer o primeiro , 
que em Portugal introduzio o exercido das letras 
. humanas à N obrcza, illuíl:rando a naçaõ com a fua 
Poeíia ; na lingua Latina foy peritiffimo , e efcre
veo hum livro de Carw 1 e outraa obras 1 ao N obi· 

. lia.ri<> 
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:LXl 
liario, do Conde D. Pedro , kz algumas notações 
importantes , que teflemunha ·Gonçalo Argote de 
Molina na· Nobreza de Andaluzia no lndex dos li
vros manufcritos, de que fe valeo muito. No Pro
log~ ?iz: Franci(co de Sá, Caual~ero Portuguez, 
e/crro10 en redond1/has de muchos lmages de aquel 
lleyno. Porém eu cuido, que padeceo engano no 
nome , e que tambem · naó· vio efla obra de J oaõ 
Rodrigues de Sá , porque faõ quintilhas , e naõ re
dondilhas, e deve fer o de que fulla , Francifco 
ele Sá de Miranda, o ce1ebre Poeta, imaginando fel' 
delle femelhante obra. Sobre os Brazoens das Ar
mas de algumas Familias fez na. lingua Portugueza 
aquellas celebres quintilhas, ·que faõ quarenta e n~ 
ve , que andaó imprdfas à parte , e no Cancionei· 
ro geral, que. imprimlo Garcia de Refende em Lif.. 
boa em 1516. foi. 115. e- principiaói 

Por te levantar a gloria 
Das linhagens m11y honradas 
Que. par obras muy /011vadas 
De fi leixara'ó memoria , 

. À quem lhes fyguas peguaâas. 

Suas Armas divifandtJ 
Alguas irey lembrando 
Donde lhe a Nobreza vem , . 
Porque faça quem a tem 
Pela f'!fier bem obrando. 

Direy 

01gitized by Google 



XLll 
Direy primeiramente 

Das altas Quinas Reae1 
Mandadas por Deos , as quaei 
Já conhece tanta gente 
Por Senhoras naturaes-. 

Que de Ceita tlze os Chiis 
No mar roxo , e AbarÍÍ$ · 
Judá, Malaqua, e Ormuz 
Com esféra, e com a Cruz 
Duraráô the.fim dosfiis. 

Ás dadas por mãos Divinas, 
À Rey mai5 que terreal 
Armas fa'Ó de Portugal; 

·Sobre prata cinquo Quinas j 
E os Dinheiros por final. 

C1gos Reys, que já p'!ffara'Ó 
Com vitorias as pintara'Ó 
Por Africa gra'Ó tropel, 
E E/Rey D. Manoel, 
Onde os Romaos naô clzegara'Ô. 

Tiramos fer eíla compofiçaõ efcrita em o tempo 
delRey D. Manoel. D. Nicolao Antonio faz delia 
mençaõ na Biblioteca Hifpanica , e Franckeneau 
na Genealogica , e outros. 

2 O Joaõ Gomes V alente, Efcrivaõ da Cofinha 
do Senhor D. Duarte, Duque de Guimar~ens; 

: fez 
~J 
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XLill 
fez hum Nobiliario, de que faz mençaõ Franco 
na Biblioteca Lufitana. 

Achilles Eíl:aço , natural da v ... idigueira , de 2 1 
profiífaõ Theologo, que correo muita parte da Eu-
ropa , muy erudito , como fe vê das fuas obras, 
eíl.imadiffimo dos Principes, e Papas .do feu tempo; 
fuleceo em Roma a 17. de Setembro de 1S8 5. en· 
tre ellas fe acha dl:a : Monomaclzia N avis Lzifita-
nie, ff l!Jfignia Regwn Lufitallite, em verfo, im-
prelfa em Roma em 157 4. Delle trata largamente 
André Schoto , foi. 48 5. do tit. J. Nicolao Anto-
nio na Biblioteca Luíitana; e Franckeneau na Ge
nealogica , e outros eruditos Authores Efrrangci-
ros com elogios. . · 

Diogo de Mello Pereira , Prior da Villa . 2 ~ 
de Tentugal, Meíl:rc de D. Francifco de 1\ilello, 
fegundo Marquez.._de Ferreira , e de feu irmaõ 
D. Rodrigo de Mello ; efcreveo hum N obilia-
rio , que quiz imprimir , e havendo-fe começado 
( com licença , que para iífo houve ) em Lif. 
boa , parece lho impediraõ , tendo já impreífo al-
guns cadernos da Caía Real, Bragança , e as Ca-
fas de Ferreira, Vimiofo, de Aveiro, Pereiras, 
e Menezes , em que chega ao Senhor Rey D. 
Joaõ IVl entaõ Duque de Barcellos, ao Senhor 
D. Duarte, e a Senhora D. Catharina, que naf: 
ceo no anno de 1606. era 'O livro em folio , de 
duas columnas. Vivia no anno de 1 )78. por~uc 
a 7. de Setembro tirou hum Inftrumento da fua 
afcendencia na Villa da Feira , e falece o depois 

b do 
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XLIV 
do anno 16o6. O Padre D.JolCph Barboi na fu 
Collecçaõ das coufas , que pertencem a efi.e Rey
no tem os referidos eademos. 

Fr. Jofeph Teixeira da Ordem dos Prégado
r~, Profeifo do Convento de Azeitaõ, 1'ldlre cm 
Theologia , feguio o Senhor D. Antonio, quando 
com o titulo ele Rey patfou a França, e foy ku 
Prégador , e Confdfor , Coníelheiro , Prégador, e 
Efmoller delRey Henrique IV . . de França, ColtM 
feifor de Carlota Catharina de la Trcmoillc -, PriiJ. 
ccza viuva de Condé, mulher do Principc de 
Condé Henrique, de quem foy primeiro Efmoller. 
&>mpoz diverf as obras , as que pertencem à Ge
nealogia faõ as feguintes: De Portugallieortu, Reg
ni initiis, t:I rehus. à Regmus , unive!foque Regn11 
prteclare gefiis Compenditm1; imprdfo em Pariz em 
1582. em· quarto. Efta obra cenfurou o Defcmbar-
gador Duarte Nunes de Lcaó, por mandado dei• 
lley Filippe II. no livro, que imprimio no anno 
de 1 S 8 S. como já dilfe, quando delle tratey. Exegefi8 
Clzronologica, jiiie explicatio arboris Gentilitie In
vi!1!ffuni , a& potentj/fimi Galliarum Regis HeRri&i 
ejus nomini&.JV. Regum LXV. Navdrre Ili. Re
gum XXXIX. ex prohatjffemi: Hlfloricis Latinis 1 

Ga/iicis, 1 talicis, Ca/te/ianis, ac Portugallerji/Jur, 
f!/c. impreílã em Leyden em 151aa. em quarto, e 
depois foy traduzido em Fr.ancez, e impreffo em 
Paqz em 1 S9'5. O Padre Jacobo Q_uetif nos feus li. 
vros, que imprimio em Pariz em 1721. com o. ti
tulo: Scriptqres Ordini1 Pr'1:diç11tqrum, &:e. no k· 

culo 
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"'XLV 
culo dednio Letirtto em 'o kgurido tomo; foi. 41 I. 
chega com a memoria deff:e Author até o anno de 
1620. e me deu demais a noticia dos livros feguin .. 
tes: Stemmata Francie, item Navarre Regum à 
prima utriufque gentis origine ufilue ad Regem Hen.. 
ricum IV. _imprdfo em Leyden, anno 1619. -em 
quarto : Rerum ah Henrico Borbonii, Francie; 
Proto-Principis máiorihus gt}}larum epitome: ejufáem· 
tp1e Hellrici Genealogi111 explicatio à Divo Ludarui~ 
co per Borboniog , atque. ab 1 mbaldo Trimollio ad 
11tru111l/ue diéfi Henrici parentem repetitt#; impret: 
fo em Pariz no anno 1598. Regie Borboniorum (a-.· 
mili~, f7 Trimo/lior11m Principum Genealogia ;. eíle: 
livro prometteo o Author dar brevemente ao· Pre~ 
lo , mas naõ parece teve eff'eito. . · 
· Duarte Nunes de Leaõ., Deíêmbargad~r da· 1.4 
Cafa ·da Supplicaçaõ, natural da Cidade de Evora , 
bem conhecido pelas Chronicas , que · cfcreveo dos 
noffos Reys , com grande utilidade , porque foy 
fciente na Hiíl:oria , e trabalhou com cuidado ; im-
primio em Lisboa no anno de 15 S;. hum livro de 

· quarto, com efle titulo: Vera R.egum Portugallie 
Genealogia; e foy o que mais fe chegou com a fua 
averiguaçaó à origem de fer o Conde D. Henrique, 
defcendente dos Condes , mas naõ dos Duques de 
:Borgonha, ·como fe verá em o Cap. 1. do tit. 14 

Tambem fez em CaR:elhano outro com alguma ~ 
ferença para o Principe D. Filippe de Caflella com 
efle titulo : Genealogia "lJerdadera de los . Reys de 
Portugal; impsetfo .em Lisboa no anno 160S. Delle 

h ii he 
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·xLVI 
he humà Arvort de Genealogia , dedicada ao P~ 
cipe Alberto , que fez para convencer os erros de 
outra, que fizera Fr.Jofeph Teixeira, contra quem 
efcreveo o livro das Cenf uras , fobre os mefmos 
Reys de quem he a Arvore , na Lingua Latina , 
impreífo no anno 1; 8}. Delle faz merecida mcm~ 
ria D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpanica, e 
Franckeneau na Genealogica , e diz , que entende 
ferem as f uas Chronicas ·as que fe conf crvaõ entre 
os manufcritos da Biblioteca Parifienfc, num.10016 •. 
porém eu cuido·, que fe equivoca, e feraõ dc·Fer•. 
na6 Lopes , e R.uy de Pina; e muito mais , que 
na6 faz mençaó dcíles Authores, de que infiro naó 
teve dclles noticia. 

D. Antonio de 1,ima, Senhor de Caílro Dai· 
ro, Alcaide môr de Guimaraens, da antiga; e illuC: 
trc Familia de Lima, filho de Diogo Lopes de Li
ma, Copeiro môr delRey D.Joaõ III. Senhor de 
Caílro Dairo, e Alcaide môr de Guimarães, Colll" 
mendador de Santa ·Maria de Ovaya na Ordem de 
Chrillo ; e de . outra na mefma Ordem , e de D.· 
Ifabel Pereira de Caílro, .Senhora de·Cailro Dairo .. · 
O feu N obiliario foy fempre eilimado , e de gran .. 
de reputaçaõ; e verdade , e fe pódc affirmar, que 
delle fahiraó todos os que .vemos, do qual tenho 
:Puma copia , além de outras de que logo far.ey 
mençaõ. Eu vi huma authenticada , tirada do ori.: 
ginal , por ordem de fua .filha herdeira D. Anna de 
Lima , Condelfa da Caíl:anhcira, para dar a feu ne ... 
to D. Luiz Alvares de ·Caíb:o , entaó Conde de. 
. . · · - Monfanto 
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LXVII 
Monfanto , -e. depois fegundo Marque2 d~ Cafcaes , 
já inclinado defde os primeiros anno.9 à~Gcnealogia, 
o qual fe conferva na Cafa de Cafcaes , com cíli• 
maçaõ . ( e cuidaó muitos curiofos fer o original ~ 
porém he engano) pelo credito, que lhe dá a Mar• _ 
queza de Cafcaes D. Barbara de Lara, em humA 
atteff:açaú ·da. fwi prc)pria letra, e aíf:mada por cfia 
Senhora, em que aífevera, que a Conddfa da Ca~ 
tanheira mandara copiar aquelle livro do original . 

. de D. Antonio .de Lima para o dar a feu neto .o 
Conde· de Monfanto , e que o tal original fe con
fervava ·na Cafa · da Caflanheira , e ncUe diz : "If,/le 
livro lze de meu.filho o Ccnde de Monfanto D. Lmt 
.Â ntonio Pire& de Cafiro., que. lho dá jàa avb , e, lze 
treslado do orrgina/, ~ue /i&11 no Cartorio da C11/iz · 
da Cl!}l11nheira 7 1llje 2. de Março do anno de 1648-.. 
Mar911eza de Ca(caes . . Defte mefmo livro tenho 
huma copia , · de . que . o Marquez de Cafcaes ]). · 
Manoel de Cailro, meu grande favorecedor, me fez 
merce , entre outras. muitas , que . devo à fua, benig
nidade , e efiimo por fer fem vicio algum , t c0tt10 

original. Eíle rnefmo livro .be o que- tev~ em feu 
poder .muitos annos a Condeífa de Ponrevel D. 
Elvira· de Mendoça 1 e reputava() pelo original , e 
affim o affirmavaó muitos Genealogicos : por mor· 
te deil:a Senhora rdlituio ao Marquez D. Luiz o. 
Em~ntiffimo C-ardeal da Cunha efte livro , e 
nelle fe le a atteftaçaõ. referída. Porém depois por 
morte de D. Anna ·de Ata.ide , ultima Condeífa da 
Caílanhei.ra,_ que_morrea, k:~ ,fu~uílà:6, ficou feu • .d ·.. mano 

• 
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marido o Conde Simaêl Correa da Sylva por-Ceà 
h~r~iro ; os ~Iorgados da Ca& da Caftanhcira, e 
Cailro Dairo , pa1Iàraó ao Marquez de Cafcars; 
dos bens da Coroa fez o Senhor Rey D. Pedro· 
merce a feu filho o Senhor Infante D. Francifco. 
O eruditiffimo D. Nicolao Antonio na fua cffima-. 
diffima o~ra da Biblioteca Hifpanica , tratando de 
D. Antonio de Lima, lhe faz hum elogio, e diz, 
que o original guardava em Madrid D. Jcronymo 
de Ataide, Senhor da Cafa da Caff:anheira, depois 
Marquez de Collares feu neto, o qual voltou para 
Portugal pelos annos de 1678. e por morte de fcu 
filho D. Jorge de Ataide II. Conde de Caftro Dai-. 
ro, herdou efla Cafa, e da Caflanhéira a Condetla 
D. Anna de Ataide, como temos dito; e faleccn. 
do feu marido o Conde da Caíl:anheira, a grande ri
queza deíl:a Cafa foy applicada a obras pias , e os 
Teíl:amenteiros eraõ teus criados. Entre os mais li
vros , que havia foy o original de D. Antonio de 
Lima, cujo fudo naó fey certamente qual foy: o 
que polfo affirmar he, que vejo allegado D. Anto
nio de Lima, no que elle naõ efcrcveo, ou porque· 
he outro livro, que adoptaó a clle Author taó ca· 
lificado , ou porque e8:á com vicio ; de qualquer 
modo que feja , naó he fcu. F elix Machado , pri
meiro Marquez de Montebello . copiou da fua pro
pria maó eíl:e N obiliario, e lhe poz notas , e outras 
de ·Manoel de Faria e Soufà, que feu neto do mef. 
ino nome deixou à Livraria de N oRà Senhora da 
Graça de Ljsboa, c.om outros pa~ eilimavej,, da 

elludo 
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• XLI~ 
efludo Genealogico. E porque· algumà vez alie" 
go ~m meu favor d\e Author , e talv~ em. mate-
ria para que outrem o ·allega , naõ qtrero que padefia
duvida o que digo , ou por falta de verdade, ou por 
menos conhecimento dos Author~, de que me va-o 
lho •. He de ponderar, que huma grande porçaó 
dos N obiliarios Portuguezes faó bumas copias de 
D. Antonio de Lima ; porém taó disrormes , que 
naõ tem f~mdhança com o que elle efcreveo; por• 
'fUC ·cada copiador lhe accrefcentou no texto o quo 
fabia, ou talvez naõ fabia, com o defejo de kr A \l• 
thor. De ordinario naó tem os .Nobili~ios ·o$ no
mes dos Authores , e raramente fe verá algum em 
f!UC fe ache ; e pot· iffo quem naõ tem conhecimen• 
to dos eftylos, allega hum livro, a que deraó aquel~ 
1e nome ' que fe fuppunha , quem conhecia tanto 
qual era o livro de D. Antonio de Lima , como a 
mefmo ·, que delle fe valeo ; e por ilfo da creduli
dade de femelhantes allegaçóes tufcern os. erros• 
como tambem fc vê no tempo prcfcnte , entre os 
mefmos , que vivem ; porque havendo alguma p~ 
bi muy applicada , e· de· grande liçaó 1 .que tem 
trabalhado muito nas Genealogias , e _feito divertas 
titulos, lhos pedem cmprdlados, e com lhe muti.. 
larem alguns capitulos , os fazem affim parecer dif... 
&entes, adoptalldo-os por feus, o que he engano» 
porque logo fe ·vê a fonte donde manaraó j pois 
o efty1o hc conhecido das que tem ufo, e profiífaó 
de · eiludar. Pelo que he preci(o obfCrvar muitas 
coulãs nos .livros J que i adlaõ manufcritos , por• 
, .. que 
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que de outra mineira haverá na HHloria muita per· 
turbaçaõ , e como faõ livros , que fenaõ achaõ im
preífos , naó he facil de o averiguar a quem lê ; e af
fim quem cfcreve allegando huma copia , deve ter 
conhecimento do que ella contém, o que naõ im
porta no original , pois he o que feu A uthor ef cre
veo , o que naõ fuccede em os que tresladaõ lh-ros, 
pois além dos erros , que indifcu1pavclmente fe lhes 
ajuntaõ, fe accrefcentaõ os voluntarios, introdu
zindolhes pelo feu capricho o que Jhes parece para 
os authorizar com hum nome de hum Author ver· 
dadeiro, como já tenho viíl:o em alguns originaes, 
cm que fé acha o que feus Authores naõ efcreve~ 
r:aõ , introduzindofe-lhes hum nome, de que fe pro
duz hum ramo da tal Familia, o que no tempo 
vindouro ferá prejudicial ; e naõ he iflo novidade 
fó no noffo Reyno , porque femdhantes introduc
ções lemos , que fe fizeraõ em diverfos Codices an
tigos , ainda algupias vezes nos proprios originaes, 
que a critica apurou na verdade ; pois fabem todos 
os eruditos os fabulofos principias , que no Mun
do fe tem dado às Familias illuíl:res , e ainda às So
beranas , que depois o eíludo poz na averiguaçaó 
da verdade. No tempo do Senhor Rey D. Pedro 
II. fe mandou fazer huma Junta de Miniflros de · 
Eíl:ado , e letras , fobre algumas coufas pertencen
tes à Torre do Tombo, adonde fe deviaõ mandar 
guardar os papeis concernentes àquelle Archivo; e 
tambem nella fe tratou , que devia haver huma re
ducc;aó de livros Genealogicos a hum fó, a que fe 

. déífe . ,.. 
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LI .· 
déífe credito para .fe guardar na dita Torre ; e en.. · 
tre .as que fe aífentaraó foy, que fe.continuaife o · 
livro-de Damiaõ de .Goes pelos que efcreveo Gaf.. 
par Alvares de Louzada , o Arcebifpo D. Rodri
go da Cunha, Gafpar de Faria , e Ruy Correa Lu .. 
ca:s. F oy eíl:a Junta feita no anno de 16 8). e os 
MinHlros , de que fe compunha eraõ .. os feguintes: 
o Arcebifpo Inquifidor Geral D. V eriffimo de 
L cncaíl.re, depois Cardeal , o Marquez de Arron ... 
ches Henrique de Soufa Tavares , o Vifconde de · 
V illanova de Cerveira D. Diogo de Lima, todos 
do Confelho de Eíl.ado, Joaó de Roxas de Aze
vedo , Defembargador do Paço , Chanceller môr 
. do Reyno, Secretario da Affinatura , Martim Mon-
teiro Paim, Deputado da Mefa da Confcienciá e 
Ordens, Joaõ.Pinheiro, Procurador da Coroa, e 
Roque Monteiro Paim , que fervio de Secretario 
do Confelho de Sua .l\'lageíl:ade , e feu Secretario , 
Juiz da Inconfidencia. · Do acento deíl:a Junta de 
Miniflros taó .grandes , e doutos , de que alguns 
eraõ Genealogicos , fe tira o quaõ conveniente era 
de que houvelfe hum livro no Archivo Real , que 
tiveífe. fé, para que affim nas ma terias graves fe ti .. 
raífem as duvidas , e ficalfe arrancada a fizania , que 
fe teín femeado e'm livros de Familias , que na ver .. 
dade he grande, e tem ·crefcido muito, de que naõ 
deixo de prever graviffimos damnos no tempo fu .. 
turo. Mas tomando ao N obiliario de D. Antonio 
de Lima , que foy o motivo deíl:a digrelfaó , he efl:e 
livro dos mais acreditados , que fe tem ef,rito ; D. 

i Luiz 
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LII _· 
Luiz de Salazar e· CaRro fê vale por muitas vezes 
de fua authoridade nas Caías de Lara, e Sylva, D. 
Antonio Soares de: Alarcaõ nas Relações Gcmca
logicas ,. Franckcneau na Biblioteca. Genealogica, e 
todos com elogios .. 

D. Antonio de Ataide , filho de D. Antonio 
de Ataide, primeiro Conde. da Caftanheira, V édor 
da Fazenda delRey D. Joaõ III. e feu Valido, e 
.da Condelfa D. Anna de Tavora,. filha de Alvaro 
·Pires de Tavora , Senhor de Mogadouro ; foy fe
gundo. Conde da Cafi:anheira, Senhor defta Villa, 
e da de P6vos, e Cheleiros, e dos fcus Padroados, 
Couto , e terras de Alcodelha , Alcaide môr de 
Collares , Commendador da Langroiva na Ordem 
de Chriílo. Efcrevco hum N obiliario das Familia& 
~fte Reyno, e outro dos Brazôes com fuas wigens. 
Alguns o attribuem ao Conde da Caílanheira fc11 
pay, ambos furaõ eruditos , e tinhaõ talento para 
iífo. Eílá fepultado no meyo do pavimento da Ca
pclla do Santo Chriílo na Igreja de Santo Antonio 
da Cafi:anheira, com efi:e Epitafio: 

. SepultU1'a de D. Antonio de Àtaide ,jêgun- · · 
do Conde da C f!fian/ieira, f a/eceo a XX. de 
Janeiro M.DC.111. 

N aõ deixo de prefumir fer o primeiro Conde da 
Cafi:anheira o Author do N obiliario , e que po{fa 
fer G:u , o de que acima temos feito mençaõ , efcri· 
to em tempo delRey D.Joaõ III. porque nellc 
quando trata de fi, diz, que era Védor da Fazetl4 
da delRey noífo Senhor , e naõ era ainda cafadci 

feu 
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Lili. 
leu filho, e já o era fua filha D. Violante de Ta
vora com D. Luiz de Cafho ~ Senhor da Caía de. 
MonGmto , que traz com :filhos ; porém naõ dou 
por ce~a efta conjcélura , ainda que lhe pudera 
ajuntar algumas circunflancias , que a poderiaõ fa.-. 
zer mais provaveL · · · 

O Doutor Gafpar Frutuoío nafceo no anno a 7 
de t 522. na Cidade d.e Ponte Delgada, na Ilha de 
S. Miguel , feus pays foraõ Cidadãos nobres , e ri· 
cos; depois de eíludar Humanidades palrou a Sala .. 
manca, onde fe graduou em Filofofia , e voltando 
à Ilha fe ordenou d~ Sacerdote, e depois tomou a 
Salamanca , onde efludou Theologia , tendo por 
Meíl:re o doutiffimo Fr. Domingos de Soto, me
ritiffimo filho do Patriarcha S. Domingos, e fe gra-
duou Doutor neíl:a &culdade , accrefcentando às 
fuas letras hum procedimento na vida, e coílumes, 
que o faziaõ exemplar da modeíl:ia, e da virtude, 
pelo que era univerfalmente eíl.imado. D.Juliaõ de 
Alva, Bifpo de Miranda o procurou para a fua com· 
panhia, em que efleve a1guns annos, com grande 
utilidade do Bifpo, que lho recompenfou com be-
neficios , que elle largou para voltar para a Ilha 
com o Bifpo D. Manoel de Almada; nella fez mui .. 
tos frutos dignos de feu zelo , e da fua virtude, 
fendo Vigario da Igreja Parochial da Ribeira gran-
de. Compoz hum livro , que fe naõ imprimio , 
·chamado commummente Defcohrimento das 11has ; 
a que elle. intitulou : Saudades da terra , a que hia 
ajuntando outro 1 a que dava o. titulo de Saudades 

i ü d~ 
/ 
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LIV 
d" e eo' e ·trata dos defcobrimentos ~s Ilhas ' ÍCU9 
primeiros fundadores, e das Familias nobres dellas, 
de que tenho viílo algumas copias. Os originaes 
ficarao com a fua Livraria ao Collegio da Compa· 
nhia da Cidade de Ponte Delgada na dita Ilha. A 
primeira parte deíles defcobrimcntos trata f ó das 
Familias das Ilhas da Madeira, e dos Açores. F a
leceo com opiniaõ de Santo a 14. de Agoílo de 
1 J 91. na Villa da Ribeira grande , jaz fepultado na 
fua mefma Igreja de N ofià Senhora da Eílrella, on
de lhe puzeraõ eíle letreiro : 

Aqui jaz o Doutor GflfPar Frutuo/i>, 'lue 
foy Vigario, e Pregador â~a Igreja, ve· 
re , V araô Àpg/lolico , ir!figne em letrtU, e 
virtude. 
Fernando de Goes Loureiro , Abbade de S. 

Martim de Soalhaens , natural da Cidade de LiÇ. 
boa ; efcrevco , e imprimio em Mantua no anno 
de 1596. hum livro com eíl:e titulo: Breve Rela
cion de las vidas, y heclzos dos Reys de Portugal, 
decicado a D. Vicente Gonzaga de Auílria, ])u. 
que de Mantua, e Monferrato. 

Francifco de Loureiro, Moço da Camera del .. 
Rey D. Sebaíl:iaõ, filho de Paulo de Loureiro, en. 
trou na Religiaõ de S. Francifco na Provincia da 
Piedade, onde naó perfeverou , e fahindo foy Cle· 
rigo do habito de S. Pedro , imprimio em Roma 

· hum livro : De origine Regum P ortugallite , com 
hum Prologo largo ao Duque de Ferrara. Defle Ji~ 
vro nos dá noticia Joaó Franco Barreto na fua Bi· 

· blioteca, 
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blioteca. ; nem . delle temt>s outra· 21guma , fe por 
ventura naõ he o mefmo de que acima ..fizemos ,., 
niençao. . . 

. Fr. Luiz de Caccgas da Ordem dos Prégad04 S O 
res , e Chronifia da f wa Provinda , qtte lhe deveo 
muito, porque correo todo o Reyno com notavel 
curiofidade , trabalhando tanto , que o Padre Fr. 
Luiz de Soufa nas Chronicas da Ordem naõ t°'" 
mou mais gloria naquella obra do que de a refor· 
mar em elfylo , e ordem. Entre as obras , que 
efcreveo , refere o Licenciado Jorge Cardofo no 
Agiologio. Lufitano, no Co.mmentario do dia 19. 

de Março, tom. 2. fol. 2j6. Livro das Genealogia& 
de Portugal, allegando nelle o titulo de Moura& 
Rolins. Defla obra faz mençaõ D. Nicolao Ant°'" 
nio na Biblioteca Hifpanica. Fr. Jacobo Quetif: 
Scriptores Ordinis Predicatorum, impreífa em Pa
riz em 1721. tom. 2. foi. } 7 4. Franckeneau na Bi
blioteca Genealogica , e outros. F aleceo cheyo de 
annos, e merecimentos em 1600. 

D.Joaõ Ribeiro Gayo, natural da Villa do 3 I 
Conde , ainda que as memorias do Arcebifpado de 
Braga , remettida5 à Academia, o fazem de Barcel-
los, filho de Joaõ Affonfo de Leífa , e de fua mu-
lher Beatriz de Couros , peífoas nobres , que vive-
raó em Villa do Conde. F oy Clerigo, Defembar-
gador da Cafa do Cível 1 e Bifpo de Malaca, Pre· 
lidente da J ufliça em Goa , e depois de ter regido 
trinta annos o feu Bif pado , faleceo no anno 160 r. 

/ Efcrev~ as Copias das Armas da Nobreza de Por
~ugal, 
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tugal, que (aó muy celebre!, de que tenho copiL 

O Bacharel Antonio Coelho Gafco, filho de 
Gafp~ Coelho Gafco , Cavalleiro da Ordem de 
ChrHlo , Juiz dos Orfios em Lisboa , fervio a Ca
ía Real , compoz hum livro manufcrito da Cafa 
de Call:ro , de que fàz mençaó o Padre Francifco 
da Cruz. Outro Clarjffima, e nohiJjff1111a Àrt1ore 
da I llullri/fima Cefa dos Condes de Linhares. He 
hum tomo de quarto .manufcrito , que parece ori
ginal de letra antiga , e boa , e fe conferva na Bi
blioteca Ericeiriana. Chega até D. F emando de 
Noronha , terceiro Conde de Linhares , que fale
ceo a 3. de Março de 1609. e no fim traz huma 
defcripçaõ da Villa de Linhares, e dá por mayor 
noticia das Familias nobres daquella Villa. E tam
bem efcreveo algumas Familias nobres de Portu
gal , e Galliza , de que faz mençaó Filippe de la 
Gandara, liv. 2. cap.12.fol.173. 
· O Padre Alvaro Lobo da Companhia de Jc

fu, natural de Villa Real na. Provinda de Traz os 
Montes·, da mais nobre gente daquella Villa. Fa
leceo em Coimbra em 2 3. de Abril do anno de 
(1608. tendo de idade cincoenta e fete annos. EC 
creveo hum Tratado da Familia de Almeidas, à 
iníl:ancia de D. Pedr~ de Almeida, primeiro Prefi
dente da Camera , do Confelho de Eflado, Alcai
de môr de Torres V cdras, Commendador de Lou
res ( de quem vem a linha dos Condes de Affu .. 
mar) irmaõ do Arcebifpo D.Jorge, e devia fie~ 
em poder de feu filho D. Lopo de .Almeida, Com-

mendador 
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mendadot ··de Loures na · Ofdem· de Chrillo , AI .. 
caide môr de Alcobaça , e Pre6dente da Camera~ 
. · Cófine Ferreira de Brum, natural de Lisboa; 34 
onde nafceo no anno de 160 8. Cavalleiro· profcífo 
da· Ordem de Chrül:o. Efcreveo, e trabalhou mui· 
to·, como diz Franco,· donde tircy o fcguinte, que 
pertence a cffe aífumpto·: #endencias da Cafa áe 
Unha'ó, dedicado a Rodrigo Tel/es de Menezes e 
Ca/lro, fegando Conde de U nlza'/J. Todas as Fami .. 
lias de Portugal, e outras muitas cíl:rangeiras , que 
ordenou em ordem Alfabetica , obra grande no 
corpo , e no alfumpto. Hum livro grande , com 
Armas de todas as Familias de Hefpanha illumina• 
rlas, e outro da explicaçaó dellas. Afcendcncias, 
e defcendencia5 da füa Familia de Brum , dedicado 
a feu fobrinho Manoel de Bruni e Frias, Senhor 
do Morgado , e Cafa de Brum , e Chefe della , 
Padroeiro dos Conventos de Santo André, e S. 
Joaõ Euangeliff:a da Cidade de Ponte Delgada, e 
Capitaõ môr da Villa da Ribeira grande na Hha 
de S. Miguel. · 

· D. Jorge de Ataide, filho terceiro dos pri- 3 S 
meiros Condes da Caílanheira , foy hum infigne 
Prelado , de grande integridade , e ref peito por le-
tras , e virtuáe; occupou grandes dignidades , por-
<JUe fuy Bifpo de Vifeu , InquiGdor Geral deíl:es 
lleynos , Capellaó môr, Abbade Commendatario 
de Alcobaça , do Confelhó de Eílado, e do Con-
felho ·de Portugal cm· Callella ; regeitou o Bifpado 
de Coimbra 1 e foy Arcebifpo de Lisboa ; faleceo 

· de 
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de idade de fetenta e feis annos , a 17 • de Janeiro 
de 1611 • Compoz diverfas obras , e hum N obilia .. 
rio de Familias defte Reyno, de que faz mençaó 
Franco na Biblioteca Lufitana; e jaz no Mofleiro 
das R eligiofas da Caflanheira em fepultura raza. 
. Luiz Ferreira de Azevedo, Defembargador 
dos Aggravos, Provedor da Alfândega, Guarda 
môr da Torre do Tombo, lugar em que entrou 
em 26. ele Dezembro de 1611. Fez hum Tratado; 
cm 'lue deriva a afcendencia de D. Chrillovaõ de 
Moura, 1\iiarquez de Caflello Rodrigo , dos Reys 
de Portugal; hum livro das Familias dos C4flellos
brancos , Mafcarenhas , Gouveas, Velhos ,. Barros , 
de que elle dizia , que procedia. 

Manoel Coníl:antino , natural da Cidade <lo 
Funchal na Ilha da Madeira, Doutor em Theolo
gia na Cidade de Salamanca onde eíludou: em Ro
ma leu Artes , donde alcançou beneficios , e pen
f oens, floreceo na Poelia, e na Oratoria, e affmt. 
foy Prégador fucceffivamente de tres Pontifices. 
Imprimio varias obras, de que faz mençaó D. Ni. 
colao Antonio na Biblioteca Hifpanica, entre el
las: Hifloria de origine, atque vita omnium Regu1n 
Lufttani~ , Roma 1601. por Nicolao Mucio , em 
quarto. He eíl:e livro rariffimo , obra excellente , 
que principiando no Conde D. Henrique, feguio 
fer dos Condes de Borgonha , com a opiniaõ do 
Defembargador Duarte Nunes, que n6s naó fegni·· 
mos , porque o Conde de V emuil naó teve fue .. 
ceffàõ. Faleceo em Roma a 21~ de Novembro do 

1614. 
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·1614~ HiAoria Infal~ Materite, imprefiâ em Ro .. 
ina em 1 )99· em quarto, em huma., e outra trata 
da afcendencia Real , e de alguns dos Grandes de 
Portugal , e Caílella, como refere Franckeneau in 
Bibliotheca HiJPanica /itera E. 

O Doutor Fr. Bernardo de Brito; natural da 3 8 
Praça de Almeida, donde nafceo a 20. de Agoílo 
do anno 1569. filho de Pedro Cardofo, e Maria 
de Brito, pelfoas nobres , Monge de S. Bernardo 1 

Doutor em Theo1ogia , Chronifl:a môr do Reyno, 
de grande talento, letras , e erudiçaõ , como teíl:~ 
niunhaõ as fuas obras ; faleceo em Almeida a 27. 
de Fevereiro de 16 17. jaz no Moíl:eiro de Santa 
Maria de Aguiar , onde fe lhe poz eíle Epitafio: 

Aqui jaz o muito douto Fr. Bernardo de 
Brito, Clzronjfta môr, que foy dçjle Reyno, 
morreo no anno M.DC. V II. 

Efcreveo hum Livro de Familias , que eu vi em 
poder de Luiz Vieira da Sylva, e nas fuas Mo-
narchias, Chronica de Ciíl:er, e outras obras Hiíl~ 
ricas , trata cuidadofamente da origem , Armas , e 
defcendencia de muitas Familias. Del1e fàz men• 
saõ Franckeneau na Biblioteca Genealogica. 

Alvaro Pires de Tavora, filho de Ruy Lou• 3 9 
renço de Tavora , que foy Capitaõ General de 
Tangere, e do Algarve, Vice-Rey da India, do 
Confelho de Eíl:ado, e de fua mulher D. Maria 
Coutinho. F oy Senhor do Morgado de Caparica,, 
Commendador , e Alcaide môr das Villas 4as En .. ' 
tradas, e Padroens na Ordem de Santiago , e das 

k Commen-
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Commendas das Pias, Seixas, e Lanholas na Or
dem de Chrifl:o. Fez hum livro, que feu filho-Ruy 
Lourenço de Tavora, Senhor da fua Cafa, e Com
mendas , Perpetuo Governador , e Alcaide môr 
da Fortaleza de S. Sebaftiaó de Caparica (que ten
do fervido ~ guerra de Alentejo , fendo Capitaõ 
de Cavallos ., e Mefl:re de Cap:ipo do Terço novo 
da guarniçaó de Lisboa, foy morto de hum pelou
ro de mofquete na cabeça , em o aífalto ·, que no 
~nno de 1657. deu a Badajoz o Exercito de Por
tugal , governado por Martim Affonfo de Mello, 
fugundo Conde de S. Lourenço) mandou imprimir 
em Pariz no anno 1648. com o titulo : Hjjloria 
de. V aroens ill!Jflres do appellido de T 1TVora ; conti
nuado em os Senhores da Cafa, e Morgado de Ca· 
parica; donde naõ dá tanto as noticias Genealogi
cas, como as politicas das Embaixadas , e negocia
ções , que com grande acerto trataraõ os feus ilh.it:· 
triffimos afcendentes. N elle achamos , que deixa
ra efcritas Familias. Franckencau na Biblioteca Ge .. 
nealogica faz delle mençaõ. 

Braz Pereira. de Miranda, natural da Cidade· 
do Pono , filho de J oaõ Alvares Pereira , e de D •. 
Bemardina de Soufa , Fidalgo, em quem concorrc
raó muitas partes, grandes noticias da antiguidade; 
foy muy applicado à Genealogia, vivia pelos an
nos 1620. Efcreveo de Familias com grande cu
riofidade, e verdade , além de muitos papeis , e no
las muito importantes neíl:e genero de efl:udos , de 
que teve particular conhecimento. Oa feus efcri-

tos 

Digitized by Google 



LXI 
~. tos entendo BcitralS em·póder dé Ceu neto D. Jor-
R~ ge Henriques , ·Senhor de Alcaçovas, e Védor da 
' Rainha D. Maria Anna de Aufl:ria. .om-

mo: D. Gomes de Mello, filho de D. Frandfco 41 
tifl- líanoel , Alcaide môr de Lamego , e de fua mu-
'. lher D. Urfu1a da Sy1va. Foy Alcaide môr de lj[iQ 

10\0 Lamego, Commendador de S. Mamede de Mo-
]ou- gadouro , e S. Pedro da Veiga de Lila na Ordem 
: no de Chriflo pelos annos 15 8). Senhor do Morgado 
~11· da Ribeirinha na Ilha de S. Miguel, e do Zambu .. 
·llo, jalinho em Evora , fervio ao Duque de Bragança 

mtt D.Joaõ 1. do nome. Efcreveo livros de Familias, 

1rta e delle faz mençaõ o difcreto D. Francifco Manoel 
wt,~ de Mello, feu ·primo com irmaõ na Carta ao Dou· 

~J· tor Themudo , quando fülla dos· Efcritores Genea-

!li• 
logico~. Os feus livros de Familias achey em hu-

' ma memoria , que ficaraõ em poder de J oaõ de 
t 

I~ 
Saldanha , hum dos acdamadores do Senhor Rey 
D. J oaó IV. que fervio na guerra , fendo Mefl:re 

~ 

' de Campo , na batalha do l\ilontijo , Senhor do 
;C' 

Morgado de Barquerena, e Azinhaga, Commen-

de 
dador de Santa Martha de Santarem; de Santa Ma .. 42 
ria de Africa , e da da Torre, todas na Ordem de 

), 
Chriíl:o , o qual fuy moy curiof o , e dado à liçaõ 

e· da Hiíl:oria , e da Geneal<>gia , os quaes livros en-,. 
·1 tendo , que com os que elle efcreveo, tem feu neto 

J ofeph de Saldanha de Soufa e ~Ienezes , Com-
mendador de Santo Eufebio de Aguiar da Beira, na 
Ordem de Chriíl:o. · · 

D. Manoel de Menezes, da éfclarecida Fa- 43 
k ii milia 

• 
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milia .do {eu appc!lido, ·filho de D.Jóaõ de Mene~ 
zes , e de· fua mulher D. Magdalena da Sylva, filha 
de Luiz da Sylva , Capitaõ de Tangere. Foy Ge
neral da Armada Real, ChronHla môr do Reyno, 
e Cófmografo môr , Commendador dos foros da 
lflaya, na Ordem . de Chriffo 1 V araõ grande em 
kiencias, talento, e valor, de quem cm outra par
te fazemos mençaõ mais dilatada. Entre diverfa, 
e>bras , que efcreveo com applicaçaõ , a teve gran
de à Genealogia, de que era taó fatisfeito , que di
zia, que defejava ter o· officio de fó elle poder ca
íàr todos os Fidalgos de Portugal. Compoz dous 
tomos de Familias de Tellos, Tellcs, e Menezes, 
que de f ua letra ficaraõ em poder de fua fegunda. 
mulher D. Maria de Caíl:ro, a qual os deu a feu 
primo 2 e cunhado D. Antonio Mafcarenhas , por 
cuja morte entendo ficariaõ à Cafa de Arronches ,. 
como fua herdeira. Eraõ em folio com muitai cu
riofidades dignas de ferem Cabidas , ainda que naõ 
de todo limadas , como diz J oao Franco Barreto, 
e moíl:ravaõ eíl:ar no prim'eiro penfamento do A u- · 
thor. Morreo em Lisboa a 28. de Julho de 1628. 

Eíl:evaõ Soares de Mello , decimo quarto . Se-' 
· nhor da Villa de Mello, onde elle nafceo, filho de 

1\ilanoel de Oliveira Freire, e de D. Antonia de 
1\ilello, S~nhora da Villa de Mello. Foy muy da-· 
do às fciencias, principalmente às Mathematicas , e. 
fez hum Tratado de Cofmografia univerfal , e ou
tras obras , fervio no anno 1640. na guerra da ac
clama~aõ na Provincia da Beira, fendo Meíl:re de 

Campo 
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LXIII 
Campo .de ·hum. Terço .. ECcreveo a Familia: de. 
~ellos, como d~ Franco. 

· Francifco Coelho Mendes, naíceo em Lisboa .tf..S ... 
a _. .. de Outubro de 1621. na Fregucfia de S.Joaõ-
da Praça, .filho de Antonio Coelho, Rey de Ar·. 
mas P.ortugal , e de Maria Mendes fua mulher, e 
fi>y Rey de .Armas lndia , infigne na Armaria , de. 
que compoz : Origem dos. Brazoens das Armas , d 

f eus appellidos, feguindo os Reys defde ElRey D. 
Pelayo: N ohreza dos Brawes de Armas de todos os· 
Fidalgos ·de Portugal , com todos os feus efcudos, 
as quaes obras tinha o Author em feu poder., co•. 
mo diz Franco , e; as deixou à infigne Livraria do 
Real Mofteiro de Alcobaça , onde fe confervaõ 
dous livros , hum . dos Brazoens de Annàs, com os. 
efcudos de todas as Familias illuminadas em per• 
gaminho de folha grande , fem explicaçaõ alguma , 
e moílra fer acabado no anno 1678. outro tambem 
da mefma grandeza com muitas noticias: a afcen· 
dencia de Jacob, as armas , com que fahiraõ os do
ze Tribus ., regras da Armaria, os Reys de Porttt• 
gcil , e as defcendencias das Cafas Titulares do 
Reyno de Portugal ; porém com alguns defeitos , 
como refere o Reverendiffimo Padre Fr. Manoel 
dos Santos, Chroniíla môr de Sua Mageíl:ade, Aca· 
demico da. Academia Real , que nos participou 
efta noticia. Tambem na Livraria Ericeiriana fe 
vem algumas obras fuas Genealogicas. · 

. Manoel de Galhegos, efc~eveo o Templo de 46 
memoria em íêxtinas heroicas, qu~ he hum. Epita .. 
. . lamio 
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lamio ao Duque de.:Bragança D. Joaê> Il. ·depo~ 
com elogios da fua Real Cafa, impreífo em 1647 .. 

Joa-0 Bautifta Lavanha , natural de Lisboa , 
Cavalleiro da Ordem de Chriíl:o , Cbronifia m.ôr; 
·deíle R..eyno , Cofmografo môr, infigne Mathema•. 
rico, a quem efiimaraõ os Reys de feu tempo. F oy 
Meftre de Mathematica delRey D. Filippe III. e 
de feu filho ElRey D. Filippe IV. pelo que fem
pre refidio em Madrid ,. onde morreo no anno de 
1625. 

O N obiliario do Conde de 'Barcellos D. Pe·
dro , ordenou , e illuflrou com notas , e indices, co-. 
mo diremos , o que fez por fatisfazer à curiofida
de de D. Manoel derMoura Corte-Real, íegundo 
. Marquez de Caílello Rodrigo , que foy Embaixa-· 
dor em Roma t e º· fez imprimir naquella Cidade· 
no anno de 1640. Na Livraria do ~Iarquez de 
Gouvea fe conferva eíle original de Lavanha, ef. 
crito. da füa propria maó da ~rte , que fe vê im
preífo , f uppoílo em algumas partes lhe notey al
guma diíferença, que talvez feria de quem correo 
com a impreiTaõ, porque naõ fe achaõ no imprelfo· 
algumas coufas,. que eíl:aõ no mencionado original; 
e poderá fer , porque J oaõ Bautifta efumdo para 
dar a luz eíle livro, morreo , como fe lê nó Prolo. 
go daquella obra, dizendo , que deixara naõ, f ó efla 
obra , fenaõ outra com efle titulo : Livro Hj/lori-· 
co, e Genealogico de la Moll4rquia de Efptlíia, e~ 
que trabalhara muitos annos . por ordem dos Reys 
D. Filippe 11~ III. ~· IV. Deíle livro. diz- D. Ni-

colao 
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~olao António , que (e naõ- imprimira -na lliblióteca: 
Hifpanica, e na Genealogica nos dá Franckeneau: 
mais dHl.inta noticia , allegando a D. Luiz :Salazar 
e Cafl:ro , e que deíl:e livro fe conferva va o .origí-
nal impe-rfeito, em poder de D. Fernando de T()fJ 
var Henriques de Cafl:ella , Cavalleiro da Ordént' 
de Calatrava, primeiro Marquez de Vai-Verde, 
muy applicado à HHloria, e à Genealogia. Humá 
Arvore Genealogica com o titulo : Rifai do Prin• 
cipe, em eíl:ampas, que imprimio, como refere Joaó. 
Franco Barreto : outro La .fl!va Real de muitos 
Reys , e Grandes da Europa , -que ElRey de Caf:. 
tella debuxou em Taboas Genealogicas, cujas Ia .. · 
minas, diz Franckeneau, dera EIRey- D. Carlos II.: 
a D. Luiz Salazar e Ca{lro. Efcreveo tambem a~ 
Familia· de Mouras , que cita o Licendado J orgi 
Cardofo no· Commentario do dia 19. de Mar~o no 
Agiologio Lufitano, tom. 2.fol. 236. . . · 

Gafpar Eíl:aso, natural de Evora, Conego da 4 8 
Collegiada de Santa Maria da Oliveira de _Guima• 
raens , douto na Hiíloria , e muy verfado nas anti-· 
gt.lidades. Hum Tratado da Familia dos Ejlaç~s ,. 
que imprimia- junto com o feu livro das Antlgui-· 
dades de Portugal ,. anno de t 62;. 

O Padre Manoel da Purificaçaõ , nantral da 4 9 
Cidade do Porto, filho de Gonçalo -da Rocha, e-. 
Anna cle Magalháens Tofcana (ua mulher. Foy 
Conego da Congregaçaõ de S. Joaõ Eu~ngelHla.: 
Delle nos dá noticia Joaõ Franco Barreto -na fua ·· 
'Biblioteca-Lufitana. : Hum Hvro de Arn1as de to-

dos 
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dos os Reynos , e dos Grandes de todos os Rey· 
nos, e dos de Porrugal, com muita averiguaçaõ, e 
trabalho, e as origens, de que procediaõ , e as cau
fas dos appellidos, porque fe tomaraó, com osEfcu .. 
dos iluminados, obra em que trabalhou muitos a~ 
nos , executada com perfeiçao. 

D. Luiz Lobo da Sylveira, filho de D. R~ 
drigo Lobo , Pagem da lança delRey D. Sebaf.. 
tiaõ, Commendador de S. Joaõ de Trancofo, e 
Santa Maria de Sarzedas, e de fua mulher D. Ma
ria de Noronha da Sylveira., Senhora de Sarzedas, 
Dama da Infanta D. 1\ilaria. F oy Senhor de Sarze
das , e Sovereira F ermofa, Commendador de San
ta Eulalia no Bifpado de Miranda, e de Santa Ma
ria de Sarzedas no da Guarda, ambas na Ordem de 
Chriíl:o , progenitor dos Condes de Sarzedas ; fez 
hum excellertte N obiliario , e he dlimado por hum 
dos mais exaél:os, que fe efcreveraõ. O Conde de 
Sarzedas Antonio Luiz de Tavora, que ao prefen
te he Governador, e Capitaõ General de S. Paulo 
no Eíl:ado do Brafil , e por fua mulher Senhor def
ta Cafa , em cujo poder fe confervaõ , com outras 
obras do mefmo Author na Livraria , que tem na 
fua magnifica Cafa no fttio de Palhavãa , que fu ... 
zem ainda mayor os jardins, e bofques, com que fe 
adorna , me fuz a merce de franquear generofamen- · 
te todos eíl:es eíl:imaveis efcritos , fiando de mim 
todos os Jivros defl:a obra , confurme os quizelfe · 
ver. Divide-fe eíl:e N obiliario em muitos tomos de 
folha, e dous com efte titulo : N obiliario Hjflori--

&o; 

Digitized by Google 



LXVII 
co, que contém as ~fcendtncias; ·e acç'/Jes dos Sere• 
11!/ftmos Reys de/le Reyno de Portugal • . Em o pri-. 
meiro titulo principia em o Conde D. Henrique j 
e acaba com EIRey D. F emando , nelle comprc
hende as Familias, que defcendem dos Reys por 
baronia, e neR:as involveo a de Noronha, que pa
rece devia de tocar a outra parte , e outras , que 
naó pertenciaó à fuccefiàó, daquelles Reys. O fe~ 
gundo titulo principia em ElRey D. Joaó o I. e 
acaba em EIRey D. Filippe · o Prudente. Da Se
reniffima Cafa de Bragança naó traz a fuccdfaõ , 
porque como de materia grande devia fazer tomo 
feparado ; porém fe o efcreveo, naó ficou entre os 
demais , que fe <:onfervaõ. He eíl:a ·obra exaél:a ;· 
mas taó diffufamente hiR:oriada , que he o unico 
defeito , que fe lhe acha : feu Author teve grande 
liçaó da Hiftoria em geral, naõ f6mente de Portu
gal , e Caíl:ella, nlas de toda Europa , tendo vifi:o 
o grande numero de documentos, com que iníl:ruio 
efi:a obra ; e affim tratou as materias com cuidado , 
e averiguaçaõ, e he hum dos melhores N obiliarios, 
que fe efcreveraó no noífo Reyno , e merece ju f. 
tamente a reputaçaõ, em que o puzeraó grandes 
Genealogicos. N aó fey que haja deíl:es livros co
pia alguma, e tem fido vifto de poucas peíf oas ; eu 
o venerey muito tempo f6 pela ~oticia geral do 
nome illuíl:riffimo de feu Author ; e paífando depois 
à individuaçaõ , que delle me fazia Luiz Vieira da 
Sylva , que fallava neíl:a obra como lingular , me 
crefcia o defejo de a ver, o que vim a confeguir 

1 com 

Digitized by Google 



LXVIll-
-com- fatisfaÇaõ , na fórma 1efcrida. O Conde de 
Sarzcdas D. Rodrigo da Sylveira, feu bitheto, que 
t~v.e grande trato, e amizade com Luiz Vieira, 
-confeguio , ·que oontinuaffe efle N obiliario até o 
ieu tempo~ Os originaes fe confervaó na mefma 
Livraria, e hum livro cm grande volume , em que 
efcreveo a Hiíloria da Ca~ de Sylveüa com illuf; 
traçóes, e documentos , p\lr onde mereceo o elo
gio, que lhe faz D. Luiz de Salazar e Callro , que 
fora o Cavalhero , que melhor conhecera '.o feu il· 
lullre nafcimento. Na Livraria ·do dito S.zar e 
. Caílro , Chroniíla môr de Caíl:ella, tê confervava o 
livro ·de Familias Reaes, que D. Luiz Lobo inten
tou imprimir em Madrid , onde veyo a falecer no 
anno de 162 ~. Eíl.e livro era do Duque . de Medi· 
9a de Ias Torres , e do feu poder paífou para o de 
·D. Pedro de Brito Coutinho, e por fua morte a D. 
Joaó Lucas Cortez, eruditiffimo Varaõ, de cuja 
Livraria veyo parar à de Salazar. Franckeneau na 
fua Biblioteca ·Genealogica, fallando de D. Luiz 
Lobo diz : V ir er11d1ti/lim11s ,jlemmatumque patrie 
nobilimn Hjftori'8 gnarj/fmms nh/iJ/vit "flr~lo paratum 
ante ohitum habens ; e que na Livraria Regia Pari
fienfe fe conferva huma copia , ef crita cm folha , no 
num. 10018. Delle já tinha feito mençaó D. Nico
Jao Antonio na Biblioteca·Hifpanica. Joaõ Franco 
Barreto na f ua Biblioteca Lufitana diz, que lhe naó 
deixaraõ imprimir etl:e livro , e ·entendo ter nillo ai· 
guma equivocaçaõ ·; porque além de Salazar me 
ef crever ., que o tinha com as licen~as necefiàrias 
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LXIX 
para a impr__eRaõ, eu achey nos manurcritos do Du
que de Cadaval a approvaçaó , que a dle livro, por 
ordem do Confelho Real ,:lhe fez D. Thomás Ta· 
mayo de V argas, e tambem huma cenfura particu
lar para o mefmo Confelho , . de que tenho copia; 
e naó tinha Tamayo razaó em alguma parte da cri· 
tica , que lhe fez , e poderá fer o motivo de D. 
Luiz .Lobo fufpender a imprelfaó. Porém pelo 
que entendo naó era o fcu N obiliario, porque naõ 
cabia em hum volume , nem ainda o da afcenden .. 
eia dos Reys , fenaõ muy recopilado. 

D. Manoel de Caftellobranco , filho de D. S 1 
J oaó de Caftellobranco, Commendador de Aljefuz 
na Ordem de Santiago , do Confelho de Efl:ado 
delR.ey D. Sebaftiaõ·, Capitaõ General do Algar• 
ve, da varonia de .feu illuftre appellido , e de fua 
mulher D. Branca de Vilhena, fegundo Conde de 
Villanova de Portimaó , do Confelho de Eílado , 
Efcrivaõ da Puridade , officio , que exercitou nas 
Cortes. do anno de 16 1 9. celebradas a 1 + de J ull10 

em Lisboa , Commendador de S. Miguel de Tret:. 
miras da. Ordem de Chriíl:o , Senhor do Morgado 
da-Povoa, &e. Foy muy' dado à liçaó dos livros, 
com grande applicaçaõ às Mathcmaticas , e com 
grande genio à Genealogia ; e fobre tudo, de huma 
boa confciencia , ·bom Chriíl:aó , e com virtudes 
dignas da fua grande pe{foa. Efcreveo hum livro 
de Arvores de coA:ado das Cafas Titulares de Por· 
tugal, que viviaó no fuu tempo , que fe imprimio 
no anno de _162). Eu tenho efte livro emendado, 
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e accreíccritádo nos troncos por D~Jeronymo·.de 
Ataide, ·depois ·Conde de Ato~ia. . De: bumAitr: 
wo de F amiliâs fcu fuz inença6. Manoel Alvàres 
Pcdrofa, e o allega -muitas vezes 1 .que eftava rem a 
Caía do Conde de A veiras , onde fazendo .:eu-, 'dili;: 
gencia por efi:e livro, fe naõ achou. Eu;tmita .,o;~· 
tulo de Caíl:ello~Brancos feiro. por elle , com~· o 
tellifica Manoel Alvares Pedrofa , de qucnt- -foy; 
com cotas f uas. - ·:. _, ·: · . ,. 

D .. Fr. Thomé de Faria, nat11ral .da Cidade 
de Lisboa , Rdigiofo Carmelita Calçado , cfludoa 
em Coimbra , -onde leu Theologia , e· foy Doutor 
na mefma U niverfidade , e duas vezes Provihcial 
da fua Religiaó, V araó douto , e exemplar , e C'06 

ino tal o efcolheo o V cneravel Arcebifpo de Li{; 
boa D. Miguel de Caff:ro para feu· Coadjutor,. e 
fi>y Sagra<lo com titulo de Bifpo de Targa .na· fua 
Igreja do Carmo a tj. de Janeiro. de· 1617. e fale
cendo na mefma dignidade ' foy fepultado ' como 
elle ordenou, no Cemeterio commum do Motlciro 
do Carmo com eíle Epitafio : 

Aqui jaz D. Fr. Tliomé de Faria, Bifim r 
de Targa ' Religiofa cldfa Sagrada Reli- , 
gia'ó ; falece o a 2 s. ds Outubro de 16 2 8. . . J 

Entre as obra!, que compoz , refere. o Padre Fran· 
cifco da Cruz nas memorias para a Biblioteca Lu~ 
fitana, que fura hum N obiliari-0, que continha qua• 
renta Familias , o qual pedira , e naõ reíl:itUira ·.o 
Arcebifpo ·n. Rodrigo da· Cunha. · .. · 

O Licenciado Manoel Barh9fa :, _natural de 
. . Guima-
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6uimaraeiis·, pay do inÍigne Juriiêoruulto- AgoíH.t 
llho-Barbofâ, JlüPo. de .G.irgento, .como elle refere 
no Tiatado .de O/jcio, e' pot~te Epifcopi , . pare. 
1. tmt. J .. cap. 8. num. 4. fol .. 147~ da impreífaõ de 
Leaõ.:de·J69'· Foy.hum dps mayores Letrados do 
fêu tempo; fez annotaçócts à Ordenaçaó. do Rey• 
RO, que teu filho. imprimio , e outras obras da fua 
profifiàõ, e do noticias, .e antiguidades, e.Familiasj 
que tà.riaõ vint~ volumes; notas ao Conde D. Pe• 
dro, que confcrva5 feus defcendcntes na quinta de 
Aldaõ , junto a Guimaraens , Morgado , que ello 
infi:ituio ; outro livro de Armaria , com os efcudo~ 
das Familias dd\e Reyno illuminados , e deíl:e. fa:1: 

mençaó Franco na Biblioteca Lufitana_; faleced 
terido vivido quali cem ~nnos pelos de 16 J o. e ja~ 
ao pé da Capella d" Santo Thomaz do Mofleira 
de S. Domingos, que dle fez, e dotou, .e para on• 
de , com licença dp Prior, :e Religiofos, fez traslada!' 
os oífos do Beato Fr. Lourenço Mendes para huni 
!I'umulo , em que poz o letreircJ feguinte : 
- Hic.fita Laurenti Mendes funt effa Beati, 
Poy feita eAa trasladaçaõ no anno de .i 582. como 
refere o Padre Fr. Luiz de So\lfa na primeira parte 
da Hiftoria de S. Domingos, liv. ) . cap. •7,. · 
- · Affunf ct de Torres, filho de J oaó. de 'r orres j 
Commendador de Montemôr o Novo, na Ordem 
de Chriflo, do -Contêlho delRey Filippe II. e d(; 
fua mulher .. D. Guirimar de Vilhena, filha de Ruy 
Telles de Menezes , Alcaide môr da Covilhãa .. 
'Eoy Commend3dor de. S. Salvador- de Laura, e 
..... . . Santa 
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Santa ?Yiaria dos Alfougues, na Ordem de ChrHlo. 
Deu fim aos feus livros de Familias pelos annos de 
16 3 o. e foy hum dos mais pontuaes Genealogicos 
do noífo Rcyno, fem embargo de que tambem pa ... 
deceo, como os demais ,·algumas equivocações, que 
o tempo averiguou, mas conhece-fe nelle a boa in
tençaõ , que he precifa , e neceífaria , em quem ef.. 
creve; e affim he obra de eíl:imaçaõ , muy hiíl:oria
da, mas naõ tar diffufa, como a de D. Luiz Lobo. 
Seu neto Garcia de Mello e Torres, fegundo Con
de da Ponte, tirou dos originaes , que tinha em feu 
poder, huma copia (que tambem Luiz Vieira con~ 
tinuou até o feu tempo) a qual conferva na fua Ca
ía cxcellentemente efcrita: os proprios originaes fe 
confervaõ na Livraria , que foy do Marquez de 
Abrantes D. Rodrigo Eannes de Sá, Gentil.:.homem 
da Camera de Sua Mageíl:ade , com algumai notas 
de letra de Luiz Vieira , que foraó feitas para os 
additamentos dos que o Conde da Ponte mandou 
tresladar. Manoel Lobo da Sylva, Coronel da Ca
vallária, e de quem já fallamos, conferva outra co
pia, efcrita ·no tempo de feu avô do mefmo nome, 
'lue concorreo com Affonfo de Torres , e viviaõ 
em Montemôr o Novo·, e como foraó eíl:es Fidal
gos amigos, communicavaõ o mefmo cíl:udo. EGa 
obra, que faó oito volumes grandes; tive por mui· 
tos annos em meu poder , de que fe tirou huma 
copia em vinte volumes muito bem efcritos, e com 
armas debuxadas, que eu conferi , e fiz algumas no.: 
tas para D. Pedro de Lencaftro, quinto Conde de 
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Villanova J que à imitaça<S de reu terceiro avô o 
Conde de Villaoova D. Man<>el d~ Caf\ellobran· S S 
CQ , naõ tem menos inc.linaçaó a eíl:e efl:udo , do 
que à Hiftoria. Ntõ efcreveo Affonfo de Torres 
nefl:a oll"a a Caíã Real, talvez çom a idéa de o 
fazer em algum livro feparado. Da Sereniffima Ca· 
fa de Bragança tratou, e o Duque de Cadaval tem 
o original do meGno Author em hum pequeno vo. 
lume de folha. 

Henrique de Mello, Commendador de Santa S 6 
Maria de Manteigas na Ordem de Chrifto , filhQ 
de V afco Martins de Mello , e de D. Anna Mo-
niz , efcreveo Familias , e foy contemporaneo de 
.Aífonfo de Torres. 

Alvaro Ferreira de V era, natural de Lisboa, S 7 
muy dout• na Mathematica , V araõ erudito, e 
com muito eíludo da Genealogia, pelo que traba-
lhou muito na Torre do Tombo, para fe iníl:ruir 
de documentos para efcrever as Familias deíl:e Rey· 
no. Fez ao Nobiliario do Conde D. Pedro humas 
notas , que fe imprimiraõ , e andaõ junt~s com o 
mefmo livro. Salazar e Caíl:ro , que o eíl:ima mui-
to, diz nas Advertencias HHloricas , a fol. ~ 3 2. A/-
varo F e.rreira de Vera, noble L{t}itano, efcrivià unas 
notas ai Nohiliario dei Conde D. Pedro de Portugal 
con gran utilidad de aquel volumen; pero c~mo la~ 
~crituras no fon co11m11es a todos los 'llle las defean, 
A/varo Ferreira /X'r no aver vifto las de C'!flilla 
cayo en algu11as equivocaciones , que los que antes 
'lue e/ e/crivieron , y '!lfi lo .mas que anotô, fue cc: 
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pia de otros 'J1.Jcritores Cq/le/lan~. Naó podia AI,; 
varo Ferreira ver todos os Archivos ·de Cafl:ella , e 
e na fé dos Authores graves daquella Coroa feguio 
o que efcreveo , e de femelhantes coufas fe lhe naõ 
deve fazer cargo. Efcreveo hum livro com o tit~ 
lo: Origem da Nobreza Politica, Brazóes de Ar
mas , appellidos , e cargos nobres , imprelfo em· Lif
boa no anno 16} 1. em quarto. Genealogia da Cafa 
de Co11treras. Arvores de diverfas Familias, e ·ou
tras obras Genealogicas. Tambem efcreveo N obi
liario, como teíl:ifica D. Antonio Soares de Alar .. 
caõ : Relaciones Genealogicas , foi. 8}. col. 1. di
zendo : Ejfe noticigto Àuthor de las Familias de 
Portugal, allegando o titulo de Alvarengas. Algu· 
mas fuas obras Genealomcas fe confervaõ com eí
timaçaõ entre os curiofus. Delle faz mençaõ D; 
Nicolao- Antonio na Biblioteca Hifpanica, e Franc- . 
keneau na Genealogia. · 

F ernaõ Rodrigues Coimbra , natural de V ei· 
ros , compoz hum livro de Armas , que eftava em 
poder de Chrifiovaõ Correa Freire , General de 
Batalha. 

'Antonio Soares de Albergaria , natural da 
Villa de Cafiellobranco , onde nafceo no anno de ..... 
1 5 8 1 • filho de F ernaõ Rodrigues Coimbra , na tu~ , · 
ral de .V eiros , e de fua mulher Francifca Soares de ·· 
Albergaria , peífoas nobres , e principaes nas fuas 
terras. Foy Clerigo, e Beneficiado em Santo Et: 
tevaõ de Lisboa. Efcreveo diverfas obras , e entrct 
ellas, as que pertencem a eíl:e eftudo, faõ as f eguin,. · f' 
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tes: TrefetJs L1!fitanoi, iinprelfo no ánno de í 6 3 r. 
Rep<1/la a certas oljecçoens do dito livro , imprelfo 
em 16~4. Triunfos L,gitanos, era hum grande vo
lume , que continha mais de quinhentas Familias, 
com o efcudo das fuas Armas , razaõ , e origem 
dellas , Morgados , que poífuhiaõ até o feu tempo. 
Hum livro de Armaria , em que enfina , e declara 
todos os modos de efcudos , e fuas fignificações. 
Deíl:es dous volumes naõ tenho outra noticia , que 
fazer delles mençaõ Franco na fua Biblioteca. Com
poz hum grande volume in folio dos Santos Por .. 
tuguezes manufcritos , que muito tempo tive em 
meu poder , e eilá na Livraria da Congregaçaó 
do Oratorio de S. Filippe N eri. Juntamente com 
J oaõ Salgado de Araujo , e J acintho Freire de An
drade, compoz hum JivrQ da Familia dos Caíl:ros, 
por ordem do lnquifidor Geral D. Francifco de 
Caíl:ro. 

Gafpar Alvares de Louzada Machado, na tu- 6 o 
ral de Braga , homem nobre , Clerigo do habito de 
S. Pedro, Licenciado em Theologia, foy Secreta.; 
rio do Arcebifpo de Braga D. Fr. Agoíl:inho de 
Caíl:ro, Efcrivaõ da Torre do Tombo, e Refor-
n1ador dos Padroados da Coroa, fervio de Guarda'" 
môr do dito Archivo, hum dos mayores invefliga-
dores das antiguidades do Reyno , que manejou 
muitos annos o Real Archivo da Torre do Tom· 
bo, e muitos do Reyno, com notavel applicaçaõ, 
e proveito dos curiofos. O IlluR:riffimo D. R • 
drigo da Cunha o louva com honrada memoria na 

m fua 

Digitized by Google 



LXXVI 
fua HHloria dos Bif pos do Porto , part. 1. fol. 22~ 
o· Doutor Fr. Antonio Brandaõ no Prologo da J· 
pane da Monarchia Portugueza , e outros muitos 
Authores Portuguezes , e Caíl:elhanos , que reco
nheceraõ o feu merecimento. Nem eíl:e fe lhe póde 
diminuir pelo credito , que deu a alguns dos Pfcu· · 
dos-Chronicões , que por fe affirmar eraõ conformes 
à tradiçaõ das Igrejas de Hefpanha , baílava para 
os fuppor verdadeiros , mas o tempo defcobrio de
pois a fubrica dos taes livros. Mas nenhum paren
tefco tem o perf uadirfe da exiíl:encia daquelles 
achados, com as averiguações, que Louzada fez 
nos Archivos do Reyno com grande trabalho , do 

. qual fe tem aproveitado muitos Hiíloriadorcs , e 
ainda o faraó no tempo futuro. Efcreveo Familias, 
de que vimos alguma pequena parte , e entendo fe 
coníervaõ os feus originaes na Caía de Arronches, 
na Livraria, que ficou do Emminentiffimo Cardeal 
de Soufa, cuja Familia elle efcreveo com notavd 
applicaçaõ, com eíl:e titulo: l l!tflraçaõ da Familia; 
e geraça'Ó dos Sou/as, feguindo fómente o ramo 
pertencente aos Condes de Miranda , depois Mar
quezes de Arronches , in foi. m. f. He hum tomo 
grande , que compoz pelos annos 16 J 1. e 16 J 2. e 
fe coníerva na dita Livraria , como refere o Padre 
Francifco da Cruz. E hum Tratado da Familia de 
Caíl:ros da Caía de Monfanto, e Caícaes , que fe 
conícrva na mef ma Cafa , o qual fez em obfequio 
do Arcebifpo Primaz D. Fr. Agoíl:inho de Caílro. 
Efcrcveo hum Tratado dos Alcaides móres de Bra-

ga, 

Digitized by Google 



LXXVII 
ga, com a fita afcendencia , e defcendencia , à i~ 
tancia dos Vereadores daquella Cidade. Huns Com
mentaiios fobre o livro do Conde D. Pedro de 
:Barcellos. Huma explicaçaó das Armas Reaes de · 
Portuga] , em que acumulou muita Hüloria con
cernente ao que tratava, que parece, que a morte 
naó deixou dar1he fim , porque chegando a hum 
grande volume, ficou por acabar. N aó fey onde fi. 
caraõ eA:es Tratados ; he certo, que da fi1a propria 
maõ tenho encontrado muitos papeis de importan
cia para a HiA:oria, em muitas das Livrarias , que 
tenho viílo, e tenho alguns originaes feus , que ef. 
timo como de hum V araõ taõ douto, que fempre 
viveo applicado, e cé>mpoz diverfas obras, que naó 
pertencem à Genealogia ; e por ultimo elogio da 
fua peífoa , porey aqui o Epitafio, que depois lhe 
puzeraó na fi.1a fepultura, que eA:á no ClauA:ro do 
Convento de N oífa Senhora da Luz , huma Iegoa 
de Lisboa , junto à porta , que vay para a Sacrif.. 
tia , e diz affim : 

Sepultura perpetua do Licenciado GaJpar 
A/veres de Louzada Machado, natural de 
Braga , i'!figne antiquario na H !floria de 
Portugal, e allegado por todos os Chronjjlas 
de Europa , Efarivaõ da Torre do Tombo, 
Reformador das Igrejas do Padroado Real. 
Faleceo a 29. de Outubro de 1634. de idade 
àe oitenta annos, e de feus herdeiros. 
Diogo de Brito , natural da Villa de Almei- 6 I 

da , filho de Diogo de Brito , e D. Guiomar de 
m ii Carva .. 
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Carvalho. Foy Collegial do Collegió Pontificio-
de S. Pedro da Univerlidade de Coimbra, e nella 
Lente jubilado na Cadeira de Decreto , Deputado 
do Santo Officio , Conego Doutoral n~ Cathe
draes de Coimbra, Lisboa, e Evora, Defembarga·· 
dor dos Aggravos no Supremo Senado da Rdaçaó 
de Lisboa, Deputado da Mefa da Confcicncia., e 
Ordens , e nomeado Lente de Prima de Canones 
na U niverfidade de- Coimbra , confervando o feu 
mefmo lugar , que naó aceitou. Compoz , e im
primi<> '\larios Tratados, e entre elles: Ct111jilium in. 
caujà m11ioratfts Regie Coro11e Regni Ll!fitanite 7 

Fº Didaco à Sylva Comite Solinarum, adverfus ejua 
nepotem Rodericum Gomezium à Sylva P'!)lra11e 
Ducem, impreífo em Lisboa em 1612. em quarto, 
em que refere muitas coufas pertencentes à Fami~ 
lia de Sylva. Faleceo no anno de I6J5· quafi de 
oitenta annos; delle fe lembra D. Nicolao Anto
nio na Biblioteca Hifpanica , e Franckeneau na 
Genealogica. 

· Diogo EH:eves da V ciga e N apoies , nafceo 
em Lisboa a 2. de Julho de I j; 1. da baronia de 
feu appellido , Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade , 
Senhor da honra de N andufe na Comarca de Vi
feu, Capitaõ môr dos Concelhos de Béfteiros, Frei
xedo de Mouras , e S. J oaõ de monte Guardaõ , 
&e. Faleceo em o anno de 16JJ· e jaz na fua Ca .. 
pella môr, da Igreja de N andufe. Efcreveo hum 
Nobiliario de Familias deíl:e Reyno manufcrito ~ 
efpecialmente. ~ Familias de V ifeu , e fez _ao No-· 
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biliario do Conde D. Pedro .humas notas , que. fe: 
- • • • ,J nao 1mpnm1rao. 

Gafpar de · Chaves Sentido , natural . de Por- .· 6 3 
tel , Moço da Camera da Sereniffima Senhora D. 
Catharina, mulher do Duque de Bragança D~Joaõ 
o 1. Fez hum livro de Arvores Genealogicas dos 
Reys , e Principes Chrill:ãos , dando huma breve 
noticia dos fcus Reynos , e Principados , todas as 
Arvores debuxadas; dedicado. ao Duque D. Joaõ 
li. do nome, e depois Rey defies Reynos, de 
que faz memoria Franco na f ua Biblioteca Lufita-
na. 

O Doutor Fr. Antonio Brandaõ , natural da 6 4 
Villa de Alcobaça , Monge de Ciíler , e Geral da 
fua Congregaçaõ, eleito no anno 1636. Efmoler 
môr. de Sua Mageff:ade, Chronifta môr do Reyno, 
lugar em que fuccedeo a D. Manoel de l'lene-
zes , admiravd na Hiftoria , e antiguidades do nolfo 
Reyno, cm que trabalhou muito, mas felizmente; 
e affim durará eternamente a memoria do feu gran-
de talento, na terceira, . e quarta parte da Monar· 
chia Lufitana, que imprimio no anno de 1632~ 
He efta obra huma das mais bem fundadas , que fe 
tem efcrito, por fer fonnada. ·de Doaçóes, e Efcri-
t:uras originaes, e outros .documentos dignos de fé, 
a que feu Author ajuntou huma vaíl:a liçaõ da Hif. 
roria , de que foy hum -dos mais infignes profeífo.. 
res , com hum juizo prudencial, fem paix.aõ , nem 
parcialidade , e affim eftes livros naó cedem a ne-
nhuns dos mais eftimados ; . e na vetdadc o Doutor 

Fr. 
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Fr. Antonio :Brandat> , · foy o que affentou a nofià 
Hiíl:oria em folidos , e irrefragaveis fundamentos : 
nella re· vê como tratou a parte Genealogica em di
verfas partes , nas origens , e eftabelecimentos das 
Familias illuftres, e por eífa caufa tem eminente lu
gar entre os Genealogicos neíl:a fuccinta , mas bem 
merecida memoria. Faleceo no tempo, em que era 
Geral da Ordem , a 27. de Novembro de 16 3 7. 

Fr. Antonio de Madureira, natural da Cida
de do Porto, da Familia do feu appellido, da Or
dem dos Prégadores , em cuja Sagrada Rcligiaó 
foy muitas vezes Prior em diverfos Moíl:eiros , e ul
timámente de S. Domingos de Lisboa, onde fale
ceo de idade de cento e quinze annos no de 16; S. 
Era de eftatura agigantada, dormio fempre em hum 
colchaõ muito delgado com duas mantas, fem nun
ca mudar roupa no V eraó , nem no Inverno, foy 
Religiofo de obfervancia , e exemplo. Efcreveo 
dez , ou doze volumes de Familias deite Reyno , 
que naõ fey donde pararaõ ; delles vi alguns en1 po
der de Jo1eph Correa de Mello, e me pareceraó 
correfpondiaõ à noticia, que de feu Author tinha , 
porque os feus livros reputava Luiz ,Vieira da Syl
va por de huma grande verdade , porque teve et: 
pecial genio neíle eíl:udo , que feguio com curiofi .. 
dade , examinanqo muitos . documentos , e ajuntan
do muitos livros de toda a Europa, tendo grande 
felicidade de memoria , pois fe lembrava de tudo o 
que efcrevera com as minimas circunílancias, com· 
que fàzia mais admiravel o feu efiudo. Joaõ Fralk 
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co "Barreto· fàz delle mcnçàÓ na Biblióteéa Lufita• 
na. l . 

Mattheus Peixoto Barros , natural do Lugar G 6 
de Pontevel, Comarca de Santarem, homem Fi-
dalgo,· foy Conego da Sé de Lisboa, muy applica· 
do , e trabalhador , e affim reformou o Cartorio da 
füa Sé, e tambem o do Senado da Camera de LU: ·· 
boa, onde vi alguns lndices feitos por elle no an-
no de 16 3 8. F oy curiofo dos efludos Genealogicos, 
e o que vi feu, era tocante à fua Familia, de que 
conferva os originaes J ofeph Freire Montarroyo. 

D. Agoftinbo. Manoel de V afconcell~ , na• 6 
tural de ·Lisboa , de admiravel talento , difcreto , e 7 
erudito, como tefi:emunhaó as fuas obras eflima·. 
das , e louvadas com elogios, de que naõ fazemos 
mençaó , por naõ pertencerem a efle lugar; e por .. 
que o tem entre os Genealogicos, apontaremos o 
que chegou à noífa noticia: Suce)fion de Portugal 
de Filippe 11. em que trata os direitos, e Genea-
logias dos pertendentes ao Reyno, imprello em 
r6·39. ltlemorial da Genealogia , e Privilegios da 
Caja de Bragança, que parece fe conferva na Li~ 
vraria· do Conde de Vimieiro. He bem de admirar, 
que fendo D. Agoflinho .l\ilanoel taõ venerador da 
Sereniffima Cafa de Bragança , como fe vê dos f eus 
efcritos , e haver . taõ pouco , que tinha manifef. 
tado a fua devoçaó ; tanto , que foy exaltada ao 
Throno , preoccupado de differente idéa , fe alluci• 
nou de forte , -que fendo culpado na conjuraçaõ do 
Marquez de Villa-Real, foy prezo . ., e convencido 
· de 
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de reo de lefa Mageflade ' que elle .confelfou , pelo 
que foy degollado a 29. de Agoíl:o de 1641. . 

MigUel de· V afconcellos e- Brito , filho do 
Doutor Pedro Barbofa de Luna , Defembargador 
dos Aggravos, Corregedorldo Crime da Cone, e 
de fua mulher D. Antonia de Mcllo, filha herdeira 
de Miguel da Franca l\iloniz. Foy Senhor do 1\Ior
gado de Fonte-Boa, e do Confelho de Alvarenga, 
e Couto de Sarzedello , Secretario de Eíl:ado , a 
quem fez ainda mais celebre a fua tragica morte no 
1. de Dezembro de 1640. Efcreveo livros de F a
milias , das quaes teve noticia , mas de forte , que 
por eíl:e caminho fe odiou tambem com a mayor 
parte da Nobreza. 

Diogo Lopes de Soufa , filho de Henrique 
de Soufa, primeiro Conde de Miranda, do Confe .. 
lho de Eíl:ado, Governador da Relaçaõ do Porto , 
Commendador de Alvalade na Ordem de Chriíl:o, 
Senhor da antiquiffima , e efclarecida Cafa de Sou
fa , de quem defcendia por varonia , e· da CondeHà. 
D. Mecia de Vilhena , filha herdeira , que veyo a 
fer de Femaõ da Sylva , Commendàdor de Alpa
lhaõ~ Foy fegundo Conde de Miranda, Governa
dor do Porto , do Confelho de Eílado , Prefidente 
do Confelho da Fazenda , Senhor de Podentes, 
Folgofinho, Oliveira de Bairro, Julgado de Vou
ga , A vellãas de Caminha , e Germello , Alcaide 
môr de Arronches, Commendador de Santa l\ilaria 
de v ... illanova de Alvito , na Ordem de Chriílo , e 
da hereditaria de Soufa, em quem concorreraõ ta-
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LXXXIII 
lento , e prudencia , e outras. virtudes , com que f ~ 
bre o feu illufire nafcimento adquirio reputaçaõ : 
Efcreveo muitos volumes de Familias, e eu vi cartas 
fuas fobre pontos Genealogicos para os eruditos 
do feu tempo , com quem confervou communica
çaõ; faleceo a 27. de Dezembro de 1640. . 

Antonio Correa Babarem , Senhor do Mor
gado da Marinha , Commendador na Ordem de 
ChrHlo, Fidalgo da Familia do feu appellido, filho 
de Manoel Correa Haharem, Senhor do Morgado 
da Marinha, e de D. J oanna de Tavora, filha de 
Francifco Tavares~ Senhor de 1\-lira; em diverfas 
mt!morias encontrey noticias da fua appHcaçaõ , fen
do confultado dos mais celebres Genealogicos do 
feu tempo, que acredita6 a fua fciencia. Luiz 
Francifco Correa Babarem, Commendador de S. 
Bartholomeu de Alfange em Santarem , na Ordem 
de Chriíl:o, Senhor do Morgado da Ponte do So .. 
ro , que tinha fido Capitaõ de cavallos na guerra 
da Acclamaçaõ, que era feu neto, por fer filho de 
D. Antonia de Vilhena, teve em feu poder os feus 
livros , e naõ fey para onde depois paífaraú. 

A tanagildo Celta Lufitano , nome füppoíl:o. 
Fez huma Arvore Genealogica delRey D.Joaõ o 
IV. com largas infcripções na lingua Latina , que 
imprimio em Lisboa no anno de 1641. 

Antonio das Povoas , filho de Antonio das 
Povoas, Commendador do Eruedal , na Ordem de 
Chriíl:o, e de foa terceira mulher Dona Filippa de 
Azevedo , Dout0r em Leys , Defçmbargador da 
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Cafa da Supplicaçaõ , · CavaUeiro dà Ordem de 
Chrii\o, e Provedor 'da Alfunde~ de Lisboa, vi
via em 1641. e já no anno de 16s1. ekrevia Fami
lias. Deu-fe muito ao efi:udo das linguas , e foy 
hum a das pdf'oas mais dl:imadas do feu tempo, por 
aquella ceriofidade , com que confegtrio grande cre
dito. Efctcveo hum N ohiliario de Familias defle 
Reyno , que muitas vezes acho allegado por Gc
nealogicos de authoridade. Nos livros, que te roo
fervaõ em cafa do Marquez de Angeja , que faó 
dous grandes volumes ., havia copias fuas , .e ouvi, 
que os livros depois ·furaõ parar a caía do Doque 
do Cadaval : ndla Livraria fe confurvaõ huns livros 
de Familias .muy f uccintos , que naõ coriheço , e 
poderáõ fer talvez eíl.es. 

D. Antonio de Soufa .de Noronha , cu'ja Pa
tria ignoro, mas naõ que feus pays foífem Por.cu
guezes, porque era filho de André de Soufa Hcrui
ques , natural de San tarem , e de f ua terceira mu
lher D. Maria do Amaral e Aguiar. F oy Capitaõ 
-de lnfuntaria na Bahia de Todos os Santos., e de-
pois em Catalunha.. Efcreveo na lingua Caflelha. 
-na hum livrinho com o titulo : Difcm:Jo :Genealo
gico de la F amrlia de So#zs. He hwm ·linha de 
.Soufa , de que elle diz que procede , .que dedicou a 
feu irmaõ Fr. Feliciano de·Soufa Diniz, R.eligiofo 
da Ordem dos EremitaS de Santo Agoflinho , o 
qual imprimio em Madrid pelos annos 1642. · 

·; Fr.Jeronymo de Soufa_, Religiofo de S. Fral)lo 
<ifco , Lente Jubilado., -e Qualificador do Saatq 
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Officio' Examinador Synodal , que na iua Religiaõ 
· occupou varios lugares , e Prelazias. Efcreveo hum 
livro, impreífo em Napoles em 1676. com o titu
lo: Noticia de la gran Cafa de los Marquezes de 
Vi/la Franca, &.e. e .outro, que imprimio com o 
nome de D. Tivifco de N afao Zarco y Colona, 

·com o . titulo : Pericope G811e11logica, onde a foL 
61. moíl:ra fer irmaõ do dito D. Antonio de Soufa, 
e filho de André .de Soufa, mas ainda que de pays 
Portuguezes, naõ fey çnde nafceo , porque no an .. 
no referido de 1642. feu pay fe achava em Madrid. 
Tinha efcrito a Ctf!a de Soefa, Salazar e Caíl:ro o 
louva como a homem fciente , bem inflruido na 
Hifi.oria , e na Genealogia , e no que vimos feu 
mofi.ra noticias, e liçaõ da 1-Iifi.oria. . 

Genealogia de Don Rodrigo de la Camera, 7 S 
Conde de V ilia Franca. Genealogia de la muy ex-
cellente , y nohle Seíiura Dofia Maria Coutinho, 
C ondef[a de V ilia Franca ; eíle pequeno Tratado 
na lingua Hefpanhola fem Author, conferva na ftia 
Collecçaõ da Hiíloria o Padre D. Jofeph Barbofa .. 
· Jacintho de Soufa de Sequeira= Fragmento 76 
de~fagundo Arhol de la illlj/lre Cafa de Sozjà, em 
quarto, impreífo no anno de 1695. Eíle papel tra-
ta dos n1efmos intereílàdos na Familia de Soufa , 
que acima fizemos menç.aõ do Difcurf o Genealo-
gico , e Pericope. 

Fr. Alvaro da Fonfeca, da Ordem do Car- 77 
mo, filho de Francifco da Fonfeca Oforio; efcre-
veo hum livro da F aI.llilia de F onfecas , de que elle 
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defcendia, o qual dedicou pelos·annos de 1643. a 
D. V eriffimo ·de Lcncaftre , depois lnqttiíidor Ge~ 
ral , e Cardeal , e em feu poder parece que ficou. 
Defle livro temos viíl:o diverfas copias ;. o qual ac .. 
crefcentou o Padre Fr. Miguel de S. Braz, Car~ 
melita Defcalço, ,irmaõ de Luiz da Fonfeca Cou
tinho , Fidalgo da Caía de Sua Mageftade , e avô . 
do Defembargador Manoel Guerreiro Camacho.; 
he trabalhado, e com pouca ordem. Na· Bibliote
ca Ericeiriana fe conferva o~tro , que fe diz fer feu, 
da Caía Real de Portugal , e Bragança, taõ fite"'! 
cinto , como quafi todos , em que naõ fe vê mais, 
que os nomes · f ómente , fem averiguaçaõ do tem-. 
po , nem dos filhos , que tiveraõ , e fem alguma 
Chronologia donde fe tire a fua exiíl:encia. · · 

Manoel Machado da Fonfeca, hum Tratado 
pequeno da afcendencia dos Caftros de treze ru~ 
las. Huma Arvore da Caía do Morgado. de 01~ 
veira, e Patameira , que eílava na Biblioteca Re
gia, como refere Franco na Biblioteca Lufitana 
manufcrita. . . · . 

Antonio Francifco, natural de Braga , onde 
advogou muito tempo , e depois fuy Defembarga
dor da Cafa da Supplicaçaõ , · era Doutor em Gt. 
nones da U niverfidade de Coimbra , e offerecen.i 
dofe-lhe . a Cadeira de Prima daquella faculdade , a 
recufou. Fez hum Trata~o , que fe naõ imprimio 
com· eíl:e titulo : Compendio da N ohreza , .e F ida/
guia defl:es Rey nos, em que trata de differentes e~ 
tados , dos Vilõei , Plebcos , V aílàllos , Efcudei-• 
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LXXXVII 
ros , Cavalleiros , Ricos-homens , lnfancões , &e. 
conforme refere Franco na f ua Biblioteca. 

Joaõ Salgado de Araujo , natural de Mon-. lJ o 
çaõ , Arcebifpado de Braga , Doutor pela U niver· 
fidade de Coimbra , Prothonotario Apoílolico, 
Commiífario do Santo Officio , Confervador da 
Religiaõ de Malta, Abbade de Villanova de Faf.· 
coa, que tinha trocado pda de S. Miguel de Pera, 
no Bif pado de Vifeu , e já· tinha tido primeiro a 
Abbadia de S. Lourenço de Souro Pires. Das di .. 
verfas obras, que compoz com notavel acerto, 
porque foy erudito, as que pertencem a efte af.. 
fumpto faõ : a Familia de V afconcellos , que na . 
língua Caíl:elhana imprimio em Madrid no anno de -
16 3 8. N obiliatio das Cafas nobres de Galliza , que 
tinha acabado, como refere. Manoel de Faria e 
Soufa na vida de Camoens , que anda no primeiro 
tomo dos Commentos ê· 4. e Fr. Filippe de Ia 
Gandara nos Triunfos .de Galliza, fol. 489. donde 
tambem teíl:emunha efcrevera a Familia de Salga· 
do. Delle faz mençaõ D. Nicolao Antonio na Bi'"' 
blioteca Hifpanica, e Franckeneau na Genealogia. 

Antonio Pereira , a quem chamaraõ o Mar- 8 I 
ramaque , da illuíl:re Familia de feu appellido , Se-
nhor de Baíl:o , e Lamegal , filho de J oaõ Rodri· 
gues Pereira, e de Dona Maria da Sylva , filha de 
Ruy Mendes de Vafconcellos, Senhor de Figuei-
ró ; diz J oaõ Franco Barreto , que efcrevera hum 
livro de Familias. 

D. Rodrigo· da Cunha, da iHuLlre , e antiga 8 2 
Familia 
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LXXXVIll 
Familia de Cunhas, filho de D. Pedro da Cunha, 
Commendador de S. Martinho de Domes, na Or
dem de Chriíl:o , General das Galés, CapiLaÕ Ge
neral de Lisboa , . e das Coíl:as do Algarve , dQ 
Confelho de Eíl:ado, que tinha fervido em Flandres, 
e na lndia , e occupado muitos poíl:os , e ultima
mente Capitaõ môr do Reyno, quando ElRey D. 
Sebaíl:iaõ palrou a ultima vez a Africa ; e. fendo 
taó bem procedido , como illuíl:re , morreo prezo 
na Torr~ de Belem, por feguir as partes do Senhor 
D. Antonio, Prior do Crato ; e qe fua fegunda mu
lher D. Maria da Sylva , filha de. R uy Pereira da 
Sylva, Alcaide môr de Sylves. Nafceo D. Rodri~ 
go da Cunha na Cidade de Lisboa, em Setembro 
de 1577. eíl:udou em Coimbra, foy Porcioniíl:a do 
Collegio Real de S. Paulo, Conego na Sé de Lif.. 
boa , e depois de outros beneficios , e lugares foy 
do Confelho de Sua Mageíl:ade ; e do Geral do 
Santo Officio , Bifpo de Portalegre , e do Porco, 
4.rcebifpo Primaz , Senhor de Braga , donde no an
no de 16; 5. fuy promovido para Arcebifpo Metro
politano de Lisboa , Prelado de grandes merecimen
tos , por virtude , e letras , de grande coníl:ancia, 
e que mereceo por antonomafta fer chamado Pay 
da Patria. Foy do Confelho de Eíl.ado, e hum dos 
tres Governadores nomeados no feliciífnno dia da 
Acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV. que o 
ellimou muito pela fua fidelidade. Da fua e1udiçaó 
tem todos noticia nas dlimadas obras , que efcre· 
veó , e tambem a temos, de que ~zera hum No-
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LXXXIX· 
hiliario ddle Reyno, e os f eus livros foraõ dos de
terminados na Junta, de que fizemos mençaõ, para 
continuar o livro de Damiaõ de Goes. Eíl:es livros 
entendo eftarem unidos aos mais que fe confervaõ 
cm poder de D. Antonio Alvares da Cunha, Trin
chante de Sua Mageflad~. No Catalogo· imprelfo 
da f ua Livraria , que fe conferva na do Conde de 
V imieiro , faz mençaõ dos feus livros Genealogi
cos. Faleceo a J· de Janeiro de 1643. e jaz em fe .. 
pultura humilde, à entrada da porta travelfa da Sé 
de Lisboa (chamada vulgarmente a Porta do Fer
ro) como elle ordenou, merecendo defcançarem a$ 
fuas cinzas em preciofa uma, e tem eíle Epitafio : 

Dom Rodrigo da Cunha, 
Pay da Patria, 

C o/lega do C ollegio Real, 
Dcutor nos Sagrados Canones, 

Efaritor ir!figne , 
lnquijidor, 

BifPo de Portalegre, e do Porto, 
.A.rcehifpo Primaz , e de Lisboa, 

e ardeal nomeado ' 
Que na~ aceitou por lihertar a Patria, 

Governador do Rey110, 
Conjelheiro de E.fiado, 

F aleceo em 3. de Janeiro 1643. 
De idade de 6 5. a1znos. 

Trasladou/e an110 1702. por D. Pedro À/f!.'!T"es 
da Cunha, Trinclzante môr de Sua Magefltiâe. 
Pede(e hum P adr~ n'!ifa , . e lzuma .dve Maria. 

D.Lopo 

. ' 
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D. Lopo da Curiha, tambem da Familia de 

Cunha, filho de D. Pedro da Cunha, e de fua 
mulher D. Elvira Coutinho, filha de D. Lope de 
Alarcaõ, era Senhor de Afentar, Commendador de 
Azinhaga, na Ordem de Chriflo, o qual ficando em 
Caflella, depois da exaltaçaõ ao Throno do Se
nhor Rey D. Joaõ IV. EIRey Filippe, em cujo 
ferviço fuleceo, o fez Conde de Azentar. Foy muy 
dado ao eftudo Genealogico , em que fez dous 
grandes volumes de folha , com efie titulo.: Arvo
res de todas as Familias nobres Portúg11ezai 7 e 
C'lflelhanas, que por fua morte foraõ a parar em 
poder de D. Luiz Salazar e Caího, como refere 
Franckeneau na Biblioteca Genealogica na palavra 
Lupus. 

Jorge da Camera, natural da Cidade do Por-
. to, e filho de Martim Gonçalves da Camera , Fi
dalgo honrado , de quem me dá noticia Franco, 
dizendo , que tivera grande engenho, e fora excel
lente Poeta , e com boas partes , muy app1icado 
aos eíl.udos Genealogicos; faleceo em 1649. 

Manoel de Faria e Soufa, natural de Riba de 
Vizela na Provincia do Minho , alguns affirmaõ 
fer de Pombeiro, como parece mais certo. Foy 
Cava11eiro da Ordem de ChrHl.o , bem conhecido 
pelas foas obras , que correm com applauf o ; muy 
verfado na liçaõ Sacra , e profana , como teff:emu
nhaú os Commentos das obras com que illuílrou 
ao Principe dos Poetas de toda Hefpanha Luiz de 

· Camões : teve feliz memoria , e admiravel enge
nho; 
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nho; faleceo ern Madrid a 2. de Junho de 1649. 
de felfenta e hum annos, e dizia com grande fenti ... 
meato ; agora que eu começava a entender , e fa .. 
ber o que efcrevo , agora morro. As ft1as obras 
a~daõ nas mãos de todos os curiofos, e as que per .. 
tencem à Genealogia , fàõ as notas ao Conde D. 
Pedro, que andaõ juntas com o mefino N obiliario, 
o qual traduzio na lingua Caflelhana , e imprimio 
em Madrid no anno 1646. com hum Prologo Cri
tico, com o feu coíl:umado genio, e eíl:ylo, que 
parece mais inveéüva, do que iníl:rucçaõ: Bifloria 
de los !rlarquezes de C'!fiello Rodrigo, y de la F a
milia de Moura; como diz D. Nicolao Antonio na 
:Biblioteca Hifpanica, allegando Leaõ Alacio. Sua 
mulher trouxe para Portugal os feus ofios , e jaz 
com elle na Igreja de Santa Maria de Pombeiro, 
junto à Sacriíl:ia , onde depois de ella fulecer , lhe 
puzeraõ eíl:e Epitafio: . 

1 nclytus hlc jacet 11xorefi1~ }êpultus fcrip .. 
tor ille Lujus Emmanuel de Faria e So1!fà; 
/zoe oppidum fiatus die 6. Septembris anno 
1660. 
Manoel Botelho Ribeiro , natural de Vifeu1 8 6 

efcreveo a Hiíl:oria deíl:a Cidade, com as vidas dos 
feus Bifpos, e nella as Familias de toda aquella 
Comarca; viveo pelos annos de 1650. 

Marçal do Avelar da Coíl:a, no anno 1660.· 87 
dedicou ao Senhor Rey D. Pedro, fendo Infante, 
Duque , . e Senhor de 'Béja , &:e. hum livro H j/lo-
ria de Beja, em que fe contéqi a fundaçaõ , anti· 
· o gttidades 
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gttidades , e varias fuccelfos deíl:a Cidade . , cori1 
huma breve noticia dos Principes ·, que a domina
ra ó: nella trata da Familia de Soufa, Senhor de 
'Beringel, por Alcaides m6res de Béja. O Author 
era natural da dita Cidade, e por honra, e ferviço 
da fua Patria efcreveo a fua. Hiíl:oria , que deixou 
por polir em varios borradores , que ficaraõ a feus 
herdeiros, que a curiofidade de Jofeph Freire de 
Montarroyo ajuntou, e tem em feu poder. 

l\'Ianoel Fernandes Villa-Real, que acho no.o 
meado em huma memoria entre os Genealogicos. 
Entre as fuas obras imprimio no anno de 1641. em 
Pamplona, em oitavo, hum livro Epitome Genea· 
logico dei Cardenal de Richelieu. Efcreveo tambem, 
e imprimio em Pariz anno 164}. em quarto: Anti-· 
Carámuel, o defe11fa ai Manifefio dei Réyno de Por
tugal; em que moílra a muita liça ó, que tinha de 
livros Genealogicos , 11aõ f ó de Hefpanha , mas de 
toda a Europa. Delle faz mençaõ D. Nicolao An .. 
tonio na Biblioteca Hifpanica. 

D. Manoel de Moura Corte-Real, filho de 
D. Chriíl:ovaõ de Moura, primeiro Conde, ·e Mar
quez de, Caíl:ello Rodi-igo , Gentil-homem da Ca
rnera delRey D. Filippe II. e hum dos feus Teíl:a .. 
menteiros, do Confelho de Eíl:ado, e Vifo-Rey de 

. Portugal, huma das mayores pelfoas do feu tempo; 
faleceo em Madrid a 17. de Dezembro de 16 1 } • 

e de fua mulher a Marqueza D. Margarida Cor
te-Real , filha herdeira de V afque Annes Corte
Real, Capitaó Donatario das Capitanias da Ilha 

Ter~ 
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Terceira, da parte de Angra; e· da de S.J orge, e 
da terra nova dos Corte·Reaes. Foy fegundo Mar .. 
quez de Caíl:ello Rodrigo, primeiro Conde de Lu
miares, Grande de Hcfpanha, Commendador môr 
de Alcantara , e depois Commendador môr da Or
dem de Chriíl:o , Embaixador em Roma, Gover
nador dos EA:ados de Flandres , Gentil-homem da 
Camera ddRey D. Filippe IV. de Cafiella , feu 
Mordomo môr, e do Confelho de Eílado. Era 
muy curiofo, dado aos eíl:udos, e às antiguidades 
da Patria. Ajuntou muitos manufcritos, entreteve 
communicaçaõ com os eruditos do feu tempo , 
que confultava fobre as antiguidades , e Familias 
deíl:e Reyno ; ao Marquez fe deve o trabalho de 
J oaõ Bautifia Lavanha , da ordem , e notas do 
Nobilia1io -do Conde D. Pedro, que fe imprimia, 
como já düfemos. Efcreveo das Familias Nobres 
de Hefpanha , principalmente das de Portugal , 
delle diz J oaõ J acobo Chiflecio no Pr~fatio V indr· 
carum H ifpanicarum , fui. 4. 1 pJi in explicandis 011-

tiquorum Principum Jlemmatis etatem nqflram non 
tuli/fe parem. Delle faz mençaõ Frapck.eneau na 
fua Biblioteca Genealogica. 

J oaó Cardofo , natural de Portalegre , Cled.. 9 o 
go de vida exemplar , que tinha ftdo Conego Re .. 
grante de Santo Agoíl:inho , donde paífou para a 
Religiaõ de S. Francifco dá Provinda dos Algar .. 
ves , donde tambem profeífou , e foy Qµalificador 
do Santo Officio , Examinador das tres Ordens Mi-
litares, e Conf ultor da Bulla da Cruzada, e depois 

o ü reda-
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reclamou as profifsóes, e ficou Clerigo. Foy bom 
Prégador , e confeguio pelo Pulpito applaufo , e 
conveniencia; eR:eve em Alemanha, adonde paKou 
com D. Antonio de Ataide, primeiro Conde de 
Calho Dairo, e correo toda· Hefpanha por indagar 
noticias Gcnealogicas , a que. foy muy inclinado. 
Ef creveo varios livros, e o que pertence à Genea"!' 
logia: Luzeiro da N obreUl de H efpanlza, como elle 
refere em a 7. parte da letra M. t. 9. do Preludio 
geral. A primeira parte da Nobreza .de H ejpanlza; 
que he a que toca a Portugal, repartio -em cinco 
livros por ordem Alfabetica , começando da letra 
·A. O fegundo que principiava na letra M. em ou .. 
tros cinco livros acabando na ultima letra do Alfa
beto , dos quaes o quinto hum , e outro he f ó das, 
Armas , officios, e dignidades das Familias. Dos 
mais Reynos de· Hefpanha no dito Luzeiro tratava 
de Aílurias , Cantabria , em que incluhia as Pro
vindas de Bifcaya , Alava, Guipufcoa, em que fa. 
zia outras tantas partes como no de Portugal, que 
eraõ em numero vinte e dtias , cada tomo com cin,. 
co livros. Depois no numero vinte e tres da letra 
A. Caílella a Velha, e Nova, e Mancha , em que 
dá fim eA:c numero com a mefma ordem, que aos de 
mais. Da mefma forte os antigos Reynos de Ara .. 
gaõ , Valença , Catalunha , Navarra , Sardenha ; 
l\t[alhorca, e Minorca. Deltas Familias affirmava 
o Author ter. a mayor parte poff:as cm limpo , e 
que lhe &ltavaõ poucas. Joaõ Franco Barreto t 
que nos dá efta -noticia na fua Biblioteca, diz, que 

· a fetima 
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a (etima·parte da letra M. effava em poder de· D.· 
Gafpar Maldonado de Ef peleta, original, e que ás 
outras obras fc confervavaõ cm diverfas mãos. Eu 
tenho huma copia do Preludio de Menezes , que 
moftra o trabalho de feu Author , ainda que hum 
pouco cançado , mas com efl:udo , e averiguaçaõ. 
Defla obra fàz mcnçaõ Franck.eneau na Biblioteca 
Genealogica. 

Manoel Teixeira Portugal , Rey de Armas 91 
principal, efcreveo huma carta, que he muy cele ... 
bre entre os curiofos , de que tenho copia, dirigida 
ao Sereniífuno D. Theodofio , fegundo do nome, 
Duque de Bragança , Condeíl:avel defles Reynos ; 
fobr~ a dignidade de Duque , e do officio de Con .. 
deíl:avel , moll:rando , que a efte pertencia nas du .. 
vidas , e contendas , que fe trataífcm f obre officios 
de honra, e nobreza , ouvir, e julgar com final de .. 
terminaçaõ, por ElRey D. Manoel o ter affim or-
denado no Regimento ,- que fizera {obre ella mate-
ria , o qual mandara guardar no feu thefouro. A 
efle meíino Rey de Armas, que devia fer bem inC. 
truido , e ao meu parecer , de differente caraéler 
dos que nos nolfos tempos tem efla occupaçaõ, 
achey paffado à fua i.nflancia hum Alvará, que eíl:á 
inferto no N obiliario do Conde D. Pedro , a foi. 
:229. na Torre do Tombo, a 1 r. de Mayo do an· 
no de 1607. para que n~tem imprimiífe livros al4 

guns de Armas, nem de Familias ( fem eile Rey de 
Armas, ou feus fuccelfores , que tiverem o dito of.. 
ficio) os reverem, e approvarem. E fe por ventura 

e fie 
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elle Alvará houvelfe de ter efeito, e Ce guardaffe , 
defejara ver hum Rey de Armas fem fciencia , nem 
eíludo , nem mais applicaçaõ , que ao officio, que 
:na Republica exerceo , &zer juizo fobre materias 
da Hiftoria, e de huma parte taõ difficultofa como 
he a Genealogia , como fe foraõ obras meca:nicas 
do officio, que elle aprendeo ; porque eO:a occupa
çaõ , como todos fabem , anda em hum Official 
dos Officios, que.entraõ na Caía dos vinte e quatro 
della Cidade. 

Antonio Tavares de Tavora, filho de Fran
cifco Tavares , Senhor de Mira , e de fua fegunda 
mulher D. J oanna de Tavora , filha de Bemardim 
de Tavora, RepoO:eiro môr. Foy.Conego. da Sé 
de Lisboa na Cadeira de Mafra , como defcenden
te do inílituidor D. Joaõ Martins de Soalhaens; 
·Bifpo de Lisboa. No tempo da morte delRey D. 
·Henrique , feguio o Senhor. D. Antonio, ( porque 
naturalmente foy muy Portuguez ) pelo que teve 
.trabalhos , e foy prezo , e depois de muitos annos 
poílo em liberdade , fuavifandolhe o que padecera_, 
·com o lugar de Efmoler môr deO:e Reyno , e ou
tras merces de penfoens em Bif pados : morreo mui
to velho , e alcançou a Acdamaçaõ , e foy eleito 
Bifpo pelo Senhor Rey D. Joaõ o IV. e merece
dor pelo feu procedimento, e peífoa dos mayores 
lugares , grande inveO:igador de antiguidades , e del
le faz mençaõ Jorge Cardofo no Commentario do 
.dia 1. de· Março, letra n. e D. Nicolao Antonio na 
Biblioteca Hifpanica. Entre as diverfas obras , que 

efcreveo 
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efcreveo , fez huns excellentes Commcntarios ao 
Conde D. Pedro, para que lhe valeraõ muito al
guns. livros ·de· Gafpar Alvares Louzada, que com
prara a feus herdeiros. F aleceo pelos annos de 16 5 r. 
delle tenho encontrado varias cartas para o Conde 
de Miranda , e outros curiof os daquelle temp~ f o
bre pôntos Genealogicos ,. e materias eruditas de 
Hiíl:oria ; teve boa Livraria de HHloria , e manuf
critos. Seu innaõ Pedro de Tavora Tavares, Se
nhor de Mira, tambem devia fer applicado à Ge• 
nealogia, eu tenho huma copia do Conde D. Pe• 
dro bem exaél:a, que conferi con1 a que eíl:á na 
Torre do Tombo, que era fila. 

Fr. Bernardo de Braga , Monge do Príncipe ~ 3 
dos Patriarchas S. Bento, Lente de Theologia, e 
Provincial no Bralil, foube muito das.antiguidades 
deíl:e Reyno , para o que examinou com cuidado 
os Cartorios da Provinda do Minho , como fe vê 
de varios papeis feus. Efcreveo de Familias, que 
fem duvida feria com muito acerto, pelo genio do 
Author, que foy muy exaélo, e como a tal o acha· 
ritos allegado em materias importantes à Hiíl:oria. 

D. Antonio Mafcarenhas, da illuíl:riffima F a.. 9 4 
milia Mafcarenhas , que era filho quinto de D. Nu-
no Mafcarenhas , Alcaide môr , e Commendador 
de Caíl:ello de Vide, Commendador de Niza, Caf. 
tello Novo , e Alpedrinha , Senhor de Palma , e 
Azinhofo , de que teve a merce de Conde , que 
naõ aceitou , e de füa unica mulher D. lfabel de 
Caflro; e tendo eíl:udado em Coimbra Theologia , 

em 
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em que foy Graduado , Collegial ·do Collegio de 
S. Paulo , em que entrou a 15. de Outubro de 
161}. foy Commendador de Caíl:elnovo na Orden1 
de Chriíl:o, e hum dos Acclamadores delRcy D. 
J oaõ IV. e fendo cafado com f ua prima D. Ifabel 
de Mendoça , conferva efclarecida poíl:eridade ; 
morreo em Lisboa a 23. de Junho de 1654. e fup
poíl:o tinha largado a profiffàó de Letrado , nunca 
largou a de efludiofo na liçaõ dos livros , e fobre 
tudo a Genealogia , de que efcreveo alguns volu .. 
mes com differente intençaõ do que pedia o feu 
illuíl:re nafcimento , e fem alguma averiguaçaó , que 
nunca vi; e he crivei, que naõ fejaõ feus, na parte 
em que fe diz efcreve fem averiguaçaõ , e com 
penna fatyrica , porque he improprio de hum ho
mem de taõ illuíl:re nafcimento, e valerofas acções; 
e o m~fmo entendo dos livros , que fe diz compu
zera o Conde de Miranda Diogo Lopes de Soufa, 
e outros Authores de grande esféra , os quaes juí= 
tamente, ou fe occultaraõ, ou o que feria mais 
util fe reduziraõ a cinzas. 

D.Joao Pereira de Refende, natural de Lü
boa , Fidalgo da Cafa de Sua Mageíl:ade , Com
mendador da Ordem de Chriíl:o, Capitaõ de. Cou
raças no Eíl:ado de Milaõ , filho de J oaõ de Re .. 
fende , e de D. Filippa Godinha. Paífou-fe ao fer .. 
viço de Caíl:ella depois da Acclamaçaõ do Senhor 
Rey D. Joaó IV. efcreyeo, e impdmio em Ma
drid, anno 1654. Memorial a E!Rey, em que trata 
dos feus ferviços, e calidade da fua peífoa, da Fami
lia de Refende. D. Fran-
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XCIX 
· · D. Lopo de Caflro, que fervio aos Sereniffi~ 

mos Duques de Bragança , fez hum livro da def. 
cendencia dos Caíl:ros , que dlava na Biblioteca 
Regia, como affirma Franco. 

Fr. Chriíl:ovaõ da Cruz, Dominico, que em 
hunia memoria antiga achamos fizera hum N obi-
liario das Familias nobres defte Reyno. · 

Fr. Rodrigo de Santiago , da Ordem de S. 
Francifco da Provincia dos Algarves , efcreveo hum 
livro de Familias, que pertendeo imprimir. 

Francifco Soares , Eíl:udante Filofofo , fez 
hum livro de Brazciens muito bem illuminado. 

· D. Francifco Rolim de lVIoura, da antiga 
Familia de feu appellido, decimo fexto Senhor da 
Azambuja, e Montar~, dos Morgados , e Capel
las de Marmelar, Commendador da Azambuja na 
Ordem de Chrifto, filho de D. Antonio Rolim de 
1\1.oura , decimo terceiro S~nhor de Azambuja , que 
acompanhando a ElRey D. Sebaíl:iaõ para Africa, 
depois de fer cativo na batalha de Alcacer , faleceo 
em Fez, e de D. Guiomar da Sylveira, filha de 
J oaõ RodrigUes de Béja, V édor da Cafa do Infan
te D. Luiz. Franckcneau na Biblioteca Genealo-
gica troca a D. Francifco com feu neto do mefmo 
nome. Efcreveo: Afaendencia da Cafa de Az.ambiefa, 
que dedicou ao Conde Duque, e a D. Jeronymo 
de Ataide, depois Marquez de Collares, no anno 
16) ) • e fendo o motivo o que ouvira a D. J oaõ 
Perfal, Gentil-homem de Croy de Sua Mageíl:ade, 
natural de Inglaterra 1 ·.que depois teílificou com 
· p hum a 
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huma certidaõ ; em que Chide Roliqi era quinto 
filho do Conde de Cheíl:er , ou Ceftria , e bifoeto 
por linha mafculina delRey de Inglaterra , cujas 
noticias fe confirmavaõ com os documentos , e 

· doações da fua Cafa. 
O Doutor J oaõ Pinto Ribeiro , natural da 

Villa de Amarante, infigne Jurifconfulto, Varaõ 
grande em talento , letras , e fidelidade , fervio ao 
Duque de Bragança o Senhor D.Joaõ, depois Rey 
IV. do nome, nos negocios de mayor importancia 
da Acdamaçaó , em que teve muita parte , como 
fe vê no liv. 2. pag. 88. da eftimada obra de Portu .. 
gal Reftaurado. Foy Agente do dito Senhor em 
Roma ao Papa Innocencio X. depois Defembar· 
gador do Paço, do Confelho delR ey , e feu Coll-!t 
tador da Fazenda, Guarda môr da Torre do Tom. 
bo. Compoz diverfas obras eruditas , e de eíl:ima
çaõ' que fe imprimira6 , que nao pertencem a eíle 
aífumpto. Efcreveo , e imprimio hum Difcurfo, 
cirigido ao Doutor Fr. Antonio Brandaó Sobre os 
Titulos da Nobreza de Portugal, e feus pr1vilegios; 
ne11e trata dos Solares, Fidalgos de Cotas de Ar
mas, Cavalleiros , Efcudeiros , fundando. todo o feu 
cifcurfo nas Ordenaçoes do Reyno. Efcreveo na 
lingua Italiana hum livro com o titulo: Anatomia 
de/li Reg11i di Spngna, nella qualeji di mtjlra f ori
g_ine dei dominio , la dilatatione delli .fia ti , la .Ji1cef 

jio11e dei/e linee de i (uoi Re , a que ajuntou : Dif
co~fo dei/a ijilrpatione retentione e ri/loratione dei 
Regno dtPortogallo, impreífo em Lisboa 1648. em 
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quarto ; · deíla faz mençaõ Franckeneau na Bibli~ 
teca Genealogica. Obras dignas· da erudiçaõ de feu 
Author. · 

Manoel Severim de Faria , filho de Gafpat I o 2 
Gil Severim, Executor môr do Reyno, e Efcrivaõ 
da Fazenda, e de fua fegunda mulher D. Juliana 
de Faria, nafceo em Lisboa, foy Chantre da Sé de 
Evora, onde faleceo a 16. de Dezembro de 165 )· 
de idade de fetenta e dous annos ; jaz na Cartuxa 
de Evora. Era de profiífaõ Theologo, com parti .. 
cular eíludo das letras Sagradas , e M yíllca , muy 
verfado' nas humanas , (ciente na HHl:oria Politica, 
e Genealogica, erudito nas antiguidades, e na Geo-
grafia ; ajuntou copiofa Livraria , com excellentes 
manufcritos, de que alguns andaõ efpalhados ; e eu 
tenho alguns com as fuas Armas, entre elles o No-
biliario de D. Affonfo Telles de Menezes, que fiz 
comprar em Madrid na Livraria, que foy do Con-
de de Gremedo D. Francifco Ronquilho. A fua 
Livraria , que he grande , e a1gumas vezes vi fem 
utilidade , fe conferva na Caía do Conde de Vh-
mieiro, com h.uma copiofa Collecçaõ de manufcri· 
tos , de que o eruditiffimo Conde da Ericeira D. 
F rancifco Xavier de Menezes fuz hum utiliffimo 
extraél:o, que apprefenton na Academia, fazendo af. 
fim mais celebre a memoria de V araó taõ grande , 
como foy o Chantre Manoel Severim de Faria. As 
fuas obras , que imprimia acreditaõ a utilidade dos 
feus efcritos, e outras que deixou acabadas. Foy 
elle, como erudito , grande fautor dos efludiofos , que 
· - · · · p ü animava, 
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animava , e ajudava com .os thefouros das -antigui· 
dades, ·e noticias da fi1a fingular Livraria , e affim 
he louvado de todos os Efcritores daquelle tempo 
com efpeciaes elogios , de que f~pre ferá credora 
a fua boa memoria , ainda nos feculos vindouros. 
Fez huma Arvore Genealogica da Sereniffuna Cai. 
fa de· Bragança, que no anno de 1619. offereceo ao 
Duque D. Theodofio , fegundo do nome, illumi .. 
nada com grande perfeiçaõ, digna de fe apprefentar 
a hum tal Principe. Efta Arvore deixou efcrita com 
a explicaçaõ do que continha , e confervaõ alguns 
curiofos copias de1la ; con1prehende a principal de{.. 
cendencia deíl:a Serenüfuna Caía, ainda que muy 
f uccintamente. Fez hum N obiliario, com o titulo: 
F ida/guia P urtugueza , que naõ vi , . comprehende 
todas as Familias nobres do Reyno, .em que de ca• 
da huma refere o Solar, a caufa do appellido, a ex· 
plicaçaõ das Armas, e as pelfoas eminentes , que 
nella floreceraõ, como refere Franco na Biblioteca 
Lufitana. No feu livro Noticias de Portugal, irn
prelfo, trata curiofamente das Armas, e appellidos; 
reduiindo-os a certas clalfes ; e nos mais tomos ; 
que ha manufcritos da mefma obra efcreve tam• 
bem deíl:e alfumpto. 

Fr. Rodrigo de Santiago, Religiofo de S. 
Francifco da Provinda dos Algarves. Efcreveo 
hum Tratado da Familia de Sequeiras, dedufindo-a 
de D. Amoldp de Bayaõ , à inílancia do Chantre 
Manoel Severim de Faria, confurme refere Franco 
na Biblioteca Lufitana. 

O Li-
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O Licenciado Pedro de Abreu de Figueire· I 04 

do, morador, e Cidadaõ do Porto, de que fuz me .. 
moria o Padre Francifco da Cruz , dizendo , que 
exiflia na Livraria do Cardeal de Soufa , o livro 
que efcrevco da N ohrev..a P ortuguezA , e fuas Ar-
mas , àe Cidades , Familias brevemente explicadas 1 

em quarto , manufcrito. 
O Padre Francifco Garcez , da Companhia, I o S 

efcrcveo hum livro de Familias , que fe conferva 
na Livraria do Collegio de Santo Antaõ de Lisboa, 
como refere Franco na fua Biblioteca. 

Amaro Moreira Camello , fez hum Tratado I o 6 
da Familia de Mafcarenhas , que fe conferva na 
Cafa dos Condes de Sabu~, como refere Franco. 

Felix Machado da Sylva Ca{l:ro e V afconcel· I o 7 
los , Commendador da Cauccira , na Ordem de 
Chrifto , Senhor das Caías de Ca{l:ro , e V afconcel-
los , e Barrof o , e dos Solares dellas na Provinda 
do Minho, entre os rios Homem, e Cavado, Mar· 
quez de Monte Bello em lta]ia, feito em I6Jo. por 
EIRey Filippe IV. era filho de Manoel de Araujo 
e Soufa , e de D. Margarida ~[achado , filha her .. 
deira de Francifco Machado da Sylva , Senhor de 
Entre Homem, e Cavado. Efcreveo hum Memo-
rial, que deu a EIRey fobre fuas pertenções , que 
imprimi o em Madrid anno 1642. e trata da fua af'.: 
cendencia , e de alguns Solares , baronias , e Armas, 
o qual depois feu neto do mefmo nome reimpri· 
mio, como fe dirá adiante. Efle Memorial addi-
cionado por Alvaro Ferreira de V era , com notas 

· de 
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de Manoel de Faria , fe coníerva na Livraria do 
Mofleiro de N ofià Senhora da Graça de Lisboa: , 
com outros manuf critos , que lhe deixou o dito feu 
neto; mais humas Notas ao Nohiliario do Conde D. 
Pedro , que andaõ impreífas no fim do que fe im-. 
primio em Roma , com outras. Teve grande liçaõ 
dos Authores Genealogicos defle Reyno, e dos 
de Caflella , e huma boa noticia Geografica dos an
tigos fitios, e lugares defle Reyno; delle faz.men
çaõ Salazar e Caílro na Cafa de Sylva, tom. 2. foi. 
771. e foi. 781. Franckeneau na Biblioteca Genea-
iogica. ·. . 

O Doutor Miguel Achioli da Fonfêca Lci
taó , Cavalleiro da Ordem de Chriíl:o , Provedor 
dos Refiduos em Lisboa, vivia pelos annos 165~. fi
lho de Francifco da Fonfeca Leitaó, Defembarga~. 
dor da Cafa da Supplicaçaõ, e de fua mulher D .. 
Genebra Achioli de Caflellobranco. Efcreveo fete. 
tomos de Familias, e hum tomo das Familias da 
Villa de Caíl:ellobranco , outro da Familia de Achio-. 
li , os quaes coníêrva fell neto F rancifco da F onfê~ ·. 
ca de Achioli , que vive em a Villa de CaJlello
branco. 

Chriíl:ovaõ de Mello , de quem Ruy Correa 
Lucas no feu N obiliario , que fe conferva na Li· 
vraria manufcrita do Duque de Cadaval, em titulo 
de Mellos , affirma, que efcrevera livros de Fami
lias com grande curiofidade. 

O Padre Paulo de Santa Maria , Conego da 
Congregaçaõ de S. J oaõ Euangelilla. Compo• 

hum 
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hum liVI'o ·dos Varões llluflres de toda Hefpanha; 
a efle fim pedio hum treslado do N obiliario do· 
Conde D. Pedro, que eflá na Torre do Tombo, 
que lhe mandou dar Diogo de Cafl:ilho , Guarda 
môr , o qual livro fe conferva manufcrito na Li
vraria do Marquez de Gouvea. 

Antonio da Sylva., natural de Evora. Arvo- II l 
res Genealogicas de todoi os Príncipes da Chrif. 
tandade , que tem foberania , de que faz rnençaõ 
Franco na Biblioteca Lufitana. 
. D. Antonio Soares de Alarcaó, nafceo em 1I2 

Lisboa, Cavalleiro da Ordem de Calatrava, filho 
primogenito de D. J oaõ Soares de Alarcaõ, Alcai-
de rnôr de Torres Vedras , Mefire Sala da Cafa 
Real, Commendador de S. Pedro de Torres Ve-
dras, e de Santa Maria de Maçaõ, na Ordem de 
Chriílo , e Senhor de Villa de Rey , que ficando 
em Caílella depois da Acclamaçaõ , fe intitulou 
Marquez do Trocifal, e Conde de Torres Vedras, 
e occupou o poflo de Capitaõ General da Caval-
laria no Exercito de Caflella a V ell1a contra a fua 
Patria, e fuy Governador de Ceuta, e Tangere, e 
do Confelho de guerra naquella Coroa, e de D. 
Maria de Noronha , filha de J oaõ Fogaça de Eça. 
:Efcreveo hum livro com o titulo : Relaciones Ge .. 
11ealogicas de la Cafa de los Marquezes de Trocifal, 
Condes de Torres Vedras, &e. imprdfo em Madrid 
J 6 )6. em folio. He efie livro excellente , provado 
com documentos, em que moflra o quanto faõ ne-
ce€arios para os eftudos Genealogicos ; Salazar lhe 
~ · faz 
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faz ef peciaes elogios em diverfas partes ; mais Ar boi 
Genealogico de la varonia de Don F erna11do T e/les 
de Faro y Sylva, Conde de Arada. Delle fazem 
mençaó D. Nicolao Antonio na Biblioteca Hifpa
nica , Franckeneau na Genealogica. . 

J acintho Freire de Andrade, nafceo na Cida· 
de de Béja, era filho de Bemardim Freire de An
drade, e de D. Luiza de Faria, Fidalgo da varonia 
de feu appellido. Fôy Abbade de Santa Maria das 
Chans na Provinda da Beira, do Padroado Real; 
faleceo ·a 1 3. de Mayo de 16 )7. do feu admiravel 
talento , e difcriçaó nos deixou irrefragavel teíl:emu
nho naquella inimitavel obra da vida de D. Joaõ 
de Caílro, quarto Vifo-Rey da India, em que a 
eloquencia ~ e pureza da noífa lingua fe admira em 
hum eflylo taó fublime , que he huma das obras 
mais fingulares, que fe tem efcrito, e por iífo igual
mente eílimada, naó fó dos noífos, mas dos Ef
trangeiros. O Padre Francifco Maria del Roífo 1 

da Companhia de Jefu, a traduzio na lingua Lati
na, que imprimio em Roma no anno de 1727. O 
Padre D.Jofeph Barbofa na Collecçaó da HHl.oria 
de Portugal tem outra traduçaó na lingua Inglezá, 
imprelfa em Londres no anno 1664. Era eíla obra 
pela parte que na Bifloria pertence à Genealogia, 
para que lhe deífemos digno lugar entre os Genea
logicos , como já fez Franckeneau na Biblioteca 
Genealogica : porém nós com mayor motivo , por 
Cabermos , que foy muy verfado na fciencia Genea• 
logica, e que elle foy hum dos que trabalhara ó em 

hum 
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hum Tratado da Familia de Caílro , em obfequio 
do Inquifidor Geral D. Francifco de Caíl.ro, o qual 
deixou à nolfa Caía da Divina Providencia a Se
nhora D. l\larianna de Noronha e Caíl:ro füa fobri
nha. He certo, que efcreveria outras obras , que 
naõ fabemos onde pararaõ, como tambem muitos 
dos feus excellentes verfos, porque a fua Mufa foy 
muy natural, e difcreta, com tal graça no pican
te , que fe fazia pJaufivel , e elHmada. . 

.Rodrigo Mendes Sylva, natural da Villa de I 14 
Celorico na Provinda da Beira , ChronHla Geral 
delRey Catholico , e Miniíl:ro ( ifto he Official) 
do Supremo Confelho de Caíl:ella , muy verfado 
na Hiíl.oria, e na Genealogia, em que efcreveo di-
verfas obras, a faber: Catalogo Real Genealogico 
de Hefpanha, que imprimio em Madrid em 1639. 
em oitavo, e depois em· quarto: V ida, y hechos dei 
Gran C onde/lahle de Portugal D. Nuno Alvares P e-
reira, eJ'c. con los arboles ile defcendencia de los Em· 
peradores, Reys, Pri11cipes, Potentados, Duques, 
Marquezes, y Condes, que dei lê derivan, em Ma-
drid .anno 1640. em oitavo : À(cendencia illj}lre, 
glori~/os hechos, y p()Jleridad noble de Nuno Alfon(o, 
ÀÍcalde de la Ciudad de Toledo, rico hombre de Caf
~illa ; imprelfo em Madrid em 1648. em quarto: 
e /aro origell ' y defcendencia ilu/lre de la antigua 
Cafa de Valdés; imprelfo em 1650. Elecion en Rey 
de Romanos de/Rey de Bohemia F erdinando III. con 
un Catalogo de los Ce/àres de la Cefa de Az!ftria; 
Madrid 1637. N'Oticra de los ÀJ'OS , y Maellros de 
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los Principes ., Infantes, e otras perfonas Reales àé 
Ca/lilla; Madrid 1654. em oitavo. Memorial de la 
Ca/à de Sotomayor para D. Feliherto de SotomaJ'Or 
Manuel Benavides y Guevara; Madrid 165j. in fcr 
lio. M e'morial de la ilzJflre Familia P alavicina, de 
'JllÍen procede D. J ua11 Palavicino , Caval!ero de la 
Orden de A/cantara; Madrid 1649. Memorial Ge
nealogico de la Cafa de Contreras; Madrid 165J • 
em quarto. Claro origen, y defcende11cia i/11/lre de 
la a11tigua Cafa de Valdez, efc. Madrid 1650. Ar
hol Genealogico da Cafa de Valdez; naõ fe impri
mio: .A.rbol Genealogico de la Caja Vega; Madrid 
165;. Arhol Genealogico de la Cafa de O/arte; Ma
drid 16s6. em quarto. Nobiliarro ,y lihro de Arme
ria por D. FrancJfco de Me11doz.a, Cardenal de Bztr· 
gos , /àcados de los originales manufcritos, que ejlan 
en la Libraria de S. Lourenzo e/ Real dei E/corial, 
por Rodrigo Mendes de Sylva, con los efcudos de Ar· 
mas pintados; o qual livro da Livraria de D. Joaõ 
Lucas Cortez comprou o Baraó de Chrencron , 
Embaixador de Dinamarca por cem reales , como 
diz Franckcneau : N ohiliario , y lihro de Armeria 
de las Ciudades , V ilias, Lugares de toda F/paíía; 
as Armas illuminadas , 'flle era outra parte da /i1a 
Topograplzia, 9ue com o titulo de Poblacio11 de Efpa
iia; imprimio em Madrid 1645. e depois em 1675. 
in folio. Vi<Úl da Emperatriz D. Maria, h.ja de 
Carlos V. Madrid 1655. em que trata da fua Im
perial Cafa. Compendio de las haz.aílas, 'l"e obro e/ 
Capitan À.wefo de CefPedes, Alcaide Ca/lellano, fi, 
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oj ce11dencia , y defcendencia en varios ramos Genea
logicos, que de/la Caf a an falido; impreífo em Ma
drid 1647. Noticia dei origen , y armas de la nohle 
Familia de Bernardo de Quirós ; impreífo em Ma· 
drid em 16 5 1. Memorial de las C 'Jfàs de V illar 
Don Pardo, y Caíiete ,fas krvicios, çafamientos, 
a/Cendencia , y defcendencia, em Madrid 1646. Àr· 

boi Genealogico, y hla(ones de la ill!flre Ca/à de 
Saavedra ha/la D. Juan de Saavedra Alvareda, Ca
vallero de la Orden de Santiago, A!guacil mayor de 
la Inqujjicion de Sevi11a. Memorial de D. Juan de 
Solis Manuel; impreífo em 1655. Breve noticia 
dei origen , Armas , y defcendencia de la antigua , y 
nohre Familia Guerra de la Vega; impreífo 1658. 
Arhol Gen~alogico dei ill}flre linage de V ega , con
tinuado en e/ ramo, que /e trefplanto à la V ilia de dos 
Barrios, impreífo em 1657. Delle faz mençaõ D. 
Nicolao Antonio na fua Biblioteca Hifpanica, e 
Franckeneau na Genealogica, e outros Authores , 
que o louvaõ ; porém o procedimento da fua vida 
fez menos eflimaveis os feus eftudos, e grande ap-
1icaçaõ. 

Fr. Fruétuofo da Madre de Deos, Carmelita 
Defcalço, que viveo doze annos em Buífaco, e foy 
Prior de Evora, e Vianna; faleceo a 20. de Abril 
de 1658. efcreveo hum Tratado da Familia de 
Mendanhas , de que elle defcendia. 

Antonio Rebello da F onfeca, natural de La~ 
mego ; efcreveo das Familias daquella Comarca , 
principalmente da de F onfecas , e Rebellos. 

· q ü Manoel 
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ex 
M~noel Correa Montenegro , natural de 

Monte-Alegre , outros o fazem de Melgaço , e 
·tambem de Chave"S; era Correél:or das Impreífoens 
·de Salamanca, e naquella Cidade imprimio humas 
·Taboas Genealogicas, e outras defcendencias dos 
Reys de Portugal, de que faz mençaõ Franco na 
Biblioteca Lufitana manufcrita • . 

·Luiz de Abreu e Mello, Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade, Commendador das Commendas 
de Maria de Deilaõ, e S. Lourenço da Pedriquei
ra, Alcaide môr de Melgaço, imprimio em Lisboa 
em 1659. em oitavo: Avifos para "<J Paço, dedica
dos a D. Rodrigo de Salazar· e Mofcofo; trata am· 
piamente na Dedicatoria (que he a mayor parte do 
-livro) da Familia de Salazar , e da de Caftilho do 
·Bifpo D. Pedro de Cafiilho, Inquifidor Geral; e 
hum a Arvore da varonia de Sotomayor. 

D. Francifco de Caftro, filho de D. Alvaro 
<le Caíl:ro , Senhor de Penédono , Commendador 
da Redinha da Ordem de Chriíl:o , do Confelho de 
·Bilado delRey D. Sebafiiaõ, feu Védor da Fazen-
da , e Embaixador a Roma , e de D. Anna de 
Ataide, filha de D. Luiz de Caflro, Senhor da Ca
ía de Monfanto; era D. Francifco da efclarecida ·, 
e antiquiffima Caía de Caíl:ro por varonia. Foy 
Porcioniíla , e Collegial do Collegio Pontificio de 
S. Pedro da Univerfidade de Coimbra, Doutor en1 
Theologia, Deaõ da Sé da dita Cidade, e Reytor 
·da U niveríidade , Prefidente da Mefa da Conf cien
cia, e Ordens, Bifpo da Guarda , e lnquiíidor Ge

ral 

oigitized by Google 



CXI 
.. ral defies ·Reynos, ào Confelho de Eílado , peff'oa 
em que concorreraõ grande nafcimento, letras, au· 

-thoridade , e virtude ; faleceo em Lisboa no 1 • de 
Janeiro de 166 j. de idade de fetenta e nove annos, 
-jaz em Bemfica , na Capella , que elle fundou no 
Clau.íl:ro do dito Moíleiro. Delle he hum livro 
gramde, em que tem principio as regras da Arma"! 
ria das Familias defle Reyno , com ·quinhentos e 
.cinc<>enta e tantos efcudos illuminados , com a ex ... 
plicaçaõ das Armas, em. folio, encadernado em ve
ludo , com chapas de prata dourada , e na primei~ 
ra pagina fe vê fer feito no anno de 1649. Eíl:e li
vro diz Franco, que ficara· a fua fobrinha a Senho
ra D. Marianna de Noronha e Caíl:ro , Fundadora 
da noífa · Cafa da Divina Providencia nella Corte. 
Hoje fe conferva na Cafa de Marialva , e mo rnoC. 
·trou o Marquez D. Diogo de Noronha, Gentil.;. 
:homem da Camera de Sua Magefiade, General de 
:Batalha , que governa as Armas da Corte , e· 'E{: 
tremadura, dizendo-me, que era do Morgado~ eri
taõ conheci , que era o referido , pela encaderna
çaó , e Armas de Cafiros , com a Roda de Santa 
Catharina por timbre , que eraõ as do Inquiíidor 
-Geral , he obra de efl:imaçaõ ; tambem efcreveo 
·Familias. 

D. Joaõ da Coíl:a, filho de D. Gil Eannes 
da Coíl:a, Commendador, e Alcaide môr, e Com
mendador de Caíl:romarim, e de D. Francifca de 
V afconcellos, filha herdeira de D. Rodrigo de Soufa 
dos Alcaides m6res de Thomar. Foy primeiro 
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CXll 
Conde de Soure, Commefü.fador , e Alcaide môr, 
e -Senhor de Caíl.romarim , e de S. Pedro de V ar
geas de Soure, e de Santa Maria de Bezelga na Or
dem de Chriíl:o , Governador das Armas da Pro. 
vinda de Alentejo, do Confelho de Guerra, Prefi
dente do Confelho Ultramarino , Embaixador Ex
traordinario à Corte de Pariz , Gentil-homem da 
Camera delRey D. Pedro II. fendo Infante, e hum 
dos Acclamadores do Senhor Rey D. Joaõ o IV. 
v .... araõ grande , em quem concorreraõ excellentes 
virtudes, ou foífe na campanha , ou no gabinete , e 
em huma , e outra coufa moftrou _conílancia , refo
luçaõ, e grande talento. Faleceo em 22. de Janeiro 
de 1664. Delle refere o Padre Francifco da Cruz 
nas memorias da fua Biblioteca , que fe confervaõ 
na Livraria Ericeiriana , que compoz quatro livros 
de Familias. Porém na fua Cafa fe naõ acha memo
ria de tal trabalho , mas tambem fe naõ acharaõ os 
papeis da fua Embaixada , e outros negocios ; na 
mefma Livraria Ericeiriana fe guardaõ tres tomos 
de cartas fuas , e na do Duque de Cadaval vi mais 
alguns papeis feus , em que fe vê o feu admira-
vel talento. -

I z I Ruy Correa Lucas , filho do D9utor Bar-
tholomeu Rodrigues Lucas , Corregedor do Cri
me da Corte , Juiz dos Cavalleiros, e de D_ 
Leonor Correa, filha de Francifco Vaz Teilo, Al
caide môr de Braga, e parente do Santo Arcebifpo 
Primaz D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, como 
elle diz em titulo de Correas; foy Commendador 

de 
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de S. Pedro . Firis de Canellas ; e de -s. Pedro de 
Torres Vedras, na Ordem de Chriíl:o, Thenente 
General da artelharia do Reyno, do Confelho dos 
Reys D.Joaõ IV. e D. Affonfo VI. Deputado da 
Junta dos tres Eíl:ados; fundou o Moíleiro de Rc:• 
ligiofas de Santa Brigida , para lnglezas ; tambem 
he fundaçaõ fua o Hofpicio dos Clerigos pobres, a 
que deixou rendas. Efcreveo com acerto, como fe 
vê do aífento allegado da Junta , por fer o feu No
biliario hum dos efcolhidos para a continuaçaõ de 
Damiaõ de Goes ; os íêus originaes ficaraõ a feu 
genro Henrique Henriques de Miranda, e por fua 
morte a feus herdeiros : eraõ tres livros grandes, 
hoje eíl:aõ na Livraria do Duque de Cadaval dous, 
eu tenho outro , que contém· o mefmo , que os 
mais , mas todos faó da fita propria letra. 

D. Jeronymo de Ataide, filho de D.· Luiz I 2 2 
de Ataide, quinto Conde de Atouguia , e da Con-
deílã D. Filippa de Vilhena, filha de D.Jeronymo 
Coutinho , do Confelho de Eílado , e Prefidente 
do Defembargo. Foy fexto Conde de Atouguia, 
e Senhor defi:a Cafa , do Confelho de Efi:ado , Ga. 
vernador , e Capitaõ General do Brafil , Governa-
dor das Armas da Provinda de Traz os Montes, 
e Alentejo , poíl:os que exercitou com acerto, e def-
interefie ; das fuas operaç6es militares trata o Con-
de da Ericeira no feu Portugal Refiaurado. Efcre-
veo hum Nobiliario das Familias deíl:e Reyno, em 
quatro volumes, que vi em poder de F elix J ofeph 
Machado, o qual deixou com. os mais livros, que 
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tinha manufcritos à Livraria de N ofiã Senhora da 
Graça de Lisboa. Tenho o livro de Arvores de 
cofiados, que imprimia o Conde de Villa-Nova, 
como já dilfemos , emendado, e. accrefcentado nos 
troncos por efte illufiriffimo Author. 

D. Francifco l\lanoel de Mello, filho de D. 
Luiz de Mello, e de D. Maria de Toledo, bem 
conhecido pelas f uas obras , que imprimio , e 01:1-
tras, que deixou manufcritaS; fervio nas Armadas 
deíl:e Reyno , e fe achou com o General D. Ma
noel de Menezes , quando fe perdeo na cofia de 
França no anno de 1627. Servio em Flandres, fen
.do 1"1eíl:re de Campo de hum Terço, e eíl:ando em 
Catalunha quando foy a Acclamaçaõ , patfou a 
Portugal, depois de ter padecido diverfos conff:raÇ. 
tes da fortuna , bem differentes do que as f uas boas 
partes mereciaõ ; fuleceo no anno de 1667. accref
centou o N obiliario de Damiaõ de Goes até o feu 
tempo, a que fez algumas notas , e additamentos, 
eu o vi em poder de Jofeph Freire Montarroyo. 

Gafpar de Faria Severim , filho de Francifco 
de Faria Severim, Executor môr do Reyno, e 
Efcrivaõ da Fazenda , e de fua fegunda mulher D. 
Joanna da Fonfeca. Foy Commendador de 1\iiora, 
na Ordem de A viz , Secretario das Merces, e Ex
pediente do Senhor Rey D. Joaõ o IV. e do feu 
Confelho , e depois delRey D. Affonfo o VI. foy 
herdeiro de feu tio o Chantre Manoel Severim , de 
que acabamos de fazer mençaõ. Juntou a eíl:a pre .. 
ciofa Livraria o que a f ua curiofidade adquiria com 

muita 

Digitized by Google 



. dº -- d d H'íl: ~V mutta eru 1çao em to o o genero e 1 oria , e 
letras humanas ; foy imitador dos feus antepaífados, 
com tanto genio ao eftudo Genealogico , que en
tre os grandes negocios politicos daquelle tempo, 
que correraõ por fuas mãos , como hum dos Mi ... 
niilros, de quem o dito Rey fez grande efümaçaõ, 
e confiança, diz difcretamente D. Francifco J\i[a..t 
noel de l\ilello , iêu contemporaneo , na carta a 
-Themudo: He taõ curiofo, que 110 meyo das occu
paçõ~s do mi11jjf erio , vem a defcançar a penna em 
honra da Patria. Efcreveo livros de Familias, de 
que tenho alguns originaes , muy dignos de fe con
fervarem , pela fórma , e allegações. Na Cafa de 
D .. Antonio Alvares da Cunha fe confervaõ· mui· 
tos manufcritos feus , e faõ geralmente tidos em 
reputaçaõ , pela diligencia , e verdade do Author~ 
Delle foy huma Collecçaó de memorias, extrahidas 
da Torre do Tombo em tres volumes, que tenho 

· em meu poder , em que notey algumas coufas , 
que apontados os lugares fe naõ achaõ, donde fem 
duvida fe furtaraõ , como outras muitas coufas, 
que faltaó no mefmo Real Archivo. 

D.Jeronymo de Ataide, filho de D. Antonio I 2 S 
de Ataide, primeiro Conde de Caílro Dairo, do 
Confelho de Eftado , Embaixador ao Emperador 
Fernando li. Prefidente da Mefa da Confdencia, e 
Ordens; e da Condeífa D. Anna de Lima. Foy 
fegundo Conde de Caíl:ro Dairo , fexto da Caíla-
nheira, e Senhor deíla Cafa , que naõ logrou por 
fe achar em Caílella no tempo da Acdamaçaõ; 
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donde ficou , e foy do Confelho de Efiado, e do 
de Portugal em Madrid, Marquez de Collares de 
juro herdade , e teve a promeífa de Duque de Be
navente , A yo do Principe D. Balthazar Carlos , 
Mordomo môr da Rainha D. lfabel de Borbon. 
Voltando a Portugal , contra quem naõ tomou ar
mas no tempo , que durou a guerra , viveo pouco 
tempo ; ach~mo-lo nomeado entre os Genealogicos 
daquelle tempo= delle temos o Memorial, que im .. 
priinio f obre a preferencia , e prerogativas dos Mar· 
c.iuezes de Portugal, papel erudito para a HHloria. 

I 2 6 O Doutor Manoel Delgado de Matos , na. 
tural da Guarda , filho de Alvaro Delgado , Juiz 
de F 6ra da Guarda, e depois Confervador da Uni
verfidade de Coimbra; e de fua mulher lfabel Car• 
rilho. Foy Collegial do Collegio Real de S. Pau. 
lo , e Lente na U niverfidade de Coimbra das Ca
deiras de Codigo , e Digeíl:o , Defembargador do 
Porto, da Cafa da Supplicaçaõ, dos Aggravoi, Juiz · 
dos feitos da Coroa, e Fazenda, Chanceller da Ca
ía da Supplicaçao, do Confelho delRey , e Aílef. 
for do Confelho de Guerra ; faleceo a 24. de F e
vereiro · de 166 8. Efcreveo íeis volumes de F ami
lias; dous de Portuga1, dous de Hefpanha, hum 
de França, e outro de Inglaterra : quando morreo 
eíl:ava efcrevendo das de ltalia. N aõ houve no feu 
tempo igual Genealogico , e ferá admiraçaõ para 
o futuro , como refere D. Francifco Manoel, na 
primeira Carta da Centuria primeira , ao Doutor 
Manoel ThemUdo , onde diz affim : De taa porten. 
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tofa memoria, que nelle mefmo fa achava o Àutlwr, 
e o livro , /e11dolhe em tanta maneira prefente o pro
grq]o das Familias , que de nenhuma de Portugal 1 e 
C'!flella, e ainda de França, Inglaterra, e Alema
nha , lhe perguntavaô a origem , e os parente(cos , 
que de memoria os 11aô relat'!lfe taô certamente, como 
fe em muitos livros devagar çfluda/fe a repgfia. Deíl:a 
forte fazia de memoria qualquer Arvore de cofia .. 
dos , nao fó de Portugal , e Caflella , mas de Ale .. 
manha , ou qualquer outro Eíl:ado , o que muitas 
vezes com admiraçaõ viraó os que o trataraõ , re
ferindo n1uitos cafos , em que oíl:entou a f ua prodi
giofa memoria. Seu parente Antonio M ouzinho 
de Albuquerque , que foy, depois de cafado, Cleri·. 
go, e Prior de S. J oaó da Praça de Lisboa , tinha 
hum N obiliario deíl:e Author, que talvez confer .. 
vará feu filho Pedro Mamede Mouzinho. 

Fr. Antonio Tclles, natural da Cidade de EI.. I 2 7 
vas, da principal Nobreza della, Religiofo de S. 
Paulo , em que occupou os mayores lugares ; foy 
Reytor dos Conventos de Elvas , da Serra de Oífa, 
Secretario da Provinda , duas vezes Definidor , 
V iíitador da Ordem , e ultimamente duas vezes 
Geral , teve muita eíl:imaçaõ ; faleceo de fetenta e 
tres annos , a 7. de Março de 1677. Donde fica-
raõ os feus eíl:udos Genealogicos naõ temos noti-
cia , mas fim de que fora muy applicado à Genea .. 
logia. 

D. Pedro de Brito Coutinho, natural da Vil- .I 2 8 
la de Almeida na Província da Beira , Fidalgo , que 

r ii defcenaia 
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CXVIII 
defcendia das Familias de Paiva, Britos, e Couti~ 
nhos , Cavalleiro da Ordem de Calatrava, pafi"ou
fe a Caílella depois da Acclamaçaõ. Foy muy vcr
fudo nos efiudos Genealogicos , e affim ellimado 
pelos mais infignes Genealogicos. D. Jofeph Pd
]icer na Biblioteca dos feus efcritos, foi. 42. Don 
Pedro de Brito Coutifio, Cavallero dei Orden áe 
Cai atrava, y uno de los màs noticiofos , y con màs 
djfiinta memoria , que (e han vi/lo en n11~/tros tienz ... 
pos, fupliendo , co11 la felicitad defia potencia , la f a/..., 
ta dei f entido de la vjfia , que perdia ; con 9ue oy le· 
f/lrma,mos por e/ Homero de las Genealogias (que 
#f e nomhre fignj/ica ciego) como a ~f elefigenes //a
mado Homero por la mifma cau{a en Grecia, per e/ 
Princepe de la Poefia Griega. D. Luiz Salazar e 
Caíl:ro , que o tratou com grande familiaridade , na 
Hiíl:oria da Cafa de Sylva, tom. 1. foi. 43. diz: Don 
Pedro de Brito Coutiíio, Cavallero de la Orden ele 
Calatrava, y de los que con mayor acierto, y curi'!fi-
dad trataron en nu~ros dias las materias Genealo-

. gicas, ~e. Efcreveo o Memorial da Ca/à Je lrle
nezes no ramo do Conde de Tarouca D. Luiz de 
Menezes , que fe intitulou Marquez de Penalva , 
que vi na Biblioteca Ericeiriana ; delle faz mençaõ 
Salazar nas Advertencias Hiíloricas, foi. 3 3 7. Me
moria/ por Don Fernando de N oro11ha , Conde , y 
deípues Du'lue Je Liíiares, que fez, rogado do Con
de , ao qual Pellicer ajuntou as Taboas Genealo
gicas da Familia de Noronha, como refere na Bi
blioteca dos feus efcritos , foi. 1 3 8. e 15}. Orige11, 

• y {11c-
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y_jitcceffeon de la Cafa de Coutifío , m. f. Tratado 
de la C a/à de G ufman; defle papel faz mençaõ Sa
lazar no Livro 1. Cap. XI. da Cafa de .Lara , di
zendo: Don Pedro de Brito Coutiíio, Cavallero 
de la Orden de C alatrava , 'lue logrô grande inteli .. 
gencia de los linages ilu/lres , burlava de la ofcen .. 
dencia de Mudarra, y aun la exjjlencia de fu per(~ 
na. Y en un Tratado , que ef crivio de la Cofa de 
Gu/inan el afio de 1669. en ohfequio dei Duque de 
i\1 edi11a de las T vrres , cuyo camarada, y favoreci
do fue , prueha à aquella gran Familia , y à la de 
Lara , liliaciones iguales en los Condes de Cqftilla '·' 
y Àmoya. Tratado de la Genealogia de la Coja. 
F onfaca ; por fua morte defappareceo eíl:e bem 
fundado papel, de que faz .mençaõ Pellicer no lu-. 
gar acima citado. D. Antonio Soares de Alarcaõ: 
Relaciones Genealogicas, cap. 6. foi. 147. fiillando 
de D. Pedro de Brito, diz : U n C avaJ/ero, a 'luien 
la Nohleza de Efpaíía debe mucho por Jus grande' 
noticias , y mucho màs por e/ exemplar de Jus fin~ 
zas; ambos dles Fidalgos padeciaó o mefmo acha~ 
que , de fe efquecerem das obrigações de fervirem a 
Patria. Admira-me como a D. Nicolao Antonio 
efqueceo na Biblioteca Hifpanica hum Author de 
tanto nome, que viveo em o íeu tempo ; delle f~ 
mençaó Franckeneau na Biblioteca Genealogica. 

Duarte Rodrigues da Rocha ; Arvore Ge-i I 2 9 
nealogica da alta defcendencia da Rainha D. ~ui-
za, e delRey D. Joaó IV. 

D. Francifco de Menezes, da illuíl:riffima Fa- J: 3 O 
milia 

• 
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milia de feu appellido , ramo da Cafa de Canta
nhede, filho de D. Fadrique de Menezes, e de D. 
Ifabel Henriques , Senhora da Ponte da Barca. 
Eíl:udou em Coimbra , onde tomando o grao de 
Doutor em Theologia , fuy Lente ncíl:a faculdade, 
e depois Conego Magiíl:ral da Cathedral de Evo
ra, Deputado da Junta dos tres Efi:ados. Foy bom 
Letrado , e muy dado aos efi:udos Genealogicos , 
em que efcreveo cinco volumes, que ficaraõ a feu 
fobrinho D. Jofeph de Menezes, Arcebifpo Pri
n1az, e depois a D. Affonfo Manoel de Mene.zes, 

'Arcediago da Sé de Braga , Deputado do Santo 
Officio , e Defembargador dos Aggravos , o qual 
além de outros muitos efi:udos Genealogicos, em 
que tem trabalhado com applicaçaõ , con~inuou os 
livros de feu tio até o feu tempo ;· faõ livros de ef
timaçaõ , conformé mo tefi:ificou o Bifpo do Fun
chal D. Jofeph de Soufa de Caílellobranco. Fez 
muitos titulos de Familias particulares, por papeis, 
que examinou , principalmente no Arcebifpado de 
Evora, onde affiftio. · 

D. Rodrigo de Salazar de Mofcofo, Fidalgo· 
da Cafa de Sua Magefi:ade , e Cavalleiro da Or
dem de Chriíl:o. Efcreveo hum Memorial da fua 
qualidade, e ferviços, que imprimio em 1667. em· 
Madrid , e a Genealogia de la C a/à de Salazar , de 
que faz mençaõ Franckeneau na Biblioteca Genea-
logica, allegando a D. Luiz de Salazar. · 

D. J eronymo Mafcarenhas , filho quinto de 
D. Jorge Mafcarenhas, Marquez de Montalvaõ, 

Conde 
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Conde de CaLlel-N ovo , do Confelho de Eíl:ado, 
&e. e da Marqueza D. Francifca de Vilhena. EC. 
tudou em Coimbra, e foy Porcioniíl:a , e Collegial 
do Collegio de S. Pedro , Doutor em Theologia, 
e Conego daquella Cathedral, Deputado da .à'lefa 
da Contciencia , e Ordens , e paílàndo a . Caflella 
depois da Acclamaçaõ, donde ficou, foy nomeado 
D. Prior de Guimaraens, e Bifpo de Leiria, as 
quaes n1erces naó puderaó ter efleito ; e lá foy do 
Confelho de Or<lens, Cavalleiro, e Definidor da 
Ordem de Calatrava , Sumilher da Cortina delRey 
Catholico , Efmoler , e Capellaó môr da Rainha 
D. Maria de Auílria, e Bifpo de Segovia, no anno 
de 1668. onde faleceo no de 1671. parece ;que no
n1eado de Aíl:orga. Entre as muitas, e diverfas 
obras , que fora ó producçaó do feu feliz engenho, 
que cll~ mefmo refere no Catalogo da Viagem 
da Rainha D. Marianna de Auíl:ria, que imprimio 
em Madrid no anno 1650. efcreveo: Genealcgia 
de Portugal, elogios dos feus V ar~es , e mulh~es il
/,!flres, em que chega até ElRey Filippe IV. Àr· 
1,iores Ge11ealogicas da Rainha D. Mariana de Au(
tria , ~mulher do mefmo Rey Filippe IV. com 
hum breve tratado da afcendencia da AugufHffima 
Cafa de Auíl:ria; e hum Epitome da Cafa de Vil
la-Real, Duques de Caminha, e da Cafa de Maf.. 
care11has , o qual affirma fer feu Franckeneau na 
.Biblioteca Genealogica . 

.J oaõ Calmaó , natural de Lisboa , Capitaõ I 3 3 
na Ba~ua -; Catalogo· das Caías titulares de Hefpa-
·: nha, 
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nha , f ogeitas aos dous Reys della , e de algumas 
de ltalia, fundadas por Hefpanhoes. Summario da 
principal Nobreza , e fua origem , e de alguns V a· 
róes illuíl:res , que houve nas ditas Caías , dedica
do a Alexandre de Soufa Freire, Governador, e 
Capitaõ General da Bahia , compoíl:o no dito Rey· 
no no anno de 1671. m. f. Eíla noticia nos <leu o 
Padre Francifco da Cruz na fua Biblioteca Lufita
na. 

ChrHlovaõ Alaõ de M oraes, Defembargador 
do Porto, onde viveo , e morreo , homem Letra
do na fua profüfaõ, e erudito, e muy dado às Ge
nealogias , de que efcreveo íeis volumes ; o primei
.ro trata de Familias Eflrangeiras , e os cinco das 
do Reyno; examinou os Cartorios de muitos Mot: 
teiros, e Cameras da Provinda do Minho, de que 
tirou muitas noticias para as Notas, que fez ao No
biliario do Conde D. Pedro. Naõ fe lhe p6de ne
gar, que foube muito , mas que naõ tinha intenfaõ 
muy reél:a , e que no que toca à Genealogia , naõ 
merecem os feus livros eíl:imaçaõ , porque efcreveo 
fem efcolha , de peífoas defconhecidas , e que naó 
deviaó entrar em N obiliario , e cuido, que f ómen
te para desluíl:rar humas , e outras as meteo entre 
as Familias illuílres, e nobres. Eíles livros vi nefla 
Corte em poder de hum Religiofo de S. Francit: 
co, que os tinha para os vender, e querendo hum 
grande Senhor comprallos mo communicou , a que 
lhe ref pondi , que f ó para os qudmar o podia fa. 
zer, porque no mais naõ ferviaó para nada. 

. · D. Gafpar 
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D. Diogo de Lima , filho fexto de D. Lou- I 3 S 

rcnço de Brito Nogueira e Lima, e de D. Luiza 
de Tavora , fetimos Vifcondes de Villa-N ova de 
Cerveira , eftudou em Coimbra , foy Doutor em 
Theologia , e Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo_, e naó fcguindo eR:a vida , por fucceder na 
Caía a feu irma6 , foy nono Vifconde de Villa-N o-
va de Cerveira, Governador das Armas da Provin-
da do Minho, do Confelho de Eftado, e Guerra; 
fervio de Eftribeir~ môr delRey D. Affonfo , e foy 
Preíidente da Junta do Commercio , Commenda· 
dor de Santa Maria de Paífos , e outras na Ordem 
de ChrHlo, &e. de quem em _outra parte daremos 
mais dHlinéla noticia; e agora f ómente fazemos me· 
moria de que no feu tempo foy numerado entre 
os Genealogicos, ainda que dos trabalhos defie ef.. 
tudo naó ficaífe memoria, mais que na tradiçaõ; 
füfoceo a 24. de Abril de 16 8 6. 

D. Gafpar Maldonado de Efpelcta , natural J -3 & 
de Lisboa , l\iloço Fidalgo da Caía de Sua Magef.. 
tade, Senhor do Morgado, e Coutada da Vidi-
gt1eira, Commendador de Santa Maria de Nave na 
Ordem de Chriflo, V édor da Chancellaria môr do 
Reyno; era filho de D. Miguel Maldonado., Conr 
mendador de Santa Maria de Nave, &e. e V édor 
da Chancellaria môr da Corte, e Reyno, e de fua 
mulher D. Margarida Soares de Efpeleta, filha de 
D. Diogo Soares de Efpeleta, CavaJleiro da Or-
dem de Monteza. ~oy ipuy dado à Genealogia; 
efcreveo dous tomos com efle titulo : Nobreza de 

s H~panha: 

/,-

/ 
/ 
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H eJPan/za ; em o primeiro trata da Hiiloria do_s 
Reys della , principiando em D. Pe1ayo , com a 
memoria dos Ricos-homens, e Grandes da Corre, 
com a fucceffaõ de cada hum delles até aquelle 
tempo: dando noticia das Armas, appellidos , e 
Solares , das origens, dos governos politicos , e dos 
titulas, em que fe contaõ os Reys de Afturias , de 
Leaõ, de Portugal , Galliza , e Caíl.ella, repartido 
em varios livros. J Em o fegundo volume contém 
os Reys de Aragaõ , Valença , Catalunha , Ma
-Jhorca, Minorca , começando em D. lnigo Ariíl.a, 
primeiro R ey de Navarra , e dos Condes de Ara
gaõ , e Barcellona , com os Ricos-homens , fuas 
defccndencias , Armas , e titulas , com a mefma di
vifaõ. Efcreveo mais N ohreza politica de HefPa-
11/za ; em que comprehende os títulos , e fóros da 
Nobreza. Hum difcurfo, que fe intitulou: Setta 
de Ouro, e vem a fer huma n~va divifa , e infignia 
de premio honorifico, que hum Principe póde crear 
para premio dos benemeritos: Hum as notas ao No
lnliario do Conde D. Pedro. E fuppoílo o tenho 
achado allegado pelos Genealogicos do feu tempo, 
de todo o referido naó tenho mais noticia do que 
a que me deu Franco na f ua Biblioteca. 

O Licenciado Mattheus de Sá Per~ira; efcre
veo das Familias da Torre de Moncorvo, com o 
motivo de deixar noticia da fua ; feguio o methodo 
do Conde D. Pedro , o qual copiou Francifco Bo
telho de Moraes, de quem adiante faremos mençaõ; 
e em poder deJofeph Freire Montarroyo vi outra 
copia. D. An-

Digitized by Google 



cxxv 
D. Antonio de Noronha, primeiro Conde J: 3 8 

de Villa-V erde , duodecimo Senhor deíl:a Cafa , 
Commendador de Aljezur na Ordem de Santiago, 
de S. Salvador de Mançoes na Ordem de Chriíl:o, 
e fuleceo no anno de 1675, Era filho de D. Pe-
dro de N"oronha, undecimo Senhor de Villa-Ver-
de, e de fua mulher D.Juliana de Menezes, filha 
de V afco Moniz , Senhor de Angeja. Fez hum 
Nobiúatio. De feu pay D. Pedro achey memoria, 
de que tivera livros de Familias , os quaes allega 
hum Nobiliario daquelle tempo com D. Luiz Lo-
bo, fallando delle como Genealogico ; e fe he o mef-
mo de que trato, ou fe he o mefmo , em que traba-
lhou feu filho D. Antonio , naõ o polfo affirmar; 
porém fey, que ell:e N obiliario foy feito com gran;. 
de averiguaçaó , hifl:oriado , fem que caufe fafiio , 
com notavel reflexaõ nas materias , e admiravel in-
ten faõ no que efcreveo, como propria do feu illuf-
tre nafcimento. Teve eíl:e Senhor trato com os 
iníignes Genealogicos, que naquelle tempo concor-
reraõ , e a fua grande pelfoa fazia , que lhe admi-
niflraífem as noticias averiguadas como elle defe-
java, e tratou com exacçaõ; e na verdade, he fem 
duvida dos melhores N obiliarios , que tenho viíl:o ; 
delle fe perdeo huma grande parte do que tinha ti-
rado dos borradores , e o que ficou , ajuntey em feis 
volumes , que continuey até o tempo prefente , e 
fiz algumas notas em obfequio de feu filho D. Pe-
dro Antonio de Noronha , primeiro Marquez de I 3 9 
Angeja, fegundo Conde de Villa-Verde, do Con-

s ii felho 
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felho de Eftado , V édor da Fazenda, e Mordomo 
môr da Princeza do Brafil , naõ menos inclinado, 
que o Conde feu pay a efte eíl:udo , para que naõ 
teve defcanço pelas fuas largas mifsões politicas , e 
militares, que lhe levavaõ o tempo ; mas ainda afia 
naõ deixou de gaftar nefte eftudo a applicaçaó, ·que 
podia em quanto lhe durou a vida , fuzendo-nos a 
n1erce de nos participar os feus trabalhos ; faleceo 
em 16. de Julho de 17~ 1. Delle furemos mais lar
ga mençaõ em feu lugar , como participante do 
fangue Real Portuguez. Na fua Caía fe conferva 
hum N obiliario, que foy do Marquez de Caíl.ello 
Rodrigo , com muitas notas , tambem de reputa
çaô ; mas naõ fey quem foífe o Author , e he co
·nhecido pelo do Marquez de Caíl:ello Rodrigo , 
de que adiante fallaremos. . 

O Doutor Luiz de Sequeira da Sylva , na~ 
ral de ~1ontemôr o Velho , que vivia em o anno 
de 1677. no qual efcreveo hum Tratado da Fami
lia de Mendanhas Hiíl:oriado, titulo de Ponces de 
Leaõ , Sequeiras , e de Covilhaãs , e outros. 

Jorge Correa, e Jorge Pereira, que ambos 
achamos allegados como Genealogicos, e tambem 
a Lopo Camello , fe bem delles naó temos outra 

·noticia. 
Fr. Joaõ .de Deos, Rdigiofo de S. Francifco 

da Provincia de Ponugal , natural da Villa de 
Amarante, onde nafceo a 20. de Setembro de 161 I. 
filho de Ruy Cabral Barbofa, e D. Paula Barbo&, 
fua n1ulher, da principal Nobreza da Província do 

Minho. 
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Minho. Foy Lente.Jubilado· na fua Religiaõ, em 
que occupou varios lugares , e ultimamente Pro
vincial , Prégador delRey , Qualificador do Santo 
Officio , e Examinador das trcs Ordens l\ililitares , 
bom Letrado , e inuito curiof o da liçaõ da Hiflo
. ria, e grande indagador das antiguidades. Faleceo 
-em Lisboa a 15. deJulho de 1682. Efcreveo diver
íàs obras , e quiz feguir as Chronicas da fua Pro
vincia. Fez Theatro das Igrejas de Portugal, Ca
thedraes , Collegiadas , Religiões l\iiilitares , livro 
grande em folha , que naõ acabou , o qual eflava 
na Livraria do Cardeal de Soufa, como teflifica o 
Padre Cruz nas memorias para a Biblioteca Lufita
na. Efcreveo diverfas obras Genealogicas , e livros 
de Familias , que foraõ reputados com eílimaçaõ ; 
e parece que tudo o que fe achou deíl:e efludo por 
fua morte fe deu ao Cardeal de Lencaflre, confor
me mo tefi:emunhou o Padre Fr . .l\ilanoel de S. 
Boaventura , que foy Provincial defi:a Provincia, 
Varaõ douto, e de verdade. Na Livraria m. f. 
do Duqne de Cadaval fe conferva hum livro de 
:Arvores da fua letra. 

O Bacharel ~Ianoel Moniz de Caflellobran
co; efcreveo das Familias defi:e Reyno, e efpecial
mente das de Fronteira, e Monforte: os feus ef
.critos copiou Affonfo da Gama Palha , e eílaõ em 
poder de feu genro D. Joaõ de Aguilar Mexia, 
morador em Elvas. 

O Doutor Fr. Francifco Brandaõ, natural da 
Villa de Alcoba~a , Monge de Ciíl:er , Chronifla 

môr 
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môr do Reyno, Efmoler môr, Qualificador do 
Santo Officio , Examinador das tres Ordens Mili
tares , Geral duas vezes da f ua Congregaçaõ neíl:e 
Reyno ; a primeira no anno de 16 6 7. depois fegun
da vez acabou o triennio de feu irma6 o Doutor 
Fr. Antonio :Brandaõ, quando foy Sagrado Arce
bifpo de Goa , Primaz da India Oriental , que fora 
eleito no anno de 1672. e o começou a continuar 
em 1674. fuccedeo no lugar de Chroniíl:a a feu tio 
o Doutor Fr. Antonio Brandaõ , de quem foy fiel 
in1itador na continuaçaó das Monarchias Lufita
nas , de que imprimio a quinta , e fexta parte , que 
correm com eíl:imaçaó. Del1e refere o Licenciado 
Jorge Cardofo no Agiologio Lufitano, tom. j. no 
Commentario do dia fetimo de Mayo letra D , fol. 
11 ) • que tinha para imprimir a fundaçaõ do Real 
Mofteiro de Alcobaça ; obra de grande eíl:udo , · e 
credito da Ordem , além de outras , que naõ per
tencem a efte lugar : nas das Monarchias trata de 
muitas Familias na fua origem , e progreífos , com 
grande exacçaõ , e verdade , por fer excellente inda-· 
gador, e com muita erudiçaó da HHloria, fendo a 
fua tambem fundada em provas de documentos ex
trahidos dos Archivoi princípaes do Reyno. Fa
leceo a 28. de Abril de 1680. 

Fr. Francifco do Sacramento, Carmelita Def-. 
calço , Procurador Geral da fua Provinda neíl:e 
Reyno , donde foy muitas vezes Prior , e ultima
mente Provincial ; era natural da Cidade de Lif
boa, faleceo a 12. de Julho de 16 8 9. de oitenta e 

quatro 
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quatro annos de idade. Foy no feu tempo havido 
·por hum dos grandes Genealogicos, e com grande 
eíl:imaçaõ na Corte. Os feus livros fe guardaõ na 
·Livraria dos Padres Carmelitas de N oífa Senhora 
dos Remedios neíl:a Corte , em eíl:ante fechada; 
parece tinha dado em fua vida alguns' ao Cardeal 
D. V eriffimo de Lencaíl:ro. Na Cafa de Niza fe 
co~íerva huma Arvore Genealogica , pintada em 
hum grande painel , com a defcendenci~ daquella 
Cafa , e poucas coufas mais fuas tenho vHl:o , co
mo tambem o livro do cargo de Efcrivaõ da Puri
dade, com as noticias Genealogicas dos que occu
parao eíl:e grande lugar. Huma Arvore de Mene
zes , da linha dos Condes da Ericeira. 

Duarte Ribeiro de l\.1acedo, nafceo no anno 
1623. na Villa do Cadaval, Defembargador dos 
Aggravos, que foy Secretario da Embaixada a 
França do primeiro Conde de Soure, depois En
viado ordinario na irlefma Corte , e voltando ao 
Reyno foy Confelheiro da Fazenda , e mandado 
por Enviado Extraordinario à Corte de Madrid, e 
depois à de Turim ; faleceo em Alicante no anno 
1680. Entre diverfas obras, que compoz de gran
de eíl:imaçaõ, pelo eflylo, e admiravel talento de 
feu Author; efcreveo a Genealogia do Conde D. 
Henrique , que imprimi o em Pariz no anno 1670. 
em doze. Hum Panegyrico Hiíl:orico , e Genea
logico da Sereniffima Cafa de N emours , impreífo 
em Pariz em 1669. em doze .. 

T.orquato Peixoto de Azevedo ; efcreveo 
trinta 
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Jrinta volumes, vinte e dous do Reyno, e oito de 
~aftella ; era natural de Guimaraens , e affim . en
tendo , que efte grande numero de livros compre"' 
henderá as Familias da Provincia do Minho. Con .. 
ferva·fe em poder de Antonio Pehmto de Miran
da , Fidalgo da Cafa Real , Senhor do Morgad() 
de Lam~los na dita Provinda. 

Nuno Leitaó Pereira, morador cm Voufela 
no Concelho de Lafoens , na Provinda da Beira , 
filho de Manoel Leitaõ Pereira , e de D. Francif

. ca de Almeida ; efcreveo varias Familias da f ua 
)>rovincia , e teve de memoria grande parte das 

. Familias. 
· J ofeph de Cabedo de V afconcellos , filho de 

Jorge Cabedo de Vafconcellos, e de D. Anna de 
Caíl:ellobranco , natural de Setuval , ao qual em 
17. de Março de 1645. fe . lhe paífou Alvará de 
Moço Fidalgo, foy Juiz da Tabola daquella Villa, 
9a Familia de feu appellido. · Efcreveo hum Nobi· 
liario em cinco volumes , que ficou feu filho Jorge 
de Cabedo, teve grande trato com J ofeph de Fa
ria , e Diogo Gomes de Figueiredo ; e affim os feus 
livros faõ eílimaveis, e entraõ no numero dos exa
él:os , e de reputaçaõ , os, quaes eu vi. 

F r. Francifco de Santo Agoíl:inho de Mace· 
do, natural de Coimbra , que primeiro foy Reli
giofo da Companhia , donde entrou de quatorze 
-annos., e enfinou Rhetorica em Lisboa no anno 
1620. depois foy Religiofo Capucho, de donde 
paífou para a Obfervancia de S. Francifco, de quem 

temos 
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temos em muitas , e diverfas obras , tantos abonos 
da fua erudiçaõ , como do grande engenho , taó 
univerfal, que fervio de admiraçaõ em muitas Cor
tes , e U niverfidades da Europa , ond~ refidio ~ 
principalmente em Roma, Veneza, e Padua fe 
admirou a fua taõ prodigiofa memoria , que foy 
pafmo de todas u nações, com quem tratou, pel<> 
que mereceo grandes elogios de diverros Authores. 
Monfieur de Baile no feu Diccionario Critico , e 
Hiíl:orico , lhe faz hum dignamente merecido. · Sen .. 
do taõ univerfal nas fciencias , e na Hifl:oria , na5 
lhe podia faltar efl:a parte para que deixaífe de en
trar no numero. dos Genealogicos , como fe vê do 
feu livro Domus Sadica , que imprimia em Lon
dres no anno de 1654. em folha grande. Faleceo 
em Padua de noyenta annos , no 1. de Mayo de 
16 81. Os feus Religiofos lhe deraõ no mefmo 
Convento fepultura, pondo o feu retrato na por .. 
ta da Sacriíüa , e em huma tarja a feguinte ~ . -cnpçao: 

'D. o. M. 
Patri Francifco Macedo Lufitano: lzuju1 
domus p atres eximi o e ontubernali Juo j/tam 
ex ~re imaginem pro aurea ilia , , quam in 
Patavino gymnf!fio Mora/is Philojophie Do
llor , CI undique lingua , CI calamo Vir 
doéli/fimus protulit, unanimiter decrevere. 
Ohiit an. D. 168_1. die 1. Maii .etat. 90. 

No 
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No Moíl:eiro de Ara Celi de Roma , defronte da 
efcada, que fobe para o dormitorio fe lê efle: 

P. M S. 
V iro Omnjfcio 

P. Fr. Francifco à S. Augz!flino Macedo 
P atria Lujitano , Veneto Civi, 

Min. Oh(. Prw. Portug. Leél. Jubilato, 
I n Patavina Àcad. Ethice Pro{elfori, 

Regis Li!fit. Joan. IV. Chronol<'go Latino 
S. Offec. Rom. Qualificatori, 

ln Colleg. Propag. Fidei Controverf. Leélori 
ln Rom. Sapient. Hift. Ecclef. Magiflro, 

Poete extemporaneo celeberrimo 
Encyclopedicis non paucis fpeciminibus, 

Àc certaminihus illu/lri, 
Aàverfa fortune iél1hus intrepido 
Ingenio acri, memor.ia infalihili 

LXX. Voluminum Patri : 
Die i. Mali m.d.c./xxxi. ~t.Jue ann. lxx~iii.; 

P adu~ _ad /i1peros profeélo 
F. Michael Angelus F arolft1s de Candia 

· · -S. Pai. Àpoll. Predicator 
Ciktont. Famil. Min. Obj: ~ Ref. Di(cretus perpet. 

· · Grati difcipulatus M. P. C. . 
Anno Díli ~1. D. C.XCI. 

O Doutor Antonio de Soufa de Macedo, 
nafceo na Cidade do Porto no anno de l 606.- filho 
d~ .Gonsalo de Soufa de Macedo, Juiz dos Feicos 
·1 !. .; da 
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da Coroa , que fervio de Contador môr· do Rey
no, e de D. Margarida de Moreira. · F oy infigne 
J urifconfulto , e occupou grandes lugares , de que 
fe fazia acredor por letras , e naf cimento , por fer 
Fidalgo honrado da Familia de feu appellido de 
Macedo. Teve o lugar de Confelheiro da Fazen
da , e Juiz das J uíl:ificações ; no tempo da Accla
maçaó paífou a Inglaterra por Secretario da Em
baixada com o Embaixador D. Antaõ de Almada, 
depois ficou fendo Miniflro na mefma Corte, e 
foy Embaixador aos Eflados Geraes de Hollanda , 
do Senhor Rey D. J oaõ IV. e Secretario de Ef
tado delRey D. Affonfo VI. do feu Confelho, 
Commendador das Commendas de Santiago de 
Souzelas na Ordem de Chriflo , e Santa Eufemia 
de Penela na ·Ordem de A viz , Alcaide môr de 
Freixo de N ema6 ; V araõ erudito , e fabio , em 
quem· concorrera ó muitas virtudes , · delle correm 
muitas obras , que teR:emunhaó as fuas letras , e 
erudiçaó ; efcreveo hum livro , que imprimio em 
Londres no anno de 164j. em quarto, com dle 
titulo : Genealogia Regum Lz.!litanite. No feu li
vro, que imprimio em Londres no anno de 1645. 
em folio , com o titulo· Lufitania liberata ab i,Yullo 
Ca/lel/all()rum dominio , rellituta legitimo Principi 
SereniJ]imo J oanni IV. moíl:ra o quanto era verfa
do na Genealogia , além de outros titulos de F a.: 
milias do Reyno , em que entra o de Macedos de 
que defceridia por varonia. Faleceo no primeiro de 
Novembro de 1682. e jaz no Mofteiro de Noífa 

t ii Senhora 
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Senhora de Jefus, da Ordem Terceira de S. Frari
cifco, onde na V ia Sacra , que corre dà parte da 
Epiílola , fez hum nobre jazigo para os feus deJ: 
cendcntes ornado de emblemas, e dülic<>S ; e ncllc 
fe lê o têguinte Epita6o : 

Hlc 
Dignitatem iJPlendurem depefuit, lahorem_fu11m repol'lit 

Antonius ele So11fa de Macedo, · 
. Quem mortalitatis elegit occf!fum 

Tmmortalitati.s fpeélat Orie11tem, 
Donec ve•illt immutatio Ji1a , 

V nà cum Conjuge .fua clarj/Jima 
D. Marian11a Lllmarier, 

Requiev"rt 
11/e 1. ·àie N ovembrü ann. 168 2. 

IOa 4- die Decembris 01111. 1682. 
Fratres 

Orate pro eis , .fi vultis alioa orare -pro "DObà. 

Manoel do Quintal Lobo, Senhor do·Mor
~ do Lago , Fidalgo da :Familia dos Quintaaa 
Lobos na Provinda de Alentejo. Foy bom Lati
no, teve noticia da Mathematica, e muita liçaõ 
da Hiíloria do noífo Reyno. Efcreveo hum tomo 
com eíle titulo , Memorias Genealogicas , tirad. 
dê. varios Archivos , Cartorios , "e Chronicas das 
Familias Nobres da Cidade ·de Elvas , por ordem 
Alfabetica , e muitos títulos de Familias, que et: 
creveo, comprovados com as HHl:orias ddle Rey
no, que conferva têu filho J oaó do ~tentai Lobo, 

Coronel 
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Coronel de hum Regimenro de Cavallaria da Pra· 
ça de Moura, que íitccedendo na fua Calã, e Mor
gados , o foy tambem na curiofidade, ·applicandofct 
com cuidado à-Genealogia. 

O Padre Pedro Peixoto , . da Companhia de I S S 
J efus , filho de Lourenço Peixoto Cime , Fidalgo 
da Familia de fett appellido, que tinha fervido .nas 
Armadas da cofia , e foy Capitaõ do Rio G.rande, 
onde paífou no anno de 1610. e depois Aimir.ante 
das naos da lndia no anno de 1626. e faleceo na 
volta do Sargaço, tornando para Lisboa ; e de fua 
mulher D. Maria de Seque~ra de Vafconccl1os , ·fi. 
lha herdeira de Chriftovaõ de Sequeira de Alva-
renga, que tambem foy Almirante das naos da ln• 
dia no anno de 1612. Leu muitos annos Theolo-
gia , e Eícritura ·na U niverftdade de Coimbra , e 
foy muy douto nas ]etras Sagradas ; era muy ap.t 
plicado à Genealogia , em que efcreveo maito , 
com grande acerto , e com muita individuaçaõ a 
Familia de .Peixotos, que lhe pertencia ; Manoel 
Alveres Pedrofa fazia muita eftimaçaó dos feus ef. 
critos, e outros Genealogicos ~e reputaçaó, os 
quaes fe coníervaó em poder de Pedro Vieir.a ,da 
Sylva. Faleceo a 8. de Outubro de i686. Seu ir-
maõ Manoel Peixoto Cir.ne da Sylva , tamben1 I S 6 
foy muy applicado , e efcreveo nu1ito ; mas com 
differente genio , porque era candido de animo, 
com muita bondade, de fucil crença, e fem ·ne1 

nhuma averiguaçaó. . . · 
Diogo Gomei de Figueiredo, filho de Dio- I S 7 

go 
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go Gomes · de Figueiredo , natural de Lisboa , 
Commendador de huma das Commendas da Ca.fa. 
da India da Ordem de Chrifio, que fervio na guer
ra da Acclamaçaõ com bom nome, occupou va
rios póílos , e f oy Mefire de Campo da lnfiuuaria, 
e fe achou em diverfas campanhas, e ultimamente 
Tenente General da Artelharia do Reyno, era dif. 
ereto, e Poeta, e cortezaõ, e pelas fuas partes 
foy muy eílimado, muy deA:ro no jugar as armas, 
.e· dellas foy Meff:re do Principe D. Theodofio. Seu 
filho, que lhe fuccedeo na Cafa, e póff:o foy Te
nente General da Artelharia do Reyno, herdou to
das as f uas virtudes , pelo que mereceo muita eftima
çaõ ; faleceo em 16 S 4. foy grande Genealogico , e 
efcreveo em feis volumes grandes de muito boa le
tra as Familias deíle Reyno, que de todo naõ ti
nha poílo em limpo, porque tem mais alguns bor
radores, e tudo comprou por fua morte o Duque 
de Cadaval D. Nuno , com a fua Livraria , onde 
fe confervaõ, de que deixou tirar huma copia ~o 
primeiro Marquez de Alegrete Manoel Tclles da 
Sylva, e naõ ha outra. Eu tenho dous volumes 
tambem originaes feus de algumas Familias da le
tra M. e S. he obra efcrita com cuidado, fuccin
tamente hiff:oriado, de forte, que naõ fultando ao 
eírencial , poupa o canfado com verdade, e ave
riguaçaó , e quanto ao meu parecer , huma das 
melhores , que deff:e genero fe tem efcrito. 

O Padre Manoel da Fonfeca, natural de Re
riz, e Cura .da Igreja de S.Juliaõ de Cambra, no 

Bifpado 
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:Bifpado de Vifeu. Efcreveo em Latim a Genea• 
logia dos Almeidas, defde o tempo de Lucio Ca
telio Severo Bracarenfe , de quem deduz eíl:a F a
milia. Deíl:a obra fez hum E pi tome feu f obrinho 
}1anoel de Rodas de Almeida. Porém ella con
tém muita fabula, e inverofimilidade; J ofeph Frei
re l\ilontarroyo tem huma copia., que vi. 

Simaõ Cardofo Pereira, natural de Lisboa, 
Advogado dos de mayor nome do feu tempo , fez 
huma Allegaçaó de Direito a favor de D.Agoíl:inho 
de Lencafiro, que em Caíl:ella fe intitulou Duque· 
de Abrantes, fobre a fucceífaó da Cafa de Aveiro, 
que fe imprimio em Lisboa no anno de 16Bo. Ef. 
creveo quatro tomos de Familias, de que faz men· 
çaõ o Padre Cruz nas memorias da Biblioteca iu
fitana , os quaes naõ vi , mas diverfos papeis Ge .. 
nealogicos , de que tirey na6 fer dos que neíle ef.. 
tudo fizera6 a mais exaél:a averigua~a6, fendo que 
era fciente. 

D. Antonio Alvares da Cunha , Senhor de 
Taboa , Trinchante delRey D. Pedro II. Deputa .. 
do da Junta dos Tres Eflados , Commendador de 
Santa Maria de Carreço, e de S. Miguel de No
gueira na Ordem de Chriíl:o , e Coronel de hum 
dos Regimentos das Ordenanças da Corte; nafceo 
na lndia, donde feu pay D. Lourenço da Cunha 
paífou a fervir , e lá cafou com D. lfabel de Ara• 
gaõ, e veyo a fücceder na Cafa de feus avôs a feu 
tio D. Manoel da Cunha, defcendente por baro· 
nia da ill_uílriffima Familia de Cunhas , de que ef: 

creveo 
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creveo hum livro, o qual com outros manufcrltos, 
e a fua Livraria compraraõ os Religiofos de S. 
Domingos deíl:a Cidade , como tambem o Atlag 
Ll!fitaM , em que tratava largamente dos noífos 
Reys, e fua defct!ndencia, e depois a defcripçaõ 
Hiíl:orica , e Geografica ; mais fete grandes volu~ 
mes de Familias hiiloriadas, e hum de Arvores de 
Coíl:ados. Efcreveo a origem da C~a de Sy Iva , 
como refere Salazar e Caíl:ro, no liv. 1. foi. 4S. da 
Cafa de Sylva, donde diz: Muy bien /e '!}lm:a a la 
Cafa de Sylva e/le principio, ma)'Orme11te quando en
tre otras plumas muy doélas le a.fiança una tan acre
ditada erudicion co111<J es la de Don Antonio Ahlare& 
da Cunha, Senhor de Taboa, Commendador de San 
Miguel de Nogueira en la Orden de Chrjjlo, Trin
chante mayor de la Cafa Real de Portugal,)' uno de 
/()s e avalleros màs doélos ' y ver/ adiJs en la licion de 
la Bifloria, el qual en calidad de dejce11die11te de la 
Cafa de Sylva quizo poner en orden la o/cendencia, 
'Jile ·ya· fa avian· difcorrido otr"s · en e/ Conde Aldere
do , y /e fue trabajando , e e11lazamlo en /i1ccelfione~ 
lia/la Don Guterre Alderete, como ra hemos dicho. 
Outro livro da fua Familia , mas f ómente principia
do, ·que era treslado reduzido a perreiçaõ, e muitos 
outros , e tambem alguns de Arvores de todos os 
troncos, ramos, e de cofiados, com notavel appli
caçaõ , que hoje fe conferva na Livraria do Duque 
D. J ayme, Eíl:ribeiro môr, que juntos aos que já ti
nha , he notavel a Collecçaõ dos manufcritos , que 
tem a fua Caía; Obe/i/co Portuguez, impreíf'o em 

1669. 
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1669. em quarto.. F oy Guarda mê>r da Torre do 
Tombo, lugar a que o levou o genio, e curio
fidade de examinar pontos da Hiíl.oria , e da Ge
nealogia. Em fua cafa habitaraó as Mufas na 
Academia dos Generofos, que entreteve por mui
tos annos, que fe compunha dos illuílres, e fin
gulares engenhos, que concorreraõ naquelle tem
po , e fe renovou depois no anno 16 84. de que 
alguns Senhores vivem , que em os primeiros an· 
nos da fua idade eraó admittidos a eíle erudito 
Congrelfo, .entre muitos fabios. Finalmente foy 
D. Antonio Alvares da Cunha difcreto, cortezaõ, 
galante , e hum dos Fidalgos de mayor eíl:imaçaó 
da Corte ; faleceo no anno de 1690. em 26. de 
Mayo. 

O Padre Guilhenne Figueira, Clerigo, fuy 
Capellaõ da Marqueza de Alenquer , Camareira 
môr da Rainha D. Maria Sofia: a qual tinha dous 
grandes livros de Familias, que foraó do Marquez 
de Caílello Rodrigo , e contém huma Collecçaõ 
de D. Antonio de Lima , D. Luiz Lobo, e An
tonio das Povoas, com declarações de quem eraõ; 
fez nelles grande eíl:udo, com muitas cotas, e adi
tou tudo · def de o tempo , em que elles deixaraõ 
de efcrever as füccelfoens das Familias , os quaes 
deixou a dita Senhora a D. Pedro Antonio de No
ronha, primeiro Marquez de Angeja , on<k muitas 
vezes os v1. 

Theotonio 1\I endes de Almeida , criado da 
dita Marqueza de Alenquer , efcreveo muito , ef-

v ~udando 
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tudando pélos mefinos livr~ -, mas antes da fua 
morte tudo queimou. 

O Eminentiffimo Cardeal D. V eriffimo de 
Lencaíl:ro, filho de D. Francifco Luiz de Lencaf. 
tro, Commendador môr da Ordem de A viz, e de 
D. F1lippa de Vilhena fua mulher. Foy lnquifidor 
Ger-al deíl:es R .eynos , do Confelho de Eíl:ado , 
tinha fido Arcebif po Primaz , V ara ó douto , e 
fanto , de quem faremos memoria no terceiro to
mo , quando tratarmos da efdarecida F ~milia de 
Lencaftro , ..e agora f ómente delle a fazemos entre 
os Genealogicos , porque o foy infigne , e com a 
fua authoridade illuílre , e grande peíf oa honrou 
muito aos Genealogicos mayores do fcu tempo, 
com quem teve communicaçaõ: delle vimos varias 
notas . da fua propria letra ' em divcrfos livros ' e 
outros trabalhos Genealogicos , porque lhe deveo 
grande propenfaó efie eíl:udo ; fuleceo em 1 3. de 
Dezembro de 1692. 

Ruy Barba Correa Alardo, natural de San
tarem, Senhor do :àtlorgado da Romeira, filho de 
Luiz Barba Correa, e de D. Luiza Therefa de 
Mello. Efcrevco algumas Familias deíle Reyno, 
de quem vimos o titulo da nobre Familia de Bar· 
bas, de quem defcendia por varonia, feito com ef. 
tudo , indagaçaõ , ·e outros papeis feus deíle efiu· 
do; feuíilho Fernaõ de Mefquita Barba, fucceífor 
da fua Cafa, o feguio tambem na curiofidade. 
- · · ·Antonio · de Villasboas e Sampayo , natural 
de Guimarães, filho de Diogo de Villasboas Quei· 
· ·. mado 
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mado , e de Anna de Carvalho , peffoas nobres ; 
· fuy Defembargador da Relaçaõ do Porto ; efcre~ 

veo: N ohiliarchia Portugueza, tratado da Nobreza 
· hereditaria , e politica, impreífo em Lisboa no an ... 
no de 1674. e depois fe reimprimia em 1708. em 
~uarto, obra noticiofa , ainda que breve. 

O Eminentiffimo Cardeal Luiz de Souía, Ar'." 
cebifpo de Lisboa , Capellaõ môr, e do Confelho 
de Efl:ado, que faleceo a 4. deJaneiro·de 1702. fi .. 
lho de Diogo Lopes de Soufa , fegundo Conde de 
Miranda , Governador da Relaçaõ do Porto , do 
Confelho de Efl:ado , e Prefidente do Confelho da 
Fazenda, e da Condeífa D. Leonor de Mendoça, 
do qual faremos larga memoria no Livro XIV. 
quando tratarmos dos Souíãs , como defcendentes 
delRey D. Affonfo III. mandou copiar o Jivro de 
Armaria da Torre do Tombo pelo Padre Fr. Si .. 
maó de S. Jofeph, Religiofo de S. Paulo, infigne 
no debuxo , illuminaçaó , e letra ; e o Cardeal lhe 
accrefcentou huma notida hiftorica breve da ori
gem de cada hum dos Brazóes , que fe conferva 
com os muitos manUfcritos, que ajuntou, na Cafa 
de Arronches. 

O infigne Jofeph de Faria, tantas vezes alle
gado , nafceo em Lisboa, e feguindo as letras oc
cupou varios lugares , até que foy nomeado En ... 
viado à Corte de Inglaterra , onde refidio-, e depois 
paífou com o mefmo caraél:er à Corte de Madrid, 
em que refidio muitos annos , e voltando ao Rey
no fuy do Confelho de Sua Mageflade , e da fua 

v ü Fazenda, 
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Fazenda, Guarda môr ·da Torre elo· Tombo, e 
Chroniíl:a môr do Reyno ; foy nomeado Enviado 
à Corte de Roma , o que naó teve effeito por o 
fazer ElRey D. Pedro II. feu Secretario da Affina· 
tura , e ultim1mente foy Secretario de Eilado , oc
cupaçaó, com que faleceo no anno de 1703. Foy 
rnuy erudito , com grande vailidaõ na Hiíl.oria, 
muy applicado à Genealogia, em que trabalho1:1 
com genio , e em que foy eminente , fazendo-fe 
muy p1aufivel pela grande memoria com que re
petia naó fó as do noífo Reyno, mas de Hefpanha, 
(onde teve intima amizade com D. Luiz de SaJa .. 
~ar e Caíl:ro ) e ainda as demais de Europa : teve 
huma grande , e efcolhida Livraria , que ajuntou 
nas Cortes em que foy MinHlro , tendo nellas fem
pre trato com os eruditos, e celebres profeífores 
das fciencias, e da mefma forte na nofià Corte, 
onde teve univerfal eíl:imaçaõ dos doutos , e dos 
grandes Senhores , porque era agradavel na conver
façaó , muito prompto no que tinha viíl:o , e lido, 
e f~ndo de larga idade , quando já o conheci , naó 
tinha diminuiçaó na memoria ; e fuppoíl:o o com
muniquey muitas vezes , era antes das occupações, 
e negocios do miniíl:erio, porque depois os feus 
grandes cuidados , e os meus poucos annos , naõ 
podiaõ fazerme participante do trato , que eu ne- · 
ceffitava , para aprender delle muitas coufas , por
que foy elle hum dos mayores Genealogicos , que 
.houve na Europa, e neíl:e conceito me firmou Luiz 
Vieira da Sylva feu grande amigo, a quem ouvi 
. . dclle 
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delle fempre grandes louvores , e que nefia mate
ria, e em outras muitas foy infigne avaliador. Ef
-creveo Familias com grande acerto , e noticia, que 
tinha de f ua propria maõ defencademadas, que por 
fua morte . furaõ parar a poder do Bifpo do Algar
ve D. Antonio Pereira da Sylva, que era muy da
do aos eíl:udos Genealogicos. Delle tenho alguns 
.titulos da fua propria letra bem tratados, e que al
gum ferve para evitar infolentes duvidas ,, que mo
veo a maledicencia , ou a fem razaõ , com que fe 
naó averiguaõ as materias graves , ou para melhor 
dizer, fe penendem confundir , como fe a verdade 
notoria , e inconíl:ratavel pudeífe diffipalla huma 
muito má intelligencia ; além diíl:o tenho muitos 
borradores da fua propria maõ, que elle tinha para 
pôr em limpo, ou já o tinha feito. Efcreveo hum 
grande livro da defcendencia da Sereniffima Cafa 
de Bragança, defde o Duque D. Affonfo, que 
comprehende tres mil e duzentos e fetcnta e oito 
defcendentes até aquelle tempo , hilloriado f uccin
tamente , obra de trabalho , em que fe vê a 1Üa 
grande liçaõ , e conhecimento da Hifl oria Genea
logica de toda Europa , o qual muitas vezes alle
gamos, e que me ajudou muito neíl:a obra. O ori
ginal deíl:e livro foy por fua morte parar à maõ de 
Belchior de Andrada Leitaó , Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageíl:ade, e, Efcrivaõ dos Filhamentos; o 
Conde da Ericeira o fez copiar , e mo partici
pou, de que tenho huma copia ; o qual comprou 
grande parte da fua Livraria , e tudo quanto nella 

havia 
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havia impreíro, da Hilloria Genea1ogica das F ami
lias de Europa , e os · N obiliarios de Haro , com 
notas largas de fua maõ , dos quaes muito me fer
vi neíl:a obra. 

Antonio da Sy1va Pereira, Commendador na 
Ordem de· Chriíl:o , Embaixador a Marrocos , em 
'O tempo que Chriíl:ovaõ de Almada era Governa
·dor , e ·Capitaõ General da Praça de Mazagaõ ; 
teve grande cliriofidade da Genealogia , e affim ef: 
creveo pela fua propia maõ muito, copiando mui
tos titulos de Familias dos mais celebres Genea-
1ogicos , que houve , que eu mefmo lhe ef colhia , 
e os ajuntou em onze volumes por ordem Alfabe
tica, _muy bem encademados, que eu tenho em 
meu poder, e hum livro de Arvores de Cofiado 
antigas, muy bem efcrito. · 

Manoel Alvares Pedrofa, homem nobre, <]Ue 
tinha fido Secretario do plin1eiro Conde de Soure, 
e o feguio nas Campanhas com grande prefiimo, 
e capacidade , compoz muito com verdade , e 
hrrande trabalho, e foy 'excellenre Genealogico , ti
ve com elle trato. O Conde de S. Vicente Mi
guel Carlos de Tavora, General da Armada Real, 
e do Confelho de Eílado , tinha em tres volumes 
as Familias de Portugal da fua propria letra , de 
que tem huma copia o Conde da Ericeira ; depois 
ainda compoz muito , porque fendo muito velho 
fempre foy applicado, e efiava efcrevendo; faleceo 
muito pobre, mas fempre viveo com grande hon
:·ra: os feus livros vendeo tambem en1 fua vida a 

Ayres 
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A yres de Almeida de Souíà , :Balio de Acre , e. 
Commendador da V era Cruz, e Tenente do Prio· 
rado do Crato na menoridade do Senhor Infante 
D. Francifco , os quaes ficaraõ a {eu fobrinho 
Gonçalo de Almeida, Senhor do Morgado da Ca
vallaria , e outros que ficaraõ por fua morte , que 
tambem comprou o Reverendiffimo Padre D. Ma
noel Caetano de Soufa, que eu tenho com a]guns 
papeis tambem feus , que elle me deu , e tudo feu 
he digno de efiimaçaõ ; naõ paffou do conheci .. 
mento das Familias Portuguezas, mas com boa 
averiguaçaõ , e affim tem lugar o feu N obiliario 
entre os de mayor reputaçaõ. Faleceo velho em 
16. de Agoíl:o de 1707. 
. Francifco de Brito Freire, Fidalgo bem co- I 7 o 
nhecido da Familia de Freires, filho de Galpar. de 
:Brito Freire, Senhor do Morgado de Santo Efie .. 
vaõ , de que he Cabeça a Capella de Santo A nto-
nio , fita na Igreja de NofTa Senhora de Jefus, 
dos Re1igiofos Terceiros de S. Francifco, e de fua 
mulher D. Francifca da Sylveira, filha de D. A} .. 
varo da Sylveira; efcreveo livros de Familias, que 
-yi, porque com elle tive trato , era muy curiofo, 
e devoto , e tinha alguns livros, e papeis antigos, 
e tratava as materias Genealogicas com muita 
exacçaõ, principalmente no que tocava às Fami-
lias , quç lhe pertenciaõ , por fangue , e alliança~ 

D. Antonio Pereira da Sylva, filho de Fran- I 7 r,. 
cifco Pereira da Sylva, Senhor de Bretiandos , e 
de D. Joanna de Noronha, filha de Damiaõ de 
1 Soufa 

oigitized byGoogle 



CXLVI 
Soufa de Menézes, Senhor de Francemff, Cofri.; 
mendador de S. Mamede de Canellas na Ordem 
de Chriíl.o. F oy Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo de Coimbra, Doutor em Theologia, Depu
tado do Santo Officio , e da Junta dos tres Eíl:a
dos , Bifpo de Elvas , Secretario de Eíl:ado do Se
nhor Rey D. Pedro II. que o promoveo ao Bif.. 
pado do Algarve , onde faleceo em 17. de Abril 
de 17 17. F oy muy curiof o dos eíludos Genealo
gicos, de que efcreveo hum grande volume de 
Arvores principalmente das Provindas de Minho, 
e Beira , e outras muitas obras femelhantes , ajun
tou muitos manufcritos, e a feu poder foraó parar 
muita parte dos eíludos de Jofeph de Faria. 

Antonio Correa da Fonfeca de Andrade; 
nafceo na Villa de Montemôr o Velho a · 1). de 
Junho de 1648. feguio as letras na U niverfidade de 
Coimbra , e fe formou em Leys , deixando eíle 
exerci cio f oy Capitaõ môr da dita V illa , e f ua Co
marca, Cavalleiro da Ordem de Chriílo, e Pro
curador nas Cortes do anno de 16i9· por fer das 
principaes peífoas daquella nobre Villa. Era muy 
dado. à liça6 dos livros, e com talento para mayo
res empregos fena6 vivera retirado da Corte ; dei
xou em dez volum«!s efcritos por elle hum tefie .. 
munho da fua applicaça6, em que tratou de mui
tas Familias deíle Reyno, e hum intitulado Hjjlo
ria M anliane'!)e , das antiguidades , e memorias da 
mefma Villa, e feus naturaes ; faleceo em 29. do 
Agoílo de 1z 17. 

Antonio 
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Antonió Vaz de Catlellobranco , natural de 

Leiria , filho de Heytor Vaz de Cafiellobranco; 
e de D. Luiza da Sylva. Foy Commendador dos 
Preftimonios de Santa Maria de Caminha , e de 
S. Pedro de Riba de Mouro na Ordem de Chrit: 
to, Secretario do Senhor Infunte D. Francifco; 
feguio a U niverfidade , e foy Doutor em Leys , e 
Oppofitor às Cadeiras , naó tendo mais que deza
nove annos; porém deixando a U niverfidade, para 
que teve propenfaó , e talento , naó largou os ef
tudos ; · teve grande applicaçaõ à Hiíl:oria , princi-· 
paimente à Genealogia , que foube perfeitamente ; 
e com mais individuaçaó Familias Nobres, e de 
homens Fidalgos de fegunda cathegoria , que repe.o . """ . . tia tao promptamente, que por muitas vezes ouvi 
admirarfe feu parente ·Luiz Vieira da Sylva da fo. 
licidade da f ua memoria ; fàleceo no · 1. de Agot: 
to de 1723. cumprindo .fetenta e quatro annos de 
idade , no mefmo dia , em que nafcera. Os feus· 
livros efcritos da fua propria letra , que he hum 
N obiliario das Familias deíl:e Reyno , em treze 
volumes , , ficaraõ a feu primo., e genro· Pedro de 
Soufa de · Caíl:ellobranco , Senhor do Guardaó , 
Commendador de Santo André do Ervedal na Or
dem de Chriíl:o, Coronel do Regimento da Arma
da , o qual tendo fervido com notavel preílimo ; 
pela a1pplicaçaó com que fe fez naõ fó perito no 
ferviÇo da marinha , mas tambem na pratica , e 
manovra no governo do mar , moílrou grande 
valor , como· lê ·vio ··na~ Armadas. defta Coroa; 
· · x com 
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com que foy a Corfu em foccorro dos V enezia-
11os nos annos de 1716. e 1717. em que a Igreja 
foy ameaçada do formidavel poder do Graõ Tur .. 
co , em que elle embarcou· como hum dos prin
cipaes Cabos 1. que entaó fe acharaõ naquella glo
:riofa empreia. N aõ f ó nas obrigações da fua pro
filfaõ foube adquirir elHmaçaõ , mas nas fciencias , 
a que he muy applicado , de que agora fómente 
fazemos mençaõ na parte que pertence aos efiu
dos Genealogicos, em que he bem infiruido, fa ... 
bendo a fua madureza ufar deíla taõ difficil parte 
da HHloria. 

I 7 S Luiz Vieira da Sylva , natural de Lisboa, 
filho de Pedro ·vieira da S y lva , 'lue foy Secreta
rio de Eíl:atio dos Senhores Reys D. Joaó o IV_. 
D. Affonfo VI. e D. Pedro II. MinHlro de gran
de talento , que depois de viuvo de fua n1ulhei;
D. Leonor de Noronha, foy Bifpo. de Leiria, 
que regeo com integridade. Foy Col1egial de S. 
Pedro em Coimbra , Conego de Evora , e Arce
diago de Oriola na mefma Sé , Deputado do San
to Officio , e da Mefa da Confciencia , e Ordens, 
lugares, que largou com defintereífe , e taõ cont;. 
tante animo , que recufou fer Bifpo de Porta
legre , Chanceller da Relaçaõ do Porto , e Det.: 
embargador do Paço , e do Confelho Geral. do 
Santo Officio, Chanceller môr da Reyno, e ainda 
f.>Utros grandes lugares para que o convidaraõ , e 
fe fuzia merecedor pelas fuas letras , talento , e naC. 
çimento, porque foy elle hum dos mais fingular~s 
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Cortezãos do feu · tempo , de Corte , que conciliou 
:univerfal conhecimento dos feus relevantes mereci
n1entos , e huma incrivel eíl:imaçaó de toda a NO• 
breza , e dos grandes Senhores , de tal maneira , 
que era o Oraculo , que confultavaõ todos em 
os negocios de mayor importancia, fendo o feu 
parecer a decifaõ , que fe julgava mais importan· 
te ; finalmente logrou taõ geral conceito das pef
f oas de todos os eflados , que naõ fe póde con
fiderar femelhante em outra alguma pdfoa , por
que a fua naó paífava da esféra de hum Fidalgo 
honrado , de que ninguem dependia por naó ter 
1ugares, que defprezou ; era de coíl:ume5 integer
.rimos , de agradavel modo , e de grande diferi-

,_ r. ~ d J çao , e graça na convenaçao ; mas com mo o tao 
grave , que ao mef mo tempo conciliava o refpei
to, fendo ornado de tantas virtudes, que póde 
fer a fua vida exemplar de todos os que feguirem 
a vida Ecclefiaflica , muy efmoller , caritativo , e 
de animo generofo , fem ambiçaó , grande hon
rador de todos , com grande coníl:ancia na ami
zade , verdade obfervada nas mais minimas cou
fas , de tal maneira , que f ó nefta parte difcorda
ria do que mais eíl:imaífe. V ... erdadeiramente fe 
uniraó nelle virtudes de Cortezaõ , . e de Chrif
taó : nos ultimos annos de fua vida fe recolheo 
a fua cafa , abíl:rahindo-fe da communicaçaõ dos 
.amigos, que era toda a fua fatisfaçaó, e fem re
ceber vifitas palfava como fe fora · hum Cartuxo, 
dividindo as horas do dia , e da noite em devo-

•• .J 
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ções , oraçaó , liçaõ efpiritual , e outras obras Íe
melhantes , com que fe preparou para a morte, 
que foy no 1. deJaneiro de 1725. que fempre me 
ferá faudofa pelo particular affctlo com que me 
favoreceo, naõ merecendo eu por nenhum motivo 
as grandes expreífocns da fua generofa amizade. 
Foy de profüfaõ Canoniíl:a, bom Letrado, muy da· 
do à Hiíl:oria , que foube gentilmente , e com gran· 
.de genio à Genealogia, em que foy infigne , pelo 
muito que tinha viílo , porque à fua authoridade 
nada fe efcondia: cfcreveo diverfos livros de Fami
lias em elegante eíl:ylo, tratou as materias com 
grande madureza, e prudencia, fem omittir circunf. 
tancias precifas ; he certo , que a elle devo o pou· 
co que fey deíl:a taõ difficil parte da Hiíl:oria , e 
.eíl:imaria eu poder comprehender o muito , que 

· Jhe ouvi , pois por ·muitos annos fuy taõ feu favo
recido , que no feu retiro fempre tive a porta abt=r. 
ta, do que juftamente me poíf o jaébr. 

Miguel Carlos de Tavora, filho fegundo de 
Antonio Luiz de Tavora, e D. Arcangela Maria 
.de Portugal, fegundos Condes de S. J oaõ, -Oa an
tiquiffima, e efdarecida Familia, que lhe deu o 
appellido. Foy fegundo Conde de S. Vicente, Ge· 
. neral da Armada Real , Governador das Armas 
na Província de Alentejo , Prefidente do Confelho 
Ultramarino , e do Confelho de Eíl:ado, e Guerra, 
-de quem em outra parte daremos mais diílinta no· 
ticia , porque agora fómente he para aífociar a fua 
peffoa taõ chea de virtudes , e merecimentos aos 

applicados 
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applicados à· Genealogia ·, que elle ·reguio com re• 
tla intençaõ , e maximas · dignas · do feu illuíl:re naf. 
cimento , fendo ·o· fundamento da fua applicaçaó 
os livros de Manoel Alvares Pedrofa , e o trato 
com os que · mais fundamentalmente . feguiraõ eíl:o 
eftudo; faleceo a 16. de Novembro de 1726. . . 

F rancifco de Soufa Serqueira , ·natural de LU: I 7 7 
boa , filho de Manoel de Soufa Serqueira , Mam-
poíleiro môr dos Cativos, e Capitaó das Ordenan· 
ças da Corte, e de fua mulher Catharina da Syl· , 
va ; foy Secretario do primeiro Marquez de Ale· 
grete, crioufe em cafa de D. Antonio Alvares da 
Cunha, de quem já fizemos mençaõ, onde inflrui· 
do na mocidade com os efludos Genea1ogicos , fahio 
confummado, e perito, com boa memoria, de for• 
te , que foy dos mais noticiofos da Genealogia do 
(eu tempo; com elle tive muito trato, e familia~ 
ridade , e affim conheci nelle reéta intençaõ , que 
fundava no muito, que tinha vifio : em a Livraria 
do Marquez de Alegrcte fe conferva hum livro 
de Arvores de Cofiados da fua propria maõ , naõ 
fó de Familias de Portugal , mas de Caftella ; fa-
leceo em 11. de Agofto do anno 171 1. 

Afcenfo de Sequeira , Comtnendador de S.. I 7 ~ 
Vicente da Beira na Ordem de Chrifio , da F ami• 
lia de feu appellido , filho de Ruy Vaz de Sequei· 
ra , Commendador de S. Vicente da Beira ,. Go
vernador, e Capitaó General do Eílado do Mara.• 
nhaó, e de fua mulher D. Francifca Freire, filha 
de D. Martinho de Mello; os. feus livros de Fa· 
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milias vi , e faõ muito bons , tem muitas notas 
do infigne J ofeph de Faria da fua propria rnaó ; 
Luiz Vieira da Sylva, que era tio de teus filhos, 
os teve muito tempo em feu poder, eíl:imando-os 
por exaél:os , conkrvaõ-fe em poder de feu filho 
Ruy Vaz de Sequeira, fücceflor da Sua Caía, e 
Commendador de S. Vicente da Beira na Ordem 
de Chriíl:o. 

Manoel de Carvalho de Ataide , Moço Fi
dalgo da Cafa de Sua Mageíl:ade, Commendador 
da Ordem de Chriíl:o, Capitaõ de Cavallos, po.íl:o 
com que fervio na guerra , era filho de Sebaíl:iaó 
de Carvalho e Mello , Senhor do Morgado de Ser· 
nancelhe, Capitaõ de CavalJos dos Familiares da 
Corte , e Commendador na Ordem de Chriílo , e 
de fua mulher D. Leonor de Ataide ; imprimio 
hum livro de Arvores de Coíl:ado, com o titulo: 
Tlzeatro Genealogico , que contem as Arvores · áe 
C <]/lados das principaes Familias do Reyno de Por
tugal, o'c. com o nome do Prior D. Tivifco de 
N afao Zarco e Colona , em N apoles no anno de 
1712. Eíl:e livro tem alguns erros , mas naõ foraó 
ignorancia de feu Author , que foube muito bem 
das Familias do Reyno, em que fez eíl:udo com 
applicaçaó, e tinha muitos livros , de que fabia 
ufar; e affim os erros foraõ defcuidos, com que fe 
confi.;mdiraó os que trataraõ da impreílàõ, que foy 
feita incognitamente, pelo que o Defembargo do 
Paço prohib10 eíl:e livro por huma Ley, por fe 
imprimir fem licen~a , e eftá no livro 7. das Leys, 

fol. 
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fol. 112. da Torre do Tombo. Efcreveo outras di
verfas obras curiofas defle dludo , . e nas Acade
mias , que concorreraõ no feu tempo , de que era 
Alumno ; faleceo em Lisboa a 1 j. de Março de 
1720. 

Ha annos que vi dous livros com eRe titulo: 1 8 0 
Mefopotamia de Portugal, era huma defcripçaõ da 
Provincia de Entre Douro e Minho , tirando da 
palavra Mefopotamia, que fignifica entre dous rios, 
a allufaõ da obra; feu Author, fe a memoria me 
naõ engana , era Antonio Pereira de Araujo , ho-
mem Fidalgo , em que continha varias origens , e 
Familias da dita Provinda. 

D. Jorge de Almeida , filho terceiro de D. 1 8 I 
Lopo de Almeida, V édor da Cafa da Princeza D. 
Joanna, mãy delRey D. Sebaíl:iaõ, Capitaõ de 
Sofala , e de fua mulher D. Antonia Henriques. 
Foy hum Prelado de grande authoridade, por cof: 
tumes , prudencia , e letras ; era Doutor em Can<>-
nes, Abbade · Commendatario de Alcobaça , lnqui-
fidor Geral,defles Reynos, e Arcebifpo de Lisboa, 
e do Confelho de Eíl:ado , e hum dos cinco G~ 
vemadores do Reyno por morte do Cardeal Rey, 
e dos J uizes , que elle nomeou para determinarem 
a fucceffaó do Reyno ,. jaz na Cathedral da fua 
J greja , onde na Ca pella r,nôr ~e lhe poz o feguinte 
Epitafio: · · 

Aqui 11eHa_fep11lt11ra e/lá o corpo de D.]Or· 
ge de Almeida , Arcebjfao, que Joy de/la 
Cidade , Inqu!fidor. Geral de/lei .Reynos, 

Com· 
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Commenilatario elo Mg/leiro ele Àlcohaça; 
faleceo de idade de cincoenta e quatro amzos, 
a 20. de Mayo de 158) • 

. Em . algumas memorias tenho encontrado fizera 
hum N obiliario, e affim naõ íe pode deixar de n:u
: merar a fua illuíl:riffima pdfoa entre os Genealogi
cos. Diogo Gomes de Figueiredo , no titulo de 
. Soufas , fuliando de D. Diogo Affonf o de Soufa , 
filho terceiro de Affonfo Diniz, e de D. Maria 
.Paes Ribeira, al1ega hum N obiliario feito em tem
po delRey D. 1\ilanoel, o qual tinha fido do Ar
cebifpo D. Jorge de Almeida, e depois do Dou
tor Mattheus Peixooo Barreto , de quem já fize
mos mençaó ; e he de advertir , que o tal N obilia
rio naõ he nenhum dos Anonymos de que fizemos 
mençaõ , nem o de Xiíl:o Tavares, e D~miaõ de 
Goes, que foraõ no tempo· delRey D. Joaõ III. 
e deíl:e livro naõ temos outra noticia' que ter fido 
do Arcebifpo D. Jorge. 

Jorge de Montemayor, taõ celebre pela fua 
eA:imavel obra de Diana ; . ef creveo , conforme re
fere D. Nicolao. Antonio na Biblioteca H.ifpanica, 
hum livro com o titulo Blefones , que elle vira na 
~Corte de Madrid, em poder de D. Garcia de Sal
zedo Coronel , Cavalleiro da Ordem de .Santiago. 
~· Fr. Luiz da Conceiçaó , Carmelita Calçado: 
Bpfque illu/lre da Lyjitania, ordenada em corre/p~n
dencia de tituJos,, e Fidalgos , 'JUe ne/la ha , tirado 

. de diveifos ·Àuthores; era a primeira parte, que diz 
come~ara a efcrever no anno de 166 5 • . e acabara 

no 
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no de 1670: N ao fey qual era a idéa do Auth<?r, 
porque fe. embaraça com muitas coufas , que naõ 
pertencem ao feu aífumpto, tem Armas pintadas 
com cores, e o retrato delRey D. Sebafi:iaõ, e 
outros ; e fi.tppofi:o vio muito , e teve noticias Ge
nealogicas he obra de pouca importancia. Eíl:e }i. .. 

vro fez comprar em huma Livraria , que fe ven· 
deo na Haya , Diogo Barbofa Machado , Abbade 
<le Sever , e Academico da Academia Real , taó 
·eilimado , como conhecido pela fua erudiçaõ , e 
·em feu poder fe conferva. 

O Padre Fr . .l\ilanoel da Conceiçaó , Reli
giofo da Regular Obfervancia da Ordem de S. 
Francifco , da Provinda· de Catalunha , imprimio: 
·D!fam:JO Genealoçico do parent~co , 9ue a Serenjf]i
ma Cafa Farnye tem com todos os Principes de Eu
·ropa, e demonltraça'Ó evidente do Serei1!Jlimo Prínci
pe de Parma Duarte li.firo parente' mais imme .. 
diato do Seren/jfimo Rey de Portugal D. Pedro II. 
e da Serenj/Jima Princeza a Senhora D. l/àhel. 

·Manoel Machado da F onfeca : Templo áa 
N oh reza , e honra de Portugal: deíl:e livro naó te
nho mais noticia , que achallo apontado entre ou
tros, em huma memoria do Marquez de Abrantes 
D. Rodrigo Annes de Sá. 

Fr. Fernando do Efpirito Santo , da Ordem 
de S. Francifco, da Provinda de Portugal, de que 
foy Provincial, que achamos nomeado entre os 
Genealogicos do feu tempo , que era depois da 
Acdan1a~aõ. ·• 

y O Dou .. 
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O Doutor Fr. Gaípar Barreto, Monge do 

Patriarcha S. Bento, foy . D. Abbade do Moíl:eiro 
deíl:a Corte, donde refidio muitos annos antes , e 
depois de fer Procurador Geral ; era filho baíl:ardo 
de Jeronymo Barreto, Cavalleiro de S. Joaó de 
Malta, que tambem foy Genealogico, da Familia 
de Barretos , Senhores de Freires , e Penagate; 
foube muito das Familias deíl:e Reyno, com gran
de promptidaõ, e memoria, porque era muy vivo, 
e difcreto , o que animava com eloquencia, e gra· 
ça , de forte , ·que a fna converfaçaó era plaufivel .; 
efcreveo diverfas Familias, e hum grande numero . ...._ 

de· Arvores de Cofiados. F oy Chron.iíl:a da Cafa 
de Bragança ; faleceo cn1 Braga. 

O Doutor Fr. Bernardo de Caílro, Monge 
de Ciíl:er, nafceo em Vil1acova, Confelho de Ba· 
yaõ, foy Qualificador do Santo Officio , Vifttador 
da fua Congregaçaõ, D. Abbade do Moíl:eiro de 
Bouro , e do feu Collegio de Coimbra , em cuja 
Univeríidade leu a Cadeira de Durando: foy Ge
nealogico , e muy conhecido ; fuleceo em Coim
bra a 22. de Dezembro de 1722. 

Fr. Francifco Lanhas, da mefma. Religiaõ, 
com portentofa memoria , de forte , que fe lem
brava dos documentos , que tinha viíl:o, com tanta 
certeza , que fazia admiraçaõ ; porém huma quei
xa , fe lhe naõ tirou a vida , o deixou inutil para 
todos os eíl:udos. 

Henrique Henriques de Noronha , natural 
da Ilha da l\rladeira, Fidalgo das principaes Fami

lias 
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lias da dita Ilha ; era filho . terccirp de Pedro de 
Betanéonrt Henriques ,. Morgado rico, e de fua 
mulher D. Mariar1na de Menezes; eíl:udou na Uni
verfidade de Coimbra alguns annos , e fticcedeo 
nos Morgados de feu tio Ignacio de Betancourt da 
Camera , voltou para a Ilha , onde cafou em 6 .. de 
Julho de 1692. coin fua· prima D. Francifca Maria 
de V afconcellos ; porém naõ lhe fervio de impedi
mento a applicaçaõ dos eíl:udos, e fendo muy da
do à HHloria , e Genealogia , trabalhou muito ncf
ta parte com exacçaõ , e cuidado. Efcreveo hum 
tomo das Familias da Ilha da Madeira, de que te
nho copia , o qual he formado de documentos ex
trahidos dos Cartorios, porque com curiofidade os 
examinava. Efcreveo hum livro da efclarecida Fa
milia de Henriques deíle Reyno , de quem elle 
tambem defcendia no ramo, que fe eílabeleceo na 
dita Ilha, dedicado a D. Jorge Henriques, -Senhor 
das Alcaçovas; efcreveo outro volume dos ·Freires 
de Andrada , deduzindo-os dos Condes de Trava 
dedicado a· Bemardim Freire de Andrada.· Ajun
tou muitas memorias para obràs , que tinha idea
do, com notavel trabalho.· Foy Academico Su
pranumerario da Academia Real, e as memorias, 
que mandou pertencentes à füa Ilha , moílraõ 
bem qual era a fua applicaçaõ , privando-nos a fua 
morte, que foy a 26. de Abril de 1730~ de hum 
taõ excellente inveíl:igador das antiguidades. 

D. Luiz Alvares de Caíl:ro , fegundo Mar- 1 9 I 
quez de Cafcaes , Conde de Monfanto , Embaixa-

y ii dor 

Digitized by Google 



1.92 

CLVIII 

dor extraordinario na Corte de França , do Con
felho de Eílado , de quem furemos men1oria nefla 
obra, e agora fómente por ter lugar entre os Ge. 
nealogicos , porque feguio com particular genio 
eíle eíl:udo , em que gaíl:ava muitas horas , fazendo 
Arvores de Coíl:ados dos Soberanos de Europa, e 
outros trabalhos dignos da fua applicaçao, como 
foraõ alguns papeis fobre pontos Genealogicos , 
cóm os quaes me defpertava para tratarmos de fe
melhantes efludos , porque deíl:e grande Senhor fuy 
muy fàvorecido, e com grande trato me participa• 
va os feus eíl:udos. Faleceo a 27. de Julho de 
1720. 

Manoel de Sequeira Crefpo , natural da Ci
dade de Lisboa, paffou a Inglaterra con1 D. Luiz 
da Cunha por feu Secretario , e refidio muitos an
nos na Corte de Londres , e depois na da H aya; 
quando eíl:e Miniíl:ro foy Embaixador, e Plenipo.o 
tenciario da noílà Corte ao Congreffo de U trecht, 
e vindo muitas vezes a Lisboa a negocios perten• 
centes à Embaixada , como era muy bem iníln1ido; 
e de grande capacidade , fe lhe entregaraõ nego.: 
ciOs de.importancia, foy mandado à Corte de IVIa
drid, com carta credencial, em quanto D. Luiz 
da Cunha , que eílava nomeado Embaixador: para 
aquella Corte, naó chegava de Hollanda , de Ma..i 
drid ; foy nomeado para Refidente da notlà Co-· 
roà na Haya , onde faleceo pelos annos de 1722.: 

F,ay bom Genealogico, creado na efcola de D. 
Antonio Alvares da Cunha. . · · 

D. Fer-
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D. Fernando de Noronha~ filho terceiro de 19 3 

D. Luiz Alvares de Caíl:ro, e de D. Maria Joan-
na Coutinho , fegundos Marquezes de Cafcaes, de 
quen1 em outra parte daremos mais diíl:inta noti .. 
eia. Foy nono Conde de Monfanto , Alcaide môr 
de Guimaraens , Senhor de Caílro Dairo , Com
mendador de S. Salvador de Balreu, na Ordem de 
Chriílo , e Academico do numero da Academia 
Real da Hiíl:oria Portügueza. Entre as excellen-
tes virtudes, de que foy ornado , dignas verdadeira-
mente de hum grande Senhor , ajuntou a da appli· 
caçaõ às fciencias , que nelle luziaõ , entre a füa 
admiravel modeília , foy tambem a que teve aos 
eíl:udos Genealogicos , que me communicava, por· _ 
que deíla forte fe lhe fuzia mais goílofa a liçaõ da 
Hifloria, em que feriaõ fingulares os progrelfos, fe 
a morte o naó arrebatara taõ anticipadamente a 
13. de Dezembro de 1722. com univerfal fenti-
mento. 

Felix Machado de i\Iendoça Eça Caílro e 194 
V afconceJlos , nafceo a 22. de Março de 1677. fi-
lho de Antoni~ Machado da Sylva, que foy Go-
vernador de Pen1ambuco, e de fua mulher Dona 
Luiza l\faria de Mendoça , filha herdeira de Ma-
noel de Soufa da Sylva , V édor da Cafa da Rai· 
nha D. l\'[aria Francifca, Senhor de Entre ·Homem 
e Cavado , e das mais terras de feus pays , e avôs , 
Alcaide môr de Mouraõ , ·commendador da Or-
dem de ChrHl:o. Servio na guerra fendo Meíl:re de 
Campo , depois foy Governador de Pernambuco ; 

faleceo 
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faleceo a .1). de Julho de 17 J 1. Era muy dludio· 
(o, e applicado- aos eíl:udos Genealogicos, en1 que 
.trabalhou muito, principa1mente nas materias, ·que 
lhe tacavaó , e pertenciaõ à fua Cafa por fangue, 
e alianças ; reimprimia em Lisboa em 17 3 o. o 
Memorial de feu avô, accrefcentado com hum ln
dex muy copiofo, e outro Memorial, em que tra
tou das Familias eíhangeiras, de que procedia a fua 
Caía pelo cafamento de feu avô , e hum Elogio 
das dilatadas n1emorias do mefmo Marquez de 
Montebello. 

Manoel Telles da Sylva nafceo a 13. de Fe
vereiro de 1641. Foy fegundo Conde de Villar
mayor , primeiro Marquez de Alegrete , Gentil
homem da Camera dos Reys D. Pedro II. e D. 
J oaó V. e do feu Confelho de Eíl:ado , 'r édor da 
fua Fazenda, e Miniíl:ro do Defpacho, Embaixa ... 
dor extraordinario à Corte do Eleitor Palatino Fi· 
lippe Guilhelmo a conduzir a Rainha D. Maria 
Sofia, V araõ grande , e erudito, em quem fe uniraõ 
virtudes , e partes , C]Ue o coníl:ituiraõ hum dos 

. celebres Miniíl:ros do feu tempo , por talento , e 
politica. Compoz na lingua Latina de farte , que 
foy elle hum dos imitadores de Cícero· na pureza, 
e eloquencia, como fe vê na vida delRey D.Joaó 
II. que imprimio , e outras muitas obras fuas , que 
deixou manufcritas , taõ dado à liçaõ , que entre 
os immenfos negocios da Monarchia , que lhe eraó 
encarregados, defcançava na applicaçaõ dos livros. 
Foy bem iníl:ruido na Genealogia; em que fup-

poíl:o 
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pofl:o naõ efcreveo , a roube com particular eftudo, 
tratando com os mais eminentes Genealogicos do 
feu tempo , e com o feu Secretario Francifco de 
Soufa {de que faremos memoria adiante) commtt• 
nicava os eíl:udos Genealogicos; fuleceo a 12. de 
Setembro de 1709. 

D. Francifco de Soufa, nafceo a 7. de Agof. 1~6 
to de 16; 1 . filho de D. Antonio de Soufa , e de 
fua mulher D. Leonor de Mello, da illuíl:re Fami-
·lia de Sylveiras, Baroens de Alvito. Foy Capitaõ 
da Guarda Alemãa delRey D. Affonfo VI. e D. 
Pedro II. Commendador de S. Salvador da lnfeíl:a, 
e Santa Maria de Belmonte na Ordem de Chriílo; 
Deputado. da Junta dos tres E fiados , Prefidente 
-do Senado da Camera , e da Mefa da Con&encia, 
e Ordens, do Confelho de Eíl:ado, e Guerra dos 
Reys D. Pedro II. e D. Joaó V. faleceo de quafi 
oitenta annos , a 4. de Fevereiro de 17 11. V araú 
grande , cortezaõ , e plaufivel, ornado de virtudes, e 
erudiçaó , com grande genio aos livros , e bellas le-
tras , em que fempre fe entreteve entre os negocios 
politicos, favorecido das Mufas, em que a fua foy 
eíl:imada dos infignes engenhos , que concorreraó 
no feu tempo •. Foy muy inclinado aos eíl:udos Ge
nealogicos , de que ainda que me naó coníl:a ef: 
crevdfe ; pela merce que me fazia, fey, foy bem 
iníl:ruido neíl:a fciencia , que na fua grande autho-
ridade fe fazia mais refpeitada. 

Belchior de Andrada Leitaõ, Fidalgo da Ca· I p 7 
fa de Sua Mageílade, Efcrivaó dos Filhamentos., 

· J,'hefou~ 

! 
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Thefoureiro da Caía Real , Cavalleiro da Ordem 
de Chriíl:o, filho do Defembargador J oaõ de An
drada Leitaõ , Corregedor do Crime da Corte, e 
Cafa, e de fua mulher D. Catharina Maria Qui .. 
fel. Efcreveo d~ Familias do R.eyno por ordem 
Alfabetica , com muita indagaçaõ , e curiofidade, 
accréfcentàhdo nêlla·s muitas noticias ' tiradas dos 
livros dos Filhamentos. 

Manoel · de Soufa Moreira , filho de huma 
nobre Familia· de Traz os Montçs; foy Abbade 
cas Chans, do Padroado Real·;, fale~o em 13. de 
·Dezembro .de 17 2 3 • Depois de fc fazer celebre na 
.Poeíia Portugueza , Hefpanhola ~ é Latina , . em 
:que efcreveo varios Poemas , e rambem em proza, 
Latina , e Ponugueza , fez Diífertações , e Ora
·ções em varias Academias dé Hefpanha, onde ·pre
íidio , e varias Sermões. Foy Secretario do Pa
droado Real , fendo Capellaõ mór o Illuíl:riffimo 
Arcebifpo D. Luiz de Soufa , depois Cardeal , e 
·por ordem fua efcreveo o Tlzeatro Hjjlorico, Ge
nealogico, y Panegyrico, erigido a la immortalidad 
de la Excellenti/fima Cafa de So11a; iníl:ruindo-fe 
na numerofa Livraria daquelle grande Prelado , nos 
feus maflufcritos , e nos documentos do. Archivo 
·Real , valendo-fe tambem muito do que tinha efcri· 
ro fobre efla materia Gafpar Alvares de Louzada , 
·e o Conde de Miranda Diogo Lopes de Soufa ; 
mandou o Arcebifpo imprimir efta obra a Pariz na 
Imprefiàõ Real ·de Aniífon no anno 1694. em fol. 
~om a fua coilumada magnificencia , e com os re- . 

tratos 
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tratos dos feu5 afcendentes, de que ef ci:eveo mais 
Hiftorica , que . Genealogicamente · as vicl~ , defde 
o antigo principio da f ua varonia , com a, noticia 
dos quartos av~s, das Senhoras com quem. ~fara6, · 
e das Familias, que c~faraõ naquella Caía; 'o ef 
tylo he difcreto , e mais Panegyrico, do que Hifto
rico , e das noticias Genealogicas. fe defejaõ muitas 
de que naõ tratou ; e tambem introduzio algumas 
Diífertações pertencentes à Genealogia. . . . 

Manoel de So~ da Sylva, filho de An~oniQ I 9 9 
de Soufa Alcaforado, e de fua. mulher D. Ifabel 
da Sylva, filha de Duarte Carneiro Rangel. Foy 
Capitaó môr do Confelho ~ Santa Cruz de lliba 
Tamega; efcreveo notas ao Conde D. Pedro .em 
hum grande volume in. folio , que fe çonferva ori .. 
ginal da fua mefma letra, na Livraria de Luiz Car• 
los Machado, Serihor de Entre Homem , e Cava"' 
do. Efcreveo em Q.uintilhas os Solares de todas~ as 
Familias do Reyno manufcritaS, e hum grande nu-
mero de titulos de Familias com muita exacçaõ, 
porque vio os Çartorios dos Mofteiros antigos do 
Minho , de que ·tirou muitas antiguidades para as 
Familias, de que tratou. 

D. Rodrigo Annes de Sá Almeida. e Mene· 2 0 0 
zes, primeiro Marquez de Abrantes , e terceiro de 
Fontes , fetimo Conde de Penaguiaó., Gent;i1-h~ 
mem da .Camara delRey D. J oaó V .. fuu Embai .. 
xador extraordinario à. Cone de Roma , e à. de 
Caftella, Commendador de Santiago, e S. Pedro 
de Faro da Ordem de San~ago, .e de .outras, Ca-

z valleiro 
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valleiro da Ordem do Tufaó, &e. hum dos Cen
fores da Academia Real da HHl.oria , V araõ fin
gular, ornado .de fciencia , e erudiçaó , em quem 
concorreraõ excellentes virtudes , e admiravel ta· 
lento, e fuperior engenho , de forte , que elle foy 
hum dos eruditos do feu tempo, pelo largo conhe
cimento das fciencias, principalmente das Mathema
ticas , e na parte que pertence à ~Iilirar, e Civil foy 
infigne, ou foífe nos dezenhos , que rifcou na ma
yor :perf.eiçaõ , ou. na pratica, e intelligencia, e ain
da rw mecanicas : teve univerfal liçaõ da HHloria 
antiga , e moderna , e foy eílimador das antiguida· 
des, porque com defpcza , e curiofidade ajuntou 
muitas coufas raras, de que clle tinha muito co
nhecimento , com admiravel Livraria, da Genealo
gia tinha huma boa Collecçaõ , aífun impre[a co
mo manufcrita, e defte eíl:udo , de que goílou mui· 
to, vimos varios frutos da fua applicaçaõ , de fone, 
que em tudo foy eR:e grande Senhor admiravel , e 
digno de veneraçaõ ; faleceo em Abrantes em J o. · 
de Abril de 173 J· 

O Doutor J ofeph Pinto Pereira , natural de 
Guimaraens, Doutor na Sagrada Theologia, e em 
Canones , Cavalleiro da Ordem de ChrHlo , Fi
dalgo da Caía de Sua Mageflade, que affiffio m1F 
tos annos em Roma, fendo Expedicioneiro Rcgio, 
e_ra erudito ,. e bem iníl:ruido , e verfado nas letras 
Divinas , . e humanas ; imprimio em Roma o Ap
parato HHlorico , e na mefma Cidade no anno de 
17 24. hum papel, em que moíl:ra defcender o Pa-

pa 
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pa ·Benediélo ·x1n~ de1Rey D. Diniz, ·e da Rai· 
nha Santa lfabel com eíl:e titulo: Beneàiélus XIII. 
Summus Ecclefie Pontjfex gratia, Beneàiélus d 
nomine. Glor!ficatus à Deo i11 coefpeltu regum ter
r~, cum quibus ducit originem à D. Dranyjio, tf S. 
Eljjàheth Portugallie olim Regihus, ut in Ll11eis Ge
nealogicis hic exhihitis {]/lenditur. Faleceo no anno 
de 16 3 j. a 17. de Eevereiro em idade de fetenta . 
e dous annos. 

Manoel da Cunha Pinheiro, filho de Anto .. · 2 O 2 
nio da Cunha Pinheiro , Fidalgo da Caía de Sua 
Mageíl:ade , e Deputado da Mefa da Confciencia , 
e Ordens , e de D. Luiza Maria da Sylva e Atai .. 
de, filha de Luiz da Sylva da Cofia, Guarda môr 
dos Pinhaes de Leiria~ F oy do Confelho de Sua 
Mageíl:ade , e do Geral do Santo Officio , Chan-
tre da Sé do Funchal ; fàleceo no 1 • de 1\iiarço ~ 
11734. Teve grande propenfaó à Genealogia, em 
que trabalhou defde 06 feus primeiros annos , e 
affim ajuntou muito, efcrevendo a mayor parte 
pela fua propria maõ , de forte , que foy muy cu-
riofo, e applicado por genio ; com elle tive intima 
amizade. 

Francifco Botelho de Moraes , Capitaó môr 2 0 3 
da Torre de Moncorvo, das prindpaes Familias 
da Provinda de Traz os ·Montes; efcreveo a Fa-
milia da Cafa de Sampayo ; Senhor de Villaflor, 
com todas as foas alianças : e outras obras fobre 
varias Familias , de que teve muita noticia , em 
que o imitou feu filho Paulo Botelho de Moraes, 2 04 
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que efi:á ercrevendo huma larga HHlotia da illuf.. 
triffima, e antiquiffima Familia dos Marquezes de 
Tavora, Senhores de Mogadouro, com huma Ar-_ 
vore de oitavos avôs d~ Marquez Francifco dõ 
Tavora. O Cavalleiro Francifco Botelho de Mo
raes e V afconcellos , feu innaõ , bem conhecido 
pelo feu admiravel engenho , e muita erudiçaó , 
Author do Poema Epico: E/ Alphonfo, o FunJa.. 
citJ1z dei Reyno de Portugal ; impreíf o diverfas ve
zes, e ultimamente em Salamanca em 17} 1. efcr.e
veo, e imprimio em Cordova no anno de 1696. 
em quarto o livro intitulado: Paneg)'riço Hi(torial 
Genealogico de la F amilra de Sozjà, ai ilu/ire V aron. 
Vafco A.ff01!fo de Sou/à, primer Varon dei/a, Con .. 
de de Arenales, Sefior de la Vil/a dei Rio; co. 
mesa: 

Canto de Soefa la Familia À11gu/ia, 
Aquella en quien celebra las Sagradas 

• Quinas e/ Betis , lzajia la adujia 
Etyopica T etis venerada. 

O Padre Antonio Leite da Companhia de 
Jefu; compoz dous volumes de folha da Familia 
de Leite, de que faz mençaô o Padre Francifco da 
Cruz nas Memorias para a Biblioteca Lufitana. 

Gaíl:aô J ofeph da Camera Coutinho, Senhor 
das Ilhas defertas, Alcaide môr de Torres Vedras, 
Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Cafevel , Santiago de Caldelas , Santo André de 
Villaboa de Quires, Eíl:ribeiro môr da Rainha D. 
Maria Anna de Aufiria, Fidalgo em quem. con-

· correm 
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correm excellentes partes·, dignas do feu illuílre 
nafcimento , f oy fempre muy . curiofo dos eftudoa 
Genealogicos , en1 que trabalhou com genio , prin
cipalmente nas Familias, que lhe pertencem por 
fangue , e alianças. . 

D. J ofeph de Soufa de Caílellobranco , Bifpo 
do Funchal , irmaõ de Antonio Vaz de Caftello
branco ; natêeo em 2. de Novembro de 16 5 3 . foy 
Inquifidor de Evora, donde no anno de 1698. paf
fou para a Dioceíi do Funchal, que occupou qua
fi vinte annos com inteireza, por fer ornado de 
excellentes virtudes, fobre grandes letras, erudiçaõ 
Sagrada , . e profana , com hum admiravel talento , 
noravel eípeculaçaõ , e clareza no modo de fe ex· 
plicar, plaufivel na converfaçaõ , com promptidaõ 
nos negocios de forte , que elle he hum dos mais 
celebres tal~ntos do fcu tempo , e exemplariffimo 
Prelado ; os feus achaques o obrigaraõ a renµn
ciar a fua Igreja nas mãos do. Papa , e voltar para 
o Reyno. Efcreveo hum livro da defcendencia da 
Cafa Real, e outros de Familias deíl:e Reyno, 
,com grande exacçaõ , porque fez particular d.ludo 
da Genealogia. 

O Padre D. Jofeph Barbofa, Clerigo Regu~ 
lar , natural da Cidade de Lisboa , Chronifta da 
Caía de Bragança , Examinador das Tres Ordens 
1\'lilitares, e hum dos Academicos do Numero da 
Academia Real , em quem concorrem tantas cir
_cunílancias de erudiçaó Sagrada , e profana , com 
hum admiravel . talento, que Q fez hum dos mais 

eíl:in1a-
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ellimados engenhos do feu tempo, ou feja nas bel• 
las letras , em qne a fua M ufa tem excellente lu
gar entre os Alumnos de Apollo, ou na Hiff:oria 
profana , e Sagrada , em que elle he conhecido por 
hum dos n1ais peritos profelfores, com fingular co-
nhecimento dos livros , de forte, que elle he hum 
dos mais infignes Bibliotecarios, que · concorreraõ 
na noífa idade ; entre tantos efiudos em que tem 
empregado utilmente o tempo , tem e11e lugar en
tre os Genealogicos , além do Catalogo das R ai .. 
nhas , que tambem he Genealogico ; efcreveo di· 
verfas Familias em Taboas, a faber, a de A1mei
das, Tavoras, Oliveiras, e outras; e em Arvores 
de Cofiados, muitas de oitavos avôs ; a do Conde 
de Sabugofa V afco Fernandes Cefar de ~Ienezes; 
a da Senhora D.Joachina de Menezes, Marqueza 
de Marialva , e outros muitos trabalhos femelh~ 
tes. 

O eruditiffimo , e Excellentiffimo Conde da 
Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes , a 
quem feraõ fempre diminutas as mais viv~s expref
fpens do conhecimento do feu prodigiofo talento, 
e de quem já tenho feito mençaõ, e terá por mui
tas vezes repetida no difcurfo deíl:a Obra. Entre 
as largas applicações dos feus eíl:imadiffimos eíl:u~ 
dos , tem elle lugar entre os Genealogicos do feu 
tempo , porque lhe deveo grande attençaõ eíl:e ef
tudo , e ajuntou hurna grande copia de Authores 
Genealogicos na füa Livraria de diverfas nações~ 
de que fabe ufar com felicidade a fua admiravel . 

memona. 
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memoria.· Entre diverfas obras Genealogicas de 
grande eíl:imaçaõ , que tenho viíl:o fuas , efcrcveo 
memorias Genealogicas da fua Caía , çom huma 
noravel exacçaõ , e pontualidade , que ainda tem 
nos borradores , e algumas Diífertaçóes para acla
rar a afcendencia de algumas Familias , obra de 
grande dludo , por fer provada com documen .. 
tos.; e tambem memorias Genealogicas, para a 
Cafa de Altimira fazer as provas para entrar nos 
Cabidos de Alemanha. Seu filho primogenito , im
mediato f ucceífor , e herdeiro da fua Caía , e na Ó· · 
menos do feu talento , e applicaçaõ , o Conde D. .2. I I 
Luiz de Menezes, Brigadeiro dos Exercitos de Sua 
Magefl:ade , Vifo-Rey , e Capitaõ General,· que 
foy do Efiado da India , o qual entr.e os eruditos 
naó tem menor lugar na Republica. das letras , do 
que entre os profelfores da efcola de Mane o feu 
valor, e fciencia militar , pelo que de curtos aQllOS 
foube confeguir reputaçaõ , e applaufõ. Entre as 
fuas continuas , e laboriofas applicações , dcvemoi 
fazer mençaõ da dos eíl:udos Genealogicos , em 
qúe tem. gaíl:o muito tempo , como eu poífo tef: 
tificar , e o Mundo todo· ferá , naõ muy tarde , 
inftruido pelos feus trabalhos Genealogicos , ainda 
que ignore o feu nome, pelo ·q-.ie a pezar da fua 
modeftia o affociamos aos Genealogicos Portug\1e~ 
zes -:' porque feria injuíl:iça privarmos .dlas memO!-
rias da f ua ef darecida petfoa. 

.1 

J ofeph Freire Montarroyo Mafcarenhas , na~ z 1 2 
tural da Cidade de Lisboa, pdf óa por nafcimento 

· nobre, 
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CLXX 
nobre , e huma das bem applicadas do feu tempo ~ 
e que fem duvida mais tem trabalhado nos efiudos 
Genealogicos , que aífentaõ f obre: hum a grande li
ça ó da Hiftoria , de que elle he dos mais (cientes 
profeífores , e naõ o he menos nas humanidades , 
em que fendo favorecido das M ufas , tanto na lin
gua propria , como na Latina , foy dos mais plau
ftveis Academicos das Academias da nofià.Corte, 
perito , e vedado nas linguas do Norte, de tone, 
que elle he hum dos eruditos do feu tempo, de 
quem faremos mençaõ algumas vezes no difcurfo 
deff:a obra , gratificando affim as noticias, que para 
ella. nos communicou. Tem efcrito diverfos titu
Ios de Familias com grande individuaçaõ, e outraS 
niuitas obras Genealogicas , vendo Archivos , e 
papeis antigos , de que tem huma boa · Collecçaó 7 

com a qual naõ f 6 f occorre aos curiofos , e erudi
tos, mas tem iníl:ruido a muitos, que com os tra
balhos alheyos querem illuílrar o proprio nome , 
com màis vaidade' que brio. 

2 I 3 Mart_inho de Mendoça de Pina e de Proen-
ça , Moço Fidalgo ~a Caía d~ Sua Mageflade , 
Academico da Academia Real , e Bibliotecario de 
Sua Mageftade , natural da Guarda , bem conheci
do neff:e Reyno , . por concorrerem nelle virtudes 
dignas da mayor eílimaçaõ , a qual tem univerfal
mente adquirido pela fua profunda fciencia , e 

· prodigiofa memoria, com que confeguio univedà
.Jidade rias fciencias , nas artes , e nas bellas letras, 
e huma vaíl:a noticia na HHloria Sagrada , e profu

na, 
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CLXXI 
na, noticia das Unguas tíl:rangeiras·, que praticou 
no gyro , que fez à Europa , e nas Campanhas de 
Hungria, dando a conhecer o feu talento entre os 
eruditos das Cortes mais celebres , e polidas da 
Chriftandade , a que ajuntou conhecimento , e eC: 
tudo das linguas Orientaes ; finalm~nte entre taó 
larga erudiçaó fe revdle de hurna modeilia, 'JUC 

admira. O eftudo Genealogico lhe deve grande 
propenfaõ , que fegue fobre bons fundamentos, 
porque tem viíl:o, e examinado grande numero de 
documentos antigos nos Archivos do Reyno , 'lue 
tem frequentado. Efcreveo hum livro da Familia 
de Mendoça , de que elle procede por baronia 1 

que vi, obra digna do eftudo de fcu Author. · . 
D. Joaõ de Almeida nafceo a 26. de Janeiro 21+ 

de 166J. filho de D. Pedro de Almeida, primeiro 
Conde de Alfumar, Vifo-R.ey da India ,. do Con• 
{elho de EA:ado, e de fua mulher D. Maria André 
de Noronha. Foy fegundo Conde de Aífumar; 
'Gentil-homem da Camera de Sua Magefi:ade , e do 
Confelho de Eftado, Embaixador exuaordinario na 
Corte de Barcelona , Academico do Numero da 
Academia Real, que &Ieceo a 26. de Dezembro 
de 17 J J • ·Entre os eíludos da f ua applicaçaõ, prin
cipalment~ da Hiíl:oria , que foube fundam~nta~ 
mente , teve grande genio à Genealogia , de que 
vimos hum papel feu, efcrito com notavel exacça6, 
-F oy admiravelmente inílruido nos negocios politi-
cos do feu tempo , em que difcorria com pruden-
cia, e conhecimento das coufas antigas, ajuntando 

aa as 
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às excellentes virtudes , de· que ie adornou , :huµla 
gravidade natural , de forte , que conciliando ret: 
peito era agradavel , e hum dos mais eftimaveis. 
Miniftros do- feu tempo. 

· D. Francifco de ·Almeida feu filho , Arcedia .. 
go de S:Pedro de França na Sé de Vifeu, Depu*' 
tado do Santo Officio, e tambem huni dos Acade
micos do Numero da Academia Real, infigne Le
trado na fua profifiàõ , doutiffimo· na Hiftoria Ec
clefiaftica, de forte , que tê filz admiravel a fua fci
encia medida pelos feus poucos annos. Entre as 
fua5 laboriofas, e continuadas applicaçóes tem lugar 
a Genealogia , pelo que feria em n1im defconheci
mento, fe o naõ aggregaífe a efia fuccinta relaçaõ. 

Bernardo Pimenta do Avelar ; Fidalgo da 
Caía de Sua Mageíl:ade , a .quem fervio de·. feu 
Guarda roupa, e Efcrivaõ dos Filhamentos dos Fi
dalgos da Caía Real , officio de grande f uppofiçaõ. 
Efcreveo alguns tomos de Familias deíl:e Reyno , 
fundado nas habilitações , que fe fuziaõ para os fo.. 
ros de Fidalgo, com que me parece'neíl:a confur .. 
midade fer obra exalla , e f uppoíl:o tenho amizade 
com o feu Author, pouco tenho viíl:o della ; po
rém · a prudencia , e capacidade , que lhe reconhe
ço , me perfuadem a eíl:imaçaó ddle trabalho. 

O Reverendiffimo Padre Fr. Manoel d()j 
Santos , Monge de Ciíl:er , Jubilado em Thcolo
gia , Chroniíl:a de Sua Mageíl:ade , e da fua Reli:
giaó neíl:e Reyno, Academico Supranumerario da 
Academia Real , ta6 verta.do na Hiftoria , ~mo 

faõ 
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{a6 tellemunhas as obras , ·que tem impreífas na oi-· 
tava parte da Monarchia Lufitana, que imprimio 
no anno de 1727. feguindo o methodo dos feus an
teceífores os doutos Brandóes, trata de muitas· Fa..
milias deíle Reyno. 
· Diogo Rangel de Macedo, Fidalgo da Cafa 2 I 8 
de Sua Mageíl:ade, Commendador de Santa Ma .. 
rinha na Ordem de Chriíl:o ; tem efcrito diverfos-
titulos de: Familias, entre elles o de Saldanhas, e 
outras obras muy · bem trabalhadas , como quem 
por genio eíl:udou, he Alumno das Academias da 
Corte, fendo hum dos M eíl:res da dos Applicados~ 
feu filho Diogo Rangel de Macedo fegue efie 2 I 9 
mefmo eíl:udo. . 

O Bacharel Francifco Xavier da Serra Craei- 2 2 O 
beck , Provedor da Camera da Efgueira , Acade~ · 
mico Supranumerario da Academia Real, appli• 
cado à Hiíl:oria , · e às · antiguidades delle Reyno ., 
com grande curiofidadc' tem trabalhado ·muito nos 
elludos Genealogicos, em que efcreve largamente.-
. J acintho Leitaó Manço , Clerigo, natural da 2 2 1 
Certãa , ten1 efcrito dous tomos com o titulo : 
C ertáa ennobrecida por ordem Alfabetica ; em que 
trata das Famillas nobres ·de todo o Priorado do 
Crato·, e terras vifmhas, examinando os Cartorios 
daquellas Villas , e lugares , dos quaes eu Vi os 
originaes em poder de J ofeph Freire Montarroyo 
Mafcarenhas. 
- Triíl:aõ Guedes de Queirós , natural de Lit: 2 2 2. 
.boa, filho de Bartholomeu Goriçalves de Caftello-

. · aa ii branco, 

' 
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branco, e de fua fegunda mulher D; Luiza Gue~ 
des de Q.ueir6s. F oy Fidalgo da Caf a Real , por 
Alvará de -4· de Abril de 1669. Commendador da 
Ordem de ChrHlo das Commendas de S. ChriftO* 
vaõ de Parada , S. Miguel de Allaffegaes, Padro
eiro do Convento dos Religiofos de Santo Anto-
11io da Villa de Eílremoz, que elle dotou., SenhOr 
dos Morgados de Mamporcaõ, e da Granja. Ser .. 
vio na guerra da Acclamaçaõ, em que foy Capitaó 
de Infantaria , depois de Cavallos , e Meílre de 
Campo do Terço da guamiçaõ de Moura, Go
vernador da mefma Praça, e das Cidades de Faro; 
e Evora , e ultimamente MinHlro do Confelho 
Ultramarino ; faleceo a 25. de Fevereiro de 1696. 
N aõ era menos noticiofo , e difcrcto , que valero
fo , porque fervio na guerra com diílinçaõ. Efcrc. 
veo varios papeis politicos , e Hüloricos , huma 
Hiíloria da Cafa de Bragança , as guerras da. Ac· 
damaçaó-, muitos difcurfos politicos , e vinte e 
oito livros de Familias do Reyno , que tudo fc 
veyo a perder , por deixar hum filho muito menino 
dó feu mefmo nome Triflaõ Guedes de Q.uem , 
Commendador das fuas Commendas , que lhe ÍWt 
beria dar muiro bom ufo., por fer applicado à Ge
nealogia com muita curiofidade , principalmente 
das Familias, que lhe pertencem. Efles livros to. 
dos defappareceraõ depois, porque do feu inventa
rio confiava, que exiíl:iaõ ao tempo da fua morte; 
porém eu imagino, que os livros de Familias de
viaõ fer apontamentos, porque eu tenho hum ori· 

ginal, 
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ginal , que devia ler ô primeiro , porque principia· 
con1 a Cafa Real , a Serenilflilla Caía de :Bragan ... 
ça , e tem f 6mente efcritos os titulos de Lencaf
tros, Noi-onhas , e Cafiros, Ataides , Menezes, 
Cm.uinhos , Almeidas , Cunhas , Albuquerques , 
Soufas, Sylvas, Tavoras, Sylveiras , Mendosas, 
Oliveiras, Mirandas, Sás, Henriques , tudo da fua 
letra, e principiado o titulo de Cameras; e fendo 
o livro de papel imperial dlá huma grande parte· 
delle em branco, de que infiro ferem os outros li· 
yros borradores, que hia pondo em limpo. 

Manoel Luiz Machado , CJerigo , da Ilha 
Terceira ; efcreveo Familias daquella Ill-ia, e das 
mais cham~das dos Açores, com indagaçaõ taõ 
pontual, que muitas coufas do que deixou ekrito' 
Gafpar Frutuofo, adiantou, e poz em mayor ela• 
reza. 

• 

223 

O Padre Antonio Carvalho da Coaa, natÚ• 2 24 
ral de Lisboa, Author da Corografia Portugueza, 
que em tres tomos imprimio nos annos de r706 • 
. 17 o 8. e 17 12. em que acabou aquc:lla obra , 1'1a 
qual trabalhou muito com defvelo , e curiofidade; 
de forte , que pela fua applicaçaõ merece louvor , 
ainda que padeceo em muitas partes equivocações, 
que nos naõ pertence averiguar. N efies livros tra• 
ta de muitas Familias deíl:e Reyno, defde a fuã 
origem ; porém o A uthor deíl:a obra totalmente 
ignorou efie eíl:udo , e andou mendigando as Ge-
nealogias , que efcreveo , como depois delle tem 
feito outros; copiou o que lhe derac>, que foy deC. 

tribuinho 
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tribuindo pelas partes, que lhe pareceo, ainda qll.e. 
naó pertenceífem àquelle lugar , defeito em que lhe 
nau faltaõ companheiros , porque o feculo he de 
t;odos fallarem em Familias , o que naõ caufa pou.; 
ca adimiraçaó ver a facilidade com que fe infiruem; 
porém verdade he, que referem chimeras, e cabem 
em abfurdos. N eíl:es livros a parte Genealogica 
naõ merece attençaõ , porque nella íe enxertaraõ 
em troncos antigos ramos defconhecidos , que lhe 
introduziraõ intereífados na fua publicaçaõ , e co
mo elle era hum bom Sacerdote , de animo fynce
ro , de genio brando , e de facil crença , a tudo fe 
períhadia, e a tudo dava igual fé. Era pobre , e 
com dlas lifonjas agenciava alguma utilidade, fup
poíl:Q nau era muita , porque com pouco fe ac· 
commodava. N aó digo que todas as Familias, que 
etêreveo nos ditos livros, tem o mefmo vicio, por
que nelles entraõ muitas Caías grandes , e illufirit: 
limas , que naó comprehende e fia cenf ura ; confef .. 
fo, que tambem o foccorri com algumas Familias; 
as quaes faõ conformes à verdade , quanto eu po
dia alcançar ; porém como naõ he fucil nos que 
lem , fepararem , e difiinguirem o verdadeiro do fa. 
bulofo , com a füa crença augmentaõ as fabulas , 
tendo por fundamento hum Author, que naõ fou
be nada de Genealogia; e affim naõ merece cre
dito neíl:a parre o que efcreveo. 
. Fr. Jeronymo da Encarnaçaõ, Religiofo de 
noífa Senhora do Carmo , que faleceo no anno de 
.1629. efcreveo Hiíl:oria da Sereniffima Caía de Bra· 
gan~a, que naõ vi. .1\-la-
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Manoel Machatio de Oliveira , Prior de S. 2 2 6 
ChrHlovaõ ; efcreveo Oliveiras, Mirandas , e ·Cat: 
tros das treze anuellas, e fe diz eftar efte livro 
na Biblioteca Regia. 

J acintho Pereira de· S. Payo, filho de Diogo 2 2 7 
Pereira de S. Payo, Capitao môr de Tentugal, e 
de fua mulher Angela Serraó Pereftrelo. F oy Se-
nhor do Prazo da Ardazube , Conego da Sé de 
Coimbra , que vivia no anno de 167 4. em huma 
memoria , que vi , era confultado entre os Genealo-
gicos daquelle tempo·, dos quaes aqui temos feito - . . mençao. · · . 

O Doutor Manoel Moreira de Soufa , natu- 2 2 8 
ral . de Lisboa , Collegial do Collegio Real . da 
Univerfidade de Coimbra, e nella Oppofitor às ,. 
Cadeiras de Leys , Academico dos cincocnta do 
N umer-0 da Academia Real da Hilloria , ·o qual 
fobre a grande literatura na fua profilfaõ , he hum 
dos grandes eruditos da noífa idade, ou feja nas 
bellas letras , ou na Hilloria Sagrada , e profana , 
pelo que fe faz merecedor dos mayores elogios , 
pois fabendo unir ao feu f uh lime engenho tant_a di-
verfidade de etludos coni admitaçaõ, tambem fe 
tem applicado l Genealogia , feguindo com pru· 
dente averiguaçaõ as memorias, e os verdadeiroa 
documentos do Canorio do Real Moíl:eiro de, San· 
ta Cruz de Coimbra , de que he Confervador ·, e 
de outros muitos , para enriquecer com· o feu tra .. 
balho aos curiofos da Hiíl:oi'ia ~ e da ·Genealogia, 
o que nós confelfaremoa alguma.a vezes ~o _difcurfo 
d.eí\a obra. O Re-
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O Reverendilfuno Padre D. Manoel Caeta

no de Soufa, Clerigo Regular , Pro-Commiffario 
Geral da Bulla da Cruzada neftes Reynos , e Se
nhorios de Portugal , do Confelho de Sua M.age~ 
tade , de quem no principio deíl:a obra tratamos , 
fendo vivo , e antes que fe acabalfe de imprimir 
fentimos faudofamente a fua morte a 1 S. de N ~ 
vembro de 17~+ Havia nafcido na Cidade de 
Lisboa a 2;. de Dezembro de 1658. filho natural 
de D. Franciíco de Soufa t Capitaõ da Guarda. · 
Alemãa, do _Confelho de Eftado dos Reys D. 
Pedro II. e D. Joaõ V. e Prefidente do Senadq 
da Camera, e da Mefa da Confciencia, e Ordens, 
&:c. Entrou na Religiaõ Theatina no 1. de Feve
reiro de 167;. fem que participalfe aos feus paten
tes eíl:a refoluçaõ , exceptuando a fua avô pater"" 
na, que em fua Cafa com grande amor o ha~ 
criado ; e já era tambem inllruido na lingua La~ 
tina , que veyo depois a fer hum daquelles , que 
com mais propriedade , e pureza a foubera6 , a 
qual por ordem do têu Superior enfinou aos feus 
companheiros na Religiaõ.1 N ella · elludou Rheto. 
rica , Filofofia , e Theologia ; que depois leu , e 
enfinou como Meffre. · Foy Examinador das Tre• 
Ordens Militares, do Priorado do Crato, Theolo, 
go da Nunciatura , e Deputado da Junta da Cru., 
2ada , e todas efl:as occupações exercitou com ta~ 
ta equidade , que naõ deixmra queixofos aos me~ 
mos pertendentes. A grande viveza . de qu~ er$ 
dotado , que ~ animav~ de hum engenho fublime, 

- , C~IJJ 
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CLXXIX 
com continuada applicaçaó o .elevava a poder ao 
mefmo tempo a comprehender diverfas fciencias , 
e a trabalhar em diverfos eftudos , naõ perdendo 
nWlça o goíl:o das bellas letras. Defde os feus pri
meiros annos teve trato com as peíf oas mais erudi
tas do feu tempo , dando defde entaõ a conhecer 
o feu grande talento , que adiantou fempre com 
Jaboriofos e(ludos , continuas vigias , eftudando to .. 
do o tempo, que lhe durou a vida. Deíla forte 
confeguio fer erudito nas letras Divinas , e huma
nas, e hum dos V aróes mais doutos , que concor-

' reraõ no feculo prefente , porque nelle fe vio hu
ma vaíl:idaõ grande nas f cicncias , huma larga liçaõ 
da Hiíl:oria Eccleíiaftica , e profana, hum raro co
nhecimento , e noticia dos livros , e das Impret: 
soes , com huma . prodigiofa memoria , fem a qual 
era impoffivel confeguir o eílar prefente quafi fem .. 
pre ao que fe lhe perguntava , ou foífe noticia dos 
livros, ou do que continha6 , a que com fingular 
promptidaó refpondia. No anno de 1709. em que 
a fua Cafa o deíl:inou para paífar a Roma ao Ca· 
pitulo Geral , tanto que o Marquez de Fontes , 
depois de Abrantes , que eflava nomeado Embai· 
xador extraordinario àquella Corte , teve efta no .. 
tida , o veyo bufcar , offerccendo levallo cm fi1a 
companhia , e à f ua cuíla ; tanta era a ellimaçaõ 
com que o tratava , como quem fabia avaliar o 
preílimo de tal companheiro; porém como o Mar· 
quez fe dilat.aífe , e o tempo do Capitulo era . pre .. 
fixo , fe defobrigou d.a promeflà ,_ que fizera de 
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ir com o Marque·z. Em Roma deu bem a conhc~ 
cer a f ua grande literatura , ef pedalmente ao Em~ 
nentiffimo Cardeal Pedro Ottoboni , que o tratou 
com notavel amizade. Profpcro Mandofio , Ca· 
valleiro da Ordem de Santo Eftevaó , Author da 
Biblioteca Romana , e da Militar , e de outras 
obras , o eftimou muito , e contrahio com elle gran
de amizade, f Ómente pela f ua erudiça6 , admirando
fe do grande numero de Authores , e Cavalleiros 
das Ordens Militarei, com que o foccorrco· para a 
Biblioteca Equeflre , que naquelle tempo compu
nha. Monfenhor Bianchini, Prelado de grandes le- ' 
tras , e virtudes , e iníigne Mathematico , naõ fez 
em quanto elle aíftftio em Roma obfervaçaõ alguma 
Aftronomica para que o na6 convidalfe. O V enc
ravei Padre D.Jofeph Maria Tomafi, Clerigo Re. 
guiar , depois Cardeal , bem conhecido pelas f uas 
obras , e virtuofa vida , o eftimava tanto, que fem 
embargo ..do feu grande retiro , lhe communicava 
as fuas obras , que tinha ·para imprimir , dandolhe 
as que já tinha impreífo, e outros muitos da Re
ligiaó lhe fizeraõ o mef mo , confeguindo naquella 
Cone muita eff:imaçaõ , e na de Florença , onde o 
Graõ Duque Cofme III. o honrou com panicu
lar d.iílinçaõ ; e nella teve efpecial trato com o fa. 
mofo Antonio Magliabechi , Bibliotecario do Graó 
Duque, que fe admirou da fua profunda crudiçaõ, 
e do conhecimento , que tinha dos livros mais cx
quifitos ; a eíl:e iníigne homem inflruio dos livros 
raros de Portugal , e Caíl:ella , de · que naó tinha 

noticia. 
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no tida. N aõ f ó Magliabechi., mas o .Padre Fr. 
Angelo Q.uirini , Monge Beneditl:ino, entaÕ" Len
te de Efcritura n~ Cidade de Florença, e hoje Car
deal da Santa Igreja de Roma, o qual P?r fer baf
tantemente iníl:ruidd na HHl:oria de Portugal, gof. 
tou muito da fua converiaçaõ , porque a tudo que 
lhe perguntava refpondia , ajuntando muitas noti
cias, que elle · naõ fabia. Era nefie tempo Enviado 
da Coroa de Inglaterra na dita Corte de Florença · 
o infigne Henrique Newton , que o tratou com 
muita eíl:imaçaõ , communicandolhe muitas obras, 
que tinha compoíl:o, e outras, que fe impritniraõ 
por fua direcçaõ: neíl:a mefma Cidade os Abhades 
Salvini D. J oaõ Paulo N urra , Conego de Caglia
ri , e Bernardo Pitti , e outros fabios , conhecidos 
na Republica literaria, efi:imaraõ conhecello, e 
communicallo. Em Mantua Luiz Antonio Mura· 
tore , que he fem duvida o mais erudito homem 
de ltalia, Bibliotecario do Duque de Modena , re· 
conhecendo a tua profunda fciencia , em final da 
fita eíl:imaçaõ , lhe fez prefente de parte das fuas 
obras imprellàs até aquelle tempo , para que as 
ajuntaífe às que já tinha fuas. Na Il]efma Cidade 
o Abbade D. Bento Bachini lhe deu quatro tomos 
das fuas obrai, que tinha impreffos, communican~ 
dolhe outras muitas , que tinha para imprimir ; e 
affim todos os doutos lhe offereciaõ com goíl:o as· 
fuas obras , porque na fua approvaçaó ~ e cenfura 
confeguiaõ applaufo. Em Milaó entre os homens 
eruditos com quem teve trat9 fe dift~io o Ar-
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cipreíle Cravena , bello Poeta ; o qual na vef pcra 
da fua partida lhe mandou o íeguinte Epigramma, 
ao pé hwna Infcripçaó Latina , que lhe dedicava : 

SiRat iter ; mares lzominum qui vidit ~ ur!les 
Te videat , vjjõ te , meliora videt. · 

Em Veneza , N apoles , e nas principacs Cidades 
de ltalia, e tambem em Barcellona lhe fuccedco 
o mefmo , tendo em toda a parte, por onde an
dou, trato , e cíl.imac;aõ dos homens mais doutos 
de todas ellas. N aõ fez gofto mais , que de dlu .. 
dar , e affim era continua a f ua applicaçaõ , naõ 
fe negQu nunca para nenhuma coufa , que pudeífe 
fer erudita. Foy Academico da Academia da HU: 
toria Ecdefiaíl.ica , e Concilios , que fe ajWltava 
em Cafu do Eminentiffimo Cardeal . Firrao , enta.Ó 
Nuncio extraordinario do Papa Clemente XI. a 
trazer as faxas ao Principe do Brafil ; e nefla douta 
Alfemblea recitou eruditas Diffcnações Latinas 1 
na Academia Portugueza em Cafa do Conde da 
Ericeira foy hum dos Meftres, leu toda a Filofofia 
Moral , explicando-a . pelos doze trabalhos , e ar~ 
mas de Hercules. N efi:a Academia tomou o nome 
do Academico laboriofo.. Depois foy Academico, 
Direélor, e Cenfor da Academia Real da Hiíl:oria 
Portugueza, tendo nelle principio a inculca ddla 
erudita fociedade , que ElRey approvou , e infü. 
tuio, fendo o feu Proteél:or, chegando na fua vida 
a ter a . felicidade de jurar o M yílerio . da . lmmaetW 

lada 
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lada Conceiçaó ,. como a Academia determinou , 
em que elle teve boa parte no anno antecedente à 
f ua morte, fendo :naquella occafiaõ Direétor. F oy 
efie hum dos aélos mais folemnes da Academia , 
porque affiftindo Sua Mageflade a elle, levado da 
fua piedade , defceo da Tribuna , em que eftava 
com o Principe do Brafil feu filho , e ambos jura
raõ folemnemente defender a Immaculada Concei
çaõ da Virgem Maria, deixando recomendavel ef. 
te dia com taó piedofa acçaõ nos gloriofos faftos ·' 
que haó de immortalizar a fua Real memoria. 
Antes de entrar neftas tres Academias tinha fido 
eleito Academico da celebre Arcadia de Roma, 
onde fe lhe deu o nome de Telamo. 

O feu genio def pido totalmente de tudo que 
naõ foífem livros , de que fó teve huma anciofa, 
mas Iouvavel paixaõ, lhe fez ajuntar a .mais copi<r 
fu Livraria , que fe conheceo nefte Reyno a outro 
algum Religiofo particular. , . parque contava mais 
de íeis mil volumes ; fempre gaftou utilmente o 
tempo , ou efludando , ou compondo , com huma 
taõ robufta natureza, que paffava. em vigias muitas 
noites na banca , depois de contar fetenta e cinco 
annos , como quando tinha vinte e cinco. O ulti
mo exceífo da fua coftumada vida foy a 6. de Se .. 
i:embro do referido anno ,. em que finalmente a 
mefma natureza robufla, oppdmida da larga idade, 
cançada de laboriofas fadigas , fe rendeo de todo , 
declarandofe .. lhe huma falta de refpjraçaó taõ cruel, 
que naõ tiveraõ .efficacia os remedios para evitai· 

o damno; 
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o- damno ; porém preparando-íe tervorofamente 
com acções de verdadeiro Catholico, depois .de 
ter commungado diverfas vezes , como quem eÇo 
perava a morte com refignaçaõ , recebido o San .. 
tiffimo Viatico, e a Exuema-Unçaõ, continuando 
fempre em aél:os de amor de Dcos, e de Reli· 
giaõ, e piedade, com edificaçaõ dos feus acabou 
em paz. 

Efcreveo muito , e muito pouco ha imprclío 
até o prefente , a faber , huma. larga cenf ura enco
miaíl:ica ao livro De rehus gytis J oannis II. Re
gis Lz!fitanorum , que elegantemente efcrcveo Ma
noel Telles da Sylva; ptimeiro Marqucz de Alc
grete. Huma larga Diífenaçaó Latina, em que 
prova , que cada hum anno fe podem tomar por 
virtude da Bulia da Cruzada , na.ó f 6 huma , mas 
muitas Bullas de defuntos , por differcnteS almas, 
ainda que naõ por huma fó no mefmo anno , foy 
impreífa no anno de . . . entre as qudloens felc
él:as de Lourenço Pires de Carvalho .. Dous grane 
des volumes de folha: Expeditio Hjjpanica Apo.. 

.Jioli Sanéli Jacobi Maioris '!f{erta ~ex Sanlfo Pari-_ 
lo Apojiolo co'!firmata ; em que prova a_ vinda de 
Santiago a Hefpanha, obra em que mofu-ou notavel 
erudiçaõ. Nos tomos das Collecçóes da Acade
mia Real fe achaó infertas muitas Orações fuas ; 
onde fe podem ver ; no quinto tomo huma obra 
fua , que feparada faz hum juíl:o volume : Cataloga 
Hi/lorico. Quatro Sermões, a faber; Serma6 Gra
tulatorio a S. Rafael , prégado na Igreja da Madre. 

de 
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de-_ Deos ;, o do Dc&ggravo do Sacramento , em 
Odivellas; o das Exequias do Padre· Antonio Viei· -
ra; outro das do Duque de Cadaval D. Nuno Alv~ 
res Pereira de Mello. Além deíl:as obras imprefiàs 
compoz outras 'muitas em Latim, e em Portu• 
guez ; em Latim hum volume de Cartas , outro 
de verfos; huma Diífertaçaõ fobre o Purgatorio do 
Papa Innocencio III. I nnocentius I 1 I. Roma• 
11us Pont!ftx, Ctele/li Civitate donatus Triplici Dij:. 

Jertatio11e Crito-H iftorico-T heologica. Outra fobre 
o fegundo CaitlQil : Velitatio Bihlico-Critica , pro 
Juniore Cainane, aclverji1s Theodorum Bezam, Hu· 
gonem Grotium, J acohum U Jferium , ali~q11e Scr;p. 
tores à S. R. Ecclefia alienos. ln defeTJ}ionem Sanéli 
Luce Euangeljjle , ~ ver/ionú Jeptuaginta Inter
pretum ; · deíl:a obra lhe pedi o em Roma o Cardeal 
Palavicino hum· extraélo. Biblioteca T heatina, dous 
volumes. Palias T heatina ; he huma arte de argu• 
mentar , e defender. P antheon Ànt illetum /.,,z!fita110-
rum; era hum Catalogo univerfal de todos os Pre
lados do Reyno , que fufpendeo com a iníl:ituiçaõ 
da Academia Real. Doxologia Mariana ,flu Li
tanie Lauretan~ Poetica Paraphra.fi expefit~; de
dicado à Biblioteca Mariana da Congregaçaõ do 
Oratorio de Lisboa. Em Portuguez : Trm'!fa Real 
Sagrado da Bulia da Santa Cruzada, de que fe 
conferva huma copia na Biblioteca Regia. À/ver· 
ne Myllico ; he huma infhucça5 para fazer os exer· 
cicios efpirituaes. Baut!Jino 9pirit11al ; · direcçaõ pa .. 
ra outros aercicios· fónlente de cinco dias. Sort~ 

feliz 
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feliz ; _ modo de aproveitár por meyo da devoça6 
do Santa , que nos fahe cada hum anno , e outros 

.· muitos Tratados femelhantes , que huns deixou 

. acabados , outros imperfeitos , para a direcça6 , e 
aproveitamento das almas , a que muito fe appli
cou. Era doutamente inilruido na Theologia M yf
tica, e affun foy a fua direcçaó a mais fcgura, e 
as obras que efcreveo perfeitas. N aõ hc defle lugar 
o podermo-nos alargar em referir o muito , que eí
creveo , os diverfos alfumptos , que feguio , as . 
obras, qne deixou acabadas, e muitas ainda que 
imperfeitas , de grande erudiçaõ , affim em Latim, 
como em Portuguez ; nem menos podemos relatar 
as virtudes do ellado Religiofo , que feguio , a pie
dade , e Religiaó , o auíl:éro , que foy nas opiniões, 
fem que cahüfe no exceífo de RigorHla ; naõ fó 
as que pertenciaó aos dogmas Ortodoxos, mas ain
da às que fe dirigiaó aos bons coíl:umes , a reve
rencia à Santa Sé Apoflolica , o fentir das fuas re
foluçóes , a veneraçaó aos Sagrados Inftitutos das 
Religiões, efpecialmente ao de Santo Ignacio, que 
eílimou muito, e aos feus filhos , e ao de S. Filip
pe Neri, e S. Francifco, e outras. A verdade no 
trato das gentes , a fidelidade na amizade , o zelo 
nas obrigaçoes de Miniíl:ro , taõ def mterefiàdo , 
que nunca aceitou o mais leve obfequio de pef.. 
f oa , que foífe da fua fubordinaçaõ , porque ne
nhuma coufa obrou em todo o difcurfo da f ua vi· 
da ' que naõ f oífe taó livre da ambiçaõ' como da 
dependencia , porque fendo obfequiofo , . fe . podia 

imaginar 
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imaginar · o contrario , u(ando da authoridade de 
que dentro no feu etlado fe foube reveftir, defde os 
feus primtiros annos com defengano o manifefta• 
va ; porque ncfta parte naó ufava de rebu~o , an· 
tes fe prezava muito da clareza, com que tratava 
os n~gocios , fem contemporizar fenaó com a ver .. 
dade, fem que lhe fàltaífe o fegredo , porque o ti· 
.nha de forte , que com inviolavel fé era obfurva• 
do, e taõ bem neí\a parte ninguem o excedia. Era 
em tudo pobre, no trato da íua peffoa , e no apo
fento , nem nunca teve coufa de valor , que naó 
foífem livros, guardando as Conftituiçóes dos Cle
rigos Regulares com cuidado , e ainda nas mefmas 
coufas ; que lhe podiaó dar fatisfaçaõ fe abíl:eve , 
f ómente pela fua obfervancia. Nada eflimou tanto 
como a vida , e Eílado Religiofo , que por voca· 
çaõ efcolhera , encontrando entaõ a determinaçaô 
de feu pay , que o eílimou muito , valendofe do 
íeu confelho nas coufas mais importantes. Seu tio 
aquelle infigne V araó o llluíl:rilf mo Arcebifpo Pri· 
maz D. Luiz de Soufa o amou com notavel af: 
feél:o , como quem fabia avaliar as virtudes , que 
fe uniraõ na peífoa deíl:e fobrinho ; e feja demonf. 
traçaõ evidente do quanto eíl:imou a roupeta de 
noífo Padre S. Caetano, que pela confervar tecu· 
fou a rtomeaçaõ do Bifpado do Funchal , que Sua 
Mageftade lhe mandou offerecer pelo Marquez de 
Alegrete Femaõ Telles da Sylva, feu Gentil-ho
mctu da Camera , e do feu Confelho de EG:ado. 
A dle· grande Monarcha deveo em vida fm~lari.C-
: " ~~ 
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íimos· favores , e naó- menos depois de morto, por .. 
que o honrou com efpecial benignidade , com pa
lavras taó cxprdfIVas , como nafcidas da fi1a ~ 
eomparavel comprehenfaõ na perda de hum tal 
V aílàllo. Tambem à Magefl:ade do Senhor Rey 
D. Pedro II. de faudofa memoria foy muy aceito , 
e fez delle muita eff:imaçaó, fervindo-fc da fua pef.. 
foa com muita confiança em graves negocios. A 
ambos eff:es Reys foube fervir, (em nunca defme .. 
recer o mais leve defagrado. Naõ cabe no eftylo1 

que feguimos dilatarmo-nos neíla materia, nem he 
poffivel, mais que em geral darmos huma idéa det:. 
te infigne homem. No Elogio , que o Marquez 
de Valença recitou na Academia Real por fua 
morte , fe lera6 excellentemcnte ponderadas &lgu· 
mas das f uas virtudes ; a eloquencia daquelle Ex
cellentiffimo Orador as faz ainda mais faudofas: 
a eíle difcreto papel ren1ettemos os curiofos , que 
tambem depois veraõ na lingua Latina efcriras em 
puro , e elegante eílylo pelo Reverendiffimo Pa
dre Antonio dos R .eys, da Congregaçaó do Ora
torio, em quem compete a erudiçaõ com a modet: 
tia , a Religiaó com a fabedoria , com tantas vir· 
tudes , como fineza na amizade , motivo porque 
em obfequio deíle V araó quiz "fazer com a fua elo
quencia eterna a fua memoria. A Academia Por .. 
tugueza, e Latina ·no dia 30. de Janeiro deftc an
no 17 3;. empregou os luzidos engenhos dos fcus 
Alumnos em feu obfequio. . 

Porque o noílõ affi1mpto he coroarmos as 
memorias 
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memorias dos Genealogicos ·com hum Varao taó 
fingular , que illuftrou a Familia Theatina , fecun· 
da de doutiffimos . filhos , e accrefcentou a gloria 
da illuílre Cafa, de que procedia, com a fua peffoa1 
ornada de taó excellentes virtudes. Seguio os efiu· 
dos Genealogicos com gofio, e applicaçaõ , e co
mo foy taõ ornado de virtudes , e maximas Chrif. 
tãas, era proprio para elle , porque era de admira
vel intençaõ. F oy a primeira producçaó dcfle et: 
tud?: 4faendencia Real de· D. Gonçalo Jofeplz da 
Co/ta, -hlho dos Excellentj/fnnos Condes de Soure D. 
Joaô da C'!fia, e D. Luiz.a Franc!fca de Tavora, 
11a qual Je meftra , que todos os .feus trinta e dous 
avas d~cendem de Reys. Prop~a à veneraçaô pu·. 
hlica por D. Manoel Càetano de So~jà; a que ajun• 
tou huma Arvore de nonos avôs , feita com nota• 
vel exacçaõ , .em obfequio do Conde de · Soure , 
com quem profeffou grande amizade, tendo dado 
principio a efcrever a fua Cafa em obra mayor. 
Seminar~ Genealogico , que contém Arvores de 
CoA:ados dos nolfos Reys, e de outro5 de Euro• 
pa ,- e tambem : 1 nllruçaâ para tirar linhas facras , 
e prwar cleflendencia de avôs Santos Canoniwdos, 
no que mo{l:ra muito efludo. Memorias Genealo
gicas da C'!fa de Calhariv... N eíla obra trabalhou 
muito , porque hc formada de documentos , nella 
moíl:ra colil naõ pouca verofimilidade fer a varo.
Dia daquella Cafa a mefma, que a dos Soufas. Co .. -
roa Genealogica , Hi/lorica , e P anegyrica da Ex· 
çe/~ent!lfima C'!fà áe T arquça , formada da purjjfimo 

cc ü 011ro 
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'ottro dos Sylvas ; illi!flrada· com a yplendidiffema pe· 

· draria dos Menezes, adornada com as augi!fi!lfrma: 
jlores da M ag~ftade ,fechada com os elevadosjemidia
demas da lzeroicidade , terminada na a/ti/lima eef éra 
da Jõberania , coefagrada com a fimpre venerada 
Cruz da Santidade , dedicada ao Excellentjffimo Se
-nhor D. FJ!eva'Ó de Menezes, filho primogenito dos 
Excellentijfimos Senhorer C 011des de Tarouca J oaa 
Gomes da Sylva, e .D. J oanna R~à de Menezes. 
Eíl:a obra , que elle ainda naó dava por de todo 
acabada, foy feita em obfequio do Conde de Ta· 
rouca, çom quem teve muita amizade. Bazes 
Genealogicas das duas columnas da AuguJi!fJima Ca-

Ja de Aef tria , em que eftá glori~famente gravado o 
non plus ultra do efclarecido ; ou Arvore de Cefta. 
dos dos dous Serenjj}imos Irmãos o Emperador Jefeplt 
I. Rey dos Romanos, e Hungria, '7c. e Carios 
III. Rey Cathoiico, até osflus nonas avôs, leva11-
tadas à immortalidade Aeftriaca. Outra Arvore de 
Coíl:ados , tambem de nonos avôs dos filhos do 
Delfin Luiz , avô delRey Luiz XV. de França. 
Demo'!ftraça'Ó Genealogica das duzentas e fllfenta e 
9uatro linhas Reaes , pelas quaes a Rainha n'!§a Se· 
11hora D. Maria Anna de A!')tria ~efcende de San
ta ifabeJ, Ramha de Portugal Huma Arvore de 
Cofiados de nonos avôs de/Rey D. J oa'Ó o IV. Ou
tra da Rainha D. Luiz.a, faa mulher. Todas dl:as 
obras, e outras femelhantes , naó chegaraó à ulti· 
ma perfeiçaó , mas fempre faõ eflimaveis. 

N aõ podemoi deixar de accrefcentàr o nu
mero 
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mero dos Genealogicos , íeguhdó o coílume dos 
que fuzem femelhantes memorias, ainda que o 
noífo intento naõ fo.ífe formar hun1a Biblioteca 
Hiftorica, Genealogica, e Heraldica Lufitana, fem 
darmos huma noticia fómente dos Portuguezes, 
que tiveraó efte efiudo , no qua] entra D. Anto
nio Caetano de Soufa , Clerigo Regular , Author 
da Hiíl:oria Genealogica da Cafa Real Portugue~ 
za , da qual no principio deíl:a obra fe deu indivi .. 
dual noticia. 

Tambem fomos obrigados a dizer, que nos 
naó efqueceo feguir a ordem Alfabetica , ou a 
Chronologica , eíl:a intentey no principio ; porém 
devendo fatisfazer à perfuafaõ de huns excellentiffi~ 
mos eruditos , porque tambem ha rogos t que pa .. 
recem preceitos , principalmente obrigando-me a 
que trabalhaífe pela utilidade publica , dando hun1a 
noticia geral dt:íl:e affumpto, que naõ temos junto 
em outra parte , me vi precifado a efre novo tra
balho de fazer taó largo eíl:e Apparato, ao tempo 
que já fe eíl:ava acabando de imprimir o primeiro 
tomo da Hiíl:oria Genealogica; e affim lançamos 
os Authores conforme a memoria me foccorria , e 
o tempo dava lugar para poder indagar noticia dos 
mais , que efcreveraõ no noífo Reyno deíl:e af
fumpto. 

Dos livros de Armaria os mais celebres, e 
dignos de grande eíl:imaçaõ, faõ os feguintes. Hum 
livro de Brazóes de armas , e dedaraçaó dos que 
faõ Chefes, excellentemente illumi~do , que man· 

dou 

Digitized by Google 



CXCII 
dou fuzer ElRey D. Manoel, o qual foy, como he . 
notorio, quem reduzio as regras da Arte da Arma· 
ria, e Brazaõ , mandando vir naõ fó de Borgonha, 
mas das mais celebres Cortes da Europa noticias, 
e teve hum infigne Rey de Armas , e ainda que 
eíl:a fciencia Heraldica tomou depois melhor fórmat 
pelos princípios, e preceitos de que tratou entre 
outros, com mayor inveftigaçaõ , o Padre Claudio 
Francifco Menefl.rier da Companhia de Jefus, nos 
livros , que imprimio , a faber : Ahhregge ltl ethoái· 
'Jlle dea principes hera/diques, '"' du veritable art de 
B/a'J'..()n, Pariz 1óó1. em 12. Le Methode royale, e 
lzjfiorique du Blazon avec f origine des armes <ks plUJ 
illulires Ejtats, e Families de f Europe, Pariz 1óó7. 
~m 1.z. /e Blaum de la nohl~ de toutes les natio111 
de f Europc , Lea'Ó 1ó8 J. e outros defte mefmo 
Aurhor de igual fciencia, e conhecimento .ddla 
Arte. He certo , que em Portugal foy ElRey D.; 
Manoel quem melhor a foube, e quem mais a aper• 
feiçoou neíle livro, que o dito Rey mandou fuzert 
como fe vê da declaraçaõ, que efiá no principio 
delle , e diz affim : . , 

,, Livro das Armas , que ho muito alto , e 
,, muito excellente, e muito poderofo Princepe EJ. 
,, Rey D. l\lanoel 1. noífo Senhor, per graça de 
,, Deos Rey de Portugal , e dos Algarves , . da
"quem, e dalém mar em Africa, Senhor de Gui
" né , e da Conquiíl.a navegaça6 , e commcrcio da 
,, Ethiopia, Arabia, Pedia, e da lndia, &e. Man. 
,, dou amy Rey Darmas Portugal, Juiz da No-

'' breza, 
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,,breza, que compuzeífe ,. e hordenaíre, e nelle · 
,, aífentalfe todallas armas dos Reys , e Principes 
,, Chriíl:ãos , e afi Judeus , Mouros , e Gentios , 
,, donde primeiramente defcendem _, . e começou a 
,, Nobreza , e afy aífentaífe , e puzelf e todallas ar .. 
,, mas dos Nobres deíl:es Reynos, e Senhorios ca• 
,, da humas em feu lugar propio , e bordem , e<>
" mo. foraó dadas antigamente a cada hum , e · para 
,, elle me mandou dar juramento fobre os Sanélos 
,, A vangelhos por Pero de Lemos , feu Capellaõ , 
,, e Atfonfo Mexia , Efcrivaõ da fua Camera , que 
,, bem , e verdadeiramente a cada hum guardaífe 
,, fua juíl:iça, affim no lugar, e antiguidade , como 
,, em todo ali , e ho affinaífe de meu propio final 1 

,, e Armas. Feito em Lisboa a 1 5. de Agoflo de 
,, i 5 09. aMos. Rey Darmas Portugal. 

Na Cafa dos Anneiros· móres fe conferva o 
tal livro , que foy feito por Meíl:re Arriet Alemaõ, 
ainda mais perfeito, ciue o que exHle na Torre 
do Tombo , de que logo faremos mençaõ, e fen
do o officio delles Fidalgos da Cafa de Cofia , o 
de Armador môr da peffõa delRey quando vay à 
Campanha,. a que faõ annexas outras prerogativas, 
que conflaõ do Regimento , que lhe deu ElRey 
D. Manoel , feito em Abrantes a 5. de Julho de 
l 5 Q7. o qual depois accrefcentou a 7. de Agoíl:o . 
do mefmo anno, e ultimamente eilando em Evora 
a ) . de Julho de 1 ;09. de que o pí·oprio original 
fe guarda na Caía do Armeiro môr D. Jofeph da 
Cofta , de . que tetiho copia : tamberri do mefmo 

Regi .. 
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Regimento conlla fe lhe dar a guarda detle livro, 

· dizendo : H ordenamos , que o livro, que mandamos 
jazer das Armas dos F idalguos de n~s Regnos 
o tragua Jempre o dito n'!f}o Armador môr, em lzuma 
das arquas, em que andarem as armas àe no/)a p~ll 
para que cada vez , que nos quizermos ver , ou cum
prir de fir vi/lo por algum c#J, nollo p<!lfa m9/lrar, 
e dar ; e por efle jufHficado motivo he , que dle 
livro eflá em poder do Armeiro môr , e os que 
naõ tem eíla noticia lhes parecia muito eftranho , 
ver e.fle livro fóra do Archivo Real. 

O mefmo Rey mandou fuzer outro livro taó 
bem illuminado das Armas , para pôr na Torre 
do Tombo , que fe naõ acabou em fua vida , fe
naõ já no reynado delRey D. Joaõ feu filho, o 
qual fe guarda muy bem tratado na gaveta 1 $. 
da caía da Coroa do dito Archivo , encadernado 
em velludo com as chapas douradas, e as Armas 
Reaes , e tem de letras de ouro na primeira folha 
efle titulo: 

Livro da N ohrez.a per F erna5 das Minu 
dos Reys Chri/láos, e nohres linlzage& doa 
Reynos, e Senhorios de Portugal. 

E fegue-fe adiante: 
Prologo dirigido ao muito Alto, e muito Po
derrjõ E/Rey D. J oao o III. Jelle IJ()tne, 

e quiRto decimo dos Reys de Portugal, per 
Antonio Godinho ,Jeu IijCriva~ da Camera. 
,, Muito Alto , e muito Poderofo Rey , e 

,, Senhor , diao he de Platam , que fe a ~tu.de 
,,com 

Digitized by Google 



CXCY. _ 
,, <.'Om os olhos corporaes . fe. yiííe , geraria amor de · 
,, fi mefuia ;. e por .iífo os Poetas , , e fabeos traba: 
" lharaó de a enfiriar decrar~do-a per metaphoras, 
,, fingimentos de figuras · pera o enten~mento , e 
,, coraçam ·a milhor fentir., . ·e conceber os antigos 
,, faziam fia.ruas· c<.>Iri que encendiam os animos 

. ,, nella , fegmido · Salufiio , e outros Authores , e 
,, porque nos primeiros , que os Principes dam aos 
,, .bons , a proporçam · he neceífaria , fegundo as ca
·,, lidades dos meritos. Coufa conveniente foy os 
,, que íinaladas virtudes fazem ferem íinalados com 
,, imagens de iníines Armas. Com as quaes guar
'' dando a immortalidade de fuas famas , feus fuc
" ceífores teveffem obrigaçam de os imitar , que 
" muita parte dos homens fe movem mais polia fa
,, ma, que per outra virtude. E vendo nas Croni
" cas fe. nom fcrever de todos , e dos que fe fere
" ve , ferem brevemente recontados feus feitos : no 
,, fe tratando dos privilegios , liberdades , que pe.r 
,, cartas dos Reys lhe foram . dadas· quando os no
" bili tara ó tinhaõ em cofiume , por f uas memóreas 
,, fe nom perderem ,. affi ~orno de as acrecentar com 
" virtuofos ' e memoraveis feitos ' com expreífo 
,, cuidado fazer regifirar as Armas da fua .nobreza 
,, nos livros dos Reys dellas perfeitamente, reque
" rendo lhes · fezeífem as Arvores de fuas Gene alo-

. ,, gias , fatisf~ndo-os fegundo feu regimento , pa
" rece, que por fe nom fazer nefies Reynos como 
,, convinha , cayo em tanto efquecimento efta de
" vida lembrança , e tam fem ella vieram a ufar 

dd ,, dellas. 
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2, ·dellas. Huns que inorando a diminuiraó, eutr~ 
,, que rdlàbendo as acreccntavaõ , outros que coQJ 
,, proveza , frouxidade , · ou cruel ventura as def em
" par-avaõ, que k. ElRey votfo Padre , que .DcQS 
,, tem o ROm oulhara , . aqucrindo pera .fi o defp~ 
,, cho, que ·dantes era nos Reys Darmas: cncarr~ 
,, gando-fe· diífo como de coufa fua nom fora mui
,; to clles dc=llas ficarem alheyos, e bufcadas per 
,, feu mandado: em livros , fepulturu, cdificios~ e 
,, lugares em que fe achavaõ dellas, e as cos Rcy• 
,, Criftãos , Mouros , e Gentios, o livro grande o~
" ve copia per cima c!ilfo , tomada cmformaçam 
,, dalguns Officiaes darmas , que has Cortes do Em
'' perador, Rey de França, Cafiella, Inglaterra 
,, enviou ver o que fe lá cofiumava, -achou fer n• 
,, celf ario corregerem-fe muitas , que dcfconce~ 
,, das polia corruçam do longo tempo eraõ , e 
;, convinhaó darem-fe timbres a todas : por ferem. 
,, já perdidos , e nom acharem cuja mingoa , e d~ 
,, feito Sua Alteza querendo prover, que ao Rey 
,, convem dar o timbre , e nom o que cada hu~ 
,, quer tomar como alguns cuidam , lhes deu ~· 
,, mais nobres , que fe dar podiaõ ; mandando-as 
,, aqui aífentar em toda perficçam per· fuas anti~ 
,, dades, e como no diél:o livro achara acrecentan. 
·''do antes em muitas coufas, que minguando ai. 
,, guma , guardando as infines regras polla feguinte 
;, maneira. Saõ os Chefes das linhagens obrigad°' 
·,, a trazer as Armas dereit~ a fi como ,foraõ dadas 
,, ao primeiro, que as ganhou , e os outros com as 

,, defe-
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CXCVII · 
"deferenças , que feus graos requerem , que o ai 
,, feria defordem , e baxeza daquelle , que honrar fe 
,, quizelfe de honra,· nom fua, antes devia ter aquel"! 
,, la vergonha , que diz Plínio no Capitulo da hon- . 
,, ra 4a pintura terem os Romaos , que focediam 
,, às cafas dos paffados , em que ficavaõ fuas armas 
,, fobollas ponas , por entrarem cada dia no trunfo 
,, alheyo , e aver· por mais qualquer menos feudo. 
,, feu, que outro que fe contradiz, de maneira, que 
" eíl:a regra quiz fe guardaífe primeiramente antre 
,, Senhores Infantes noífos Irmãos : fegundo pellos 
,, labéos fe moíl:ra , mudaram·lhe os timbres , por· 
,, que depois de S. A. ter viíl:os os livros, e pare" 
,, cer de feus Reys Darmas , ouve por bem o tim~ 
,, bre Real , fe nom trazer fem mudança , poíl:0; 
,, que nas outras linhagens affi nom folfe, e os que . 

"" traziaõ as Armas Reaes fquartelladas trouvelfem 
;, fuas baíl:ardias , querendo-0 ainda fcufarfe nam fe 
,, achara , que nos Reys: fe nom purgavam , nem 
,, o efquartelado baíl:ava pera deferença, a regra 
,, dos outros timbres he tirarem-fe dos feudos aven-. 
,, do nelles coufas de que fe poífam fazer: ou da-: 
,, remlhos dalgumas conformes aos apellidos , e afli. 
,, fez a todallas armas per outra regra , que manda 
,, nom trazer metal fobre metal , nem cor fobre 
,, cor, fe verificarom mui tas , que Jalfas handavam >

" podendo-fe prefumir nom ferem verdadeiras; tam
'' bem avia no livrn algumas ,. que feparados fcu-. 
,, dos de huma maneira ferviaõ tres , e. quatro li
" nhagens, .como faõ .Sylveiras, Peft~, Leitões,. 

. · dd ii ,, Cou-
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,, Coutinhos , FoníCcas , Tavares , e outros fobr~ 
,, os quaes ouve openeyaõ , que as deferençaffem 
,, pera cada hum k:rcm per ft conhecidas, e achan. 
;, do-fe as taes linhagens procederem hwnas das ou
" tras , nos timbres f 6mente 1C dividiria ó pcllo m<r 
,, do já diélo. Ouuas avia , que num foo feudo 
,, fe nomeavaõ duas linhagens , affi mefmo tôraG 
,, apartadas as novas , que fe acharem com elmos 
,, abertos vam per modo dantiguidade ; pollo livro 
,, fe fàur pera muito tempo, e irem nomea~ nos 
,, defc~ndentes , .que as ganharaó , os quaes até o 
,, quarto grao as naõ podem f6ra dclle affi trazer!" 
;, Em todos os outros Brazóes os elmos fe abri~ 
,, que fendo as linhagens muy antigas eR:avaõ cer· 
,, rados. Fizcraõ-fe outo feudos em cada folha, 
" como R:am no grande do meyo por diante polla 
,, ordem, em que o começo hia demandar dem~ 
,,·da altura, e convinha fer manual, e portatil per1' 
,, com elle S. A. defpachar as Armas , e fe lem
'' brar das linhagens , e o ter por regitho dellas. 
,, Outras muitas coufas fe emendaraõ , que feria di-
" latofo dezerem-fe. E por efte livro nom & aia
"da acabado quando Dcos levou EIRey, V. ~ 
" nom fquccido -de dar fim has coufus per elle CO! 
,, meçadas, o mandou acabar, e com elle nom ou
,, faram alguns fazer confufaõ com· os appellidos1 

;, que as gentes de Povo· coíl:umaó tomar, ou poe! 
;, per defdem huns a outros , e def pois pedem ar~ 
,, mas , e as ham individamente , e em V; A. ~ 
,, lhar por tal dcvaffidade , faz merce aos gr~ 

,, Fidal:-
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" Fidalgos; e nom pouca jutti.ça , que a honra qw; 
,, huns · ganharaõ per virtudes 1 grandes ferviços , 
" e acrecentamento dos remos , injuíl:a coufu he 
,, outros por engano · a averem · com graõ prejuízo 
,,do Povo, que na fogeiçaó dos·pedidos fica. Nem 
,, teraó reza6 de fe agravarem aquelles , que teve ... 
,, rem Armas mal avidas, ou as· quize~cm aver, poii 
,, he coufa taó notoria V. A. averfe muy liberal .. 
,, mente niffo nobilitando muitas peífoas com fm .. 
,, gullares Armas, e com outros non bufando rigo• 
,, rozo exame ... por naturalmente aver na condiçam 
" de V. A. eíl:a excellencia , allem das outras e~ 
,, que tambem nom fom dino fullar , folgar de d~
" honra a toda a peff oa que iha pede , e a mcrce 1 

,, como fe manifefia pcllos grandes de feus R·eynos1 

,, que fez mayores , fez muitos Perlados , e Condes, 
,, e muitos Fidalgos do Confelho , e a outros deu 
,, o Dom, e a muitas mulheres , fàzendo de muitos 
,, Cavalleiros Fidalgos , .e de piaens Cavalleiros ,. 
;,.honrando com A veto de N. Senhor Jef u Chriíl:o 
,, grande numero de peffoas , nunca duvidou acref:. 
,, centar a Cavalleiros , e Ef cudeiros. N om f ómen ... 
,, tes aquelles a que vinha per foro , mas aos que 
" em outros tempos fe coftumava fazer, pois quem 
" vir os livros das moradias, e tenças , que tem da ... _ 
,, das com os paff"ados , · ficara muy f pantado de tan-.. 
,, ta nobreza, e os filhamentos fem moradias a que. 
,, fim furaõ fe nam ter goff:o· de honrar peífoas. Di· 
~' gciõ os Theologos, Canoniftas , Legül:as , outros. 
,, Letrados, Eiludantes . quanta honra , e merce ou-. 

,, veram 
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,, veram por nobilitar com ilfo os Povos. Confet 
,, fem. as Cidades feus acrecentamentos , e as Villas 
,, quantas dellas fez Cid21des , e outras notaveis , e 
,, as Aldeas quantas dellas fez Villas, pois os edifi
" ·cios nom fe podem negar fuas manificencias , · e 
,, que nom vimos reGauradas , as vitnlicas medidas, 
,, -que de tantos annos a eíl:a parte por nom aver 
,, tanta grandeza de animos , que as confervaífem, 
,, pereceram. N om negaráõ as Ilhas , e terras de 
,, feus Senhorios quam nobilitadas de Prelados , e 
,, ·Sees, e dinidades, e Moeíl:eiros fam, e de outros 
,, privilegios , previligiando no defender das fedu 
,, pelfoas defpriviligiadas , pera que honradamente, e 
,,·como Cavalleiros podelfem viver, lembrou-fe da 
,, nobreza dos eíl:rangeiros em feus Reynos mora
,,-dores, n1andando faber , e affentar fuas armas, 
,, procurando acrarar algumas linhagens efcuras em 
,, as ter, por fe nom acharem nos Ilvros , nem dei
" las a ver peífoas conhecidas , nem ouf o a tocar em 
,, fuas mayores grandezas , temendo o proverbio de 
,, Apelles : Ne faper crepidam Jutar judicaret. E 
,, bem, que V. A. poíl:o que com verdadeira fpo
" culaça6 finta, e entenda as coufas de fciencia, e ar• 
,; te , ·a muita grandeza fua lhe faz diffimular a fra
" queza dos engenhos daquelles , que o fervem nel· 
" las ; mas por eíl:a obra . fer coufa fua , que fe ha 
,, de moll:rar, e o tachar he facil , e o fazer dificil, 
,, humildemente lhe peço , que lembrandolhe ai
" guem os defeitos della , fe lembre , que ainda fe 
,, nom vio pintura perfeita , nem em outras anca 

.. . . ,, quem 
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,, quem em tudo acertafie , nem duvido aver pef- · 
,, foas a que pareça mal os Li0ens , Aguias, e ou
" tras figuras nom ferem poflas ao vivo, mas a ar
" te das Annas he pintarem-fe conferocidade fobre 
,, natural, grandes nembros , bocas , unhas , e cor
" pos delgados eftendidas ha feiçam dos feudos ter
,, ços, quartos, e outras r.epartiçoens, que defacom
" panhadas parecem mal , e pior as figuras enco
" lliidas , cuja pintura aqui efcuCa pintarfe per pala
" vras propias, e naturaes , e como as Armas fejam 
,, finaes ·de virtudes , faõ obrigados os nobres huzar 
,, do que os Lioens, Serpes, Aves , e outras feras , 
,, ou manfas , e· os metaes , e cores dellas fe nefi
" cam. Da qual parte por ElRey, que Deos tem 
,, ter goíl:o procurey faber o que pud~ , e neíl:e li
" vro fiz o que baílava, poflo que nom fizeífe o 
,, que fe pudera fazer , fe as outr.as em que de con .. 
,, tinuo fervia me deraó · lugar. 
· Pareceo-m.e lançar efte Prologo por extenfo, 
naõ fó porque terá fido viflo de poucos , como 
tambem para que fe faiba o quanto naquelle tempo 
fe cuidava em exeeutar os preceitos da Annaria, 
e o quanto importa fe r.egulem pela qualidade , e 
caraéler , guardadas as regras do que a cada hum 
pertence nas Armas de que ufa , conforme a pef.. 
foa, e dignidade, que · reprefenta , o que no noffo. 
tempo parece neccffita de providencia , . por fer 
materia de confequen~, pela diftinçaõ, e catego-
1ria das pelfoas. · · 

. Ainda que aos Reys de Armas, Arautos , e 
Pafiã-
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Palfavante~ , que faó da nomeaçaõ dos Mordomos 
móres , lhes toca palfar as Certidões , e os .Braz6es 
de cada F amiJia , alguns o fizeraõ com pouco có-. 
nhecimento , e muita adulaçaõ , o que pedia taõ 
effi.caz remedio , como outros abufos , de que te-
nho tratado. · 

O mefmo Rey D. Manoel para perpetuar 
eíl:as memorias, mandou no Palacio de Cintra fa
bricar huma excellente , e grande cafa , e no teél:o 
fez pintar as Armas das Familias illuflres, com os 
feus -appellidos , e efles verf os : 

Pois com eiforços leais 
Serv!Jfo jora'Ó ganhadas 
Por e/las, e outras tais 
Devem de flr conftroadas. . 

Ameaçando eíl:a caía ruina , a mandou reedificar . 
o Senhor Rey D. Pedro II. e com grande cuida
do executou eíla ordem o terceiro Conde de Sou
re D. J oao J ofeph da Coíl:a , Provedor das obras 
do Paço. 

Na guarda roupa do Duque de Bragança D. 
Theodofio li. fe guardava hum livro com todas 
as Armas illuminadas das gerações deíl:e Reyno. 
O Senhor D. Alexandre feu irmaõ teve outro fe
melhante. Na Livraria manufcrita do Duque de 
-Cadaval fc conferva outro . em dous volumes de 
·quarto , e outros vimos em diverfus partes. O 
Conde de Vianna D. Jofeph de Menezes, Ellri
beiro môr, que foy de Sua Mageflade , e do feu 
Confelho de Efl:ado , tinha na fua Livraria.· tres vo. 

lumes 
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lumes de Armas imprefiàs, e hoje fe · confervaõ na 
Cafa do Conde de Sarzedas; deíl:es livros ainda 
que dlampados naõ vi outro exemplar. 

No Moíl:eiro de Pombeiro, da Ordem do· 
Pdncipe dos Patriarchas S. Bento, na Provinda 
de Entre Douro e Minho ; havia huma efpecie de 
Domo de tres naves , abertas por todas as partes;· 
de pedraria , e abobada , a que chamavaõ Galile; 
na qual eíl:avaõ por ordem abertas todas as Armas 
da N obrcza antiga de Portugal ; eíl:a grande fabri-.' 
ca veyo finalmente a arruinarfe com o tempo , e a 
perderfe de todo ·hum excellente monumento da 
Nobreza deíl:es Reynos. No anno de 1568. quan• 
.do o Cardeal Infante D. Henrique mandou tirar 
.infutnia·çaõ ·dos Moíl:eiros , que havia da Religia6 
.EenediéH.na neíl:e Reyno, ainda fe fez mençaõ da 
Galilé , mas já eíl:av~ em eíl:ado , que naõ fe viafi 
mais , que ruinas , de que fe argumentava a gran
deza daquella obra. Da fua fundaçaó p6de verfe o 
que efcreve o Padre Meftre Fr. Lea5 de Santo. 
·Thomás na 2. part. da BenediéHna Lufitana, no 
cap. S. foi. 49. e a fol. 463. diz: Em lugar das Ar• 
mas da N ohreza, que na Galile do n'!ifo M ~eiró d~ 
Po'mbeirofi perdera'Ó, pomos as Armas da Nobreza, 
'lue de prefente j/orece , na~ · dando lugares da anti;. 
guidade ,flna'Ó pondo-as por ordem das letras da Ahe~ 
. cedario. E neíla fórma fez huma memoria de tOi. 

das as Armas que havia neíle Reyno. 
Sobre as Armas das Familias vi hum papel; 

efcrito por Francifco Coelpo, Rey de Armas ~n .... 
. ee · dia: _, 
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dia : Advertencias feitas· ao Jlvro da N ohiliarchià 
p ortugueza , em· o qual te trata da parte que toca 
à Armaria, em que mollra fer bem inftruido , no .. 
r.ando muitas cou&s. important.es às regras , que: 
nella fc devem praticar , advertindo as improprie
dades , e erros , que neíl:a materia tem o tal livro, 
Qaó fe intrometendo em coufa alguma mais das 
que pertenciaõ ao feu officio de Rey. de Armas; 
c:m que era perito , como fc vê nas advertencias, 
que fuz aos capítulos 2.}. da N obiliarchia , que tra
ta das Armas antigas , e modernas de Hef panha , 
o .24. das do Reyno de Porwgal, o 2J. da Ser~ 
:niffima Cafa de Bragança, o. 2.6. da ordem com 
que fe ha de formar o efcudo das Armas, e o ~s. 
das Armas das Familias, que por ordem Alfabeti
ca fe achaõ na dita N obiliarchia ; porém acabou • 
papel tratando f ómente das que pertencem à letra 
A , refervando outras notas , e advertencias para 
hum pequeno volume, que diz tinha feito: T/ze, 

jôuro da Nobreza de Portugal , que fu~do me 
parece do referido papel , feria muito util , pclo5 
abufos, que fe vem nos efcudos das Armas, .mas 
naõ fey donde ficaria eíla · obra. 

Pareceo-me precifo fazer tambem hmna bre
'J/e memoria dos Authorcs Eíl:rangeiros , que Oll 

em geral, ou particular, trataraõ das Familias Por: 
.t~guezas , porque como o meu fim , como já 4iifie, 
naó foy fazer Biblioteca HHlorica Genealogia 
.de Authores nacionaes , affim devo fazer o mefmo 
.juizo dos de o~tras nações , que trataraõ :defle a&. 
fumpto. ~ . Jero-
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• ,#· J eronymo Gudiel, Doutor em Medicina na 
. Univerfidade de Salamanca, donde D. Joaõ Telles 
. Giron , Conde de U renha o tirou para eftabelecer 
. em Offuna a U niverftdade , que fundou no anno 
15; 2. V araó naõ f6 douto. na fua faculdade, mas 
na Hiftoria, e Genealogia; cfcreveo Compendio .de 
algunas Hifiqrias de lijpaíia, donde .fe tratan mu
chas antigued~es dignas Je memoria·; . y 1faecial
_mente de la antigua familia de los Girones, y de 
1Jtros muclws linajes, impreífo em Alcalá anno 1 )77. 
e no cap. 22. trata da F.amilia de Cunhas , que 
paffou de Ponugal a Caftella, e . unida à dos Giro
nes, procedem dellas grandes Caías naquelle Rey
no. Eíl:a obra co~e com grande eA:imaçaõ , e juf
. tamente por fer fundamental; e Salazar de Cafl:ro, 
e outros Authores r.econhecem o merecimemo det: 
te Author. 

Pedro J ~ronymo · de A ponte , viveo em tem
po delRey D. Filippe II. de quem foy N otario , 
_ou Taba1iao no Supremo Senado . de Granada, pe
los annos de 1 ;60. fàleceo no anno de 1580. Et: 
.crevco hum N obiliario, a que deu por titulo: Lu
cero de la N ohleza Je .Efpafia , que he eftimado , 
de quem D. Luiz de Sa1azar diz : Es Aponte jin 
duda e/ mtJor, y e/ màs cumplido que tenemos en iy:. 
pana, apoyado de tmeflras Hjjlorias, y de muclw na. 
mero ele if crituras ; e aíf1It1 he a f ua obra louvada 
dos HiLloriadores de Caftella, e univerfalmente de 
~odos. Porém naõ poífo deixar de dizer, que nas 
Familias , que tocaõ ao noífo Reyno , como faõ 

ee ü Sylvas, 

' ' 
1 

' ' 
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Sylvas, Cunhas, e outras, feguio os ramos , que fi
caraó em Caflella, na de Menezes pouco mais fe 
alargou. A' Cafa de Bragança dá o appellido de 
Portugal, Pereira·, efcrevendo eíl:a Sereniffima Ca
fa neíl:e titulo ; mas eíl:e erro he taõ commum·, 
que univerfalmente os noffos tambem· fazem fun
dador da Caía dt: Bragan~a ao Santo Condeíl:avel, 
o que he abfurdo , como fe verá em feu próprio 
lugar .. Delle trata D. Nicolao Antonio na Biblio
teca Hifpanica , Franckeneau na Genealogica. Eu 
tenho huma copia deíl:e N obiliario muy eíl:imavel, 
por fer da letra de D. Luiz de Salazar de Caílro, 
que no anno 1717. me mandou. 

Alonfo Telles de Menezes, nobre Toledano, 
filho de Francifco Telles, e de D. lfabel de Me
nezes : '/f.Jpejo de la N ohleza , ou Orige11 , Armas, 
y Bl'!)Õnes de varias linages de lijPaiia , que vem<>S 
allegado muitas vezes por D. Luiz de Salazar e 
Caíl:ro, do qual faz mençaõ D. Nicolao Antonio 
na Bihlioteca Hjfpanica, e Franckeneau na Genea
logica ; deíl:e N obiliario tenho copia em dous volu
mes de folha , que foraõ do Chantre Manoel· Se.;.. 
v.erim de Faria, porque tem as fuas Armas, o que 
coíl:umava 'pôr ·nos livros manufcritos , dé que te• 
mos alguns , e viíl:o muitos ; depois foraõ de D. 
Anilo de Guímaõ, e ultimamente de D .. Francif. 
co R.onquilho, Conde de Grámedo, Prefidente 
de Caíl:ella, que por fua morte, quando fe vende
raõ os feus livros fiz comprar em l\'Iadrid, e D. 
·Luiz ~alazar f oy quem me ínculcou dla obra por 

texto 
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-texto da Genealogia de Hefpanha , depois de 
Aponte. He muy bem fundada fobre as Hiíl:oria5 
antigas ; no 1. tom. da minha copia, a fol. 42. tra .. 
ta da Genealogia de los Reys de Portugal; e a foI. 
59. De la Cajà de Portugal; ·e no 2. tomo , fol. 
222. trata De la C'!fa de Pereira, fa origen , y de
v!fa, da qual deduz a Serenillima Cafa de Bragan
ça até o Duque D. Joaõ 1. do nome, com os ra
mos de Tentugal, e Gelves, iíl:o he, os Duques 
de Cadaval , e V eraguas; e depois trata da Origem 
Ja Cf!fa de Soefa, e outras Portugtiezas rio dikur· 
(o daquella obra. · · · 

J eronymo Zurita , infigne Efcritor, Chronif:. i
ta de Aragaõ _, do Confelho delRey Catholico i 
fàleceo a J . de Novembro de 158 o. efcreveo An
notaciones ai Conde D. Pédro ·ae Portugal, de que 
faz memoria D. Nicolao Antonio na Biblioteca 
Hifpanica , e nas largas , e excellentcs obras , que . 
efcreveo de Aragaõ, fe valem os noífos Genealogi-
cos, para muitas provas das noífas Familias. 

Gonçalo Argote de Molina , nobre-, natural S 
de Baeça , Alferes môr · da Milicia de Andaluzia ; 
viveo em Sevilha. Entre as fuas obras louvadas 
univerfalmente , efcreveo : N obleza de Aizáaluzia » 
impreffo em Sevilha no anno 1588. a foi. J 1 ;. tra··· 
ta · de D. Fernando de ·Portugal , :filho do InfantC? . 
D. Diniz ; que cafando com p. Maria de Torres, 
procedem delles os Condes de Villar Doinpardo. 
Eu tenho eR:e livro com -cotas do infigne Jofeph 
de Faria. He bem de advertir- o que efte .Aurhor 

refere 

• 
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refere em abono da lingua Portugueza, que as Co
pias, que no tempo antigo fe compunhaó em He~ 
panha , eraõ na noífa lingua , e affim no refurido li
vro a fui. 27}· do cap. 148. tratando da Hiff:oria 
do celebre Macias , e das compoftções , que fazia 
à fua Dama , refere humas trovas , que eíl:aó em li
vro antigo da Livraria do Efcurial, que principiaõ: 

Cativo de minha tri/lura, 
Já todos prende ypanto 
E perguntan, que ventura 
F oy , que me atormenta tanto, e:! e. 

E diz: Y .fi alguno (por cayjà de las Copias áe Ma
cias referidas) /e pareciere , que Macias era Por
tuguez, elle a<lvertido, 9ue lz'!fia los tiempos de/Rey 
Don Enrique e/ tercero todas las Copias, que je ha
zimz commumente por la mayor parte eran en aq11e
//a lengua , ha/ta que deffaues en tiempo de/Rey Don 
Juan con la comunicacion de las naciones dlrangerai 
J! trato d~e genero de letras con mà1 curiefiJaJ. 
Faça-fe reflexaõ, que EIRey D. Henrique III. 
faleceo em 25. de Dezembro de 1406. e que EJ .. 
Rey D.Joaõ feu filho tinha pouco mais de hum 
anno quando lhe fuccedeo na Coroa, e que veyo 
a falecer no anno de 1454. a 20. de Julho, tempo, 
que em Portugal reynava EIRey D. Affonfo V. 

6 Ambrofio de Morales , infigne texto nas an-
tiguidades de Hefpanha, pela -erudiçaõ, e funda-
mento com que efcreveo ; faleceo no anno 1; 83. 
·A11notacione1 ai Conde D. Pedro, de que faz men
çaó Argote de Molina no lndex dos A uthores 

- manufc~ 
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CCIX: 
manufcritos, •e D. Nicolao Antonio ria :Biblioteca. 
Hifpanica. . 
. Elias Reufnero: Opus Gettealogicum Catlzoli- 7 
cum ele prteâpuis F amiliis 1 mperatorum , Regum ~ 
fr.incip11m, ·aliorumque Procerum Orbis Chriftiani,: 
ele. a foi. 98. refere a ferie dos Reys de Portugal, 
em Francfon anno 1592. in foi. . · 

Eílevaõ de Gifcaribay e.CZamalloa , natural de 8 .. 
Mondragon em B' caya, hroniíla delRcy Ca .. 
tholico : l lullraciones Genealogicas de los Cathali· 
cos Reys de las Efpaíias, em Madrid 1596. He 
hum grande livro .. de Arvores, traz muitas da F~ 
milia Real Porrugueza , e em outras varios ramos 
das do noífo Reyno , e no feu Compendio HHla. 
rial da Hiíl:oria de Hefpanha , juíl:amente eflimado 
traz no tomo 4. nos livros } 4• } ) • f ó. da Familia 
-dos Reys de Ponugal, repetindo em outros luga., 
i-es as f uas Genealogias , largament~ hiíl:oriadas nos 
oito volumes manufcritos tantas vezes allegados , 
e com grande louvor por D. Luiz. de Sala~ar, 
que . refere ter hwna copia authentica dos origi• 
·naes, que eftaõ nos Archivos Regios. . ; 

J eronymo Henninges: Teatrum Genea/()gicum 9 
.omnium tetatum, U Mo11arc/Uarum familias comple
ltens, impreífo em Magdeburgo em 1598. em cin-
·co volumes in fol. no tom. 2. a foi. 104. e feguin-
,tes trata da Caía Real Portugueza. Eíl:es ·livros 
faó raros , e .muy bufcados , mas e{la obra. paílà 
-por pouco çxaéla , e bem o experimentamos no 
,que toca ~ Portugal ; e entre. outros erros faz a 
.. ElRey 
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ElRey D. Joaó o I. filho delRey D. Fernando~ 

Gabriel Laffo de la V ega , natural de Ma
drid, compoz. diverfas obras , que refere na ·Biblio
teca Hifpanica D. Nicolao Antonio, entre as ma
nufcritas deixou : Origen de los Reys de Portugal, 
y .J erz!)àlem ; Franckeneau na Biblioteca Genealo-
g1ca. . . 

Diogo de Y epes , Toledano , entre as obras, 
que imprimio, de que faz mençaõ D. Nicolao An
tonio na Biblioteca Hifpanica; deixou manufcrito: 
Notas ai Conde D. Pedro; faleceo pelos annos de 
1606. 

Fr. J eronymo R oman , da Ordem dos Ere
mitas de Santo Agofi:inho , Chronifi:a da Cafa de 
Bragança : Hilloria da Sereni/}ima C'!)à de Bra
gança ; na qual comprehende muita Genealogia, e 
a afcendencia do Conde D. Nuno Alvares Perei
ra, manufcrita, vi a copia, que tem o Duque de 
Cadaval , tirada da que fe conferva na Biblioteca 
Regia ; e o mefmo Author nas obras Militares 
deíl:e Reyno , e de Alcobaça , e Santa Cruz , tra
ta de muitos Commendadores , dos quaes tem fei
to em muitos volumes larga , e exalta mençaõ 
Manoel Coelho V elofo , Secretario da Metã. da 
Confciencia, e Ordens. 

Alonfo Lopes de H aro : N ohiliario Genea-
Jogico de los Reys , y titulas de F;)palía; em Madrid 
1622. dous tomos in foi. Eíl:es livros, ainda que de 
titulos de Caíl:elJa, comprehendem muitas Caías de 
Portugal , e ainda que efie livro foy reprovado por 

huma 
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CCXI 
huma Ley, naõ deixa de ter efiimaçaó; e Salazar, 
que o refere na introducçaõ do feu livro : Adver
tencias Hjfioricas, o quiz emendar, e accrefcentar, 
obra que feria muito util , e J ofeph de Faria , co
mo já diífe, o illuíl:rou com notas manufcritas. E 
tambem compoz outras obras Genealogicas. 

Theodoro Godefroy : Origine des Rois de .I 4 
Portugal en lig11e direéle, e m'!/culine de la Ala!Jõn 
de France qui regne azgourffhui, anno 1610. em 
Pariz , em quarto. Eíl:a obra he bem fi.mdada , e 
de muita etHnrnçaõ , por fer exaéla , foy o primei-
ro que publicou o exemplar de Fleury , por donde 
conhecemos a verdadeira origem do Conde D. 
Henrique , derivada dos Duques--, e naõ dos Con-
des de Borgonha. 

André Duchefne, Geografo delRey de Fran- I S 
Ça, natural de Tours: Hi/lorie ·Genealogique des 
Ducs de Bourgongne de'/a Majjõ1z de France; im-
prelfo em Pariz em 1628. em quarto, donde trata 
da origem dos Reys de Portugal, foi. 16. e 19. e 
tambem em outro livro: Hifiorie des Roys Ducs 
Comtes de Bourgongne es D'. Arles ; imprelfo em 
1619. em quarto, foi. 274. Eílas obras faõ prova-
das com documentos ; faleceo no anno 1640. 

Antonio Albizio , nobre Florentino : Princi- I 6 
pum C hri/lia11orum Stemmata , a foi. 24. traz os 
Reys de Portugal; impreffo em Argentorato 1627. 

Luiz e Scevola Santa Manha: Hi/lorie Ge- I 7 
71ealogique de la '!tla_ij(m de France, ~e. imprdfo 
em .1628. e de .1648. no 1. tomo, foi. 637. trata 
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diff ufamente da Caía Real Portugueza , e de toda 
a fi1a defcendencia ; eíla obra he excellente , eíli
m:1diffima, e juíl:amente , por fer efcrita muy fun. 
damentalmente com notavel exacçaó , mas naõ 
deixa de fer diminuta nas nolfas coufas. 

D. Fernando Alvia de Caíl:ro, natural de 
Logronho, Cavalleiro de Calatrava , V édor Geral 
da gente de guerra, e prefidios de Portugal: Pa-
11eg)1rico Genealogico , y moral ai Excele11ti/}imo 
D111ue de Barcelos; impreífo em Lisboa em 1628. 
em quarto , e hum excellente livro , que allega o 
Conde da Ericeira D. Fernando de Menezes , em 
huma memoria Genealogica da fua Cafa , o qual 
trata das Familias Eíl:rangeiras , principalmente das 
de Hef panha, que tivera o defcendencia illufire em 
Portugal. 

Nicolao Ritershulio : Ge11ealogite Imperato
rum, Regum, Ducum, Comitum, prtecipuor11m'lu~ 
aliorum frocerum Orbis Chri/tiani; na Taboa 23. 
trata dos Sereniffimos Duques de Bragança, e na 
Taboa 152. e 15}. dos Reys de Portugal, imprefiõ 
em Tubinge anno de 1664. dous volumes in folio, 
obra exaél:a , e que corre com eílimaçaó. 

D. Melchior de Teves, do Confelho, e Ca ... 
n1era de Caíl:e11a , em tempo delRey D. Filippe 
III. filho de D. Gafpar de Teves, Cavalleiro da 
Ordem de Chriíl:o , Eílribeiro môr da Princeza D. 
Joanna, e de D. Anna de Brito. Efcreveo : Rela· 
cion Ge11ealogica de la njcendencia , y dejce11de11cia 
de la 11oble Cqfa de Sa11dwa/, y de muchas Fami-

lia~ 
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CCXIIl 
lias i'!fertas en la m!fma Cefa; nella trata dos Len· 
cafi:ros , do Commendador môr , a linha , que per· 
tence à Cafa de Villanova , e Sortelha , dos Caf
tros, e Sylvas; deíl:a Familia diz, que foy o pro
genitor da de Cunha hum filho da Caía de Sylva, 
e que D. Guterre Alderete era defcendente por 
varonia da Cafa Real de Leaõ, como cfcreveo Sa •. 
lazar de Ca{lro. na Cafa de Sylva, que com applau-· 
fo corre impreffo. O mefmo Salazar de Caftro , e 
Joaõ Bautiíl:a Lavanha eíl:imaraõ efi:a obra; ella 
he muy trabalhada , porém no que pertence aos 
Caílros , e em outras muitas partes padeceo algu
ma equivocaçaõ no que toca a Portugal , e nem ' 
por iíf'o he menos cfi:imavel ; defta obra fàz men
çaó Franckeneau na Biblioteca Genealogica, di .. 
zendo , que na Livraria Regia Parifienfe fe guarda 
entre os manufcritos no num. 10011. eu tenho c~ 
pia defl:e livro. 
· D. Thomás Tamayo de V argas , natural de 
Madrid , Chroniff:a môr de lndias, e delRey Fi
lippe IV. e Miniff:ro no Confelho de Ordens, bem 
conhecido pelas fuas eruditas obras ; ainda com o 
credito , que deu aos Pfeudos-Chronicóes , fe lhe 
naõ póde negar o muito que foube ; faleceo a 2. 

de Setembro de 1642. Entre a muita Genealogia; 
que efcreveo , e imprimia em Madrid em 16 3 J. 
Memorial por la C'ffa, y Linage de So'!fa, a favor 
do Conde de Miranda , comprovado nas margens 
com authoridades, e illuilrado com annotações. 

Filippe J acobo Efpenero : T lzeatrum nobilita-
. ~ij ~ 
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CCXIV 
tis Europe, etc. a foi. 131. a delRey D. Sebafiiaõ, 
·e a foi. 119. a do Senhpr Rey D. Joa6 o IV. na 
primeira parte, Francfort anno 1668. in fol. obra 
muy celebre , fem embargo de que naõ faõ mais , 
que Arvores de Cofiados , e de outras Familias , 
que tem a origem Real, as quaes tem com os cla
ros cheyos a Livraria Ericeiriana : Opus H eraldi
cum, e outras obras deíle Author, trata da Cafa 
Real Portugueza. 

O Padre Anfelmo, Religiofo Eremita DeC. 
calço de Santo Agoílinho : Hjjloire Ger.ealogique 
de la Majjon Roya/e de France, ~e. imprefio di· 
verfas vezes; a primeira em 1672. dous volumes 
cm quarto, e a fegunda cm Pariz no anno 1712. 

cm dous grandes volumes de folha ; no tom. 1. a 
foi. 263. trata da Cafa Real de Portugal como ra
mo da de França, o A uthor he mais fuccinto, que 
os irmãos Luiz e Scevola Santa M artha, mas fez· 
fe mais eíl:imavel a fegunda impreífaõ por confidera-
.velmente augmentada; porém efte Author tem a 
mefma falta , que obfervamos , que· outros Eílran
geiros , pois ou por naõ entenderem bem a lingua 
Portugueza, ou por naõ terem memorias fieis, tem 
algumas equivocações confideraveis, entre ellas fe 
vê no tomo 1. fol. 284. a da peífoa, e Fan1ilia de 
Francifco de Mello, Marqtiez de Ferreira, porque 
k equivoca con1 Francifco de Mello, Monteiro 
môr, pondo nos Marquezes eíl:e officio, a Em baixa· 
da de França, e o poíl:o de General da Cavallaria. 
· O Padre Labbe : T ahleaux Genealogiques de la 
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Majfon Royale de France, e:lc. Haya 16;4. oitavo, 
a foi. 95. traz a linha dos Reys de Portugal até 
o Senhor Rey D.Joaõ o IV. 

Fr. Filippe de la Gandara, Eremita de Santo 2 S 
Agoftinho : Àr11Uls, y Triuefos dei Reyno de Ga/i-. 
eia, impreffo em 1662. entre as Familias, que tra-
ta daquelle Reyno pertence entre outras a Portu .. 
gal a de Lemos , que com illuftriffima defcenden• 
eia fe conferva com appellido de Coftas. 

D. Joaõ Caramuel Lobkowitz, da Ordem 26 
de Cifter, celebre pelas muitas obras, que impri-
mio , em que moíl:rou grandes eftudos , e erudi-
çaõ ; efcreveo hum livro: Excellentj/fima Domus de 
Mel/o, qute inter Lz!litanas Principes j/oret, Ge.;, 
neologice deduéf a ; impreffo em Lovaina anno de 
164~. in fol. grande, com algumas eftampas; efle 
livro foy feito em obfequio de D. Francifco de 
Mello , ramo da Sereniffima Cafa de Bragança , co· 
mo neto de D. Francifco de Mello, fegundo Mar-
quez de Ferreira, e da Senhora D. Eugenia, · filha 
do Duque de Bragança D.Jayme. No livro Plzi-
lippus Pruden$ , impreífo em 16 j 8. trata muito da 
Caía Real Portugueza , contra os direitos defte 
Reyno, em que o convenceraõ os Authores, que 
em obras muito doutas o. refutaraõ. 

D. Francifco de Medina N uncibay, que nos 2 7 
dá a conhecer Franckeneau na Biblioteca Genea· 
logica , allegando hum Catalogo manufc~to · de 
Authores Genealogicos de· que muito fe valeo, 
feito por D. Luiz de Salazar de Caftro: Tratado 
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de los Cavalleros Pbrtugueus, que diz fe guardava 
cm poder de D. Francifco Tello de Portugal, Ca
valleiro da Ordem de Alcantara, e Mefire de Cam
po do prefidio da Cidade de Sevilha. 

D. Jofeph de Pellicer de Ofiãu e Tovar, 
Cavalleiro da Ordem de Santiago, Senhor das Ca
íàs de Pellicer, e. de Oífau, Chronifta môr de Caf
tella, e do Confelho de Caíl:ella ; faleceo a 16. de 
·Dezembro de 1679. Hum dos mais infignes pro
kffores da Hilloria , em que foy fciente , e na G e-
nealogia , entre as muitas obras que efcreveo Ge ... 
nealogicas , das que tenho .noticia pertencentes a 
Portugal, faõ: Memorial Je D. Manoel Eugenio 
de Portugal, Marquez de Trancgfo , imprefio em 
1672. o qual he precifo dizer traz erros de nota
vel confideraçaõ , e nem · por iffo arguimos efie 
grande Efcritor. Cefa de los Condes de Torres Ve
dras en e/ Reyno de Portugal, que procede de los 
Condes de V a/verde, dei apellido de Alarcon em C'!f
tilla, Madrid 1646. T ah/as Genealogicas de la .Jü
ce/fion , que lza quedado ele varon en varon de/Rey 
Don Enrique li, de C'!fli!la, que efcreveo a favor 
de D. F emando , Conde de Linhares , . de que . faz 
mençaõ na fua Biblioteca , foi. 1 } 8. Geneal<'gia de 
la C'!fa ele Ataide, de que dcfcendia o Conde da 
Caflanheira. Sucef/ion ele los Reynos . de Portugal, 
impreífo em Logronho em 164g. em que perten
deo moGrar Gencalogica , e Hiíl:oricamente per ... 
tenciaõ os Reynos de Portugal a EIRey Filippe 
IV. de Caftella. Efte livro impugnou egregia, e 
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.~doutamente o iníigne Antonio de Soufa de Ma-
cedo. · 

D. Luiz de Salazar e Caíl:ro, do Confelho 
-de Sua.Mageíl:ade Catholica, e do feu Tribunal de 
Ordens , e Commendador de Zurita na Ordem de 
Calatrava, Chroniíl:a môr de Caíl:ella, e ]ndias, 
Cavalhero da Familia do feu appellido. I ndice de 
las glorias de la C'!)à Farneu, impreífo em Ma
«irid em 1716. in foi. neíl:e livro traz muitas cou
·fas pertencentes a Portugal, e a foi. 666. trata da 
origem da Caía Real de Porrugal , fe bem com 
-differente opiniaõ , à que nella çbra figo , acoflan
·do-fe ao Defembargador Duarte Nunes de Leao : 
·tambem a Manoel Coníl:antino, que no feu livro-: 
H i/loria de origine, & principio, atque vita omnium. 
-Regum Lefitanite, a foi. 19. e ao Doutor J oaõ Sal-
-gado de Araujo no Marte Portuguez, cap. 1. im-
·preífo em Lisboa em 1642. que já tinha tomadC> 
-aquella parte ; naõ fe póde negar , que Salazar foy 
muy fciente na Hifloria , e que a f oube bem, porém 
·neíl:a parte tomou o capricho de negar o manuf
·Crito Floriacenfe , fem mais fundamento , que hu-
1mas leves conjeél:uras , que naõ podem deflruir a 
fé, que lhe deraõ taõ graves Authores, ·como os 
que delle fe tem valido; e por Hfo naõ pude feguir 
a fua authoridade nefta parte , fem embargo , que 
.devi a eíl:e infigne Author grande a~izade, e por 
muitos annos nos tratamos com familiaridade , e 
-lhe ferey fempre obrigado : e tendo elle f ómente 
-tocado já eaa materi.a levemente em diverfas par-

tes 
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tes das f uas obras , a poz em publico na referida 
obra , f ómente para me querer perfuadir , porque 
tendome communicado eíla materia ,, a que eu lhe 
refpondi, feguindo a origem do Conde D. Henri
que , . conforme agora a efcrevo ; me ref pondeo , 
que f ó por amor de mim trabalharia efie ponto , 
para me fazer mudar de opiniao, e com cffeito pat: 
fados tempos o imprimio na referida obra, na qual 
tambem com pouca razaó nega a exHlencia das 
Cortes de Lamego, e toca outros pontos , que de 
nenhuma forte prova o que feu engenho pertende, e 
fe convence por den1onA:raçaó contra os feus princi
pios. Todas as obras defie grande Author faó efü
maveis , e a fua memoria ferá íempre faudofa, naó 
fó a Hef panha, donde a fua peífoa confeguio hllnl 
geral ref peito , e eíl:imaçaõ da Corte , e dos Gran
des ,. mas tambem na noífa, da qual muitos o trata
raó, e univerfalmente na Europa, fendo allegado de 
muitos Authores graves com elogios, de que {ó 
faremos mençaõ do Eminentiffimo Cardeal Alvaro 
Cienfuegos , naquella eílimadiffima obra da vida de 
S. Francifco de Borja, que em difcreto, elegante., 
e harmoniofo dl.ylo imprimio em Madrid no anno 
de 1702. onde no cap. 10. €· II. fol. 42. tratando 
da Duqueza de Gandia D. Leonor de Caílro, 
Portugueza , entaõ Marqueza de Lombay , com 
quem o Santo fora cafado , a qual era filha de D. 
Alvaro de Caíl:ro, Senhor do Morgado ·do Tor
raõ, depois de ter relatado a füa illuílre afcenden
cia , diz : Pero co'!f dfamos gull~àmente deber · e/la 
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luz, ai que los es oy ele la H !Jloria , a Don f uiz. de 
Salazar y Ca/lro, Caval/ero dei Orden de Calatra
va, y C oroni/la de nue/lro Rey C atholico Don C ar· 
los II. cuya pluma ennoh/ece todo lo que 1erive , j 
retrocediendo con buelo feliz azia la antiguedad rom
pe ju de'!fa nieb/a, con muclzo Sol: mereciendo )tis 
incomparablesfatigas en las noticias Genealogicas e/ 
bl'!/õn de Principe en e/la Jiempre dificil parte de la 
Bifloria, en que .fupo quitar ya la '!lfadia à la emhi
dia. Deíl:a forte refponde agradecido hum V araõ 
eminentiffimo em letras, como o he pela Sagrada 
Purpura. E confundaõ-fe aquellei, que defconhe
cidos aos foccorros das · noticias , e Genealogias , 
que lhe deraõ , e de que naõ tinhaõ noticia , com 
affeélado filencio as publica ó como f uas , com ef
candalofa ingratidaó, dos que o Cabemos. Fale
ceo D. Luiz de Salazar e.m Madrid a 9. de F e
vereiro de 17}4· de idade de íetenta e feis an
nos , empregados defde a puericia em g1oriofas 
fadigas , que faraó eternamente memoravel a fua 
peftoa. Na fua Hjltoria Genealogica de la Cafa de 
Sylva, que imprimio em Madrid em 1685. em 
dous volumes em folha , quafi todo o fegundo to.
mo pertence a Portugal , e parte do primeiro : 
na admiravel obra da Cafa de Lara, impreífo em 
quatro volumes, em Madrid no anno 1696. tem 
em diverfas partes muito, que pertence às fami
lias illuíl:res de Portugal ; e tambem no livro : Ad
vertencias Hi/loricas, Madrid 1688. em quarto, e 
em outros muitos Memoriaes feus, que h~1primio. 

gg Deixou 
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Deixou de muitos privilegios , e outros manufcri
tos preciofos , de que muitos toca6 a Portugal, • 
fete volumes de folha cm Taboas Genealogicas, 
provadas com privilegios, e documentos, À illl!/
tre, e antiga Familia de Menezes. E em cinco vo
lumes a de Cunhas, naõ meno~ antiga, que illufire, 
declarando , que naõ hitloriava a primeira por naõ 
caber em muitos volumes, e a de Gefma'ó tam~ 
bem reduzio a Taboas Genealogicas. 

D. V afco Alfonfo de Soufa e Cordova, ter..; 
ceiro Senhor da Villa dei Rio , e de los Herdami
entos de Roanales, Morales, Hayal, V cinte e qua
tro de Cordova. Memorial.febre la C'!fa de Gua
dalcafar, in fol. vi-o no 4. tomo dos Memoriaes da 
Biblioteca Ericeiriana. Seu filho D. Joaõ Atfonfo 
de Soufa Fernandes de Cordova, Conde de Are
nales, V édor da Ca& delRey, e do Principe, ho
je Marquez de Guadalcafar , no Memorial , que 
fez quando litigou a dita Cafa, imprimio·em 1728. 
hum l\'.lemoriaI em folha , em que moíl:ra defcen
der por varonia ddRey D. Affonfo III. por feu 
filho Affonfo Diniz, que teve por filho a D. Pe
dro Affonfo de Soufa, de quem procede dla linha, 
como fe verá quando no livro XIV. efcrevermos 
a fuccelfaõ deíla efclarecida Familia. 

J acobo Guilhelmo Imhoff: Stemma Regum 
Lyfitanorum ,jive Hi/toria Genealogica Famili~ Re
gie Portugalli~, (J'c. em Amflerdaõ em 1708. ce
lebre Genealogico do feu tempo, cujas obras faõ 
eíl:imaveis ' pelo cuidado ' fcienda ' e exacsaó de 
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CCXXI-· 
feu Author. E no livro Hi/lorià Italie, t2' H!faa· 
nie Genealogica exhihe11s inflar prodromi Stemma 
D~ji.deriam11n , & e. f ol. 8 9. a Familia de Noronha , 
em Norimberg anno · 1701. in foi. Em os que in· 
titulou : Corpus Hillorie Genealogicte Italie, ~ 
H ijpmzie, e7 e. traz Portuguezas , Cunhas, S-ylvas, 
&e. em Leipfic anno 1702. em N orin1berg anno 
1702. dous volumes in foJ. · 

O f adre Buffier da Companhia: I ntroduéf ion 3 2 
af H i/loire des M a_ijõns So1rverai11es de l' Europe , 
que imprimi o em 1717. No tomo 3. fol. 48 6. tra-
ta dos Reys de Portugal, porém taõ fi1ccintamen-
te, que. he huma breve iníl:rucçaó do principio, e 
exiíl:encia deíl:a Real Cafa. 

No anno de 171 8. Je imprimiraõ em Pariz 3 3 
em quatro tomos em oitavo, huns livros com efie 
titulo : D8S So1rverai11s du M ond, no tomo } . foi. 
2 3 3 . trata da Sereniffima Cafa de Bragança , divi-
dida em duas linhas, a ·da Cafa Real Reynante , e 
aquellas , que della defcendem por varonia, a que 
conforme o ufo de França, diz: Ceifes des Princes 
du_fang, o que na verdade affim he , mas iíl:o he 
taõ breve , que naõ he mais que huma noticia do 
prefente. · 

Limiers: Ànnales de la Monarchie Françojfa, 34 
àepuis de jõn etab~ij]ement j1!fque au pryent, e7c. 
Amíl:erdaõ anno de 1724. efta obra he dividida 
em trcs tomos ; no primeiro contém os Annaes de 
França até o prefente, muy fuccintamente ; no fe-
gundo to1no trata a Genealogia da Caía Real de 
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França , e das Soberanas, que della defcendem; 
porém efte volume he o mefino do Padre Anfel
mo , que fe reimprimia em 1712. en1 Pariz , fem 
que fe lhe accrefcentaífe coufa alguma , de forte, 
que he huma reimpreífaó do dito livro , taó fiel , 
que nem continuou as gerações , ficando onde as 
deixara o continuador do Padre Anfelmo. 

Joaõ Hubner, Reytor do Collegio, e Uni
verfidade da Cidade de Hamburgo, cujo. aífumpto 
continua aél:ualmente feu filho chamado J ohannes 
Hubner, Junior de S.Joaõ de Hamburgo: Genea .. 
logia em T aboas dos Reys , Principes de Europa > 

e outras Familias illuftres; na Taboa 44. traz a 
dos noífos Reys; e na 46. a da Sereniffima Caía de 
:Bragança, na Cafa Real Reynante , e a linha do 
Duque de Cadaval , em Leipfic , in fol. tres volu
mes, o primeiro em 1725. e o fegundo em 1727. 
e o terceiro em 1728. 

Luiz Moreri, principiou a imprimir em hum 
volume , a que fe deu fim depois da fua morte no 
anno 1681. e muitas vezes fe foy augmentando em 
repetidas edições, até que no anno de 172J. fahio 
em íeis grandes volumes in foi. o vafto projeél:o do 
grande Diccionario Hifiorico , em que indue en
tre as muitas materias , que comprehende, muitas 
Familias de Europa, e em diverfos artigos, os feus 
Varões mais illuflres. Debaixo do titulo de Por
tugal nas ultimas imprefSÕes, fe deduzem as linhas 
ela Cafa Real Portugueza , e no corpo da obra fe 
faz n1ençaó de ouuas ,- e das principaes de ;Hef pa .. 
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nha; dellas , e das Portuguezas vaõ emendadas na 
nova impreffaõ , que fe eftá fazendo em Pariz na 
Jingua f'ranceza , e em Leaõ de França na Cafte
lhana, muitos erros da Hiíl:oria., e Familias deíl:es 
dous Reynos , accrefcentando-fe muitas outras , ~ 
-das Portuguezas diverfos artigos de Varões ínfig
nes, por hum erudito engenho , que naõ quer fe.r 
conhecido. · 

O N obiliario do Conde D. Pedro de Barcel- 3 7 
los , traduzido na lingua Caíl:elhana , com notas , 
manufcrito, e naõ he o de Manoel de Faria e Sou-
fa , nem algum dos de que já temos tratado. Eíl:e 
livro fe conferva na Livraria do erudito D. Fran-
cifco de Almeida , de quem já fizemos mençaõ • 
. Tem algumas notas de importancia , em que dá 
.intelligencia ao que o Conde efcreveo , rno{lrando 
em outras o bem fundado deíl:a obra, con1 grande 
eílimaçaõ da do Conde ; e füppoíl:o ignoramos 
quem foífe o Author deftas notas, reconhecemos 
a erudiçaõ, que tinha da Hiftoria antiga , porque fe 
funda em monumentos , efcrituras , e antigualhas , 
que fazem refpeito em femelhantes trabalhos: vi-
via o Author pelos annos de 1589. o que tiro por 
nelle acabar huma Chronologia de que trata. Se 
antes de eíl:ar impreífo o primeiro tomo da Hiíl:o-
ría Gencalogica Portugueza , tiveramos viíl:o eíl:e 
livro , o apontariamos em algumas marerias, fendo 
huma dellas moíl:rar com mais hum Author Hefpa-
nhol a legitimidade da Rainha D. Therefa, que ef-
creveo mais de cento e cincoenta annos antes, como 

quem 
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quem tinha vHlo eíl:a ma teria nos· Codices antigos, 
tratando-a com indifferença , referindo a verdade, 
fen1 fe embaraçar com. os que erradamente feguiraõ 
o contrario: em huma nota fullando delRey D. 
Affonfo VI. diz: E11 j'êis nwgeres ligitimas no tu
bo màs de w1 hijo varo11 , e.fie le mataro11 M oros mo
ço , y mal logrado. Dona U rraca jit ligitima lzere
dera ' a Dona T heryà otra hija ' que caso COTl Don 
Enrique, primér Conde de Portugal, de quien d~~ 
cieude la C '!'/à Real de aquella Carona ; e adiante 
em ou~ra nota diz: Doiz Enrique, primero Conde 
de Portugal jue muy valerefo, y eeforçaáo, y muy di
ve:fizs opi11io11es ay de ji1 11aturaleça , y origen , que 
e11 e/lo los Authores" dj)coráan: todos co1!fla11temente 
aj}irma11, que es novili/]imo. u nos d1zen' que a9ce11-
dia de la jà11gre Real de F rancia , otros de 1 ngala
terra, algwws de Borgofia, otros de Alemania, Àlff 
tria , y Aragon, todos co11cuerdan que en tiempo del
R~y Don Aloefo elflxto vino a EJPaíia, y )e en
pleõ en la guerra contra · M oros. H jfo tales halen.;. 
tias , y proezas , que e11 · remuneracion de )tis heroicos 
hechos E!Rey Don Alo'!fo /e caso COll jit lzija ligiti• 
ma Doíia Therefa, y diole en titulo de Conde las 
tierras, que e11 l!quel tiempo pgfaia11 de Chrjjlianos en 
Portugal, ~e. · 

· Eíl:es faõ os Authores, que chegaraó à mi~ 
nha' noticia , que efcreveraõ , e trataraõ Genealo
gias deíl:e Reyno , de que eu examiney huma boa 
parte delle~' . e a mais principal ' e acreditada pela 
eílimac;aõ-, que merecem feus Authores. N eíl:es 
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N obiliarios ( fal1o dos Portuguezes) fe acha em ai· 
guns no principio hum breve compendio da Caía 
Real , porém taõ fuccinto , como fe póde ver em 
Damiaõ de Goes , D. Antonio de Lima , Diogo 
Gomes de Figueiredo , e outros; fó D. Luiz Lo
bo feparadamente fez dous tomos da Cafa Real, 
e já tenho referido o methodo daquella obra. 
Tambem naõ poífo deixar de dizer, que naõ adop
to , nem affianço a muitos dos que numêro por 
Genealogicos, e de que tenho feito mençaõ, .por
que a alguns conheço f ómente pelos nomes , e 
outros , ou huma grande parte, tresladaraõ o que 
acharaõ efcrito , naõ fendo mais , que humas co
pias huns livros de outros, naõ entrando nefle ef
tudo com mais cabedal , que a paciencia de efcrc
ver ; porém naõ me toca por ora o haver de fa
zer averiguaçaõ, e exame fobre efl:a materia. 

He certo , que no noífo R eyno tem havido 
excellentes profeífores da Hiíl:oria , que feguiraõ a 
Genealogia , confeguindo por eíl:e eíl:udo reputa
çaõ , e nome , fendo eflas obras exaél:as , quanto 
coube na verdade , com que foraõ efcritas ; porén1 
naõ fe póde duvidar, que em algumas coufas padece
raõ equivocaçaõ , porque a tiveraõ os A uthores, e 
as memorias, de que fe valeraó; com tudo naõ fica 
por iífo menos eílimavel o valor daquellas obras. 
O tempo depois deu occafiaõ a fe averiguarem 
muitas coufas , achando-fe documentos originaes, 
com que fe adararaõ muitos pontos graves nas ori
gens de Familias , adiantando-fe a fua antiguid~dc 
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CCXXVI 
muito além do que fe imaginava , e com a Chro
nologia muitas vezes fuccedeo , que obfervado em 
huma efcritura o tempo, fe tem reparado outras 
equivocações, e às vezes de perniciofas confequen
cias , o que he geral em todo o Mundo. N aõ ca
be em hum Author confeguir todos os meyos pa
ra fazer irrefragavel tudo o que efcreve. N aõ dei
xo de me fazer cargo , que f ó os documentos ori
ginaes fe fazem dignos de fé, e fó com elles me 
parece licito o motivo de .nos podermos feparar 
do que hum Author antigo, ainda que verdadeiro, 
deixou efcrito ; com tudo deve fer ifto regulado 
pela prudente Critica , como já deixamos obferva
do, porque naó faó muitas vezes veridicos todos 
os papeis , e affim f 6mente fallo daquelles , que faó 
dignos de fé , e por taes naõ podem padecer· duvi
da , porque entaó feria temeridade , e abf urdo to. 
mar differente partido por particular capricho. 

N efta conformidade torno a repetir , que figo 
fem difputar, o que entendo fer mais certo , apar
tando-me dos Authorcs , que efcrcveraó o contra
rio , fem os aggravar, nem lhes fazer cargo dos feus 
erros , feguindo aquelle , que a meu parecer fe ac
commodou mais à verdade, quando o naõ autho
rjzo com efcritura, ou outra prova legal; porque 
entaõ naõ poífo de nenhuma forte, por mayor que 
feja a antiguidade de hum Author , acofiarme a 
outra opiniaõ, porque feria ir contra a verdade da 
Hiíl:oria , e efcurecer hum original por fcguir hum 
Author; deíl:a forte efcrevi a Hiíl:oria Genealogi-
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ca ; e como nella fe involvem muiw particulares, 
fegui o mais provavel , · fem mais attençaõ , nem 
refpeito do que pertender chegar , por entre o efcu• 
ro, do antigo à verdade , livrando-me de fabulofas 
origens, que em Hefpanha fe introduziraõ, mais 
por lifonja j e por ignorancia, que malicia , bufcan .. 
do a grandes Familias, origens, que averiguadas 
continhaõ inverofimilidades , e erros na Hiíloria , 
porque naó viaõ os do~umentos · originaes nos feus 
Archivos ; pois no feu mefmo Continente podiaó 
com . menos efpeculaçóes dar na6 menos nobre , e 
gloriofo principio a muitas Familias , como adver• 
tiraó os eruditos Efcritores o Marquez de Mon
dejar, e D. Luiz de Salazar e Caíl.ro. 

N aõ poífo negar , que poderey fer algumas • 
vezes reparado pefa fevéra exacçaó da critica , 
porém fe forem reparos fómente, vay grande di· 
verfidade aos erros; fuppoíl.o que naõ duvido, que 
por defcuido terey muitos , e tambem no que naõ 
alcancey, naó feraó poucos: mas como me feguro, 
que naõ cooperou a vontade para elles , me dou 
por muy fatisfcito , para efperar, que nem por ilfo 
fe diminua o conceito do Author da Hifloría Ge· 
nealogica, da mehna forte , que fuccedeo a D. J o• 
feph de Pellicer de Ofiàu e Tovar, Cavalleiro da 
Ordem de Santiago, e ChronHla môr de Aragaõ , 
de quem já temos feito mençaó , cujos efcritos 
correm com notavel applauio erttre 0$ doutos, Cem 
embargo das juR:as Advertencias H i/loricaa , que 
lhe fez D. L~ de Salar e Ca{lro , Cavalleiro da 
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Ordem de Calatrava , Chronifla de CaR:ella no li
vro, que com aquelle titulo imprimio em Madrid 
no anno de 1688. o qual depois nas muitas obras, 
que cfcreveo, o allega com aquella attençaó , que 
merecem os eíl:udos Genealogicos de Pellicer, e 
de outros grandes Genealogicos, fem embargo de 
padecerem notaveis erros. 

O mefmo que com os nacionaes ufey , obro 
com os Eíl:rangeiros, que como mais diíl:antes do 
nolfo Reyno lhes he mais difficultofa a averigua .. 
çaõ das nolfas couías , e por ilfo elles padecem nas 
fuas Hiíl:orias , e nas Genealogias notaveis equivo. 
caç6es , e erros. Porém naõ he da minha incum
bencia o moil.rallos , porque nem os Authores, 

• que falecera6 ha mais de hum feculo , os podem 
reparar , nem para outros o fazerem , lhes he necef. 
faria a advertencia ; porque fe por cafualidade tive· 
rem noticia deíl:a obra , e nella virem o que efcre.; 
vo , fe poderáó perfüadir , ciue os feus Authores 
erraraó , vendo na ferie dos Reys , e o mais que 
contém , feguida a Chronologia , e affim conhece
ráó os anachronifmos , que alguns padeceraó , tro. 
cando as ordens das gerações , em que tiveraõ 
grande equivocaçaú; porém naõ deixo de me fer· 
vir de muitos , como fe vê no difcurf<l deíl:a obra, 
porque a falta de noticia de noílãs coufas lhes naa 
diminue a gloria dos feus cíl:udos , com que fe fi. 
zeraõ celebres, e conhecidos na Europa. 

Se o tempo da vida fe naõ acabar anticipa· 
damente, poderey depois deíl:a obra dar a luz a 
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HHloria Genealogica da Caía de Noronha , c1~ja 
primogenitura fe conferva na do Marquez de Caí· 
caes ; para o que já tenho bailantes materiaes. 
Outras obras Genealogicas tenho principiado de 
algumas Familias illuflres do noífo Reyno , f ó
mente reduzidas a Taboas pelo mefmo eflylo, que 
obfervou Imhoff, fem que fejaõ hiíl:oriadas , mas 
fómente huma illuflraçaõ , que poílà inflruir, dan
do pela ordem Chronologica a conhecer a .ori
gem , os Heroes , e Varões mais recomendaveis 
daquella Familia, que fe diílinguiraõ nos empre. 
gos politicos , e militares , na paz , e na guerra , 
de modo, que em poucos voluipes fe comprehen
da huma larga noticia. Ha annos , que premedi· 
tey fazer hum livro dos Officiaes da Cafa , e Co« 
roa Real ; a faber , Mordomo môr , . Eíl:ribeir<> 
môr, Camereiro môr, Almotacé môr, Apofen
tador môr , Armeiro môr , Monteiro môr , Caça
dor môr , Copeiro môr , Capellaõ môr , Guard~ 
môr , Meíl:re Sala , Porteiro môr , Repoíl:eiro 
rnôr, Alferes môr, Capitaó da Guarda , Trinchan
te , V édores da Cafa , . Conddlavel , Almirante~ 
Marichal , Provedor das obras do Paço , e outros , 
dando a conhecer em cada hum a peífoa , e a F a
milia de que procedia , o tempo , e reynado em 
-que exiíl:iraõ ,. e affim de cada hum deíl:es officios ~ 
e cargos formey Çatalogos., que communiquey a 
divedos curiofos ; e fuppoíl:o o podera ir diílribuin
do na mefma Hiíl:oria, rara vez o fiz , com o fen· 
tido de querer dar cm .hum livro fepárado eíl:a inf-
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trucçaõ , e tambem porque pertendi motlrar a exit: 
tencia das peífoas , que ferviraó aquelles cargos , 
com documentos. Outra obra tenho ideado com o 
titulo: Monumentos de Portugal, ·que comprehende 
os thefouros das Sés, Mofl.eiros Reaes , as fepultu. 
ras dos Reys , e peífoas Reaes , e todas as coufas 
antigas pertencentes a obras Reaes , que fe vem 
em diverfas partes efpalhadas pelo Reyno , n1as 
eíl:a obra depende naó fó de trabalho , mas de fer 
ordenada por fuperior infpirac;aó , para que em 
breve tempo fe conclua. 

N aó fó os efl.udos Genealogicos me deveraõ 
app1icaçaõ , em outros empregos tenho gaíl:o o 
tempo , principalmente em hum que me pareceo 
feria muy util , pertencente à Hiíl:oria Eccleíiaíli· 
ca do noífo Reyno , em que gaíl:ey alguns annos, 
e foy a continuaçaó do Agiologio Luíitano , para 
a qual ajuntey as noticias com baíl:ante trabalho; 
porque naõ pude confeguir o peculio , que dei. 
xou o Licenciado Jorge Cardofo , depofitado na 
Livraria do Eminentiffimo Cardeal de Soufa , en
taõ Arcebifpo de Lisboa , para quem por ferviço 
da Patria fe quizeífe fogeitar a profeguir aquella 
obra, como elle refere no Prologo do terceiro to
mo do Agiologio Lufitano , impreífo no anno de 
1666. E foppoíl:o fiz diligencia para ver eftes pa· 
peis, que em trinta annos ajuntou com tanto tra
balho cíl:e iníigne Author ,, a quem a fua Patria 
ferá eternamente obrigada , naõ o pude confeguir, 
fem embargo de me poder em algum tempo 1i-
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fonjear de os ver em meu poder por empreíl:imo ; 
porque tambem ha iníinuações a que fe naõ deve 
refiílir ; porém f uccedeo-me ao contrario , por
<J.Ue naõ fe duvidando da entrega , fe poz em ef. 
quecimento a execuçaõ , até que de todo fe def. 
vaneceo aquella bem fundada efperança. Deíl:a 
obra tenho acabado o quarto tomo , que compre• 
hende os mezes de Julho , e Agoíl:o , que já pu,.. 
dera eílar impreita. 

Em quanto aquellas obras tardaõ, darey logo 
a luz hum livro , que tenho acabado, que he hu
ma breve noticia de todos os Titulos, que gozaó 
da Grandeza de fe cobrirem , e aífentarem diante 
delRey , como já fez Imhoff dos de Caíl:el1a , a 
que fe feguirá em fegunda parte todos os que tem 
havido neíl:e Reyno. Outro dos que gozaraõ a 
alta preeminencia de ferem do Confelho de Eíl:ado, 
pelos reynados, e tempos, em que floreceraõ. To
das eíl:as obras faõ ao parecer faceis , mas contém 
circuntlancias, que caufaõ trabalho, e muito n1a· 
yor a quem naõ copia tudo o que acha , nem fe 
perfuade de tudo o que lhe dizem. N eíl:a confor .. 
midade fe verá , que todas eíl:as couf as faõ fraba .. 
lhadas , e tiradas das Chancellarias dos Reys , e 
de outros documento5 de igual authoridade ; e af. 
fim quando naó mereça louvor , naó me negaráõ 
a exacçaõ da verdade com que efcrevo , porque 
ainda que ella he taõ clara , que ninguem tem for .. 
ças para a offender com as fombras ; he neceífario 
com tudo darlhe foccorros , e authoridade com 
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femelhantes documentos , pata que fe conheça , 
como diffe defendendo a Q.uintio o Meflre da elo
quencia Romana : E.ft interdum ita petjpicua ve• 
ritas, ut eam i!Jftrmare nu/la vis poffet; tamen ~ 
adhibenda vis veritati , ut eruatur. 
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ftegnilm tuum Regnum omnium 
f ;eculorum : é! dominatio tua 
in omni generatione êfl gene
rationem. Pfalm. 144. num. 
13. 

Gloria, ti diviti4 in domo tju1: 
(! jujlitia eju1 manet i11 J~
c11/~m ft;t&11/i. Pfalm. 1 11. 

INTRO· 

oigitized by Google 



INTROD UCCAÕ. 
j 

C A S A Real Portugueza •
grande pela f ua origem , e ad• 
miravel pelas Conquiftas, com 
que fe fez refpeitada no Mun~ 
do , na6 cede a nenhuma ou• 
tra Soberana, nem na gloria do 
feu principio , nem menos na 

com que foube efi:abelecer a fi.1a Monarchia, Foy 
principiada pelo valor de feus Principes , e fabricada 
fobre def pojos de Infleis , fantificada na myileriofa . 
vifaó do Campo de Ourique , e verificada 110 com4 

primento da eleiça6 dos noífos Reys para cultores 
da Fé, . com ratai ruina dos inimigos . do nome de 

Tom.I. · A· J efu 
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s INTRODUCÇAM. 
J efu Chrillo, de quem confeguiraõ gloriofos triune 
fos. 

Lançados finalmente os Mouros do Reyno 
de Portugal, e do Algarve , naõ podia nem o va
lor, nem a induíl:ria dilatar os Dominios Portugue
zes dentro do Continente de Hefpanha , fem inju
ria dos vifinhos , de cuja invejofa emulaçaõ tinhaõ 
confeguido repetidas vitorias , com que ganharaô 
reputaçaó , e mereceraõ refpeito. 

Vendo pois , que para os feus defignios lhes 
fervia de impenetravel muro o Oceano , detenni
naraó os Principes deíl:e Reyno , que elle foffe o 
meyo das emprezas ' em que entrara6 , pa$.ndo :a 
A&ica , aonde os Eíl:andartes Portuguezes f0raó t>s 
primeiros , que nella fe viraó arvorados , e vitorio
f os depois da univerfal perda de Hefpanha . . Ga-
11haraó Cidades , e Praças fortes , que confervaraõ 
dentro nas terras de feus mefmos inimigos. E por
que a Religiaó Catholica foy fempre o intereífe 
mayor dos Monarchas Portuguezes , purificadas as 
Mefquitas com religiofa piedade, foraó confagradas 
ao culto do verdadeiro Deos. N omearaó Bifpos , 
que confirmados pela Sé A poíl:olica , vieraó a con
feguir a Primazia de Africa, e logo começou a ·rer 
adora.do J ef u Chrifto de muitos Mouros, que volun
tariamente abraçaraõ a Religiaõ Chriftãa. Augmen
tava-fe o defejo de dilatarem a Fé nas mais remotal 
partes do Mundo; e affim dominado já o mar com 

. í\ias Armadas , confeguiraõ felizmente o dominio 
de 
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INTRODUCÇA.M. ' 
de Guiné, onde os Operarias Euangelicos colhe .. 

• raõ abundantes frutos do feu zelo; porque recebeo 
o Sagrado Bautifmo, naõ fó a gente plebea, mas os 
{eus mefmos Príncipes , de que alguns levados pe.,. 
los noffos a Roma, foraõ Sagrados Bifpos, para 
aquella famofa ceara do Euangelho. Já entaõ eraõ 
J>s Reys de Portugal attendidos da Cabeça da Igre
j a pelos mais benemeritos filhos della , e fe augmen .. 
t ou mais o feu paternal amor, quando viraõ, por 
caminhos, que naõ podia defcobrir a induíl:ria hu .. 
mana fem ef pedal favor da affiíl:encia Divina , do
brado o Cabo de Boa Efperança , e aberta a nave .. 
gaçaõ da India Oriental, taõ premeditada da Eu. 
ropa , e nunca confeguida , defcubertas novas terras, 
accrefcentando o Mundo com a nova parte da 
America , até entaõ naõ conhecida dos Geografos, 
a quem os felices trabalhos dos Portuguezes deraõ 
novo aífumpto às fadigas das fuas arrumações. Af. 
fim franquearaõ na Afia as portas taõ fechadas ao 
Euangelho , e começaraõ em muitas terras a def: 
apparecer os Idolos affugentados pelos Sacrificios 
·do Altar. 

Na America , aonde parece naó tinha ainda 
chegado o conhecimento do verdadeiro Deos , fo
raõ os feus naturaes regenerados pelo Santo Bautif
mo à vida da graça, deixando as brutas fuperíl:ições 
do Gentilif mo , em que taõ cega , como horrorofa ... 
mente viviaõ , e offerecidos os primeiros Sacrificios 
nos Sagrados Altares , tem fido infinito o numero 

.A. ii de 
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4 INTRODUCÇAM. 
de almas, reduzidas à obcdiencia do Paílor U nivcr~ 
fal, que cada dia fe augmentaó naquella immenfa , • 
e vafta parte do Mundo , admirando defta forte 
Roma , Cabeça da Igreja, nos prcciofos trabalhos 
dos Portuguezes , o que ignorou Roma, quando 
dominada dos feus erros. 

Eftabelecido na Afia hum opulento Etl:ado ; 
formado de hum continuado curfo das vitorias , 
com que as Armadas Portuguezas puzeraõ em hu· 
ma geral confiemaçaõ aos Reys , e Principes do 
Oriente , de que huns aifombrados pelo valor , e 
outros attrahidos do refpeito, que aquelle lhes cau. 
fava, fe fizeraó tributarios à Coroa Ponugueza, que 
tem a incomparavel gloria de fer a primeira , que 
depois dos Romanos teve Reys tributarias , que 
feguravaõ . a íua felicidade na protecçaõ das fuas 
armas. Aqui fe vio dar Leys a poderofas Monar .. 
chias, transferir o dominio de Reynos ufurpados a 
feus proprios Senhores, e conceder pazes a Monar
chas Soberanos , que haviaõ fido inimigos do Efta. 
do. Na America fe perpetuou hum Emporio; e em 
outras partes de Africa fe dominaraó os Reynos de 

. Congo, e Angola , e outras Conquiflas , que fizeraõ 
incomparavelmente dilatados os Dominios da Co
roa Portugueza , que igualmente fe fazia ref peita~ 
da do Mundo , e amada da Cabeça da Igreja , que 
com attençaõ panicular enriqueceo dlas Conquiíl:as 
com fagrados indultos , privilegios, e ifenções , para 
que em taõ remotas partes pudeífem gozar dos 

bene-
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INTRODUCÇAM._· S 
bencficios efpirituaes, que Jefu Chriff:o qeixou na 
fua Igreja , e o feu ~antiffimo Vigar:io dif penfa em 
beneficio das almas. Affnn fe deu à Cidade de Goa, 
Cabeça do Eíl:ado Portuguez na Afia , Cadeira
Epifcopal, e ·depois Metropolitana, a quem he 
concedida a Primazia do Oriente, na Ethiopia o 
Patriarchado, no l\'lalavar, China, Japaõ, e outras 
partes Arcebifpos, e Bifpos ; e do mefmo modo na 
America. De forte, que por hum direito indifpu· 
tavel fe começaraõ os Reys de Portugal a iiltitu· 
lar Senhores ddlas partes, e do feu Commercio, e 
Navegaçaõ. He materia fem controverfia, que os 
Ponuguezes a facilitaraõ às mais nações, e delles 
rec_eberaõ com abundancia todo o genero das e{H ... 
maveis drogas do Oriente , e tambem da Ainerica ;· 
hoje taó effimada ·pela grande copia de ouro, e dia .. 
mantes , com que enriquece a Europa. -- Eíl:as , e 
outras prerogativas da Caía Real Portugueza , a 
fizeraõ taó celebre, como · venerada no .l\'[undo ; e 
affim faõ poucas ; entre as Soberanas, as que podem 
competir com ella , naõ havendo nenhuma, que a 
exceda. Mas omittindo por agora as que naõ .per
tencem à Genealogia, palremos a dar conta do feu 
principio. · 

Teve ·a f ua _origem no Conde D. Henrique~
hum ~os mais illuíl'."es Principes , que vio o .l\'Iun
do, em fangue, e valor. . N afceo filho da Caía de 
Borgonha, efclarecido ramo da Real Cafa de Fran
ça , taõ veneravel pela antiguidade, como pela fua 

illufire 
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~ INTR·.ODUCÇAM. ~ 

illuftre origem. He ella A uguíl:a F ainilia a rnaiS 
antiga da Chriftandade , e fem con\f()verfia na f ua 
origem Real. Na dominaçaõ do antigo Imperio 
Romano, pelo efpaçó de quatrocentos annos , pa
deceo muito o Reyno de França · na furiofa def. 
truiçaó , com que os V andalos , Alanos , Suevos , 
Godos, Borgonhoens , e ~louros, affolaraó por di~ 
verfos tempos a Europa~ Começaraó os Francezes 
a florecer pelos annos de 420. do Nafcimento de 
Chriíl:o em Faramundo, e com mais firmeza em 
Clodoveo , que prinCipiou a reynar em 484. fun. · 
dando hµma poderofa Monarchia , a que defde taó 
.211tigo tempo fe lhe contaõ os Reys. Os Authores 
Francezes os dividem em tres claífes , ou Familias, 
a que. chamaó Raças, a faber, Merovingiana, Qr. 
rolina, e Capetina: à primeira deu o nome E-JRey 
Meroveo , e durou trezentos e trinta e tres annos , 
até Childerico III. que largando a Coroa, paffou à 
vida Monaíl:ica pelos annos 7 51. e fobio ao Thro
no Pepino, filho de Carlos Martel, avô de Carlós 
Magno, coroado Emperador do Occidente a 2 5. 
de Dezembro do anno Soo. e delle, ou de feu avô 
Carlos Martel , fe chamou e.íl:a ,fegunda linha Ca
rolina , que reynou duzentos e trinta e fois annos, 
até Luiz V. que naõ deixando filhos , no anno 
de 986. entrou na poífe da Coroa Franceza Hugo 
Capeto, Conde de Pariz, que deu nome à tef.
ceira Familia, chamada Capetina, hoje reynante na
quella grande Monarchia , e de quen1 fe deriYa a 
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INTROD·UC_ÇAM. 7 
dos nolfos Reys;, e. prefentemente a dos de Cat: 
tella. 

Sohre a origem delRey ~ug0 Capeta fe tem 
elêrito muito largamente-, porém com grande va· 
riedade. A primeira opiniaó o fuz defcendente dos 
antig?s Reys de Saxonia , dizendo , que Witikin· 
do ,. o Grande, Rey de. Saxonia, e. Duque de An· 
gria , tivera por filho Witikindo o moço, pay de 
Witik.indo, o Fugitivo dé Saxonia , que fora pay de 
Roberto 1. que cafando com huma filha de Hugo o . 
Grande , Duque de Borgonha , e neta de Carlos 
~Iagno , nafcera daquelle matrimoniQ Roberto o 
Forte , Duque, e Marquez de Pariz, avô delRey 
Hugo Capeto. Eíl:a opiniaõ, com pouca düferen~ 
ça na fubíl:ancia , foy feguida de Authores de gran· 
de nome, Francezes, Alemaens, e Italianos. 
· A fegunda opiniaõ he, que Roberto o.Forte 
tinha o fangue dos Merovingianos , dizendo , que 
defcendia por linha direita de Theodomiro , irmaõ 
delRey Marcomiro 1 pay de Faramundo , de quem 
defcendia· Ansberto , avô de Santo Amoldo. 

· A terceira . opiniaó he , que a linha Capetina 
tem a mefma origem , que a Carolina , o que foy 
feguido com ~ande calor por muitos, fe bem com 
bailante diverfi.dade nos graos , e linhas. Sobre ef
tas opiniões tem efcrito com grande erudiçaó di .. 
verfos Authores; e deixand6 os antigos , remette
mos os curiof os aos doutos irmãos Scevola, e Luiz 
de Santa Martha., na fua ftngular obra da HiJloria 
' Genea/o-
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8 INTRODUCÇA,M. 
Genealogica da Cefa Real, hnpreífa em· Pariz no 
anno de 1628. Bouchet na fua erudita obra, Ver
dadeira origem da C efa Real· ele França, . impreífa 
no anno 1646. a Marco Antonio Dominicy, no li
vro intitulado .Ansherti Familia Redivivtt, impref. 
fa no anno de. 1648. · O Padre Labbe Tableaux 
Genealogiques do anno 1654. ao D:uque de Efper· 
non, Hjfioria da verdadeira origem ela terceira li· 
nha dos Reys ele França, imprelfo no anno de 1680. 
e ao Padre Adriaó Jordaõ, Critica da origem áa 
Augl!fla C'!fa de França , impreffo no anno de 
168}. e fuppofio, que Bouchet feguio diverf~ ror
ma , a que fe lhe oppoz o Duque de Efpernon, 
e .a efie o Padre J ordaõ-, ·naó deixarey de referir, 
ainda .que em duvida ·' . dla antiga ferie rui ronna ' 
em que a achamos efcrita , notando o em que dif- . 
feriraõ eíl:es Authores até Robeno o Forte, em 
que todos univerfalmente concordaõ. · 

1 FRANCO , viveo no terceiro feculo, depois do 
N afcimento de Chriíl:o , no ~empo que imperavaó 
V alériano, e Galieno, e dizem fer o primeiro Rey 
do~ Francezes, e que deUe tomara a fua gente o 
nome. 
· . 2 Gl:NEBALDO, ou GENEBAUD, reynou pelos . 
tempos dos Emperadores Maximino, e Coníl:antino. 
. J l\IALLOBALDO, ou l\'IALLOBAUD, em tempo . 
de Coníl:ancio , V alentiniano, e Graciano. 

4 PRIAMO , no de Theodofio o Grande. 
) MARtOMIR.O, ~o mefino tempo. ~don, Bifw: 

po 
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lNT.ROD.UCÇAM. 9 
po de.Vienna, Boricon , e o .Author Anonymo, na 
vidà de Carlos Magno, daó por filho de Marcomi-·· 
ro a Faramundo; porém as obras defies Authores 
paífaõ por inventadas. 

6 F ARAMUNOO , de cuja exiflencia duvidaõ al-· 
guns modernos , principalmente o Duque de Ef
pernon. O PadreJordaõ com muitas razões defen
~e ·a opiniaõ contraria, valendofe do Chronicon de 
S. Profp~ro, do anno de }7 5. até o de 45;. em que 
feu Author vivia. 
. 7 CLODION , em tempo de V alentiniano III. 

que o PadreJordaõ affirma fer filho de Faramundo,. 
e naó de Theodomiro , que outros fazem irmaó de 
Marcomiro, pay de Faramundo. · 

8 S1GERIMO, confunne o Padre J ordaõ , filho· 
de Clodion, e teve por mulher a N. . . . . . filha de· 
Tonante Ferreolo, Senador Romano, Prefeito, e 
Pretor das Gallias, e genro do Emperador A vito. 

9 FERR.EOLo, Sepador, filho de Sigerirrio: Bou
chet o faz filho de·Tonante Ferreolo, Senador, e 
Prefeito do Pretorio das Gallias, no anno 450. e 
de fua .mulher N ....... filho do Emperador A vito, 
neto de Fen·eolo 1. Prefeito do Pretoria das Gal
lias, e de Papine1la Ú1a mulher, filha do ConfulAfra
no Syagrio, o que tambem fegue o Padre Labbe. 
Çafou , conforme eíl:es Authores , · coni Induf. 
tria·, filha de Clodoveo 1. Rey de França , aquel
le ditofo Principe , que fez gloriofo o feu nome 
na introducçaó do Chrillianifino naquelle Reyno , 

Tom.!. B. ~m 
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Bollando ad a. Fcb. 
foi. z 10, 

10 INTRO.nuc·çA·M. 
em hum tempo taó calamitofo ., em que todos os 
Reys da ·terra viviaõ fubmergidos nas trevas do Pa
ganifmo , ou da Herefta. Succedeo dl:a maravilhofa 
converfaõ em o quinto feculo, no .. anno de 495. ·0t1 

496. naõ fem viftveis prodigios, porque a Divina 
Providencia dif poz· eíl:e· Principe ; que era acerrimo 
defenfor da Religiaõ ·de feus pays, .e de feus pre
decelfores·, ·pelas fabias perfuafoens da Rainha Clo
tilde fua·efpofa, fendo inílruido por S. Remigio, 
Bifpo de Rems, que o bautizou, moíl:rando o Ceo 
approvar a fi1a refuluçaó com maravilhas , porque à 
ceremonia do Bautif1110 enviou por Miniíl:ro · hum 
Anjo, com huma ambula chea do Santo Oleo , que 
fe lhe poz naquella occafiaõ, · a qual os Francezes. di. 
zem · fer a mefma; que ainda exiíl:e , e· com que faõ 
Sagrados os Reys de França. . O que he ceno, 

. que defde entaõ fucceffivamente naõ tem havido 
Rey· neíl:a l\'[onarchia, que naõ. haja feguido a Fé, 
e Religiaó Catholica Romanp ;. merecendo EIRey 
Clodoveo para ft , e· feus fuccelf ores o glorio( o ti• 
tulo de Chrj/lianjjJimos :, por fer ·o primeiro · Rey 
Chriíl:aõ, e· Catholico .. Teve Ferreolo deíl:e.matri .. 
monio eíl:es filhos. 

1 o " ANSBERTO , em que fe continúa a poil:eri. 
dade.' 

.Sc:honlcbcn Ann.Sanll. 
Habfpurgo .Auibiacus 
ad ~· Scptcm. imp. no 
anno 1696. cm Salif• 
bur~o. ' 

. 1 o DoTARIO -, Bifpo. 
. ·10· S. FIRMINO, Bifpo de Uzes, a }· de Feve .. 

rdro ,·na Gallia Narbonenfe. 
·10· AYGVL~o, Bifpo ·de Met~, 

GAMAai:>o, 
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lNTRODUCÇAM;~ . i:1 

1 o G AMARDO,. chamado Babori, avô de S.Gor• 
cico , .Duque de Aquitania , e ·de Santa Geolaina; 
o primeiro foy pay de S. Precie, primeiro Abbade . 
de Epinal, e de Santa Viélorina Virgem. 

10 RAINFROY, chamado Peonius, ou Peon, 
-pay de Patricio Mumonol. 
, 1 o Gon1NA , e MARIA , + meninas. 
. 10. ANSBER'l'O, Senador, Duque de Auíl:raíia, 
nafceo pelo anno 5 07. alguns da6 a feu pay dous 
matrimonios , e o fazem :filho do fegundo , de huma 
&nhora Romana, da Familia Deuteria, ou Etheria.. 
Cafou com Blitilde, filha de Clotario I. Rey de 
França , confónne Monfieur Bouchet , e o Padre Bouchet foL 46. 
Labbe. Porém Luiz Chanterau Le Febure no feu Ambcrt, Famil.Rcd. 

' cap. 9. foL 1 04 
livro, que imprimio em Pariz no rumo de 1642.· LabbefoL64. 

· I d e .,.,cJ H;ª · t;h Chifftec. fol.4~0. com o titu o e 01!J1ueraçoens p,,orrcas./o re a chantcrau, ConfiJ1r4 
Genealogia da Cefa de Lorena, nega efle cafamen- Hi.ft. d• C~• "' L~ 

11 .., "- filha l . n•, foL 8.1. 
to ' monrando nao poder 1er de e otano 1. 
nem do. II. nem que Ansberto foífe Senador· Ro
mano , nem tiveífe outras dignidades , para o que · 
fe vale de Authores Coetaneos; como nelle fe pó. 
de ver. Os filhos , que lhe daõ os Áuthores. apon
tados, faõ eíl:es. 

1 1 ARNOLDO , com quem fe continúa. 
11 S. FERRIOL , Bifpo de U zes + no anno de Annm Sanlhis Auftr• 

~ 8 1. ou 5 8 4. coroado de martyrio ;, como referem ad + Januar. · 

alguns Authores. . . 
1 1 Mt:DEIUC , ou Deotoro, Bifpo de Arfad, ou 

Arftde. · 
B ii SANTA 
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r~ INT.RODUCÇAM. 
Bollmd.ad 1 s.Jaa.111t. ·1 1 SANTA T ARCIDIA, Virgem, .fennoftffima no 

corpo, e mais nu virtudes , 4e que fàz .mençaó o 
~nnas San~ Auflrilc. M.art.yroJogio Gallico , e outros a 15. de Fevere~o. 
so codem dia. 11 Au.OLDO , Duque de Aufirafia, filho mais 
Ansbert. Funil. Rcd. 1.elho, e conf6rme alguns Authores , por morte de 
ªP. •+ fua mulher , deixando o.Mundo, bufcou vida mait 

perfeita, e foy '3ifp<;l de .Metz, +·a 7. de Outubro 
de 6o6. ndle dja faz mençaó delle o Anno Sant<> 
AuR:riaco. 
Cafou com Od~ , illuR:re por nafcimento, de naça6 
Sueva , morreo no anno 571. e tiveraõ unico her
deiro das fuas virtudes, e bens a 

12 - SANTO ÁllNULtrO , chamado vulgarments 
Santo Arnoldo, Duque de Aufi:rafia, e depois de 

A~ Fa~ ~ vi~vo, Bifpo de Metz. He commua opiniaõ , que 
F.~ P"d. Orit, ctra do fangue Real de França , e que por elle -Íe 
llos RfJ• Jf Pr~ ~ unio a linha Carolina, e Capetina , como cf crevem 
~~kt rmt. ang. Bouchet , e o .Duque de Efpemon ; porém efte 
"" C•f• Rttd de p,,,,. em Santo Amoldo dá principio à linha Capetina 1 
~·'foi. 56. t1 r. 1 ·11 • • 
f" cixcjra Gmttdox. tlt monrando ' que 1end9 ce ebre nas Htu.onas antigas 
8 '"''q"' IY.dtFrM1- o feu gloriofo nafcimento nenhuma lhe affma pays '4' fol. 70, ' ,. 

· . e aff!m tem por fem fundamento a deducçac> de Aní--
berto , que trata como fabula , contradizendo a 
Bouchet , apoyado da .Gtjtica de Le Febure , e de 
Adriano V aleíio no terceiro volume dos Annaes de 
França ; e affim , fegundo o Duque de Efpernon 1 

morreo depois do anno 629. porque a authorid~de 
de que fe vale .~ouçbet da Chtonica da Igreja· de 
Metz, que a poem no anno 641. diz, que he obra 
-· - · ~ · .. . moderna,. 
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INT'l\O-oucç AM. I~ 

moderna, chea. de contradicções , e anachronifmos ; Annus Sana. Aaflriae. 
celebrafe a fi1a fefta a 1 8. de J ulbo. · ad '8. JW. 
Cafou-no a.m10 )9J· ou no feguinte com Do.da, de 
cujos pays naõ ha noticia nas Hiftoriaa de Frtnç'1, 
e tiveraõ por filhos 
. I} S. CtoDULFO , n~ceo no anno de feifcen
tos, e foy Bifpo de Metz, fuccelfor de S. Godon , 
fegundo o Duque de Efpernon contra Bouchet: 
cheyo de obras fam~as, acabou pelos aIUlOS de 6 8 6. Annas Sa~&. Aatbiat.' 
no dia 8. de Junho. · ad 8. Junu, 

1} A~cwsEs, com quem fe continúa. 
. 1} V ALACHIAS ( Bouchet , fol. 62. e o Padre· 
Labbe o fazem feu filho , e o Duque de Efpernon 
~·nega) foy venturofo pay de S. V andrillo , Ah. 
bade de F ontenelles na Normandia , e de Berta 1 

mulher de Sigifredo, Conde de V erdum, mãy de 
Santa Goda. 
. 1} ÁNCWSES , ou ANGJSSE , foy Duque de 
Auíl:rafia, e Principe de França, foy aífaffinado pe .. 
lo atrevido Gundion no anno 6 87. que elle tinha 
elevado aos mayores poftos da milicia .. 
Cafou com Santa Bega ( irmãa de Santa Getrudes, 
Abbadelfa ) filha de Pepino, Duque de Auftrafia , 
e l\ileftre do Palacio , hum dos mafa poderofos , e 
1icos Principcs do feu tempo , de quem nafceo 

14 PEPINO , chamado o Groífo ,- Duque de
Champariha, e de Borgonha, Meftre do Falado+ 
a 16. de Dezembro de 714.. / 
Cafou com a Princeza Pletrude , filha do Duque 

~· - Hugo-

• 
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14 lNTRODUCÇA·M~ 

· Hugoberto, como diz Efpemon, ful. 1~ e tiveraÕ' 
os filhos feguintes. · 

1 ) DoGON, Duque de Champanha, e de Borgo; 
llha, morreo â. 1 o. de Abril, indo ver feu pay a Supille.' 

15 GruMoALoo, Meftre do Palacio no reyna-
do de ·childeberto n·. foy aífaffiitado no anno .71 + 
1Cu filho baftardo Theobaldo foy algum tempo. de
pois delle Mefire do Palacio.- · . 

. . 1) CHILDEBRANDO , com quem fe continÚa , 
irmaó de Carlos Martel , como diz Bouchet , e 
dá por fegunda mulher de Pepino a Alpheide ·, o 
que fegub o Doutor Duarte Ribeiro de Maced-o, 
com o Padre Labbe··, a qual faz mãy de Carle>S 
Martel ; porém o Duque de Efpemon o impugna- -
com fortes razões , moftrando , ·que Alpheide fura 
concubina , e· fó mã y de Carlos Manel , Chefe da 
fegunda linha da Raça dos Reys de França, e que 
a Princeza -Plefrude naõ fora repudiada, o que au
thoriza com o Continuador de Fredegario, feu con-
temporaneo. . · 

1 5 CHILDEBRANDO , Conde de Autum, e Du
que de Borgonha , filho de Pepino , e da Princeza 
Pletrude , morreo pelos annos i 5 4. 
Cafou com N. . . . . . . de quem fe ignora o nome , 
e os pays ; porém Blondel lhe chama Imma , fi. .. 
lha de N,bi. E della teve 

16· ~ EBELONGO, com quem fe continúa. 
16 Hu.nEGARDA , primeira mulher de Carlos 

Magno , fegundo Blondcl. 

• 
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INTRODUCÇA.M. 1 f 
16 .THE.ODORico, .Conde de Autum, Duque 

de Borgonha , q~ fez o ramo .de .. Aquitania. . 
16 NEBELON~O, Conde de Autum : Bou

chet, Labbe, e Jordaõ, dizem de Matrie .. Sobre a 
exiíl:encia defte Condado fe tem . aílàz difputado. 
O Duque de Efpemon o · negà , e {obre a defcen~ 
dencia deíl:e Principe ditfere .. muito , porque lhe 
dá dous filhos, a. faber, Childebrando li. e The().o 
doberto, Conde de Marcon, o qual teve hum filho 
chamado Roberto. Childebrando II.· Conde de 
Autum, de Mafcon, de Chaloµs, e de ~lorivincia. · 
Cafou com Donanc , de quem nafceo Ecardo, 
Conde de Autum, de Mafcon ,, &e. o. qual cafou 
com .Albegonde, de quem teve ~ebelongo II. 
Conde de Autum, de Auxerre,. e de V exin, e que 
foy pay de Roberto o Forte. . · 

17 THEODOBERTO , Conde de Matrie , . o no
me de f ua mulher fe ignora. Blondel , e Bouchet : 
lhe daó por terce.iro. fif ho a .Rober~o 1. do nome , 
Conde .de Matrie , que .cafando . com Aganc, tive
raõ, Roberto o. Forte, ~ Adelelme , que foy Con ... 
de de Laon.. O .Duque de Efpernon , e o Padre 
J ordaõ negaó o docun1ento , que . allega. Bouchet 
do .Archivo Turonenfe , e . a eíl:e Principe daó por 
p~.:~ . . . 

1 8. RoBER.T~ o. Forte , em quem n6s princi ... 
piaremos. . · · 

1, ROBERTO 1 .. a quem chamara~ o Forte, ~ 
outros o V alente., e o Grande. Foy Duque_,· e. 

lvlar:q~ez 
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'JG INTRODUCÇAM~ 

Marquez de França, Conde de Anjou, de Orleans,, 
e Blois, Abbade de S. Martinho , e pelas fuas em• 
prezas militares , celebrado com grandes elogios nos 
Aruiaes, e Hill:orias antigas , e modernas de Frari
ça.. N elle daõ principio à linha de Hugo C~peto 
os mais exaélos Authores Francezes, livrandofe af... 
fim da variedade de opiniões , que tem havido fo
bre a fua origem , como temos vHl:o brevemente. 

Bafficres,Hift.dt Fr• A1fentaó porém todos , fer eíl:e Principe fem contro
~·;9~m. 1• Jiv. 60 foL verfia do fangue Real de França , e por üfo feu 

2 ~~:;~:!.' ~ifl· ~eto Hffi~od CCapeto ,defcRolhido, de pFreferido pDar~ a 
OP.Aõfclmo,Hijfor. 1ucce ao a oroa o eyno e rança. ena 
Gmt•1• d4 Cdf"• Rt"1 forte acreditando eíle meu trabalho com a opi-
"' Frt111f. tom. 1. cap. " • 
~· §. 1. niaõ, que ninguem duvida, darey principio em Ro-
lmhofF. Extellmtiurn b F d d ·d · d r. · d r ;,, Gd/liil Forili"'""' erto o orte , e quem , e uzm o a iene os no1-
Claflis •· Tab. ·~ . ' fos Reys , conta pela fucceffiva varonia, no largo 
~;,«;;;;:; ~~;;,.~ ~ efpaço de quafi nove centos annos , EIRey nolfo 
~·1f:,Lr:iR~tom.a.Tab. Senhor D.Joa~ o V. que Deos guarde, por hum 
1.nam.G. grande numero de R~ys, e Soberanos, vinte e cin-
Labbc, foL Bz. co gloriofiffimos avôs , como fe verá no. difcurfo 

deíl:a obra. F oy Roberto morto pelos Normandos. 
em Anjou, ou Mai11e, no anno 866. ou 867. 
Cafou. com. Adelaide, viuva de Conrado, Conde: 

Lahbe? T 4blt414x Gt- de Auxerre que outros fazem de Pariz e Duque 
'114/0gt'f"'I• ' ' 
Bou~hct, foi •. • 71· de Borgonha, irmãa de Eme~de, mulher do Em-
~avtd Blondcl, rom. !· perador Lothario e filha de Hu~o Conde de Al-
1mprcf. cm Amíl:crdao, ' . ' 
ªººº ~6s4-i,,child1- fada, conforme o Duque de E pemon. O Padre 
hr1ndino r1m1. L bb B h . fi fil d E ad . a ·e , e ouc et a azem ha o mper or 

• Luiz o Pio. N afceraõ deíle matrimonio os filhos. 
feguintes. Evno, 

I 
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JNTRO .DUCÇAM~ t7 
-~ · Eui>o, Conde de· Pariz ,. e R.ey de França~ 

que morreo a } . de Janeiro do anno de 998. tendo_ 
reynado dez ánnos , e de fua mulher Tbeodora, de~ 
xou a Arnoldo, que com o titulo de Rey de Aqui· 
tania morreo moço. · 

2 RoBE:a.To II. Rey de França, com quem 
fe continúa. · · _ 
. 2 RicHALDA, mulher de Ricardo, Conde· de 
Troyes , confórme o Padre Anfelmo , e o Padre 
Labbe. 

2 ffiELDEBllANDA cafou com Herberto Il .. 1 

Conde de Vennandois , -irmaõ de Beatriz , mulh~ 
delRey Roberto, como affinna Bouchet. 

2 ROBERTO II. do nome, Duque, e Marquez 
de França, de Borgonha'. de Aquitania , Conde· d.e San~ lrtanh; Hijlot." 
Autum , de Sens , de AnJOU , de Orleans , de Po1- Gt*•log~. · dt Fr""i" ~ 
éliers' de Pariz, Abbade de s. Martinho de Tours, ~~~·r~v. S· cap. 9e 

eleito, e coroado Rey de França a 29. deJulho de OP.Labbe,T.rblr""~ 
b alba d S !tr.. d _ J Gmulox. foL 8 J· 

922. e morto na at e omons a 1 S. e u- P. Anfdmo, Hijfori• 
nho do anno 922. contra Carlos o Simplez.· Gmt4log. "' Frt11tí"' 

' _ . tom. 1. cap. ~· §. z. 
Cafou c0m Beatriz , de cuja Familia fe efcreve com Efpcmoo , tol. 11f. • 
variedade. - Os irmãos Santas Manhas dizem , -qu~ acH. 

pelos feus mefmos tirulos fe conta fer Senhora da 
_Cidade de Caflilhon. O Padre Labbe , Bou
chet., e o Padre Anfelmo a fazem filha· de Herber~ 
to l.J Conde de V ennandoiS ; e tiveraõ 

J Huco o Grande , com quem fe continúa; . 
J. EM.MA , mulher de Raoul , Duque· de Bor..

gonha ,-que foy . Sagrado Rey de. Fran~a a 1}. de 
- . ram.I. · C Julho 
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«8 J·NTRODUC.ÇAM. 
Julho do anno 92'. e moITeo ·a 1 $. de Janeiro- de 
950. e fua mulher cm 931· Bouchet dá. clla fi .. 
lha a Roberto ; e os irmãos Santas Marthas a fa .. 
cem neta. 

J HuGo , chamado o Grande , e o Branco , 
Duque de França , de Borgonha, e de Guiene, 
Marquez de Orleans, Conde de Pariz, de Autum, 
de Scns, e PoiéOers , Abbade Commcndatario de S. 
Martinho de Tours , e de S. Diniz , &e. morreo 
em Dourdan a 19. de Junho do anno 956. outros 
dizem no 1. de Julho. 
Cafou tres vezes, a primeira com Judith, filha na

Efpernon fol. ~4- tural de Carlos o Simplez , e de Rothilde , Abba. 
Anrc1mo: tom. 1.cap. deffit·de Chelles. Outros a fazem irmãa de Luiz o 
Õ.§.ir~iotSaRIUU.r- Begue, ou Gago, e filha de Rothilde, irmãa do pay 
rhu,1om.r.liv.scA11- de Carlos Simplez. Tambem a eGa Princeza Ro-
1º· fol. ' 79• thilde lhe daõ por pay ao Emperador Carlos o Cal.:. 
P. Daniel , Hiftor. '' vo ; e entre eíl:a variedade todos aífentaó fer mãy 
:~~;'' tom.ª· foi. da mulher de Hugo , ainda que alguns lhe ignora-
Labbe, foL 84-. . raõ o nome. · 
Fr. )ofeph t'e1xe1ra, GaM,n • ' T~ L!. 
G111ttdog. d1 H'1triq111 Cafou -.5 ..u.da vez com Etlúlde, .ou .uãbe.I; nlha 
Ir. foi. 4S'· ª faz Ji~ de Eduardo o V e lho Rey de Inglaterra e innãa 
do Emperador Henn- ' ' 
qu~, o P.ifTarinheiro. de Adelíl:an, Rey daqueHa Coroa, e irmãa ~e Edi-
Bouchet, foL 117. e lher d E do Q • I · "' ..l- Q · 
2 ~ 0 • te , mu o mpera r tnon . lJ'IIlaa uc: gi-
A~berro Mireo ~ Dipl. ve·, mulher de Carlos o Simplez ; e defi:es dow 
H1/lor. tom. 1. in Do- • • ,., r. tr.. ,., • 
,,.,. Btlgids, cap.,q. matnmomos nao teve Hugo 1uccenao. . 
foi. ~4J· Brux:elbs Cafou·. terceira vez no anno 9· ~ S com Haduvide 
171. 3• . I " 7 
O P. Anfelmo, Hift. ou Haduvige , ou A voye de Saxonià, neta do Em
Gmt.Jog. d~ Fr41tfjtl, d L ~. III r. 1". .1~
lom. 1. cap. 1• §. i• pera or uiz . de1cendente do iangue de Carw;p 

. Magno, 
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lNTRODUCÇ AM. _·Jg 
Magno ·; porém alguns naó daó filhas a eil:e Em ... 
perador ; e tiveraõ os filhos feguintes. 
, . 4 . · Huoo CAPETO , com quem fe continúa 
eíl:a glorioíiffima poíl:eridade. . 

4 ÜTHON, Duque, e Marquez de Borgonhà. 
Cafou com Leudegarde , filha de Gilberto, Duque 
de Borgonha , Conde de Autum , e de Ermengar .. 
-de de Borgonha fua mulher: morreo moço a 22. 
de Fevereiro, fem deixar geraçaõ~ 
. 4 Euno, chamado Henrique, em memoria de OP.Anfelmo tom. f 
{eu avô Henrique de Saxonia, foy Duque de Bor- cap. l.§. ~· , 

l d ./". . .,1 Efpemon, foL B'• 
gon 1a, por morte e ieu trmao. Hou,hct, foi. a 31, 

Cafou com Gerberga , irmãa de Hu~ , Bifpo de 
·Auxerre, e Conde de Chalons. A efla Princeza 
t'lZ Bouchet viuva de Alberto , Marquez de 
,y urcé , e morreo a 1 ; • de Outubro do anrio 1oo1." 

fem deixar filhos legitimos. Tambem efle Author 
faz diíl:inéto eíl:e Eudo ·de Henrique , que ·aqui fa ... · 
zemos hum f ó Principe : os irmãos Santas Mar .. 
thas, e· Imhoff o fuzem tambem diverfo. 

4 BRITES , cafou com N .- . . . . • . Conde de 
Rhinsfeld , e· depois no anno de 9; 4• em fegundas 
vodas: com Federico 1. Conde de Bar, e depois 
Duque de Mofela na Alta Lorena , de quem naf
ceo Theodorico , Duque de Lorena , e Alberon , 
Bifpo de Metz. 
. 4 EMMA· cafou no anno de 961. com Ricardo 
I. do nome , Duque de Normandia , de quem foy 
primeira mulher, e morre<;> fem deixar fucceífaõ.· : 

e ii HvGO 

• 

.. 
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o.o INT_R.ODUCÇAM. 
, 4 HuGo CAPETO, Rey de França, chamado 

o P. Daniel, Hifl. Jt o Grande , e Defenf or da Igreja , fendo Duque de 
Fr"'í'' tom. z. na V. França· e. de Boraonha, e .l\ilarquez de Orleans 
de Hugo <:apeto foi ' - o · ' 
H6. ' • Conde de Pariz, Abbade de S. Martinho de To.urs, 
OsirmáoaSa~ta.sMaJ\9 &e. Foy eleito depois da mone de Luiz V.· por 
tbas, tom.r. lib.6. cap. 
r. fol.z91. geral confentimento dos Principes, e Grandes do 
;rz~non, foL J7• e Reyno, convocados em Noyon, no fim de Mayo 
OP.Anfclmo,cap.3. do annq 987. fegundo o coftume, ou Ley dom~ 
t!chcr, foL 1 ~ J• mo Reyno , de eleger o Príncipe da mefina F 2mi
~~~~:':_-t~jiJ,,.,. lia ~eal , 9uando fe quebrava por falta de defcen· 
soes Hiflontt11 d• Gt· denc1a a linha reynante. Por efta caufa parece~ 
~::.J:;tJ.~t dr Lo- que eftava o direito de fucceder na Coroa de Fran
Lamicrs,_.Ann4!11~11l• ça, depois da morte delRey Luiz fem filhos, em 
Mtm4rthit Frtl#foift • 1 B 
tir. 1,foJ.101, ' feu no patemo Caros, Duque de arbant, ou da 

Baixa Lorena , contra quem o odio dos Francezcs 
fe concitou, por haver ton1ado o partido do E~ 
perador Othon II. contra França, e :EIR ey Lotha
rio feu irmaõ fe ter feito feu V aífallo, naõ f 6menr 
te do Ducado da Baixa Lorena , que Othon lhe 
tinha dado , mas tambem do que poíf uia em f'Wt. 
des , · Barbant , e Paizes circunvifmhos , que lhe 
pertenceraõ por fua mãy , e por fua primeira mu
lher Bona. Porém Hugo foy Coroado, e Sagra
do Rey de França a J· de Julho do dito anno, e 
depois de hum gloriofo Reynado , que fez mais 
feiice na f ua poíl:eridade , em que fe perpetua o 
fangue ·da linha Capetina , morreo a 2+ de Outu
bro do anno 997. tendo de idade cincoenta e fete 
annos , e reynado dez , .e tres .mezes , e vinte e 

CIDCO 
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1NTR0DUCÇ-AM. :ix 
cinco dias , e jaz na Abbadia de S. Diniz ... de 
·França. 
Cafou com Alix:, ou Adelaida , de cuja Cafa , e 
Fa~~a os antigos ~aõ fi~eraõ tpençaõ. ~r. J ofeph Tcixe!ra, GtHt.üog. ü 
TeIXerra na expbcaçao da Genealo.D'ra de/Rey Hennqut IY.de Fr.,,. 

, ' . , b · S•t fol. n• nOI Con. 
Henrique IV. de França, traduzida em Franc~z, acsdcChamp.cBric. 

~ impreífa em Pariz no anno de 1595~ diz fer filha 
de Eudo , Conde de Blois , Champagne , Brie; 
Tours, e Chartres , e .. de fua. mulher .Bertha·, ~lha 
de Conrado 1 R.ey de Borgonha, e de Mathild.e, fi.. 
lha de Lothario, filho de Luiz.de.Ultramar, e.que · 
Bertha era irmãa mais vellut. de Rodolf.b , ultimo 
Rey de Borgonha. E Eudo , filho de Theobaldc> 
o V clho, Conde de Blois , e Charttes , e de huma 
6.lha do Duque de Franconia, e neto de Gerfon.:j 
a quem no.anno de 920~ quando Carlos o Simplez, 
Rey de França, fez a paz coni.osNonnandos, lhe 
deu o titulo de Conde de Blois. Os irmãos Santas 
Manhas dizem , que fe em tanta variedade de opi• 
nióes fe p6de admittir. conjea:w·a , lhes parece fer 
filha de Lothario IV. Rey de ltalia , e irmãa de 
Emma, mulher de Lothario, Rey de França, def. 
cendentes de Carlos Magno. Bouchet , o. Padre 
Anfelmo, Labbe, e outros modernos a fazem filha 
de Guilherme 11~ Duque de Guiene, e Conde de 
.Poiél:iérs, e de Adelaide de Normandia; e lmhoff 
diz, que de GtPJherme , Duque de Aquitania, que 
he o mefmo que.Guitne. Foraõ feus filhos 
. ; ROBERTO, com quem fe continúa., Reyde 
França. ADv .. 

• 
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~2 IN .·T'JlOD·UCÇAM . 
. J_ ÁDtIVJG.E , .ou ,A vQ1SA , .c.afou com R11yneI 

OP.Aníehno,tom~•· V. Conde de Mons, e de Haynaut. O Padre An'.' 
~P· 1·~4 khno lhe dá fegundo matrimonio com Hugo 111. 

Conde Dásbourg , e do primeiro matrimonio teve 
pofleridade. . . 

J G1SLE, ou G1sEiE, Senhora .de Abbeville. 
Cafou. com Hugo 1. do non1e, Senhor de Abbe
ville , e A voue de S .. Riquier , com def çendencia. 

5 .AL1x , mulher de Reynaldo , Conde de 
Nerves·. 

J GAUZLINO , baíl:ardo, Abbade de FJeury, e 

Arcebifpo de Bourges, e- morteo .a 19. de N ovem
pro de 10~0. 

; ·ROBERTO II. Rey de França, thamaclo o 
OP.DanieJ, Hijf. ,, Devoto' fuccedee :pa Coroa depois da morte de 
F'""i"' v. de Hago, feu pay no anno 997. fendo Sagrado em fua vida 
foi. JZ ~· ' 
E na de Roberto, foL em Orleans, no 1.. de Janeiro de 988. quando Hu· 
~4J·e H 3· - c . fc e . d F r. Bulficrcs , Hi.fto'!" dt go apeto quiz egurar a oroa e rança na 1ua 
F""""'' rom. I. hv.7. defcendencia. Em feu tempo vagando o Ducado. 
foL 3 u •. e ~ 16. • • 
Os irmãos Santas Mar· de Borgonha, por morte de feu tio Hennque, no 
thas,rom.1.Jiv.6.cap. de "" d · h d · J · · 
2.foL~or . anno 1000 •. por nao e1xar . er erro egit1mo,. 
OP.Anfelmo,tom.1. tomou po{fo delle, como feudo da Coroa, e poi: 
cap. 3·§·f· parente mais chegado do ultimo polfuidor. Depois. 

de huma guerra fé fez Senhor de Borgonha, e dan~ 
qo a inveíl:idura daqueUe Eíl:ado a feu filho fegun
do Henrique , que depois cedeo em feu innaô 
Roberto II .. tendo,logrado hum governo taõ feliz,. 
que fez ditofa a (:â memoria , pela devoçaõ para 
com Dcos , pela piedade com as Igrejas , e pela 

caridade 
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INT~ODUCÇAM. ~J 
caridade com os pobres, fuleceo cm Melun a 20. 

de Julho do anno 1032. tend~ de idade feífenta 
annos , e de governo trinta e tres , nove mezes , e 
quatro dias. 
Cafou d~s vezes, a pri1:11eira com a R~ Berta1 

no anno 99;. viuva de Eudo 1. do nome , Conde 
de Champanha, de Chartres, de Tours, e de :Blois, 
e filha de Conrado , Rey de :Borgonha Transjura;_ 
na ,. e de Violante, innãa de Lothario., Rey de 
França, de quem foy feparada, como parente, pe~ 
lo Papa Gregorio V. f.em fuccelfaõ. . 
Cafou fegunda vez no anno 997. com a Rainha 
Coníl:ança , chamada a Branca de Anjou, morreo 
em o Caíl:ello de l\ilelun, em Julho do anno to J 2. 
e foy enterrada e~ S. Diniz, junto dclRey {eu ma• 
rido: era filha de Guilherme 1. Conde de Proven-. 
ça , e de Arles, e. de Adelaide de Anjou, çhamada 
tambem a Branca ; e deíle matrimonio nafce.raõ os 
filhos feguintes. · . 

6 Huco , coroado Rey de França , vivend~ 
iêu pay, no anno de 1o17. morreo fem caf ar, a 17. 
de Setembro de 1026. de idade de:vinte e oito annos. 

6 HENRIQUE I. do nome , Rey- de França 1 

coroado a 2;. de Mayo de 1027. morreo em Vi .. 
'try , a 4. de Agoílo de 1060. tendo de idade cin
coenta e cinco , e de reynado vinte e nove annos, 
e quinze dias, jaz em S. Díniz ; e delle fe continÚa 
a linha. Real de França até Luiz XV. que hoje 
reyna , e até E~~ey .Filipp~ V, de Canella, . . . 

~OB:S&TO, 

.: 
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2_4_ · INTRODUCÇAM .. 
. 6 ROBERTO, Duque de Borgonha, em que fé. 
continúa a linha dos noífos Reys. · 

6 EuDo , que morreo Cem dlado, nem deinr 
poíl:eridade. · 

Biflor. Gmt•log. dt . 6 HADUV ADE, ou ÁDELAIDE de França, Con
Fr.cn~c, t0m. i. çap. 3. ddfa de Auxerre. 
s. S! Cafoll: no anno de 1o1). com Reynaldo I. Conde 

de N ervers , confórme o Padre Anfelmo ; porque 
os irmãos Santas Manhas lhe ignoraraõ o nome, e 
eftado. 

6 AuzA , ou ÁDELE, caíou primeira vez no 
anno 1026. com.Ricardo II. Duque de Norman
dia, de quem ficando viuva, caÍQu fegunda vez, em 
1027. com Balduino V. Conde de Flandres. 

Os irmãos Santas Mar- . 6 ROBERTO de França , 1. do nome, Duque 
lhas, com. 1 • liv. 14- de Borgonha , a quem EIRey feu pay deu efl:e 
cap. J. Jl._ r.. _r_ fc • fc o P. Daniel , Hiftor. Euado , e 1e coruervou ern oberama eparado por 
"' Fro~• 'com. 1• foi. mais de trezentos annos até que por morte de Fi-
~4J • ' 
Bu1Iims, lntrod. Hi.fl. lippe , ultimo Duque de Borgonha, no anno 1361. 
mm. J. foi. 1 7 9• r.. • ' e 1 dº . d _r.. ,., BlondcJ. . 1e uruo a oroa , pe o rre1to e revenao , como 

querem huns , e outros por fer mais eh~ def
ta Cafa EIRey de França J oaó , filho da Rainha 
Joanna , mulher de Filippe de V alois , Rey de 
França, que era filho de Roberto 11. Duque de 
Borgonha , o qual Rey J oaõ deu o Ducado a Fi
lippe , filho quano , e en1 noífo tempo lhe deu o 
titulo ElRey Luiz XIV. o Grande a feu neto 

. Luiz, filho primogenito de Luiz Delphlm, de quem 
foy filho Luiz XV. Rey de F~ansa, como fe verá 

em 
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1·Nt'RODUCÇ.AM.- 2f. 
l ertt feu lugar. · Era o Duque Roberto taó. amado 
de fua mãy a Rainha. Conílança, que pertendeo 
darlhe a Coroa de França ; mas de táõ má condi .. 
çaõ, e t_aõ_ violento, que por fuas proprias mãos 
matou a feu fogro : morreo de hum accidente no 
anno •C?7S· . 
Cafou com Alix de Semur ,_que morreo a 29. de OPA (c 1 HiJI . 
Abril de 1109. irmãa de S. Hugo, Abbade de Clu- Gm;.J.d,c;;::,i· :.,:: 
ny , filha de Dalmas . 1. do nome , Senhor de Se- 1 • "P· '9· §. 6• 

mur, e de· fua mulher Aremburge de V ergy ; ·po- . 
rém os irmãos Santas Marthas lhe chamaõ Errilen- Os irmãos Santas Ma,..; 

garde de Semur e a Alix , ou Helic fazem primeira thas ' Hiff. ª"""'°I· 
Ih ' . . !!I. Familia D ft . dt Fr"'í"' tom. J • für. mu er, a quem J.g!lOrau a . · e e matn- a+cap. 1. 

monio nafceraõ os nlho,s feguintes. . 
7 Hvoo DE BoaooNHA :, que fez queimar a 

Cidade de s: Briçon no attno 1057. e morreo no 
mefmo anno ~ fem cafar, nem deixar fuccdfaõ. 

7 IiENinl.luE de Borgonha , com quem fe con. . . ' . . . ' tmua. · · 
7. ~ . .llOBERTO de Borgo~, cafou com N .. . • .• 

filha !e Rogerio , Conde de Sicilia, e de Adehiide 
fua mulher, e foy morto com veneno por fua fogra, 
pouco depois de caíãdo , e a filha _viuva cáfou com 
Balduino , Rey ·de J etufaleni. · · · : · - · · · 
· 7 S1MAÕ de Borgonha~· -. · .·· · .: : . ~. i ·: · : · 

. 7 CONSTANÇA de Borgonha, caíou a P!Üneira 
vez con1 Hugo, II. Jo nome ,-Conde de Chalón; 
ê fegunda. vez ·com Aifonfo Vl. _Rey de: Caftella, 
no anno 1074. .: -·· · · , ... ·· · · · 
· Tôm.I. D · HENRI .. 
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2' INTRODUCÇAM. 
. 7 HENIUqvE de Borgonha , que affi{lio em 
R.heims à Coroaçaõ de Filippe 1. Rey de Fraruja, 
~onfórme a conjeaura de Duchcfne, morreo em vi· 
da de ku pay, no aimo 1066. 

Jmhoff, ·H!ff· Gmt.J. Cafou c;:om Sybilla, filha.de Re.ynaldo J. do J;lome, 
~ :;!~ ~~"' "' Fro- Conde de Borg:>nha, e de Adelaide de N onnandia, 
.Buificrcs, rom. •· foL e faraó feus filhos os feguintes. · . 
•10. , ~··.· ,· ·~ · · S Huoo I. do nome, Duque de Borgonha, 

· • · que fuccedeo a feu avô Roberto. 
Cafou com Violante . de N evers , filha de Guilher4 

. . . . me 1. . Conde de N evers, e tendo feito huma jor4 

nada a Hefpanha, aonde fc aifmalou na guerra dos 
~ouroS:, antes de cafar, depois ficando viuvo fem 
fuccelfaó , profeífou no Moftciro de Suny , Ol\Qc 
morreo, e jaz enterrado. 
. 8 . E uno I~ do nome , Duque de Borgonha, 
chamado o Borrei , . morreo a iJ. de Março .de 
.i 1.0 J • : tendo cafado com Mathilde , filha de Gui
lherme II. Conde de Borgonha , cm cuja pofictie 
dade (e continuou a Soberania de Borgonha. · 

• · .1 ROBEll'IO .de_B~rgonha, Bifpo de Langres~ 
morreo no anno .1.1. 1 J ~ e tendo renunciado o B\C. 
pado ., paí(qu~ 4_.v4la Monaflica .em Molmnc, 
Molleiro da Ordem de S. Bento , na fua meíma 
Diocefi, e foy enterràdo no Capitl:llo do dito Mof: 
teiro. . . . , .. . . 
. 8 .· . HENRIC~UE: de; Borgonha , ·~ue he o alfump
lº d~fla obra, .. e· a otjg~ dos notros R.eys, como 
fe verá logo no Cap. 1. . 

··; REY~ 
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INTR0DUCÇAM. 27 
t REYNALDO de 'Borgonha , Abbade de S. 

Pedro de Flavigny. ' · 
8 Ar..nEARDA de Borgonha , terceira mulher 

de Guido Godefroy , que tómou o nome de Gui· 
füerme, VIII. Duque de Guiene, e Conde de Poi
tou. Os irmãos Santas MarthaS', e lmhoff a fuzem 
irmãa, e naõ filha; e o Padre Ánfelmo filha, e lhe 
dá mais as feguintes. 

8 BEATRIZ de Borgonha, mulher de Guido 
1. Senhor de Vignory. 

8 HEL1sA de Borgonha , de que fe naõ fabe 
ellado. 

1 
, · 

D ii HISTQ .. 

, 
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HISTORIA 

GENEALOGICA 
. DA 

CASA REAL 
·. PORTUGUEZA •. 

LIVRO I. 
I 

CONTEM 
" .. 

O Conde 'D. Henriqttt. . . . 

. Os Reys 'D. AUonfo Henriqu~J. 
'JJ. Sancho J. . 

']). /.lff onfo /l 
7). Sancho 11. 

~· Aflonfa Ili. 

- ' 
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O Cond~ n:Hénriqué~ 

r~--------------.o•-----J"----~-----,-----~~-..... ~ 
i EIRey D. Affon. 

to Henriques. 
A Infanta D. Urra• 
ca. 

A Infanta D. Urra- A lnf.inm. D. Tbe-
rcfw · 

D. P~ro Affonfo, 
allcgilimo, Mdln 
de Avi7. 

---~--~,·~----------....-----""'r'-~_. ____ . _____ ~ __________________ r'l~; _, _____ 1. ____ : __ ... 

( l. . . -'~ - . ' 
J EIRey D. San- A Infanta D. Urra· A Infanta U There-

'ho 1. a, Rainha de e.ar. {a, Coodaaa de Fim-· 
tcll._ dru. r;,. . 

( A 

D. Affonío , illegiti· 
mo, Mcílre de & 

' Joaó file Rboda,. 

.,. 

D. Thcttfa Aff~ 
: . i~rima. 
. ED. UrracaAifon. . 'º wnbc:m 1ftrgitim. 

l 
4 EIReyO. O Infante O Infante A Beam. A lnfanra A lnfanra A Inflou D. A lnfaria A Infanta 

Affonfo D. Pedro, D. Fernan• Thcreía, D.Ma~ BearaSan- Bcrcnguc• D. Bl"ID'8• D.Qdbft. u. e.onde 
UrgcJ. 

s EIRcy D. Sm· 
cho lL 

de do, Conde Rainha de Rainha de cha. 
de FJaodre• Lcaõ. 

EIR.cy D. Affoofo 
111. 

Callclla. 

O Infante D. Per
nando , Senhor Je 
Serpa. 

la, Rainha 
de Diria. 
marc;;r • 

. 
A Infanta O. Lco

.. nor , Rainha de Oi· 
namara. 

·senhora de ça. 
Guada .. n- • 
r~ 

.-

A r· 

r------------------ ~-----------------·---,----------------------4\ 
6 E!Rey D. A Infanta D. A Infante O. A Infanta D. O lnfanrc D. D. Affonfo Di- M..wn Afftlo. 

Diniz. Branca, Abba- Sancha. Muia. Affonfo, Se- niz , il)eJtirimo. fO., illcdri~ 
Li'll. II. deiTa das Hucl· nhor de Porta• Llv. X/Ji'. · · Lhl. X8. -

gu. kgre. 

,,-.--------------~------------------------------' "-....~--~·----~~----------~~-- • t ., 

7 D. Affonfo, Se· 
nhor de Leiria. 

D. Ifabcl , mulher 
de D. ]oaó, Senhor 
de B1fcaya. 

D. Maria , mulher 
de D.Tdlo, Senhor 
de Menezes. 
l D. Fcmando;Se
nhor de OrJunha. 

D. C'..onflança , mu- • D. Brites , mulher 
lher de Nuno Gon- ~ de D. P«fro Famn-
çalvcs de Lãa. · dcs de Cúlro. 

,_.~~~~~~~--~------~ -~-)\. ( V --~~~~~~~-----"') 

D. Maria de H~ro, So- 1 D. A ffonfo , Se-
bcrana de Bifc~ya, mu- nhor de Menezes. 
lhcr de Joaó Nunes de D. li•bel , Senhora 
Lara, ~nhur de Lara, de l\lcnczes , mu

lher de D. ]oaó A(-
fonf\) Je Albuquer~ 
que. 

. .i. D. Diogo de Ha
ro , Senhor de 
Ordw1ha. 
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H I ·s T O i· I A. 
GENEALO·G·ICA 

D,A CASA REAL 
P O R T U G U E Z A. : 

. ' . 

C ·A P 1 T U L O I. 
· ·vo Conde D. Henrique. 

rl!e~~!j -l~HAÕ · paflàdo quafi cinco 
~~t,,111 •• ~t:u~os, . f~m que .em rodo ef: 

t~ fa~g~,~eµipo e$veílé bem 
.entendida:. ~ origem do Con· 
de D. ·Henrique ·; tronco·- da 

. . Cafa Real ,dos Monarchas 
. Porttiguezes.: .Ni~em d~vidou : do. ·alto nafci· 
~nentP. defie: P~iµcipe , .. ainda que .foy gtiµlde a va· · 
. . . · riedade 

/ 
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3 o Hifloritt qenealogic4 
.riedade dos Efcritores f obre a Caía de que proce
dia. Porém depois que fe publicou o Fragmento 
da Hiíl:oria , que efcreveo o Monge Floriacenfe 1 

que viveo no mefmo tempo do Conde , e fe im· 
primio en1 Francfort no anno 1 ;96. e depois no 
fegundo livro dos Coetaneos de França, no anno 
16} 6. foraõ uniformes os noífos Efcritores de mayor 
nome; e Duarte Ribeiro de Macedo, que fuy En
viado da noífa Coroa à Corte de França, fez hum 
bem fundado Tratado , ainda que breve , mas em 
eflylo puro~ e elegant.e _, comQ gro~~ do feu 
admiravel efltendimento ' é engenhé l que vivirá 
na eíl:iiilaçaõ d~s defenfóre . dá purezá ·da 1ingua· 
gem,, ·ainda qµe ·en;·-·pequerioS. volumes. Depois 

· ~fcreyeraõ:.o mefmo a1guns·Francezes, com grande 
d. ,,, r. . cru 1çao, :a quem 1eguuno~~ . · · , · ·. · 

...-·- ·-N-afceo o Conde D. Henrique no aqno JOJJ;· 
filho ql.1arto , ... c<?n10 temos' dito ; ; de .~er{ri.tue de 
Borgonha, e 4e fua m~lller Sybilla, e i1êto de Ro
berto 1. do nôine , Duque de Bo"rgortha , e bifneto 
de Roberto o Devoto , Rey de França, terceiro 
neto dé Hug0 Capeta ,- Rey de França , quart:d 
neto de Hugo o Grande~ Duque de França , quin
to neto de Roberto li. Duque, e Marquez de 
França; e depois Rey, e fexto neto de Roberto 1. 
o. Forte , ·Duque , e M.arquez de França, em que 
damos principio, e.'affentamos'por tronco das Reaes 
Cafas· de Portugal, França, e Caftella. · · · · · ·. ,;. 
·.: .A e~.,opini{li) 2 taõ alfeJUa:da pdos Efcritores 
:.. . . . _ . . Ponu-

·' 
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J11 Cttfa 1\eAI Poriug: Liv. L 3 l 
·.Portuguezes, Francezes, e outros· Eíl:rangeiros ·de 
.grande nome , e reputaçaõ na HHloria , e na Ge· 
nealogia, fç oppoem o douto D. Luiz de Salazar 
e Caílro., Commendador de Zurita, do Confelho 
.delRey Catholico, no Tribunal de Ordens, e Chro
-niíl:a môr de Caíl:ella, verdadeiramente o Principe 
dos Genealogicos , em cujo obfe'l,uio fera5 diminu- • 
tos . os mayores elogios , pelos laboriofos eíl:udos , 
que feraõ fempre efHmados dos eruditos, no·feu li;. Glori4sJ.cttf•F•nt
·Vro Glorias da C'!f.à Farnyi:, impreífo no anno de Je,~ol.6f>7· 

6 r. . d . D fc b d D N Leao, Chron. doC011· 
· 171 • 1egum o ao e em arga or uarte unes de D._ Henriq. foL 11 . 
. de Leaõ que deiXou trabalhado eíl:e ponto .que e no livr. lJt "'~"" Rt· 

. ' • _ • ' • gutn Portugiillti& Gt• 
.ell~ adiantou com a fua grande erudiçao Hiíl:onca, nt"1oxiii, foi. z. 

G l • ..r. • Duarte Ribeiro , Ori; 
.e enea ogica, em que a nono parecer nmguem ô gem do conde D.Hen· 
excedeo em Hefipanha: Aífenta pois fer o Conde rique ! foL 7~· 

• • • P.uadm All111nr. Gt-
D. Henrique, filho de Gu1do, Conde de Y emuil, 1ttalog~ des Co11des iú 
·e de Briofne e ·de Joanna filha de Geroldo -Du- B~urgogne~ foi. ~c4-

' ' ' M1rco , D1pl. Hi.ft11r. 
que de Borgonha , filho de Reynaldo , Conde de t~. •· fol 646. . 
B h d Alix d N · di b . Lms Golut. Memotres 

orgon a, e e e orman a , _ que tai:n em Jls Bsur~. d. 1. Fr•n-
.foy pay de D. Ramon, Conde-de Galliza, marido c/N Cont(, Jiv~.V • .-ap. 

D U R 'nh C ti li . d 11 fc . lV. foi. z94 1mprdlo -de . rraca, aI a de ane a , e ena orte 15'9 i. 

tronco unico de ambas as Coroas: Efta opiriiaú 1~e- l~hoff,Stem4 J?~(1~e-
• • · · · "'"· Tab. li. lom1tts 

futou já Duarte Ribeiro de Macedo,. e primeiro Bor,tttndi.e, fo_I. rll. 

11. al A 1 . diz. e· .. ·- Godcfrov , Ort~em dos. • 
rque e e ' guns ut 1o~es ' que em ' que o on- Rt")I dt Portugal , foi. 

de Guido morrera fem geraçaõ. legitima , com o s' o._ A d FI . 
í". , ,., . uc1ro , nn. t •n. 

que 1e desfaz toda a,duv1da; e como. nao: entro a rom. r.]iv. 5'· foi.' ro. 

difiputar dicro que naõ he menos glorioÍa .para :ó Brandao_, Mon. '·"fit. 
' ~ ' • . . • . . . rom. ~. h v. 8. cap. 1. e 

Conde D. Hennque dla ongem i e ainda fuppoA:a J. 

d 11 • ,., r. d . r · 'd :J . ··),. Salazar, Ca{.t de l4r11, a gran e euimaçao ., que ia~9. os e1cntos, Q i.iOtltv rom. 1. Jiv. j-. foi. .z 9~. 

Tom.I. E Salazar, 

• 
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5 ~ . HifloriA qene•wgica . 
Salazar , que já no anno de 1696. imprimio dta 
opinia6 na f ua excellente obra da Cafa de Lara , 
me naõ poífo aocom~ por hora. com o que 
elle fegue nefta pane nos livros. allegados. 

Todas as coufas antigas .padecan duvidas, 
porque houve muy pouca curiofidade de fe efcre
ver o que patfava ; e fendo geral etle fentimento 
nos Efcritorcs modernos de todas as nações , na 
noílà .aind~ deve fcr mayor; parque ndla parte fo-
raõ os nolfos Portuguezes mais defcuidados., pare
cendolhes , que as acções gloriofas , que os fit.era6 
famofos no Mundo , duraiiaó fempre na memoria 
dos homens , fem reparar de que fó na Hü\oria Je 
fàz eterna a d.uraçaõ. 

Naõ temos certeza de quando o Conde D. 
M~•tb. Luf11. parr. Henrique entrou a governar Ponug.tl Brandaõ 
~· liv. 8. cap.,9. d' fi d d .Bentdit. Luftt. p_art. 1• iz , . que no m o anno e 109 J. em outras mc-
uaa. •· car· 5.foL ••• ·morias acho, que no a1111o de 1094. O douto Pa-
Barbof.c""'·*'Rli- dre D. J~feph Barbofa, Chronifla da Sereniffima 
11bu' foi. J+ Caía de B~ , na ef:limavel obra do feu Ca~ 

Jogo Chronologico, Hill:orico, e Critico das Rai
nhas de Pom1gal, diz, que no anno de 109J. já et=. 
tava cafado, o que prova com a Efcritura de S. 
Tirfo , que produzia Fr. Lea5 de Santo Thomaz; 

.. e affim na6 ficará com grande duvida, quem no 
anno de 1092. o acha g-ovemando a Cidade do 
Porto. 

. Foy dado Portugal cm dote, com ó titulo de 
Con~e (~mo iUera já ao Çondc D. llaymundo 

tom 

Digitized by Google 



Ja Cafa ·'Rt.al 'Portug. Liv.1. ·3 J 
com o Rcyno de Galliza , quando . cafou com a 
Rainha D. U rraca) a D. Henrique, pelo cafamen· · 
to com a Rainha D. Therefa fua mulher , filha le- · 
gitima delRey D. Aifonfo VI. de Catlella, e de 
fua mulher D. Ximena Nunes de Gufmaõ , filha 
do Conde D. Nuno R~es de Gufuiaõ, qu~ 
vivia no anno de 1040. e de f ua mulher D. Xime- Salanr, Glor. "" C'{• 
na , filha de D. Ordonho , Infante de Leaõ , e de Ft1n11Jt' f.». s 19o 

D. Fronilde, filha de D. Payo, neta do Conde D • 
. Rodrigo · Nunes , que povoou Gufmaõ , cuja mu
lher fe ignora , bifueta de D. Nuno , Infante de 
Leaõ, e de fua mulher N •.•..••. filha de D. Ro. 
drigo , Il. do nome , Conde de· Caftella , terceira 
neta de · D. Ordonho, 1. Rey de Leaõ, que mor
reo a 27. de Mayo de 866. e da Rainha D. Munia. 

Alguns Authores-de boa nota tiveraõ por iller · . 
gitima · efla Princeza. Duarte Nunes de· Leaõ, que Daarte Nunes,-e~ 
feguio eíla parte, fe retraélou, molhando com mui- ~{;~"' D.Hrnrs9•, 

tas razões, que a Rainha D. Therefa era filha legiti-
ma. Pouca duvida p6de ter etla materia depois dos 

· documentos prpduzidos pelo grande , e incanfavel 
trabalho do · Doutor Fr. Antonio Brandaõ , Chrorut: Chrt111. tltlBty D. Af· 

ta môr do Reyno , a quem a Hiíloria Portugueza fonfa 1• foJ. ª6• · 

ferá fempre devedora à fua eRimada obra ·da Monar-
chia Lufitana, onde tanibem moftra, que a Rainha Mon"'tb. Lu/it. pan.; 
naõ paffou a fegundas vodas; e já o referido Duane J. liv. i.cap.11. e • J• 

Nunes ó tinha aífaz bem provado , e ·outros n1ais 
antigos : alguns. dos Authores Cafielhanos affirmaõ 
o mefmo; o Licenciado Joaõ Martins Calderon, na 

E ü obra, 
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obra , que efcreveo ern dóus grandes volumea de 
:Epit. "''" Hi.fl. '''' f~, com o titulo·: Epitom• de las H~rias de la 
C•f~deGufm411 ,com. .Oran Calà de Gu'itzan 1 dedicado ao Conde Du~ 
1. liv.+ "'P· 9• 10. e :7'. ~" 'á . 
• •· que de Olivares , no anno 16 JS. J com as licenças 

para fe imprimir , e fe conferva na Livrilria manuf.. 
çrita dQ Duq\le de Cadaval; naó f6 aflirma, que D. 
Ximena foy Rainha , e mulher legitima delRey D. 
Affonfo ; ·mas a acçaéS , e direito , que f ua filha a 
l\am..ha D. Therefa ·tinha aos Reynos de Caílella, 
e de Leaó, por· fer nafcida de legitimo matrimonio .. 

Aguir. Concilior. tam. O Cordeai de Aguirre 1 na fua excellente Collecçaõ 
i· toJ. is+ dos Conçilios .de Hefpanha ,. ·quando refere a cele

bre Epiftola de S. Gregorio VII. para ElRey D.· 
Affenfo, parece fer d~lla mefma opinia5; e agora 

· Bcrgança, parr. 1. liv. modernamente o Reverendiffimo Padre Fr. Fràn• 
s·'ªP·4•· nwn.4s•· cifco de .Bergança, digniffimo Geral da Religiaó 
.... , ~ · · . · . llenediél:ina em Hefpanha, e muy erudito, e funda .. 
· · · · xnental na Hjíl:oria ·, como fe vê das antiguidades 

de Hef panha , onde nat> fó tem' a ·D. Ximena Nu~ 
nes por mulher legitima delRey D. Affonfo, mas 
tnotlra CQlllO fe deve entender o éGylo antigo , em 

-· ~ " . .. : .. qt.le fâllava o Bifpo ·D. Pelayo ; e ultiníame11tc o 
Ba~r~, C11t"1ogo do mOoi\ra ·com a fua · nervofà · elegancia o· erudito Pa..i; 
R111nhiis,fo1.7. dre·D.Jofeph Barbofa·. · , · · · · · . 

'.. · · . ·.· Finalmente-, ntrn nefles Reynos, nem nos· de 
· ~ CaGella fe achará documénto vérdadeiro , que diga 

ter· illegitima a Rainha D. Therefa , mais que a 
pol.Jca reftexa.G com que lium:a Chronica o· referio, _ 
f1Ue ~Utl~S feguiraô rem exame, podendo refleétir 1 
' ..... f. ,. em, 
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Ja Cafa <Rl"l 'PJ;rtU(,. -LhJ. L ·5 f 
em que. fempre elià .Pr~za· (e chamoo Rainha'· 
ou lnfànta , POJ:ne dillinél:ivo , e fómente · permitti"!' 
do aos filhos legitimos dos Reys·; e nàõ fe verá em 
toda a Hill:oria de Hefpanha, que arrog~ dle t~ 
tulo ·' em ne~um tempo , nem idade , filho , qu~ 
naõ foffe legitimo·. de ~y. Que e~ Pffiic~za fe 
chama1fe· Infanta, e Rainha, he matena fem contro .. 
verfia, que ninguem duvidou; como k :vê ruis nicf. 
mas .Efcrituras originaes , que apor.taremos, êom6 
he o foral de Panoyas, que eftá na: Torre do Tom~ 
bo , na Cafa da Coroa , Gaveta 1 8. maço 1. e co-
meça neíla fórma: ln nomine Domini. Ego D011r Prova num. 1, 
110 Henrico una_· parte cum uxore mea lefante Do.. _ 
mina Taraxea. E acaba: EgoComite DomnoHe~ 
rico, t7 uxor mea Infante Domna Tarl!fia, in luzna 
cartam ·manús nqftràs roboramus., ·era mile/fima ceiz.. 
teffema trigeflima quarta . ( he · anno de Chrifio 
1096.) Menendus ,Rodericu$ qui.fcripfit. Ego. ln~ 

Jans Domno Alplzonfo .filillS Helirici Com.iti; .ct ln' 
Jante Domna T ar'!fia autliorjfa , . f1 confirmo, ~· T<>

boro i}lam cartlzain q"~fecit pafer meus d maier meà 
regnante Domno ·A/plzoefo in Legioné, ui:. Temos 
outra .Efcritura original, q~e eftâ rio dito A.rchivo, 
na Gaveta·s. maço 1. que he huína Dóaçaõ.,. que 
eíles Principes fizeraõ· a ~to- Tibao,. e Ieiis . Ir. 
mãos, ·e º~!rós France~es, de_ fo.im campo .na Y~l_la 
de Guimaraens, júnto ao feu ·-Pãço., a qual diz af.. 
fim : Ego Ç 01iles. H enricus· ·cwn ux"'":e mea !ill!f!ri Prova num. :. 
ReginaDomlia Thâttffia magái-Regls AlpluJTififiúll; 

e outras 

· .. 
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3 ' Hiflorla fjenealogica · 
e outras muitas. De forte, que dla materia he af
'fêntada por todos os ·Efcritores, que em Hefpanha 
nenhwn illegitimo logrou honras de Infante , nem 
no antigo, nem no moderno; o que tambem affir-

c4, tlt LI•, tom. J• ma Salazar de Caftro, na Caía de Lara.. ~ fey.' 
tiv. 16. cap. '• que Authores graves , e .de grande entd1çao hiflon ... 
< ca efcreveraõ o contrario , mas naõ (e diminue o 
\ valor dos feus efcritos pela averiguaçaõ , que ou

tros fizeraó: naõ entro em difputas, figo o que me 
parece mais bem fundado' com amor da verdade , 
pois· naõ. podem padecer d~vida os document~ 
produzidos ; porque fó com elles fe podem confu. 
tar os erros , que fe. encontra5 na Hill.orla. . 
. . Adiantou o Conde D. Henrique o ER:ado de 
Portugal, que. em outro tempo tinha fido ·Reyno 
· feparado. O que entaõ eftava ganhado aos Mou
rQs, fe comprehendia nas Cidades de Coimbra, La
mego , Vifeo ·, Porto , Braga , a Villa de Guima
raens, ~ outras nas Provindas do Minho , Beira, e 
Traz os Montes , e todas as terras de Galliza até 
o Cafte.llo de Lobeira, huma legoa de Pontevedra, 
com a liberdade de ganhar tudo mais aos Mouros 
do reftantc da Lufitania até o Reyno do Algarve. 
Aifnn entrou o Conde em novas Conquiftas, tiran
do muitas terras do poder dos Mouros , com que 
dilatava os. feus Efiados , e confeguindo gloriofas 
acções militares , deu do feu valor, naõ f ó aos ini
migos , · mas aos Chriíl.ãos , ftngulares moílras ; e 
naõ .11lenos. de pmdencia, e amor a feus V aífallos, 

que 
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da Cafa 'R.!al Portug. Liv. 1. 3 7 
que governou ma.is de vinte annos. Deu foràes à· Mott#th. LN(r1. pan. 
Cidade de Coimbra, às Villas de Tentugal, Soure, l· Jiv. 8· 'ªP. z J. 

Zurara S. Joaõ da Pefcqucira e à illuflie Villa de Dua~e Nunes' Chron. 
' ' doduo Condr,foL 11. 

Guimaraens, e outras. Faleceo no 1. de N ovcmbro z . ,, .] 
d Cidade de Aa. i::__. unca , nmt. ut Ar4• 

e 1112. na norga, no mayor 1UYOr 1.;, Jiv. i. c:ap. 1• 

da guerra de Leaõ , e Galliza ; e confÕrmc o que 
tinha ordenado , ily levado feu corpo à Cidade de 
Braga, aonde jaz na C1lfella môr da Cathedral~ 
que elle fundou. O Arcebifpo D. Diogo deSoufa, 
feu dcfcendente, fez trasladar o lêu oorpo , e o da 
Rainha D. Thcrefa fua mulher , no allI10 1S1 J. e 
os collocou em nobres fepulturas, e por fua ordem 
fe lhe efculpio o feguinte Epitafio : 

'DEO 07'1/MO MAX/MO .. · 
'Donno Henrico Vng11rorum 'l{egis plio 
Portugalliie (omiti 'D. '.Diegus ·&ufa 
.Archiep: viro clarif fimo, " quo Po.rtu
galliie 'R.ege1 eff e , 'l{egnu""JMe ; Mke
pijfe conjl« ; Je 'l{epubiicd Chrijli111JO , 
patriaque fo" optime merenii P!'fuit tm· 
no a lbriflo nato M.'D.Xlll~ 

E íl:e E pitafio ·contém alguns erros , como he cha· 
n1ar ao Conde D. Henrique, filho delRey de H~n

gna, 
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. 38 ~~oria <;j-enealogica 

gria, o que feguiraó entaó , confónne o que acha
raõ . efcrito pelo Chroniff:a Duarte Galvaó ; e co
mo he darlhe o titulo de Conde de PorttJ~ , por
que nunca fe chamou Condado, o que ja reparou 
o douto Brandaõ, e eYidentemente o deixa prova
do na fua Monarchia Lufitana, onde notou a falta 
·de noticia, de quem efcreveo o Epitafio; e primei
.ro ·o reparou o Defembargador Duarte Nunes de 
.Leaõ. · 

F oy o Conde D. Henrique de gentil prefen
MMUrtli ~ Lufit. part. ça , efi.atura proporcionada , olhos azuis , cabellos 
3. v. ac. cap. 19. . r.. fc 

. louros. Tinha de idade 1etenta e ete.annos, quan-
Duane Galvao CbrMI. d fi l ·D r.. · .ed d /"... ~ 11. nha 
JtlRey D. A.fo11fo 1. o a eceo. · a iua. p1 a e .1ao tenemu s as 
cap. + Igrejas de Braga, Coimbra, Porto, e outras defirui
Leaõ, Chr"". Jo cem. das pelos Mouros, e à fua cu{\.a edificadas humas, 
dt D. Htnrique, foL .. ·a.: "d . , r. · C h dr 
17. eu. · e ren.1tu1 ai outras .as ,uas antigas . at e aes , e 

todas amplificadas com doaç6es , e o infigne ~lot: 
teiró de Lorvaõ , e outros muitos, em que fe con
ferva a immortalidade da f ua glocia. 
Cafou o Conde D. Henrique pelos annos de 1092. 

C11t4'ozo d1SS /Ui•' ou · 109} • com a Rainha D. Therefa, filha delR ey 
foL 4 D. Affonfo VI. de Caff:ella, e de fua mulher D. 
Mon•rth. Liefit. tom. Xi N. · d · G r rJ fi di ai 
J. liv. 9• up. ao. mena unes e u1mao, como ca to, a qu 
Berganç.i, tom .•• )iv. mrure9 "-º. I. de Novembro de 11 }º· deixando da 
s· caP·"I-'· num.451. fua memoria na Igreja de S. Pedro de Rates, que 

fundou, gloriofo teíl:emunho. Jai na Capella môr 
da_ Cid~de de Braga, onde_ tem o feguinte Epita1io: 

D. O. lY~ • .. 
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Ja Cttfa 'Rt_4/ 'Por1ug. · Liv. 1. 3 ~ 

'D. o. M 
~ginte 'Tarajite Alfonfi Caflellti •••• • 
Legionis ~gis lmperatoris nuncupati 
ftlite, Comitis Henrici Vxori: 'Diáacus 
a Soufa Ârchiepifcopus 13rach. Hifp. 
Primas M P • .dnno J Chriflo nato 
M. 'D. XIII. . 

Da fua Real deícendencia veremos a fecundidade 
no difcurfo defla obra. N afceraõ deíle matrimonio 
os filhos feguintes .. 

2 ELREY D. ÁFFONso HEN.ll1'iUEs , de quê o 

Cap. II. fará gloriofa memoria. . .. · 
2 A INFANTA D. URRACA . HENRIQ.UES' ca- CondeD.Pedro,.tir.?t 

fou com D. Bermudo Peres de Trava, de que naC. foL 16• 

ceraó duas filhas, como refere o Conde D. Pedro, Nanes de Leaõ, Chr-fJ!I• 
D S V . Ih D S . do Condl D. Hennq. que foraó . ancha erml.US, mu er de . ue1- foi. 1 J· · 

ro Viegas de Riba de Douro; e D. Therefa Ver• Monmh. L11ftt. parr. 
muis, que cafou com D. Fernaõ Darias Baticella. 3. liv, 18. cap,17. 

Da primeira fe acabou a geraçaõ em fua bifi1eta D1. 
~[aria Mendes de Soufa, mulher do Infante D. 
Fernando , irmaó do Infante D. Affonfo, Senhor de 
JV(olina, filhos delRey D. Affonfo de Leaõ: da 
fegunda fe conferva o feu fangue por diverfas linhas 
em muitas Cafas ílluíl:res. 

2 A INFANTA D. SANCHA HENRJ~UES, cafou 
Ton1.I. F com 
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4ó 1!tjloria qenealogic~ · 
~e n Pedro, titul. com D.· F emando Mendes' Rico-homem , Senhor 

~ 8 foL '<>4 . d B .. ,de d. EJl d G lliz M~,,.,,b. Lu.Jit. liv. s. e ragan~a._., e . gran ~ na os em a a, 
cap. 17. cliv.10.cap. fcm fucceílao. 
.... 2 . A INFANTA ·n. THEllESA,. que morre<> fem 
~'º""'b. Lufit. pan. eíl:àdo. O Chronif\a m6r Fr. Antonio Brandaõ en. 
J.liv. 8.cap. '7· tende, que .poderia fer c{l.a Infanta a mulher de D. 

Sancho N u~es de Barbofa ; o que me naõ parece , 
çomo . e~ fe:u lugar fe dirá. _ · · 

· Eílas Infantas nafceraõ primeiro, que feu ir-
maõ EIRey D. Affonfo. . · 

2 O INFANTE D. N ...•.... e c»lnfànte D. 
Cbt""}tl t11 Cfllttll D. N. ·::. . . . . que conf61me o Defembargadór Duat
/i#ltfft# 1 foJ. · .u. te Nunes de Leaõ, mórreraõ de pouca idade , e ja-

zem em Braga com feus pays. · · . 
· Teve o Conde D. Henrique fóra do matfi. 
monio a . 

?'unesdclaõ~ cJn;. ·2. D. PEDllO AFFONSO illegitimo, havido em 
•i!'"'ºc,,,de D.hfrl. huma mulher. de qualidade, ficou de idade de feis 
11~111,1iv •• ... tQJ.13. fc d e d D H · annos para ete, por morte o on e . ennque. 

· ·. · · Seu innaõ EIRey J?. Affonfo o fez c:rear no Paço, 
Lavanha na nora A, e lhe . deu por A yo , e Mefire oa Cavallaria a D. 
fel. 1 1• Fuas · Roupinho, Alcayde môr de Porto de Mós , 

hurn dos mais iníignes Cavalleiros , que teve a na .. 
çaõ Portugueza , como (e efcreve na Hiíl:oria da
quelle . tempo. · Afientou em coraçaõ defiimido a 
doutrina do Méfire , .e affim f alúo déíl:ro , e valero
f o; ·e fendo de pouca idade·, fe achou com feu ir
µiaõ fobre 'l'rancofo , donde o começou a éfiimat 
com efpccial affeélo. Na batalha do Campo de 

Ourique 
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~urique o a~m~u vitorie'>., .onde ~z acções_ ~riro, chrMt.Jt Ci)tr, 
dignas de admiraçao ·, ach~doíç:. por mwtas vezes. liv. i· cap. 16. 

ao lado delRey nas emprezas de mayor rifco, em 
')Ue adquirio reputaça6 , e entre ellas quando to-
mou Santarem. Paffou a Fr~nça , · donde moílrou 
aquellas admiraveis partes de que foy ornado , 1de 
valor, e honra em diverfas occafiões, com que ton· 
feguio applaufo, e cA:imaçaõ delRey Luiz ·y11.. de 
França, que com efpeciaes favores· o dillinguio , e 
entre dles dizem foy o fazello hum dos Pares .·de 
França, dignidade grande, .e naquelle temp~ mui:.. 
to n1ayor. Foy Meíl.re da Or4em da infigne Ca- Brandaõ, M0tt#ch. 
vallaria de ~ viz , fundada pouco depois . do ~?· ;lit.e~i~:· :..~: ;:P· ~ 3• 

-1 1 3 ~- depoIS da memo;av~l batalha do · ~po de Au ua. Barbofa, 1 .. 
· Ourique. He ella a pruneira Ordem das Militares; ,;, ~tcltf. uniwrfi, 

'iue os noffos Reys inllituiraõ, e naõ inferior a ne .. ~~. 1• 'ªP· 4•· num. 

nhuma das mais infignes ; pois f ó ella fe póde jáébtr E 1 Rodri 
O e ll . .r. .mmanue gues, 

~ntre todas . as · rdens de_ ava . aria_ , que · do ieu Q...tu:fl. Re~11l•rium, 
governo fob10 hum feu Meílre ao Real Throno, com. '· quz&.1. an.6. 

como em feu .lugar fe· dirá . . No anno de 1162~ de- Manri_que !11 Ann"1i· 
,.. • . • , . _ . bus Ci/l"crctt(tb. tom. 

rao os Cavalle1ros dà dita Ordem fórm.a ao modo z. edann. i1cSz. cap. 

de vida , que haviaõ de feguir , e élegeraõ por feu '· 
Meílre a Pedro ·Monfo, que como ·tal a· aff'mou Brito, Chron. Je Cíf
deíle modo: ·Petrus Proles Regis Par Franct!rum; '"' liv.s. cap.11. 

e:/ ."'-'dagifler nove· Militie. pro ptVte" mea·, i:t meq,. · 
r11tn Militum ·co11ftrmó. · O Padre Fr. Bernardo de 
Brito, que na Chronica de CiGer nos dá taõ difHnéla 
noticia de D. Pedro Affonfo, nos participou tám· 
bem, de que pafiàrido -~ Fi'ança, h~ Rey, que naõ 
· · Fil ~~~ 

\ 
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4• : llftmi.t~ fjln~it.._ •. ·.-. 
· áponta , ·o àeara Par de· França;. mas parece; qu• 

a dign~de de Pa~.de·.França, que 0
1 
docum~o 

allcgado dá a D. Pedro Affonío, nal> póde fubftffir; 
porque fuppoflo- que :;naõ fe nos péde oftereéer 
durida de: que. D~. Pedro· Aff'onfo foftC àquelle 
R.eyn0.a negociof delR.ey · íCu irmaõ 1 que teve 
grande .communicaÇa6 com S: Bernardo, e que net: 
te telnpo· plid~tre· militar ·em diverfas camptnhas, 
em q~·ic~guiífe- a eftimaçaõ, ·de .que pelo· fcu 
-valor preeifameme fe faria acrédor 1 e tambem ·da 
delRey de· Erança , · que conformando-nos com a 
Chtonologia ' era .Luiz . vn. ConlO temos dito~ 
Que cíle Xey .cr.eaífe ·Par de França a Pedro Af. 
funk>·, ·he ·materia de que tê naõ poderá perfuadir 
quem tiver noticia da Hiftoria de França., porque 
he ceno, que nella fenaõ lerá , que àquella dignida" 
de fe communicaífe f6râ ·dos nacionaes, nem ainda 
a Principe algum. Porque he inàteria fem -~ 
que a dignidade de. Par era annexa no íecular aos 
Ducados~ de·. Borgonha , Normandia, Aquitania, e 
aos·C·:>ndados· deTolofa, Flaildrcs, e de Cham
panhe ;· e no Ecclef iallico , ao Arcebifpado de 
Rheims, aos Bifpados de Langres, de Laon , que 
faõ- .. Duques Pares, e.aos de Beauvais, de Noyon, 
e de,Chalons. furMame , que faõ Condes Pares. O 
tempo; em ·que efia dignidade teve· principio , he 
mais ·difficil de averiguar ·pela· 'Variedade com que 
os Authores Francezes trataõ efla materia. Alguns 
a poem~ no .R.eyn~o :de· Hugo· Capet<,> , regeitand() .. ~ 

a opnuao 
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da Cafa· ~J..Põrttig. ·~. L 43-
a· opiriia5 de que foífem iníl:ituldos os.;Pares por 
Carlos Magno. Out~ com mais firme~ aífentaó, 
fura ó iníl:ituidos · no tempo de1R:ey · LuiZ VII. ou 
delRey Filippe II. feu. filho , a quem a áttribuem 
Renato Chopino, e: Antonio ·Coraldo; porém J oaó 
de Ledis poem eíla tlignidade: no tempo .delRey s~ 
Luiz , neto de hum; ·e bifneto do outro, jdi.tendo , 
que eff:e Santo eflabelecco em o feu Reynado doze 
Pares , ~n~ando· ~elles hum Cotlegio !. o~ Parla .. 
mento, em que fe trataffêm -~ materias mais gr~ 
ves , compondo-O de Duques , Condes , e Bifpos. 
O a·él:o mais folemne , que fe acha no antigo, he o 
da Coroaçaõ , e· Sagraça5 dêlRey Filippe II.. a 
qtiem chamaraó o .Aúguilo, foita em· o 1. de N04 
vembro do anno de 1179~ por fe achar de propQfito 
netla foJemniclade EIRey de Inglaterra. Affifriraõ 
todos os Pares , a Caber , o Duque de· Borgonha, 
que levava a Coroa delRey, o Duque de N orman· 
dia o Eíl:andarte quadrado , o Duque de Aquitania 
o fcgundo Eílandarte , o Conde de Tolofa as· Ef pri .. 
ras , o Conde de Flandres a efpàda Real, o Conde 
de Champanhe o E~andarte da guerra, . oArcebifp~ 
rlc Rhein1s Guilherme de Champanhe fagr~u a El
Rey , affiíl:id~ · dos Arcebifpos de Burges, de Tours, 
e de Sens , ·o Bif po de Laon levava a An'\buia_ 'do 
Santo Oleo·, o de· Beauvais o Manto· Re~l, o de 
N oyon o Cínro, ou Bold1ié, e o de Chalon o· Anel 
Dcíl:a funçaõ fe vê , que os Pares foraõ i11íl:ituidos 
para affiílire1nna Cufoaça6 dos Reys, ê Juntamente 

para 
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6f+ , Hftoria <jenealogicà 
para julgarem com clld as caufas dos F eudas, ~ 
d.ifterenças dos V affallos , e os aconfelharem nos ne
gocios mais important(S da Monarchia, e fervirem 
na guerra. A primeira Aílemblea, que fe lê de impor
tancia fizelfem os Pares de França, foy no anno de 
1202. · corttraJoa6 Sem Terra, Rey de Inglaterra, 
como Par, que era, como Duque de N onnandia. 

· Eíles Ducados Pares leigos e8:a6 extinél:os, 
e furaõ unidos ·à Coroa de França; e os Condes de 
.Flandres, e Duques deBorgonha fe eximiraõ della 
affiftencia. Depois os Reys fizeraó Duques Pares, 
fendo a dignidade de Duques Pares, ou Condes Pa· 
res, creada a favor dos Principes ·do fangue. Deila 
forte a dignidade ·de Par· naõ -a teve pdfoa ~ 
ma , fóra daquellas , que poíf uir~ os referid~ Ella
dos , até o tempo delRey Filippe o F ennofo, que 
no ·anno de -i 297. revdl.io deíla dignidade a Joaó 
de Dreux, Duque de Bretanha, dandolha a elle, e 
a todos os feus fucceífores, que folfem Duques de 
Bretanha , em fatisfuçaó, de que fendo çafado com 
a Duqueza D. Brites · de Inglaterra ·~ filha delRey 
Henrique III. de Inglaterra , teve o partido del
Jley Filippe contra feu f ogro. Porém fuppofi:o que 
no Archivo de Nantes fe achara o iníl:rumentos det 
ta graça, concedida ao dito Duque d.e Bretanha, ef. 
tando em Flandres em ferviço ddRey Filippe, diz 

P.clle-Foreíle.' Ann,11 Francifco de Belle-Foreíl:e, que naó achara, que os 
de Fran<4, bv.4 cap. D d B } r_rr.. d ai .wl 
4 3• • · · . uques e retan 1a U.1auem e t t1 o , nem que 

os Reys de Fran~a efcrevendolho ,-lho deífem, fen• 
··· do 
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Ja Cefa fRt_al P1>rtug •. -u'U.1. 4S 
do de cónfiderar , 'que entaõ era ainda efte · :Eíla,. 
do livre, e Soberano , quando os demais tiwlos do• 
Pares, excepto o de Conde de Flandres, eftav.aõ en, .. 
corporados na Coroa ; e he certo , que os Duques 
de Bretanha naó fe intitularaõ , nem menos tiveraó 
por fi , nem por outrem reprefentaçaõ en1 nenhum 
aél:o publico , ou privado daquelle Reyno. 

He tambem de reparar, que eíl:e ceremonioío 
atl:o dos Reys de França parece foy interrupto, 
porque na Coroaçaõ delRey Carlos V. -pel0$ annos 
13 64. começou a haver fómente em alguns Senha.. 
res fecularcs aquella dignidade , porque já eftavaó 
os Eflados cncorporados na Coroa. Na funçaõ; 
que fe celebrou delRey Carlos VII. feu neto , foy 
nomeado Par Jorge· de Ia Tremoille feu Ayo , ou 
Governador no anno.de 1429. fómente para affifiir 
.àquelle aéro·, acabando com elle de fer Par. Em o 
-anno de 1461. foy nomeado Par o Conde -de Ne• 
vers , -para reprefentar o Condado de Flandres na 
Coroaçaõ delRey Luiz XI. o que tambem fe pra
ticou com outros Senhores em diffCrentes Reynados-.: 
He de advertir, que as ·HH.lorias de França naõ tra .. 
zem eíla ceremonia claramente ; e fe fuppoem, que 
a havia do que ternos referido , e de outros muitos 
aél:os , que. omittimos ; porém do ~eynado d.elRey 
Henrique li. de França fe faz e~reífa mençaõ de1-
la, e foy Sagrado pelo Cardeal de Lorena, Arce- · 
bifpo de R heims a 17. · de Setembro de 1)) 9. o 
que fe foy feguindo em feus Succeífores. E fendo 

efta 
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4tj' Htjloria fjenealogic4 
efta '1ignidade fómente para os Principes do fangue, 
depois os Reys a communicaraó ao:>. V alfallos gran
-des , e benemeritos, com o titulo de Duque ; de 
maneira, que a efia dignidade fe fegue como anne
xa a de Par de França , affim como em Hefpanha 
à de Duque a. grandeza , e a de Par tambem à de 
Duque ; e tendo crefcido tanto a magnificencia , e 
politica de França, naõ vemos, que fc déffe efia 
dignidade a Principe algum , que naõ vivelfe ef. 
tabelecido naquelle Reyno. N efla conformidade 
naõ fey como o Padre Fr. Bernardo de Brito, fen
do taõ excellente profelfor da Hiíl:oria , fe deixou 
perfuadir da noticia de que D. Pedro Affonfo ti
veífe fido creado Par de França. 

l r •• t:. Naõ durou muito D. Pedro Aff"onfo na d~· .. 
Olrdoro, Agio. A.Mi-• ·d d d M 11 d"ffi 
som.~· a 9.dcMaya. ru a e e enre , porque com 1 .erentes pe a .. 
Ycpcs chro,,.c,,.i dt mentos a trocou pela Cogula de S. Bernardo, com 
s.B~o,1om.7.Ccnr. quem tinha tido muito trato em França. Tom(\U 
7.ann.1 •61.foLs• •· h b' M a. . d AI b d . o a 1to no onerro e co aça , on e n1orreo 
Manriq. ;,, """"1ibus · · ,., d V ,., S · · 6 
Bcntd. part. i.adann. com opmiao e arao anto no anno 11 9. e co-
1a6s. mo de tal, faz delle mençaõ o Licenciado Jorge 
Os ~mel~os Benc- Cardofo, no feu Agiologio , e os Authores CHl:er
diéli~o, e C1Llcrc1cnfc cienfes e Benediél:inos nos Annaes da Ordem : 
11odiu+ 1.1cJw1ho. . ' ' ~ • 

Foy fepultado na Capella mor do Real l\'Iof-
teiro de Alcoba~a, onde fe lhe poz o feguinte Epi-
tafio: · . · 

Hic 
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da Cafa 1{eal. Portug •. Liv. 1. 4_7. 
· . :H.ic requiefcit 'Dominus Petrus · Alfon .. 
' · fi_ Alcobatite Monachus F. 'Domini A/ .. 

foefi illuflrif Jif!Ji pri~i 'R.t_gis Portu· 
. gallite. Ej ~s labore , & in.duflria. lo- . 
cus ifle Cijlercienfi Ordini , videlicet 

· huic loco de· filcubatia fuit datus in· 
· · Er4 1i8 s. · fJ"~ 4nno cttpit ·'R,ex AI

, .. fonfus Prim,us 'J'ortugall~· ~aElar,enam 
. ljUem 'Dominum Petrum .dlfonfurn -de 

· · : e/aufira Ãlcobatite, ubi priu1 fuerat [e
. pultus in die S. ·f 04nni1 ,'Bapti/ltt . in · 
Era ·1~3 I. V,ominicus Âbbas tranfl1_4~· 
. /it ad h1'1Jc -locum. . 

... 
. . 

Os· noiros·. CbronHtas antigos íazem elte Príncipe 
filho do Conde D. Henrique , como dizemos." O 
Doutor Fr. Antonio Brandaó entendeo fer filho 
delRey D .. Affonfo l. e além de outra8 razões tam
hem o creu, porque a letra F. do Epltafi.o fignificava 
F ilius , affim como fe podia ler F rater , que huma, 
e outra coufa fe póde fem violencia entender. Po
rém pouca. duvida p6de ,ficar de'li}Ue--foy· fil~o do 
Conde D. Henrique, fendo verdadeira a _carta, que 
S. Bernardo· efcreveo a ElRey t>. AtfQnfo Henri
ques , em· que lhe refpondia · fobte o· negoci&, que 

.. Toin.I~. G lhe 
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4 8 Ri.floria fjentalogicd 
lhe encommcndara da inveílidura do Reyno, e lhe 

_ dá ~onta do que D. Pedro obrara em Lorena , di .. 
zendo: Petrus ce/fituáinis v~rte frater 1 e/ omni 
gloria dignus à vob1s injunlla retulit, e:/ Galia ar· 
mis pervagata in Lotlurringia militat, proxime mili
taturu1 Domino exercit.uum, Uc. ~quer dizer: 
Pedro, irmaô de V '!/fa Alteza, merecedor de toda a 
honra me referio todas as co'!flzs 1 ~ lhe encomen
J'!fles, e depois . de ter dffeo~iilo t«la França, com 
as armas vitqriof a1, as exercita agora no J!jkjdo de 
Lor~Ra ; para "°'!ui a ptm&o · t•mpo far SoldadíJ do 
Senhor dos Exercitas; e della forte fica c-efiàndo 
toda. a duvida, que fobrc efta materia podia occor-
rer. 

Nas memorias, que me mandaraõ do Real 
l\loíl:eiro de Alcobaça , que contém os Epitafios 
das Peífoas Reaes , que naquella Igreja jazem en
terradas , coníl:a naõ exiftir já o Epitafio , de que 
acima tenho feito mençaó ; porque com as obras 
modernas· houve alguma mudança; e affun D. Pe
dro .Aifonfo jaz cm hama fepultura raza , ao pé do 
Altar mór, da parte do Euangelho, onde fe lê dia 
memoria: 

'Domnu1 . Petrtts Alphonfo1 Alco/Jatút 
Monachus Alphonfi 1{egis Frater obiif 
AnnD 'hrifli I 17 S • die j. Mllii ,. fMtJll 

'JJ. 
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da Cafa 'R!af ,Poriug. Liv. 1. ·· 49 
'JJ. ·vominicus hujuf Monafterii .Jbbat 
e C/auflro veteri ad hu'!C locum tr anflu-
lit ~no 1 2 9 3 ~ Sed ob novi Jacrarii, 
ac retabuli opuf pojitu~ ~H hic ·lttpis 
anno 1678. · · · · 

Bem fe yê, quao mo~emo he o dito Epitafio, por 
fer aberto no anno 1678. ·Nelle noto,. que no an· 
no, em que poem a morte de D.- Pedro Affonfo, 
differe muito do que feguimos ; porque naó viveo 
tanto ; e fe oppoem ao que· os noífos · Authores 
referem , fundados no Epitafio antigo ; e naõ fey 

· com que motivo~ · · 

f 

Gil O Conde 
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O Conde D. 
Henri'lue de . 
Bo~onha. 

Henrique de 
Borgonha+ cm 
vid.1. de feu P'Y, 
anno 10661 

Sybilla deBor• 
gonha. . 

Hugo o Grandt, Duqu~ dt 
Hugo Capct R ~ França, cdcBorgonha+ 19, 

de ~nfa, Coroado, Haduvigc, vivia cm ,96 5. ti• ~ 
F 0 1 cy de Junho de 956. 

Roberto II. o e ungido cm 98 7 • + lha de Henrique I. Empcrador, 

) 
Devoto, Rey de '+ de 01.1tubro de ~ Guilherme III. Duque de 
Fnnça+ io.de 997• Guicne + .964- • 
Jwho de 1o3 .z. • Alix de ,Guicne. AdcJaydc de Nortnanàía, f. 

Roberto t. Da- de RoJon Duq. de Normandia. 
que de Borgo-l ~ Bofon li. Conde de Arlca, e 
nha + 1071• . ~ Guilhcrmel. Conde Provença. 

A Rainha Coní• de Provença, e de A Condeílâ O>nftança. 
tança, ícgunda Arles, vivia no an-
mulher + cm no 971. ~ Godc&edo J. Conde de Anjou, 
Julho IOJZ. Adelayde do Anjou. chamado Fridc:r,onellc + u. 

de Julho de j;87. 

Aliza de Scntur 
+ 19. de Abril 
de r 1 og. innáa. 
dcS. ~o.Ab
bade de CIQny. 

lteymldo 11. 
Conde de Bor· 
gonha+ 1057. 

Adelayde de Vcrmcndois, 8• 

~ 
lha de Albetto, C. de Troycs. 

~ 
N N~ • • • • • • • • • • • • • • 

Oalmacio L s~ • • • • • • · • • • 
nhor de Scmur, N •• , • • • • • , •• , •• • 
dcfocndente do ~ · 
Entp,erad. Conf • N N. • • • • • • • • • • • • • • 
rancio Cloro. • • • • • • • • • • • 

N. •. • • • ' . • . • • • • • • 

~ N Senhor ~ N. • • • • • • • • • • • • • • 
Attmbcrga de de. v:ri,y: • N ....... 
Vcrgy, • • • • • • • • • • • • • • • 

N ~ N •• • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• 
N . .. • • . • • ... • • . • 

· ~ Bertngario li. 11cy de ltalia, 
,- Ad lhe II R d Emperador dos Rom. + 966. 

Oton Guílbern- \. hat nd f ~J;X0 e A Emrcratríz W 1la, filha dct 
be, Conde de ) 6 1ª + e l Bofon, Marqucz do foícana. 
Bor~onha, &e. ) 9 '5• ~ 
+ 1 J .Jc: S::rem· (_ Geo~er ba , CondtlTa Hago, Conde de Borgonha. 
brode 1017. da. Alla Borz;onha. N •••••• Condcffa de Ne• 

vres. 

~ 
Hetberto II. Conde de Ver• 

Ç Revmldo de Ver· mcndois, edeTroyes + 94~· 
mendois Conde de HalJebrande, filha de R~bcr• 

Hermcnrruda t>h . ' u to, DuVuc de Franca o force. · ·· " c1ms e L'-ovc:y. • 
de Yermcodoas. ) ' ~ Luiz 1 • Rcy de Ftançol + 

( Albrada de Fr.&nça. 954". 
'- A H.a•nha Gerberga de S.1xo• 

nia, f. do E.mper. Henri·lUC r. 
. ~ Guilherme L Du~ue de Nor• 

Ç Ri~rdo J, o Velho, mandia, 
Ric3rdo 11. Dtt· ~uqtJe de Norman· · Spreca de Sen.lis, f. de ~egino 

~
. que de l31Jr~i.>- ~ daa + 9 90. _ ~~ Verm:ndo1s , C. Jc Scnhut. 

nha. ~ l'lo • • • • • • • • • • • • • • 
Gounor , fcgunJ.i 

Adelayde de mulher. . 
Normandia. N. • · • • • • • • • • • • • • • • 

·~ · ~ Conen , Conde de l{cnncs, e 

Ç Oorfrcdo, Duque Duque de Bretanha. 
J __ j• 1 d B _ de Bretanha.. F.rmengard.i, filha .de G0tfr.:-e 
uu1t 1 e reta d D uc de AnJOll• 

nh.i, ~ . . 0 , uq . 
) N. • • • • prune1ra ~ N •• , ••••• • • • • • • • • • 
l mulher, Senhora de 

grande qualidade. . 
N. , • , ••• , •• , • • • • 
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ARainhaD. 
Thacfa. 

EJRey D. Af·. 
fonfo VI. de 
CaftcUa, Em~
.-dor de Hcf pa
oha + 1109. 

nXimcna Nu· 
ncs de Gufmaõ, 
quarta. mulher, 
fua pnma t~ 
ccira~ 

EIRey D. Fer
aando L de Caf
tella , Empera
dor de Hef pa· 
nha + loó5. 

A Rainha D. 
Sancha, Rainha 
de Leaó, Aflu
rias , e Oalliza 
+ 1071.~afo
brinha , bJha de 
primos. 

O Conde D. 
Nuno deOuf
maõ, vivia no 
anno 1040. 

• 2 

ElRey D. Sancho C':rarcia de 

~ Navarra +pelos ar.nos 99 ~· 

IJRey D. San- Navarro& + 1 ooo. mulher , pare" fcr da Caía ~ 
EJRey D. Garcia de A Rainha D. Urraca , primeira 

cbode Navarra, · Real de Aragaõ. . 
o Mayor + ~ 10~5. A Rainha~· Xime- N ••••••••••••••• 

na, ou Onca. 
N •• • • ••• • •••••• • 

• ~ D. Garcia Fernandes , Sobcra-
D. Sancho Garcia, no de Callclla + 1 co5. 

A Rainha D. ~ C.Sober. deCaíklla A Condctfa Aba + depois de 
Muoia+10J8. +;.deFcvcr.10u. 100;. 

A Condcfl'a D.Urra- ~ N ••• , • • • • • • • • • • • 
ca. + JO. de Mayo 
1 o z s\da Caía Real N. • • • • • • • • • • • • • • 
de Lcao' e Navarra. EIRcy D. Ordonho JJI. de 

EIR~ D. Af- 11. deyLeaó, e Ovic- A Rainha D. Elvira , fc~unda ~ EIRe n Bermudo ~ Lcaó' eOallin + 9S6• 

fonr. d Leaõ d 81 mulher , filha do Conde D 
~·cdo ' 0 + 9 • Mendo Gucenca. 

~ OJ s. + A Rainha o. Elvira , ~ D. Garcia Sanches • Rey de 
fePunda mulher. Nava~' o Trc~ulo. 

D A Ramha O. Ximena , ou 

O Conde n Mendo ~ Oricca. 
Gonçalves, Ayo dei- O Conde D. Gonçalo Mendes. 

:1!:!.ºba D. s Rey ~· Affonfo V. A Cond ffa D Th cfa. 

2 ~'::::·~cohordo s N •• • .'. • :. • ~. • • • • 
~~ndc D. Ma- 2 N. • • • • • • • • • • • • • 

O Conde D. 
~ EIRcy D. Ordonho 1. de Leaõ 

Infante de Lcao. A Rainha D. Muna a. ~ 
D. Nuno Ord~hcs, + z 7. de Mayo d~ 8.6 6. 

pov.oou Gui- N. • • • • • Rodr1- Conde de Cifrella , Fundador 
Rodrigo Nunes, . ~ D. Rodrigo , TI. do nome, 

mao. gucs de C.dtella. da Cidade de Amaya. 
N •• • • • •• • • • • • • • • 

. ~ O. Gundcmaro, Se- ~ N. • • • • • • • • • • • • • • • • 
A CondelTa N • • nhor de Guimao. N 
.••••• , Gunde- • • • • • • • • • • • • • • • 
ma ris. T 

N N. • • • • • • • • • • •• • • .......... 
N. • • • • • • • • •• • • • • 

" ey . • ermu 0 Lcaó , e Galiiza + S E~'R D B d EiRey D. Ordonho Ili. de 

O Infante D. . U.dcOviedo+j~&. A Rainha O. Elvira. 

{. A Rainha O. Elvira, Navana, o Tremulo. 
Ordonho. · ) ~ EIRcy D. Clareia Sanches d1 

fegunda mulher. A Rainha D. X:mcna , ou 
Oricca. 

~ O Conde D. Gonçalo Mc:n• 
D. Pelayo Gonçal- dcs. 

A ln!"anta D. ~ ves. . A Condc!Ta D. Thercfa. FroruJdc Pacs. 

N ~N •• •. • ••••• • ••• •. • ••• ! •• ' •••• 

N. ~ ! • ! ! • , ' • ~ • • • • 
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CAPITULO II . .. 

,. 

2 O R 1l 1 A o dttodeciino íeculo 
da Redempçaõ do Mundo; 
quando deu principio à Mo.o 
narchia Portugueza o grande 

. çoraçaõ ; e incompar~vel va• 
~~~~~i-i; lor delRey D. Affonfo Hen-a 

riques, que nafceo tia Vil
la de Guimaraens a 25. ,de Julho do anno 1109 .. 

Em vida da Rainha fua mãy rtaõ teve mais ti~ulo 1 Barbof.CM.cl. tia R,; .. 
que o de Infante ; por f ua morte uf ou do d~ Prirt• nlMs' foJ. 4 

cipe. Entrou a governar a 24, de Junho do anno ~randaõ, M011. Lufll. 

de 1 12 8. e no de 1139. fuy acclamado Rey a 2 j ~ liY. 51' cap, 11• 

de Julho (dia em que a Igreja celebra a feíla do 
~om.I.. H Apoftolo 
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f$ -Biflori~- fjeneAlogicà 
, &roni~adann.Ch~ Apoíl:olo· Santiago, infigne Patraõ de Hefpanha) _ 
~29· rom. • .z.. na famofa vitoria do Campo de Oúrique , em que 

· triunfou do formidavel poder Mauritano, e em que 
ficaraõ vencidos cinco Reys , a que acompanhavaó 
muitos Principes poderofos , 6iliricando na.quelle 
memoravel dia o Sceptro Ponuguez , e fegurando 
a f ua -perpetuidade na prodigiofa vifaõ de Chriíl:o 

Prova num.;. Senhor Noífo, como o melino Rey teíl:emunhou 
:no juramento, que deu na prefença da fua Corte , 
treze annos depois de paífada a dita vifaõ. No Car
torio de- Alcobaça k coaferva Q oiâginal ~ dito 
juran:J,Cnto , com os fellot antigos , o quaJ .vi com 
baff:ante curiofidade, quando no anno 1701. efiive 
neíl:a Rt:al. Câ1à ; -do qual no q_narto. liw~ eh> Agio
Jogio Lufitano, no dia 2;; deJulho, fizemos huma 
Diílenaçaõ fobre a duvida de alguns Authores con
u-â a referida vifaõ: o, qual liVro podera eíl:ar já nm. 
prelfo ,. a. ·naf) fuharem. a feu: ..A.uthor os meyos de o 

Prova num. + eonfeguir. o· Papa Alexandré III. lhe paffou de
pois huma ·Bulia, ellandó· em S. Joaõ de Latraõ, 
no anno de lf79· de reconhecimento, e confirma~ 
!3Ó ddte augufle titulo.. · -

:Felices fcmpn: as 6-· armas , eraõ . protento
fug os km poogreffos, porqµe naã. haàt Ptaçai furi 
ie,. que' refifülfe: ao· impeto·,. com. que. cra:&s:rida 
Ganhou aos. MDuoog Santatem ; Vilfit, dt. graaie 
nome,- e de:·mayór defeníi,. por fer pam a rmMo 
da guerra. daqudle tem~ inecpugm:vel. Nefim ao 
miaó fez voto' de· edifi~_, à-Oidem de ·s .. H~ 

do 
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Ja cap· 'Rtlli 'Port.g~ llv. l ; 3 
do o Mofleiro. de Alcobaça ' e. ao Santo foy reve- Duarte Galvaó Chron. 
lada em Claraval · a vitoria de que rendeo a Dcos. túlR9 D. A.f01if Q 1. 

~ Q~Z~ 
as ~aças pelo bom fucceífo delRey. Depois, pon-
do titio à Cidade de Lisboa, o qual durou f~is me-
zes, a rendeo ·à força de armas no dia 2). de Ou .. 
tubro do anno 11.47. N aõ falta qµem affirme, que 
eíl:a fora a terceira vez, ou a quarta, que eíl:a gran-
de Cidade fora ganhada aos Mouros , .depois da 
univerfal perda de Hefpanha. Alguns querem, .que ~arinho, Fund~. "' 
a primeira vez foíle em tempo delRey D. Affonfo LishN,hv.+cap. •9· 
o Cafto ·de Leaõ , auxiliado do Emperador ·Carlos 
Magno. A fegunda por ElRey D. Ordonho III. 
de Leaó , como efcreve Luiz Marinho de Azevc· 
do , com a authoridade do Bifpo Sampyro, e Am .. 
brofio de Morales. A terceira por EIRey D. A.f.. 
fonfo VI. a que fe inclina o Chronifta :Br~ndaó , e 
o Defembargador Duarte Nunes , dizendo, que net: 
ta einpreza fora ajudado do Conde D. Henrique ; 
porém que ·o dominio ddla Cidade durara muito 
pouco tempo no poder dos Chrülãos. De nenhu .. 
má deílas occafióes temos prova , que perfuada a 
que foífe tirada aos Mouros fenaõ por ElRey D. 
Affonfo, que nefta occafiaõ fez nelles hum incrivel 
deíl:roço. Eff:as gloriofas emprezas foavao na Eu-
ropa com grande reputaçaõ das fuas· armas., e del-
las fàz mençaõ Radulfo Dicêto, Deaõ de Londres, HiHorú At1glíw1~ 
Author antigo e Coetanea no feu Tratado. Ima- Striptorn) foJ. õ.14. 

' • ~J. •• 
gines H.i/toriarum , o que tirado com outros de di-
verfos Codices fe formou a Collecçaõ, que. fe im"' 

H ii primio· 
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primio em Londres no anno de' 16 5 J·r com o titu
lo e· Hi/tori~ A.11glic111Ue Scriptorea Àntiqui. Ddb. 

· · forte' ~cdia6. à rorrente .de fuas vitorias -todat as 
Praças, que fe que.r~ defender, entre as quaes iJ.. 
ra6 ; Mafra , Almada. ,. Palmella , Cintra,, Obidos , 
Tranoo.fo. 1 Al.enquer,: Serpa , Béja ·, Elvas-,. e~ 
, ~b,e.,: C~mbra, e. a :~idade de Evora, ·tomada por 
~ntrepreia , ·como .. tambem fuy Santarem , e ou
tras. Aífw humilhava .a foberba dos Arabes ; por. .. 
que.pela Eílremadura ganhou-tudo o que fe.com
prelW!nde·.entre Cafcaes, e Lisboa, entre Lisbo~,. 

. e~ Coiqibra ., entre Coimbra , • e: o Porto ., fendo 

. ~tas. as Praças , que conquill:.ou., que nal) he· fadl 
.. o ·numerallas~ Na· IJHloria dos. Godos fe referem 

M'!'•rcb. Lufit. pare. delle. efias pala.vras .~ N am pr1e/ia , '/Ue g~/fit , nemo 
J.liv. u.cap. J9· .pJJt~rit anao.tare ;. e aílim foy elle hum dos R.eys 

Chriilã~~ ,. que mais t~rras conquif1:oi1 em Hefpa-
1:;1ha .do poder .. dos Mouros 1 dilatando ·os dominios 

• ela füa Coroa. ·até o Guadalquivir pelo· interior da 
terra, e pela ·cofta·do mar Oceano. 

Senw fempre .ouvidas com admiraça6 as gio
M~cb. Ltt(rt. pa~ tlof as empiezas das fuas annas , porque nunca de~ 
J.ltv.10.cap.17. ""de d - · d . . :xarao . . .. at;t ar em acçao , pois to os os annos pu:.. 

. nha.: o feu :Exercito em Campanha , fazendo· entra .. 
Máriana, R~ff. tfe He(- das pelas terras dos Mouros. N aõ rtos deixaraó os 

· p4nhi1,iiv. ~,_•· c,ªl:M4°•. antigc;>1 individuaçaõ de fuccelfos ta6 admiraveis, 
Garil:iay, Lv. K- 'ªP.· kpultando-fe no defcuido tantas vitorias ; confe-
10 • . . . 

· -guidas co~ .o exemplo ,. que dava a<?s feus V aífal-.. 
los e~ UtQ r~p~tidas. 1 como infignes moftras de va· 
, . lar, 
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da Cafii'!!lal ·P.0rtag •. , .D.v. I. ,~ .f 
Jor ;. e de· ciODí\ancia •. Triunfou. de Excrcitcf\ro~ 
daveis de muitos Reys .. (vencidos todos, e.mortos · · 

" . . . ' f 

_ alguns) Das fuas~Coroas ., e Bftandartes fe lhe Ja,. 
vrou : a. immortal . ~yramide , com que. ~rá eterna-
mente famoíà . a fua fe)jz memoria .. '. . · 1. . . , 

. . ·Depois do aríno 114J. celebrou Cortt?t na Ci-. Prova num. ;. 
dade de Lamego, , em que eftabele~o :o-. modo · do 

. governo, e fuccefiàõ do R~yno; e ~a que. mui .. ; 
to .tempo ignorad~· , e encubertas ,. eft~5 .hoje por .. 
outras Cortes ronfirmadas .· para . a fua obfer:Vancia. 
Iníl:ituio as Ordens Militares ~de S. Bento de·.Aviz,; Prova num. 6. 
aff un chamada pelo Conver~.to ,: que tem. na. dit.a. 
Villa·, .que os Cavall~os. fundaraõ no amo tiz14;.; 

tempo em .que governava .EIRey D. Affonfo íeu Prova num.7. 
neto,. que tez .della m·~rce.à ·Ordem. Fora.ó os pQ... 
Pleiros Eíl:atUt0$ ·dados ·pdo Abbade de . Tarouca · 

. Joaõ Cerita., V araõ celebre em Santidade. Outra 
: chamada da Ale. , pela ipparlçaõ milagrofd ·do Ar-
dianjo S. l\Iiguel na batalha , que venceo. a Albara-
que, Rey de Sevilha em Santarem ; e ·como fuy ~ 

. tituida fem rendas, acabou na. vida de feu lnftituidor . 

. Aos ·cavalleiros Templarios, e. do· Hofpital de Je.
rufalcm deu largas rendas.- As Diocefu· . .de Lisboa., .. 

'1 

. Evora, Vifeu, e Lamego rdlaurou , .e reilitu1o as 
fua$ antigas Cathedraes , .. e ]hes nomeou 'Bifpos: a M11t#t/J. LuRt. P'~· · 
Lisb D G.lb . 1 . . 1 . E fJ. S . J· liv. 10.cap. H•Jite 

~a · . i erto, ngieZ', a vora . ueiro, a • •· up.10. . · 
Vifeu D. Hodorio, a Lamego D. };lendo .. Foraõ 
tantos os l\1ofteiros , que edificou , que ·naõ falta· 
quem affirme paífaraõ de cento e cincoenta., e 2 m~ 

tos 
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·~ Bflori4. <je11tAlorJca 
Dat.rteNana, Cbrórr. tos·dotou com grofiàs rendas, comQ faõ o de San .. 
blR9 D. A/Olljo 1'! taMaria de Alcobaça, da Ordem de Cifier , Santa 
fQI. ss. Cruz de Cointbra, e S. Vicente , (de f6ra dos mu· 

ros de Lisboa entaó) de Conegos Regrantes, illl& 
trou a infigne Collegiada de Guimaraens, que foy 
a fua Reaf Capella , com grandes ifenç6es , e pri
vilegios, e a dotou com grandeza, como tambem a 
da Alcaçova de Santarem; e a outras muitas Cafas, 
e Hofpitaes, em·que deixou a fua fàma, naó menos 

· gloriofa pela piedade, que pelo valor , e pelas virtu
des com que fabia render as ~aças ao Senhor dos 
Exercitas ; pois em exercido fanto vacava a Deos 
em oraçaõ no MoO:eiro de Santa Cruz, e cm ocio 
religiofo refpirava dos trabalhos de taõ prolixa guer
ra. Acompanhava aos Religiofos nos aél:os de Com· 
munidade, no Coro tomava a fobrepdiz para orar, 
o· mefmo, a que na Campanha naõ fe faziaõ peza .. 

D. Nicot. de Santa Ma· das as armas. Praticou acções taõ efclarecidas para 
ria, Cbro,,, dos Conego1 C ll h · da · fi . d 
Regra1. Jiv. 11• cap., o eo, que por e as e am mais re peita o na ter-
31· ra, fendo commummente chamado o San~o Rey 
Pen~o, ;,, Hi/for.t;•· D. Aifonfo Henriques. Teve culto em tempo an-
non1corum Re,tul11r1um • .r. ffirm D 
L1ur11nenfium , 1.tv. 1, tigo , que tnereceo , como 1e a a , porque eos 
'ªP· 59· nwn.1. o honrou com prodigios. Na Curia Romana fe 

trata da fua beatificaçaõ ao prefente , e com a fa
grada dedaraçaó da Santa Sé ApoO:olica , paffará 
dos corações de feus V aílàllos a culto publico a 
fua virtude. O Doutor Jofeph Pinto Pereira , que 
muitos annos affiíl:io na Curia por Expedicioneiro 
Regio, varaõ douto, imprimiu em Roma no anno 
, - . de 
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da Cafa· 'RtJ P0n1eg. Iiv. 1. 
-
f7~ 

de I.7 2 8. hum li'\R'Q , com o titulo : Â:J'l'arat11s H ; .. : 
fior~aJ_S ·de .A_~çr!mentls . Sanélitatis Regi~ · A~ho'!fi : ' 
H enrnpre-s,. dtng'IÜb'ao SàmO' Padre :Benedtd:tY XIII. 
no qual em de agumtntos moff:tà~ a& virtude'! heroi- -
cas; e Santidade~ Principc.' Elk livro-, 4epois 
de ter fidO approv.ado potr ordem do Mtíl:re- d'o Sa- · 
cro Pafacio , por dou!' Conf ultores áa Congrega
çaõ :& Ritos, ~ deu fea Author a tódos os' Car- · 
deaes ·, e muitos. lhe~ fogu.rarat>:' qµe et'"a abendante 
a prwai pua dtt Rey· fer beatificado ;; porcim naõ 
fey fe ndte importántiffimo negocio tê'. trata.. com 
aquella efficacia ,; .iJue merecia o, F~ndador da Mo
narchia Porwgueza. · Firuilinente tendo de id'aae fe.. · 
tentá e fete annos., e govt;ma~o\corn feltcida'dt dn
coenca e ~te , fillcceo ·na; Cidade de Coimbra, a 6. 
de Dezcmb~- d~ 1lhn0· .J 185. -e jaz no· Real· Mo(.. 
teiro de Santa· Cruz da dita Cidade ;. e. porqµe naõ
correfporidia à gra~deza de hum taô excehente 
Rer,. nem aos- mereciinentos ~ da· fita vírtude 1 ··a fe
pulwra· amiga ,1 El:R..ey D.· ~~ooel1 ó· ma~dou traf
ladatr para .a «m: q11e· boje tê· v.ê ;. onde: fe· lhe ?lvou 
o feg_uiwe Eeitafib., tirandofe-lhs ~, antigõ. · _ 

.' Alfon(o Henrico pr-imo PortugJi~ 'R{
gi , ~egio fanguine , religione & dr

mis c/4rif.fimo qui lmper.~ore ÁÍ/anfo. 
Cttjlell~ ':/.{fge pr~pa~ria, ac.virJ~!J°: 

· tef!tif!zmzs 
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S g ·_ - · Bifloria <jent11logic~ 

tentiffimis · Maurorum 'l(egibus cum 
maKimis cop1} 1 , parva mamt , fad fi
de, ·animoque ingenti Jiverfis prtelij.t 
pro Chrifliani -nomlnis aug,mento juflt1 

- acie fuperatis : V,lifyponen_i , Santare-• 
· 1Ütm, Eboram aliaque qua~uordecim mu- · 
nitifftma oppida, ·& 11niverfam fere 
LUjitaniam -ab inftrlelium -manu · recupe-

. rans Chrifli peculio aJjecit,' · Hoc & -
__ 4/cobacite pfur4que alia C.:enobia extru

xit, Jitavitque, .~q 'R(gno falum po• 
flerisque infignia Chrifl"m, qui ei appa
~uit cruciftxum , ref erentia ; Jed cunflis · 
etiam mdximum exemplum reliquit. Cu .. 

. . j1:41 virtus fa~s contenta f aflis ctetera 
- exequi non f "titu.r. 'Deftde, Je patri4, 

Je ~egno , Je fui1 ·benemerenti , pien
. ti{ftmi hteredes hoc[epulchrum pojuere. 

Obiit anno 'Do mini I 1 8 s. regni fui 
. -7·3. ·(?o ~tatií~.1.·fe3Ctt1 Jie 'Dett~-

L • . . . orts.. . . - · · · · .. . 

~ Adv(rta-fC, que fuppoíto 4iffêre _o Epitafio ·no nu· 
mero dos annos, que · lhe dá de vida·, e do lleyno, 

. . ~, 
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dá Caf4 'Rfal. 'f ortug. . ·Liv. L s 9 

he pot'que foy.feito antes de fahir: à.l~ a Manar ... 
chia' -Lufitana do Doutor Fr. Antonio Brandaõ1 

onde ·deixa com Efcrituras bem. tratado efle ponto, 
e convencido.() erro .dos Chroniftas an~igos. . 
· ·. F oy de eftatura. agigantada., de f Qfte, que ti~ . 
nha onze palmos, mas muy proporcionado de mem
bros ,. cabello caftanho-., boca gr:oífa , rofto com.pri .. 
do , olhos grandes , . e vivos ,. af pea9 mageíl:ofo , e 
de R.ey. O Ek:udo das fuas Armas compoz na fór ... 
ma; que deixamos moO:rado , o qual fegwido ~ tra ... 
diçaó c-0nftante, formou em memoria da appariçaõ 
de Chr.Hlo ., que teve no Campo de Ourique, co-. " 
mo .elle: depois aíleverou com .o juramento., que te
mos .diio-~, -Na Sacriilia de. Santa Cruz de Coimbra 
efl4. o Efcudo . com que pelçjava , que he de pao, 
coberto de couro. p~tado _, deQtro .de huma caixa , 
com alguns pregos de ferro : nelle fe naõ divifu já a 
pintura -dás Armas pela fua antiguidade; com tudo 
por fóra do caixilho., que tambem· he antigo, fe achaõ 
pintadas as . Armas ~ fobr~dita fórma efculpidas. 
Eíl:a noticia .me. mandou .com outras daquelle Car .. 
torio o Pouto_r Manoel Moreira de ~oufa , Colle-. 
~al do Collegio Real de Coimbra , e digniffimo 
Socio da Academia Real, bem conhecido pelas f uas 
grandes letras_, e ~rudiçaõ facra , e profana. 
Cafou no ann~ ~e 1 146. co!11 a Ra~nha D. Mafalda; Gaicben0t1, Hijf. Gt· 
que' os Eíl:rangeiros chamao Mathilde ' porém ou- nt1dogiu "" C•f• ú 

lhe da... d M ha d h M-~ld Scboy•, tom. 1. c:a1'• tros.. .• · o o-nome e a u ,.que e cu-d. a, a 7.fol . .&Jo. : 

qual fuleceo ai 4., de Novembro. ~e 11 ;7. ·na Cidade 
Tom.I. 1 · de 
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6 o Bifloria qenealogica 
Paradin.Allú1t.Cntr'1. de Coimbra, e jaz no Moíl:eiro de Santa Cruz ,junto' 
foi. 6oi. com ElRey feu marido. Da fua piedade faõ tefte
lmhoff', ;,, G.Ili.Gt- munhas o Hofpital, e Igrejas de Canavezes, e o. 
flttd.FAmil. dtS"'1oy•, M 11 • d e 11 d G . . h . d Reli c1ar. 1. toL 6 9• Tab. 1. one1ro a ona e U1D1araens , OJC e · -, 
e no Prologo. giofos de S. J eronymo , e muitas Igrejas no Rey
Lav.inha nas Now do no. Era filha de Amadeo III. Conde de Saboya , 
Condt D. Ptdro. M · fi 1 d Ah il d d · e onana, que a eceo o 1. e r e 1 142. e a 
M 0'!"''b. Lufit. pan. Condeífa Mafalda de Albon filha de Guido Con., 
J• J1v. 10, cap. 19. e • ' ' 
pare. $.liv.17.cap.IJ. de de Albon, neta de Humberto II. Conde de Sa-, 
Salazar, Glor. d11 C11f11 boya, e Moriana, que morreo a 1 8. de Outubro de 
F"ntft' foi. 776• 11 o}. e da Condeífa Gisla de Borgonha, filha de Gui~ 
Ba~bofa, C,u.Jogo 4'I lherme II~ Conde de Borgonha , e da Condeífa Ge-
RAmlus' foJ.1 o;. d d L. b d' r. . ' fi , tru es e 1m urg, como a iante 1e vera na ua ar-

vore. Deíla Real uniaõ nafceraõ os filhos feguintes. 
Mcm1mh. LMfit. nv. . J O INFANTE D. ÜENRiq_UE nafceo a j. de 
10,,ap. •g. Março de 1147. o primeiro na ordem do nafcimen~ 

to, morreo de tenra idade. 
J ELREY D. SANCHO 1. que com as fuas glo-

riofas emprezas encherá o Cap. V. 
. J, O INFANTE D. J OAÕ , morreo menino, fen
do o terceiro na ordem do nafcimento ; e delle naõ. 
fabemos mais , que o que refere Brandaõ, allegan
do o livró dos Obitos de Santa Cntz , que morre
ra a 2 5. de Agofto, fem que diga o anno. · 

J A INFANTA. D. URRACA, Rainha de CaÇo 
tella, Cap. III. 

:.M011"cb. L1jit. ran. j A INFANTA D. MAFALDA, que no anno de 
J.Jiv. 10,ça11.41. 1160. eíleve contratada para cafar com D. Affon-

fo II. Rey de Aragaõ, como.mofira_o-Doutor F.r. 
Antonio 
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Ja Cafa ~ai P~rt1'g. ~iv~ L 6 x 
Antonio Brandaó , contra o que efcreveo o Def- .Nanes de Leaó, Chr01t • . 
embargador Duarte Nunes de Lea6. · · · '. 76~·AffQ/fl 1' rei, . 

} A INFANTA D. THEllESA , de que fe. ttatatá · . 
no Cap. IV. . . . · 

J A INFANTA D. SANCHA, de que nac> temos · 
outra noticia mais , que pôr o livro dos Obitos de 
Santa Cruz a fua morte a 14. de Fevereiro. > 

Teve ElRey D. Affonfo 1. fóra .do matrim~ 
nio os· filhos feguintes. · i 

. j FERNANDO ÁFFONSO , illegitimo , · Alferes Mo,,,,,.cb. Lufit. ~ 
môr do Reyno, de quem naõ Cabemos outra noticia. J.liv. ao.cap. io. 

J D. AFFONso, illegitimo, XI. Meflre da in· 
figne Ordem Militar de S.Joaõ de Rhodes, eleito 
no anno 1 194. em que fuccedeo ·ao Meíl:re Gode-
ftedo Duifon. E Claudio Paradino diz' que ·no an~ Card. AgioL rom. 2 ••• 

no 1190. celebrou Capitulo Geral em Margato, dcMarço lctraE. 

~o~ri:nando os Eíl:atutos de feus p~e~eceifores , e 2:~~~~~li~6. 
míhtumdo . outros de novo. DepolS por algumas "P. 1. 

caufas renunciou a dignidade de Graõ Meftre ,. e 
palfou a Portugal , donde. tinha fahido à guerta da 
Terra Santa , em que adquirio reputaçaó . de vale-
rofo. Faleceo o 1. de Março do anno de Chrifto 
de 1207. Jaz na Igreja de S.Joaõ da Villa ·de San. 
tarem , em tumulo levantado , da parte efquerda 
do Altar môr, onde fe lhe poz o feguinte Epitafio: 

ln tera MCC.XXXY. l(alendi1 Mar- · 
tij .obiit F. Alphonfus Alagifter Hof- . 
pitalis #jeruj a_lem. . . _ . 

1 ii Qzl}f 

.. 
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6 2 , . · lhfloria qene.Jogic4 · 

:'Qu!fiJ11is ' ades ' '!"{morte ca<Üs perlege piora 
, Sum . quod eris ,f~eram quod es, pro me precor ~ ora: 

Funes,Chrtm. uRili- A Chro~~ da R~l!giaõ de S. Joaõ de Malta faz 
gi~ de s. :Jo4, tom. a efte Prmcipe legitllllo , no que fe enganou ; e 
i.liv. i. ca.r- 16• tambem, que hum dos motivqs com que renun-

ciara o Meftrado , fofa pela noticia , que tivera da 
morte de feu pay ,. com tença6 de herdar o Reyno, 
como primogenito ·' e que feu irmaõ o defprezara, · 
e fizera morrer com veneno. Se os Hiíloria.dores , 
que efcreveraõ as memorias defte Principe , f oube.. 
ra6 quando EIRey feu pay morreo , veriaõ , que. 
naõ tinha , nem podia ter fundamento tal noticia, . 
e que naõ lhe podia entrar na imaginaçaó taõ gran• 
dê abfurdo ; porque dez annos antes de fer eleito· 
à f uprema dignidade de Meílre , era morto ElRey, 
e tantos tinha de governo ElRey D. Sancho feu 
innaõ. · Porém naõ nos caufa admiraçaõ, porque 
de· ordinario os Authores Eílrangeiros faó n1al mç.. 
truidos das noífas coufas. Agora modernamente ef.. · 

Vcrtot, Hifloirt Je éteveo o Abbade de Vertot a Hiftoria de Malta, 
.J'.14/11, tom. 1. liv. 3• • . · d . d a. p · · fc' fc 
foi. z s-s. sgnoran o os pays ene nllClpe , ·e omente re e-

re fer da Cafa Real Portugueza. O Doutor Fr
Antoilio Btandaõ entendeo fer eíl:e Graó Meftre 

J.lo.nmcb. Llfit. pan. D. Atfonfo , o mefmo Pedro Aff'onfo .acima, ir .. 
J.hv. ao.c•p.zo. maõ delRey. Porém tenho para mim fer differen-
Cardofo, Agiol. LNfit. te; ~ .e C~dofo o mo~ra no. lugar citado , e tam· 
tom. ~· 9· ac M;ayo. bem fe tira da Chrorucà antlga delRey .D. Affon--· 

fo Henriques, que lhe chama filho , llin.da que em 
· outra 
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Ja Cefd-Wi.11IP4;tt1g.· J;.iiu. l. '3! 
·outra parte lhe chame írmaó, mas da equivocaça6 
fe moíl:ra , · que faõ differentes ; e o perf uade ainda 
mais a ditferença do tempo' porque n.· ~onfo 
foy eleito Meftre no· anno 1194. , como fica dito,. 
tempo, que·já havia muitos annos era falecido Pe
dro Aífonfo feu tio, que morreo·, -como temos· <fí...· 
to, n~ anno de. 1169: com que fe manifeíla a equi-~ 
vocaçaó do Doutor Branda6 · nefte ponto, que naõ 
{ey como naõ o advertio , fazendo a ditrerença.. 

3 · ·1?· THER.Esi AFFONSO, illegitima ~ havida· Monatb. L"fit. part. 
em Elvira Gualtar ' f!UC alguns. G~~alogtcos cn~ ~· liv. 1 o. cap. J o. 

tendem fer· tambem mãy de· feus irmãos~ · Cafou NuncsdcLeaó,Chron. 
con1 D. Sancho Nunes de Barbofa Rico-homem; JelRI) D. A.fo1ifo 

' ulhe Hmrt'JUll, fQJ. 37• de quem nafceo D. Urraca Sanches, m r de D:· 
Gonçalo ·.de Soufa, pays do Conde D. Mendo de 
Soufa, a quem chamaraõ o Soufaõ .. ·O Doutor Fr • .
Antonio Branda6 . fe inclina a que era irmãa dei-·. 
Rey D. Affonfo. Manoel de Soufa· Moreira alle-
ga o livro ·antigo· das linhagens da Torre do Tom- <? ômdc D.Pedro, 
bo., de que tenho copia , o qual diz a fol. 2. fer'.ur.u. 
irmãa. do .dito Rey; porém podia fer equivocaçaõ. 
E fuppofto fe póde dizer o íne~mo da copia antiga 
do Conde D. Pedro, que eu ·tenho, adonde no tit. Tbt4tr. Gm. '" C11f• 

• .:.a: fi · . /r. dt Souj11, fol. 176. 
2 2. e no tlt. } 7. wurma o me mo , que o impreuo, 
e outras , que vi authenticas , na Li\rraria do Mordc>-
nio môr .M.arquez de Gouvea, · c0rt1<1 hum conferido 
por Gafpar Alvares de Louzada , Reformador dos. 
Padroàdos da Coroa, e Efcrivaõ dá Torre do Tom-
bo, com notas do.Licenciado?edro de .Mariz, ·Ef- . 

cri"taõ 
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Conde b. Pedro, ti~ 
~6.Vieg ... 

14-· HifloriA <jenealogic' 
crivaêl dá dita Torre , paífada em i 1 ~ de Dezembro 
do anno de 1616. e aífmado pelo Guarda môr Diogo 
de Callilho Coutinho. Eíl.e treslado do Conde D. 
~edro foy mandado dar por o~dem delRey D. Fi-

. lippe IlL a Paulo de Santa Maria, que eíl.ava com
pondo ·hum livro dos V aróes illuftres de toda Caf.. 
tella, Ponugal, e Aragaõ.· As.nollàs Hiftorias uni· 
formemente o referem ; e o Doutor Brandaõ diz ; 
que naõ vira memoria della em Efcrituras authen-

- ticàs ; pelo que fe naó atreve a affirmar o contrario, 
·e o deixa em duvida; e affim , quanto ao meu par~ 
cer, a authoridade do Conde D. Pedro neíl:e pon
to me obr~a a entendello affim. Deíl.e matriin~ 
nio Íe conferva em copiofa , e illuflre defcendencia o 
·feu fangue. Cafou fegunda vez com D. Fernando 
Martins Bravo, Senhor de Bragança, e de Chaves; 
hum dos mayores Senhores do feu tempo, de quem 
naõ teve geraçaó. 

3 · · ·D. V RR.ACA .AnoNso , illegitima , e irmãa 
inteira de D. Therefa. Cafou .com D. Pedro Affon
fo Viegas , neto do prudente , e valerofo D. Egas 
Moniz, Ayo delRey D. Affonfo, e delle proceden1 
muy illull:res Caías do noífo Reyno, e do de Caíl:ella. 

J Conforme algumas memorias , fe lhe dá por 
innãa D. Mafalda , tambem illegitima , que efi:eve 
contratada para cafar com Rayn1undo, Principe de 
Barcelona; mas naêl vi documento com que Hlo fe 
corrobore; e pelo que refere o Defembàrgador Dú- • 
an·e Nunes , efta he a mefma de que acima fe tra
tou~· A Rai-
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Amadeo IU. 
Conde de Sa· 
boya, eM~ 
riana , e Pia
monte + : 1. de 
Abril de 
1149. 

A CondelTa 
Mafalda deAJ
bon, fegwlda 
mulher! 

3 
· : ~ Humberto 1. Conde de Sabo}·•, 

OJd Cond d e Moriana , Senhor de Cha· 

.A.madco O. C. ~ooy~ i ~onan~, A Conddf. AnciJa, ou .Anchlie-, ~ 
0 ' • . e blays, e Valays + 1048. 

de Saboy. M.lr- a~q. e ta ia+ cm ~ Manfredo , chamado \JJnch, 
quczdcSufa, e IO o. . Marquez de SuJã. 

Humberto 1(. . ltalia + e.tios : ~cífa Addlai• . A Marq. Bcrrha de Yutta, filha 
C. deSaboya, e annos 108;. s:J.a uqua.i e de Albcrro, Marq. de Yurca, 
Moriana + a • fobrin.dc Adriano, Rcy de haJ. 
18. de Novcm• · ~ Aymon 1. Conde de Genebra, 
bro de 1103. ~ OeroJdol Cood d vivia em 1016. 

A Cond. Joan· Genebra.• e e A Condcífa N. • , • • ••• 
na de Genebra. 

A CondcJTa Gizela , ~ N. • • • • • • • • • • • ••• 
f obrinha de Raoul , 

· Conde de Borgonha. N. • • • • • • • • • • • • • , 

G~do n. Con
de de Albon + 
em Janeiro de 
1 IJ S'· f cndo 
Monge no Mof
tciro de S. R<>9 
berto , que 1Uc 
fwidou. 

A Condedá D. 
lgncz de BaRc
looa. 

~ 
Othon Gailhclmo, Conde de 
~· Dijon, Ncvcrs, &e. Duq. 

Gwlherme IL Borgooha + 10;7. A Condeffa Hcrmetrud.t de ~ 
Reynaldo, Conde de de Borg. + i r. Scrcmb. 1oo1. 

C.de Borgonha Vennandois. 
Pai.trino, e Vie· A CondcfTa Alix de ~ Ricardo 11. Duque d1 Nor• 
nak+ 1087. Normandia. mandia. 

· A Ouqueza Judith de Br:ta• 
. nha. 

~ N. • • • • • • • • • • • • • • 

!i~dd~Lic::~ l:Ll!:!~~g. Õ>ndc N. • • • • • • • • • • • • • • 
bourg. 

~ N. • • • • • • ' • • • • • • • 
A CondefTa N •• , , ~. 
. N. • • • • • • • • • • • • • • 

~ N. • • • • • • ••• • • • • • 

CJujdo L o V e-~,. ~::!a: Conde de N. • • • • • • • • • • , • • • 
Jho, O>nde de 
Grarinopoli + a ~ N. • • • • , • • • • • • • • • 
u. de Abril de A Q)ndc(Ta N •••••• 
107~.Mongc N •••••••••• ,, ••• 
de s. Bcnro. . ~ 

N. • •• • • • • • ••• • • • 

A <lJaddTa Go- N. • • • • • • • • • • • • • • ~ N •• • • • • ~ • • • 
lhclcm. . 

~ N •• • • • • • • • • • • • • • 
N •• • • • • • • • • • 

N. • • • • • • • • • • • • • • 

D. Bcrengaer IX. cclona + 1o1 7. ~ Raymon Borel,CondedcBar• 

D. Raymundo ~ Conde de Barcelona A CondclTa O. Ermcícnda. 
BcrcngucrX.C. + •ou. 
de Barcelona + A Qmdcfiâ D. San- ~ O. Sancho , Conde de Bur-
a ~.de Mayo de cha, dQux, e Gafcunha. 
1u76. A Condcffa N ••••••••• 

~ Bcmardo, Daq. dt ~ N. • • • • • • • • • • • • • • 
A Olnd. Ado- Mdlina, e ApWha. 
noda , feguoda . N. • • • • • • • • • • • • • • • 
mulher. A Duqucza Amal1a, 

CondclJà de ~ Mar- ~ N. , • • ; • , • • • • • • • • 
d1e, 

N. • • • • • • • • • • • • • • 
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CAPITULO III. 
A lnf11nta 'D. Vrr11tt1, 'Rfiinha Je Leaõ, mu-. 

lher J~'D. Fernando JL 'l{ey de Leaõ. 

) A6 nos daô os nolros Chr~ 
niftas noticia do nafcimento 
da Infanta D. U rraca, a qual 
cafou no anno de 1160. con· Barbof.C"41.J11sRli
ronne a melhor averiguaçaÓ f nNs' foi. 11 S• 

com EIRey D. F emando , 
II. do nome, de Leaõ, e Gal· 

liza, que entrou a reynar no anno de 1157. em que 
morreo D. Affonfo VII. de Caftella, o Empera-
dor de Hefpanha feu pay , e de fua primeira mu-
lher a Rainha D. Berengaria, filha de D. Ramon 
lkrenguer , Conde de .Barcelona. F oraõ feparados 
.. Tom.I.. K pelo 
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6 G Hijlotia <jent1Jlogic11 
pelo Papa t por caufa do parentefco naõ ter fido 
difpenfado pela Sé Apoftolica, no anno de 1171. a 
tempo , que defte matrimonio tinha nafcido hum 
filho, que lhe f uccedeo na Coroa, de que logo fã .. 
rey mençaõ ; e por ella fe diffi.ináio o fangue dos 
nolfos primeiros Reys nos de C~ella, aonde ainda 
fe conferva,· e em outros da Chriftandade. Efta foy 
a primeira alliança da noífa Coroa com a de Hef
panha ; e tambem cuido fer eíla a prin1eira filha dei .. 
Rey D. Aftõnfo, com quem feu genro ElRey D. 
F emando teve as largas · contendai , que .refere a 
fua Hiftoria , o qual veyo a morr~r no ~o de 

Saln.ar, C4• t11 La•, 1 1 8 8. tendo cafado depois deíl:e . matrimonio da In
tom. •.hv. i6. cap.a. futta D. Urraca; fegunda vez com D. Thcr.efa Eer· 

nandçs de r~ava, fil~a dç D. fe~~~~ Pe~es, Con· 
de de Traíl:amara, e viuva do Conde D. Nuno Pe .. 
res de Lara ; e terceira com D. U rraca Lopes de 
Haio , filha de · Lopo Dias de Haro , Senhor · de 
Bifcayà. Do primeiro matrimonio com a Rainha 
D. Urraca, que morreo a 16. de Outubro (como 
diz o livro dos Obitos de Santo Cruz, fem apontar 
o anno) teve 

4 D. AFFONSO IX .. Rey 'de Leaó, e depois 
de Caíl:ella, que morreo a 24. de Setembro de 1230. 

e cafou primeira vez no annC) r190. com 'ª Infanta 
D. Therefa. fua prima com irmãa, filha delRey 
D. Sancho 1. de Portugal , como. adiante diremos, 
de quem foy feparado por authoridade Apoftolica ~ 
tendo já tres filhos , a .faber. : 

.·. OJN .. 
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tia Çafa 'R.(al .PortUg,.· Liv. L · · 6.7 
.. s . O· INFANTE D. FERNANDO-) que morreo 
fem eílado ·no anno 1214• . · 

J A INFANTA D. DULCE. 

s A INFANTA D. SANCHA. Ambas morreraõ 
fem eílado. 
Cafou fegunda vez com a Infanta D. Berengaria 
fua fobrinha , filha delRey D. Affonfo VIII. de 
Caflella, que tendo nafcido no amo de 11 5;. a 22. 

de Setembro, morreo a 6. de Outubro de 1214. e 
da ·Rainha D. Leonor, filha de Hettrique II. Rey 
de Inglaterra, a qual por morte ·de feu irmaõ D. 
Henrique 1. Rey de Cafiella 7 "que morreo fem· 
fucceífao, tendo cafado com a Rainha D. Mafal
da; filha delRey D. Sancho 1. de ·Portugal, c~mo 
direy em feu lugar , foy her~eira da Coroa , e no 
anno · de 1244. deixou por herdeiro de Caff:elfa, 
e de Leaõ a feu filho D. Fernando , como logo di
ren1os. ·. Deff:e matrimonio nafceraõ. · 
. · J ELR.EY D. FERNANDO o Santo.. . . 

J 0 ' INFANTE D. AFFONso, Senhor de Moli .. GI01'/"tl'c4, F,m,, 
na, que de fua terceira mulher D. Mayor Affonfo, ft, foL 576. 

Senhora de Menezes , filha de D. Affonf o TeHes, c'f' dt L•ri, Ih;. + 
fegundo do·nome, quarto Senhor de Menezes, S. c.ll'· J. 

Romaõ , Cordova , &e~ e de fita mulher D . .l\i[a .. 
ria Annes , filha · de J oaõ F emandes de Lima , · o 
Bom , Rico-hon1em , teve·; · · · 

6 D. MARIA, fexta Senhora de Molina·, e Rai
nha de Caff:ella, por fer mulher delRey D. Sancho 
IV. como adiante fe verá. · · 

K ü D.AFFON-

í 
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6 D. AFFoxso, quarto do nome, íCtimo Se
nhor de Menezes, S. Romaõ, S. F elices , e 
~cuide· de Albuquerque , Rico-homem, 

· · mofreo. cm 1.J 14. tendo cafado com D~ 
Therefa de Aíhirias, filha de lJ. Pedro AI· 
·vares de Afturias , Rico-homrm , Senhor 
de.Noronhi , ·Mordomo mõr delRey D. 
sancho IV. e de .f ua mulher D. Sancha 
Rodrigues de Lara , de quem nafceo 

7 D.TELLO, terceiro do pome,oitavo Senhor 
de Menezes, S. RQmaõ, e Villa Garcia, 
&e. que morreo no anno de 1} 1;. e cafou 
com D. Maria, ·filha do Infante D. Affon-

. {o, Senhor de Portalegre., e da fua f uccef. 
. faõ fe dirá em feu lugar, quando tratar do 

dito Infante. · 
S . S. FEllNANDO Ili. Rey de Caílella, e Lcafi, 

qué nafceo no anno de 1198. roy gloriofo nas fuas 
emprezas militares contra os Mouros , mas ainda 

. lliaiS gloriofo em piedade , infignc em virtude·, e 
_ . R.õ, morreo a Jº· de Mayo de I2$2· e foy 

Oaribay • tom. z. liv. "'~º no Catalogo ·dos Santos· pelo Papa Clemente 13. çap. 16. t"'u . · . , . 
X .. a 2J. de Fevereiro de 1671. Jaz na Se da C1 .. 
dade .de Sevilha, que dle conquHlou aos Mouros, 
in~orrupto depois de tantos feculos ; como com ad· · 
miraçaõ fe vio neff:e anno de 1729. na trasladaçaó, 
quc.-fe Jhc·rez para o fumptuofo fepulchro, que lhe 
lavro~ o C~ido, ~aquella Santa Igreja , a que aíf ~ · 
tira~ os Reys , Principes , .e lnfunteS , filie todos 

. , ,. ·.. acom-

• 
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Ja Caf4 'R[41 'Pottug~ !Jv. L ~ g_~ 

. acompanharao.; . e levaraõ o corpo do Santo, p~a 
fer collocado na nova Capella. . · 
Cafou a primeira vez no anno 1220. com a Rai- Paradin. Alli"'i4 Gi
nha D. Brites. de. ~u~via , filha do· Emperador de nitdog. foi. SJ ' 1 • 

Alemanha Filippe, unico do nome , que :tnorreo a 
~2. de Julho de·1zo8,. e .de fua mJ.tlher a Emper~ 
triz Irene , filha de. lfacio , Einperador de Confl.an.. 
tinopla. Era Filippe filho do Einperador F ederico 
1. Barbaroxa, (da Cafa d~ Suevia , filho do Duquo 
Federico o Tono) que morreo no anno 1149. d 
de fua fegunda mulher Brites de Borgonha, filha dé 
Reynaldo lf. Conde de Borgcmha :Palatina • e de : 
Befançon, &e. e de fua ~ulher a Coiiddli Judith; 
filha de Simaõ, I.. do nome., ·Duque de Lorena , e 
de Getrudes de Saxonia , innãa do ·Emperador 
Lothario. Defte matrimonio teve fecundilfnna 
fucçeliàõ ; e entre outrqs filhos , em que entrou o 
Infante D. Manoel, Senhor de Efcalona ,.de quem 
defcendem os Macoeis , teve 

6 ELREY D# AFFONSO · X.. de .Caftella , e de 
Leaõ , cognominado o: Sabio, ·pelos grandes eLlll" 
dos , que teve , principalmente da Atironpmia , e 
Aflrologia , nafceo a 2 J. de N <;>vetnbro de 1z21. e · 

fuccedendo nas. Coroa.s de Hefpanba , · depois P• 
morte do EmperadOr G\lilhelrne, Conde de HoÍ• 
)anda, ru\ diíputada elciçaõ do anno 12 J7. fiJY ~lei~ 
to Rey dos ·Romanos , . e fun1ro ~~npcradoc ; por 
alguns dos Eleitores , e. outros elégera.õ a B.icardo., 
irmaõ· delRey l{enri~quc 1:11· : de lnglat~~: , que 

. . · · foy 

• 
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' 79 Bifloria fjenedlôgi'" : · ' 1 ' 

foy coroado em Aix la Olapelle , . fQbre <;> ;que 
largamente entaõ fe. contendeo , com muitos Ie
querimentos , e Embaixádat ao Pap~ Alexandre 
IV. e deixando . do feu Reynado huma gloriofa 
memoria , aífnn pelas f uas emprezas militares con
tra os Mouros , . como pela adminiftraçaó da jufti
ça , que para melhor fe. adminill:rar , fez acabar o 
celebre livro das Sete Partidas , que já em. tempo 
delRey feu pay tivera principio, e como eftudiofo 
fez recopilar a Hüloria ·Geral de Hefpanha. Saõ 

a.iribay, Hifl. t1e Htf- fuas aquellas celebres Taboas Aflronomicas , cha
pimlw, t0m. 1, liv. 1 ~· madas Taboas Alfunfinas ; 'J.Ue correm com o feu 
"P...P• nome , em que fez ·trabalhar os homeJtS mais dou-

tos daquelle tempo , naó fó nacionaes , . mas eílran· 
geiros , e Arabes , em que moftrou a fua grande; 
erudiçaó , e naõ menor generoíidade , pelas immen'!" 
fãs· f ommas de dinheiro , que ellas lhe cuftaraõ. 
Em (eu tempo teve· principio o .ufo da língua Caf
telhana nas Efcrituras publicas , . querendo-a . 'affim 
ampliar , como fez em diverfas obras. Morreo a 
21. de Abril de 1284. e jaz na Sé de Sevilha. Em 
Novembro do anno 1246. cafou com D. Violan
te.; Infanta de Aragaõ, filha de D. Jayme, e da 
Rainha D. Violante, fua fegunda mulher, de quem 
teve entre outros fillios , 

.. 

7 .Q INFANTE D. FERNANDO , chamado de· 
Lacerda , que nafceo. primogenito no anpo 
de 12) 4. e morreo em Agoflo do . anno 

-127 j. · em vida de feu pay , tendo cafado 
no 

Digitized by Google 



Ja Cafa ~ai Portug. Liv.1. 7 I 
no anno 1269. com a Infanta D. Branca, 
que morreo no de q20. a 17. de Junho, 
filha de S. Luiz IX. Rey de França, ·e 
da Rainha Margarida , filha de Raymun• 
do Berenguer , Conde de Provença , de 
quem tendo filhos , foraõ excluidos da Co
roa , e delles procedeo a Familia de La ... 
cerda. 

7 D. SANCHO IV. Rey de Çatlella, que fen· 
do fegundo na ordem do nafcimento , que fuy no 
anno 126 5. foy preferido à Coroa aos filhos do ln .. 
fante D. Fernando feu irmaõ. Cafou com fua tia 
a Rainha D. lVIaria, prima com irmãa delRey feu 
pay , filha do Infante D. Affonfo , Senhor de M04 
lina , de quem teve dilatada f ucceífaõ , e entre ella 
a . 

8 D. FERNANDO de Caíl:ella, de cuja fuc.
cefiàõ daremos conta no cafamento da In .. 
fanta D. Confiança , filha delRey D. Di .. 
niz, no Liv. II. Cap. II. 

· S A INFANTA _D. BRITES, que nafceo em · 
1299. e cafou com ElRey D. Affonfo IV. 
de Portugal, con10 fe verá no Liv. II. 
Cap.m. · 
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D. Feman. 
do II. Rey 
de Lcaõ , 
Jnarido da 
Infanta D. 
Urraa. 

D. Affonfo 
VII. Rey de 

~anaRclla,Em-

pcrador de 
Hefpanha + 

J 1.'de Agof
tO de llS7• 

Tom.I. 

D. Raymundo 
de BorKonha, 
Conde de Galli
za + i6. de 
Março 1107. 

D.Urrãca, Rai
nha de CaA:ella 
+ 10. deM 
SO de IU6. 

D. Ramon Bc-
renguer , XI. 
Conde de Bar
celona + em Ju
lho de 1111• 

D. Duke , Con· 
deffa de Proven
~ 

~ 
j 

~. Othon Gailhclmo, C de Bor 

Guilherme li. Borgonha + 1057• A Condeffa Hermctru~a, fü~ ~ 
Reynaldo ,Conde de gonha + 11. de Set. de 10z / 

Conde d Bo de Robcno, C.dc Vermando1s 
1rooha pe l · r- A Condeaá Ali d ~ Richa.rdo II. Duque de Nor 
D ª acano . x e mandta + 1oz6. 
+ 11. de De- Normandia. A D J di h filh d G b 8 aq.uc, aeTof. 
zcm ro 1 O 1• fredo, Duque de Bretanha. 

~ Federico, Conde I. de Lim• 
A Coodeffa ne-S Thcodorico, Conde bourg. . 
trudcs de Lim• de Limbourg. A CondefTa N. • • • • • • • • 

bour~ 2 ~c:nddfa Igaez de S Adolfo VI. Conde de Bcrg. 

2 A O>ndefTa N. • • • • • • • • 
D. Sancho Mayor, Rey de 

~ Navarra + 1 ºH• 

D. Affonfo VI. 10• de CabA:. + 2 7 • de filha de Sancho Garcia, Conde ~ 
E!Rey D. Fernando A Rainha D. Munia + 106 í• 

Rey de Cafrella, ezcm ro de 106 5 • Soberano de Caíl:clla. 
e Leaõ, + 1. de D. Sancha, Rainha~ O. Affonfo V. Rey de Leaõ, e 
Julho de 1109. de Leaõ, AA:urias, e Oviedo + J018. 

. Galliza + 1071. A Rainha D. Elvira. 
A Rainha D. 
ConA:ança de ~ Roberto o Devoto , Rey de 
Borgonha + ~ Roberto , Duque de Fran~ + 2 1. de Jul. de 1 o~ 4-
1092. fcgunda Borgonha+ 1075• AR.tinha Conlbnça de Pro• 
mWh~ A Ou H vença + em Julho de 1 o 3 9. 

• queza ermcn-
gardc de Semur + ~ Dalmafio I. Senhor de Semur. 
z9. Abril de 1109. A L-remocrga. 

~ 
D. Berenguer Borrei VIU. C. 

D. Ramon Bcren- de Earcclona + 1 o~ S· 

~ 
guer, IX. C. de Bar· A Condclfa Sancha de Bor .. 

D R Bc celona + 1 ;. Mayo deaux:, e Gafcunl-:a. 
• amXonCo • de 1076. ~ Bernardo I. Conde de la Mar • 

renguer • n- A Co d Ili D che. 
de de Barcelona e 1d nfc e ª · Ma- Maria herdeira do Condada 
+ 10, 2 1a a, egunda mulh. d 1 'M h ., • e a are e. 

~
Tancredo de Hauteville Nor .. 

Roberto Gui(cardo, mando. 

A Co d-"- D ~ Duq. de Meffina, e 11: • 1 . . n çi1a • Apulha + ao8s.· lvJor1c a, primeira mulher. 
Mafalda. ~ Bernardo l. Conde de: fa .Mar .. 

Amalia, CondefTade che acima. 
la Marche, A Condeffa Maria de la Mar• 

che iicima. 

~ N. • • • • • • • • • • ••• • 

de Aymilhan. N •••••• • • ••••••• S N. • • • • Viícondc 

Gilberto , Vif-
conde de Aymi·2 A Vifcondcffa N. • ~ N. • • • • • • • • • • • • • • 
Jhan, e Conde de ••••• Provença , pelo N. • • • • • • • • • • • • • • 
feu cafamento+ 
1 1 o.&. ~ Gocfredo, Conde de Provença: 

~ 
Berrrando, C Sobe- + 106 ~ • 

Geobctba, Con• rano de Provença. . 
dcfla de Pro• A Condelfa Ellefania Duke. 

vcnft• A Condclfa Mathil- s N. • • • • • • • • • • • • • • 
. de. ~ L e.. N ••••••••••••••• 
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73 

CAPITULO. IV.-· 
. 

A Infanta 'D. 7herefa, Conáejf.a dt Flantlress ·. 
· mulher Je Filippe o qrande , Conde .. . 

de Flandrei. · 

J INFANTA D. Thereíâ, fegun· 
da filha delRey D. Aífõnfo 
1. a quem os Authores de Mott•cb. Lujie. pan. 
Flandres chamaõ Mathilde 3.liv. • 1· cap. J7• 

. ' à qual ignoramos o anno do 
. ,., _ . ku nafcimento , · foy Senhora 
-~ • . 

.____ __ · a. ':"'w"r1~ ·~ das Villas de Montemôr o Nunes de Leaó, Cbrim. 

Velho~ e de Ourem , e outras terras, com que con- :~f.R~! D . .Affonfo 1· 
fervava com efplendor huma grande Cafa. Foy da-
da por efpo& a Filippe de Alfacia, Conde de Flan-
dres , con1 quem ~lebrou ~ vodas em Agoíl:o de 

-. .. . L ii 11 ~4· 
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Tbe(4tll'. Nows Atttc
do:lurum, rom. ~· foL 
~9'· 

.14 . Hiflori11- qenealogic4 
1184. Foy grande .o apparato , e magnüicencia 
deíl:e aélo , como fe lê na Genealogia dos Condes 
de Flandres, tirada cle hum Codice antigo do Mof. 
teiro Clari-marif ci , que fe irnprimio em huma Col-. 
lecçaõ com o titulo : T "4àur11s N ovus À11ecdoélo-. 
rum, Cluonica varia, aliaque c1'tm Ecc/efiq/lica, tu11J. 
civi/ia, omnrum pene natio1111m monumenta Hj/lcrica. 
Eíl:udo, e trabalho dos doutos D. Edmundo Marte
ne, e D. U rfino Durand, Monges Bcnediél:inos. da 
Congregaçaõ de S. Mauro , impreífo em Pariz no 

Hiflori" An~lit11n.e . anne 1717. O. mçfnw . ef c:reveo ,.Radulfo Diceto ,. 
Ser1ptorts, tol. 61 ~ • A 1 • lle · r.. 11. fe 
coi. 1• e tol. 1466. col. Ut lOf , que VIVeO naque tempo , 1uppou.O en-. 
•. · ganou em lhe chan1ar Brites, e dizendo,que _naõ fora: 

muy 'fermofa.' Outro Author Inglez , e Coel:aneo~ 
chamado. Gervafia, Monge de canruaria, na Chr~ 

-f!ieron. Henin~. G~. nica de Henrique II. raz mençaõ deíl:as voda.s. Era 
Cim. in Germ•ttÍd, to!. /1 p · · b li" r, fe · 
7 9• en:e rmc1pe e 1co10 , e mereceo r cognomma-
P.iradin. Alliien~. Ge- do o ~Gr~1lde, filho de Theodorico , Lantgrave d~ 
ne.1. in Gtrnwt. foL Alfacia ' e Conde de· Flandres ' e da Conden-a s~ 
792 • ' bilia de Anjou. Achoufe duas vezes na guerra de 
P. tfalrl~far' Hifl. di Synº a contra os Infieis em f occorro de teu primo 
FIAndm , foL ~+ . . . . ' . 

_ Gu1do ~e Lufignano, Rey de J erufalem; e depois 
de ter executado valerofamente diverfas emprezas, 
morreo. no fitio de Acre no anno de 1190. como 

Os irmaos Santas Mi;. refere Claudio Paradiil , e Oliverio U redio , nos SeI ... 
lhas J Hi{lor. Ge11t1dog. 1 1 fi . .. - d e· ·de Flandr -""' • 
tom. z. li\· • .z6. up. 2. os, e n cnpç~s os ondes et. vi ll'-
c liv. z4.cap.8. mãos Santas Marthas a pdm1 n~ amo t191. o que 
O P. Anfclmo, '"li/for. parece inais certo, porque cf crevendo J0aÕ :BrOlltoJi 
Gtntdlog. de Frt1n~,,, 11 _. . . · . ~ . • . · . --A- · 
tom ••• cap. 19. §. 11, ena empreza no 1eu Chromcon' ·a poérn D:lK armo.· 

. ~a 
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Ja Cafa 'R(al P~rtiig ... ·_L7v. L ? f 
Na aukncia ·de feu marido ticou a Infunia por GO- Duchcfne , Hi.ft. Cm. 
vernadora· dos feus Eflados. o que fez fabia e Pf'll': dt Borgonbi, cap. o. 

' , foi. <S. 
dclu:ementc· ; e ficando viuva , cm fatisfaçaó do feu 
dote , entrou na polfc das· Cidades · de Lila , ·For• Reu&a-e' &Jlitwt '·. 

~- d Bourb Ju E ~ A>J. ,,!. · nes , .uumu a ,- ourg, e outros garcs. . . . . .· . _ . 
palfou a Infanta a fegundas vodas com Eudo .,. Du~ Im~off, Stemmi1 bg. 
que de Borgonha ., · III. do nome, no anno 1194~ L11.J11• mTib, '· 

Ddl:e matrimonio fOraó feparados nó atino 119 5 .. chror.iron s.,,a; Btr• 
pelo Summo Pontífice, por caufa do parentefco, e tini ;,, Thtf•ur. No-u. • 

Du · fc Alix. • d V · . .e.... . .Anttd, tom. J, foi. o que ca ou com e · ergy, e veyo a 1~ 677• 

lecer a 6. de l\'1ayo de 1218. Viveo a lnfanta4b 
pois deíla feparaçaó muitos annos até que motrea Hijf. An~lic411.c Strip

' '"'s, to.I. 1 Jo6. coL 
pela defgraça de fe lhe voltar o coche em huma· ]a.. a. 
goa , jtinto à Cidade 'de Fumes , donde ~naõ pode 
fer tirada fcnaõ a tempo ; que já tinha e&iirado ,. e 
por efl:e def aílre deixou o nome àquelle fitio ,. que 
he conhecido pelo nome da Rainha ; porque m
taõ aíf irn chamavaõ às filhas dos -Reys , e naõ In .. 
funtas i nome, que naõ tiveraõ em Portugal-,. fenaõ · 
no Reynado · ddRey ·D. Sancho 1. e ·affim todas '19 

filhas-dclRey D. Affõ~fu Henriques fe· imitularaõ 
Rainhas , coilume , que obfervaraõ- ·os R eys . de 
Caíl:ella , e Leaõ , como cooila; ·de muitas Efcritu~ 
ras , e privilegi~ ·rodados daquelle tempo , e .o vi
mos praticado em fua av6 a Rainha D. Thcrefa. 
Algum Hiftoriadores Flamengos , que naõ fabfaó o 
motivo de fe intitular Rainha ei\a f ua Condeífa de 
Flandres , O' attribuiraõ a vaidade ambiciof a da tle-
,,. a~aõ defta Princcza.. As Hülorias àt FIP!res lhe 

· chamaó 
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7 & HifloriA fjene11logic• 
· chamaó Mathilde, e com razaõ, por íêr eGe o no

me de que ufou, como fe vê de hum privilegio do 
Conde Filippe feu marido, concedido aos morado- · 

A~_Mireo' Dipl. res de ·Orchies, que principia : Ego PIU/ipptu, 
Hiftor. Ili NOI. Bttlt(. Fl _,,_. .,,. V. __ ,,. e .&. • 1 
Btlg. c:ap. 116. ~ a11ur1~ fJ 1romuuu11e omes , llOtUm J'er' vo10, 
7•51· t:/c. Continúa: Hoc autem fallum alfafa ill'!flria 

co'!fa!_tis me~ Mathi/dis Regin,e, ad c,gus dotalium 
prtedilta Vi/la pertinere nefceb11tur. ·= Sig11llm 
Mathildis Reginte , indyte confartis mt1e. = Sig
num G. de Meffuzes Prepditi lnfuler!fi1. ::: Sanéti 
·1 acobi Je Àvefaia, ct aliorum. .A.llum Duaci anno 
1·188. menfe Maio. Defte privil~o paífado na Ci
dade de Dovay, e de outras Efcnturas authenticas, 
que refere Oliverio U redio ; fe vê o ju{lo funda.. 
mento com que os Ellrangeiros lhe chamaó a Rai.
nha Mathilde, em huma carta do anno 11S7. que 

Urcdio, Probi1tio,,t1 principia: ln nomine Domini, O-e. Ego Pliilippus 
Gtntttl. Fli1ndrir.e, . Dei gratia. Comes Flandrie, t:Jc. Te/1es Madi/J 
foL •.9J• ~·' Regina filia Regis Portugalie uxor mea; e outra, 

que principia : Ego Mad111dis Regina, Dei gratia 
F landri~ ct Viromandite Domina ; nome, que tal
vez eíl:a Princeza mudaífe , porque· unifunnemcnte 
os nolfos Authores lhe chamaõ Therefa. Succc- · 
deo a fatalidade da fua morte a 6. de Mayo do an
no de 1218. Seu corpo foy embalfemado, e depo
fitado no MoR:eiro de Dunes, donde foy levado à 
Abbadia de Claraval , que tinha efcolhido para fua 
fepultura, e para donde tinha feito trasladar os ot: 
f os de feu primeiro marido.· Tinha a Infanta· feito 

· o feu 
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Ja Cafa ':R!al "f ortug. Liv. I. 77 
·o feu tellamento, que aberto, fe achou fer execu. 
tor delle Adam , Bifpo da Diocefi dos Morinos, 

· 1uzindo fobre tudo a fua · piedade em grandes ef: 
molas , e legados , que mandou repartir por Igre
jas , pobres , e neceffitados ; pelo que J oaõ Ipe-

. rio no Chronicon de S. Bertino faz deíl:a Prince-
za honrada mençaó nas palavras feguintes : Eodem ChrOllit111 s. Bmilli, 
anno ( he 1218.) pite memorite Domina Matlzildis fo.l.701. 
Regina, reliéla Comitis Flandrie Plzilippi, in Fur· 
11is obrit ' e:/ apud e laramvallem delata ' juxta ma-
ritum .fepelitur, pro cujus anima magna pecunite 

famma à Domino Adam Morinorum Epjjcopo ej11s 
teftamenti exfacutore per Eccl~as, per egenos, e:t 
pauperes ~ liheraliter dlflr1huta·. O Doutor Fr. 
Antonio Brandaó , Chronifta môr , naõ teve ncr 
ticia de que fe effeituaffe o fegundo . cafamento ; 
mas baíl:antemente fica authorizado na fé dos Au
thores allegados.. De nenhum deftes matrimoniOi 
teve filhos. 

Filippe 
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Filippe de 
Alfacia o 
Grande ,C. 
de FJandrrs , 
cafoucom a 
lnfaoaa D. 
Therefa, a 
que chama
r.aõ Maabil-
.X. 

Theodorico 
de Alfacia , C. 
de Flandl'C$ + 
1168. 

A Conde& 
Sybilla de An· 
~u + 1167. 
fcgunda mu
JJaer, 

Tom.I. 

Theodorico U. 
Duque de Lorc· 
na , o Valenae 
+ 1 u S• 

Polcon V. Co~ 
de de Anjou, 
Rcy de Jcrufa
&eai + 1141. 

Grimburga, 
CondctT~ de 
Mena , primei· 
ra mulher. 

~ Adalberto , Conde , e Marquei 
(Gerardo 1(. O>ndc deAJfacia, viviaeui H>B• 

Gerardo III. C.) de Alfacia + a048. A Conde1f.1. Judith. 
de Alfacia , 1. ) ~ _ 
Duque de Lore·c_ A Condeffa Gila. N. • • • • • • • • • • • • • • 
na, crcado cm N 
1048. + 1 070. • • • • • • • • • • • • • •• 

~ 
Bcrmgario, Conde de Namur, 

Albcrro 1. O>nde de vivia cm 91+ 
A Duqueza Hc·~ Namur + 991 00 N •••••••••. • de Mons, 
dui'7ia de Na· 99"-- • dos·Condes de Hainaut. 
mi:. T' ~ Carlos de Fran~a , Duque d~ 

. A Condcílã Ermen- Lorena Inferior + 99.i. 
garde de Lorena. A Duqucza lgnez de Vcrman• 

dois, fegunda mulher, filha de 
Herbcrto, Conde de T roycs. 

~ 
Balduino IV. Cundc de Flan-

Balduino V. O>nde dres, tAnois + ro~+ 
Roberto 1. o ~ de Flandres+ 1. de Leonor, filha de Rkh.irdo l[, 
Frizaó, Conde Setembro de 1067, Duque de Notrnand1a. 
de Flandres + . ~ Rol::icrto, Rcy de França + 
1094 ACondcfTa Alue de 10. de julho de 10l4• 

Franp + 1079. A Rainha Confunfa de Pro
vença + 1op. 

~ 
Bernardo l. Duque de Saxo
nia, vivia cm 97 ~· 

A ômdelTa Ge-~ Bernardo li. Duque 01Ja de Pomc:rania , filha de 
rrudcs deSa1'o- dcSaxonia + 1061. Uraa~lao,Duq.dePomcrania. 
Dia. ~ Heraldo 111. Rcy de Noruega 

Bertrada de Noruc- + 1o67. 
ga. A Rainha lfabcl, primeira mu· 

' lhcr. 

~ 
N. • • • • , • Conde do Gi
tioois. Ç Goafredo FcroJe , 

Folcon IV.Con- Conde de Oationis. A CondefTa N. • •••. • • • 
de de Arrjou + 2 ~ Folcon III. Conde de AnJou + 
14 de Abril de Errncngardc de An• 1 ~· de Junho de 1040. 
a a 09. JOU. A Condctfa Hildegarda , fc• 

gunda mulher. 

~ 
Archamb.ildo Ili. Senhor de 

· Borbon, vivia em 1048, Ennengardc de ArchambaJclo IV. 

1 1 1 o. f egunda Borbon + ~ Senhor de Borbon. Filippa de Auvcrgne, 

mulher. Ermcngarde de SuJ.. ~ N. • • • • • • • • • • • • • • 
Jy. 

-. N. • • • • • •• • • • • •• • 

~ Joaó, Senhor de S N. • ' • • • • • ' • • 1 
• • • 

Rlias, Q,nde de Bcaugeney, e de 1t 2 N. • • • • • • • • , • • • • • 
Mcna + 11. de Fleche, ~ Azon Malcfpina, Marqu~z na 
Julho de 1110. Paula .l- Me""· Liguria. 

gç .... Ermengarde, filha de Hugo 
IJ. Conde de Mcna. 

A CondetTa Ma·~ N. • • • • • • • • ' ~ N. • ••••• • •• • •• • 1 

N • • • • •• • • • • • •• • 1hildc de Lois. ' 

""' ~ N; • • ' ~ • • • • • • • • • • ~ ............ . 
M N •••••••••••••• ; 
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CAPITULO v.-
E!RQ 'D. StJncho L 

J Aõ f6 íuccedeo a íeu pay o 
inviél:o Rey D. Affonfo. -_pa 
Coroa, mas na fortuna, eva
lor EIRey D. Sancho , que 
naíceo na Cidade de: Coim• 

~~. ~ bra' a 11. de Novembro.de 
- · · - , .. .,,, 1154. Foy creado debaixo da M0t_1•1h. LI~ parr-

il. diJ- • }' d _r d D id ,i_ d ~· liv, ao. Gap. ag. o m itar 1c1p ma e 1eu gran e. pay. - - e - a~ e ~f· 

treze annos começou a íofrer os trabalhos da· guer· 
ra com tanta felicidade , que foy depois o terror 
dos Mouros. Em todo· o tempo ferá· admirada_-a 
{ua vencedora efpada , nas tres batalhas , que ·a,1. 
cançou do poder Mauritano , huma das quaes: fo.y 
iwito à Ci~dc de Sevilha ,- fendo 9 primeiro Pnn. 
. , Mii dpe 
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~o Hijlorit1 íjene11/ogic4 
cipe ChriA:aõ , que depois da univerfal perdà de 
}lefpanha, chegou aos muros daquel1a famofa Ci~ 
dade , desbaratando o feu Rey , e aífolando aquella 
fertil campanha. A antiga Cidade de Béja , que 
gemia opprimida com o poder dos Barbaros , fe· vio 
refgatada ; porque os desbaratou com igual fortu
na , que valor. ElRey de Badajoz com tan~ ou
fadia , como poder , entrou por Portugal , e . corria 

· a campanha fem oppofiçaõ , quando lhe fahio · ao 
encontro o valerofo Principe, que depois de huma 
porfiada batalha , o obrigou a def ordenada fQgida. 
San tarem , f uppofi:o que Praça forte , foy defendida 
pela f ua conftancia de hum dil'ltado fitio, em que 
fe repetiraó por muitas vezes os aífaltos ·, pela def
efperaçaõ de Miramolim , Rey de Marroco_s , o 
qual vindo a fer ferido pela efpada do meíino PriDi· 

M°!''1"th. Lu(tt. pan. cipe , . .acabou fepultado nas correntes do Tejo. ·-
4·1iv. 1 z. cap. '· N fim d d 8 d D . b . . o o anno e 11 S. a 9. e ezem ro, 

contando já trinta e oito annos de idade , foy co
roado na Cidade de Coimbra , e começou a enten· 
der com os cuidados do . governo do Reyno , de 
que rcfulraraõ beneficios publicos ; porque naõ f ó 
fe empregou em ~eedificar algumas Cidades , Vil· 
las , e Callellos , mas fundou muitos de novo : fa
vorecendo tanto aos agricultores 1 que mereceo fer 
~hamado por excepencia o Lavrador , e o Povoa
dor , titulo juílamente merecido ; porque fe · adian.:. 
taraõ .tanto em feu tempo as Povoações, que d~t: 
.de ·p .anna. 1~89_. até · o de . .1200. fe .povoaraõ.:de 
" ... . . _, .. , ~ . ; . . novo 
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tia Cafa. 'JVal. 1',oriug~ ,_.Liv. L 8 j 
novo as. Villas·dc Penamacor, Pinhel, Torres No
.vas , Azambuja, Penacova, Gon~omar, Ermello, 
Covellinas, Soto de Panoyas, e P6vos. Fundou- M"!'4rtb. Luflt. patt. 

fe Montemôr ·o Novo i e a Cidade da Guarda ~' a 4 liv. u, gp •. "~ 
,que fe transferio a antiga C~thedral da Idanha , e 
foy feu primeiro Bifpo D. Martinho , pelos annos 
·1199~ Deu tambem foraes às Cidades de Bragança, 
e. Vifeu , e a outras muitas Povoações. He obra 
fua' o Caíl:ello da Ciclade de Coimbra , onde tem 
ei\a In(cripça5 .: ' 

'. 

· ·Er4 · M CC. XXXII. ·regnante · apuJ · 
Portugale 'Rf ge Saneio in~liti ~egis 
Ãl{onfi, &- ~ink Mahalde ftlio ,. & , 
illujlris Comiti.r Henrici, & nobilif fime · · 

· 'Iarafie~gine nepote/pfo jubente con;.. 
.. . Jlr~éla eJ! bte;. turris .anho '[<{.~~i ipft~1 

- · & u~orzs eJ "! 'R.e.gine . 'Du/ctfl . t~t,zo . 
Jecimo, J captione vero .Civitatis .. per : 
'R.e,tem Ferdinàndum ex Sarrácenis cen- · 
tejtma t~icefimu tuné in pr~4.iEl_11 __ tivi
late .Epi[copo .'Dnri Pet~o • .. . : -. : . , 

V em.~- fer. o amo. de Chriílo .. I~ 94 . . em .que EI .. 
lley fez fabricar efte Caflello, que.alguns .. enten"' 
. der.a~ fabulofam~nt~ .. íer m~ito ,mais.antigo. , - - ~ ... ~ 
: . . " . rarece, 

• 1 

. . 
. .. 
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S a Hifl~itJ fj.enell/ogica .. 
Parece , que favorecia o Ceo as idéas ddle 

yalerofo Rey, quando. vio entrar pela barra de LU: 
boa huma Armada de mais de cincoenta vélas, co~ 

Mo,,,,rcb; ·Lufit~ parto potla de diverfas naçóes., que com fantos intentos 
4 Iiv. 'z. 'ª11' 7• pa(Iàvaõ à guerra de Syria. Obrigada a Arma<:Ia de 

terriveis temporaes, tomou por afylo o pono da Ci-
dade de Lisboa. Bilimou ElRey a caf ualidade, por~ 
que" meditando a conquifta do Reyno do Algarve, 
convidou o~ Cabos para a empreza daqudle Reyno, 
a que intentava fazer. guerra ; porque. náó feria 
menos gloriofa aquella facçaó para as f uas armas, 
qu~ndo as empregavaõ em obfequio da Rcligiaõ 
Catholica con.tra os Mahometanos , auxiliando as 
delR~y nàquella occafiaõ taó nnportante. AÍfemi
raõ w·Cabos da Armada ao que fe-lhes propunha, 
e junto a Armada o poder .naval , que EIR.ey ti
nha,, deraó na Cidade de Sylves. Ao meGno tem
po '· ·que navegava à Armada , marchava· ElRey 
por 'terra com o feu Exercito , . de .q:ue era Generál 
o Conde :O·~· Mendo de. Soufa ~ apenas -chegou por 
huma. pane a Armada , .· e por outra o Exercito , 

· quaPdó l~gg .~~~ó .o allàlto à Cid~de ·' q~ porfia
Mon•rtb. Lt'fil· pan. ~m~~ . r~~filo_, e ~om . de~ef perada co~anc~a por 
4 hv. 'z. gip. 11• dous mezes fe defende~ 1 até que capitulando , fe 

renderaõ os fitiados , · Calvas às vidas, .Pelos ànnos · 
11 8 8. par~ce que foy ganhada efta Cida4e , de que 

Hi~ori~ Anilit.,,~ fuy primeiro ::Sifpo D. Nicolao. Joaó Bronton·, 
Striptom J fol. 11n. I ] · · D · · r-.. Ch 
col. '· ng ez, q~ VIveo por ~ue e tempo, no 1eu ro-

nicon , qtando da expedisaõ , que os Reys ·de 
, ; . , -4 · Inglaterra 
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Ja C".fo 'R.t_al Port#g. Liv. l. 8 3. 
· Inglaterra, e França intentaraõ em J erufalem, diz 

tora no anno de 1190. e depois refere como a Armada 
aportara a Lisboa , e o que temos contado. Vito- Hijl. ~glit""" sm,. 
riofas as armas Portuguezas , difcorriaõ por aquelle ~:"' tol. ' • J 3· 'ºJ. 
·Reyno ' onde fenhorearaõ a V ilia de Alvor l e o 
Caíl:ello de Abenabeci, e outras Povoações , e ter-
ras importantes·, e defde entaó fe começou a ind· . 
'tular D. Sancho, Rey de Portugal, e do Algarve. Prova num. s. 
N aó durou muito ·a polfe defla conquiíla ; porque 
Miramolim Aben Jofeph , Rey de Marrocos , no 
atmo de t t 91. fe fez Senhor da Cidade de Sylves , 
e de outras terras daquelle Reyno. 

Por muitas vezes triunfaraõ as armas delRey 
D. Sancho da barbara multidaõ dos Mouros , e 
tambem da oppoftçaõ de alguns Reys Chriflãos • . 
Affim confeguio gloriofo nome , naõ fó pelas fàc
ções ~ que· emprendeo, mas tambem em auxiliar os 
R.eys vifinhos , como foy na batalha de Alarcos M'!""'tb. LMfit. pare. 

h . E . d d D 4e liv. u.cap. '7· com . um competente xerc1to , man a o por . 
Gonçalo Viegas, Meflre da Ordem de A viZ , que 
nella acabou ·gtoriofamente a vida, com alguns Ca· 
vallekos da mefma Milícia. F oy grande venerador 
das Religiões ; as Ordens Militares lhe deveraõ 
grande incliilaçaõ, e naó menos defejo de~ adian-
tar em rendas ; à de Santiago deu as Villas de Al-
cacêr ·do Sal , Palmella, Almada , e Arrud~ ; à de 
Aviz , V alhelhas , Alcanede, Alpediiz , eJ urome-
nha; à do Templo a Cidade de Idanha ·, e lhe fez 
outras meices ; e à do · Hofpital de ·s. Joaõ deu 

. . . 
mu1t~s 

• 
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muitas terras , e Villas , attendendo a que ambas. · 
eraõ novamente fundadas , para affim fe adiantarem 
no feu Iníl:itut~. Continuou a obra do magnifico 

. Templo -de- A1cobaça , que feu pay lhe deixou· re- · 
Prova num. 9• comendada , a quem fez doaçaõ do Lugar íle Otta, 

juntamente com a Rainha D. Dulce, e he digna 
de fe ver. Ao de Santa Cruz.de Coimbra fez parti
culares merces , e a outros muitos, . em que deixou 

Prova· num. 1 o. eternos teílemunhos da f ua piedade , como fe vê 
do feu Tefi:amento. Foy grande premiador dos be
nemeritos , amigo da nobreza, e amparo .dos po

MOf!Mth. L#fil. pur. bres. Tendo governado vinte e feis annos , con
+ liv. a J.cap. a. tando cincoenta e fete. de idade, fu.leceo em Coim-

bra aos 27. de Março de 1211. e jaz fepultado em. 
Santa Cruz de Coimbra. Era EIRey de. mediana 
eílatura, robuíl:o , e avultado na proporçaõ do cor· 
po. · O Efcudo das fuas Armas , reduzio do que 
feu pay formou , da maneira , que deixamos moftra
do nos Efcudos das fuas Armas , no principio defte 
Capitµlo , o qual fez copiar o Doutor Manoel Mo
reira de Soufa , com a fi1a admiravel inte1ligencia , 
e eflá na Sacrifiia do Moíleiro de Santa Cruz de 
Coimbra , no Efcudo com que o mefmo R.ey pe
lejava. He de pao, cuberto de couro delgado, eln 
que fe vem pintadas as Armas em campo de prata, 
e os cinco efcudetes grandes , e os pontinhos dos 
pequenos , de que fe fonnaó os 16ros , azul efêuro, 
o campo dos efcudos pequenos , -.e as póntas dos 
efcudos grandes , de ~uro. · :. - . ·:: .·: . . 

Cafou 
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Ja Cafa 'R.!al Portug. Liv. l s 1· 
. Cafou no anno de 117 5. com a Rainha D. Dulce, 
·que morreo na Cidade de Coimbra em o 1. de Se- M011Mth. L#Jt. part. 
tembro de 1 19 S. e j~z em Santa Cruz da mefma ~· cap. ' 6• 

Cidade. Era filha de D. Ramon Berenguer XII. Garibay, rom •. 4- Jiv. 
. · Ji. cap. 1. e üv\ J '• 

Conde de !arcelona , Principe de Aragaõ , e de cap. ~+ 
·D. Petronillia, Rainha de Aragaõ, fillia herdeira· 
-de D. Ramiro o Monge, Rey de Aragaõ, neta 
de D. Ramon Arnoldo XI. Conde de Barcelona, 
e da Condeflà D. Dulce , filha herdeira . de Gilber• 
to, Conde de Provença , e Aymilhan. 

Jeronymo Zurita entendeo, que a Rainha D·. Z\l,!Íta, At&_tlt AN .. 

. Du~ce fora primeiro cafada com Armengol, Conde l'° J.1f:p~·J~Çr. 
.de Urgel , e que agora paflàra a fegundas vodas ragoçusSs. 
com EIRey D. Sancho , o que encontra .o filencio 
de todos os noífos Hiíl:oriadores , ainda fem embar• · 
-go de Zurita dizer: Àunque era c'!fado e/ Conde con 
lzer.m._ana de!Rey de ~r~çon, · que como diclw es , fe . 
llamu Dulce , y caso d~pues Jegun yo creo con El'-
· Rey D. Sancho de Portugal. He certo, que alguns 
·entenderaõ , que o Conde de U rgel fora cafado 
com outra irmãa da Rainha D. DUlce, ·chamada 
D. Leonor, mas Zurita parece naó teve noticia 
·defla filha; porque fe a tivera, naõ affirmara oco~ 
-trario , dizendo: Algunos efcriveR, que dexo otra Llv.a,cap.10. 
./zfja, /!amada Leonor , que caso con e/ Conde tfe U,.,. 
gel, pu~o que yo /za/lo, que el Conde de U rgel con-
currio en efles tiempqs, en e/ ano de mil ciento yjetenta 
y fiete '!flava cajado con la Condelfa D . . Dulce , que · 
-por ventura fue hfja dei Princepe de Aragon, y de la 

Tom.I. N Reyna 
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8 G. llijloria qenealogic11, · 
.Reyna D. P etronilla ,. y defpues de fa muerte Je cas~ 
con E/Rey D. Sancho de Portugal. Porém o Pa• 

Abarca, A1111. tll Ar4- dre Pedro de Abarca, no feu Epitome dos Annaes 
~i~ -~~f~!k~ci de Araga6, fe defembaraça deíla duvida de Zurita, 
1csS1. . ... affirmando , que a Rainha D. Dulce cafara cóm 

ElRey D. Sancho, e fua irmãa a Infanta D. Leo
nor com Armengol, Conde de Urge]. E Fr. Fran .. 

Diago, Hifl. dos Con- cifco Diago na Hiíloria dos Condes de Barcelona, 
"'' d1º"'''º114' cap. naó dando mais cafamento à·Rainha D Dulce do 173. . . • ' 

que o delRey D. Sancho, ainda poem em duvida, 
que o dito Conde. foífe cafado com fua irmãa a In
fanta D. Leonor ; pois na6 affirma , mas refere·., 

· que na6 faltaraõ Authores , que diíferaó , que D. 
Ramon , Conde de Barcelona , tivera huma filha 
chamada D. Leonor , que cafou com o Conde de 

Lavanba nas Not~ 'º U rgel. O mefmo efcreveo o Chronill:a J oa6 JJau ... 
Cond1 D. P1dro, foJ. • J1. =- L nh d d . .. d R ainh n· 
J z. cap... •• tina ava a ' an o por rrmaa· a a .. 

Dulce .a D. Leonor, mulher do dito Conde de U r ... 
gel. E fuppoíl:o que com os referidos Authores 
me podia perfuadir de que Zurita padecera neíl:e 
ponto equivocaçaõ , ainda mais refolutamente o 
poífo affirmar, quando em documento irrefragavel 
acho, que no anno de 1 17). era já effeiruado o ma
trimonio delRey D. Sancho com a Rainha D. Dul
ce, dous annos antes do em que Zurita a imagina 
cafada com o Conde de U rgel no anno de 1177. 
porque de hw:na Efcritura original, produzida pelo 

M~,iirth. U.ftt. pan. Doutor Fr. Antonio Brandaõ, da doaçaõ de AbiuJ, 
J.üv. ai,cap.ió. feita por ElRey D. Sancho 1. ao l\'lofteiro de Lor~ 

~ 

Yao, 

• 
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Ja Cafo · ~ai ~ortúg. Liv. L ª' vaó·, em Setembro de. 117;. confirma a R~inhâ D.: 
Dulce, com dl:as palavras : Ego Regina D. Dul"'! 
~ia uxor R.egis Sllllcii col!firmo~. O inligne D. L.uiz 
de Salazar e Caílro, que naõ examinou efte ponto, Sal·~~ e _?llr<» .. ' Hifl. r. 

11. • . . ,J Ih ""e.,.ª' ./.4r•' to~. como conuma c:xamµiar outros , porque nao e z. liv. 3• cap. •.• tolw 

importava, feguio ao que pa~ece ao mefmo ChrO--: u 8. 
niíl.a Zurita, dizendo, que .A.rmengol VII. Conde 
Soberano . de U rgel fora cafado com. D. Dulce ; 
Infanta de Aragaõ , depois Rainha de Portugal , ir-
mãa delRey D. Aftonf o II. de Aragaõ , Conde dé 
:Barcelona. Porém com o que acima temos. referi-
do , naõ tem lugar o podello feguir nefta parte ; 
fuppoíl:o o defejamos fempre , pela eftimaçaõ com 
que r~f peitamos os feus efcritos ; mas nelles lemos; 
que com as Efcrituras , privilegios , e documentos 
femelhantes fe tiraõ. dµvidas do que alguns Autho-
rcs menos bem informados efcreveraõ , como aga. 
ra nos fuccede, com hum de taõ ·grande authori-
dade , como foy Jeronymo Zurità. 

Deíl:e matrimonio delRey D. Sancho com a 
Rainha D. Dulce nafceraõ os filhos feguintes. 

4 . ELREY D. ÁFFONSO n. Cap. XII. ... . 
4 O INFANTE D. PEDao, de que fe fará men~ 

çaõ no Cap. VI. 
4 · O INFANTE D. FERNANDO , de que dare-

mos noticia no Cap. VII. . 

4 O INFANTE D. HENRIQ.UE, que nafceo no 
anno de 1189. de. quém o Livro dos Obitos .de San ... 
ta Cruz de Coimbra diz , que morrco a 8. de De~ 

· · N ü · zembro, 
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t 8 Hijlori4 CjeneJogiC4 · ~. ' 
zembro , lê~ aífmar o anno, e jaz no ditO Mot:-. 
~ro. .. 

.... . o INFANTE D. RAYKÚNDO ' de quem mó 
&ukla~, tom.4 Jiv, Cabemos.mais, que ter falecido a9. de Março; por• 
1 '· "P· .a 1• que o dito Livro dos Obitos de Santa Cruz fuz def ... 

le mençaó neR:e dia, e por ella caUfa numera o 
Chronifta Branda6 a efles dous Infantes entre· os fi
lhos delRey D. Sancho, e da Rainha D. Dtdtt. 

• A INFANTA BEATA. THERESA'. Rainha de 
Lear>, de quem fe trata no Cap.'VIII. 

·4 A INFANTA. D. MAFALDA, Rainha de<:a(; 
tella , como fe diiâ no Cap. IX. 

4 A INFANTA ~EATA SA.NCHA 1 de t}Uem dirc-. 
mos no Cap. X.· 

NuncidcLeaõ,Cbron. 4 A INFA:NTA D. 'BRANCA, Senhora da CKta .. 
dllRt) D. S111rbo.. de de Guadalaxara em Caftella, naõ tomou dlado. 
Oarihay, tom. 4- liv. Foy muy devota da Ocdem do Pá.triarcha S. ~ 
34- cap. 1 f· mingos , e fundou o Aiofteiro , que a fui Ordem 
MonMcb. Lufit. pano Cºd d d Coimbr Fal d N +liv.u.c.ip..u. tem na 1 a e e a. ecco a 17. e o-
Barbol:C1t4'.d4S.RM- vembro de 1240. como reparou ó crudlto Padr~ 
•"'", fol.1.17. Barbofa; jaz em Santa Cruz de Coimbra. 

4 A INFANTA D. BERENGUELLA, Rainha de 
Dinamarca, como fe verá no Cap. XI. 

4 A INFANTA D. CONSTANÇA nafc.co no mez 
de Mayo do ànno 1112. ·como refere o Livro da 
N oa de Santa Cruz de Coimbra ; naõ elegeo efla.; 
do , e morrco a J. de Agofio do anno 1202 •. como 
fe vê do Livro dos Obitos de S. Salvador de M~ 
reira , de Conegos Regrantes, por d.las palavras r 

· }·Nonas:: 
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Ja Cttfa 'J.V4' Port11g. ·f;v. L 8, 
~. N "11t11. ~'!/li. oõiit lJoma4 C 41//UlntNI. I tffantulll 
fi~ia R.egi1 /)qmm Sancii., e/ Ae&ilue D""'" .DJti-
ate l'lllllO · 1202. , 

: ·Filhos illcgitimos. -delRey. . . . . . . 
4 D .. MARTIM SANCHES , illegitirao ,. havido 

em D~ Maria.. Ayres de. Fomellos , a qual depois 
cafou com D. Q.il V afques de Sove~ ( defcen-
dente. do Conde .D. Gomes de Sobrado) ,de quem CondeD.Pedro,tir. 1• 
teve D. Martim Gil que ganhou a batalha J0 W1to foLS'o.naNou dtú· 

. ' . rtJtdllM. 
ao Porto ; cm que morreo Rodrigo Sanches. Era · :crri lMfil 
filha de Ayres Nunes de Fomellos, e de Mayor ~ •• ;. cap. 0

1:'! 
Pires , Fidalgos coohecid.os. Foy D. Martim ·San. 78, 
ches. de grandes, e elevados efpiritos, e por moti .. 
vos , que teve com ElRey feu irmaó , fe palfou à. 
Corte de Leaó, e fuy grande privado delRey D. 
Affonfo feu cunhado , que o fez. Adiantado dos .. 
Reynos de Leaó , e Galliza, Conde de Traíl:ama-
ra , e lhe deu mais tres Condados : fervi o aquella <? Omde o. ~ro, 
Coroa com grande reputacaõ · e o Conde D. Pe- «1L7. foL i.P•c:rir.. 11• 

.,. . ' . . foL91. 
cir:o no feu liVTo das linhagem , faz larga memoria 
dos feus .merecimentos. Cafou com D. Ello (que Claribav,ãt.4-liv. i+ 
he o mefino, que.Eulaya) Senhora de Santa Olaya, 'ªP. 160 

e Yfcar , ·filha ·do Conde D. Pedro Fernandes de-
Caíl:ro , Rico-homem, a quem chamaraó o Caíl:e-· 
lhano , hum· dos mayores Senhores daquelle tempo.-
Deíl:e matrimonio naõ t~ve de(cendencia. ·Jaz en~ 
terrado em Cofinos , te;rra de Campos .. 
. .f · D. URRACA SANCHES , irmãa inteir!l de D. ~ n Ped~, rir. 

Martim 'Sàhches; 'cafóu C-Om 'D.'Louren~o Soares fc;i.f:.!;..! 0 • e ar. 16" 

.. • '1e 
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de V alladares , . filho de D. Sueiro Viegas., e neto 
de D. Egas Moniz, e naõ tiv.eraõ geraçaõ. Devia 
dla Senhora fer de grandes virtudes , porque a I~ 
fanta D. Mafalda faz mençaõ ddla no feu tefta
mento · com hum legado , para que della conferve 
memoria ; . e do dito teilamento. fe tira , que ainda. 
vivia no anno de 12 ;6. porque he nomeada Tefta. 
menteira, como adiante diremos no ·cap. IX. 

· 4 RonRIGO SANCHES ., havido (e os .innãos; 
CondcD.Pedro,ti~. 7• que fe fe~em) em D.· Maria Paes de Ribeira, 
foi .. ~9· ~ 9r. ~ i· fol. mulher· Fidalga, de grande fermof ura , filha de D. 
1°1• Payo Moniz, e de D •. Urraca Nunes, a qual d~ 
M~n1eh. Lu/it. parr. pois cafou com D .. J oaõ Fernandes de Lima : mor~ 
4-hV. 14 cap • .14 

reo efte Senhor no anno 124;. em huma batalha; 

, .. _ -

que houve em guerra civi~ , que fe· deu junto ao 
Porto , e naõ t~ve geraçaõ; jaz no Mofteiro de 
Grij6 de Conegos Regrantes , onde na fua fepul-
tura tem o feguinte Epitafio : 

~m tegit httc moles f ertur 'Donus 'RerlericlfS 
'Rega/is proles, & dapjilitatis amicus. · 
'Belliger infignis fuit hic cunBis & amandus ' · 
iaudibus ex dignis, alt.er fuit hic 'l{otulanJUJ~ 
Hic nunqU4m mttftu1, fed in omni tempore l11t1u 
r itans inct:eflus , aElu' verboque facetus 
Promijf or verus fuit, hoftibui is & f everus ' 
Plehs /imul & llerus , jleat hunc &. milles Ri-::: 

'1erus · ~ª 
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~4 pluris fulfit armis iJeo · magne fuljit 
Pluribu1 induljit, & in hoc pietate refulfo · 
Omnimod~· laude dignu1 fuit . hic _':Rlderi~út 
CunElis- pacifaus , humi/is. probus & fine frat«k, · 
Primt1 jit undena; bis tertia Jcripta fequatur . 
Ex hinc vincena quater; & quater accipiatur 
Pofl oélava datur, terfcribitut Era n_otatur. · 

Eíl:e Epitafio he hum breve epilogo das. partes pe~ 
foaes deíl:e Principe, com que naquelle tempo fe fez 
celebre , e naõ menos pelo valor. A .caufa defta 

. batalha , em que elle morreo , naõ achamos: efcrita., . 
e fó ·que a venceo D. Martim. Gil de Soverofai: 
devia fer fobre dependencia:s de ambos , como fe 
lê em muitas partes. da nolfa.Hül:oria, pondofu . em· 
campo por intereífes particulares ·, e naó da .Cp.. 
roa. . 

4 G1L SANCHES, illeoiti.mo, fuy CleriO'll, con- M"!'mh. LMf.t:. Pan. , al . b- b,.... + Jif, u. 'ªP. u. 
forme gumas memonas , morreo no aimo de · 
12j6. 

4 NUNO SANCHES , illegitimo , morreo de ten• 
ra idade ·, a 16 . . de Dezembro, como refere o Livr() 
dos Obitos de Santa Cruz. 

4 , D. MA voR SANCHES , illegitima, morreo, 
:parece. que na Bor da idade, a 27. de Agofto, co
mo fe tira do Livro dos Obitos de. Santa Cruz de 
Coimbra. 

D. CoNs-

• 

0 
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4 D. CONSTANÇA SANCHES, illegitima-, nafceo 

~""Ji " 1tb. cal.Mp.ifd3• p1rt. no. anno 1204. Dizem, que foy Religi' ofa das Do-
..... v. s. f· · ,., M- a s e nas , que viviap junto ao o eiró de anta. ruz, 
Cbrolr. tlosC•tgos RI- e q·ue tomara ·o habito ho ar'lno 1224. e delfa fe gr.,,,,1,pan.i.hv,12. 
cap. ~. refere, que mere~eo apparecerlhe S. Francifco, e 

Santo Antonio, certificando-a da f ua falvaça-õ. Foy 
. grande b~mfeitora da Religia6 Ser~ca , e da dos 
Prégadores, e a ellas lhes deixou grandes legados, 
cbrtl.ó à· dos Conegos Regrantes , e Religiofos de 
S. Bernardo, e outras muitas , dignos da fua pie .. 
dade , como fe vê do feu T eftamento : mandoufe 
enterrar no Mofleiro de Santa Cruz de Coimbra, 
aonde inftituio huma Miífa quotidiana : foy feito 
na dita Cidade, a 14. de Julho da Era pe IJº7-~ 
que he o anno de 1269. Foraõ teft:emunhas Do
mingos Mendes, Prior de S. Banholomeu de Coim
bra , Durando Paes , Conego de Santa Cruz da 
-dita Cidade , :f r. Ellevaõ _ Rodrigues da Ordem 
dos Menores, Domingos Godinho, chamado o Pe· 

Prova num. 11• queno , Cidadaõ de Coimbra , e outros. Foy taó 
devota de Santo Antqnio , que logo depois da fua 
Canonizaçaõ lhe mandou levantar Altar , e fazer 
.huma Capella na Igreja· de ·Santa Cruz de Coiro· 
.bra , onde faleceo com opiniaõ de Santa, a S. de 
Agoíl:o de 1269. Seu corpo foy achado inteiro, e 
incorrupto no tempo delRey D. Manod, e foy 
poíl:o em diíl.into ataude , na fepultura delRey D. 
Sancho feu pay : na antiga fe lia efte Epitafio: 

Co1J}lans 



Ja Cafa ~ai Portug. Liv. l. 9 ! 

Conftans fponfa 'Dei jacet hic Conflanci" diéla, 
0!_,tt jpe non ftE!a firmiter httjit ei. 

Sancius hanc genuit primus , 'Rl.x Portugalen/is 
Laudibus immenjis, 'R{gia virgu aluit. 

Mundum vitavit ob verte gaudia /ucis, 
Et fe claufiravit hujus in tede Crucis. 

'Divitiis tandem multiJ ditavit eanàem, 
~pd magis excedit fe fibi morte Jedit. . 

Ântonio focio SanElus Fr ancifcus eidem, · 
. Conftrmat ftdem fie 4it ore pio : 
Te, jeito, ne paveas , fedes 'R(gina Polorum 

'Ducet in tethere11s, virgineu1111ue chorum. 

4 D. THERESA SANCHES, illegicima, foy Íe
gunda mulher de D. Atfonfo Telles de Menezes, 
Rico-homem , Senhor de Albuquerque , Mede• 
1him, Montalegre , V alh3.dolid, Madrid, &e. mor
reo no anno de 1230. e delles em fecunda, e illut: 
tre dcfcendencia procedem os Menezes , que por 
eíl:e cafamento ajuntaraõ ao feu Efcudo as Armas 
Reaes de Portugal. 

Tom.I. A Rainha 
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:A Rainha 
D. Dulce, 
rnulhcr 
dell(ey D. 
Sancho I. 

• 

6 

~
D. Bettnf.Utr Rorrcl, Vm. 

~ 
D. n · 'Bereniuer C.Onde de liarcelona + 1 e ~ 5. 

. ""ªmon Barcelona San~ha, filha de Sancho, e ac 
t). Ramon Be- IX. C. de Barcc ona Bordeaus, Duq. de Üifcunh ... 

de de Batcdooa A Conddl'a Mafalda, che. · 
D. Baman Ar

~~iuo XI. Con
de dt. Barcelona 
+ cm J\1Dho. de 

rcngucr X. Coo- + 'S• Mayo 1 o76. ~ Bernardo 1. O>nde de Ja Mar-

+ 1081. f~ mulher. · Maria, httdeira do Condado 
. de Ja Muchc. 

A Cond. D.Ma- Ro\ierto Guiícardo cipe Mormando , filho de Ri• 
· · · ' · ~ Tancredo de Haurcville ~ Pri~ 

faJJa. de Adcl· ~ Obque d~ Mcffina,; char~o Ili. Duq: de Norrnand. 

D. Raftlon 
'B~11et, 
XII. Conde 
de Baréelona, 
Príncipe de 
An~aó + '· 
deAgofto de 
lt6J. 

D.Petronilha 
Rainha de 
Aragaó + 
14- de Ou
tubro 1173. 

UJI! 

A Coodeffa D. 
Dulce, Condef· 
fade Provença, 
• Aymilban. 

ElRcy D. Ra
miro 11. de Ara
gaó, o Monge + 
16. de Agoll:o 
de 1147. 

modtS, que d~, ApWha + 1 o8 $ Monela , pnmeara mulher. 
pois caf 0:0 cooi . • ~ Btrrtardo l. Conde de la Mar-
AymericoiL. C. Amalia , Condcfia che , acima. 
de Narbona. de la MaKht. Maria , herdeira do Condado 

de Ja Marche, acima. 
. ""' . ' 

~ N. • • • • •• • • • • •• • • 
( · N . ••.•••. Vií-

GiJl,erto de Ay•) conde de Aymilhan. N ••••••••••••••• 

milhan, Conde 2 A y ·r--..l tr_ N ~ N de Provença + a1wuue11"' • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1102. • •••••• 

N. • . . . . • . • •.. • • • 

~ Gcofroy, e.onde de Ptovenp 

Gcobcrba, Con-~ Bertrando , Conde + 1 oiS J • 
deffa de Provcn- d Prov 
ça , vivia em e coça. Etlcfania Duke. 
• t 1 z. cm q_uc ,.._..J...rr. •• hil ~ 
fez doaçaó a'fua A ~• -at • N. • • • • • • • • • • • • • • 
filha, de. 

N. • • • • • . • • • . • .. • 

.. B. ~ Sancho Ili. Rey de Navarra. 

Ç Ramiro 1. Rey de 
D. Sancho Ra- Aragaõ + 8. Mayo O. Urraca de Aynar. 
miro, Rey de ( de 106 ~ • ~ Bernardo Rogerio , Conde de 
Aragaó , 1. do A Rainha D. Ennc- Bigorre. 
nome + 4- de fenda Gilbcr&j•· 
Junho de 1094- A CondefTa Garcinda. 

~ 
N •••••••••• Conde de 

Hild . IV C d Arccis , e Romero. 
A Rainha D. ~ a amo . • on e 

Felicia de Ur- de Moodivo. A Conde!T.i N ••••• • •• 
gél +a 24- de . ~ Eblco J. Conde de Rovey. 
Abril de 1086. ~"' CondclTa de: B:acriz de H.iynauc, filha da 
fcgund.1 owJh. vay. Raynero V. Conde de 1\lons, 

cm Haynaut. . 
H.' ~ Guilhclmo V. ConJc de Ouic-

· D d G · . • A CondrlTa lgncz de Rorgo• 
Guilhmne IX. u~ e ~wrne8 +6 nha· ,.tcrc~ira mulher. ~ 

Gailhctme vm nc. 

~ 
Duq.de Guiene, cm em 1 0 • Roberto de Frfoça , Duque de 
Conde de Poi· Aldelarda de Borgo- ~ Borgonha. 

A R : h D ll:oo + J o. de nha. Ermeng.irJa, filha de Da!ma• 
1 ad.n ,~ . • Fcvcr.de l IJ7. fio, Senhor de Sc\mur. 
gnez e uuae· ~ Poncc U. Con.lc de '\' u\of A "'° 

nc. Guilherme Ili. C. de 1 06 • • · \ 
A Ouqucza D. T olofa + 1090• A Condc!Ta Ado\mod1s de a 
Filipra de To- Marche. . 

mulher. d M t · " 1rmao urerino do Du4J u~ Jt 
• e on amu• · Normandi.i, e Rey d' fo~.-

0 jj serra. 
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CAPITULO VI.-
O lnf"11te 'D. Pedro, Conde 

· Je'Urgel. 

4 INFANTE D .. Pi;nao nafceo 
a 2 J. de Março do anno de 
11: 8 7. como diz o Livro de 
N oa de Santa Cruz de Coim· 
bra. Achandofe na idade mais 
florente , levado dos brios de 

· ·· _ feu Real nafcimento, por dif: 
ferenças, que teve .rom feu irmaó EIR~y D. Af ... :;o;::r:;.7:~re.r 
fonfo , ou tambem pelo natural defejo de ver ou-
tras Cortes , fe paífou à delRey D. Affonfo ·de 
Leaõ, cujas armas feguio , e com exercito de Leo-
nezes , amparando a caufa de•fuas irmãas as lnfan.. 
~-D. Therefa, e D. Sancha, mQVeQ guerra a El-
. lley 
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· g' Hfloria qenealogicll .. 
ltaydePiria,ClrMtie,a Rey feu irmaõ. Depois paffou a Marrocos, e re
dtlR9- D, .ifonf'1 II, fidio algum tempo no feNiço do Emperador .l\ilira· 
~P· 1 1' mollm,., o que ufaraó muitas 've~es alguns ·Princi-

pes daquelle tempo antigo. De lá trouxe as Reli
quias dos cinco Santos Manyres da Ordem dos 
~enores, que naquella Cidade padeceraõ marty-

Adi1aCron. ~ 1+ rio; e por interceíf~~ dos Santos l\'[artyres experi- · 
mcntou maravilhofos beneficios , livrando-o ~eos 

• • A. • de evide.ntes perigos no carlrinho~ Os corpos def
tes Santos Martyres fe veneraõ na Cidade -de Coim
bra , onde eíl:aó no l\.'Iofleiro de Santa Cruz digna-

• - mente collocados. Refl.ituido a Befpanha ,.ronti
nuou po~ algum tempo na Co.rte de Leaõ , e fu. 
achou em algu~as das f uas.· glor~s. OEàtquiftas , 
principalmente na da Ci~f:ide. 4e Merida , attribuin
dofe fó a elle eíl:a vitor1a. Como .P. lqfii~te era de 
~hno be~icofo , paffou a Aragaó a ajudar ElR~ 
D. J ayme o 1. do nome , ·cognominado o ConquU: 

· tador, de quen1 era tio, por _fer primo com irmaõ 
de feu pay ElRey D. Pedro. li. filho delRey D .. 
Affonfo II. de Ara~aõ , Conde de Barcelona, (ir
maõ de_fua mãy a Rainha D: Dulce) e de fua mu
lher a Rainha D. Sancha, Infanta de ·Caíl:ella, fi
lha de D. Affonfo VIII. Em~rador de Hefpan~ 
Rey de Caíl:ella :, e Leaõ , e de füa fegundâ mulher 

. D. Rica , filha do Conde de Bolonha , . 01 quae.s 
tiveraó íeis filhos , a faber, _o Infante D. Af.fonfu ·, 
.Conde de Provença, o Infante D. F e1nando , que 
tendo fido Religiofq uo Mofteiro de Poblete , . ' 

·- deixando 
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da Cafa ~al Portug; Liv. l , 97 
deixando a Religiaó, foy Abbade de Monte Ara-
gaõ: a Infanta D. Confiança, Rainha de Hungria, 
que viuvando .delRey de Hungria Aymerico, uni· 
co do nome, foy Emperatriz, por cafar ·com o Em· 
perador Federico II. Rey de Napoles, e Sicilia: a 
Infanta D. Leonor , Condeffa de Tolofa, mulher 
de Ramon o Velho, Conde de Tolofa: a lnfunta Garibay, rom. 4.tiv. 
D. Sancha, tambem Condeífa de Tolofa, que ca .. J.i.cap. J· e+ 

fou com Ramon o Moço, Conde de Tolofa, filho 
de feu cunhado , a que chamaraõ o Velho , e EI .. 
Rey D. Pedro II. do nome, qpe era o primoge ... 
nito , que fuccedeo na Coroa de Aragaõ ( a que 
chamaraõ o Catholico) e cafou com a Rainha D. 
Maria, Princeza de M«?mpe1her (e foy. füa fegun· 
da mulher) filha de D. Guilhem, Conde de Mom-
pelher, e de fua mulher a Condeffa D. Maria, fi-
lha de Manoel , Emperador de Coníl:antinopla, de 
quem nafceo D.Jayme, 1. do nome, Rey deAra-
gaõ , Conde de Barcelona , cognominado o Con- · 
'luiíl:ador , venturofo no feu Reynado , · pelas con-
quiíl:as das IUias de Malhorca , e Menorca, Reyno 
de vr alença ,- e outras muitas terras , que em glo.. Mariana,.Hijt..te Htf· 
riofas batalhas tirou do poder dos Mouros, liV.ran- p4nh•,tom. 1. Jiv-. u • 
.J 1". D · • } ,., d 1". ·r.. 1 cap. 14, uo os ieus omm1os ue tao ano1a· v111n 1ança. Zurita, tom. 1.pan.1. 

Eíl:e parentefco parece obriO'OU a ElRey D.Jayme liv. ~ .. cap. 8ó. . 
b • Garibay, tom. + 11v. 

a cafar no anno 1228. o Infante com Auremb1aux, ~a..cap. 15• 

Senhora do Condado de U rgel filha de Armengol Safazar ' tom. 4- de 
' Provas, fol. r ~· 

VIII. Conde de U rael, e de D. Elvira Manrique, Sal.mr, Glori11 d11 e,. 
filh d e d D bM · d L · · f• Fttrntje, foJ. 570.c a o on e · . · annque e ara , pnme1ro 7 14 

Soberano 
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9 8 · · Hzjloria qenealogica 
Soberano de Molina, e de D. Hermefenda , Vif

Reufnero , C1nridogi• condeífa de Navarra. Deíle matrimonio naõ ficou 
C.ihol. foi. 9 9., geraçaõ ; e morrendo a Condeífa no anno 1 2} 1. em· 
SaJazar,~4• dt L4" fé do amor conjugal, e da boa correfipondencia, 
aom, 1. liv. J• cap. 1. l: 

foL a J 9. que devera ao Infante , lhe deixou o Condado de 
Osirmá~SantasMir- Urgel, e tambem o direito porque lhe pertencia a 
lhaa,Hi.flor.Gmtidog. Cidade de Valhadolid e outros Senhorios no Re)r· 
Jt Fr•ní", tom. 1. hv. . ' . . 
z6.c•p. ~· no de Galliza. Eíl:a herança do Infante difputou 
o p, Anfelmo, Hift. depois Ponce de Cabrera, e outros Senhores ; pelo . 
Gtnt•log. dt Fr•"~'' que o Infante fez della ceífaõ a favor de feu fobri-
aom. a. cap • .zo.§. 'º' 1 D fi ,.. h nho E Rey .Jayme, de que zerao um tratado, 
Prova num.12. em que lhe deu por equivalente a Ilha de ~Ialhor-

ca , e as adjacentes : nella refidio o Infante a1gum 
Zurira, tom. 1• liv· l· tempo, fundou a Sé , e deixou outros finaes da f ua 
cap.u. fol.q7.c cap. . 
~ ~· foi. •47.• piedade. Depois trocou o Senhorio deíla Ilha com 

ElRey de Aragaó, pelas Praças de Segorbe , Mo
relha, e outras. Tinha grande direito D. Ponce <le 
Cabrera , por fer neto de D. Miraglo, innãa do 
Conde de U rgel Armengol , a que elle chamou à 
fuccelfaó do Condado de U rgel, na falta de fuccef
faõ de füa filha Aurembiaux; e cafo'u Com o Vil
conde Ponce de Cabrera, de quem nafceo o Va: 
conde D. Guerao de Cabrera, que cafou com D. 
Ello, irmãá de D. Pedro Fernandes de Caftro, o 
Caíl:elhano, de quem nafceo D. Ponce de Cabrera, 
que depois foy Conde de Urgel, cedendo a ElRey 
D. J ayme o que lhe pertencia em Lerida , e Bala
guer , para que foffem da Coroa Real. ElRey lhe 
deu en1 feudo para elle_, e feus fucceífores a Vi11a, 

e Cailello 
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e Callello de Agramonte , Lineroh , Menargues, 
Albefa , e Albeda , e tudo o demais do Condado 
de U rgel , que pudelfe recuperar , e que folfem 
fuas as Villas de Calafanz , Tartaren , Pinçano, 
Ager , e Cafers , fem que foffe obrigado de rece
ber nellas ElRey: e de entaõ fe começou a inti
tular ElRey Conde de U rgel , e da mefma forte 
D. Ponce de. Cabrera. Era o Infante de animo 
guerreiro , e affim paffou algumas vezes a Caíl:ella , 
e fe achou nas conquiíl:as principaes de feu tempo , 
como foy na de S~vilha , em que a remuneraçaó 
foy digna dos feus ~andes merecimentos, e pelfoa, 
e da delRey D. Affonfo o Sabio feu fobrinho, de 
quem era a empreza. No tempo em que ElRey 
D. Sancho II. foy depoíl:o pelos Póvos do Rey
no, naó deixava de ter em Portugal parciacs o 
Infante D. Pedro, mas o Pontifice Innocencio IV. 
que reconhecia fer mayor o direito do Infante D. 
Affonfo , Conde de Bolonha, e que na eleiçaõ do 
Regente do Reyno , os Póvos íê .repartiaõ entre 
tio, e f obrinho , preferio-o a eíl:e , mandando , que o 
elegeífem , e aceitaffem , como irmaó do Rey de
poíl:o , pois confórme as Leys do Reyno , nelle 
havia de fucceder o irmaõ, e naõ o tio, a quem 
o dito Papa dirigi<> hum Breve, paífado em Leaõ Prova num. 1 ,. 

de França , a 17. de Agoíl:o de 1246. em que o 
exhortava a affiíl:ir ao Infante Conde de Bolonha :, 
a quem os Póvos deraõ a Regencla do Reyno de 
Portugal. Faleceo a 2. de Junho de 1258. Ella 

To m.I. P Prin· 
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Prova num. 1 + 
e 15. 

Rijlori• d. C•f• dt 
Lir•, liv. 3• cap. 1. 
fgJ, 1.18. 

IOO 

Pripceza Aurembiaux · tinha fido cafada . ,com D, 
-Alvaro Pires de Catlro, filho de D. Pedro Fer-

. nandes de Catlro o Caíl:elhano , Rico-homem 1 

~lordomo môr delRey D. Fernando II. de Leaõ_. 
Senhor do Infantado de Leaú, Cigales, e Mu
cientes, e de D. Ximena Gomes fua.. mulher. Eff:e 
matrimonio tratou em duvida Jeronymo Zurita 1 

· porém toda tira com a f ua laboriofa àpplicaçaõ o 
infigne Salazar e Caílro , produzindo huma doa.
çaõ , feita na Era de 1 26 J • que he o anno de 
Chriflo de 1225. que traz no tomo 4. das Provas 
da Cafa de Lara , que copiarey , do qual parece fc 
feparou, por fe naõ haver difpenfado o pareritefco J 
e affiin elle tornou a cafar com D. Mecia Lopes 
de Haro; e a Condeífa Aurembiaux cafou com o 
Infante no anno referido , como tàmbem fe tira da 
Efcritur_a, que otorgou a Condeífa aos 2. das Nonas 
de Mayo do anno de Chriílo 1228. em que fe faz 
irn1ãa, ou familiar da Ordem de Santiago, o CjUC 

naõ tem duvida ; porém muita ~enho em o n1e1: 
1110 Author dizer , que o Infante era tio da Con• 
deífa ' como irmaõ uterino de feu pay ' filho de 
Armengol VII. e da Rainha D. Dulce fua mãy, 
Infanta de Aragaó , com quem primeiro fora caf~ 
da, e depois de viuva, fora Rainha de Portugal, 
fendo mulher dclRey D. Sancho I. o que naó 
tem lugar , ·pelo que já deixamos dito no Capitu· 
lo V..... N aõ fabemos , que eíle Principe deixatte 
fucceffaõ ; porem l\'Ianocl Alvares Pedrofa , que 

teve 
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teve grande , e largo eiludo d~ Genealogias , de 
que temos diverf os livros originaes feus , lhe apon .. 
ta dous filhos baftardos , e affim dizemos , que fe>.a 
raõ 

J D. RonllIGO, eminente em letras. 
S D. FERNAN])O, de quem naõ temos outra 

noticia. 

P ii Aurem-
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~ore~ 
l>iaux , 
Condcífa 
dcUrgel, 
inulherdo 
Jnfancc D. 
Pedro. 

Armengol 
VIU. Conde 
Soberano de 
U rge! , Se• 
nhor de Va
lhadolid, Le· 
rida, Ayco
na, &:e. + 
1208. 

.. 

A CondetTa 
D. Elvira 
Manriquc de 
Lara. 

Âtmengol VII. 
C. Soberano de 
Urg~I , Senhor 
de Valhadolid, 
&:e. Mordomo 

'môr delRey D. 
Fanando li. de 
Leaõ + 118~. 

A õmdefTa D • 
Leonor, Infan
ta de Aragaõ. 

O O>nde O. 
Manriquc de 
Lara , primeiro 
Soberano de 
Molina.+ 116+ 

O. Hmnefmda, 
Vifcondeffa de 
Narbooa. 

7 
, ~ ArmmgoJ IV. Conde ,chama-ç A~ IV Cond do Balbaftro num. IOJ.9• + 

···~··r:.0 • e 106s-
.Armen!oJ VI. de Urgel, e de Grcp. A Co~defTa Adelata. 

Conde de Urgel2 + 109 1 • ~ + 1154 A CondcfTa O.Lucia, N. • • • • • • • • • • • • • ' 
primeira mulher; N 

• • • • • • • • • •••••• 
· ~ O Príncipe O. Anzur, Conde 

A ~ndeffa D. zurcs, Senhor de Va• · • 
Mana Anzures, Jhadolid. N. • • • • • • • • • • • • • • ~ 

O Conde O. Peran- ~~~onçon, Senhor de Valha• 

Scnho~ de Va• ~ O Conde D. Fruela Bermuda. 
lbadolid. A Condefla D. Ello. 

D. Ello. 

~ 
D. Ramon lbenguer X. Con· 

· ~ D. Ramon Arnaldo de de Barcelona + 108 .1. 
D. Ramon Se- XI. Conde de Barcc- A CondefTa O. Mafalda , filha 
rcnguer XII. C lona .+ 11~1. de Roberto, Ouq. de Apulha, 
de Barcelona, ~ Gilbeno, Conde de AymiJhan 
PrincipcdeAra~ A Condeffa D.Oul- + 1101. 
gaõ + 6. Agof• cc. . Geoberba, CondcfTa de Pr~ 
to de 1 16 9. vença. 

~ 
O. Sancho Ramiro, 1. Rey de . 

. ~ EIRey O. Ramito lf, Arag~ó + 4- de ~u.nho ro94 
D. Petron1lha, deAragaó + a6.de A RatnhaD.Fehc1a + 14- de 
Rainha de Ara- Agofto de 1147• Abril de 1080. fegunda mulh. 
KªÓ + 1 f· de ~ Guilherme IX. Duq. de Gui~ 
Oucubro de' A Rainha o. Ignez ne + 1 o. de Sete~~ de 1 1 .11. 
117J. de Guienc. A Duqucza D. F1hppa deT~ 

Jofa , fcgunda mulher. 

~
O Conde D. Nuno Gonçalves 
de Lara , o Corvo. 

( O Conde D. Gon· A Cond. D. Munia, filha de D. 
OCondeD.Pe-) çalode Lar.. Gonçalo Traftamires da Maya. 
dro Gonçalves ,2 ~ D. Gonçalo Salvadores , fü. 
Senhor de Lara, A Condc(Ta D. Cio- co-homcm. 
Medina, &e. + do Salvadores. 
1130. O. Elvira. 

· ed F . ~ O Conde D. Fernandes P'• 
A CondefTa o. C. de TraLbmara. A CondefTa D. Briolanja. ~ 

D. P ro or1az , • ·. 

Eva Pcte1 de A Cond Ili D Ma· ~ Arme~gol VI. Conde de Ur-
Trava. e ª · gel acima. 

yor de UrgeL A _CondeíTa D. Maria Anzurcs, 
acama. 

~ 
Bernardo Bcreng1:1tr, Vifcon-

, A . li v·r. de de Narbona. 
. ~ ymenco . • 1 • A Vifcond. Fé, filha parece de 

Aymenc:o m. conde, cPranc. So· Wifredo, Conde de Ccrdmia. 
V1fconde Sobe- berano de Narbona. ~ Roberto Guifcardo , Duques 
rano de Narbo- A V1fcondeífa Ma· de Apulha, e Calabria. 
na, vivia cm falda de Apulha. A Duqucza Sichclgaica , ou 
11 J+ Amalia de Salerno. 

A Vifcondcífa 
Hcroncngarda. ~ N. • • • • • •• •. 

N •• • • • • , •, • 

s N •••• • ••••• • • • • • 

2 N •• • • • • • .• • •••• • s N •• • • • • ••••••• • • 

2 N. • • • • • • • • •• • • • • 
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-cAPIT.ULO ·VII. 
'Do lnjttnie V. Fernando·, Conde Je Flánáres. 

·4 RA o In6mte D. Fernando 
terceiro filho delRey D~ San .. 
cho I e da Rainha D. Dul .. 
ce , naCceo a 24. de ~Março 
do anno de · ~ 1 gg. Principe 
valerof o ~ a quem a fortuna 
defigual ao feu mereci~ento, 

ptivou da gloria j que elle tantas vezes mereceo ; 
mas naõ· do conhecimento ,-que deveo a feus pro- NuntsdeLeaó,Chrim. . . . . ffi ,. dtlRty. 
pn6os 11UJlllG gos , confe fiando fcr ellec· hufom . dos mais Brand. Montrch. Lu-
1n 1gnes encraes do · eu tempo. · a u no an~o .fit11n11, pan.4 Jiv. u. 

de 1211. com J oanna , Condeílà de Flandres : o c~p. 3º· 
Chronicon- de S. Bertino o poem no anno 12Í2. Era M~tima, Hiflor. de 
filh h d . d »-Id . i-x ..J · C ' d. d Hefp4nb4, part.1.hv. a er eira· e ..utl umo • uo nome, on e .e 1 •• 'ªP· 2 3• 

~landres~ 
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. . . 
Para<lin. Alli'!!i• Gt- Flanqres, e de Henaut , · d~p~is ·E~perador de Cont:. 
•..Iog. foi. 798• tantinopla coroado no anno .1204. e de fua nw"" ' . 
Reufnero, Gm. CIMt. lher l\'laria, filha de Henríque, Conde .Palatino ·de 
toi. 99• Champagne , e de Maria de Fran~a , filha de Luiz 
Os · - Santas Ma.- -· · 
th~~=· '· liv. 16. VII. o Moço. .Por efie cafamenw , . celebrado no 
cap. ~· dito anno, foy o Infunte Conde de Flandres. Eíl:a
o P. Anfclmo, rom.1. va efta Princeza em poder. delRt!y Filippe A uguf
cap. J·§· 78• to de França, que a deu por mulher ao Infante, à 
Sandcro' FIM1dri• ll- inilancia de f ua tia a Cotidelfa de Flandres , a ln .. 
luftrllt• , tom. r. fol. • . . 
4f· daimpr. de Colo- fanta D. Therefa 2 vmva de F1hppe 1. que naqueI-
ni.a Agripp. an. 1641• les Eftados poífuia huma boa pnne , que por fatif
Cbronic°" .r. Bmini ;,, facaõ do dote e arras lhe pertencia ; e querendo 
Thtf•ur. NnJ. AnmL ~ . ' 
tOm· l· foi. 99l· tom. COII} ena allµmça t~r hupl valed9r no Infa~1te ' tra-
5· in Chrtm. T•on111. tõu c<>m elle cederfüe as Cidades de ·Air-e ·e dé 
foL 1047. · ' 
Pedro Balthafar ' Hi- s~.nto Omer' a b,en~fid~ de ~Jli"z; ~. -~<:>~dç, ~~ Ar .. 
flor. iinti,g• dos C011dts to1s , feu . filho pnmogcruto ; porem na6 t~ve. ~fia 
dt Fl4ntlw' foi. 90. ceffaõ ' effeito ' . por fe nao poder priyar daqueU~ 

terras; pelo que ficaraõ com pouca am~de. , Em-. 
prendeo ElRey Filippe paífar a Inglaterra em hu
ma Armada: efta expediçaõ approvavaó os Princi
pes , e Senhores Francczes : oppoz-fe a· ella . o I n
fante , · até que lhe rdHtuiífe as Cidades , <\l'e lhe 
pertenciaõ. Efte, e outros motivos~ de qúc o Con
de Infante tinha recebido aw·avos delRey , o obri
garaõ à fatisfuçaõ; e aíf un fez liga com o Enipe
rado: Othon IV. e ElRey J oaó de Inglaterra , cog
nommado Sem Terra , e outros Principes , de GUC 

·no anno r 2 ~4· fe feguio a batalha de Bovines, em 
que. fe achpu o Infante, e o Emperador , . e da ou-

tra 
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tra ·parte ElRey de França , e o Duque de Bor
gonha: ganharaó os Francezes a batalha, e ficoll' 
o Infame prizioneiro, depois de ter obrado mila
gres de valor , como refere Paulo Emilio . na vida 
de Filippe Augufto ; e cedendo o valor à furtuna, 
contra quem naõ val. nem a arte, nem a fciencia 
militar, fuy conduzido ·ao Caíl:ello de Louvre, on
de cíl:eve quafi tres annos , até o principio do de 
1227. em que a Rainha Branca fua prima , ·mãy 
delRey S. Luiz, compoz eftas taõ largas difcor
dias, que chegaraõ até o tempo de fua Regencia ~ 
e o poz em f ua liberdade;. Eil:ando em Pariz , à · 
iníl:ancia delRey de França , fez doaçaõ aos Fra
des lvienorcs do Palacio da Cidade de V alencienes, 
para edificarem hum .l\'lofteiro , ainda em vida do 
Pa triar eh a S. Francifco, a qual principia : Nos F tr· 
11a11tf11s Portugalite, Dei gratiâ Flandri~ e/· Han· 
11onite Comes, ($e. E acaba : Datum Parjfiis, ia 
Lup4ra a11no Domini M.CC.XX. in menfe Marti". · 
No anno de 1228. eflava na Cidade de Gante,qaan
do confirmou huma doaçaõ, que a Condeífa.Joan .. 
na fua mulher fizera no anno de l2i9. à Collegia
da de Santa Farailde, que acàba: Dat11m Gandavi 
anno Domini millefimo ducentefimo vig~mo oélailo, 
ferra fexta pe/t •• ~ . . • . Outras muitas Efcrituras 
refere em differentes anhos Auberto Mireo, na fua AuberroMireo, DiP.!." 
Collecçaõ dos Diplomas Belaicos. Morreo na Ci• JJelg. tom. •· cap. 78. 

b- foi. 199. e torn. z.cap. 
dade de N oyon , a 26. de Julho de · 12 l J ~ contan- 84 ~ 981. 

do naõ mais que quarenta e cinco annos. Seu corpo 
Tom.I. Q. foy 
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Bifloria qenialogicd 
Mancne , Thtf an'U1 foy emhalfemado, e fepultado na Abbadia de ~at• 
Antc~oélorum, rom.;. queta 1'unto à Cidade de Lilla da Ordem de Cif-
Chronmm 'I 141'0Mllft, ' ' 
fol. 1069. ter, e o feu coraçaõ foy levado à Igreja de N oífa 
Montfaucon, Mtmu- Senhora da dita Cidade, onde fe lhe poz efte Epi
mms dt I• Mon4rcbit fi 
Franf.oift, tom. 1. tOJ. ta O : · 
uiJ! 

Fernantli pro-avos HifpATÚ4, F/andria corpus, 
· Cor cum vifceribus continet ifte locus. 

Defle matrimonio do Iiíante com a Condcífa de 
Flandres J oanna naõ ficou pofteridadc , porque 
dellcs nafceo unica, que mori'eo em vida de feu 
pay' 

· ) · MARIA , herdeira do Condado de Flandres, 
11ue eíl:eve contratada· para cafar com Roberto, 
Conde de Artois, filho de Luiz VIII. Rey de 
França , e da Rainha Branca de Caftella , e fenJo
lhe promettida, faleceo, como temos dit0, em vida 
de feu pay ·, e o Conde Roberto cafou com 1\t[a
thilde de Brabante , filha mais velha de Henrique 
II. do nome , Duque de Brabante , e dera6 princi
pio à Cafa dos Condes de Artois. 

Alguns , co1no Reufnero , e outros , lhe de. 
raõ mais por filha a Sybilla de Flandres , mulher 
ele Guichardo III. do nome , Senhor de Bevieux, 
como efcrcve Claudio Paradin nas fuas Allian
ças Cenealogicas, foi. 798. allegando documentos 
do Archi\·o de Beaujolois; porém os irmãos ·san
tas ~lanhas moíl:raõ naõ podia fer a mulher deíl.e 

Gui-
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Ja Cafa 'Rtdl-'P~rtlig~ -Liv. I. . ·!-º1 
·Guichaido , filha do lnfapte , em cafo ·, que .a ti
velfe. . · 

A. Conde$. .J oanna de Flan<l:res . ' por morte Aube~ Mireo ' DipA. 
d Infi D F d 11 · • d 11 d d com. 1. "' Don4t. Belg. ? ante . .. em~ o, euava am

11 
a no en.a o . e cap. ªºJ· fgJ. 577• 

~mva no anno de 1236. como fe ve de huma daw- . . ,., re· M 11 • d M d o d Gwchenon' Ht{l. Gt-çao , 1ta ao ouerro e arqueta , a · r em ne.Iog. d• Ctefa de S•• 
de Cifte.r, que ~IJa.tinh~ fqn4ado, ~ dotado .c~m :if.''3~~~~~f6~t 
feu mando no anno de 12}º• onde diz! Novermt imp. cm t.eaó. 

erPo univetji, auod bome memurie F erdinandus quon- 1 h ff . F .,. 
b . 7 • • mo,,,,"""' 

dam Dommus CI maritus tuJ/ler, Flandrre u Han- sc11.ua;~. Tab.il. 

11onie e omes ' ~e • . e paífou a fegundas vodas no 
anno 12 3 7. com. Thom,ás II. Conde de Mariana, 
e Piamonte, que por fua mulher fe intitulou Con .. 
de de Flandres, e de Hainaut, e era filho de Tho-
más I. e III. Conde de Saboya, e da Condeffa Britest 
com fecundiffima fuccelfaó na Cafa de Saboya , do 
feu fegundo matrimonio , . porque da Condeífa de 
Flandres J oanna a rtaó teye ·, a qual morreo a ; • 
de Dezembro do anno de 1244. e fuy fepultada 
na fua Abbadia de Marqueta , de Religiofas da 
Ordem de S. Bernardo , onde lhe puzeraõ o fe .. 
guinte Epitafio; . 

Efl fita Flandren/is Princepr, &Hannonienjis, 
ln tumulo tali vita nituit Jpeciali, 
Sicut Sufana, cttleb.r fuit ifla monialis J 

S(obilitas ta/is , proles fuit lmperialis , 
Qji fufl4, 
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·~o S Hiftorii qenealogic; 
fufla, poten1 ,fortis, clemen1, 12c horriJ" morti1 
.Angelicis mixta Jit turbis h4c Comitijf a. 
Ânno milleno migravit cum IJUalÍrageno 
~arto & his 'entum, quintinâ J~e 'Decem-

bris. 
"T'"--~ - -- - - . 

,. _ . Joanna, 
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t:=m 
de Flan-

-dres, mu
lherdoln
fante D. 
Fcmaodo. 

Balduino IX. 
Conde de 
Flandres VL 
deHaioaut, 
Em~dor 
de Conaanti• 
nopla , coroa
do cm u 04. 

Balduino V. 
Conde de Hai
naut , Marquez 
dcNamur +a 
17. de Dczem• 
bro de l _1~$· 

~da, 
defTa de FJan
dm +cm No
vembro de 
11,P+. 

Renrique, Con
de Paátino de 
Cbampa~e + 
17. de Março .... s,. 

8 

~ 
Balduino , Conde de Hai• 

BaJduino IV. de de Hainaut + A Condeílã Ida de Lorena. ~ 
Balduino III. O>n- naut. 

Conde de Hai· 112 o. Gerardo, Senhor de W ayem• 
D&Ut + 1171. A Condl"ffa Violanre ~ bcrgc, Conde de Gueldrcs. 

de V a1fcml1crge. Ennengarde , Condeíla do 
Gueldrcs , H. 

Gotfredo, Oxide de ~ Alberto, Conde de Namur. 

Aliza de Namur Ermefcnda Coo-
A . Ôtndeftà ~ Namur + • 1 J 9• A Condeffa Ida de Saxonia. 

+ li 70. d_rr. d L ' L- ~ Coando 1. Conde de Luxem-. - ~ua e uxemuu- bo d .. 1 d 
urg ; fegunda mu- urg, e e ~~ ms + io. e 
Jher ' viuva de AI- AgoH:o ~e 1o88. 
beno Conde d Clemencia , Cond. de Longuy. 
Moh:, e ~ Gerardo J. Duque de Lorena, 

crcado cm 1048. + 1070. 

'l"heodorico do que de L<>rcná + inur. ~ 
Thcodorico II. Ou- A Ouqucza Hcduvigcs de Ni-

Alfafia, Conde • • • $• Roberto 1. Conde de Flandrcr; 
de Flandres + A Duqueza Gettu- o Frizaó. 
116 8! des de Flandres. S A ~ndcfía Gcttudcs de S1-2 xorua. 

~ 
Fokon IV. Conde de Anjou 

Ft>konV. c.ondede + 1+ dcAbrilde 1106. 
A Condeffa Sy~ Anjou, Rey de )e- A Condeffa l!.rmcngardc de 
bilia de Anjou rufalem + 1 l4J• Borbon. 

+ 1 1 ~~egun- Ehrembei'ga , Con- ~ Elias, C.Onde de M~ · 
da m • deffa de Mcna H. 

primeira mulher + A Condcffa Mathilde de Loir. 
1 11 o. ~ Theobaldo II.Conde de Cham• 

. • pagne + J085. . 
Theobaldo JV.Ç ~~Effena&C. ·Aliza de Crcfpy, e de Va-
o Grande, Con- e pagne ' e. Jois. 
de Palatino de + 1 8• de Julho de Guilherme o Baílardo, Rey d~ 
Ch~pagne, de ) 1 1 02• . . ~ J~rufalcm , Duq. de Norman-
Brie, BJOil, e {_A CondcflàAl~ dra+a 9.de Sotcmb. de 108j. 
Chartra + 1 o. A Rainha Marhilde de Flandrct 
Agotlo 11 $1• + 2. de Novembro de 108 J• 

. · . ~ Engelbardo li. Duque de ea .. 
A CondefTa o. ~ Engelbcrto ~IJ. ~- rintbia , vivia cm 108 ~· 
Violante de Ca· que de Cariodúa + . 
rindúa. 1147. A Duqucza N ••••••••• 

. ADuqueza N •••• s N. • • • ~ • • • • • • • • • • 

2 N. • • ••• • • • • ••••• 
Luiz VI. Rey de ~ Filippe f. Rey de Ftança + a 

~ 
Fran + t. de 29. de Julho de 1108. 

dLiliz VII. Rey Agoi\o de 11 ~7· A Rainha Bertha de Hollanda 
e França + a • 

20. de Setem- A Rainha Adclaida ~ Humberto II, C. de Saboya, 
brodc 1180, dcSaboya + 1154. e Moriana + 18, de Novcin· 

bro de 1 ro~. 
A Condeíla Gila de Borgonha. 

S Gu:lhcrm IX. ~ Guilherme Vlll. Du1uc de 
A Rainha Leo- · . ' d Ac . : . Aquítanía +a 1 o. Fcv. 1 117. 
nor de Aquita-~ Duque 6 e quitama A Ouq. Filippa, ou MathilJ~, 
nia, primeira + 11 ~ • f. de Guilher. l V. C. de Tolof.t. 
mulher,rcpudia· A Duqueza Leonor~ N •••••• Vi1êonde Sob~ 
à cm 11 s &. de Chaccllerawd. r.mo de Chatcllcraud. 

A VifcondclTa til •••• • • • 
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CAPITULO VIII. 
d lnf anta 'Beata 71ierefa , 'l{ainha Je Lea'ó, 
. mulher defR.ey 'D. Ajfonfo IX. 

4 EN ERA a Igreja com titulo 
de Beata a Infanta D. The
refa, Senhora de Monte môr 
o Velho, e de Efgueira , que 

: foy Rainha de Leaõ , e caf ou 
~~1 com EIRey D. Affonfo 1;x. 

~~il11111~illii&iii:I feu primo com irmaõ no mmo 
1190. de que teve tres filhos , a faber , o Infante 
D. Fernando , que morreo no anno 1214·. e as ln- naarrc Nanes de teaó, 
fantas D. Sancha ( que em Toledo fe venera por Chron. delRey D. S•n· 

. . ,., . rho I. foL 64 e 6 7. 
Santa , e fc tratou da fi1a Canon1zaçao) e D. AI- · 
d D 11 • • fo .- r. d ·1 p Faria, EuropA Portut. onça. ene matnmoruo rao- 1epara os pe o a- rom. z. part. 1. cap. 6. 

pa Ccleftino III. no anno 1195. Alguns Authores fol 8;. 

poem 
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Prova nwn. 16. 

I~IO Bifloria (jenealogictt J • -~ - .. 

poem d\a feparaçaó em.dHfercntes annos. O Dou:. 
tor Brandaõ , depois de a pôr no anno referido , fe.:. 
guindo a Rogerio Hoveden, Author daquelle te1* 
po , diz , que efte divorcio fe devia tãzer pelos an- · 
nos de 1200. pouco mais, ou menos, já no tempo 
do Papa lnnocencio III. que fez grande eftimaçar> 
da Rainha, como fe vê do Breve, que lhe expedio 
em Leaó. de França, no fexto anno do feu Pontiil-. 
·cado, em que reconhecendo os feus merecimentos, 
a louva, e lhe pede a fua protecçaõ para o Eíl:ado 
Ecclefiaíl:ico; . N aquelles tempos antigos lemos · 
·muitos cafos femelhantes , porque a Sé Apoftolica 
de .ordinario o naó permittia , nem a4tda aos Reys· 
os difpenfava .para celebr.arem matrimonios com 
parentefco , que o direito Canonico prohibia. Sup
poíl:o que na Hiftoria tenho lido, qu~ _muitos Prin
cipes em Hefpanha, e rora della , em outros Réy
nos foraõ cafados com parentas dentto nos · graos 
prohibidos, fem que foífem conftrangidos pela Sé 
Apofiolica a düfolverem o matrimonio, ou porque 
os Papas os difpenfavaõ, ·ou ·os toleravaó. Naõ 
af><?nto exemplos , porque naõ importaó à materia 
de que efcrevo , nem menos entro em difputas ; os 
'iue tem liçaó da HHloria focular , o naó podem ne
gar; porque facilmente os acharáõ ; para o mais 
naõ devo gaflar inutilmente ó tempo. 

Voltou a Rainha a Portugal , · e com defejo 
de vida mais perfeita, intentou largar o Mun40, e 
recolherfe a hum M_oíleiro : ajudou ElRey · feme-

lhantes 
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Ja Cafa <R.t,al.Porrug. "~~ 1. 1, t 1: 

lhaotes ietentos, e por. dimillàó do Abbade de Lor· 
vaõ_ , accommodou a Rainha ncfle, antiquiffimo 
1\foíleíro , pàra. que nelle viv~ífe com Religiofas 
da Ordem de Cifier, que-el1tao dlava na fita ma .. ~riro,Chrott. t11Cijld 
yor· obfervancia ; e alfun começou . efta Caía a fl.o- liv. 6• cap. 3 1' e J 1 • 

recer em virtude dando em todo O tempo peffioa·~ Cardofo' Â~ol. Lltfil. 
· . · ' "tom 4 nodia17 de 

infignes em fantidade .. Profeífou ·a Rainha o Iníli- Junho.' • 
ttuo de S. Bernardo , e fazendo. huma vida incul- Bucclino ;,, Mtn11g. 
pavel ·, faleceo a 17 .- de Junho do anno 12fc>. ·e ref- Ord. 
plandecendo em milagres, foy achado íêu corpo Hentiqua,r<?m· t."11 
• .J • d do __ t Stllll01 d1 Cifltr. mcorrupto, \lepms e trezentos annos; e ten cw· 

. • al d . • lh onfi . Schonlcbtn. Â1#1ta to unmemon , epo~ . o <; rmou com e;> titu.. Stméf11s Hõf P"'to-
lo de Beata o Papa Clemente XI. por Bulia de "'"./l:f:."', ne mer. 
2} . de Dezembro de 170;. e no referido dia fe reza- me 

della com Officio proprió , por concelfaõ do Papâ 
Innocencio XIII. à .inílancia delRey D. Joaõ o 
V. feu confanguineo, para todo o Reyno de Por .. 
tugal, e toda a Ordem de Cifter , por Decreto da 
Sacra Congregaçaõ dos Ritos, de 2·2. de Janeiro 
de 17 24. e já della fe rezava com Officio commUn'l 
das naó Virgens. Jazia efla Bemaventurada lnfutt· 
ta em huma das Capellas collatera.es da Igreja de 
Lorvaó, em hum tumulo de marmore , onde fe lia 

· o feguinte Epitafio : 

Hic requiefcit 'Rt_gint1 T erejia · Sancll · 
primi Portuga/Ji~ 1?..egis filia, qu~ Le-
gionenfi 'R(gi 'Alp~onjo ~n~ 11/iqua~4 . . • 

Tom.l. R · díu 
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Monlrtb. Lufit. li'I; 
lf• cap. ao. 

i ~ 4 \ _ Hiflor~a-<JeneAlogJcÀ ~ -, 

" Jiu nupta' Jirempto matrimonio ' vJe.- -
Jicens rebur humanis , CiHerti enfem ha
hitum induit in hoc Ctlnobio Lorvanien
ji; ejus _ifulM{lria .J .Afonachis Bene-
diflinis ad .Yirgines SanHi 'Bern4rdi 
translato; in quo plus viginti annis per-
-f everans injigniprudenti~, /iberalitatir, 
& puJjcitite laude , · nec non virtut"11J ,_ 
& -f anBilatis .aámirantLe prodigiis. 
Obiit anno 'Domini' M.CC.L. 

N: dle tumulo defcançaraó as veneraveis Rdiquiat 
da Santa Rainha , depois que .tinhaõ fido ttulada
das do .Coro para efie lu~ , como refere o Chro
nifta Brandaõ : até que confeguida ·a f ua Beatifi .. 
caç.aÕ;,, juntamente com a de íua ~ãa a Infantà. 
D. Sancha, à infumcia da Sagrada Religiaõ de Si 
Bernardo , pelas aéüvas reprefentaçóes- do Rev~ 
rendiffimo Padre Doutor Fr. Bernardo de Ca.G:ello
branco __ , Lente de. Theologia da U niverfidade de 
Coimbra, e depois Chronifta môr dQ Reyno, .~ca~ 
demico do numero da Academia Real, e D. Ab
bade Geral da mefn1a ~ongre~c;aó, V araõ _douto, 
e muy _exemplar Religiofo , fendo Abbadefià do 
R.cal. l\!oíl:eiro de Lorvaó D. Bemarda Telles de 
b-1enezes. ,, . [e' trasladaraó -as ·Santas Reliquia~. do 

: . . ~w 

Digitized by Google 



Ja Cafa 'R.!_4/'Portug. Liv. 1. · . t. i 3 · 
Altar em ·que eflavaõ , para a Capella môr da f ua. 
Igreja, aonde aos la~os do Altar fe fizeraõ · out~os, 
em que fe collocarao a· Beata · Therefa , e Beata 
Sancha f ua irmãa , para ficarem expo.íl.as com de~ 
vida decencia ao culto dos Fieis. Determinada a 
trasladaçaó , ·com o contêntirriento -do Bif po dá 
Coimbra D. l\.ntonio de V afconcellos , que fe 
achou prefente com ·o feu Cabido , o Reverendif
fimo D. Abbade Geral Fr. Antonio do Quental, e 
outros Abbades da Ordem de S. Bernardo, e S. 
Bento , no dia 1 9. de Outubro de 17 1). defHna
do pelo Bif po Conde para a viíl:oria , e exame 
das Santas Reliquias , fe abrio ptimeiro o tumulo, 
e nelle fe achou o corpo da Beata Therefa , Rai .. 
nha de Leaõ , cuberto eom hum véo de tafetá 
branco , o corpo já fem carne , nem pelle , mas os 
oífos unidos, e organizados, havendo quatrocen
tos e felfenta e cinco annos ·, que fora fepultado ; 
e f ó fe lhe achou a cabeça feparada do tronco. 
Depois · de feito o exame ·devido pelo Bifpo , e 
mais Prelados , que a eíl:e aao fe acharaõ , fe en
volveraõ as Santas Reliquias em hum pano de 
cambray, e lhe fobreveíl:iraõ a cogulla da Ordem 
de S. Bernardo , pondolhe tambem toucado, e 
véo de Religiofa , e na prefença do Bifpo Con
de, e D. Abbade Geral de S. Be1nardo, foy mu
dado do tumulo para hum cofre de prata primo.. 
rofamente lavrado , com pedrarià de cores diffe
rentes .t (entt!_do f obre veludo encarnado , c.om ai .. 

- . : R ii guns 
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Jrtftori4 <jenealogic4 
guns crillaes-., ~ para por elles fe poderem ver as San

- tas. Reliquias , que fora-ó collocadas no Altar pre
veni.do , donde fe veneraó. Da folenuüdade defte 

. aélo efcrev~u com a f ua coilumada elegancia hu
ma Relaçaõ Jofeph Freire Monterroyo Mafcare
nhas , bem conhecido , por fer hum dos fingulares 
P.rofelfores da Hiíl:oria do feu tempo J e fe impri-
mio em Lisboa no anno de 17 20. · 

·- . -. ·~.--... __ _ 

. \ 

D. Affonr~ 
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l>. Affon
folX.Rey 
de Lcaó, 
cafoucom 
a Beata 
Thcrcfa, 
Infanta de 
Portugal. 

D. Aff'onfo VII. 
Rey de Caftclla, 
e Leaõ, oEm
pcndor + a u. 
de Ago{\o de 
l IS1• 

A Rainha D. 
Mafalda de Sa
boya + 4• de 
Novdllbro de 
1117• 

9 
· - ; ~ Ren2ro, Conde de Borgonha 

D. R2ymundo de Borlon. + 1 r. de dia. ~ Guilherme~· Conde Á ~leÍiã Alix de Norman-

de Borgonha ~ Dezembro de 108 7 • ~ Theodorico, Conc.lt de Lim• 
Conde de Galli- Oetradcs de LimlJo. bourg. 
za + 16. de wg. . A aindclfa Igncz, filha de 
Março 1107. Adolfo VI. COndc de Bcrg. 

~ 
D. Fernando 1. R~ de Ciitclfa 

. ~ D.AftonfoVI. Rey + 17. deDczembrode 1061. 
D.Urraca, Rai- de Ca.ll e Leaó + 1. D. Sanc:ha, Rainha de Lcaõ 
nha de Caíl:ella de Julho de 1109. + 1 071. 

+ '~· :: :W- A Rainha D. Coo~ ~ Roberto, Duque de Bargoriha 
~ 9' rança de Borgonha + 1 0 7 f • 

1092 fegunda A Duq. Hermrngarda de Se-:ulhcr: • mur + .z 9. de Abril de 1 109. 
• ~ D.Ramon Bcrcnguer IX. C. d• 

~ 
D.Ramc,i ~gucr Barcelona+ .z S· Mayo 1076. 
X. Conde de Barcc- A CondetTa Mafalda de Ja Mar .. 

D. Ramon Be· lona + 103 2 che, fegunda mulher. 
rcnguct XI. C. º ~ Roberto Guifc:ardo, Duque d• 
de Barcelona + A Cl>ndcfi'a Mafalda. Meffina , e A pulha. 
cm Julho de AmaJia , O>ndcíla de la Mat .. 
li~ lo che. 

· ~ N. • • • • • • • • • Vif condc 
· ~ Gi1beno , 'Vifconde de Aymilhart. 

D. DuJcc, O>n- de A ymilhan, e So- A Vifç0ndclTa N. • • • • • 
ddfa de Pto berano de Provença • • • • • • • • 
p. + 110.z. ~ Bcrtrando, Omdo Soberano 

G~,CondcfTa deProvm?• 
de Provtnp. H. A CoodcfTa Mathilde. 

· ~- Roberto I. Duque de Borgo-

nha + cm vida de A Duq'ltcza Al1Zll de Semur + 
O OJnde D. feo pay 1o66. i9. de Abril de 1109. ~ 

Henrique de &l'go- nha + 1071• 

ffenriq'lie de ~ Rcynaldo L Conde de Borgo-
I;k>rgooba + 1. Sybilla de Borgonh. Anh~- d tr. Ad 1 "d d 
de Novembro """º eua e at a e N~ 
de 111 s mandaa. 

• ~ EIRey D. Fernando 1. de CaG. 

~ 
O. Aff'onfo VI. Rcy e Empcnd. dcl~cfp. + J 06 ! • 

A Rainha O. de Caftella, o Empc- D. Sa.ncha , Ramha de Lcao , 
Thercfa+ a.de rador. Aíhtnas, e G.dliza + 1071. 
Novembro de D Xi N d ~ O Conde D. Nuno Rodriguoe 
11 2 o. n:..r-~~ u~ e de Guf maõ. · 
. , uw11U11U, 4. m1oUUer, 

. A c.ondeffa D. Ximeoa. 

~ Amadeo li. Conde de Saboya, 
llumhcrto n. Conde 

· de Saboya, &e. + ~ra.CondelTa Joanoa de Gene• 
Amadcom. 18. de Abril llOJ. 

Mariana+ 1 d Bo ba. gooha+ 11.deDezern. 10~7. 
de~ , A Condeffa OifeJJa ~ Guilherme II. Conde de Bor• 

de Abril 114g. e rgon A Condcfla Getrudes de Lim• 
bourg. 

~ 
Guido o V clho , Conde de 

Ouido VI. Conde de Grenoble + 1. .z. de Abril de 
.. ~ Albon + em Janeiro 107 ~· 
A Condcfl'a Ma- · de 11 J $• A O:>ndcffa Gothelen1. 
falda de Albon. ~ O. Ramon IX. Conde de Bar• 

. ACondcfTaD.lp cetona+ 2s-.Mayo de 1076. 
~ ~ A CondcfTa Almada, ou Mól• 

· falda, filha de Bernardo Cxi-
61c de la Marche, feg. mulbcw. 
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CAPITULO. IX. 
Â Infanta V. Mafalda , 'R.ainhtt Je Caflella , 

mulher defR.ey 'D. Henrique l. · 

4 O Y a Infunta D. Mafalda, 
Rainha de Caft:ella, dotada 
de muita furmofura. Cafou 
·no anno de 1215. com EI .. 
Rey D. Henrique 1. de Caf. 
tella. Efl:e cafamcnto foy 
com improporçaõ , por naõ ·. 

(er ElRey ainda de idade competente para o tha.. Daarrc Nanes de Lcaõ, 
lamo · e fuppofl:o fe celebraraõ as vodas na Cidade Chron. delRe1 D. s.,,. 

' •L~4 
de Valhadolid , e a Rainha efl:ava em Caílclla nef- ,.._..:ba . li 

,., r. . ,., ln u-'" y , rom. 4- v. 
te tempo , nao 1e a Juntara o , . e permaneceo a - 34 cap. 1 S• 

fanta Rainha no efl:ado de donzclla. N aõ efl:ava a 
Rainha D. Berenguela-, mulher delRey D. Affon.. 

. fo 
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Bifloria qenealogica 
fo IX. de Leaõ fatisfeita do cafamento delRey D .. 
Henrique feu irmaó; porque com di~rente idéa 
o defejava cafar em outra parte ; e affim fomenta
da dos inimigos do Conde D. Alvaro de Lara, a 
quem tinha larmldo a tutoria delRey D. Henrique, 
uataraõ de reprefentar ao Papa Innocencio Ili. 
como fendo parentes em grao prohibido pela San
ta Sé Apoilolica, naõ fora ó dif penfados. Commet
teo o. Papa eR:a diligencia aos Bif pos de Burgos , e 
Placencia , para que foífem J uizes da caufa , e que 
achando nullidade no cafamento , o deífcm por dif
foluto. . Em quanto Hlo paífava , por modo· mais 
breve fu.y düfolvido por Deos com a morte del
R.ey D. Henrique' que llaÕ contando ai11da qüa'-
torze annos de idade , por ter nafcido no de 1203. 

faleceo em J w1ho do anno 1217. e ficou fua innãa 
Mon.crtb.~fit.liv~q. a· Rãinha D. Berénguela herdeira do Reyno·, tor
e;~: 7· e Jiv. 1 S• cap. nandofe a unir a Coroa de Ca!lella à de Lea<S ' que 
Brito, chron. J, Cif- havia taõ poucos annos fe tinhaó Ceparado. V ol
ur, parr. 1. liv. 6. cap. tou a Infanta a Portugal, e recolhendofe ao Mof. 
Js· teiro de Arouca, que era Padroado feu, e entao 
Vafconcellos Anlttp~. de Mon,· as da Ordem de S Bento ella o mudou 
foi. 4 1. t "" Dtftnp. , . _., . • ' • 
foL si~. a reformaçao ·de C1íl:er , com authondade Apoíl:o-

lica ' e nelle tomou o habito a imkaçaó . de fuas 
irn)ãas. Porém fempre confervou pela grandeza da 
pelfoa o etlado , e rendas da f ua Cafa , com que 
fez muitas obras ·de religiaõ , e piedade , difpenden.:. 
dó muito ~o augmento , e ornato do culto Divi
no: erigio variàs Templos , ·que alguns Authores 

attribucm 
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da Cafa :f\eal Portug-. Liv. 1. 117 

attribuem à Rainha D. Mafalda fua av6, e viven
do com admiravel pureza de vida , acabou fanta• 
mente no 1. de Mayo de 12 5 6. como tefiemunha 
o Livro dos Obitos· de Santa Cruz de Coimbra , 
com eílas palavras: Ka/. Maii ohiit illlJ}l. R. D. 
Maphalda ,filia R. D. Sancii, ct D. D11/cite • 

. Neíl:e mefmo anno fez a Santa Infànta o {cu 
Teíl:amento , com tanta piedade, como grandeza; 
e faõ de= admirar os muitos legados , que deixa , e o: 
grande amor , que tinha às Religioíàs do feu Mot: 
teiro de Arouca , que dotou muy largamente :: 
mandoufe fepultar no dito Moíl:eiro, a quem dei- Prova num. 17. 
xou do feu ufo, e da fua devoçaó memorias de gran .. 
de eíl:in1a: entre o que coníl:a do feu Teftamento; 
fe conferva ainda hoje huma Cruz com huma in-
ftgne Reliquia do Santo Lenho , huma das mais 
notaveis , que fe conhece , a Reliquia de. S. Braz, 
de que fe conta ter feito muitos milagres , e no dia 
da f ua feíl:a fe mete em agua J: e fe reparte. · Dous 
braços de prata de Reliquias ·' . que eíl:aõ fechados 
por toda a parte., . e. eíl:a~ no Altar môr, hum San· 
~uario pequeno , porém de grande eíl:imaça6 , no 
qual fe vem por fua ordem Reliquias dos Apoíl:o-
Ios, e de o~r~s Santos _antigos : . alguns livros , que 
foraó da Infanta , principalmente dous com pafias 
groífas de taboa, cubertos de folhas de prata , em 
que tem levantadas figuras , em hum os doze Apot: 
~olos , ·fois de cada parte , e no outro huma Ima .. 
geQl de Chrifto, e Noífa Senhora, e S. J oa6: con-

Tom.I. S fervaõ 
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118- . Bifloria qenealogica" 
fervaõ- hum calix muito grande , e outras pelfas. · 
Deixou a execucaõ do feu T d.lamento a D. Urra~ 

~ 

ca Sanches, fua irmãa, ·a D. Aldara fua parenta, 
Abbadeífa de Arouca, ao Prior dos Religiof os Pré .. 
gadores. do Porto, e ao Guardiaõ ·dos Frades Me ... 
nores da dita Cidade. Eíl:es foraõ os feus Tefta. 
menteiros; e rogou a ElRey D. Affonfo III. feu 
fobrinho aceitaílé hum legado., que por huma carta 
lhe mandara , e que com a f ua protecça6affiíl:iffe à 
execuça6 do feu Teíl:amento. Das fuas virtudes 
fazem mençaõ naõ f ó as Chronicas de Ciíl:er , mas 

.. , . muitos dos noífos Authores, confervando por qua~ 
fi cinco feculos , na tradiçaõ do Povo de Arouca; 
a veneraçaõ do nome da Rainha Santa , que acre .. 
dita com muitos milagres. Jaz no dito Moíl:eiro, 
onde na fepultura antiga efiava o Epitafio feguinte, 
que ainda que em Latim taõ barbaro , he hum tef
temunho das foas virtudes , e de que permaneceo 
virgem até a morte, contra o que mal informado, 

M~ri~na, Hiflor. dt efcreveo hum Author de boa eíl:imaçaõ , que as 
Hejp. hv. u.c.ip. 15. ffi · r. nh no as cou1as tratou com pouca , ou ne uma ave• 

. "" ngua~ao: 

H~c jacet illujlris: 'Rfgina Maphalda fepultA; 
~am fua concedat: bonitas, & gratia m11/1a. 
"R,egn~I Caflellte; induatur more puellte. 
Jlirgo mt1net munda: fug,ienJ ~ morte fecunda. : 

Serviriit · 
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Ja Cafa :R.!41 P~rtug. -Lív. L rt9 
Sérvi'vit C~rijlo: mundo dum manfo i11 lflo 
Omnibus ijla facris: exemplum dedit bonitatis 
Prandia centennis ~ gratis di(pergit egenis • 
../Es dedit., & 'iiejles: cui funt fua munera tejle1. 
Htec humilis, bianda: devitans faEla nefanda. 
Fulta 'bonis nituit: crimina nu/la luit; 
Cunélis difcreta: faélis, verbiJque faceta, 
Yera, pudica, pia, doffa, modefla feia, -

-<jrandir, munifica: fuit & Jpecialis amic11 
Patrum fanclorum: quos cantat gloria ,,.-um .. 
Htec loca dit~vit : quibus hic fammus reparavit; 
Et Monachas fixit.,cum queis fine crimine vixit. 
Eft htec ~gina, cum Ja~élis abfque ruina. 
Et j am ltetatur ; quia Cr.eli /ede locatur. 
Mille ducentorum nonaginta f uit Era, 
~ando ad Crzlefles tranfivit ftemina mera. 

A era do Epitafio , que he 1290. correfponde ao Agiolot. Lu.Jit. np dia 
anno de Chriíl:o de 1252. fem embargo do que n6s a.dcMayo. 

feguindo o Doutor Fr. Antonio Brandaó , que vio 
o mefmo Epitafio , pomos a f ua morte no anno de 
1256. o que colheo das Efcrituras do Moíl:eíro de 
Arouca, que até aquelle anno fazem mençaó da 
R~inha. N eíla fepultura fe confervava a Infanta 
R.ainh~ , q_uando no anno de 1616. pela devoçaõ 
.... · · · S ii · das 
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I 2 o Htjloria qenealogica 
das Religioías foy aberta,· e fe achou o corpo in

Aaio~ Llrfit. no dia teiro. · No anno têguinte o Bif po D. Affonfo Me- • 
a. de Yº' rom. 3· xia entaó de Lamego , e depois de Coimbra , por 
Jlanriqcu~11noMnolo· ordem delRey Filippe III. fez averiguaçaõ deíl:e 
fio '" !I·"· __ r, h fi f6 s ·a· ouo , e ac ou na me ma rma o corpo da anta. 
Bw:clino no JJartdiu•· Rainh d ilh '"' b.r. ., ambGI 00 dito dia. a , e as marav as , que entao o 1ervou , 

' - e de outras , que andavaó em tradiçaõ , fez hum 
iníl:rumento juridico , que mandou ao dito Rey , 
para fe poder tratar na Curia da f ua Canonizaçaõ. 
F oy trasladado o corpo para mais decente fepul
tura a 7. de Agoíl:o de 1619. onde he venerado, 
naõ f ó das Religiofas, mas de todo o Povo. 

D.Henrique 
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D. Henri
que 1. Rey 
de CaR:cl
la, cafou 
com D. 
M;ifalda, 
lntanta de 
PonugaL 

I 

D. Afronfo 
Vlll.Reydc 
Cafrella, o 
Bom, n. 
1 IH· + 6 •. 
de Dezembro 
deu a+ 

A Rainha D. 
Leonor de 
Inglaterra + 
JI. de Ou
tubro 111+ 

t>. Sancho llL 
Rcy de Cafrella, 
o Dcfejado n. 
cm 11u. + 
31. 4ieAgo4o 
de 1118. 

A Rainha D. 
Sancha de Na
varra + 24 de 
Junb, de 11 s8. 

Henrique II. 
Re)' de lnglatet
ra, Duque de 
Normandia , e 
Aquitania , n. 
1 q~. + 7. de 
Julho de 118~ 

A Rainha Leo
nor, Duqucza 
de Aquitania + 
26. de Junho de 
IJOJ, 

IO 

D. Raymundo de·· gonha + 11. de Dez. 1087. ~ 
Guilherme ll. Conde de Bot• 

( Borgonh. C. de Gal- a d d L" bo 
D.Affonfo VII.) liza + 26, de Março etnl es e im urg. 
Rey de Caftclla,2 de 1 101. · D. Affonfo VI. Rey de Caíl:d• 
e Lcaõ , o Em- D. Urraca, Rainha la, e Lcaõ + 1. de Julho 1 r o 9• 
per. cotoado em de Caftella + 1 o. de A Rainh. D.C.Onllança de Bor• 
11 H• + u. de Março de 112 9. gonha + 109.z. feg. mulher. 
Agollo 11S'7 • D. Ramon Bercnguct X. Coo• 

D. Ramon Arnoldo de de Barcelona + 108.a. 

A Rain~a D. ~ Berenguer XI. C. de À Condeífa D. Mafalda. 
Beren ana de Barcefona + em Ju-Barccf ona. lho de 1 1 J 1• ~ Gilbetro, C.Onde de AymiJhan 

D + 1101. 
• Dulce ' C.OOdcffa Geobetba , C.OOdeífa de Prg. 

de Proven)ao vença. 

~ 
D • .Sancho Garcia , Rey do 

~ 
O 1 e:._ D R • Navarra + fobre Rucda, anno . nlllDte • ama- 1076• 

Garcia Ramiro, ro Sanches' Senhor A Rainha D. Placcnda. 
Rey de Navarra deMonçon+ 1116• Ruy Dias de Bivai', chamado 
+ 21. de No- A Infanta D.Chrif· ~ oCid,+ 29. deMayo 1099. 
vcmbro 1150. tina Elvira. D. Ximena Gomes de Gromáil 

. + 1 104. filha do C.Onde O. 
Gomes de Afturias. 

S Rotrou 1 C. de Ber- ~ Ootfredo IL C.Ondc de Petchd. 
A Rai~ha D. che, O>nquillador, A" C.OndeíTa Mar "da , filha 

Marganda, Se. e Senhor de TudcJa de Hiduino Confc1de Rovcy. · 
nhora de Tudc-) + J6. Nov. 111~ ' 

la+ 1141, (_A c.ondelfa Mafalda S HenriqucL Rey de Inglatd'I'~ 
de Inglaterra. 2 N ••••••••• ConcUbina 

Ç Folcon V. Conde de 
Gotftedo V. C. Anjou, Rey de Jeruo 
deAnjou+ 10. falc:m + • •4;. 
de Setembro de) AC.OOdeffaGiurbur-
11 so. (_ ga, C.Ond. de May-

nc, fegunda mulher. 

Fulcon IV. Conde de Anjou 
+ 14. de A-bril de 1 106. 
Ermengarda de Borbon + 
1 l IO. primeira mulher. 
Elias, Conde de Mainc + 114 

de Julho de 1110. 

A C.Ondeffa Matilde de Loit. 
· Guilherme I. Rcy de Inglaterra 

Con N. Henrique 1. Rey de ~ Duque de Nonnandia, o Baf • 
A deua Ma• tardo + 9. de Setembro 1087. 
thi]de viuva de~ lnglatcrra,n. 107°• AR M h"ld f. d B ld · ' + % Dczemb l l l ~ • at 1 e, . e a umo, 
Henrique V. • • • C.deFlandres+ 1.Nov.108J• 

11i5. deScocia 1118.pri- + 1093. 
E~perador + A Rainha Mathilde ~ Melchomo Ili. Rey de Sc;ocia 

mcira mulher. A Rainha Santa Margarida, ti• 
lha de Duarte , e neta de Ed· 
mundo II. Rey de Inglaterra. 

. ~ Guilhmne VIII. ~ Guilherme VII. Duque do 
S. Guilherme Duque de Aqaitania Aquitania + 1 086. 

IX. ~«JUC de + 1 o. Fever. a 1 z 7. Aldearde , filha de Roberto de 
Aqunania,Con• A Ou FT França, Duque de Borgonhai 
de de ToJofa + Condclfad~ T~ko~:' Guilherme IV. e. de Tolofa. 
II ~7• li, 

fegunda mulher. Emma de Morraing, filha de 

ADuquei.1 N. • • • • • • • • • nor deChatcJlc. Vifconde Soberano 
raud. de Chatellcraud. 

A VifcondclTa N •• . . . ' . ' .... 

Robcno, Conde de Mortaing. 
Raymundo C.Onde. • • • •• 

N. • • • • • • • • • •• • • • s N; • • • • • • • • • • • • • ~ 
2N•••••!••••••••• 
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CAPITULO X. 
'Da lnjanta 'Beata Sancha • 

.e. - INFANTA Beata Sancha, Se ... 
nhora de Alenquer, em quem. 
os dotes da natureza refplan· 
deceraó com os da graça ; M~1,.rch. Lufit. parr. 
porque fendo fi:rmofa como +~iv.14 caP· 9·c '~· 

!~Ili fuas duas irmãas , naó houve Bnro_, Chron. dt Cif· 
• la, liv. 6. cap. H• 

,.,~. no feu tempo creaturas mais .., d d P 
b 11 d rj fo · lin d ' . d 3 M • t ortug. num. e as, e1ue o berço y me a a a v1rtu e, e 67.foJ.181. 

começou de tenros annos a empregarfe em obras Agiol. L14fit. tom. z. 
de piedade. Crefcia nos annos, e com elles fe aug- nodia q.dc Março. 

mentava a ~aça , bufcando exemplos para a -mor· Schonld>en, Annu1 
"fi ,J · • 1l d "d d . Efi r. S•nflus Ht1b{pur~o.-

tl caçao. a nor . a 1 a e tomou por po10 a ÃHjlrí4t. no dito dl.i. 

Chrifto , confàgrandolhe f ua virginal pqreza ; e per· 
guntan-
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:a: 2.2. Bifloria qenealogica 
guntandolhe fua mãy a Rainha D. Dulce algumag 
vezes com quem determinava cafar , refpondia , 
que já o eíl:ava com Deos , que antes de nafcer, a 
tinha efcolhido para Efpofa. Pertendeo feu irmaó 
EIRey D. Affonfo cafalla com ElRey D. Fernan
do III. de Caíl:ella, o Santo , o que ella recufou · 
com fanta refoluçaõ , e para de todo acabar com 
femelhantes praticas , fez voto de caíl:idade nas 
mãos do Bifpo de Coimbra , e tomou o habito de 
Ciíl:er no Moíl:eiro de Cel1as , que ella tinha fun
dado , e fazendo vida Monachal no rigor da fua 
obfervancia, furaõ grandes as penitencias com que 
affligia feu delicado corpo , e chea de virtudes , e 
merecimentos, fuleceo a q. de l\1arço de 1229. 

No feu feliciffimo tranfito fe achou fua irmãa a 
Rainha D. Therefa , que fez levar o feu Santo 
€adaver para o l\loileiro de Lorvaõ , onde refplan
dece com milagres ; e fendo venerada com culto 
immemorial , lho confirmou tambem com o titulo 
de Beata o Papa Clemente XI. por Bulla de 2}. 

de Dezembro do anno 170;. juntamente com íi1a 
innãa a Beata Rainha D. Therefa , e della fe teza 
a 1 3 . de l\ilarço , e da Beata Therefa a 17. de J u
nho , com os Officios proprios , concedidos· para 
todo o Reyno , e toda a Ordem de CHler , por 
Decreto da Sagrada Congregaçaõ dos Ritos , de 
22. de Janeiro de 1724. pelo Papa Innocencio 
XIII. à inllancia deIRey D. J oaó V. Na mefma 
Capella, em que fora fepultada a Rainha D. The-

refa 
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t'eta jazia fua irmãa a Infanta D. Sancha em outro 
tumulo de. pedra com efte Epitafi.o: 

Sancit1 lnfans ~gis Sancii L Lufoano
rum Filia, qutt totius vitte curfu fanEli1 
operibus intenta faam 'Domino pudici
tiam cuflodivit : monaflicam regulam 

. apud Monaflerium áe Ce/las , quod pro- . 
pe muros Conimbricenjes ttdijican.;erat, 
fecutt1, ibique ma'(imis virtutum orna-
mentis circumf u/ta, & non vulgar is, 
Jan8itatis fama, Jecedens t111no 'Domi

. ni M. C0 XXIX. ad· hoc . 'Templum 
, Lorvanierife J Jorore ·transfertur, & 
in hoc ~umu/o reponitur. 

Q_uando depo~ no anno de . 171 j_. foy trasladada 
con1 fua irmãa , aberto o tumulo fe achou dentro 
hum caixaõ de madeira fem cobertura , e nelle o 
corpo da Beata Infanta D. Sancha , cuberto com 
hum tafetá , o qual tirado com a veneraçaõ , e rei= 
peito devido àquelle cadaver por Santo , e Real, 
fe achou todo unido , e inteiro , fem embargo de 
fe haver fepultado havia quatrocentos e oitenta e 
feis annos , com. os braços cruzados fobre o peito; 
prpados, e cubertos. com a pelle, e carne; rodo 
. · Xóm.~ X o peito 
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e peito compoíl:ó , e cubeno com a cuticula , íern 
lhe apparecer nenhuma das coftellas, e feito examq 
pelos Medicos , declararaó, que fe achava brandu
ra na carne, e f ó fe achava feparada dos honlhros a 
cabéça , e fem carne , nem pelle ; de que o Geral 
de S. Bernardo tirou hum olfo grande da garganta, 
que depois de metido em hum relicario deu a Sua 
Mageíl:ade , que Deos guarde, e outro na mefma 
fórma com outra Reliquia da Beata Therefa. Fei
to eíl:e exame, fe envolveo o Santo corpo em hum 
pano de cainbray, e vefrido com a. Cogulla de S. 
Bernardo , fe lhe reunio a cabeça , em que fe lhe 
poz· o toucado de Religiofa com vto , e foy traf
ladado para o cofre de prata , que eftava prepara
do , que em tudo era femelhante ao da Rainha fua 
innãa , em primor , e riqueza : foraó feéhados os 
caix'óens. dos corpos deff:as Santas Princezas , cada 
hum com duas chaves differentes , e deraó duas ao 
Bifpo Conde , huma de prata, outra de aço , e fi
cou o D. Abbade Geral de S. Bemardó com ou .. 
tras duas dos mefmos metaes , mas com düferentes 
guardas ; de forte , que em nenhum tempo fe po~ 
deráó abrir fem ferem prefcntes o Bifpo de Coim., 
bra , e o Geral de S. Bernardo , e fendo juntamen
te collocado no Altar prevenido , com o de f ua ir• 
mãa , obra Deos por intercelfaõ das Santas R ai .. 
nhas ( que affim faó chamadas por todos aquelles 
lugares ) notaveis prodigios com que Deos hc en.i! 
grandecido nos feus Santos~ 

. e.A.PI .. 
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CAPITULO XI. 
A lnf anttJ V. 'Berenguela, 'l{ainha Je 'Dintt• 

marca , mulher Je Y"láemaro IL 

4 . GuALMENTE re e(queceralS 
. os. noífos Efcritores do nafci-. 

mento , e do eR:ado da ~ 
ta D. Berenguela , que fe 
creou com fua irmãa a Rai.-
nha D. Therefu, no Moftei- H:a·. • ,_ 

d L ,.J '.JoONtl "'1r4tt0 ltu 
ro e orvao , de quem os Erico Rtgt Dmü, ad 

nolros Hill:oriadores anti~s , e os de Caff:ella di- ann. 111 4 

zem , que morrera fem eRado , e que jaz no Mof: Alberto ~rantZio, 1?i-
. d s e d e . b N {l d d-ª . (for. de Dmtmr6C• liv terra e anta ruz e onn ra. o ena o t:na 1• cap. 17• ' • 

Infanta padeceraõ os noífos Chroniftas hum gran- Pont11t1o RtNmr lMni· 
· de defcuido ; porque das Hiftorias. de Dinamarca, ~•rum , lib. 6 f e1l. l oz. 
'}Ue feguem os Genealogicos Eftrangeiros, conff:a, ::~ ~ Atifterda6, 
. · · · ~ ii que 

• 
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126 ~~oria ~ene~ogic4 

Erpoldo Lindenbruch que foy Rainha de Dinamarca , e que cafou no 
in tvaJdenwo 11• anno de 121;. ou 1214. com ElRey V aldemaro 
Hinni!lgcs, D4'1i.e Re- II. daquella Coroa, chamado o Vitoriofo, de quem 
gum tol • .z04 iom. ~· fo . ulh al fiàl d Abril impr. cm a 598. y tercerra m er , a qu eceo no 1. e 
Reufne~. opus G1n1•l. de 1220. No dia encontro grande variedade nos 
c:aib. pare. 5._ Ytterum Authores allegados, o que nos {uccede muitas ve-
1'egum D"111.e, fol. ,.,, n.. • • r 
1 9 0. zes. A geraçao, que houve dene matnmoruo, 1e 
Hubners, cm. u Eu- dirá adiante. Cafou ElRey '\'T aldemaro tres vezes, 
rop.Tab.4485.c86. a primeira no anno de 1202. com Maria, filha do 
lmhoff. C•f• Ri.l"' Emperador Othon IV. como diz Hubenero, ain .. 
Poriug. Tab.L . da que Pontano lhe chama Ingeburga, filha de 
Soufa de 'Macedo, "' Heruique Lea6 · porém no fim do livro alleoado 

, Gtnul. Rtg. Luft1, fol. ' h ' 
108. na Taboa, que faz da defcendencia de Valdemaro 
o P. Anfclmo, C•fa 1. lhe chama Maria , filha do Emperador Othon 
Rt4' de Fr•n~•' tom. IV. o que me parece mais certo porque he fem 
1.cap • .zo. §.10. ' 
BlondcL Gm. dt Fr•· duvida, que della naõ teve geraçaõ. C:af ou fegi;u. 
~11, 10~. 1. xxxv. • da vez no anno de 120;. com· Margarida, filha de 
J. verf. impr. 00 anno Joaó Rey de Bohemia de quem teve unico o 
1654. ' • ' 
N uffil H;a J P Principe V aldemaro, que cafou com a Infanta D. 

e e, !J .. llt or- L .r. • ' XIV n. L' 
tugdl, tom. 1. Jiv. 1. eonor, como 1e d1ra no Cap. . dene ivro. 
toi. ioi. Cafou terceira vez, como temos dito, com a In
Maugin. Epit. '" Hi.ft. fanta ]) . Berenguela de quem teve tres filhos 
tle Pott14g. cap. 3. JoJ. . • ' ,.,, ' 
11-. Enco, Abel , Chnftovao, e huma filha por nome 
Salazar, Glor.dAC•f• Sofia, que morreo no anno de 1266. e foy primei .. 
F11tnefe,toL714 ra mulher deJoaõ 1. Eleitor de Brandeburg. Eri· 
Barbof. C11ttll. tI.s a.;.. co foy VI. Rey de Dinamarca , e tendo reynado 
t1b4S, to.L 1 3+ · d · } 
Erico , Rey de Dina
marca , ad aon. 1 .1 i ,10 

e 1.150. 

oito annos morreo no e 1250. v10 entamente, e 
de fua mulher Mathilde , deixou tres filhos. Abel,. 
que fuy o fegundo filho , foy Rey de Dinamarca, 

que 
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que governou tres annos , e morreo no de 12; 3, 
defgraçadamente , e caf ou com Mathilde , filha de 
Adolfo IV. Conde de Holftein , de que teve gera~ 
çaó. Chriíl:ovaõ, que foy o terceiro, e fuccedeo 
a feus irmãos no Reyno de Dinamarca no anno 
12) 3. foy o primeiro do nome , e tendo reynado 
quafi fete annos, morreo no de 12) 9. Cafou com 
Mar~da de Pomerania , de quem nafceo EIRey 
Erico VII. que reynou vinte e fete annos, e mor. 
reo no de 1286. violentamente. Cafou com lgnez 
de Brandeburg, e tiveraõ Erico VIII. qu~ morreo 
no anno 1 3 19. fem geraçaõ , e lhe fuccedeo· no 
Reyno feu irmaõ Chriíl:ovaõ IJ. que morreo em 
.1})}. ou 1} 34. tendo cafado com Eufemia, filha 
de J oaõ , Principe de Brandeburg, de quem foy fi .. 
lho V aldemaro III. que morreo no anno de q 76. 
e foy cafado com Heduvige, de quem nafceo Mar· 
garida , Rainha de Dinamarca , que faleceo nó an· . 
no de 1417. e cafou com Aquino VI. Rey de No
ruega , e na f ua varonia fe çontinu01.~ eíl:a Coro'l 
1lté o anno 1448. Depois da morte de _Ciíriíl:ova6 
III. Bavaro, Rey dos tres Reynos do Norte, e 
Conde Palatino , em quem fe acabou o fangue da 
Rainha D. Berenguela, por morrer fem fucceífaõ, 
foy offerecida a Coroa a Adolfo , Duque de Selef
vick , e Conde de HoHlein , que pela fua muita 
idade fe efcufou recomendando as virtudes , e me
recimentos do Principe ChrHliano, filho de The~ 
dor~co Fortunato, Cond~ de Oldell1Qourg, e de 

fua 
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i 2 8 Htjlorit1 qenealogic• 
:fua irmãa a Princeza Heduvige de HoHl:ein , filha 
de Gerardo VI. Conde de HoHlein , e fendo elei
to Rey de Dinamarca no anno 1449. e coroado 
em Dronthem , Rey de N on1ega , foy ChrHHano 
1. do nome , e cafou com Dorothea de Brande
burg , viuva de feu predecelfor , e deraõ principio 
à linha hoje reynante de Dinamarca , de 1 quem ful
laremos em feu lugar , como participante do fan-. 
gue dos noífos Reys. . 

Ri/lori" t1A C•f" de · Os irmãos Santas Marthas na<S fouberaõ do 
F'""f' ' 10~· 20 liv. cafamento deíl:a Infimta e por iíf o lhes pareceo 16. cap. 4- 1mpr. no ' 
~nno 1628, emfariz. novidade a Herpoldo Lindenbruch, chamarlhe Be-

rengera, dizendo, que era irmãa do Infante D. 
F emando , Conde de Flandres , o que naõ tem du· 
\rida ; porque Berenguela foy fi1a irmãa , e Rainha 
de Diriamarca , mullier de V aldemaro II. como te· 
mos dito. Os mais dos A uthores a nomeaó por 
irmãa de Fernando,- Conde de Flandres, e Ponta. 
no no lugar citado ; mas declara , que eraõ filhos 
delRey D. Sancho I. onde acufa ao Defembarga
dor Duarte Nunes , com eíl:as palavras : Duardu1 
"l!ero No11ius Je vera Regum Portugall1te Genealo
gia, 'luod c~libem vitam egif}e Berengariam in ce
nohio Sanélie Crucis fapultam referat , minus e verõ 
relatüm , hinc liquet. E por üfo J eronymo Hennin· 
ges dá tambem a conhecer a eíl:a Princeza por ir
mãa de F emando , Conde de Flandres , dizendo, 
que cafara com V aldemaro II. que morreo no an
no de 1.241. ou de 1242. como. querem outros , e 

· tivera 
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tivera ôs filhtis , que· acima deixamos riaméados i
fendo fua terceira mulher. Os irmãos Santas Mar·.' 
thas entenderaõ, que elle fe equivocara em dizer o 
Infant~ D. Fernando, Conde de Flandres, e que. 
devia emendarfe em Senhor de Serpa , cuidando , 
que a Infimta D. Leonor fua irmãa era a Rainha. 
de Dinamarca, de que Henninges fazia mençaõ, o 
que claramente moíl:ramos em feu lugar. fer diffe..; 
rente. Porém agora feja-me licito fàzer reparo fo.. 
hre o que Antonio de Soufa de Macedo efcreveo 
:no feu livro, que imprimia em Londres no anno 
tle 164J. Genealogia Regum Lu.fitanite , em que 
tratando dos Reys de Dinamarca ,_refere em du ... 
vida o cafamento da Infanta D. Berenguela; e o 
que he mais , que allegando a P~ntan~ '·. naõ exa
minaífe eíla materia , pois clarament~ o ·êxpende ~ 
dizendo affim : I n J oànne ljàco P ontan<J legitur Be- Soufa de Macedo t ;,, 

re11geliam .filiam Sancii 1. Regis Lr!}itani~ fu!Jfe ~Í~~~!f.· JUg. LuJit. 

uxorem V aldemari 11. Regis Danie ; ex eoque li· 
lios protuljjfe, fad quanruis ita f uerit , lzodierni Da-
11ie Reges ex illis non procedunt ; affim era, que já 
naquelle tempo fe tinha extinél:o o fangue da Rainha 
D. Berenguela no Throno de Dinamarca ; porém 
neíla Coroa naõ podia entrar , nem em nenhuma 
pela Infanta ]). Mathilde , filha delRey D. Affon-
1o III. que naõ houve , como em feu proprio Iu .. 
gar fe dirá , da qual muito me. admiro produza 
hum homem taõ douto como Antonio de Soufa 
de Macedo, e taõ wuverfalmente erudito , huma 

- • • ..--.. ,,J {. . . , tao 
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130. Bifloria qenealogictt. 
taõ dilatada. defcendencia. E deppis de. relatar o! 
cafamentos da· noffà Coroa com a de Dinamarca, 
diz : Pr'!fint ergo relata , ut &ognofaantur Ltjitana& 
Principesj-:epius cum Danis maritatas; verumtamen. 
liodiernus Rex Dani~ ex LT#tanis filum per line1tm 
fupra notatam ; ut exj/limo. Depois a foi. 1j5. fe 
retrata, naó da exill:encia da Infanta , mas da equi .. 
vocaçaó , que padecera , em dizer , que o Duque 
Alberto era filho de Helena Palatina do Duque 
Henrique o Pacifico, fendo filho do Duque Mag .. 
no II. pois por a dita Helena , filha de Fillppe , 
Eleitor Palatino a vinha a deduzir delRey D. Af:. 
fonfo III. e da imaginada Infanta D. Mathilde. 

CAPJ. 

oigitized byGoogle 



·CAPITULO XII • 
. J?!R.ey 'D . .dffonfo IL 

4 ILATAVAÕ-sE as Conquillas 
dos Reys de Portugal, que 
fe fàziaõ ainda mais eíl:ima

. das pela fecundidade . Real , 
. quando ElRey D.Affonfo II. 
nafceo na . Cidade de Coim
bra , a 2 3 . de Abril do anno 

11 S;. filho primogenito delRey D .. Sancho , e da Nunes de Leaó, Chron. 
R inh D D l .11 11 fi ir.. R thlRey D. St111cbo. 

a a . u ce , 1 unre uccenor do eyno , e . 
das virtudes de feu efclarecido pay; por quem foy Ba~bofa, Catafax. da1 

educado na mefma efcola de Marte . ·, em que elle RA1nh4s' foJ. 1 -'6• 

tambem come-çou. a gaíl:ar os feus primeiros annos. 
Por fua morte fobio ao· Throno a 'J.7. de Março 

Tom.I. V do 
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..i:3 2 Bifloria qenealogica 
do anno 1211. no tempo mais. ~igorofo da idade, 
en1 que contava vinte e feis annos. . A Villa de 
Torres Novas foy. a prin1eira em preza do feu bra-

M~n.,ch. Lufit. pan. ço , tirando-a do poder dos Mouros. . A Villa de 
4-1iv.1 3.cap.10.c 11 • . AI d S l . C l . d R 
11, 1 ~·e 15• cacer o a , antiga o orna os . omanos , 

.conquiíl:araú as fitas armas , vencida a poderofa 
,multidaú dos Barbaros , em que adquirio notavel 
reputaç\\Ú ; por fer. o feu Caftello dos mais furtes, 
e. inexpugnaveis , que havia -em. Heípanha. Será 
fempre celebre eíl:e fitio , pdo tempo , que durou, 
pelos diverf os fi1ccelfos , que nelle houve , e pelas 
repetidas vitorias , que nelle confeguiraó as armas 
ChrMl:ãas ; porque acódindo ao fitio de ambas as 
partes novos Exerci tos, fuy taõ porfiada a conten
da , que deixou celebre nas Hiftorias eíl:a facçaõ. 
N aú bailou huma batalha, foraó repetidas as vito
riás até a ultima entrega da Villa ; porque os Mou .. 
ros fe defendiaõ com valor , e brio , e avaliando a 
perda por injuria do poder, e da Religiaõ , fe cm
penhavaó na defenfa , e affim eraõ foccorridos com 
Exercitos , em que fe intereílàvaõ rres Reys , e naõ 

Rd 0dY. de Pina' Chron. falta · quem affirme, que eraõ quatro, a faber , o de 
0 itoRt.J,'ªP· 6•7• S 'll . d J· d C d d . B d. 1\K_ e~! ev1 1a, e aen, e or ova,. .e , e. a aJOZt. ;.J.l'J.aS 

· o Ceo , contra. quem naõ vai a multidaõ , parece , 
. . que com milagres ajudava o nolfo Exercito , que 

triunfou fegunda vez das Bandeiras Mauritanas , no 
'-

dia 11. de Setembro do anno 1 217. com fatal ruina 
dos inimigos; porque.ndl:a batalha morreraõ trinta 
mil Mouros 1. e entre elles dous Reys. Ainda naõ 
., .. fuy 
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foy efl:a fanguinolcmta vitoria a decifaõ da empreza; N~del.ea3,ch11. 
porque refurçados com foccorros novos, continua- doJU. R,_,, foJ.7~ 
raõ a ~enfa, até que foy finalmente rendida , e en-
trada a Praça , aos 1 8. de Outubro do referido an· 

. no, pelo Bifpo de Lisboa D. Mattheus; ajudado do 
lvlefl:re do Templo t' do Prior de S.J oaó, e de huma 
groífa Armada, compofta de ma.is de cem vélas de 
lnglezes , Flamengos, Francezes , e outras nações , 
que cafualmente aportaraõ em Lisboa, para terem 
parte nefta empreza, quando hiaó em foccorr-0 da 
Terra Santa. Defta forte correfpondia Deos à pie• Prova num.18. 
dade delRey , o qual nefle meftno allDO no mez 
ele Mayo tinha applicado certos dinheiros à Igreja 
de Santa Maria de Guimaraens para hum anniver .. 
fario. 

A Cidade de Elvas vendo(e Íttiada pelos Reys 
de J aen , e Sevilha , a foccorreo ElRgy D. Affon• 
fo em peífoa , e em campal batalha rompeo glorio
fumente o Exercito dos inimigos , fazendo-o reti• 
rar às fuas terras. Defla forte vitoriofo entrou por 
Andaluzia , e talando a Campanha , difcorreo por 
ella com grande damno das Povoaçoens , (e111 que 
os Mouros fe atreveffem a difputarlhe o paífo , e 
_affim fe recolheo ao Reyno gloriof o , e triunfante. 
Em feu tempo fe ganharaõ diverfas Praças , como 
fuy a Villa de Moura, e outras de igual importan• 
eia. F oraõ repetidas as emprezas , com que as (uas 
armas por muitas vezes caíl:igaraõ pezadarnente o 
orgulho, e oufadia dos Arabes. No feu Reynado 
. - V ü pel~ 
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Htjloria q enealoyc• . , . 
pelos annos de 1z17 .. entraraó nefi:e Reyno os pri- · 
me ir os Religiof os .das ef clarecidas Familias dos Pré- . 
gadores , e Menores , que tanto o tem illuftrado 
com Varões Santos, e doutos. Em. feu tempo co-. 
meçou a florecer em Santidade , e em letras o Berna· 
venturado Santo Antonio , gloria de f ua Patria , a 
Cidade de Lisboa, de quem he hum dos Padroei
ros , e. univerfal advogado do Mundo. ChrHl:aõ ; 
porque a elle recorrem todas as n~óes com fé taó 
viva, que naõ. f ó nos perigos , mas ainda nas nws 

. ~ foves caufas o achaõ propicio. . 
Mo,,1rcb. Lufot. pan. F aleceo ElRey em c,oimhra a. 2 5. de ~arço 
+ Jív. • J.cap. :6. do anno 1223. contando fomente tnnta e oito an-

nos de idade , e doze de reynado, tendo feito o feu 
Prova num. 19• Teíl:amento anno , e meyo antes da fua morte , e 

nelle fe póde ver a f ua piedade , e Religiaõ , para o 
que o lançamos por inteiro. Era grolfo , e por eíla 
caufa he denominado nas Hiílodas o Gordo, o que 
diffimulava com eíl:atura agigantada , gentil prefen, 
ça, teíl:a larga, olhos alegres, cabello louro. Jaz . 
fepultado no ioíigne, e Real Moíl:eiro de Alcoba ... 
ça , onde ,tem efie breve Epitafio: 

Conditur hoc tum1tlo 'Drimnus 
-.Alfonfus Secundus nomine , 
Ordinequ~ tertius Lujitanite 
~ex an. M CC. XXXIIL 

.. ~ . 

EJle 
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Eíl:e Epitafio parece fer poílo . muito tempo der 
pois da morte delRey , e por üfo difcorda do an
no r que acima deixo dito , o que figo acoflado à 
authoridade do Doutor Fr. Antonio Brandaõ, que 
evidentement.e moG.ra eíl:ar errado o anno. Hoje 
já naõ fe vê eíl:a fepultura; porque ficou cuberta 
con1 a parede-do arco da Capella de S. Vicente, 
que he do tranfito de S. -Bernardo , obra moderna, 
feita pelos annos de 1687. conforme a noticia, que 
deíl:a Cafa fe me mandou, onde debaixo das Armas 
tem e.íl:e Epitafio: 

4/fon(ur Secunáui Portugalit:e 'R.(.x 
Conditur hi: ah anno 'Domini I 2 -2+ 

Em que tambem o anno dülere do em que EIRey 
morreo, devendo fer poflo conforme o que o Chf04 
niHa Brandaõ moílrou , .já qtte emendavaõ o anti .. 
go. Poderia fer inadvcrtencia do Artifice; porque 
naquella religiofiffima, e douta Cafa ha muitas pef.. 
foas inGgnes , naó fó na erndiçaõ Sagrada , mas na 
profana , e com applicaçaõ panicular à Hill:oria do 
nolfo Reyno. 
Cafou no anno de 1201. co1n a Rainha D. Urra
ca, Infanta de Caílella. O Doutor Brand.aó, e o~ 
ChroniG.as antigos, poem eílas vodas no anno 1208. Barhof. e""': t1111 R.si .. 

porém o Padre D. J ofuph Barbofa moílra naõ po- ü"::~,:.· RMnb4 D. 

der fer no referido anno. Foy Princeza dotada de 
fingular 
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Htjloria qenealogic11 
fuigular fermof ura, e de taõ rara virtude , que me· 

Monmb. Lufi1. pan. receo ferlhe revelada a füa mone pelos Santos Mar• 
4-liv.11. cap. JO. d M d R l' . ,. S fi d Nunes, cbr"". do dito tyres e arrocos a e 1giao era ca , e quem 
Rry,fol. 7º· do J: foy muy devota. Fez o feu Teftamento em Coim-
Pina , Cbr<»1. ""º h d R~,cap.1 5• bra a 15. deJunho da Er~ 1252. que e anno e 
Prova num . .io. Chriíl:o 1214. com tanta deVoçaõ , e piedade , que 

naó contém mais, que legados pios , e nomea por 
Teflamenteiros, o Arcebifpo de Braga, o Bifpo de 
Lisboa , e J oaõ Pelagio , Thefoureiro de Braga, 
pelo tempo, o Arcebifpo de Braga he D. Ellevaó 
Soares da Sylva, e o de Lisboa D. Soeiro Viegas: 
viveo a Rainha alguns annos depois de feito elle 
Teflamento ; porém como temente a Deos, e vir-
tuofa ; ·cuidava muito na morte. F aleceo em Coim
bra, a } . de Novembro do anno 1220. A fua· mor
te foy revelado a hum virtuofo Padre do Molleiro 
de Santa Cruz, que fora preciofa na prefença Divj~ 
na. Era filha delRey D. Affonfo IX. de Cafiella, 
chamado o Bom, e o Nobre, que tendo nafcido no 

Oaribay; tom. 1. liv. anno 115 5. morreo a 22. de Setembro de 1214. e da 
11• cap. 36• e 3 8• Rainha D. Leonor de Inglaterra , que morreo a 17. 

de Outubro do mefmo anno, filha de Henriqúe II. 
Rey de Inglaterra, Duque de Normandia, e Aqui
tania, Conde de Poié\:ou , que morreo a 7. de Julho 
de 1189. e da Rainha D. Leonor de Aquitania, que 
fendo cafada com Luiz \Til. Rey de França, de· 
pois de ter duas filhas , foraó feparados por caufa 
do parentefco , en1 18. de Março de 11 ;2. e era 
filha do gloriofo S. Guilherme V. Duque de· Aqui. 

tania-: 
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tania. ··Jaz em Alcobaça,· com efte breviffimo Epi
tafio: . 

'D. 'l?rràca ~gina, ~xor ~gis Al
.. phonji Secunái,jacet hic.,.an110 :t 220. 

De~e .· ~tr.imo~o. ~fceraõ os. filhos feguintes. 
j · · ELR.Et -D. SA'NCHO. II. Cap. XV. 
5 ELREY D. AFFONSO III. Cap. XVI. 
5 O INFANTE D. FERNANDO, Senhor de Ser-

pa , Cap. Xlll. · . - . . : 
) A INFANTA D. LEONOR. , Rainha de Di ... 

namarca, Cap. ~x~v. . . 
Teve EIRey D. Affonfo fóra do matrimo.; 

nio o filho feguinte. · . - ~ . ' 
) J OAÕ ÂFFONSO , que fuleceo no à11llo de 

1234. e jaz enterrado no Real Moíl:eiro :de Alco
baça , aonde junto à porta da Caía dô Capitulo , 

.. 

eflá q.a parede huma pedra, em que fe lê o feguin· Mo/'6th. Lufit. pan.. 
te Epttafio ; em que fe deve de advertir , que Af- 4 liv. 1 ~· 1:ap. Jo. 

funfo III. Rey de Portugal , fe entende terceiro 
dos Reys , e naõ do nome : 

Era MCC.LXXII. vii. [Jus OE!ohris 
f oanne1 Alfonfi, ftlius inclitte recorda
tionis 'J?onni Ã~{onji tertii 'R.!gis Por-
tugtJlitê. 7{. in pace. 

Eíle 

,. 
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Eíl:e Epitafio ,. que refere. º· Doutor Brandaó , ~ 
fere do que fe me mandou de Alcobaça, na era., 
porque o poem na fórma feguinte : 

. E.. .1242. ..;. ij~! .Oflohris obiit 
f oanne1 A.lf onfi, ft/ius inclit~ ·recorda

. tionis 'Domni .Alp/Jonji 'Rt_gis Portu
gali~. 

. '· . . 

Porém eu entendo , que efle Epitafio foy mal co. 
piado ; porque ~ Era 1242. correfponde ao anno 
de Chriilo 1204.. tempo em que naõ era ainda 
Rey feu pay ; é affim · tenhQ, por certQ o que eC. 
creve o Chroniíl:a Brandaõ. . . 1 

º" . - . A Rainha 
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A Rainha 
D.Uma, 
mulher 
delRey O. 
Affonfo 
IL 

Tom.I. 

ElRey D • . 
Affonf.Vlll. 
de Caftella , 
n. li S'5· + 
22. de Se
tembro de 
111+ 

A Rainha O. 
Leonor de 
Inglaterra + 
~··de Ou· 
rubro Ul-4-

Sancho III. 
Rry de Cafrclla, 
+ 31. de A!l;OÍ• 
to de 1158. 

A Rainha D. 
Sancha de Na• 
varra+ 24 de 
Jancit.dc 11 5 8. 

Henrique II. 
Rey de lnglater• 
ra , &e. + 7. de 
junhu d~ 1189. 

A Rainl\a Leo
nor de Aquita
nia + .26. de Ju· 
nho de UO.J. 

II 

D. Rayttlundo de gonha + J 1. de Dez. 1087. ~ 
Guilherme! IJ .. Conde de Bor' 

( Borgonha+ a 2 6. de A Conddfa Gctrudcs de Lim .. 
ElRey O. Af- ) Março de 1 101 bour&. 
fonfo VII. de 2 . · ~ D. Affonfo VI. Rcy ele Cafld• 
Caflclla, o Em.. D. Urraca, Rainha la, e Lcaõ + 1 .de Julho 1109, 
pcrador + z 1. de CalteUa + 1 1.i 9• A Rainh. D.Conllança de &r-
de Agollo de gonha + 109.z. feg. mulher. 
li S' 7 • ~ U. Ramon Bcrcnguer X. G>n• 

A Rainha O uer XI. Conde de 
Bcrcngaria pri".. ~arcclona +cm Ju· A Condcffa D. Mafalda. ~

D. Ramon Beren- de dcB;melona + 1081. 

mc:irâ mulher. lho de 1 1 ~ 1. ~ Gilberto, Conde de Aymilhan 
D. Dulce , Condelfa + 1 1 e .t. 
de Provença. Gcobcrba , Condcffa de Pt<>" 

vença. 

O Infante D. Rami- Navarra + fobrc Rueda, anno ~ 
D. ~ancho Garcia IV. Rey d• 

D. Oatcia Ra· ro Sanches, Senhor 1076. 
mito, Rey de ~ JeMonçon+ 1116. A R. ainha D. Placencia. 
Navarra + J 1. A 1 e D Ch. 'f. ~ Ruy Dias de Bivar, chamado 
d N b nranta • n • d d l\" e ovem ro . El . oCI ,+ 29. e ·~a)·o1099, 
de 1 1 S'º• tma vira. O. Ximena Gomes de Groma!I 

+ 110+ 

A Rainha Mar.. Rottou , Conde de ~ Godl-odo IL QJnde de Pcrche. 
ga~da, ou .Ma~-( Perche, + J 6. de A Condeffa Margarida de Ro• 
gelma , pnme1•) Nov~mbro de a 1 19. - vey. 
ra mulher + 2 A Condelf.i Mafalda ~ Henrique 1. Rey de lnglatcr't'.a, 
1141. d 1 1 1070. + z. Dezembro 1 a~ f• e ng aterra. 

N. • • • • • • • • Concubina. 

Fo~con V. Conde de &e. + 14. de Abril de 1 106. ~ 
Fulcon IV. Conde de Anjm1 

S Anjou, Rey de )cru· ·Ermengarda de Borbon + 
Ciotfredo, Con- falem + 1 14 ~ · 1 1 1 o. primeira mulher. 
de de Anjou +) Giurburga , Condef- ~ Elias , Conde de Mainc + 
1 1 50. l fa H. de Mayne, fc- 1 J 1 o. 

gunda mulher. A Condelfa Matilde de Loir. 

Guilherme(. Rey de lngl.irer~ 

~ Henrique J. Rey de~ Duque de Norma,ndia + 9. do 
· Inglaterra, Duq. de Sctcn:ibro de 1?87. 
A ConddTa Normandia+ 2. De- A Rainha Math1ldc de Ffandr~t 

Mathilde + zcmbro de 11 H· + 1. de Novembro de 108 ~. 
118s• A Rainha Mathilde ~ Mclchomolll. R.ey dcScoc~ 

d S . 8 + 1091· e cocaa a 11 • . . + Santa l'v argar1da, Ramha. 
Guilherme VII. Duque dt 

S G 'Ih ~ Guilherme VIII. ~ Aquiuni:: + 1086. 
• 1u1 ctrtle Duque de Aquiranía 

IX. ~~ue de + 1 is. Fcvcr. 1 12 7. Aldcarde de Borgonha. 
Aqwrama, &e. . 
+ 1 .,1• A Duqueza Ftl1pp3, ~O ·ih I\' C. d T I r. 

'1 CondetTa de Tolofa, m erme • e o o•• 
f egwida-mulher. Emm d M . a e 011:ung. 

A Ou ~N •• • • •• • •• º queza Vifconde de Cha-
Leonor de Cha• telleraud. 
telkraud. 

A Vifcondeífa N. • 
•••••••••• 

X 

S Raymundo Conde. • • • • • 

~ N. • • • • • • • • • •••• • 

s N •• • • • • •••• • • • • • 

2 ~ .............. . 
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CAPITULO XIII. 

O ~[Ante 1). Ferndáo, Senhor J~ Serp4; 
~=,...,,.,,,...,,-..... 

S :AM dizem os noflõs Chro;. 
niíl:as o anno ém que nafceô 
o Infimte D~ Fernando , qué 
chamaraõ de· Serpa ; por fer 
Senhor deíla Villa ; porém 
podemos entender com bom 

• _ _. '7M· fundamento fer depois 3ó an-
110 dê i217. o qual fe tira de húmá carta original 
delRey D. Affonfo II. que eff:á na Torre do Tom• 
bo , na Gaveta terceira ; maço oitavo da Cafa da 
Coroa ; de que por inteiro daremos a copia , e hc 

· huma doaçaõ feita a Gonçalo Gomes feu criado, 
d e cinco Cafaes em F ermelaa , e hum em Anfede; 
e principia : .ln Dei nomine _lziec eft cartlia Dona .. 
. . ~ ü tioni• 
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Bifloria genealogica 
Pro\'a num. :1. tionis t!I perpetu~.firmitudinis quam j'!flifieri. Ego 

Alpho!J/us Dei gratia P ortugalie Rex , una cum 
uxore mea Regina D. U rraca, Cf .filiis meis I '!fan
tihus Dono Saneio, Cf Dono Alphonjõ, t:I Dona Eleo
nor , tihi Gun/.alvo Gomes homini meo , Cf e. E aca
ba : Falia fuit ~e charta meefe J zmii apud C olim
briam Era 1256. { he o anno de ChrHlo 1217.) 
nos fupra nominati qui lzanc c/zartam.fieri precepimus, 
'Jllorum fahfcritis eam roboravimus ~ Cf in ea liec.figna 
{ecimus. N efla Carta , que he feita pelo Chancel
Jer Gonçalo-Mendes, e efcrita por Fernando. Soa
res, .aina-Oella , pelo modo , e- diftinçaõ , que en
taõ fe µfava, E!Rey D. Aflonfo, a Rainha p .. 
Urraça,-o Infante D. Sancho, o· I~nte D~ .Affen
fo , e a Infanta D. Leonor ; e confirmaõ de huma 

· parte· os Ricos-homens D. Martim Joaõ, Alfere~. 
delRey, D. Pedro Joaõ, feu Mordomo môr, D. 

·Lourenço Soares, D. Gil Vafques, D. Gomes Soa
res,- D. J oaõ F emandes, D. F emando F emandes, 
D. Ponce Aifonfo, .e D. Lope Affonfo ; e da ou
tra os Prelados D. Eftevaõ' Arcebifpo de Braga, 
D.· Maninho; :Bifpo do Porto, D. Pedro, Bifpo 

· de Coimbra, D. Sueiro, .Bifpo de Lisboa, . D. Suei., 
ro , Bifpo de Evora, D. Pelayo , Bif po de Lame• 
go,.D. Bartholomeu, Bifpo de Vifeu, e D. Mar• 
tinho , Bifpo da Guarda. De que fe tira , que fe o 
lnfimte D. Femando fora já nafcido, tambem fe 
havia de fazer mençaó delle, como de 1Cus irmãos 
na dita Carta de doasaõ , .. conforme o coffume da
•• , ••• >4. quelle 
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Ja C"fa ~ai Po:rug.·. Liv. L 14 t . 

quelle tempo, fem embargo. da fua tenra idade, co
mo. fe. &zia de fua irmãa a Infanta .D. Leonor, que 
~ó tinha mais que feis annos , e feu irmaõ o ln-. 
-lãnte D. Affonfo fete~ Eftas Cartas eraõ feitas pelo 
Secretario, ou Chanceller, c;londe· fómente punha os 
nomes , fem que foffem por elles feitos, poílos em 
hum circulo redondo ., de que· fe denominaraõ 
.Privilegios rodados .; porque affim o ufavaó os 
.Rcys . de. Caítella ~ e Leaõ , . e. os .noífos no prin
cipio , como fe vê deíle , C• de outros no . tomo 
das . Provas. .Era o genio do Infimte guerreiro, 
e affnn acompanhou fêu {obrinho :EIRey D. Af
fonfo: o Sabio , na ·guerra contra os Momos., que 
parece fer a .Conquill:a de Murcia. Muito fe devia. 
empenhar o Infante. na guerra dos.Mouros;. porque 
refere Abrahaó Bzovio rlo-anno I2.J9· que o .Papa Bzovius, rom. •J·ID
Gregorio IX. lhe concedera as Indulgencias dos 00 u 3.s>· §. u. 
41ue.pafiàvaõ à Terra Santa, e a faculdade de po-
der .vender aos Mouros as· coufas ,. que lhes ganhaf- M"'.'6tb. L"Jt. pari. 

~. , . excepto armas, ferro, e madeira. Eíle defejo 4 liv. •~· cap. "º" 
.da guerra contra os Mouros o levou , ao que . pa-
rece, a Cafi:ella , e EIRey. D. F emando o Santo, 
feu primo com irmaõ" . o cafou no anno 1241. ou 
no principio do feguinte 1 com D. Sancha F eman• 
des de Lara , Senhora de Balvas , Palacios de Be-
nagel, Safamon, Tardajos, Villafruela, Tordomar, 
e outros muitos Lugares , a qual era filha primeira . 
do Conde D. Fernando Nunes de Lara, Senhor de Saluar,C'.fodt úr•, 

. Caílro Xerez , &c. Alferes môr de Caf\:ella , e da tom. 3· liv. a 6. "'P· 6. 

Condelfa D. Mayor Garcez de Aza, fua prima-com . ... 
umaa, 
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14 ~ .· -·.,Bifloria genealogic4. · 
iimãa , filha de D. Garcia Garcez, Rico-homem; 
Senhor da Cafa de Aza. N aó achey quando falece
-raõ o~ Infantes, nem donde jazem fepultados·; por-

Nuncs de Lcaó, Cbron. que a equivocac;aõ do Defembargador Duarte -Nu-
-dtlRej D • .Afionfo II. d L ,., . ' d . B da.- l fol 7o. nes e eao reparou. Ja ·o ouro ran o no u .. 
Nunes de Leaó "' gar ·citado, moflrando:, que o Infante D. Fentan-
~''" Rtgum_ ,,,,;,.g•· do , que jaz fepultado -em Alcobaça , naõ he efie , 
li.: GtnHlogt•' foL 9• ·mas feu fobrinho. Defi:e matrimonio entenderaó ai. 
~Ni:afari~oa 00 gtitts Authores, e modernamente o douto. Salazar, 

· J)f(fcera 
·. 6 D._ LEONOR-DE PORTUGAL, que Càfou com 
hum Príncipe herdeiro de Ditlamarca , como diz 
Duarte Nunes de Leaõ, o que já reparou Brandaó; 
porque. os dous .cafamentos, que houve entre as 
duas Cafas de Portugal , e Dinamarca , fe devem 
entender pelo da lnfunta D. Leonor, de que logo 
fe dirá , e o da Infanta D. Berenguela fua tia, romo 
em feu lu~ fe tem dito. Naó duvido, que os ln-

-- làntes tivelfem por filha a D. Leonor, mas que foffe 
· · Princeza de Diriainarca nos parece , que naó p6de 

· fer; porque achamos expreífados nas Hiftorias Ge· 
nealogicas, que vimos, fómente os dous de:que fa
ço mençaó. Antonio de Soufa de.Macedo ; fallan
do nos cafamentós, que fe effeituaraó entre a Cafa 
Real de Dinamarca com a de Portugal, diz.affim: 

Soufa de Macede, Gt- ,À' llDjlris etiam .farihit11r I nfantem F erdinandum 
~e~;~tgum Lufii. pag. f'Jufdem Regis AlplwTJfi II • .filium , lzahujjfe .filiam 

nuptam primogenito Regis Danite. quam non imJenio; 
· · nem me parece, que ninguem achará nas Hifiorias 

de D~ca mais ,, que os que nós referimos. 
Aln· 
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A Infanta 
D. Sancha 
Fernandes 
de Lara, 
mulher do 
Infante de 
Portugal 
D.Fernan
do, Se
nhor de 
Serpa. 

OCondc D. 
Fernando 
NuncsdeLa· 
n, Senhor 
de Xerez, &e. 
Alferes môr 
de eatlclJa + 
1118. 

A Coodcffa 
(). Mayor 
Oarccz de 
A:1JA 1 vivia DO 

8DD9 llO~. 

O Conde D. 
Nuno Peres de 
Lara , Senhor 
de Lara, Alferes 
môr de Ctlftclla, 
Tutor dclRcy 
D. Affonfo VII. 
de Caftcll.i , e 
Regente de feus 
Reynos + 
.• •77. 

A Omddra D. 
ThcrcfaFernan
cica de Lara. 

D. Garcia Gar
ccz, Rico-h 
mem, Senhor 
da Caía de AD, 
Turor dclRey 
O • .Affonfo IX. 
e Adminithador 
da Coroa na fua 

cnoridadc. 

12 
D.Nuno Gonçalv. de lara, Se .. 

~ nhor da Caía Je Lara, Govttn. 

~
OCondcD.Gonça• de Lara, e Afiu i.is + 1085. 

~ ~L GoC lo Nunes de Lar.i + D. Munia , ou Hermcfcnda, f. 
a~ dr• M 1 1o4· de O.Oonç.T r.iibm. da Maya. 
~ ' e e:- O. GonçaJo Salvadores, Rico-

dma, de la~ or- I?· Godo Gonçalves ~ homem , Padrueiro dc..S.l\br• 
re de MorJOO ' Salvadores. tim Jc Elealade. 
&e. + 11 40. - D EI . r. "d · • vara ••••••• 
ieg. man o. ~ 

D , _ _. 17 d O Conde D. Fernando Pires.' 
A Condeffa D. . Pçoro rcman CI 

Eva Pera da ~· da Tr.iva' Conde de A Condcílà D. Briolanja. 
T T rallamar.i. 

rava. A Cond "' O. •:r- ~ Annengol V. Conde Soberano 
ena ln4• de Urge!. 

yor de UrgeL A Condcffa D. Maria Affurcs, 
Senhora de Valhtlàolid. 

' . ~ O Conde D. llcrnando Pirca 
D.Fernando Pi-~ D. Pedro Fernandes ForjaL 
rcsda Tr.tva, C. . 
d T-ª- da Tr.iva, Conde de A Condcffa D. Briolan1a. e r.u.wmar.i' Tr•ftamara. ~ 
de quem diz o 
C. D.Pedro, que A CondcfTa D. Ma• ~ Annengol V. Conde de l1 rgcl. 
foy a mayor yor de UrgeL A CondefTa D. Maria Aífures, 
pcíl"oa, que hou- Senhora de Valhadolid. 
vc cm Hcfp.guc ~ . 
Rcy mó foOC. Ruy Fernandes de Fernando Dias de SandovaL 
D. Elvira Ro- Sandoval , Alferes 
driguca de San•~ do Pcndaõ do Em· N. • • • • • • • • • • • • • • 
dovaJ. - per. D.Affoofo VII.~ N •••••••••••••• • 

N. • • • ••• • • 
N •••• • • • •• • • •• • • 

O C. D. Garcia O Conde O. Garcia de Cabra. ~ 
O. G.ircia Ordonhcs, Conde 

Garcez, Riw-~ Ordonhcs de Naxe.. D. Elvira, Scnh. de Toro, filha 
homan , Scnb. n , e Cabra, Senhor dc!Rey D. Fernando o Magno. 
de Naxcra, Ayo de Aza. ~ D. Garcia VL Rey de Navar• 
do lnf. D. San- D. Urrau , Infanta ra. 
cho, com quem de Navarra, fua ria. A Rainha D. Eilefania de Bar-
+ 11 o~. na ba- · cdona. 
talha de Udcs, ~O Conde D. Fernando Pires 
prim. marido. ~O.Pedro Fernandes da Trava. 
A Condeffa D. da Trava' Ox1dc de A ConddTa D. BrioJ.mja. 
Maria Perca da Traftamar.t. 
Travaacima. A Condcffa D. Ma- ~ Annengol V. Conde de UrgcL 

yor de-U'°'eL A Condefia D. Maria Aífurcs, 

N. • • •• • • 

. Scnhgra de Valhadolid. 

~ 
N •• • • • • 

s N •• • • • • • • • • • • • • • .... 2 
N. • • • • • • • • • • • • • • 

.._ N •••••••••• s N. • • • • • • • • •• • • • 

2 N •• • • • • • • • • • • • • • 

~ N. • •• • • • • • • • •• • • 
N. • • • • • • ••• 

N. , ••••• ~ N ••••• • •• • ••• • •• 

N • ~ N. • • • • • • • • • • •• • ~ • • • • • • • •• 
N. • • • • • • • • • • • •· •• 
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CAPITULO XIV. 
A Infanta_ 'D. Leonor, ~inhti de 'Din4mttrc4. 

· 5 AscEo no anilo de 1211. úni• 
ca filha do matrimonio dei• etandaô, M1>11_1tth. LM.ftt. t0m. 4o bv. 1 ~~ 
Rey D. Affortf o II .. . com a ap.1. 

Rainha D. U rraca , quando 
contava dezoito·· annos. Ca• Hijlmeti 1u1m11io .11 
fou a ~4· de Junho de 1 ~29 Eriro Rrgr Dlni~ Ml • ,,,,,,_ 1.u SI• 
com V aldemaro Ili, ll.ey de -

Dinamarca , filho de V aldemaro li, a quem feu 
pay , em vida , cedeo a Coroa •. N aõ ignor~raõ os 
noífos Chroniíl:as o cafamento . deíl:a Infunta j como 
lhe fuccedeo com o da Infimta D. Berenguela, de 
quem no Cap. XI. fizemos mençaõ ; porém naô 
deixara6 alguns de ·p_adecer equivocaçaõ , ~f creven-
do . Dada por Dinamarca , Íéndo bem differente 
. Tom.I. Y huma 
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Hzjloria qenealogica 
huma coufa da outra ; porque Dada he hoje o 

Baudrand, Cellario, Principado de Tranfilvania , V alachia, e Sdavonia, 
Grogri1pbii1 ""';"""' como ef crevem os Geografus ; e Baudrand na f ua 
&om. 1, üv • .i. çap. 8. 

Geografia , e Cellario no feu livro N atit1a Orhis 
anti'Jui ,jive Geographi4 plenior, no cap. VIII. do 
liv. II. em que trata de Pannonia , Moefia, Dada, 

. Bifiar. "' Htfp. do IDyrico. Porém efta equivocaçaó ·teve f ua origem 
Ambifpo x;,,,,,,,,' em fe ler no Arcebifipo D. Rodrigo Ximenes na 
hv.7, up.+ 

HHloria de Hefpanha, fallando delRey D. Affon-
fo II. onde diz: Hah11it etiamjiliam Aleonor, 911te 

nul!fit Regi Dacite, e:/ ihi mortua f11it jin11 prole; 
naõ f~ equivocou o .Arcebif po , ao que me parece, 
no que efcreveo , nem os mais , que o fizeraó em 
Latim , como logo moft.tarey , como fuccedeo aos 

Nohil. ~º C011t1t D. copiadores do Conde D. Pedro , quando fallando 
Ptdro 1 tit. 7 • foL 1 J • • neGa Infanta diz : À Infanta D. Leonor , 'f lle e IP_ 

fau com o filho de/Rey Marces ; o que reparou o 
Chronifta môr J oa6 Bautifta Lavanha nas notas 
ao Nobiliário do dito Conde, que re· imprimio em 
R.oma no anno de 1640. dizendo, que efta lnfanta
cafara com V aldemaro , Rey de Dinamarca , que 

Nunes de Lcaõ , Dt 
Yrr11 Rtgmn Ponug. 
_Cirnr.Iog. foJ. SI• 

os copiadores do: Conde chamaraó Rey Marces: 
Duarte Nunes no feu livro De V 1ra Regwn Portu• 
gallúe Genedlogia, diz : Leonoram '/llA Daci11e Re,. 
gi nuf!fit; e o Padre Antonio de Vafconcellos diz: 
Ultimam Eleoaoram '!"ª"' Daci41 R~ '1abait · i11 
màtrimom'o. Nenhum ddles Authores. , que com
puzeraõ em Latim , e que o fouberaó tambem co
mo. o Padre. V afcoru:ellos., ·efcreveraéS ,~ qW.~ a 
., mun, 
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Ja Cafa 'l{eJ P~rt1'g •. Li.v. L .t.4 S 
mim, Dacia por Dinamarca, e naõ por Dada an_. 
tiga. ·.Porque no .TheJaurus lingrue Latill4e fe lê: 
Danos pro. Dacis, diundo: Dani populi Germanke . 
1llJnc Daci diéli; e Baudrand na f ua Geografia nos Baudraad, 
affirma o mefmo , dizendo : Dacia Jtept pro Da .. 
nite. regno f umitur in fcriptqribus Latini1 Meridioruz. 
úbus ., e:t Jzmiaribus, prefertim Italis, ut t~antur 
Marius N iger V enetus , e:! Sanutus , inde Dacium· 
mare etiam dicitur prt1 Danico ab illis , uti ·à Matltet1 

· Parjjie!Jfi, e:t à C/zalcondyla Grteco etiam , fed ipfi.. 
met Danke Reges peifiepe Dacite regni meatiane111, 

Jecere in fois diplomatihus , ut videre f/l in H j/torÜI 
rerum Danicarum . lf acii P ontani , e/ ut &ertiua. 

.. \ 

j/tud probetur, in~ hic Parijiis Collegium Dacorum. Marrene_, ;,, Colltt. 

Pro natione Danorum in univerrfitate jtudiorum ut rn. Smpr.tom.s.foL 
• • . ' 116J~ . 

vocallt , e:t 1n v1co S. Genavef e. No Chrorueon de 
llichardo Piél:avienfe , que anda na .Collecçaõ, que 
fez Edmundo Martene , diz : Efl eaim N ormania 
cont ermina Dacis , jive Danis , ut /:epe N ormani 1 

iJ. e.ft , Daci, "l!el Dani vocentur. E Relias Reufue• Rcurnero, B•fllit. ~ 
ro, na obra , que intitUlo~ Bqfilicon "flUS Genea~ Gtntllog. pare.,. foi. 

logicum Catholicum, e:tc. impre~ em Francfort no + 
anno 1592. na p. S· lnfiirpe Britanica, chama a 
Dinamarca Dada : Ex DacUe Regibus ; e logo 
adiante na ferie dos Reys de Dinamarca , que con.· 
quiflaraõ Inglaterra, tratando delRey Canuto, diz: 
Canuoo cog11()mento Durus Rex Daaite , Heraldi 
fratr:is in Anglite &gno facce/for : veneno necat11s 
"11no Cllfjjli 1042. CI eo extioéto Angli Daços omne-1 
.. . Y ü inhila 
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. -Jlifloria qenealogicti' , . · , 
i'!f11/a ejecere : decreto edito, nequis ·Dacus in perpt• 
tzlllm Anglie Re.x crearetur. Ultimamente temoa 
mais hum documento, que nos confirma o referi
do. H·e huma Carta delRey Chriftemo de Dina~ 
marca para Carlos VII. Rey de França, que fe 

Cotle" 'J#risGmt.Di~ achara no Codex Juria·Gentium Diplomaticus, iro.. 
pi. foJ.ff •! prelfo em Hanover no anno de 169·3. a foi. 441. que 

principia: Serenj/Jimo, f$ Cliri/lianj/Jimo Principi Ca-e 
rolo Dei gratiâ Regi Francurum ,- fratri no/tro clza~ 
ri//imo, Chrjjternus eadem .gratia Daci~, d N orue..,_ 
gi~, Sclavorum, ·Gotorum'lue Rex, o'c. E acaba: 
Datum in C'!firo ngftro Kopenhaven Regni ·1u;Jlri 
Daci~., Dôminica in Ramis Palmarum,. an11tJ Do
mini millefimo. quadrangenttjimo fiptimo, n&lro.f ub. 

. · . · Regali f ecreto. O Padre J oaó de Mariana, na fua 
Manana., Rifl.cle Htf- Hiiloria de Hefipanha fallando dos filhos· delRe-.. 
p"1b11,liv. u.cap.10. ' T 

D~ Affonfo II. diz affim: Finalmente áexo una hga 
por-nomhre D. Leonor., 9ue. caso con E/Rey de Da• 
eia ,jegzm que lo refieren las Hytorias de Portuga/fi 
eon verdaJ, · u de otra manera ª'llll no /e àverigua .. 

· mos. Duvidava efte fumofo Hilloriador, fe havia
Reys de Dacia naquelle tempo,. e podera naó que
rer achacar efia duvida às Hiflorias de Portugal; 
porque na de Hefpanha o tinha efcrito o ArcebifpG 
D. Rodrigo , em que naõ podia haver duvida, por .. 
que aquelle 'Prelado efcrevia no mefmo tempo f 
porém naõ entendeo fer Dinamarca , quando diífe 1 

Qiúe nup fit Regi .Daci~, preoccupado da Dada, fem 
lhe lembrar Dinamarca ; o ·que tambem fucccde<> . 

. ao 
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Ja Cafo. ·.'R.Gal .Portug •. llv. L ri~ . 
ao•Doutor Fr. Antonio Branda6, .que. fentido da M"'!1rtb. Lufit. parr. 
duvida. dQ Padre Mariana, que redargile .com a au-·. + liv. 1 J· cap. Jo. 

thoridade dt:> .Arcebifpo , traduz Dacia , ·devendo 
dizer em .Portuguez Dinamarca. Porém fe em ho-
m.e:os . taõ . doutos como. eft~ foraõ , e taõ eruditos. 
na Hiíloria .fucc.edem.,,defcuidos, . que nos aconte-, 
cerá a nós·: , .l\'las. fervirá efl:a confüfét:Õ ,. para que 
nos. relevem naõ · fó . os ·defcuidos , mas QOS emen-
dem os erros ·.; · ·porqu~ fynceramente confeífamos 
poderemos ter .a:lguns .J mas· incu.lpaveis ,. porque 
para elles naõ co.oper9u a vontade. O Chtonifia_ 
Damiaõ de Goes, no feu N obiliaiio, tratando dd ... 
Rey D. Aflonfo, diz: A .ln{11nta, D. Leonor, que. Gocs nofcuNobiliar. 
co/Õu. ·com o. fil~o tk/Rey c:liJ Dinamarca , que reynou 
por morte Je jeu pay. Tambem efl:e erudito, e fà.,. 
mofq Efcritor, açer~ndo em fer o· R~yno de Di-. 
nan1arça ,, padeceo equivoçaçaõ . ·em dizer , . que 
reynara depois de feu . pay ; porque he certo , que 
em. f ua vida lhe cedco :a Coroa , e· nella morre o , 
por viver leu pay muitos· annos depois ddlt=: filho 
JnOrrer, e ter f ucceclido no Throno. feu irmaõ Eri .. 
co '· como logo veremos.. Nas Hiftorias de Dina-t 
~arca o achamos bem exprelfado, fendo o primei-.. 
to tdlemunho de Erico IX. Rey de Dinamarca , Ericus' R~x. Hifl. 11•· 

' r11t. de Ortgin. D411or, 
q~e começou a governar no anno de 1 }69. na fua t1d imn. u 18, 

Hjflorica narrlltio de origine gentis Danorum, que 
efcreveo em methodo Chronologico-, que chega 
até o aIIDO de .1288. e fe rein1primio em Leyden· 
no .atmO· 1629 • . orid~ refere , .como EIRey V ~ld~· 

mar o 

' 
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rnaro II. cedera.a Coroa em fcu filho Valdemaro 
· no anno 1218. em 24. de Julho , na Cidade de. 

Schlefwik ., precedendo convocar os Grandes do 
Reyno , em que fe acharaõ quinze :Bifpos , tres 
Duques , tres Condes , Abbades, e grande multi~ 
daõ de Nobreza , e Povo, e diz -affini: Ànno Do. 
mini 1218. Rex W aláemarus &omJocatis totius Reg• 
11i primis , 1.;. Eptfcopis , ttihus Ducibus , ri tribua · 
Comit1bus, .Abbatibus etiam., aliift/ue 'l"""' plurimis f 
W t1ldemar-o filio /üo in Sclúefoic diadema regni im
pofuit, iizft/W B.J()llllnis Baptifl;e •. O mefnio refe-

P~tano' Rtrllffl D .. re J oaõ Ifaac Pontan0 na fua Hitloria de J>ina... 
~'i.";:~ ~ ~' 1_8• marca , e tambem Joaõ Meuilio na Hiftoria do 
Meurf.Hiffor. Dait~, mef~o Reyno, impreífo no anno 1ó 3 8. E:aõ taó 
liv.1. adann. ua8. continuas as guerras em que os Rcys de Dinamar~ 

ca andavaõ, etaõ pouco fieis ai~ d~ fe~, quo 
EIRey V aldemaro II. com feu filho EIRey V aJ .. 
demaro Ili. foraõ por traiçaõ entregues a feus ini! 
migos, efl:ando nos feus . leitos , . pelO Conde Hen• 

Erico ad ann. u.i ~· rique, na Ilha de Lydoe :. e conduzidos a Sclavo. 
nia , .foraõ 'pofl:os na Ilha. de Zurein, onde ell:ive.
raó retidos at.é o anno de 1226. que por grandea 
fommas de dinheiro foraõ poflos em liberdade , e 
magnificos· prefences , .que deraó na defpedida aos 
Principes de Saxonia, que excediaõ muito ao prc• 
ço, com qu~ fe eíHpulara a liberdade , como efcre-

Erpoldo Lindenht\lch, ve o mefino Rey Erico , e Erpoldo Lindenbruch, 
in W1dd1m11ro II. no livro , que deu à luz , com o titulo : Hjjloria 

çompend~oJa ac faccinta Sereni/flllJQrllTIJ Dani~ . Re.. 
gum 
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Ja Cafa 'R!_4/.Portug. Liv. l. t49 
gum , -que fe reintprimio em Leyden no anno 1 '29 .. 
.EG:as inteíl.inas diíknçoens deviaõ retardar o ma
trimonio del&y V aldemaro 111. que ElRey Eri .. 
co poem. no anno de. 1229. ( e Pontano no dê 
1230. mas ambos concordaõ no dia) e diz affirtu 
Àmto Doinini 1229 •. Rex Waldemarus III. ceie- Ericoadann.1229.lc 

hravit nuptias cumfi/ia 'lleg11. Pori~1galli~ Elrenow 1131• 

ra Ripis infit/lo Beati]'1'11f/nis Bantiª~. Naõ: Ponranoadann.u~o. 
' ' . . r !!" 8c u ~ 1. 

durou ·muito efia unia6 , porque no anno de 12 3 1 • M rf. ad . D . eu • ana. u~o. 
morreo a Rainha . Leonor a 1 } • de Mayo , & 1 a z ~· 
depois de ter parido .hum filho, que morreo jun- AJbcnoKrantio,liv.1• 
tamente com fua mâ)' , . e 1êu marido acabou det: cap. ao. ;,, ~ 
graçadamente da ferida -de huma fetta , que rece• 
beo em huma perna, andando à caça, de que mor-. 
reo a 28. de Novembro do mefmo anno de 12 J 1. 

e foraõ fepultados. em Ringeff:ad·, como dizem os 
já apontados Authores. ElR.ey Erico poem a: 
tnorte da Rainha D. Leono& poíl:erior. ·à de feu-
marido, dizendo affun : Anno Do mini 1 2 J I. · obiit 
Re~· W aldemarus li I. /iliu1 W aláemari II. e/ Re-
gina .E/ienora cito pu/l eum, in partu. .Monfieur de· NtufuiUC , 1!iflor. 41 
L NeufuHle na f ua Hitloria diz . que · efta Prin- l'Olf. rma. i. liv. 1• fGL 
fii ' 110. 
ceu preoccupada do fentimento da morte de feu · 
marido lhe fobreviveo pouco tempo ; p<>rém ·a in .. 
àividuaçaó de P.ontano nos pareceo feguir .. 
·. N aõ podemos, eatender o motivo , ·porque na ~rpoldo Lindmhrach, 

ferie: dos Reys · de Dinamarca , que efcreveraó di- ~!fn'!"",.,~,{,;f,: 
verfos Authores , como . Erpoldo Lindenbrucb , .Jl~ uttr.Rtg. D .. 
Helias R ':-.i"-- · ln"ll rJ H b · ln4:, toL J 9 r. 

· c~J.Ct:O ,. .. J""ffQ . u ners ,. o 9Utr09 mui- Hubocn, Tab, s1• 
:· . tos, 
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tos , .naó he eíle Principe contado entre. os Rey~ , 
fend~ taõ verdadeiramente , como vemos . das 

. proprias Hiílorias daquelle Reyno , antes fuppri
mindo-o no anno de. 1 }4º· poem a V aldemaro , 
çhamado lleprobo, por Ili. do nome, fem con-

. tar a . V aldemaro III. de que. tratamcs , filho de 
V aldemaro II. ·a quem f uccedeo .E rico VI. feu ir
maõ no. am?-O de 12}.2· e foy coroado em vida de 
f~u pay , e depois de . muitos annos de contendas 
com feu irmaõ o Duque Abel , por huma traiçaõ 
fuy prezo , e degollàdo em 9. de Agoíl:o de 12 5 o. 
por f~u mcfmo irmaõ Abel , que ufurpandolhe a 
Coroa fe logrou pouco della , o qual por juílo 
juizo de Deos foy morto violentamente pelos Pai
fanos na guerra de Frifa no anno de 12 5 1. e lhe 

. fi1ccedeo feu irma6 Chriftovaõ , todos tres filhos 
da Rainha D. Berenguela ., Infanta de Portugal, 

. çómo já temos dito , o qual morrendo no anno de 
1259. fe cootinu,ou na fua: linha por largos annos 
a Coroa de Dinamarca. N aõ houve fuccefiàõ do 
mat~imonio da Infanta D. Leonor, Rainha de Di
namarca cpm V aldemaro III. como unifonne
ment~ . di~em ps Authores de Dinamarca. Deíla 
forte, _p'l!"ece, que fica tirada a duvida de que ef
te foy o. fegundo cafamento da Cafa Real Portu ... 
gueza . com a de Dinamarca , e na6 o da filha de 
feu irmaq o Infante D. Affonfo , como já em feu 
lugar deixamos moíl:rado. 

.• . 
O Revere!ldiífmo Padr~ D. J ofeph Barbofa 

fez 
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/ 
/ 

fez hum eloquente , e bem fun.iado difcuno fobre Ba~boía, C41"'4g. ~ 
nau ter deixado fuccelfaõ eíl:a Infanta; e já An- JWnlMs, foJ. 'V· 
tonio de Soufa de Macedo na Genealogia dos 
Reys de Portugal tinha obfervado a ficçaõ de 
Fr. J oaõ Caramuel Lobkowitz, Abbade Melrofen-
fe , depois Bifpo de Vigevano no Milanez no 
feu livro : P hilippus Prudens 1 f obre a f u<:ceífaõ 1 

que aponta a efta Infanta., 

Tom.I. z Valdemaro 
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Valdcma
rolll.Rey 
de Dina
man:a,ca
fou com 
a Inf.lnca 
D. Lco-
.DOt, 

Vaklemaro 
11. Rcy de 
Dinamarca 
+ IJ42, 

A Rainha 
Margarida 
de liohcmia, 
chamada 
Daghmar, 
fegund. mu· 
Jhcr. 

Valdcmaro 
1. Rcy de 
Dinamarca 
+ 118J. 

A Rainha 
Sofia, fegun
da prima. 

Orho deBo
hcmia, Se
nhor de 
Brinn. · 

13 
·~ Sucno IlI. Rey de Dinamarca 

.· Rcy de Dinamarca N C b. 
Canuto Pl·0 0 · • d l • • • • • • • • oncu 1na. ~ 

Erico Jlf. ó Dom , + 107 4• 

, + 1 1 5. 1rmao e 
Rcy de Dina· S. Canuto, ~ N 
marca+ 11,, • • • • • • • • • • • • • • • 

n• A Rainha Borhilda. 
N •••• • ••• • •••• • • 

~ Olao III. Rey da Noruega + 
A Rainha ln- ~Magno li(. Rey de 109 J• 

Noruega. + 110~. A R · h N -genburga de am a • • • • • • • •• 
:fiJorucga. ~ , N ••••••• • •• • •• • • 

A Rainha N ••••••• 
N ••• • •. • •• • ••• • • 

~ Sucno, Rcy de Dinamarca. 

Ç Nicolao , Rcy de 
Magno, Duque Dinamarca+ 11 H• N. , . , , , , • Concubina. 

de Selcsvicia + 2 A R . h Ma . ~ l R d S . 11 1 6 ain a rgari- ngo , cy e uec1a. 
, • da , Princcza de .:)ue-

cia. A Rainha N •••••••• • 

. Boi 1 II R + 10H· ~ 
Cafimiro I. Rey de Polonia 

A Duqucza N. ·~ p lcs ~o • ey de A Rainha Maria, f. de Wolo-. d oonia. . d · •••••• viuva e dem1ro, Duque e Mofcov1a. 
W olademiro, A Rainha Vif cslava, ~ Vi.fcslao , Duque de W olo~lc• 
Duque da Ruf- Princcza de Rufi"ia + ~ir.a, filho de Jaro~lao, Prin• 
fia, 1o89, op. e Senhor de toda a Ruffia. 

N ••••• • • • • • • ••• • 

~ 
Conrado (. Duque de Znoin, 

Ç Ulrico de Rohcmia, vi via I o 9 ; . filho d~ Breccslao 
. Senhor de Brinci. 1. Duque de Bohenua + 1 058, 

Sp1gno de Bo- A Duqucza Valpurge de ••• , • 
hcmia , Senhor 2 ~ de B_rinn , e N. • N. • • • • • • • • • • • • • • 
Znom , na Mo• ' º • ' ' ' • 
ravia.. N. • • • • • • • • • •• • • • 

Ç ~ N. • •• ' •••••••• • 
N. • • • • • • • • • T 

N N ••• • • • • •• • • • • • • . . . . . .. 
) N ~ N .•••••• • ••.••• • l ......... . 

N .••••• • •• • •••• " 

N. • • 

Ç N ~ N. • • • • • • • • • •• • , • . . . . . . .... 
N •••• • •••••••• , • .... ? 

'T e N ••••••••.•••.•• 
..... .l'i1 ••••••••• _) 2 N .•• • ••••.•••••• 

~ N . ~ N •••••••••••••• • 
~ 1 • • ••••••• 

N. • • • , • • N ••••••••••••• ~ • 

• • N ~ N ••••••••• ' ••••.• • z 11 •••••••••• 
N, , , • • , ! , ••••• , •• • 
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CAPITULO XV. 
Ve/'Rty 'D. Sancho lL 

. S LaEY D. SANCHO II. a quem 
chamaraõ o Capei/o , nome , 
que naõ falta a quem p'areça 
fer .nafcido, por ufar nos an.
nos da f ua puericia do habito 
do Patriarcha S. Francifco, · 

. com o qual tambem fe man
dou enterrar ; e conforme a tradiçaõ , apoyada de 
alguns Authores, na6 duvidamos poderia fer eíl:a 
~ caufa da denominaça6 de C apello. N afceo a 
~. de Setembro de 1202. e por morte de feu pay 
empunhou o Sceptro a 2 5. de Março de 1 22}. 

contando pouco mais de vinte annos. Em feu 
tempo experimentaraó os Mouros em diverfas 

occafiões 
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Hijloria qenealogica 
occafióes a fortuna das nolfas armas , nas conquií
tas, que lhes fez. Na Provincia de Alentejo a 
Cidade de Elvas, a Villa de Arronches, e outras 
terras. Na Provinda da Beira , em Riba Coa 
outras. No Campo de Ourique a Villa de Mer
tola, e Aljníl:rcl, que deu à Ordem de Santiago 

Mo~Arth. Lu_~t. parr. com outras. No Reyno do Algarve fe fez fenhor 
4 hv. 14' 'ªP• ' 4 das Cidades de Sylves , e Tavira , por aquelle 

rayo da guerra o iníigne D. Payo :Peres Correa, 
.l\ieíl:re da Ordem de Santiago. N aõ faltou a El
Rey "D. Sancho valor ·para empunhar a efpada, 
mas. naó teve refoluçaõ pela frouxidaõ , e brandura 
do genio para caíl:igar os delinquentes, e diffipar 
os vicias. Deixoufe apoderar tanto dos validos, 
que. parece naó teve acçaõ propria , ·de forte , que 
ignorava as injuíl:iças , e calamidades de feus V a{: 
falos; porque o feu animo vivia taõ fogeito à do
minaçaó dos validos , e taõ tyrannizado do feu po- · 
der, que naõ podiaõ chegar aos feus ouvidos as 
vozes dos R1iferaveis opprimidos , e violentados ; e 
fe alguma vez acontecia percebellas, era tal a omif-

Prova num. zz. faõ , que parecia infcníivel à juíl:iça. O Papa Gre
·gorio IX. ' o advertia por diverf os Breves , e BW. 
las, ·e com interdiél:o geral no .Reyno ,. o coníl:ran
geo, a que fatisfizeífe ~à immunidade Ecdeíiaíl:ica, 
que eíl:ava naõ fómcnte v11lnerada , mas offendida, 

Prova num. z~. e abatida. Succedendo depois o Papa Innocenci<> 
IV .. ufou de todo aquelle rigor , que referem as 
noífas . Hiíl:orias. - .. Augmentaraõ-fe as _ defordens. t 

J ~~m~ 
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·.chegando a. tanto excelfo., que de cominum con
fentimento dos tres Eftados do Reyno foy de• 
:pofto do Throno com injuria da Magefiade ; e 
foy entregue a regencit\ do Reyno a .íeu irmaõ o 
Infante D. Affi>nfo , Conde. de Bolonha, Vendo
fe EIRey pi:ivado , deixou o Reyno , e palfou à 
.Cidade de Toledo; Corte de D·~ Fernando Rey 
de Caftella , de quem -recebendo algum foccorro * 
entrou por Portugal , acompanhado do Infante D. 
-Affoní'o , depois decimo do nome entre os Reys 
daquell_a: Coroa ; e fendo os progrefiõs ·da Campa· 
llha muy contrarios à {ua idéa , deíl:ituido das eC. 
.peranças , Íe recolheo a Toledo , onde com diffe-. 
·rentes penfamentos fe. applicou à Conquiíl:a do 
Ceo , e exercitando-fe em obras de piedade, e gran• Agiolõg. L!fit. tom. r, 
des ·penitenclàs, acabou a· vida naqueUa grande •4-dcJ~ 
.Cidade a 4• de Janeiro de 124g. fegurando huma 
Coroa immortal pela caduca 1 de que íeus V aífal~ 
los o privaraõ. 

Alguns A~thores de boa nota; alfun ttolro~ , 
tomo Efuange:tros , o fazem cafàdo com D. Me• 
cia Lopes de Haro, fua parenta dentro. do quano 
grao , e já viuva de D .. Alvaro de Caíl:ro , Fron· 
teiro môr de Caftella, filho de D. Pedro Fernàn. 
.des de Cafl:ro , chamado o Caftelhano , e de D~ 
-Ximena Gomes. A alta esféra do feu nafcimento Salanr, Clor.d11C1/' 
naõ a podia fazer indigna da Magdlade , por fer :~eft, foi. s6 J• 0 

filha de D. Lopo Dias de Haro XI. Soberano de · 
Bifcaya ; e de D.- V rraca , filha baílarda delRey 
. _ D. Affonfo 
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D. Atfonfo X. de Leàó, fobrinha de s~ Femandà-j 
·Rey de Caftella, e .Leaó. Porém naõ 'Obfiante .o 

B d .. ..1. -ch teferido , me parece mais provavel a opiniaõ dos ran ao, JnMI.,, • ,., . • 

Lujit.pan.+ c•p. 31. 1Autho~es' que. impugnao eíl:e niatntnonio' por fer 
Barbof. c.i.i. "4s RAi· ·páífada pelo cuidado de huma. exaél:a · averiguaÇaõ~ 
nlws, foJ. •6 •. .Com que ·-fe examinaraõ Efcrituras , . e .as inver.ofo. 
Prova num. i+ milidade.s , que~ e C~lltradizem. . Ú ~~bem fe co). 
e num. 25. lige dos feus Tefi:amentos, ·pois ·no primeiro, ainda 

que lhe falta a data , na<> era -cafado ; e ·no· que fez 
em Toledo enr 3. de Janeifo da · Erà 1·286. que 
he. anno de 1248. nenhuma mençaõ faz de que & 

folle. Em EIRey· D. Sancho fe quebro1:1 a ·linht 
da primogenitura: ·do~ nolfo~ · Reys, ·fendo Q qua~ 
to deíl:a ,Coroa; delle naõ· ficou defcendençia., . nem 

r ' . {e fabe' qué a' tivetfe. . . . ' r , :- • . ' 

· · . Foy ente~rado na:Cathedral, ·na Cap~llà doa 
Reys , onde dlavaõ fepultados ElRey D. Affo11e 
(o, ·O· Emj>eradot, ct feu:.filho D . . Sancho; porém 
depois da. _trasladaçaõ de~es corpos . para. a Capella 
môr; ·na obra,' que nellá re fez' unindo huma com 

Gariõay, tom. 4 liv. outra-, diz Garibay , . que ·b':IÍoondo algumas 'Vezes 

~4 cap. 1º• tom cuidado nefta Igr~ja o ·tumulo delRey D. 
Sancho ; o naõ pode defcobrir ; , e tendo·· paífado 
taó largo numero de -annos ,- depois , que .eíle A u;. 
thor efcreveo , · men~s fe achará ·agora noticia del
le ; porém o que entendo he ; . que devia fer meti
do o feu corpo em algum dos tumulos dos outros 
lleys. . · - · 

Na Cidade .de Elvas. permanecerá fempre .ª 
memoria 
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memoria delRey D. Sancho II. porque conforme 
Ayres V arella na Hiíl:oria manufcrita deíl:a Cida
de diz, que querendo efte Rey darlhe Armas, naõ 
quizeraõ os feus moradores outras mais , que hum 
retrato feu , na fórma , que entrara armado , com 
o cavallo acubertado. Sendo affim , parece naõ 
tinha fido antes ganhada , fe bem podia fer reíl:au
rada: he certo, que a Cidade tem por Armas hum 
homem montado a cavallo acubertado ; e affim fe 
vê na Camera da Cidade de Elvas , e o ufa nos 
feus fellos. Se he que nos antigos fe naõ confim. 
diraõ as acções dos dous Sanchos , e a dos dous 
Reys D. Affonfo li. e ill. o que nos naõ impor .. 
ta averiguar para a Hifl:oria Genealogica , que e~ 
crevemos. 

- - -- -- - -·- -~ -- - ~ 
r~~~~~~~--~~-., 

Tom.1. Aa CAPI~ 
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CAPITULO XVI. 
EfR.!y 'D. Affonfo IIL 

5 O n As as infelicidades, que 
vimos nó Capitulo preceden
te, foraõ a venturofa occa
fiaõ de fobir ao Throno de 
Portugal ElRey D. Atfonfo 

_ . lU. do nome ,. quinto dos 
. -- - " -r~~- - Reys de Porrugal, e primei· 

ro dos Algarves ; nafceo a 5. de Mayo do anno de 
121 o. Contava vinte e cinco annos , quando lhe Brito, Ett,o '°' R91 
fi:>y dada por efpofa a Princeza Mathilde, Condefià dtPort11g ,Eiog.cs. 
Soberana de Bolonha em França , donde os feus o Faria, Euro,. Portu-
h ,.J d p T! fl'l'li', tom. 1. parr. a. e amarao para o governo e ·Ort , tempo , em cap. a. num. 1. · 

que com bem differentes cuidados e achava na re-
folusaõ de palfar à Conquüla da Terra Santa. No 

. Aa ü annq 
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ª'º Htjloria qenealogic• 
anno de 1245. o elegeraõ os tres Eílados de Por
tugal para feu Rey , que aceitou com o nome de 
Adminiíl:rador ,. e Governador, en1 quanto vivelfe 

Prova num. i6. feu irmao. Affim o jurou em Pariz folemnemente 
a 21. de Setembro , antes de partir para Portugal , 
onde f oy recebido com demonftrações de alegria , 
fem embargo de que algumas terras f uíl:entaraõ o 
partido delRey D. Sancho, até que morrendo em 
Toledo, foy o Infante Conde de Bolonha acclama-

MMWtb. Luftt. pur. do em Lisboa, em Janeiro do anno 1248. F~ 
4-li"· 'J· capo 1• raõ as primeiras idéas do feu governo livrar o Rey

no dos malfeitores , e gente preverfa , que com o 
defcuido delRey feu irmaõ , tinha com inf olencias 
eA:ragado o deçÓro das Leys .; e affim caíl:igando 
bWlS , fe aufentaraõ medrofos os outros i e fe. vio 
livre o Reyno da perturbaçaõ da .1\ilonarchia. . 

Querendo imitar feus gloriofos predecdfores 
na guerra contra .os Mouros , dilatando a füa Co
roa em obfequio do nome de ChrHlo, entrou de 

Mon•th. Lufa. liv. novo na· Conquilla do A!garve , e rendida a parti
• S· cap. 6· e 7· do a Villa de Faro , paífou a Albofeira ' que de
Nun."9 dc: Lcaõ, Cbron. pois deu ao Meíl:re da Ordem de Aviz D. Mar-
dod1t0Rey, fol.97. . F d · R 1 .. ,_ I . d 

tim ernan es para a e 1giao, com as gre1as ' 
Borba , e Eíl:remoz , e f uas Comarcas , .e outras 
n1erces , com que premiou· os Cavalleiros deíl:a Or-

. dem, pelos affinallados ferviços, que lhe tinha<> 
R~ ~ Pina, Chron. feico. Continuou já empenhado neíla ~uerr~ , em 
do dito Rt.], cap. u. l d fi fi fe · 11 '-" que o va or a ua e pada z conu:ante a fortuna ; 

e aífuu rendida à for~a de annas a Villa de .Loulé, 
come-
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da Ca/à ~ai Portug., Llv. L 
começaraó a· defmayar os de Aljezur, e outras 
Villas fortes, de tal maneira, que ElRey obrigan
do a huns com o medo , e a outros com a força, 
fe fez Senhor do Algarve, e deixou guarnecidas as 
Praças principaes daquelle Reyno com taõ fegu
ros preftdios , que já nlais fe apartaraó do dominio 
da Coroa Portugueza aquelles mefmos Lugares 
tantas vezes ganhados, e ·recuperados pelos· Mou~ 
ros. Entrou com o feu Exercito por Andaluzia , 
e ganhou aos Mouros as Villas de Aroche, e Ara ... M~1111reh. Lufit. ran. 
cena, adiantando a fi.1a conquifta por toda a parte; 4h..-.a5.cap.5.c: 11• 

porque naõ tinhaõ limite os Reys de Portugal na 
guerra dos Mouros , para a extençaõ dos feus Eí=, 
tados. Finalmente. EIRey D. Affonfo lan~ou das 
terras contiguas a Portugal os Mouros , trabalho, 
que tinha durado cento e oitenta annos. CompoC. 
to com ElRey feu fogro , que lhe moveo guerra, 
com o motivo de lhe pertencer o Algarve , o qual 
Reyno nunea tinha fido do dominio Caftelhano, 
com a intervençaó do Papa lnnocencio IV. que 
perfuadio a EIRey de Caflella a cumprir a conven· 
çaó , em que fe tinhao ajuíl:ado , que ·era contt!ntar~ 
fe com as rendas do Reyno do Algarve em fua 
vida , ficando o domonio do Reyno ao noífo Rey 
D. Affonfo. Deu foraes às Cidades .de Sylves, Ta'!' 
vira, e à Villa de Loulé ; e continuando-fe a ferie 
dos Bifpos daquelle Reyno, de que EIRey de Ca~ 
tella o reconhecia Senhor·, lhe mandou a D. Fr• 
Roberto , da Ordem dos Prégadores para o confir .. 

mar 
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mar, a quem parece fuccedco D. Gonçalo; e he 
.Mon~rcb. L14_61. pan. fem duvida, que D. Garcia, e D. Fr. Bartholomeu 
4- Jtv. 1 ;. cap. J •• foraó Bifpos em fou tempo. 

Defembar.açado das fadigas da guerra , que 
Monuch. Lufit. part. gloriofamente acab9u , fu deu de todo ao governo 
4hv. •s· c;ap. a8. economico do Reyno. A efte fim celebrou Cor-

·- ... 

tes na Cidade. de Leiria no anno 1254. e correndo 
o- Reyno reedificou varias Cidades , Caílellos , e 
Lugares , e alguns Templos arruinados , e outros 
maltratados dos eíl:ragos da gueiTa·. Povoou mui
tos Lµgares, como foraó a Villa de Eftremoz, e 
outros reformou com muros , e edificios a varios , 
e entre elles a Cidade de Béja , e deu foraes a mui• 

Prova num.17. tos pelo R.eyno. Fez algumas Leys importantes; 
que eJ\abeleceo com utilidade dos Póvos. Aclian..; . ~ . . 
tou o commerc10 , que entao permlttla o tempo, 
favorec.cndo-o com privilegios, e franquezas , que 
deu. a varios Lugares do Reyno 1 para que fe re
petiífem as feiras , para por dle modo .enriquecer 
os V aLfallos ; porque os cabedaes defles faó os ef
piritos de que fe anima a Republica. A prata, o 
ouro , e os mais metaes poz no feu jullo valor , co
mo tambem ordenou preços , porque fe arbitraraõ 
~s de mais coufas para evitar a exorbitancia com 
que tudo corria. Teve alguma~ defavenças com 
os Ecclefiaíl:icos, que recorreraõ à Sé Apoílolica; 
e porque era de animo altivo , naõ fe accommoda
va facilmente com as determinações , e por üfo naõ 
deixou de executar algumas violencias , e deíl:rezas 

contra 
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contra a immunidade dos Ecdefiafticos ; e de tudo 
ultimamente arrependido , jurou de eftar pela refo
luçaõ do Papa. A' Ordem de Santiago fez fmgu
lares merces, em attença6 dos ·relevantes ferviços 
do iníigne D. Payo Peres Correa, feu MeA:re, que 
fàleceo no anno de 127 5. que com os Cavalleiros 
da dita Ordem tanto o ajudaraõ na guerra dos 
Mouros. Morreo ElRey em Lisboa a -16. de Fe- Brandaô, rom. 4- J11 
vereiro do anno 12 7 9. Da fua piedade deixou gran- -:f °""''b. Lufit. liv. ,. 

d . C d S D . d P. 470 es memonas nos onventos e . ommgos e 
Lisboa, e Elvas , e Santa Clara de Santarem , que 
elle fundou. He irrefragavel teftemunho da fua Prova num.18~ 
piedade, e do feu animo Chrifta6, o feu Tefta .. 
mento , que fez oito annos antes da f ua morte em 
Lisboa aos 9. das Kalendas de Dezembro da Era· 
1 3 09. que he o anno de 1271. onde faõ tantos 01 
legados , que deixa às Religiões , efmolas , e obras 
pias , que caufaó admiraçaõ , como fe verá do dito 
Tdl:amento, de que lançamos a copia por inteiro. 
Jaz fepultado no Real Mofteiro de Alcobaça , e 
fendo poíl:o junto delRey feu pay , o mudaraõ de .. 
pois para o Cruzeiro com os outros Reys, para á 
Capella de S. Vicente, que he hoje da parte cf-
qt.1erda, em fepultura levantada, onde fe poz efte 
Epitafio :. 

. · Hic j acet fapultus 'J?ominus Alfonfar 
iJ/ujlris ~x quintus Portugalitt , & 

.dlgarbii, 
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.Algarbii, qui decef/it apud Vlixhonam 
fub Era MCCC.Xf'L . 

. Eíl:e Epitafio devia fer pofto depois , ou fe equi
vocou o Artifice ; porque a Era, em que EIRey 
morreo , fuy de 1 } 1 7. que corref ponde ao anno de 
Chriíl:o, que feguimos de 1279. como já reparou o 
Doutor Brandaõ. Advirta-fe , que hoje tem efla 
Capella de S. Vicente differente fórma, e he dedi
cada ao Tranfito de S. Bernardo; e na obra, que fe 
fez em nolfos tempos, ...ficara ó com huma parede do 
arco cubertas as fepulturas dos Reys , que nellas 
eíl:avaõ ; e os Epitafios dcllas , que refere- o Chro-
11illa Brandaõ ; porém com advertencia fe puzeraó 
na· djta parede , para memoria de que alli jazem: 
entre os letreiros, que nella fe lem, o delRey D . 
. J\ffonfo he o feguinte : 

- . 

. Alfonfus tertius ~ex Portugalitt Co-
.mes 'Bo/onite hlcjacet abanno 1279. 

E bem fe vê a diíferença do outro , em que fe 
emendou a Era com a certeza do anno. 

Foy EIRey de afpe.élo mageíl:ofo, olhos pe
quenos , mas muy vivos , branco , córado , cabei
los pretos , de eíl:atura agigantada , a que fe uniaõ 
grandes forças_. Q.uando foy aberto o feu fepulchro, 
em tempo ddRey D. Sebafüaõ, fe admiraraó to
dos os que o vira6~ 

O Ef-
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. · O Efcudo de fuas Armas reduzio ·à fórma , Roy de Pina, chrow. 
que ficaõ efculpidas , .a que accrefcentou por orla do dito Rty, ªP. •· 

os Caíl:ellos de ouro em campo de purpura pelo M 0'!4'th. Lu.fit. pan. · 

Reyno do Algarve, e já EIRey D. Sancho I. pelo + liv. •s. cap. 34-

mefmo titulo do Algarve ufou a orla de Caflellos. · · 
Cafou primeira vez no anno 1 2 3 5. com Mathilde, 0s irmãos Santas Mar• 
Senhora do Condado de Bolonha em França : era a rhas, Hí.ftor. Gmettl~g. 
C d tr. M ild . , . d F'Iº d F dt Fr0tft1, tom. z.liv, on ena at e Jª vmva e 1 tppe e rança ; z6. cap. 6. e com. 1. 

que faleceo no anno de 12 3 3. filho de Filippe Au- liv. 6• cap. q. 

guílo , Rey de França , e de fi1a terceira mulher a o P • Anfclmo, Hi(Eor. 
R . l I d l .e.Ih h Gtnt11l.dt Frttn~11, wm. am 1a gnez , e quem teve 1uma u a, e ama- 1. cap. zo. § .. • '· 

da J oanna de Bolonha , que caf ou com Gualter de Nunes de Lcaõ, Chron. 
Caíl:ilhon , Senhor de Montiay , que morreo no an- do di10 R9, foJ. 81. 

no de 1 2 5 1 • Era a Condelfa Mathilde filha urlica ~ M~ugin , Cornp. d11 
e herdeira de Reynaldo Conde de Dammartim e Biflor. " fon! cap. 6• · 

' ' cfoL.s>~· 
de Ida· de Bolonha. Deíl:e matrimonio com o In-
fante D. Affonfo de Portugal naõ teve. filhos a 
Condeífa l\lathilde , como uniformemente dizem 
quafi todos os Hiíl:oriadores, na5 fó Portuguezes , 
nms Eíl:rangeiros de boa nota. Ruy de Pina na 
Chronica delRey D. A.ffonfo III. no cap. 3. diz, 
que tinha hum filho, que trouxera comfigo, e que 
naõ fendo recebida delRey feu marido , lho deixa-
ra, ou o levara, e que depois voltara a Portugal , 
e EIRey o cafara com a filha de hum Infante D: 
Pedro de Caíl:ella , mas quen1 era , nem o que de· 
pois delles furaõ, o naõ Cabia ; e certamente naõ po
dia faber o que naõ houve , e R uy de Pina efcre
veo com pouca averiguaçaõ eR.a màteria ; ·e affim 

Ton1.I. 'Bb fómente 
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Butkent, 'l'rofm • fómetite daó à Conddfa ·M.athilde p0r filha unica a 
!f!~~1!d!~;Tc Joanna, de que· acima íe faz mençaó, a qual mor• 
Anvas doann.1641. reo em vida de fua mãy bn poíl:cridade, e por 

eíl:a c.auíà veyo a dividh-k dia Caía , e paflàr a li
Mireo, Dipl. Belg. cap. nhas tranfverfaes , como adiante fe dirá. E a.gora 
aoo.foL 41+ direy, que já no anno de 12~1. no mez de Março, 

(e achava a Condeflà totalmente ddütuida de efpe· 
J>rova num. .i~ ranças de fuccelfaó , e ordenou o feu Teíl:amento , 

havendo íeis annos , que era- cafuda , fem ter havi
do filhos, e· querendo melhorar feu marido por f ua 
morte , fez o feu Teftamento , -que principia: I n 
Mmine Patris, f:J" F1lii' ~ Spiritus Sanéli, amen. 
Ego Matlzildis, Comitjjfa Bolonie, valens ordi11are de 
ll(mis meis T eftamentum ,jive per quamcumque meam 
volnntatem difpDnere , fiatw de bonis ·me is in lume 
modum. I n primis do e:/ lego cari/fimo marito meo 
:Alfonfo , filio Illl!flris R-egis- Portugalie , Comiti 
fcilicet Boloni~, viginti mil/ia lihrarum Parjjiet!fium, 
/olvendarum eidem , vel ejus malldato , per quinque 
annos, à die mei obitus computandd$, t:/c. O qual 
Tefl:amento fe reduz todo a beneficio do Infunte 
leu marido , e deixa por executores a Roberto , 
Bif p<> Belvacenfe , ( a que os Franceus -chamaõ 
Beauvais ) e a Mattheus de ·Tria, que nomeya por 
feu parente. E ·para que naõ pode~ depois haver 
duvida na fatisfaçaó, fez, que foífe ratificado por 
obrigaçaó de feu genro· Gualtcr de Caíl:ilhon, e· 
Joanna fua mulher ,- concluindo : Omnia atem 
/ipradiéf a ó" jngu/11 promji, d -,riJ.ito me firmiter 
· · · - firva._ 
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da Cafa ~41 Portug. ·Liv. L 
feroaturam , o' contra in . aliq110 ~on venturam in po~ 
Jlerum~ •••• Gualterus de C1!/l:ell1one, O' ego J oiln!l4 
~us uxor , . quorum jigiUa inferius .fant apenjà apprq.. 
bamus, volumus, CI concedzmus, CI promitimus Comi
ti Bolonie ji1pradiélo , quixl contra prtediéla, vel alie 
'luod prediélorum nu/lo un'luam temp"re veniemus • •.• 
Datum anno miUefimo clucentefimo 'luaàr.agejimo pri-
mo, meufe Martiq. De que fe tira, que até eíl:e 
tempo naõ teve filhos , e muito menos depois. 

• 

, E fendo. eíl:a materia taõ fabida , naõ p6de 
deixar. de me caufar admiraçaõ ; . que Antonio de Souía de Macedo, ;,, 
Soufa de Macedo na · f ua Genealogia dos Reys de Gmtll. Rtgum L11Jit. 
P al -dêh filh ElR D Affi pwr.~.fo1.sa. 85·9 J• ortug , . uma a a ey . · onfo III. e »8• 
deíl:e n1atrimpnio , que chama Mathilde- , cafada, 
~om (;uido, Conde de Flandres, dizendo: ..Alpkon~ 

.Ji1s 1I1. . Rex LIJfit11nie M athildis ( ejus .filia ~ 
Matlzildi C omitijfa &lonie, priori uxore, fecundimz 
P aradinum contra no/tros tamen lzj/toricos Lz.!fitanos) 
1JXor Guidonis Comitis Flandrke. Defta linha deduz 
huma aos Reys de Inglaterra. N aõ fey como hum 
homem taó_ grande,· como foy Antonio de Soufa, 

· efcreveo. femelhante coufa , e muito menos allegaDt
do a Clãudio. Paradin. He certo , que efle Author 
nas Allianças Genealogicas dos Reys, ~ · Principes 
de.França, que imprimio em Genebra no anno de 
16o6. diz , que Guido , Conde de Flandres caf ara 
com Mathilde , filha de hum Rey de Portugal , a 
que naõ ef pecifica ·o nome , nem o .tempo, e que 
fora fua primeira mulher, apontando defie ma trimo-

• • filh. fi1h p ' · p d" Par:adin • .Allidtfí•fl Ce. ruo cinco os, e tres as. ·. orem ara m Pª"'· ,,,,stog. foi. 807• 

: :Bb ii deceo 
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deceo grande equivocaçaõ ndlc cafamento ; por
que ·conforme os Genealogicos , Guido, Conde de 
Flandres, que chamaraõ de Dampierre, (por fer 
filho de Guilherme , Senhor de Dampierre , e de 
.Margarida , Condeífa de F~dres) cafou no anno 
de 1245. com Mathilde de Bethunc , filha herdeira 
de Roberto , Senhor de Bethune , e de Tenremon ... 

· 1Jutkens, Troftos de de,&c. e de lfabd, Senhora de Moriames Bellocil, 
Bdl'bAntt, liv. 1y. cap. viuva de Nicolao ' Senhor de Condé ' a qual Con-
4- foi. J J 7. da 1mp. de . • ,., 
Anvêrsdoanno 1641. deífa Mathilde morreo no anno de 1264. e nverao 

a fucceílàõ, que elle aponta a Mathilde de Ponu .. 
Specero , llluflrü>rn l e d G .d _r:. d fc d 
~lúfl_irpts,Tab.u. ga , e o on e u1 o, C"1an o egun a vez com 

Ifabel de Luxembourg, Condeífa de N amur, mor
reo no anno de 1; 04. a 7. de Março , deixando 
tambem fucceífaõ deíle fegundo matrimonio , que 
como naõ pertencentes à Hiíl:oria Genealogica Por~ 
tugueza, os omittimos, como .tambem no mefmo 
lugar outras equivocações , que tev.e Antonio de 
Soufa: de Macedo na· linha dos Reys de Inglaterra, 
dando por filha do matrimónio da. fua imaginada 
Mathilde de Portugal, a Catharina, mulher de 
'l'heobaldo II. Duque de Lorena , ( que Paradin 
naõ aponta) fendo_ que eíl:e Principe naó c'af ou fe".' 
naõ com Catharina de Morlferrato, filha de Boni
fitcio , Marquez de Monferrato , c<>mo fe p6de ver 
na .Genealogia ·dos Duques de Lorena; e para ma
yor clareza do que digo,· fe vera6 na Taboa feguin-

Burkcns, Troftos de te os- parentes , -que- herdaraõ os Eff:ados da Co.n ... 
Barbante, foi. 'ºS"· e deífa Mathilde ptimeira mulher do Infante D Af.. 
.z 6 s. e nat Provas, fo1. ' • 
7f· - fonfo, depois Rcy III. do nome. · 

. ' .l\ilaria 
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Cafoo com 
Matthcw ,· 
Conde . de 
Flandres+ 
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Ida,. OmdcfTa de 
Bolonha + U 16. 
Ca{Oa cem . Rcy
naldo , Conde de 
Dammarlim , o 
~ ConJado~r 
morre da Condeílá 
M.uhi!Je ,. pJro 
aos parcnccs àc fcu 
pa y por naó tcdi
lhos. 

Clfoo aim Hcn
ri~ur: l. ÜUE!UC de 
Lother , e Barbm- · 
t.: + UJj. 

Matlaildt, Omdcffa de Beloaàa, \ 
e de Dammarrim + antes do au,. 
RO 11 ~ c- nemcea. 1KJ.Conci~ · 
do de Bolonha a. fua CobriW a: -
Empcratri~ Maria, e ao Conda
do de Oamrnnim ~
Ma.uhcll!, Senhor de T ric, (o-. 
brinho do· CondC' ku pay , c
paílàn.to elapeis. per ~a· àt 
fangue a diverfos ij>OlTuidora , 
rccahio. cm ARtJás. tlle ll•nm• 
remei , Ccmddbvcl de Praaça t & 

por f ua morte , que foy no an
no de l6J1. o deu à Caf.t de 
:&rbon CendÇ El&y Luiz :XW. 
de frança.. 

Henrique tT. ~u. de~ 
e Barbante + 1 147. 
Cafou com Mana de Saevia. 

Maria de Bubante. Orfoo em 
11r4. com o Empendor Othon 
IV.+ u. ele 1'hyo .te ui& 
na qu.l) f ua prima CGlll irmáa a 
e.mero. .Maáai& llOnlcetl o · 
Copdado, e cJà ~ o cede. 
em feu fobrinho Henrique Ili. 
l'IO arme 1 z ;o. cadla da Cam 
ele ceíiaõ. 

AlMla. cafou primeira vea com 
Luiz, Conde de L.m + 111 8. 
e a fcgunda cem GuNo 7 C.de 
de Aavtrgne + .ama do anno. .1e 
114 7. deixando íucccffaõ , e a 
lerCCira cooi Amoldo, ~nhor de 
W cfcmalc : trefpalTou a Condcf
fa Alida o direito do Condado 
de Bolonha cm fcu IObrinho o 
Duque _Hcmique Ili. no annQ 

. 1260. -

' 

)oamt de Bolonha, 
CondeíTa de Clcrmonc, 
e Aumalc + antes do 
anno us6. S. G. ha. 
vendo calado com Gau
chcr de Cafülhon , Se
nhor de Montiay + 
1151. 

Henrique III. Duque de 
Lochcr , e Barbante + 
a 18. de Fevereiro de 
1166. 
Caí ou com Adelaide de 
Bretanha + a z ~· de 
Outubro de 118 J• ncl· 
le cedco a Emptriz 
Maria , fua· ria , o Con• 
dlde dt-ll okmlt.r, tranf.. 
mctindolhc o direico , 
que ella tinha pela no
mcaçaõ da CondclTa 
Mathilde. Depois no 
anno 1160. lhe ccdco 
tambcm o direito f ua tia 
Alida, CondclTa de Au. 
vcrgnc, porém drpois 
foy trefpalfado rodo o 
direico cm fcu primo 

. com innaó RobOlco., C. 
de· .Aavosgpé. 

ol'>er1o VI. O>ndc de 
Auvcrgnc , o Bolonha 
+ •• anno- UJ'Ó. ncllc "°' MIM mt'l9'a<O ' cc
•• llrruiíqm JI t. Du· 
que de Barbante o Con• 
dado- de Bolonha ,. e-cm 
(cus àcf ~nd't>ntes até 
)oanna li. do nome, 
C.OOdc!Ta de Auvcrgne, 
que cafou a primeira vez 
cm 1 ~89. com Joaõ de 
França , Duque de Ber• 
ri , Conde de Poi1ou, o 
de Etempcs , ice. 

Deíl:a 
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170 Htjloria qenealogica 
DeGa íorte claramente fe moftra pelos herdeiros 
da Condeffa Mathilde, que naõ teve f uccelfaõ , o 
que unifurmemente feguem todas as Hiíl.orias , e 
·Genealogias , que merecem credito; ainda que a 
lifonja pode mais com ·alguns Efcritores , do que a 
verdade: veja-fe o Catalogo das Rainhas de Por
tugal a foi. 204. onde feu Autbor reprovou a idéa 
dos que lhe deraõ fuccdfaó delRey D. Affonfo 
III. que_ fe lograífe , ·com bem nervofa efficacia , co
mo coH:uma nos mais pontos aquelle erudito EC. 
a·itor. 

· M'!'"'b. Lu/il. rom. Cafou ElRey fegunda vez no anno de 125J~ co~ 
4-bv. 11• cap.16. . a Rainha D. Brites, fendo viva fua primeira mu., 

lher-, :que elle repudiou , com o defejo de ter f uc· 
ceífaó, de que fe lhe feguiraó difgoftos com o Pa .. 
pa , como largamente contaõ as nolfas Hiftorias. 
Era filha delRey D. Affonfo X. de Caíl:ella, e de 
D. ~layor Guilhem de Gufmaó , Senhora de AI-

. cocer , Vienna, e Azanhon , de taó grande quali .. 
A P~te Lacero~ Jr dade , . que della fe p6de affinnar, que era de alta 
Noblif.dt Htfp. '''·~' esféra por ter filha de D. Guilhem Peres de Guf. 
Guf runn , manuf cnt. ,. ' • -

mao , RJCo-homem , Senhor de Becilha , e de D. 
SalazardcC.úlro, e .. Maria de Giraõ, filha de D. Gonçalo Rodfigues 
f11dtLM11,tam.3.liv. G' ~ Ri h S nh d A 'll ~ .18. c:ap • .10. foL .z 1g. 1rao, co- ornem , e or e uu 10 , e ame-

tade de Carrion , Mordomo dos Reys D. Affonfo 
c4,, PM111f.foJ.s81. VIII. e S. Fernando, e de fua mulher D. Sancha 
e 1~'-· Rodrigues de -Lara, filha de D. Rodrigo Rodri

gues de Lara, Rico..homem, Senhor de Penhalva, 
Q.uintanilha, e Trafpinedo. 

Naó 
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. · · N àó ignoro , que o Conde D. P edi·o dá por Conde o. Pedro tit. 
mulher a D. Guilliem Peres de Gufmw a D. EI .. •7· ' 
vira Rodrigues, filha de Ruy Dias , Senhor de los 
Cameros; .e que Joaõ Bautifta Lavanha rntê notas 
lhe dá por fegunda mulher a D.1\ilaria Giron, de 
quem diz naó teve filhos , feguindo a Gudiel , o Gudicl Cotnp. t11s Glr4 
m~l naó vio porque delle coníla o contrario-- e cap. 8. foi • .18. e gp. 
-i..-- ' ' U· fol. u •· 
nella parte Lavanha ceritamente padeceo engaao ; 
pois conff:a de Efcrituras , que aponta o Douoor 
J eronymo de Gudiel , que teve filhos , de que PfO"' 
cedeo a Caía de Medina Sidonia, e outra:s , que 1ê 
podem ver em o douto D. Luiz de Salazar e Cat: 
tro nos lugares apontados das f uas eíl:imadas ·obras 
das Cafas de Famefe, e de Lara; affim tenho fa ... 
tisfeito ao reparo , que fe poderá fazer , feguindo o 
que ine parece naõ padece duvida , por kr apoya~ 
do de Efcrituras, com que fe reparaó as equivoca• 
çõcs , e os erros. 
· Foy ·a Rainha D. Brites dotada . de excellen-· MOH4rch. üjit. parr. 
tes virtudes , de fingular peifeiça-0 , e prudência.· 4-liv. •s.cap. us. 
ElRey feu marido a eilimou tanto , que com ella 
t:-t"atava os negocios d~ mayor imponancia do Rey· 
no. Nos trabalhos, que teve EIRey feu pay,. rnoC. 
t:rou o feu amor , f occorrendo-o com os feus the-
fouros , e eom á fua propria peífoa , fendo já neíl:e 
t:empo viuva , de que elle fe obrigou tanto, .que 
lho gratificou com _o Condado de Niebla , .de · que 
lhe fez doa~aõ , ct>m palavras de grande amor , e 
honra. Falcceo a 2.7. de-Outübro do anrto 1 Jº}. e 

foy 
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foy fepultada .no infigne MoR:eiro de Alcobaça , 
onde tem eíle brevillimo Epitafio : 

'D. 'Be11tri~ 'Rt.gintJ Portugalitt uxor 
.dlphonji tertii anno 1 3 04. 

Do dito Moileiro fe me mandou o referido Epita
fio, <).Ue he taõ modemo, que o ·naõ havia em tem

M'!14rtb. LMflt. parr. po do Chronilla môr Fi:. Francifco Brandaõ, co
~!Ji!· 18~ cap.SJ. mo elle refere na fua Monarchia Lufitana, de don-

de infere , que ,o an~o · de f ua morte devia fer no 
de 1} 04. e neíl:a confoffi1idade fe lhe poz o Epita
fio ; porém pareceme , que naó foy a fua morte fe
naõ no anno antecedente , como efcreve com bons 

Barbof. C'14l.d11J irlli- fundamentos o Padre D. Jofeph Barbofa no Cata
"h'!I, m Rainha D. logo das Rainhas. Deíl:a uniaõ naf ceraõ os filhos 
tintcs. 
· - feguint~s. .. . . 

6 O INFANTE D. FERNANDO, que o Chro
Qi{la môr Fr. Antonio Brandaõ tem por mais velho 
do que EIRey ·n. Diniz ; naõ achamos quando 
nafceo , o que fuccede com outros : fàleceo em 
Lisboa no anno de 1262. foy fepultado em Alco-· 
ba~a, onde tem eíle Epitafio: . 

Hic jacet [epultus 'Domnus Ferdinttndus 
lnfans ftlius i//uftris: Vomni Alpbon/i 

. -· ~inti 'R.f gis Portugalitt , & ./llgarbii 
: . defcefjit apudVlixbonam f iJ era M.CCC. 

6 ELREY 
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6 ELREY D. D1N1z, Liv. II. Cap. I. 
6 O INFANTE D. AFFONSO, Senhor de Por .. 

talegre, Cap. XVII. 
6 O INFANTE D. VICENTE , de quem naõ 1â

bemos mais, que nafcer en1 dia de S. Vicente, que 
lhe deu o nome a 22. de Janeiro do anno 126g, 

como fe efcreve no Livro de N'õa de Santa Cruz 
de Coimbra , cuja copia vimos na Secretaria da 
Academia : Era M. CCCV 1. ln die Sa11éli V in- M'!f•tb. L14fit. pirr. 
centii failicet XI. Kal. Fehruarii natus efl l'!fans 4- liv! 'S!"P· .i8, 
Donnus V incentius .fili11s Regis Donni Alfo!Jfi , e1' 
Regine Donne Beatricis. A Era IJ06. correfpon• 
de ao anno de Chrifto .J 36 8. As noffas Hillorias 
dizem, que morrera em Lisboa. O Defembarga:. 
dor Duarte Nunes de I.Jeaõ o faz nlho delRey D. 
Affonfo II. porém o documento allegado, que tam~ 
bem produz o Chroniíl:a Brandaõ , tira toda a du•-
vida , que já com feu irmaõ padeceo , trocando-o 
por feu tio , e fe confirma da fua fepultura , que 
eftá no Real Mofi:eiro de Alcobaça, onde fe lê Q 
feguinte Ep1tafio : 

' 

Hic j acet [epultus l'incentius lnfans. 
ftiius illuflris 'Domni Alfonfi, 'luinti 
'R.egi1 Portugali~ , & .Algarbii qui 
Jecej]it apud Vlixbonam. 

Tambem difcorda efte Epitafio do que me manda-
Tom.1. . Cc ta<í 
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raõ de Alcobaça. , onde traz de menos a palavra 
·lefans. , 

6 A INFANT.t\. D. BRANCA, primogenita entre 
todos os feus irmãos ; nafceo na Villa de Guima-

. raens a 28. da Fevereiro do anno 1259. Foy Se
nhora de Monte~ôr o Velho , por doaçaõ de 1 5. 
de Setembro de l 26 L que lhe fez ElRey feu pay, 
e depois teve os Padroados ·das Igrejas da mef
ma Villa , o Senh'1r.io . de Campo Mayor , que 
lhe deu ElRey. D. Diniz léu irmaõ. Além deC
tas terras, ElRey feu avô -lhe deu en1 Caíl:ella 
outras , com. que era muito rica , pelas quantias 
de dinheiro , que feu pay , e avô lhe deixaraó em 
íeus Teíl:amentos .. Foy Abbadeíià de Lorvaõ_, e 
depois de las Huelgas de Burgos onde jaz. Al-

Ruy de Pina, Cbron. guns Authores , que feguiraó a Chronica delRey 
~:~~Z D. Affonfo 1 II. D. Affonfo XI. dizem, que eíl:J Infanta fe vencera 

Nu:iesde Leaó,Cbron. d~ a~oro~a paixaõ, e .... que de Pedro E~ves -Car
de/ Rey D. Aff~nfo 11 I. pmteiro uvera a J oao Nunes do Prado. XVIII.· 
foi. 81 • vcrr. amp. cm Meilre de Calatrava que depois foy degolado pela 
1677. ' ' 

tyrannia ddRey D. Pedro o Cruel de Caíl:ella, 
fem mais motivo, que para dar o Meíl:rado ao ir

Faria Europ11 Portug ma0 de D. Maria de Padilha fua concubina. Ma
rom. :. parc.J. Qp •• : noel de Faria e Soufa, que naõ reparou nelles erros 
foJ. 1 JS· de Duarte Nunes , ·e feguio. al~uns delles fem exa-

me, refere, que dizem os Efcritores, que deíl:a In
fanta vem os do appdlido de Prado. O Marquez 
de Montebello na plana trinta e duas refuta efl:a 
.:alumnia, que fe faz.à memoria detl:a Infanta' e me 

admiro, 
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admiro, que Lavanha :nas notas ao Conde D. Pe4 
dro cahiífe no meíino, podendo fazer reflexaõ, em 
que o Conde naq podia ignorar efte procedimento, 
fe o houvera. O appellido de Prado he muito mais 
antigo; e o mefmo J.oaõ BautiA:a Lavanha na nota, 
que traz ao tit. 44. foi. 275. diz , ·que Pedro Eíle
ves . Carpinteiro foy Commendador de Calatrava ·, 
fendo Meftre D. Joaõ Nunes de Prado feu tio, 
eleito no anno de 13 2.9. Sempre me pareceo coufa 
fem fundamento efta impofl:ura , porque fe naõ vê 
authorizada com documentos daquelle tempo, e fe 
enc~tra com o que efcreveo o _Cohde D. Pedro, anfe D.Pedro, tir. 
que fallou com verdade,- e fingeleza, referindo o 7.foL 32• 

'l ue paífara , nem os que o accrefcentaraó em ou- M~tb. Luftt. ~rr. 
•• .r. fiz Ó ·11 · d • 4e liv, 1 f• e~ 18. e tras cowas, O· era nena parte, como a v-ert10 o pan.6.liv.18.cap.38. 

Doutor "Fr . . Antonio Branda ó , que · tambem ·lhe 
parece fer coufa , a- que fe naõ póde dar credito ; ·e · · 
ultimamente ()Padre D. Jofeph Barbofa o moftra B~~' c111.iogotl4I 

na fua eíl:imada obra do Catalogo das Rainhas. ~,fo~ ~57! 
.6 A INFA~TA D~ SANCHA, nafceo a 2. de Fe- · 

vereiro do anno 1264. Sua tia D. Conílanca San-., 
ches , irmãa de feu avô ElRey D. Affonf o II. a· 
prefilhou , naõ tendo mais , que cinco annos , e lhé 
largou muitas terras, que poífuhia: ElRey lhe deu 
outras , porém tudo logrou pouco tempo , porqüe 
foy breve a. f ua vida. . Era tanto o que a Infanta Nunes de Leaõ, Chron. 

ffi hia d l EIR ""' fi litlRry D • .Affonf o II/. 
po u , que ec arou ey, que nao era a ua- foi. 81.dafcgWldaim-

mente, que o lograífe , fe cafaífe com algum Rey , prc~aó. 
Jl _.r.· · "" r Eª d · _r . .,,, • Faria, tom. z. dti Eu. porque nene ccuo tenao os ieus na os revenao a 'ºP' Port, foi. us. 

Cc ii Coroa. 
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Hijloria qenealogic4 
Coroa. Ruy de Pina,. e Dllartc Nunes, lhe cha .. 

Mo~•ch. Lufit. parr. maó Coníl:ança: Manoel de Faria com outra equi .. 
+ liv. 1 S" cap. J 8. e _, r:, d S h . C 11. .r. d fc' 
pare. 6. liv. i 6. cap. 4s. vocaçao 1az uas , anc a , e oguança , 1en o o--

mente a Infanta D. Sancha, como moíl:raó os A U·· 

thores . da Monarchia Lufitana. Acompanhou a 
Infanta a Rainha fua mãy, quando paífou a Caf.. 
tella ; e eíl:ando n\. Ci?ade de ~vilha , fuleceo no 
anno 13 02. corno ~ ura do Epuafio , e foy trasla .. 
dada para o iníigne Mofieiro de Alcobaça , onde 
jaz, e na fua fepultura tem efle Epitafio: 

'D• Saneia lnfan~ filia 'R..egis .Alphonji 
Conditur hic ab dnno I 3 o 2. · · · 

6 A INFANTA D. MARIA nafceo .a 21. de 
Novembro .de 1264. Creoufe no Mofieiro das Do

Cbron. do• e°"'$· Rt· nas , Conegas de Santa Cruz de Coimbra , com o 
gr•114 .pare. . .z. hv. 1 .i. 1 d fi . S d D D C -ª up. 7• foL s4 ~. exe:r:np o e ua tia a erva e eos - ouuanga 
Car~ofo, Agiol •. Luftt. Sanches , e tomando o habito fez profilfaó. naquel. 
6. de Junho. la perfeiciffima efcola da virtude no anno 1284 •. e 

tendo vivido en1 claufura vinte annos , com grande 
exemplo, faleceo com fama de Santidade a 6. de 
Junho de 1304. Seu corpo foy fepultado em Mau· 
foleo proprio, junto de fua tia D. Conftança San~ 
ches , donde foy trasladada no tempo delRey D. 
Manoel, para o delRey D. Sancho 1. e affim jaz 
na Igreja de Santa Cr.uz de Coimbra. 

Além dos filhos referidos, teve EIRey D. 
Affonfo muitos fóra do matrimonio, a· faber. . 

6 ÁFFONSO 
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6 AFFONSO DINIZ ,. de quem· Íe dirá , · como 

progenitor dos Soufas da Cafa de Arronchf!i , na 
illuílraçaõ da Taboa XXIV. no tit. III. · 

6 l\1ARTIM AFFONSO , progenitor dos Soufas 
. da Caía dos Marquezes das .l\ilinas , que occupará 
o tit. III. na illufi:raçaó à Taboa XVIII. 

6 FERNANDO AFFONSO, Cavalleiro da Ordem 
do Templo; jaz na Igreja de S. Braz da Cidade de Nun~delcaó,Chron. 
Lisboa , para onde foy trasladado do adro da n1eC. do dito RtJ. 

ma Igreja , em que primeiro fora fepultado , e de 
quem no livro antigo fe refere·, que o mataraõ os CondeD. Pcdro,rir.7. 
F · d U } E r foi. 31. nocacap. em. reires e e es . em vora ; e accre1centa o 1 z. foL 1 ~ 9• nora o. 
Chroniíl:a J oaõ Bautiíla Lavanha , que tivera El... 1 

Rey eíl:e filho de D. Chamoa Gomes, filha do 1 

Conde D. Gomes Nunes. 
6 GIL AFFONSO ,. tambem Cavalleiro da Or- DaarteNancs, Cbron. 

dem do Hofpital; e Ballio da Igreja de S .. Braz, dotUtoRty • 

. onde jaz enterrado , e feu filho Lourenço Gil , Mo_rMrch. Lufit. part. 

Commendador da Ordem do Hofpital, que morreo 4 liv. •s· 'ªP· J!Jo 

a J t. de Dezembro de 1 346. como diz o Epitafio 
da f ua fepultura na mefma Igreja : . 

( 

-

Aqui jaz fr. ~ouren;o, qil Freire Ja 
Ordem do Hofpital, Commendador, que 
foy defla Cape/la de S. 13ra{ de Lif
boa , e fo.y filho de· qil Ãjfon{o , o filho 
"etRcy 'D. AJf.onfo, o Padre de"fR, .. 
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1J. ''Dini~ . E paffou 'D. Lourenço 
· xxxi. dias andados de V e?\.embro. Era 
. de M.CCC.LXXXlll. 

Eíl:e letreiro , ainda que em taõ mal collocado dl:y
lo , he huma irrefragavd cõnfinnaçaõ defta filiaçaó 
de Gil Atfonfo , de que já feu pay fez memoria no 
feu Teíl:amento. 

6 RoDRIGO AFFONSO , de que naó tenho ou
tra noticia mais, que a que produz o Chroniíl:a Fr. 
Antonio Brandaõ, com que moílra fer tambem fi .. 
lho delRey D. Affonfo. . 

6 D. LEoNoR AFFONso cafou com D. EC. 
tevaó Annes, filho de D. Joaó Garcia de Soufa, 

M~ch. Ll~t. part. e de D. Urraca Fernandes.. Durou pouco eíl:a 
4o ltv. 11• cap. ~6. · .- D Efl: ,J fc fi d umao ,. por morrer · . evao , e ca ou egun a 
Tbt.ttr. Gmtlll. "e... vez em Santarem em 127 3. com o Conde D. Gon
f• 4eSo'!fi,_foLJ~9• çalo Garcia de Soufa, Alferes môr delRey D. Af.. 
Conde D. Pedro' rir. fo r.. Ili · d D E11 ~ A l 
1• foi. 31, e tir. .u. foJ, n10 • que . era no. e . uevao nnes , pe o 
1 J6~ que ElRey nos contratos do cafamento fe obrigou 

à difpenfa , os quaes traz Manoel de Soufa Morei
ra, e naó pofTo deixar de me admirar da affeélaçaõ 
com que lhe chama a Infanta D. Leonor, fem di
zer, que era illegitima. 

Os filhos , que os Reys tem fóra do matrimo
nio. naô lograõ o caraéler de Infantes , naõ f ó no 
noífo Reyno , mas nem nos outros de Hefpanha, 
nem em tempo algum tiveraõ .etla prerogativa, co ... 

mo 
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n1o fe vê das Efcrituras , Doações. ,- e Privilegias 
rodados, que affmav:aõjunto com os Reys", e In
fantes ' para o que naõ he necdfario produzirº exem· 
plos , por for mareria fem controveríia , para· os 
que faõ profeífores da Hiíl:oria ; e para os que faõ 
curiof os f ómente faço efl.a advertencia , para que 
fe naõ embaracem·;· :quando. lerem ·em· alguns Au. 
thores , tratarem de lnfuntes aos 'illegitimos , por .fer 
termo improprio fa.Ilar de hum Heroe , ou de· hum 
Senhor grande com hum caraél:er, qutJ na6 teve. 

Do primeiro cafamento de .D. Leonor Atfon..
f o naõ trata o Conde D. Pedro , mas huma Efcd• 
tura , que produz o Chroniíl:a môr Brandaõ ; por .. 
que feu pay lhe fez merce do Pedrogaõ , e; outros 
documentos .de. igual fé o verificaõ. De nenhum 
dcíl:es matrimonias houve geraçao. · . · . 

6 D. UaRAcA. AFFo:Nso cafou ~orn· D. Pe-

•• .. V 

dre Annes, que govemava Traz os Montes·,. filho Conde o~l>ed~! n.r:. 
de D.Jo.aõ Martins Chora, e de D. UrracaAbril, 1J::~~iS3. cUt.7. 

o qual era ·dcfcendehte das. nobres Familias ·de Ri-' · 
b d V ·r.1 d S ufa D 11 • • · _r. MDnMtb. Lufo. pare. a e i1e a, e os o s. ene ma trimorno nru• ~ liv. 15. c:ap. :,g. e 

ceo D. Aldonça Pires, .. mulher de Joaó Pires de 36. 

Portel, filho de D~ Pedre Annes de Portel ;- Rico-
homem, e de ·Conflança Mendes de Soufa, e naó 
tiveraõ fucceífaõ. O Conde ·D. Pedro· dá· a eíla Conde o. Pedro, rir. 
Senhora por priineiro marido a D. Joaó Mendes u. foi. qo.tic.7.foJ. 
d B · · d afc G 1 An d Be 6o.notaB. e nteiros, e que n ceo onça o nes e r_. 
redo , em quem continúa a geraçaõ ; e Lavanha· af.i 
fuma, que .delles .&G;;endem os Pere_iras· Marrama• 

ques, 
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ques , Senhores da Villa de Cabeceiras de Baíl:o , 'J.UC 

fe acabaraõ em Joaó Rodrigues Pereira, ultimo 
poíf uidor deíl:a Cafa. 

6 D. LEONOR. AFFONSO, outra do mefmo no
Mo"'1tb. LM.Jit. part. me , fuy Freira da Ordem Serafica no )f:ofieiro de 
4-liv. •s· cap. as. e Santa Clara de Santarem. Teve-a ElRey feu pay 
ª5h em.Elvira Efteves, como affirma no feu Teíl:amen
JI:':!';. ~~~.sa .. to. Os Chroniíl:as da Ordem de S. Francifco lhe 

. cL- ,. chamaõ Helena de Santo Antonio , nome , que de-
eome1o , uron. utr. • R li . ,,, ....e. 1r. -
.u °'""" 1 tom. .i. foL via tomar na e giao , em que prUieuou com os 
~·-· votos as virtudes, exercitando grande humildade, 

e notavel caridade com o proximo , e affin1 nunca 
quiz fer Prelada , fendo o officio da f ua mayor fa
tisfaçaõ Enfermeira, e defta forte permaneceo, rcf
plandecendo na vida, e na morte com milagres , e 

~,_MmN.yr.Fr•b • della faz honorifica mençaó o Ma.rtyrol?.º Fran-
ri/r. 1 lS. de ovem • !r. S d N b W ding encano a 1 . e . ovem ro , a o p os annos 
Wadingo .ad 1DDo 12J9. nos Annaes da Ordem . 
. usj_· 

· ~- URRACA AFFONSO, outra filha do mef-
mo nome, que permaneceo até a morte no eíl:ado 
de donzella , e parece , que vivco no Moíleiro de 
Lorvaõ , e acabou na flor da idade , a 4. de No
vembro do anno de 1281. e jaz no dito Moíl:eiro. 

·Nenhum dos noffos Authorcs faz memoria deíl:a 
Senhora; porém, que (olfe filha delRey D. Affon- . 
fo III. o teftemunha o Epitafio, que fe lê no Clauf-
tro do referido Moíl:eiro , donde efteve muitos an- ,/· 
nos encuberto , até que naõ fey com que motivo, / 
bolindofe na parede, cahio a cal, e fe defcobr.io 
.... huma 
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huma pedra metida na parede , com hum letreiro, 
o qual o Reverendiffuno Padre Doutor Fr. Manoel 
da Rocha , D. Abbade Geral da Ordem de Cif\er 
nefles · Reynos, e digniffimo Academico da Acade
mia .Real , bem conhecido pela fua literatura , e 
erudiçaõ , e naõ menos pela applicaçaõ à Hüloria 
fez copiar , para que affim naõ ~caífe no efqueci
mento a exiR:encia deR:a Princeza , e com outras 
memorias , de que em feu lugar farey mençaõ , me 
deu o feguinte Epitafio: . · 

E: M: CCC: nona : deiima : II:· nonas:· 
:J(ovembri1 : · obiit : innocens : puela ·= 
& : fine : macula: Orrãca dlfon/i: ft
lia : illuflriffemi : ~ · nobilifftmi: 'Dni-: 
Alfonfi: 'R!g1s: Portugalitt: & : Al
garbij: cuju1 :·aiã: refuiefcat: cum: 
Xpo: Ámen. . . . . . _ 

6 O INP ANTE D. HBNRiq_ux AFFONso , que 
morreo na ·guerra de Paleftina , havendo- cafado 
com a In&nta D. Ignez, e jazem no Moileiro de 
Santa Clara de Sanw:em , onde tem o feguinte 
Epitafio: 

Tom.1. Dd Aqui 
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.Aqui j"{ o.lr,fante_ 'D. Henrique_.Àf
f onfo , ftlho defRty 'D. Aff onjõ III. e 

. ·fatl mulher a infanta V. lgne{. 

Efle letreiro he a unica memoria , que fe acha def.. 
te D. Henrique Affonfo, e fem duvida poderia fer 
indubitavel prova para a fua exiilencia, fe naõ fc 
fizera inverofimil , e fofpdtof o , · por fer pofterior à 
obra da fepultura, a qual fendo lavrada ao antigo, 
compofta de huma · arca de pedra ·, fentada fobre 
leó~s , com tres Efcudos nà fac.e , .que moftraõ as 
Quinas de Portugal, fómente fem orla dos Caílellos, 
obra tofca J que parece aritiga : na redra ': cóm que 
fe cobre , tein huma efiatua ·de pedra a:mada, e vef
tida com o habito de S. · Francifco , cingida_ com 
cordaõ, e fobre elle huma roupa larga, com os pés 
defcalços , ·na maõ efquerda aperta a bainha de hum 
traçado, e com a direita o arranca. Nenhum dos 
noífos Authores , nem N ob!liarios antigos ; nem 
ainda modernos fazem· meiiÇaõ: defle D.· Henrique. 
Em hum livro naõ antigo de· memorias ·pertencen
tes à Cafa de Tavora, (-que coHferva ·o. Illuff:riffimo 
Henrique ·Vicente de Tavora·;· digniffimo Thefou .. 
reiro môr da Santa Igreja Patriarchal ) e he htimâ 
Collecçaõ de papeis , em que fe achaõ alguns da 
letra de Gaípar Alvares de Loufada , e outros de 
homens eruditos, fe lê hum de letra,. quç na~_co-

:. · · ~- : . :nheso, 

' 
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nheço, onde faz mençaõ defte D. Henrique, allc
gando o referido Epitafio, ·e dizendo de novo, que 
morrera na guerra de PaleíHna. O · Padre Fr. Ma· 
noel da Efperança , Chroniíla da Ordem Serafica, 
que efcreveo com averiguaçaõ , e prudencia , o 
tem por apocrifo , dizendo , que efte letreiro na6 
merece credito, por fer de letra nova, fuppofl:o, e 
feito muitos annos depois da obra Qa. fepultura , na 
qual naõ achou lugar , que foífe accommodado , e 
por üfo foy poíl:o a hum canto. N aó fe duvida; 
que a fepultura pelos Efcudos , que tem , feja de al
guma peífoa de fangue Real, pelo que fe inclina o 
Padre Efperança, a que pod~ria fer Martim Affonf o 
Chichorro , · filho do mefmo Rey , que fundou 
aquelle Mofteiro , e nelle ter f ua irmã a , , e filhas~ 
Bem poderia fer algum filho baíl:ardo do dito Rey; 
a quem )>uzeraõ o titulo de Infante , que ~auns 
naõ fabem diíHnguir nos filhos dos Reys , ·pois f ó 
he devido aos legitimos. Com o nome de Henri· 
que naõ achamo~ até aquelle tempo mªis, _que dous 
Infantes , a Caber, o Infunte D. Henrique , filho 
delRey D. Affonfo Henriques, e o Infante D. 
Henrique, filho delRey D. Sancho I. que jaz em 
Santa Cruz de Coimbra. Nem a exiílencia deíl:e 
Infante , fe o houvera , podia fer poíl:erior ; porque 

. conforme o Efcudo das Armas, que naõ tem mais, 
que as Quinas, fem orla de Caíl:ellos, que EIRey 
D. Affonío III. ajuntou ao Efcudo Real, deve 
paífar defte tempo. Eu me perfuado , que he al-

Dd ii gum 

Digitized byGoogle 



184 · Bifloria qenealogica 
gum dos filhos illegitimos defle Rey , que naquelle 
l\1ofleiro fe enterrou , a quem depois fe po~ o le
treiro na fepultura fem averiguaçaõ, o que em mui
tas tem fuccedido, e depois fe convencem os er
ros , que lavrou a ignorancia , e algumas vezes a 
malícia, como fabem os que da Hifloria tem liçaõ, 
aqui me perf uado a naó houve ; porque naõ vc-
mos , para que fe podeífo feguir o fim della. De 
mais , que nenhum dos Infantes filhos dos Reys 
ufaraó do patronimico, o que fó lemos dos baflar
dos ; e poderá fer, que a inferencia do Padre Efpe
rança de entender for l\'1artim Affonf o , filho do di
to Rey, feja mais veroíimil, por fer fua mulher D. 
lgnez Lourenç_o de Soufa, e quem abrio o referido 
letreiro fe confundiífe, como muitas vezes fuccede. 
E tambem os Souías , a que chamaó Chichorros os 
N obiliarios deíl:e Reyno , que alguns ufaraó por 
appellido, trazem as Quinas de Portugal fómente , 
fem os Caíl:ellos , como diremos quando chegarmos 
à defcendencia dos filhos delRey D. Affonfo III .. 

thilde 
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JlarhiJde , . 
ConJcff.i 
de Bolo
nha, l ri
mtir. mu· 

Ih. cJdRey 
D.Affonfo 
llt. viu\'a 
de Pedro 
ele França' 
Conde de 
Clcrmonr. 

Reynaldo, 
Conde de 
Dammartim 
quarto mari• 
do. 

Ida, Conde(
fa de Bolo
nha+ u16. 
viuv. de Mat• 
thcus , Conde 
de Toul, fe
gundadcGc
rardo, O>nde 
de Geldres, 
terceira de 
Bcrtaldo , 
Duque de 
Scringc. 

Albcrico II. 
C. de Dam· 

Matthcus, 
Conde de 
FJandres, 
chamado de 
Alfacia, vi 
via 1173. 

14 

~
Rugo 1. Concle Je Oammat• 

u :;o , on e e . 
Albcrico (. Dammartim. A Condcífa Ra1da. ~ 

H e cl d lim, vivia cm 1olh. 

ConJe de: Dam-
mmim cm , A Condctra Rotuil- ~ N. • • • • • • • • • • • • , • 
118 '· de. N .••• • • • • • • ••• • • 

~ 
Theodorico 1. Conde de Bat. 

Clemencia de s Reynaldo 1. <Ãnde Ermenrrude de Borgonha , ir• 
Bar, vmva de de Bar. maó de D. Raymunlio, Conde 
N.eynel , Conde 2 de Galliza. . 
de Clcrmont. VA Codndcffa Gilla de ~ N. • • , • • • , • • • • , • • 

au emom. 

N ••• • • •••••• • • • • 

~
N .• 

N ••• • ••• 

N •• 

~ N. • , ••• • • • • • • • • • . . . . ... 
N. • •• • • • ••• • • • • 

~ N ••••••••••• • •• • . . . . .... 
N .• • •••• • •••• • • t: 

. . . . . . . . , . 
N. • • •• • • N ~ N ~ N. • •• • • • • • • • • • • • 

. . . . . ......... . 
N , . ~ N. · •••••• • ••• • •• • . . . ...... . 

N ••••••••••••••• 

~ 
Gcrirdo, Duque da alta Lorc• 

~ 
Thcodorico, Duque na, Conde de Alf~cia + 1070. 
de Lorena Cond.dc Hadvuigc de Namur, filha de 

Thcodorico de Alfacia + ~ 1 1 ;. Albcrco , Conde de Namur. 
Alfacia, Conde ~ Roberto , chamado de Frifia , 
de Flandres + A Con.iefTa Gertru- J. Conde de Flandres + 1o7 7 • 
1168. dcs de Flandres. A C. Gcrlrudes de S;;xonia, t: 

de Bemar~o, Duq. de Saxonia, 

S Fulcon IV. Conde de Anjou 

~ 
Fukon V. Conde de + 1 1 1 o. 

A c.ondelfa Sy• Anjou, e H.e. y de ]e- ") A CondefTa Bertha, filha de Si· 
bill.i Je A~ou rufalem. (_ maó, Conde de l\lonfort. 

+ 1da180·ulhe- Erembu~:t, Con- ~ Hclias, Conde de Maync. 
gun m cr. dcffa de Mame 

, • A Condcf.MathilJe, f. de Gcr• 
· vafio, Senhor de Cafüllo Loir. 

~ 
Orhon, Conde de Chamra· Ç ffievaó, Conde de nhe , Blois, e Chartes. 

Ellevaó de Blois Chartes, e de Blois. A Condetfa Bercha , filha de 
Conde de Bolo·? . Conrado, Rey de Borgonha. 
nha, e Morlai· A Condefü Al1x, ~ Guilhermo I. Rev de lnglarer-
ne, Rcy de ln- ..... Princ. de Inglaterra. ra + 1 9. de Setc:1nb. de 'i 08 7. 
glalerra + J 5. A Rainh. Mathíl..!e de F!.indres 
Outub. 11;4- + z. d~ Novembro de 108~. 

Eullachio III. C. de ~ Euflach10 li. C. de Bolonha. 

~ 
Bolonha irmaó de A CondefTa Ida de Bovilon + 

Mathilde, Con· Gotfredo de Bulhon, 1070. filha de Gotfrcdo, Du-
dcfTa de Bolonh. Rey de Jerufalcm. que das duas Lorcnas. 

+ 11 51• A CondefTa Maria, ~ Malcomo 111. Rey de E(cocia. 
Priu,cu de Efco,ia. A Rainha Margarida de In~!a• 

terrt1, 
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A Rainha 
D. Brites, 
mulher 
ClclRcy O 
Affonfo 
111. de 
1~01tugal. 

EIReyD.Af· 
fonfo X. de 
Ofrclla, e 
Lc:aó, n. a 
z ~·de No
vembro de 
1 2 .z 1 • eleito 
Empcrador 
dos Romanos 
11s1. +u•. 
de Abril de 
1181. 

D. Mayor 
Guilhcn de 
Gufmaõ ,fez 
o fcu Tefta
mcntoa4dc 
Outubro de 
U6J, 

~
D. Affonfo Vlf. Rey de Caf• 

. tclla , e Luõ , Em~rador dt 
(D. Fe~andoll. Rey Hdpanha+ .z 1. Agoílo 1117• 

D. Affonfo IX.) de Lcao + 1 i 88. A H. Bcrcngaria de Barcelona. 

O Santo D. Fer- 24 de Se: tem- am ª • rra• + 6. de Dezembro ele 1 18 S• 
Rcy de Leaó +z A ·R . h 0 u ~ D. Affon!o 1. Rcy Jc Portugal 

nando III. Rey bro de 1 .z ~o. ca. A Rainha O. Mafalda de Sa• 
de Caíl:clla , n. boya + 4 de Novcmb. J 1 S 1 • 
1 J 98. + a 3 o. ~ Sancho Ili. Rcy de Call:clla + 
de Mayo 11 s z. O. Bercnguela ,~ D. Affonf. VIII.Rey ~ 1. de Agollo de 1 1 ; 8. 
Canonizado pc·. Rainha de Cat- ~e eaiclla / 11• de A Rainha D. Br.1nca de Navar• 
lo PapaClcmen• '- tella + 1 144. etcm ro e 111 4 ra + 14- de Junho de 1 158. 
te X. a 15. de fcgund. mulhc:r. A Rainha D. Leonor ~ Henrique li. Rcy de lng_latcrra 
Fevereiro de dclnglatcrra + ~a. + 7. de Junho de 1158. 
16 7 1. . àe Ou1ub. de 11 • 4- A l_lainha D. Leonor dt Aqui• 

A Rainha D. 
Briccs de Snevia 
+ 1235. pri
meira mulher. 

D. Guilhcn Pe
res de Guf maó, 
Rico-homem , 
Senhor de Beci· 
lha , vivia cm 
u18, 

tama + 1101. 

Federico Barbarroxa ~ Federico , Duque de Sucvia, 

Ç Emperador dos Ro- o Torto+ 1147. 
• . • m.in. coroado a 18. A Duqueza Judith de Baviera, 

F1hppe,Empc- d::Julhode11s;.+ R , ld I C d d B 
rador de Ak· 2 1 o. de Junho 1190. ~ ~yna 0 • Ql1 e e org~ 
m" nha Du ue · · n ª + 1 e 17 • 
d " '· q A Empcrarnz Brites AC.AlifadeN.Tormand + 1017 

e Suev1a + d Bo • 7 • 
120g e rg1Jn. + 11.9º· f. de Richardo, Duq. de Norm~ 

• fcgunda mulher. ~ Andronico Angclo, Em per. de 

S Ir. • A I 'E Conílantinopla + 11 8;. 
1ac10 nge o, m-

A Empcratriz pcrador de Conllan- A Emperatriz Eufrofina, 
Irene + uo8. 2 tinopla -to 1204, ~ Bclla llL Rey de Hungria. 

A Emperauiz Maria A Rainha Ciromari.i, filha do 
de Hungria. Mai_iocl, Empcr.1dor de Coof• 

tarumopla. 

~ 
D.Nuno Rodrigues, S. de Gu(• 

D.Ruy Nunes' _Se- maó, .Rico-hom. vivia 11.;o • . s nhor de Gufmao , . 
D.Pedro Rodn- Rico-homêm, vivia D. Elvira de Lara. 
guesdeGulinaõ2 cm a 1 ;A ~D Gonr lo N d L N d La ,.. • 7 a unes e ~ra , 
Mund e ~· D. Godo Gonçalves Senh. da Ca fa de Lara + 1 1 o l • 
d lRor omDo mAof.~ de Lara. D. Godo Gonçalves Salvado· 

e cy_ • rcs. 
fonfo VIU. + ~ D. Ximcno Fortuncs Senhor 
• 19~. na Bara• de los Cameros. ' 
lha de Alarcos. s O. Diogo Ximenes, 
D 1'T . Dia s~nhor ~e los Came- N ••••••••••••••••• 

• ""rraca ~, D eo • p Co d d · · 8 ros, ~ • ccrnao eres , n e e vma cm 112 ·) Trava. 
(_ D.GuiomarFernan• A C.Qndc!fa O. Elvira Rodri• 

dcs de Trava. gucs de Sandoval. 

~
O.Gonçalo RodriguesGiron 1 

D. Rodrigo Gonçal- Senhor ele Carrioo, e Burcva, 

O.GonçaloRo- Carrion, Rico-bom. N ••• • • , •• ; ••••••• 

II. g Senhor d; talha de Alarcos. Lara, fegundo ~udicl, que Sa• 
~ 

vcsGiron, Senhor de vivia cm 115~. 

dri ues de Lar.1 + cm 1 1 9;. na Ba- ~ O Conde D. Nuno Peres de 

Autilho, e Car- D. Mayor, !azar rcp~ova' ll'll. 16. Jol. J 'f.. 
D. Maria Gon- rion M rdomo O. Munia. •••••••••• 
çalvc:s Giroa. môr' de ºs. f er• . O C. D. Rodrigo Gon~al~cs de 

nando 1 : ~ Lara , Senhor da Provmc1a de 
+ H· D. Ro~rigo Rodri- Lievena, &e. vivia cm 1 140. 

~ 
gues de Lara , Rico• A Cond. O.Sancha, Infama de 

D •. Sancha Ro- homem, ·senhor de Callella, filha ddRcy D. J\t:. 
dr1gucsde Lara. Penhalva, vivia em fonfo VI. e da RainhaD.Ifabcl. 

1 11) 6, ~ D. Rodrigo Pcrd Azagra, fü. 
N. • , , • .Azagra. co-homem, Senhor de Efü-lha, 

Tudela, &e. vivia em 1 147. 
N. • • ' •••.• • •• • • , 

I 
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CAPITULO XVII. 
O Infante 'D . .djfonfo, Senhor de Portalegre.· 

6 ; o INFANTE D. AFFONSO 

nafceo a 8. de Fevereiro do 
anno-'126}. F oy Senhor de Provas num. ~o, 
Portalegre , Caíl:ello de Vi· e num. ~ 1. 

de , Arronches , Marvaõ, h T.,r. 
. L . h"" I MOIW't • MHJft. ~rt. 

ourm ªª ' e outros ugares ' 4o Jiv. 1 ~· cap. 18. o 
==:..,..,,.-.~.,.~" ,.._ - .que lhe deixou EIRey feu r~~.Iiv.16.,ap.18. 

pay, a quem pertend1a fucceder na Coroa, por di-
zer, que feu irmaõ nafcera em tempo , que ainda 
era viva a Condeífa Mathilde , de que fe lhe fegui-
raõ pezadas contendas com ElRey feu irmaõ, que 
depois o tempo compoz amigavelmente , cedendo 
o Infante por trocas as Praças , que tinha na Fron-
teira , por outras , que ElRey lhe deu em parte , 

Tom.I.. Ee que 
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Biflori~ <jenealogica 
que utilizalfem ao Infante , e fe livraífe EIRey do 
juíl:o receyo , que aquellas 1he podiaõ caufar ; pelo 
que lhe tirou o governo da Cidade da Guarda , 
dandolhe em recompenfa , pelo naõ efcandalizar o 

Mon,,,ch. Lufit. parr. de Vifeu, Lamego, e Traz os Montes. No anno 
6. Jiv.18.cap. 11• de qo4. acompanhou a EIRey D. Diniz a Ara-

gaõ com a Infanta D. Violante fua mulher, que 
era intereífada na repartiçaõ do Reyno de Murcia, 
onde tinha o Senhorio das Villas de Elda , e No
ve~da ; e demais a levava o amor de ver f uas fi
lhas, que tinha cafadas etn Caíl:ella , onde fe deixou 
ficar . o Infante , a quem deraõ por equivalente das 
ditas Villas, que ficaraõ na parte delRey de Ara
gaô, a Villa de 1\1.edelhim, e têus termos (parece 
devia ter para eíl:a refidcncia o beneplacito delRey, 
com o pretexto da referida pertençaõ , a ·que o 
obrigaria o amor 1 de companhia de fuas :filhas ) he 
fem duvida, -que elle feguio a Corte delRey de 
Caíl:ella ~ tomando o fen ferviço , como fe vê de 
huma Efcritura , em que affina o Infante com os 
Grandes, e Ricos-homens , como diz o Chroniíl:a 
Brandaõ, allegando a Fr. Antonio Y epes. Porém 
no anno de 13 1 ~. já ef.lava em Portugal ; porque 
nefie mefino antio a 2. de Novembro fuleceo em 
Lisboa, e foy enterrado na Igreja de S. Domingos, 
donde depois de palfados alguns annos fuy trasla.,. 
dado para o lugar em que hoje fe vé ~ em hum l» 
queno tumulo, no alto da parede , que vay paru a 
Saériíl:ia, em que tem dle Epitafio: 

Do 
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'Do Infante 'D. Ajfon{o, ftlho defR.ey 
'D . .Affonfo, e da 'J\ainha 'D. 'Brites, 
fua mulher, que funJaraõ'êfte Convento. 

Na fepultura anti{;a, que fe desfez, pelo impedi
mento, que fazia a Igreja, naõ era o Epitafio taõ 
fuccinto , delles confiava o dia da fua morte , e di
zia: 

Â dous dias de :JX...ovembro de MCCCL. 
foe pajfado o lnf ante 'D. Ã/Jonfo , ft/ho 
do nobre 'R.f.y 'D. Alfonfo de Portugal, 
e do Algarve, e da 'l{.ainha 'D. 'Brites, 
filha do nobre ri{ey 'D . .Affonfo de Cef
tella; e porém o dito lnf ante, 1ue aqui 
j ª{, mandou aqui fer fua Jepultur a, ao 
qual 'Deos aja perdoamento, e receba 
na gloria, que tem para os feus ami
gos, amen. 

Eíl:e Infante he o filho., que alguns imaginaraõ ti ... 
vera ElRey fendo Conde de Bolonha , o que fe 
defvanece com o Epitafio da fua fepultura. 
Cafou o Infante D. Affonfo com a Infanta D. Vio- M~t,.rch. Lu/it. rur. 
la 1 fil 1 (d s.hv.17.cap.H· 
. nte Manoe , ha do Infante D. Manoe , e 

d d 11 }}'d ) S ho d Er Sa!azar, C11f t1 dt Lar a, quem proce em os ene appe 1 o en r e 1- tom. i. liv. 4 .cap.:. 

Ee ii 'alona , 
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x83 Bifloria qenealogicA 
celona , e da. Infanta D. Coníh~nça de Aragaó , fua 
primeira mulher, filha de D. Jayme 1. Rey de 

Jmho~. ff~flor.Gene~1 •. Aragaõ, e da Rainha D. Branca de N apoies. Era 
]tAI. ~ H1/tor. F4111il. 1 fi D M 1 filh I · ..J S F M 411otf. r .ili. .i 1, to!. o n ante . anoe , o u tuno ue . ernan-
u 7. do III. do nome, Rey de Caíl:ella, e de íi1a pri· 

meira mulher .a Rainha D. Brites .de Suevia, filha 
do Emperador Filippe , Duque de Suevia , e da 
Empe.ratriz Irene, filha do Emperador Ifacio An· 
gelo , e de fua primeira mulher , cujo nome , e F a· 
milia naõ dizem os Efcritores do Imperio de Conf-

J?ucange, Hiff Bi'a- tantinopla. Era grande o parentef co do Infante 
tm• ,~. A11xelor111n {i Ih 1· e D -,:;· I r. íl 
F•11úli•, foi. 104• im· com ua mu era nianta . v io ante, por 1er e a 
pr~1.cm 16~0. fua tia, pri~a com irmãa da Rainha D. Brites fua 

mãy , e parece naõ. impetraraõ difpenfa do Papa 
para efl:e cafamento, diifo.:ultofa de confeguir na
quelles tempos , ainda nas pelfoas Reaes. O que 

Prova num.. ~2• infiro, por achar no ~rchivo Real da Torre do 
Tombo, hurha Carta delRey D. Diniz feu irrnaõ, 
paílàda em Coimbra á 8. de Fevereiro de 1 3 3;. que 
he o anno de ChrHlo de 1297. na qual diz faz mer
ce a feus f obrinhos , filhos -, e -filhas do Infante D. 
Affonfo feu irmaõ, e de D. Violante, em que os 
clifpenfa , e faz legirimos , para poderem herdar to
dos .os fenhorios , honras , e bens de feu pay , comó 
os verdadeiros , e legitimos herdaõ. E poderiaõ de
pois obter a dif penfa , e o Infante por algum pru .. 
dente receyo , achandofe com filhos , fe fegurava 
com a Carta mêncionada; e forao feus filhos os 
feguintes. 

7 D. AFFO!l\SO 
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7 D. ÁF!'ONSO, Senhor de Leiria , morroo 
moço fem chegar a tomar eíl:ado. . 

7 D. lsABEL ,. cafou com D. Joaó XVII.' Se· 
nhor de Bifcaya, chamado o Torto, filho do ln- SaJazar,wfaF,rmfa, 
fante D. Joaõ, que fe intitulou Rcy de Leaõ, (ir- fol.s64 

maõ delRey D. Sancho o Bravo de Caíl:ella) e de 
D. Maria Dias de I-Iaro, XVI. Soberana de Bif-
caya, filha do Conde · D. I .... opo de .Haro VII. do 
nome, e XIII. Senhor de Bifcaya, Senhor de Ala:. 
va , Haro, &e. .Alferes môr , e Regei;i~e de CaG 
tdla, e de fua mulher D. Joanna, filha do Infante 
D. Affonfo, Senhor de Molina; e tiveraõ a 

8 ]). MARIA DE HARO, XVIII. Soberana de 
Bifca ya , Oropeza, e Valença, que cafou no anno ~4:. « Ur.f·, mr11.;.. 

D J ,., N d L S h d lav. 17. cap. 1 i. foi. 
1 3 3 1. con1 . oao unes e ara , en or e 1 1.51. 

Lara, Alteres , e Mordomo môr delRey D. Atfon• 
fo XI. e tiveraõ D. I.. .. ope, que morreo de curta 
idade. D.Nuno de Lara, XIX. Senhor de Bifcaya, 
e Lara , &e. que morreo menino. D. J oanna , XX. 
Senhora de Bifcaya , e Lara, &.e. que cafou no an .. 
no de q 5 8. com D. Tello, Conde de Caíl:anheda, 
e Aquilana , Senhor de Aguilar de Campo , &e. 
filho delRey D. Affonfo XI, e deíl:e matrimonio 
naõ tiveraó geraçaõ, e fuccedeo-lhe na Soberania . 
fua irmãa D. lfabel, XXI. Senhora de Bifcaya, que . 
cafou no anno 1 '64 . . com o Infante D. J oaõ de 
.A.ragaõ , filho delRey D. Affonf o IV. de Aragaõj 
e morreo no anno ·de 1~ ~9· pelo que a Soberania 
de Bifcaya paífou a D. J oanna Manoel·, que fo1 

Rainha 
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I.9 o Hifloria_ (jenealogica 
Rainha de Cail.ella, e cafou no anno 1~50. com 
ElRey D. Henrique li. de Caíl:ella, e defdc en
taõ .ficou encorporada na Coroa. 

Monath. Luftt. parr. Eíl:a Prince~a !l· lfabel, entende Brandaõ, 
6. liv. 18. cap. 41. que foy a filha primeira do Infante D. Affonfo. 

7 D. MARIA, cafou com D. Tello, Senhor 
M01141ch. Lufit. part. d M M AI S R "" & fi 
6. li\'.• 1 ~! cap. 41. e enezes , onte· egre , . omao, c. -

lho de D. Affonfo , Senhor de Molina , e de D. 
Thcrefa Alvares de Aíl:urias , neto do Infante D. 
Affonf o, Senhor de Molina, e de füa primeira mu
lher D. Mayor Atfonfo, Senhora de Menezes, &e. 
O Chroniíl:a môr Fr. Francifco Brandaõ diz, que 
D. Tello morreo brevemente , e que naõ teve fi-

C•f• dt !Ar•, tom. ~· lhos ; porém os N obiliarios lhos daõ ; e Salazar de 
liv. 17· cap. io. ·foL Caíl:ro o mo{lra com o que certamente fe ênga-
187. ' 

· nou Brandaó: os filhos foraõ. 

Conde D. Pedro , tir. 
4 foi. 17. 

Salazar, Glor. tLi C11f11 
F6neje, foL 576~ 

8 D. AFFONSO TELLES DE MENEZES, V. do 
nome , IX. Senhor de Menezes , que fe acha. 
confirmando no anno 1 } 28. 

S D. lsABEL DE MENEZES, X. Senhora de l\1e
nezes, cafou com D. Joaõ Aflonfo de Al
buquerque , o do A tau de , filho de Affonfo 
Sanches , Senhor de Albuquerque , de que 
adiante fe dirá. • 

Cafou eíl:a Princeza fegunda vez no anno de 
1} 1 J. com D. Fernando de . Haro , Senhor de 
Ordunha , filho de D. Diogo Lopes de H aro, 
V. do nome , XV. Soberano de Bifcaya , que 
morreo no anno 1} 09. e de fua mulher a Infanta 

D. Vio-
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D. Violante, filha delRey D. Affonfo X. e tive .. 

-' rao 
8 D. Diogo de Haro. , Senhor de Ordunha , 

que cafou com D. Joanna de Caíl:ro, 6.Iha 
de D. Pedro de Caíl:ro, Senhor de Lemos, 
de quem teve a 

9 D. Pedro de Haro, ou D. Diogo, que mor- Conde D.Pedro,tir. 
r. fi rr _, X. foi. 7 J• reo 1em uccenao. 

S D Pedro de Haro Rico-homem conforme Salazar, Caf• F•rntft, 
' • ' ' foi 564. 

reft:re Salazar. 
7 D. CONSTANÇA, cafou com Nuno Gonçal- ~afadtL11r11,tom. ~· 

ves de Lara, Alferes môr delRcy D. Fernando liv. i7.cap. ao. 

IV. Rico-homem : faleceo no anno de 1296. e def: 
ta efclarecida uniaó naõ houve filhos. 

7 D. BRITES, que cafou com D. Pedro Fer- M1nt1rcb. L~fit. pan. 
nandes de Cafl:ro, o da Guerra, Rico-homem , Se- 6• Jiv. i 8. cap. 4'· 
nhor de Lemos , Adiantado mayor da Fronteira , Duarte Nunes. 

Mordomo môr de D. Affonfo XI. Rey de Caf- Faria; 

tella, morreo no anno de 1 j4j. conforme o que Salazar, e"[" F4rne{t, 
efcreve o Chroniíl:a môr Fr. Francifco Brandaó foi. 574: e na de L•r4 , 

' tom.~.hv.17,cap.10. 
que diz fer primeira mulher; porém Salazar lhe dá fol. 187. 

outra mulher : o que he fem duvida, he , que naó 
tiveraõ geraçaõ defie matrimonio , fe he que o 
houve. 

A Infanta 
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A Infanta 
D.Violan~ 
te Manoel 
mulher do 
Infante D. 
Affonfo, 
Senhor de 
Ponalc• 
grc. 

O Infante D. 
Manoel, Se
nhor de Ef
calona , e Pc
nhaficJ. 

A tníanta D. 
Conftança de 
Aragaó, pri
meira mulh. 

Tom.I. 

O Santo D. Fer
nando UI. Rey 
de CaGclla , &e. 
+ Jº· deMayo 
Uj.J. 

A Rainha D. 
Briccs de Suevia 
+ uu. 

D. Jayme 1. Rey 
de Angaó, Mi· 
lhorca, e Va
lença , Conde 
de Barcelona + 
26. de]ulhode 
u76. 

A Rainha O. 
Violante de 
Hungna + 9• 
dcJuJho us•· 

16 

~ D. Affonfo VII. Rc:y de Caf· 
tella , e Lcaó , Em}'(rador de 

( D. Fe~ando II. Rey Hefpanha + .11. Agoílo 1 1 11 • 
D. Affonfo IX.) de Lcao + 1i88. A l:{. Bcrengaria de Barcelona. 
Rey de Lcaó + 2 . ~ O. Affonlo J. Rey de l'orrugal 
24 de Setem- A Rainha D. Urra· + t5. de Dezembro de 118;. 
bro de 11 J o. ca de Portugal. A Rainha D. Mafalda de Sa• 

boya + 4 de Novemb. 1151· 
~ V ~ D. Sancho Ili. Rey de Caficlla 

Rainha de Caf- dSce Ca~dla / 12' de A l<.ainha D. Br;anca de Navar• 
D. Bereoguela, ~ O. Arronf. llI.Rcy + ~ 1. de Agolto de 1 1 5 8. 

tella+ 1144. tem ro e 1214 ra + 24 de]unhodc11;8. 
fegund. mulher. A Rainha O. Leonor ~ Henrique U. Rey de Inglaterra 

de Inglaterra+ ~ 1. + 7. de ]unho de 1 1 89. 
de Ou1ub. de 1114 A Rainh.a Leonor de Aquica ... 
fegundamulher. r.ia + 26. de)unho de 1201, 

~ Fderico , Duque de Suevia S Fedcrico I. Empera- + J 147. 
Filippe, Empe- dor + 1 o. de Junho A Duqueza Judirh de Bavkra. 
rador dos Ro- de 1 1 9 o. 
manos, Duque) A Emperatriz Brites ~ Reynaldo Conde de Borgonha. 
de Suevia + J ~{. de Borgonha , fe· 
]unho 1 io8. gunda mulher. · A Conddfa Agueda de Loren1. 

~ 
Andronico Angelo, EmreraJ. 

~ 
lfacio Angefo, Em· de Conll:aminopla + 1181. 

A Empcratriz ~crador de Conllan- A Empcrarriz Eufrofina. 
lrcnc + uo8. u.aopla + 1204-

A Emperatriz Maria ~ Bella UI. Rey de Hungria. 
de Hun°ria, primei-
ra mulher. N. • • • • • • • • • • · • • • • 

Ramon Ber:nguer, IV. Con· 
O. Affonfo {[, Rey ~ de de. Barcelona, Principe da S de Aragaó Conde Aragao + 6. de Agollo 1 1 t; 21. 

O d II R de Barcelor:a + D •• Perronilha , Ramha de Ara· 
.Pe ro • cy • 6 gao + 1 1 7 ~ • 

de Aragaó 5+ ) ~ lai~ha D. Sancha ~ O. Affonfo VII. Rey de Caíl:el· 
em l ~· de e- (_ de Calteila + 1• de la + 6. de Outubro de 1z.1 + 
tcmb. de 1.J 1 ~· Novcmb. de 1 .J i 8. A Rainha D. Rica de Poloni.1. 

fegunda mulher. 

~ 
Guilherme III. Senhor de 

A R. h D s Guilherme IV. Se- Monrpclhcr + 1 t79. 
M .atnd ªM '.. nhor de Monrpelhcr Mathildc de Borgonha. ar1a e ont + 1204 . 

pelhcr. ) E d . d C f. ~ Manoel , Emperador d e Conf· 
(_ u .ox1a e on • ranrinopla. 

tannnopla. A Emper.uriz Maria Cantaku. 
zen a. 

~ 
Bella U. Rey de Hungria o c~-s Bclla ttt. .R.ev de go + 1 141 . com opiniaó de S. 

And , II R Hungria + 1196. A Rain~a N •••• , • , •• 
rc •. ey de Scrvm, 

de Hungna + ) A Rainha Margarida ~ Luiz Vlll. o Moço, Rcy de 
1.135. (_de Fr;ança + 1197. Fra:lÇ" + z.o. Seremb. r 180. 

A Rainha D. Conftança de 
Caíl:ella + 1 1 $ 9. 

. . Pedro li. Senhor de ~ Pe~ro de Franç.& , filho dc!Rey 
A Rainha V1<>"~ e n d d Luiz VI. lante de Cour- ourrenay, -..on • e 
tenay + 1 2 ~ ~· Nevers, . Einper. de lf.ibel, Senhora de Courten1y, 
fegunda mulh. Contlantm. + 1 z 18• ~ Balduino V. Conde de Hay. 

A Condeífa Violan.. naut , e Namur. 
cc de Haynaut, A Condelfa Margarida d: 

F f Flandres. 
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[GUEZA. 
"1ftO 109 ~. filha de Affonío VI. Rey de úaó, 
Nunes de Gufmaó, filha de D. Nuno Rodrigues 
~DO 1 IJO. 

(. ( N. • • • • ... • 
N. • . • .. • 
+ menÍDOlo 

A Infanta O. Thcreía + moça 
{em dbdo. 

Pedro Affonfo, illcgitimo, 1. Mef
tre da Ordem da Qvallaria de 
Aviz, e Monge de Ciftcr +ao aa. 
no 1169. 

------i>. 
.II. (o Iníanre D. Hen- !t 

tique nafc. a f· de ~'f 
Março de 1147. ~ 
+menino. 

Fernando Af
fonfo , illrgi ri
mo, Alferes 
môr do Rey
no. 

D. Aff onfo , illc
g irimo , Mdlre 
da Ordtm de S. 
)oaó de Rhodcs 
+ uo7. 

D. Thcrtfa Affonfo , i.lkgiti· 
ma , mulher do Conde D. 
Sancho Nunes de Barl:ofa , e 
depois de Fernaõ Manins 
Bravo , Senhor de Bargança, 
havida em Elvira Gualtcr. 

1 
[ 

im San- D.Urraca, Gil San- Ruy Nuno D. Thareja 

:V. (; Affonfo li. ~Jcg;Qmo, illc~itima; chcs, il- Sanches, Sanches, Sanches, 
dcTraf- cafoucom legitimo, ilJcgiti- ilkgiti- illcgitima, 

· azdeP~al, Cafou Lourenço Clcrigo mo+ mo+ fcgunda 
na e. 2 ~·de A ~il q D. Olaya Soares, + UJ6• . cm hu· menino. mulher de 
de 11 S'· fobto ~de Cdlio, 

havida cm ma Bata- D. Affonfo 
ao Throno a 2. 7 • radcSan- D. Maria lha junto Tcllcs de 
de Março 1 J 1 1 • ya, e Yf- Ayrcs de 'º Por- Menezes, 

- ' ... . filha de n Fomcllos ro, anno Senhor de 
.1- - - d l 14S'· Mc~es, 

.a;a..,..1 

V. 

Vl 
\ 

1 

D. Urraca Affonfo, 
cafou com Pedro Af
fonfo Viegas, Rico
homcm ' liavida cm 
Elvira Gualrcr. 

D. Conf- D.Ma-
taopa-San- yorSan• 
chcs, illc- chrs, il· 
gitima, legitima 
.Fundou o + mOfto Moftciro 
de S.Fran-
cifio do 
O>imbra 
+ JJf_p. ----.....1..da__ __ 

•• 
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HISTORIA 

GENEALOGICA 

CASA REAL 
POR TUGUEZA. 

LIVRO\ II. 
' . CONTEM OS REYS, 

'D. 'Diniz. 
'D. r:.Alfonfo IP. 

_'D. 'Pedro l 

V. Fernando . 

. • 

. ' 
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.. ~:.. 

"' 

~ ElRey D. Diniz . 
.. 

____________________ _A ________ ~~~~--
( ) 

7 A Infanta D. 
O>ntbnça , Rai
nha de Cafu:JJa. 

EIR~y D. Atfoa
fo lV. 

O Conde D. n Atfonfo San
Pedro de Bar-.. chu, illcgitimo. 
ccllos,i~gitimo. 

Joaó Affonfo, 
iUegitimo. 

A 
(,,,..8_A_J_n_fa_n_ta_O_I_n_fa_ntc-E-IR_,ey D. A-.. -lafa_n_ta_J 

D. Maria. D. Dini:z. Pedro 1. D. 'Lcorior~ · 

A Infanta O lnfance 
D. IfabcJ. D. Affoo

fo. 

O Infante 
D.]oaó. J 

Rainha de: 
Aragaó. 

62S 
·-ae Albuquerque. - lher de D. Alva

ro Peres de Gu( ... 
maõ. 

.· \ 

) 

r-------
9 EIRey O Infante A Infanta D. 

D. Fcr• D. Oiniz. Brites, cafou 
Dando. Lirv.Xll I. com D. San

A Infanta D. EIRey .'D~ · 
Maria , mu- Joaó I.' Liv. 
lhcr do Infan- 111. 

r!.~ 
de Albuqmr.: 
que, Mcíl:rc 
de ,Santiago, 1 

O Infante 
D. ]oaó. 
Liv.,XII /, 

cho, Conde 
~e Albuq ucr
quc. 

te D. Fcmm. 
do de Araga~-

1 o A Infanta D. O Infante O Infame D. lfabcl, mulher 
Brites, Rainha D. Pedro. D. Affon- de D. Affonfo, · 
de CaftdJa, fo, Conde de Gijon. 

, __ , __ _ 
D. Joanna de A!- .o. Thcrcfa de ~ 

. buqucrq.u::, mu- '..:buqucrquc , ~ 
lhcr d:: ü.Gonça- lher de Vaíco 
lo, Marichal Je Marcins da Cu· 
l:'orrngaL nha, 

HIS-
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HISTORIA 
GENEALOGICA 

DA CASA REAL 
PORTUGUEZA.· 

CAPITULO I. 
, E/Rey D. Diniz. 

6 AMOS principio ao Livro 
II. com hum Principe mag• 
.nifico , generofo , e erudito·' 
e de tanta ventura , que eu. 
tre as f uas . felicidades , conta 

__ ....... _ . · a de ter por efpofa a Santa 
_ __ _ _ ... , . . Ifabel Infanta de Aragaõ , 

cuja Real pofteridade fe conferva na Cafa reynan• 
te de Portugal , e nas mais da Europa. He dlo 
\ Tom.I. Gg ElRey 

( 
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Bifloria qenealogica 
ElRey D. Diniz , que vio a primeira luz do dia 
a 9. de Outubro , em que a Igreja celebra a feíla 
de.S. Dio·nyíio Areopagita (em cujo obfequio lhe 

M~""'cb. Lufit. tom. foy pofto o nome } na Cidade de Lisboa no anno 
4liv.as.cap • .iS. 1261. Foy digni1limo da Coroa, ditofo, valerofo, 

entendido , de animo grande , liberal , amigo da ver
dade , e da juíliça , favorecedor das fciencias , e 
boas letras , a que teve n©tave.l propenfaõ , · o que 
lhe facilitava o fublime do feu engenho , efpecial-

Mariz, m.1010 J· mente na Poeíia , em que compoz com primor, 
fendo naquelle tempo ex:cellente Poeta ; e foy o 
primeiro , que· em Hefpanha , · e na lingua Ponu
gu~za compoz verfos em rimas ' e nella fez rradu· 

M~n41cb. Lufit. pare. zir alguns livros. No reynado delRey D.Joaõ III. 
5· liv. 16• cape 3· appareceo em Roma hum livro de obras fuas ; no 

Archivo Real da Torre do· Tombo fe confervava 
outro, em que c0Ii1 fingular eA:ylo , e methodo tr~ 
tou dos officios principaes da mi.lida , e de outras 

Barhofa, "Juridit• " muitas coufas· pertencentes a dia. Eíle livro affir-
rverd•derie ra'Z.,,on de D p dr B b fi. r. nfe dº 
Efli1do Difcurt: 7, foJ. ma o out<?r e o ar o a 1e co rvava no 1to 
106. ' Archivo, donde delle nao achey já noticia.. Eia 

finalmente verfaâo · em ditterentes linguas , e orna
do ·ae panes dignas. de Rey , em que naõ lemos , 
que o excedeífe algum oútro Monarcha. 

No anno de 1279. em 16. de Fevereiro, no 
mais florente tempo da idade , f obio ao Throno 
para fer idéa pelo feu governo de grandes Princi
pes ;_ "Cem que o divertiflem os' eíludos, a que o m.-: 
~finava o ge1?io, do bem co,mmum d~ Republica; 

.. , · · · · · eftabelecendó 
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eilabeleCéndo novas Leys em utilidade de feus 
V affallos , _de que ainda vemos algumas em fua 
obfervancia. Entre ellas he muy celebre a ·em que Prova num. .1 • 

prohibe às Religiões , e m~is Eccleftaíl:icos , pof-
fuhirem heranças de bens de raiz, que as Ordena-
ções do Reyno obfervaõ , fazendo vender dentro 
de hum anno as ta.Cs heranças: foy palfada em 
Coimbra a 22. de Março da Era 1392. que he an-
no ·de Chrifto 1291. Nefte mefino anno , fendo Prova nwn . .i. 
Prior da iníigne Collegiada de Santa Maria de Gui.;· 
maraens Payo Domingues, para evitar algumas 
diífen ções entre elle ; e o Cabido interpoz o poder 
Real , e fez lançar os Eftatutos na Torre dO' 
Tombo, que lhe foraó dados por Joaõ, Bifpo Sa-
binenfe , Legado da Santa Sé , para que o tempo 
os naõ confummüfe, e evitar affim contendas na~ 
quella Collegiada entre o Pdor, e feu Cabido. A' 
~itaçaõ de feu pay acabou de alimpar o Reyno 
de ladrões , e gente facinorofa, como prejudicial ao· 
focego publico. Eftimou tanto a agricultura , que 
chamava aos Lavradores nervos da Republica , e 
deíla forte em feu tempo naõ houve gente , nem 
terra ociofa. Difcorria pelo Reyno com vigilan-
cia , de que refoltou fazer fortificar, e levantar mui-
tos Cafi:ellos , com que fe fez formidavel aos teus 
viíinhos. ER:as fingulares virtudes' de que fo omou, DuarreNuncsdc Lcaõ, 
o fizeraó fobre univerfalmente amado fer conhe...; c_bron. delRry D. Di· 

·• · • ' · mi.,Iol. 110. 
c1do· por excellenc1a com o nome de Lavrador , e 
o de P ay áa P atria, que lhe fervirá de eterna me-

Gg ü mori" 
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moria:.nas Hiftorias· Portuguezas. N aõ deixou no 
têu. R.eynado de ter~algumas duvidas , que pelas cort
fequencias fe fariaó pemidofas , ·como foy a de feu 
irmaõ. o- Infante D. Atfonfo , obrigando-o a certQS . 
r-econhecimentos ,do_s Caftellos , e Lugares , que t,_i.,. 
nha herô.ado de feu -pay ;.·pelo que tomando as ar
mas Íttiou Portalegre,. Arronches, e Marvaõ, P(a
ças ·do lnfunte. · ·Porém com a interv.ença.ó. da Rai
nha Santa ·Ifabel . tiveraõ fun dles defgoff:os , a~ 
9ando. em concenos-, par.a o que lhe confignou çer~ 
1illS rendas todos os· allllOS do patrimonio Real , 
dando ·eo lnfunte as Villas .. de .Cintra , e Ourem , t 
e.útras; pór equivalente. das que feu pay lhe deixara, 
para ~ue ficando· os Eílados do Infante feparados 
à.a· raya' acabaífem as .dtfconfianças ' que cawava 
a· viíinhança de Caíl:elJa:; .porque de. qualquer ind· 
dente· fenaó fomentàífem as difcordias , por aquel~ 
les ·mefmos 'i que deviaó fcr os que as diffipaífem. 

Alguns ·dos nolfos Hiíloriadores entend~raó,, 
que as diflerenças, que houve entre.EIRey D. D~ 
niz,. e EIR.ey D. Sancho de Caíl:ella;.fe originaraó 

. dos Tratados dos· cafamentos , qi1e entre · 6 recipro
Gamente , ajutlaraõ .; · das lnfantas -o~ -Conllança , e 
D. Brites:; cíla · filha. delRey. · D. -Sancho IV. e a 
·outra delRey. D. Diniz, :·o- que certamente naõ 
póde· fer ; porque .a Infanta D. Brites naõ. era ajn., 
da nafcida, q:uando fe ·contratou- .o cafamento. da 
lnfànta D~ Confhm.ça , e he fem. duvida,. que- de,, 

Mon1rch. Lujit. parr. • a . EJD - D F d I"T d c-r 
5' liv, 17. cap. 40. pois O CueltUOU . __ Ji.'-.ey • ernan O y • e cu .. 

te lia, 
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tella, feu·innaõ; e o motivo foy entaõ favorecet" 
ao Infànte D.Joaó feu -tio, ql,le por morte delRey 
D. Sancho fe apoderou do Reyno cóntra o fobri
nho. Finalmente com efte fe . effeituaraó as paze~ 1 

e os contrat0s dos cafamenws no anno · 1297. deC. 
pofatido-fe EIRey D. Fernando IV. ·de Cafi:ella 
com a Infanta ·D. Confi:auça , . e a Infimta D .. Bri
ies com o Infante D. Affonfo, fucceífor ·da Coroa 
de Portugal , a ·qual naó contava ainda quatro an-
nos de idade , por ter nafcido no· de 12 9.J •. na Cida
de de Toro, e o Infante feu efpofo naó chegava a. 
fete, tendo · nafcido a 8. de Fevereiro de ·1291. El. 
Rey D. F emando ; que era de .mayor idade , . con,. 
tava onze annos, por nafcer ·a ·6:, de Dezembro do 
anno 1285, .e fua ·efpofa ·ailnfunta.D. Con!lança a 
J • de Fevereiro de .1 29<> ; e· àffim · f0ra6 defpofado,, 
por ft , e os Infantes D. Afionfo , e D .. Brites 1 por 
Procuradores ; na fórma, ·que em· femelhantes ca~ 
fos difpunha o DireitO" , antes ·da determinaçaõ do 
Concilio de Trento~ 
. · : Foy ElRey D. Diniz em feu tempo o arbi.. Prova num. ~· 
tro da paz , reconhecendo· 'todos nelle virtudes , e 
poder ·para a· mais diffidl ,compofiçaó: Ar~ia El-
Rey D.; Fernando IV . . e -os. Principes .feus· confi .. 
nantes·.·em. huma cruel difcordia.. Era o· motivo da• 
queHa. fatal diífençaó , h~ver ;fido feu tio o Infante 

·D.~ Fernando· jurado herdeiro da Coroa de Catl:ella, 
.como filho "legil!itjio , . e:pri~ogeni~o. delRey D. AC. 
fonfo X. a quem feu irmao fegundo, o Infante D. 
, Sancho 
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2 o o Htfloria qenealogica · 
Sancho uíurpara a Coroa, que o Infunie D. Fer ... 
nando naõ chegou a pôr na cabeça , por morrer 
em vida de feu pa y , deixando filhos legitimos da 

Ruv de Pin~ '· Chron. Infanta D. Branca, filha de S. Luiz, Rey de Fran
~,~~'J D. Di,,,i._, cap. ça' e da Rainha Margarida' filha de Raymundo 

Berenguer , Conde de Provença ; e furaõ feus fi
lhos D. Affonfo, e D. Fernando de Lacerda: D. 
Affonfo ,. primogenito , e herdeiro indif putavel pa~ 
fou a Aragaõ , intitulando-fe Rey de Caftella , e 
de Leaõ , e eíle ultimo cedeo a favor do Infante 
D. J oaõ feu tio, para que o auxiliaífe contra o ufur
pador : cedeo tambem com o mefmo motivo o 
Reyno de Murcia em EIRey D. J ayme de Ara-
gaó , tambem feu tio, que Cem demora , com a ef: 
pada na maõ, fe fez Senhor delle, ao mefmo tem
po, que entrava o Infante D. Joaó pelo Reyno 
de Leaó. N eíl.e perigofo eíl:ado fe via ElRey D. 
Fernando obrigado a f occorrer a tantas partes com 
as armas. Valeo-fe delRey D. Diniz, que gene
rofamente o auxiliou com gente , e dinheiro. O 
Papa Benediél:o XI. compadecido de tantos eíl:ra
gos os admoeíl.ou à concordia , e os interefiàdos 
fhe fupplicaraõ , que encommendalfe efte ajufte a 
EIRey D. Diniz , em quem concorria fobre a in
teireza do animo , o propinquo parentefco , que 
com todos tinha; porque delRey D. Fernando. era 
primo com irmaõ, e fogro; delRey D. Jayme, 
primo, e cunhado; de D. Affonfo de Lacerda pri
mo com irmaõ; e do Infante D. Joaõ, que eraõ os 

conteQ.I 
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contendores. Aceitou EIRey a cômmiífaó com os 
arbitras, que foraõ nomeados , e fe ajuíl:ou hun1 ne .. 
godo de tanta importancia à fatisfaçaõ das partes , 
menos à de D. Affonfo de Lacerda, que por hun1 
Reyno , que de direito llle tocava , lhe foraõ da
das algumas terras em recompenfa , para eíl:ado de 
hum V aífallo rico, mas naó poderofo. 

A fortuna, que tanto favoreceo a EIRey D. 
Diniz , naó deixou nos ultimos annos de f ua vida 
de lhe caufar dillàbores, fendo de todos o mais fe!l .. 
livel a defobediencia de feu filho o Infante D. Af.. 
fonf o , que preoccupado de hum perjgof o ciun1e , . 
que lhe caufava a eftimaçaõ , que ElRey fazia de 
Affonfo Sanches, tambem feu filho , ainda que ba1: 
tardo, cego da cobiça intentou defpojar violenta· 
mente do Sceptro a feu pay. Tratou ElRey de 
caíl:igar eíl:a oufadia , e para rebater tanto drunno ; 
poíl:o em campanha , fe via obrigado a ·huma· guer..:. 
ra civil , de que fe feguiriaõ perniciofus effeitosl 
Porém a Rainha Santa lfabd com o auxilio do 
Ceo rebateo eíl:e rigorofo açoute corà que fe aífo. 
laria o Reyno ; e fendo medianeira da paz , e da 
obediencia do filho , o reíl:ituio à graça · delRey J 

de quem depois veyo a confeguir o que tanto dc..
fejava , como ver fOra do Reyno a feu irmaó Af
fonfo Sanches , que paífando à Villa de Albuquer• 
.que , já de an~s f ua , ficou V aífallo da Coroa de 
Caílella, como en1 feu lugar diremos. F eliciffimo 
em tudo foy ElRey D. Diniz, grande, e magnifi• 
,· . co ~ 
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·co ; porque ao mefmo tempo, que com a fua vigi
lancia fe augmentavaó as forças do Reyno nas for
tificações , que ao modo daquelle tempo confitliaõ 
nos fortes muros , e Caíl:ellos, com que naó f ó fez 
defenfaveis muitas Cidades principaes , mas tam
bem muitas Villas , e Lugares do Reyno , que 
reedificou , e augmentou , fundando tambem as 
Villas de Villa-Real , Muja, Salvaterra, Atalaya, 
Ceiceira , e outras , e mais de cincoenta Cafiellos ; 
de forte, que em todo o Reyno lhe devem huns a 
primeira fundaçaõ, e outros a reedíficaçaõ. Obra 
be fua a rua chamada Nova de Lisboa, o Palacio 
de Alcaçova , e outras femelhantes : fez plantar o 
pinhal de Leiria, a que chamaõ hoje o pinhal dd
Rey, nome, que ao meu parecer, delle fe confer
va. F oy taó liberal, que paffou a proverbio , Li
heral como E/Rey D. Diniz. ElRey D. Fernando 
IV. de Caftella, affim o experimentou na Conqwt: 
ta de Granada, para a qual lhe deu graciofamentc 
confideraveis fommas de dinheiro. Quando paífou 
à compofiçaó dos Reys de Caíl:ella , e Aragaó , 
pedindolhe quantias grandes de dinheiro empreíl:a
do, as deu dobradas , naó empreíl:adas, mas dadas 
generofamente. A's Rainhas daquellas Coroas fez 
prefentes de preciofas joyas ; finalmente naõ vio a 
Fidalgo naquelles Reynos , que naó recebeífe da 
generolidad~ delRey D. Diniz grandiofas dadivas. 

Faria, Euro,. Portug. V eyo a beijarlhe a maó hum Cavalhero, dizendo.. 
~'·pano'· cap. '• lhe, que tendo todos recebido merces da fua gran• 

deza, 

o igitized by Google 



da Cafa ~a/Portug. ·Liv. II. 2 o 3 

deza, fó a ella naõ chegaraõ : ElRey como gran
·de, e magnifico , com roff:o alegre lhe deu huma 
·mefa de prata, em que acabava de comer. Sobre 
tanta liberalidade, e profufaó , que podia fer taxa .. 
do de procligo, adminiftrou com tanta equidade as 
rendas Reaes , que excedendo a todos os de feu 
tempo na generofidade , naó empobreceo o erario; 
mas antes nenhum outro Rey deixou igual the
fouro a feu fucceífor, naõ fendo adquirido com a 
oprefià5 dos tributos, felicidade , que os Póvos ce .. 
lebravaó na faudofa memoria com que fentiraõ ~ 
fua falta. . 

Sendo valerofo para manejar as armas , aba· 
tendo o orgulho de feus emulos , naõ foy menos 
cuidadofo no amor das letras , -<}Uerendo, que feus 
V alfallos poliffem o engenho natural com o eíludo~ 
e applicaçaõ das fciendas adquiridas com laborio-
fo cuidado, fem o qual naó fe p6de chegar à per· 
feiçaõ da fabedoria; como quem tambem tinha en
tendido , que fem homens Letrados naõ póde ~ 
Republica confeguir acertos , por fer o confelho 
dos fabios a primeira felicidade dos negocios. A ef.. 
te fim intlituio a famofa U niverfidade , que vemos Pina, chron. do dito 
em Coimbra , que enta6 poz na Cidade de Li!. RtJ , cap. a 3· 

boa, ~ que fez Eftatutos , que confirmou o Papa 
. Nicohio IV. em U rvieto a 5. de Agotlo do_ anno Prova num. + 

1 ~9º· mandando vir de 4iverfas partes homens dou-
tos , e Metlres em todas as faculdades , que c~m 
la_rga defpeza fuftentava. Extinaa a Ordem dos 

. Tom.I. Hh Tem .. 
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Prova num. r;. 

Prova num. 6. 

Hifloria <jenealogic11 
Templarios, das rendas, que ella poffi1hia em Por,. 
tugal , inftituio a infignc Ordem da Cavallaria de 
Chrifto , a qual approvou , e confirmou o Papa 
Joaõ XXII. no anno 1} lO. Della foy primeiro 
Meíl:re D. Gil Martins , a quem o mefmo Papa 
abfolveo do voto , que tinha feito na Ordem 4e 
A. viz , de que era Meílre : pouco devia de durar no 
governo della, porque de huma Carta do mefmo 
Rey , fobre o Senhorio da .Villa de Penagarcia, 
que pertencia a Ordem, por ter fido da do Tem· 
plo, conlla., que no anno de 1} 2 3. era já Mdhe da 
Ordem de Chrifto D.Joaõ Lourenço. Foy· feita 
a dita Carta em Lisboa a 19. de Dezembro da Era 
J } 61 . que he o anno referido. Deu a cíla Ordem 
por Cabeça, e domicilio a Villa de Caflro Marim 
no Reyno do Algarve , para cftar mais perto da 
guerra , e conquifta dos Mouros , que fuy o princi-. 
pai motivo da f ua. inftituiçaõ. Depois paílàdo al
gum tempo da f ua creaçaõ , lhe deu fingulares pri· 
vilegios , e ifenções , com que condecorada , e rica 
foffi! ref peitada. Com o tempo , confiderados al
guns motivos, fe mudou para a Villa de Thomar, 
que he hoje Cabeça da Ordem , onde exiíl:em Re.,. 
ligiofos da mefma Milicia cm vida Monaftica , no 
Convento , que antigamente fora dos Templarios, 
com feu Prelado , ·que he D. Prior Geral de toda 
~ Ordem , com- jurifdicçaõ . e~iritual em todos os 
Çavalleiros , a quem lança o habito , ou por com· 
pilifaõ fua nQ mefino Moílciro, ou em outra a1gu~ 

.ma 
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ma parte da fua jurifdicçaõ , com faculdade do 
Graõ Mefl:re, ·cuja grande dignidade fe unio depois 
à. Coroa com as . de mais Ordens Militares de:íl:e 
Reyno. A Ordem da Cavallaria do Apoflolo San
tiago, que em Ponugal havia , eximio da foge~çaõ, 
que tinha· ao Convento de Ucles no anilo .1290. 

com approvaçaõ do Papa Nicolao IV. na Bulia 
P '!flora/is offecii, dada em Roma a 11 • de Mayo , Prova num. 7. 
no terceiro anno do feu Pontificado , em a qual 
concedeo aos Cavalleirós de Portugal poderem de-
ger Meíl:re Provincial; que goven1a.ífe a Ordem 
independente do de Caftella, a quem f6mente dei~ 
Kou faculdade de poder vifitar a Ordem em Portu· 
gal , depois a confirmou: o Papa Celeíl:ino V. por 
outra Bulla , que principia : P '!flora/is f!fficii, ~e. Prova num. 8. 
paílàda em· Aquilea a 18. de Outubro, no primeiro 
anno do feu Pontificado , que era o de 1 294. Po .. 
rém o mefmo Papa obrigado das iníl:ancias do Mef-
tre de Caíl:elia , por outra Bulia, ·dada em N apoies 
a 1;. de Dezembro do mefrilo anno , revogou as 
ditas confefsões , tomando a f obmeter os Cavallei• 
ros de Portugal na obediencia do Meílre de Caílel-
la, como fe vê da mefma Bulia ; que anda no feu 
Bullario , mas depois vendo a · forçofa razaõ 1 Bul~r. Ordinis s.111· 

fi 1. d e 11 . d p l fm tob1 ' ad ann. 1194 e upp 1cas · os ava eiros t: ortuga , o me o Conll. prima. 

Celeíl:ino pela Bulia Diligentes , dada. em N apoles p v 
d D b d fi . . . ro a num. 9. 

a 22. e ezem ro o me mo pr1111erro anno do 
feu Pontificado , revogou a dita Bulia , concedida 
aos Meíl:res de Caíl:ella , ·e confirmou, e inftaurou 

· Hh ii as 
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~ 06 . Htjlarita qenealogica 
as. Bulias , que a &vor dos Cavalleiros de Porrugal 
elle mefmo, e feu anteceffor Nicolao IV. haviaó 
concedido , como fe vê na dita Bulla. Defta forte 
confirmada a ifençao pelo Papa Celeíl:ino V. foy 
k!u primeiro Meíl:re D. Lourenço Annes, com in. 
teira jurifdicçaõ nos Cavalleiros defta Ordem cm 
Portugal: teve feu aff"ento em Alcacer do Sal, dolb
de foy transferida para a Villa de Palmela, em que 
eftá o CoRvento , Cabeça da· Orden1 , aonde refo. 
dem. os Freires .com feu Prior môr, que tem jurif: 
dicçaõ ef piritual em todos os Cavalleiros da dita 

Scverim , Not. tlt Por· Ordem, e ufa de V eíl:es Epifcopaes, com Cruz, e 
"'l· Difc. .z. foJ. 79· exercicio de Pontificaes, com muitas ifençóes, e 

privile~ios, concedidos amplamente por diverfos 
. Papas a mefma Ordem , que tem neíl:e Reyno qua~ 

renta e fete Villas, e Lugares , com cento e cin• 
coenta Commendas. EIRey D. Joaó o 1. ifentou 

Diffinitorios de A"Vi:r,., eíl:a Ordem , e a de A viz ( naó menos rica de ifen .. 
lOm. 1• cap. 6. § .. JJ. ÇÓCS 1 e graças, do que de bens temporaes) da vil. 

fita dos Meílres de Caíl:ella , e ficaraõ · os Meflres 
defl:as Ordens em Portugal independentes da vifita 
dos de Cafl:ella. A todas as Militares fez EIRey 
ef peciaes merces , e doações. Deu principio à dig't' 
nidade de Conde com furmalidade , e fuy o pri
meiro , que houve ndl:e Reyno , D. J oaõ Affonfo 
de Menezes, a quem chamaraõ D. Joaó Affonfo 
de Portugal , o qual paífando de Caíl:ella , donde 
~ra. Senhor de Albuquerque , para efle Reyno, . ad 
fervi~o delRey D. Diniz, o .criou Conde de Bar. 

cellos~ 
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cellos, e lhe fez doaçaõ _defla Villa com o feu ter- Torre do Tdmbd t 

Ca rr_ d S S d M Chance!. dcJKcy (). mo, por rta paua a em antarem a . e ayo Dinia, Jiv. ~·foi.,. --

da Era de ljJ6. que.he anno .de Chrifto de 1298. G 11., ,_.1• ,· 
e della coníla , que o havia feito Conde , de que fe 
fegue precederiaõ .a-s ceremonias praticadas em fe· 
melhantes f olemnidades · ao ufo de Ca.íl:ella ; donde 
tambem lemos, que no.tempo delRey D. Affonfo 
XI. fazendo Conde a D. Alvaro Nunes Oforio, 
por· haver. muitos tempos , que naquelle Reyno fe 
naõ tinhaó feito Condes, fe naõ fabia o modo com 
que .fe celebrava aquelle aélo.: He certo, que em 
Portugal, e Caíl:ella houve grandes Senhores, com 
muitos· Eíl:ados, e pelo dominio. delles tomavaõ o 
titulo de Condes, como. refere o Conde D. PedrO) 

oes 1 "''º"' '" 10. 

dizendo ~ Em aque/ tempo chamav'Ó as grandes ter:.. Conde o. Pedro, tir.7, 
ras, que davaô os Reys aos Fidalgos, Condados, 6 fol1'S· num. 1· 

por eJJo /e c/111mav'/J os demais de aquelles , -a que. oa 
Java'Ó C andes ; e affim ainda que naõ renhamos no. 
ticia, nos devemos perfuadir, que EIRey D. Di• 
niz , que foy fabio , e magnifico , formalizaria eíl:e 
aélo com toda a folemnidade , que entaõ fe prati• 
cava; e até o tempo delRey D. Pedro. feu neto ; 
naõ achamos mais titulo, que o de Conde de Bar· 
cellos , ainda que em diverfas pelfoas , como ad• 
Nertio o Doutor Fr. Francifco Brandaõ. 

Introduzia tambem E1Rey o poíl:o de Almi• 
rante, que deu a 1\Uffer Manoel Peçanho, Fidalgo 
Genovez , muy experiment3do no ferviço do mar J 
e ·para que .go!lofamente fé tranfportafiê- par.a efic 

..:_ J Reyno, 
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2 o 8 . Htjloria Cjenealogica 
Reyno, naturalizando-fe nelle, lhe fez huma hon .. 

Prova num. 10. rada doaçaõ (além de outras merces) defte pofl:o; 
foy feita em Santarem .em o 1 . de Fevereiro da Era 
1~60. que he anno 1~22. ficandolhe como em mor
gado efte pofto para os feus def cendentes ; e affim 
andou na f ua Familia·, e depois de diverfos Almi• 
rantes, paífou eíle cargo à Familia de Azevedos. 
ElRey D.Joaõ II. fez Almirante a Lopo Vaz de 

, Azevedo , Claveiro da Ordem de A viz, e Com~ 
mendador de Coruche , e J urumenha , e do feu 
Confelho, o qual era do fangue dos Peçanhas , por 
fer filho de Gonçalo Gomes de Azevedo, Alcaide 
môr de Alenquer, e. de fua mulher Ifabel Vaz Pe"" 
çanha , irmãa do Almirante Nuno Vaz de Caftel .. 
lo-Branco, e filha de Lopo V a-z de Caftello-Bran~ 
co; Alcaide môr de Moura, Monteiro môr delRey 
D. Joaó 1. e de Catharina Vaz Peçanha, fua mu .. 
lher, filha de Miller Antaõ Peçanha, que fuy mor-o 
to na Batalha de Aljubarrota , filho do Almirante 
Milfer Lançarote Peçanha , de que lhe paífou Cai-.;. 
ta em Béja a 29. de Março do anno 148 5. e lhe 
fez merc.e do Almirantado para todos os feus def. 

Torre do Tombo, liv. cendentes, e diz affim: E grande lealdade que dei/e 
i.Dn1" 11 ,fol. is6• conhecemos, e que bem.fielmente nos./ervirá em qual· 

'Jller carrego , 'Jlle lhe cometeremos '!Jfy áo elle Je~ 
pre.fez, e·Jizerom os que dei/e defcenderom. Efia · 
Carta anda incorporada na confirmaçaó defte pof. 
to , que lhe fez ElRey D. Manoel , em que diz: 
Lopo Vaz de Aze:vedo do n'!ifo C o!Jfelho , .A/miralJfl 

. dtJ 
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i/e nt!l)õs Regnos , C apitaó , e G(J1Jernador da n<!,ffa 
Cidade.~ T angere, t:I ç. feita em Setuval a 2 S. de 
Abril ilo auno 1496. e nefla Familia andou muitos 
annos , e paffou à de Caflros por allianças , como 
defcendentes do referido Almirante , em cujo offi
do fuccedeo agora D~ Antonio de Caího a feu 
pay D. I .. uiz Innocencio de Caflro , Almirante· de 
Portugal, Senhor de Reriz, &.e. O Doutor Fr. MtJl_r•rch. Lufit. parr. 

francifco Brandaõ fallando nefle poG:o, refere, que 6• Jiv. 18• 'ªP• 56 • 

N \1110 F emandes Cogominho fora Almirante môr, 
que era o mefino, que ~neral da Armada de alto 
bordo , porque o titulo de Almirante fem o môr 
competia ao General das Gallés. Porém todas as 
Canas , que tenho viflo depois da do primeiro Al-
mirante Peçanha , que faõ muitas, palradas a diver· 
fos Fidalgos,, que tiveraõ efte poflo, em nenhuma 
lhe chama mais , que Almirantes defles Reynos, 
as . quaes anda ó no livro 1. das Dextras da Torre 
do Tombo, e nem por ilfo me parece deixavaõ de 
lhe pertencer os navios de alto bordo : o que fe 
confirma ; porque ao Almirante Ruy d~ Mello, 
que o foy em tempo .deIRey ,D. Affonfo V. por 
Cart~ palfada em Evora, a 2~. deJulho do anno 
145j. lhe palfou o mefmo Rey outra Carta , com 
a declaraçaó de lhe pertencerem os navios de alto 
bordo : devia de haver fobre dl:a materia alguma 
(;Ontroverfia ; porque havendo paffado quaG dez 
annos , que exercitava eíte cargo, diz affim : F a- Oiro livro De:itw, 

. ~ [ b 1 drilr. D. ,i_ ~I 11 .Àl · foL 81. vcrf. 
~mos./'' er, que a n~s '!P' .n.Jry .~ i . .r.ieno , mi; 

rante 
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2 I o Hijloria qenealogica 
rante Je noff os Regnos , e de nojfe C Ol}fe/ho , COÍ1l0 

por bem do dito jeu offecio a elle pertence todo/os fei
tos das armadas '!ify navios groffe1 como de pequenlfS, 
e ar~amento delles quando compre para n<jfo fervif-

.fo, ~e. foy feita em Lisboa a 1 f. de Julho de t 4 5 4. 
e affim fe vê , que a efte Almirantado perten
.ciaõ todos os navios da Armada , da mefina fone, 
que lhe pertence a ancoraje dos navios nos portos 
de mar detles Reynos, em que lhe foraõ dados cer
tos direitos. F oy o primeiro, que infiituio no Pa
-ço de Lisboa , que era no Cafiello , na fua Real 
Capella, dedicada a S.Miguel, que fe rezaífcm nella 
todos os dias as horas Canonicas, e houvelfe M~ 
fa, ainda que os Reys eílivelfem aufentes. Fale
ceo ElRey na Villa de Santarem a 7. de Janeiro 
do anno 1 3 2 5. tendo feífenta e quatro annos de ida
.de , e quarenta e feis de feu admiravel reynado: 
havia dous annos com pouca diflerença , que eA:an
do em Lisboa com peifeita faude na Era de 1360. 
que he anno 1322. a 2o. deJunho, ordenou o ·teu 

Prova num. 11. TeA:amento, taó cheyo de piedade como de gran
deza, e animo Real, em quefaõ immenfos os lega
dos , e obras p.ias , com que fe -lembra dos pobres , 
e neceffitados-: às Cathedraes ~o ~eyno, e a quaft 
todos os Motleiros .delle.deixa· legados. A feu fi
lho, e fucceffor do Reyno ·hum thefouro, além de 
baixellas de prata ' e ouro'' e pedras preciofas ' e 
outras: muitas coufas ricas , em que fe admira o feu 
poder, e riqueza 7 exceffiva para aquelles tempos. 

Nomeou 
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Nomeou por Tdlamenteiros a Rainha fua mulher, 
Affunfo Sanches feu filho·, Fr .. Eíl:évaó Vafques, 
·Prior do Hofpital , Eíl:evaõ da Guarda , feu criado, 
e V alfallo, Gonçalo Pereira, Deaó do Porto , feu 
.Clerigo, e Fr. Joanne, Monge de S. Bento no 
:Moíl:eiro de S. Thirfo , feu Confeífor, e Capellaõ : 
ordenando a todos, que executem, o que mandaffe 
a Rainha, porque fe fegura do que ella obrara pela 
fua alma , como fe póde ver do Teíl:amento; que 
lançamos por inteiro em feu lugar. F oy de eíl:atu
ra proporcionada , cabellos negros , o roíl:o cheyo 
mais. de Mageíl:ade , que de gentileza. F oy muy 
devoto de S. Dionyfio Areopagita; e em honra fua 
edificou al,guns Templos, entre os quaes he o mag
nifico Motteiro de S. Diniz de Odivellas, de Reli
giofas de S. Bernardo, duas leguas diíl:ante de Lif-
boa , que elle gener0famente dotou , e nelle jaz em Prova num: 1 z. 
ft1mptuofa fepultura , para aquelle tempo magefl:o-
fa , e digna de encerrar as cinzas de hum taõ ex .. 
cellente Rey : nella fe naõ vê Epitafio , por fer 
primorofamente lavrada , com huma efi:atua dei .. 
Rey fobre a fepultura. 
Cafou a 24. de Junho do anno de 1282. com a 
Rainha Santa Ifabel , Infanta de Aragaõ , filha de 
D. Pedro Ili. Rey de Aragaõ, filho de D.Jayme, 
Rey de Aragaõ , Malhorca, e Valença, Conde de 
Barcellona , de Roufilhon , · e U rgel , · Senhor de 
Mompelher, que faleceo a 27. de Julho de 1276. 
e de íi1a ·fegunda. mulher a .Rainha V~olante de 
; · Tqm.I. li Hungria, 
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2 I 2. Hijloria qenealogica 
Hungria ( meya irmãa de Santa Ifabel de Hungria~ 
mulher de Luiz V. Lantgrave de Lotharingia) fi.. 

'8ouchet, 11it1.Gene.sl. lha de André II. Rey de Hungria, o Jerofolimi· 
''ª Caf4 de Courtm9' tmo que morreo no anno 122 ~. e da Rainha 
hv. 1, c.&p. 3. ' J I 

Violante de Courtenay, f ua fegunda mulher , filha 
de Pedro, Senhor de Courtenay , Conde de N er

o P. Anfe'mo, Hi(l. vers, e Auxerre, Emperador de Conílantinopla, da 
Ge11t4l. de Francd 1om. n 1 c r. d F d r.. .r. d Ih 
a.c~p. 17• §. ,~.. ~ea aia e rança, e e 1ua 1egun a mu er 

Violante de Haynaut, filha de Balduino V. Con
de de Haynaut, e N amur. Era ElRey D. Pedro 

1?11ioff. E:mllent. in III. -cafado com a Rainha D. Coníl:ança, filha de 
G.alLus Fana. Tàb, .u. Manfredo, Rey de Napoles, e da Rainha D. Bri-

tes de Saboya. 
N afceo a Santa Rainha na Cidade de Çara· 

goça , Metropoli do Reyno de Aragaõ , no anno 
Ba~bora, ~"t.ifogod•) de 1271 ; porém o Padre Barbofa no Catalogo das 
RtUJ1h4s, to!. z. 6 51· Rainhas , traz huma noticia de que nafcera em Bar· 

cclona, por fer naquelle tempo a Corte dos Reys 
de Aragaõ , fendo o feu nafcimento prodigiofo Iris, 
que ferenou as difcordias entre os Reys de Aragaõ. 
F oy def pofada , e recebida por procuraçaõ , em vir· 
tude do pleno poder, que EIRey dera aos feus Em· 
baixadores , J oao Velho , J oaõ Martins , e V afco 
Pires feus V affallos , e do feu Confelho : celebrouíe 
na Cidade de Barcelona eíl:a voda com n1agetlofo 
apparato a 11. de Fevereiro do referido anno 1282. 

no Paço, em prefença dos Reys feus pays , que 
po~ extremo amavaõ a eíla filha, que univerfalmen. 
te era refpeitada de toda a Corte. Deíle aé1o fe 

palrou 
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paffou h_um Inflrumento publico a 11. de F everei- Prova num. 1 ; • 

ro do mefmo anno, em que afiinaraó por teíl:emu· 
nhas, o Bifpo de Valença D. Jayme, Hugo de 
!tfaraplana, Prepoftto de Mafelha, Bento de Olor· 
~a, Sacriílaó de Barcelona, Meílre Rodrigo de Bi· 
fuduno , Arcediago de Tarragona , na Igreja de 
Lerida , Joaó · de Torcida , A. de Torres , Co• 
nego de Barcelona , Braz Peres Azlor , Bento de 
Mont-Pavont, e Pedro de Marecci ., N otario pu• 
hlico. Naõ teve tempo, que naõ exercitaffe na 
virtude, anticipando-fe os defejos aos annos , de for· 
te , que em breve tempo fobio ao dlado de pcrfei~ 
ça;J : naõ eraõ os feus penfamentos defejar outro 
eípofo, que naõ foílê o do Ceo, mas efie mefmo a 
tinha deíl:inado para gloria de Portugal , e exem .. 
piar das fuas Rainhas , dando-a por efpofa a EI..; 
Rey D. Diniz, ·como temos dito. Refplandece-
raõ neíl:a Santa Heroina as mais heroicas virtudes, 
que vemos efpalhadas por· muitos Santos , fendo 
tanta a fua caridade com o proximo, que o Ceo o 
manifeíl:ou com milagres , con1 tanta edificaçaõ , 
que nJereceo em vida fer commummente appe1li-
clada pela Rainha Santa. No tempo, que vio a El-
Rey feu marido fem efperanç~s de vida, levada de 
~um venfadeiro amor de Deos , e da cafla fé do 
eíl:ado conjugal , aílêntou de veíl:ir o habito das 
Religiofas de Santa Clara, e cingirfe com o cordaõ, 
como declarou por hum proreflo , paffado por hu .. Prova num. s + 
n1a Carta, en1 Santarem a 2. de· Janeiro da Era 

' ' li ü J 36 j: 
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Bifloria <jenealogica 
1J6 ~. que he armo de q ~ j ~ kllada com o felio das 
f uas Armas ; e affim tanto que EIRey faleceo , det: 
pio os Reaes adornos , e fe vefüo do pobre fayal 
do Serafim hwnano S. Francifco; cingio-fe com 
huma afpera corda , e poz na cabeça hwn véo 
branco: e empregada toda em louvaveis obras , offe.
recia a Deos repetidos facrificios pela alma delRey, 
por cuja tençaõ fez huma romaria a Galliza a vi. 
fitar o corpo.do Apoílolo Santiago, acompanhada 
f ómcnte de algumas pdfoas , que efcolheo, fóra de 
fauíl:os , e grandezas, para que naõ foíle conhecida; 
mas as efmolas , que fazia , a davaõ a conhecer : a 
mayor parte do caminho fez a pé , exercitando-fe 
para quando havia de repetir a mefma devoçaõ, a 
qual fez peregrina a pé , pedindo efmola ; foy dla 
huma das mais heroicas acções da Santa Rainha , 
e a mayor, que fe póde referir de huma pelfoa 
Real , o verfe pobre , e neceffitada aquella mef ma; 
cm cujo coraçaõ tinhaõ azylo os neceffitados , que 
taó liberalmente foccorreo. N eíl:e traje pennane
ceo todo o tempo , que lhe durou a vida : era dit: 
ereta, fermofa, e fanta, e affim nos deixou fingula
res teíl:emunhos da fua devoçaõ ; a ella deve Por ... 
tugaJ o eíl:abelecerfe a feíl:a da Immaculada Con. 
ceiçao da Virgem Senhora N oífa. Achava-fe em 
Coimbra a Santa Rainha, e com .grande defconfo
laçaõ , pela civil gue1Ta , que o Infante feu .filho 
metera no Reyno , e tomando por Proteltora a 
.Maria Santiffima , a quem defejava augmentar o 

culto 
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culto .com a fdla da f ua puriífuna Conceiça6, para 
que todos fe empregaífem na devoçaó defte myfte• 
rio ; conf uloou o Bifpo da Cidade, que entaó era 
D. Raymundo , V araó de grandes letras , e infig
nes virtudes,, pedindolhe tempo para conferir com 
home~ doutos , a devota , e pia propoíl:a , e de· 
pois de a haver bem confidcrado , promulgou huma 
Conílituiçaõ , ·em que mandava celebrar naquella 
Diocefi a 8. de Dezembro a lmmaculada Concei
çaó. Defde taõ antigo tempo fe derivou com o 
fanguc efla devoça6 aos -noffos Reys , como. em 
noffos dias vimos , com geral edificaçao , jurar a de
fenfa da Immaculada Conceiçaó ao nolfo grande , 
e pio Monarcha , como diremos em feu lugar. 
Achava-fe a Santa Rainha em Lisboa, quando fe 
promulgou o Decreto , e fabricando-fe naquelle 
tempo a Igreja da Santiffima Trindade, concorreo · 
para ella com larguiffimas eímolas , e ridla mandou, 
edifiéar huma Capella dedicada à Senhora da Con- .· 
ceiçaõ. Foraõ muitos os monumentos da íi1a de- Wandingo, .Amults 
voçaó' e Real animo ': naõ foy f ó o Moíl:eiro de Mi11or11m I ad_ ann. 
S Cl d e . b ob .r.. H fi . l .. : . tom. 7. tol. a 8 5. anta ara e 01m ra ra 1ua, mas o o p1ta uom. 8. foi. 1 51 1. 

da mefina Cidade , que dotou, com Capellaens pa-
ra adminiílrarem os Sacramentos aos pobres: tam-
bem he fundaçaõ fua o Mofteiro de A1mofter, de 
Religiofas de Cifter , que Berengaria Ayres come-·· 
çou a fundar , e antes ·· de falecer pedio à Sánta 
Rainha o quizelfe aceitar para o acabar. Da, meC• 
ma forte deu principio. ao Hofpítal dos Innocente9' 

de 
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de Santarem, para engeita4os, e enfermos D. Mar· 
tinho , Bif po d~ Guarda , e vendo-fe fem efperan· 
ças de vida para lhe dar fim , o encarregou à Santa 
Rainha , que lho aceitou , e acabou por ben1 com
mum deíl:es Reynos: tambem he feu o Hofpital de 
Leiria, e outras Cafas pias, que edificou. Na Vil· 
la de Alenquer edificou, por Divina revelaçaõ, 
hum Templo, em honra do Efpirito Santo , para 
que o Ceo lhe deu o rifco, achando já n·a terra 
abertos os aliceífes, que teíl:emunhavaõ o milagre, 
e os inerecimentos da Santa Rainha ; affiíl:ia à fa~ 
brica com goíl:o , e devoçaõ , e aqui obrou o ce}e. .. 
bre milagre de converter as roías em dobras de ou
ro , a que depois converteo em rofas o dinheiro ; 
porque côm eíl:as virtuofas transformações acredi
tava Deos a virtude da Santa Rainha , manifeíl:an-. 
do o feu poder , e os merecimentos defl:a fua fiel 
forva. 

Nas diífençóes do Infante D. Affonfo , her-~ 
deiro do Reyno , com ElRey D. Diniz feu pay , . 
que com efcandalofa guerra pertendeo fazerfe Se
nhor do Reyno, fentio ElRey a defobediencia do 
filho , e determinou caíl:igalla com feveridade de 
Rey. Caufava à Santa Rainha grande horror a 
defatençaó do Infante , porque fazia mais juíl:ifica~ 
da a refoluçaõ delRey: chorava a Rainha. rios de 
hgrimas, entendendo fer cafHgo das fuas culpas o 
que o Reyno padecia; e affim combatendo o Ceo 
vivamente com ora~~es, confeguio eµi diverfas oc· 
, cafiões 
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cafiões a paz, para bem publico do Reyno; e com 
diverfos milagres moílrou Deos por fua interceífaõ 
o feu poder. 

Eíl:ando huma occafiaõ em a companhia del
Rey, em prefença de grande parte da Corte , an
dando nas margens do celebrado Tejo, defronte de 
Santarem, adonde a tradiçaó conferva ainda hoje 
marcado com veneraçaõ o fepulchro da inclyta Vir
gem, e Marryr Santa Iria , fe poz a Santa Rainha 
de joelhos , quando de repente , cafo maravilhofo ! 
fe abrio o rio , e as aguas lhe deraó franca a palfa
gem , defcobrindo huma larga eíl:rada , por onde a 
Santa Rainha paffou a venerar o fepulchro, qoe os 
Anjos fabricaraõ à Santa Virgem. Depois nefie 
mefmo lugar permittio Deos , que a Santa Rainha 
reíl:ituiífe a vida a hum menino , que inadvertida .. 
mente fe tinha precipitado no rio. Muitos furaõ 
os milagres , que obrou em f ua vida , e que a bre
vidade nos faz omittir. 

Era Santa a Rainha , e fazendo huma vida 
inculpavel , nada trazia tanto diante dos olhos , co-
mo a morte ; e affim eíl:ando em a Villa de Santa-
rem, fez o feu Tefiamento a 19. de Abril da Era 
1~52. que he o anno de q 14. em que nomea por 
Teíl:amenteiros a EIRey feu marido~ ao Infante D. Prova num. 15. 
Affonfo fou filho, a quem deixa por primeiro her-
deiro, toda a fua prata , e a copa de ouro , orde-
nando, que eíl:a feja a primeira coufa , que fe fatif-
fasa depois do feu enterro , a D. ~[aninho, Bifpo 

· de 
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de Vifeu, Fr. Martim Scola, e o Meftre Martinho, 
feu Fifico. N clle fe mandava enterrar na Igreja de 
Alcobaça ncíl:a verba: Mando /oterrar o meu cor
po em Alco~aça a fom os degraos de ante o altar 
mayor ali lm )e E/Rey manda (aterrar. N efte tem
po eíl:ava ElRey na determinaçaó de que foífe fe
pultado o feu corpo em Alcobaça, como confia 
·do Tdlamento, que tinha feito em Santaren1, em 

Torre do Tombo, liv. 8. de Abril da Era I ~ ~ 7. que he o anno 1299. di-
r. dQS Rtys, foL 80. . d E · · J · l 1 D s 
vcrf. .zen o: pr1me1ramente uou a m1111za a1ma a . e 

·'!}fa Madre e mando foterrar meu corpo no Moejlei
ro dalcohaça, na º'!/fia do altar mayor de Santa Ma
ri11, naquell lugar /r.u eu mande~fazer fapultura pera 
my e pera a Rainha Donna Ijàbell minha molher ; e 
.para a execuçaõ deíl:e Teíl:amento nomea a Santa 
·Rainha fua mulher a D. Martim Pires, Arcebifpo 
de Braga, a D. Joaõ Martins, Bifpo de Lisboa, 
D. Meíl:re Pedro, Bifpo de Coimbra,Joaõ Simon, 
Meirinho môr de fua Cafà, D. Pedro Nunes? Al>
:bade de Alcobaça , e Fr. Miguel feu Confeífor, da 
·Ordem dos 1V1enores. Depois EIRey com o mo-
tivo do Moíl:eiro , que edificara a S. Diniz , de 
quem fuy muy devoto , fc mandou fepultar naquel.:. 
la Igreja; a Santa Rainha levada da devoçaó ; que 
tinha a Santa Clara , fe mandou fepultar no Mof
teiro, que lhe edificou em Coimbra , como fe vê 

Prova num. 16. no feu Teíl:amento, que neíl:a Cidade fez em pre .. 
fença delRey feu filho, e da Rainha D. Brites, e 
d.a Infanta D. Maria, o qual fe guardá. no A1~chivo 

de 

Digitized by Google 



da Cafa ~ai Portug. Liv. JL 2 I 9 
de Santa Clara de Coimbra_, que lançaremos por 
inteiro com o outro já allegado no tomo das Pro
vas, e nelle fe lé eíl:a claufula: E mando jõterrar 
meu corpo em o meu Mefleiro de Santa Clara, e 
.Santa lzabel de Coimbra, em meoge'Ó do Coro, e~fe 
,acontecer , que eu faia dç/le mundo ante que ifa 
Igreja feja feita, mandome entam deitar em o Coro 
.Ja outra· Igreja velha acima da Infante D. lzabel 
minha neta , de gui/à que fique e/la antre mi , e 
a grade , e ajJi he minha vontade de jazermos em a 
outra pois que for acimada. Daqui fe tira, que dedi... 
cou eíl:e Moíl:eiro a Santa Clara , e a Santa Ifabel 
.de H:ungria , que lhe dera o nome. Saõ muitos os 
legados pios aos Hofpitaes, e Conventos do Rey· 
no , em que fe vê a f ua caridade para com os po-
bres , que tanto foccorreo em vida. N aõ he m~ 
nor no amor , em que luz a fantidade com os filhos, 
e netos , a quem deixa diverfas alfayas de valor, 
nafcidas de animo Real, e na mefma fórma a toda 
a f ua fàmilia , de que fe lembra com notavel cari· 
nho, e equidade. Nomeou por Teíl:amenteiros a 
ElRey D. Affonfo , e a Rainha D. Brites feus fi .. 
lhos, ao Infante D. Pedro feu neto, herdeiro do 
Reyno, a Infanta D. Maria fua neta (depois R ai· 
nha de Caíl:ella ) a D. V ataça , o Guardiaõ do 
Moíl:eiro de S. Francifco de Coimbra, e ao de Lei
ria, a Fr. Francifco de Evora, e Fr. Salvado, qu~ 
andava na Cafa delRey , e a Fr. Affonf o Viegas , 
e a Abbadeífa do M~íl:eiro de_ Santa Clara, e Santa 

T.om.I. Kk lfabel 
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Ifabel de Coimbra,. adonde, como dttfemos., .fc 

I . 

mandara fepultar , o qual dot.ou .de rendas , deixan-
dolhe outros preciofos legados, entre elles tod~s as 
aJfayas da fua Capella. Foraó teíl:emunhas I~opo 
Fernandes Pacheco , Meirinho môr , Gonçalo Pi .. 
·res Ribeiro , Mordomo môr, D. Ifabel 1 Gonçalo 
F emandes Chancindo, Miguel Bivas , Abbade de 
Trafmires , Chanceller . deIRey , Eíl.evaó Dade , 
Chantre de Vifeu , Chanceller , V afques Martins 
de Caramque , e Pedro Eíl:eves , Clerigo, fêu Ou
vidor , e Pedre Annes Taballia6 publico o fez por 
mandado dos Reys, e foy fellado com os Sellos 
Reaes , delRey , e da Rainha fua mulher , e da 
Infanta D. Maria f ua filha ; do qual dcpo~ paílà· 
raõ diverf os iníl:rumentos em publica . fórma , por 
ordem de Pedro de Ocem, Chanceller, a rogo de 
J oaõ Vicente , Clerigo , . e de F emaõ Gonçalves 
Cogominho, V aliàllo delRey , em Eíl:remoz a )· 
de Julho da Era de 1374. que he anno 13 ;6. no 
dia fubfequente ao em que a Santa Rainha fuy a 
gozar da Bemaventurança, eftando no Caíl:ello da 
Villa, de Eíl:remoz , a 4. de Julho do anno de. 1 3 3 6 ; 
e fendo levado o fanto cadaver a Coimbra , como 
ella ordenara , foy fepultado. no feu Moíl:eir~ de 
Santa Clara, em hum tumulo de pedra primorofa
mente lavrado , onde em cima ao modo antigo fe 
lhe poz hun1a eftatua ao natural da Santa Rainha, 
muy fennofa corno ella era , veíl:ida no habito de 
Santa Clara , com corda ; depois a veneraçaõ ac-

. crefcentou 
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crefcentou dous Anjos de .màdeira, que com turibu
los incenfavaõ o Santo ·corpo , e outros ornatos, 
e oito Efcud?s ·com as Armas de Portugal , de 
Aragaõ , e do Imperio , e em huma pédra doura· 
da efcrito ei:n letras negras o feguinte Epitafi~ ! 

. . 

Elifabe/la j acet facro hoc '"R.!gina (e p1:1lcro , 
· Qyte meritis, nitidi fulget in ·arce poli-, 
~empe ita , dum '(;ixit, ~~co fe gefjít in orbe:, 
· Jlirtute ut morum vicerit omne genus. · . 
~o /it ut .J fummo 'Diva htec feleEla 'Tonante \ 

'R.!gnet, & Angelico nos juvet ufiJue.choro. ""'· 

F oy cercado o tumulo de grades de ferro , e nos 
cantos de pilaílras do mefmo metal, e· fobre elle 
armado hum fobre·ceo de madeira dourado , que o 
cobria todo , e no vaó interior do teél:o oito Eí! 
cudos das Armas de Aragaó, e Portugal partidas·, 
e na parede da Igreja , da parte da cabeceira do 
fepulchro huma pedra, em que fe gravou com Je .. 
tras de ouro em caraél:eres antigos a feguinte Int: 

. "" cnpçao: 

Era M CCC. LXX/111. ·Jie qúarta
menfis f ulii in la/lro de E/lremos obiit 
inclyt4 domina Eli[abetha ':R!gina Por- · 

l(k ii tugaü1, 
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'.tugali~, & foit fepulta XIL die Jilli 
menfis in hoc Monafterio Sanél te Gar ~ 

~ 1uod ipfa1net fteri juf{tt, & áotavit; 
& fuit uxor domini Vionifii 11/uflri/fi-. 
mi 'R.[gis Portugalite , & filia 'R.pgit 
Jomini Petri Áragone~, e:.,~· 'Regi111e 
Jomnte Conjlanti4 , atque mater Vomi .. 
ni Al{onji flrenuif Jimi ~gis Portuga
lite , & 'Domin,e· Conftantite 'R.!.gin~ 
Caftell~ ; f uitque avia 'R(gis 'Domini 
Alfonft Caflellte, & ~ginte Vonnte 
.Marite uxoris fate. Hos timuit , hor 
honoravit, hiJ benedixit, cuju1 anima 
requieftat in pace. 

Concorriaó os devotos à fua fcpultura para os 
defpachos das fuas fupplicas, eraõ muitos os mila~ 
gres com que fe acreditara na vida , e fe continua .. 
vaõ depois da fua morte : naõ fe vener~va por San
ta , porque a Igreja Catholica lhe naõ tinha decla .. 
rado culto. Deila forte paífaraó cento e oitenta 
annos, até que a devoçaõ de feu quinto neto El
Rey D: Manoel, pedi o ao Santo Padre Leaõ X. 
( a quem o noí{o Reyno deveo grandes demont: 
trações de benevolencia 1 . como em feu lugar dire· 
mos) a fua Beatifica~aõ , que elle lhe concedeo '· 

· por 
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por hum Breve , palfado em Roma a 1 5. de Abril 
do anno de 1516. para o Rifpado de Coimbra : de• 
pois à inílancia delRey D. Joaõ Ili. ~ ampliou 
pata o lugar onde a Corte de Portugal tiveífe feu 
aífento, f ucceffivamente concedeo o N uncio Apof: 
tolico Pompeo Zambicario , que entaõ refidia em 
Lisboa, em~. de Setembro de 15 5 2. copiofas ln· 
dulgencias para quem vifitaffe a Igreja em o dia, e 
oitavario da fua feíl:a, e em outras celebridades do 
anno ; e ultimamente o Summo Pontifice Paulo 
IV. (hum dos Fundadores da Religiaõ Theatina) 
concedeo , que folfe feílivo o .feu dia, e fe. ceie· 
braífe em todo o Reyno, que fe pintalfe a fua.ima
gem , e os Fieis fe valdfem dos feus 111erecimen• 
tos, como dos mais Santos Canonizados;. e procu ... 
rando no tempo da Regencia da Rainha ·D. Ca• 
tharina, feu neto ElRey D. Sebaíliaõ , com arden·. 
te devoçaõ , que folfe poíla no Catalogo dos San
tos, a f ua futal def graça naõ deixou dar fim a eíle 
negocio. · 

N eíl:e eíl:ado eílava o culto da Santa Rainha, 
quando dominando eíle Reyno ElRey D. Filippe 
Ili. Principe muy pio , e devoto da Santa Rainha, 
de cujo Real fangue participava, alcançou do Pa .. 
pa Paulo V. que fe expediífe o rotolo, para com 
authoridade da Sé Apoílolica (e formarem os pro
cclfos para a Canonizaçaõ , e foraõ nomeados , D~ 
Affonfo de Caíl:ellobranco, Bifpo de Coimbra , D. 
Martim Affonfo Mexia, Bifpo d~ Leiria~ e o Dou. 

tor 
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tor Francifco Vaz Pinto , Defembargador do P• 
ço , no que trabalharaõ com fanto zelo. Era voz 
commua, que com mayor coní\ancia fe divulgou 
na Cidade de Coimbra, de que o corpo da Santa 
Rainha' fe confervava inteiro, e incorrupto ; e cret: 
ceo efte myfteriofo rumor' de tal fone' que ~s 
Commiffados refolveraõ fazer o exa111e , e affim no 
dia de 6 . . de Março de 161z. fe fez na prefença dos 
primeiros Lentes de todas as faculdades da Uni
ve~dade , e fe vio o corpo da Santa Rainha in
teiro, e incorrupto, naõ como fe eftivera defunto, 
mas como fe düvera vivo , confervando a tefia, 
os olhos , nariz , boca, orelhas , e todo o rofto , o. 
pefcoço , e a mais parte do corpo , que fe defco
brio até o peito, a melina alvura na carne, e pro
porçaõ; tinha o braço direito inteiro , conk>lidado 
com o corpo, encoíl:ado fobre o lado,· e a maõ 
poíl:a fobre o peito , e na carne do mefmo braço 
fe viaõ os nervos , e divifaó das veas, como fe o 
corpo eíl:ivelfe vigorofo , e o fangue quente : a vene
raÇaõ fez ., que fe naõ fizeífem mayores experiencias, 
que os Medicos julgaraõ por inuteis, porque na 
incorrupçaõ eílava a maravilha. 

Depois defte exame continuaraõ os Commit: 
farias as mais diligencias , e concluidos os procellõs 
os remetteraõ a Roma. N aõ chegou EIRey Fi~ 
lippe III. a ter vida para lograr o fruto da f ua dili-

. gencia; fuccedeo-lhe-ElRey Filippe IV. que con~ 
tinuando as mefinas inílancias com o Summo Pon

tifice 
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:tifice Paulo V. Gregorio XV. e Urbano VIII. 
para que efcrevelfe · no Catalogo dos Santos o fan ... 
to nome da Rainha , dé quem era por diverfas Ji. 
·nhas neto, e a mefma 'Rainha com prodigios no
·vos fez dar expediçaõ à f na caufa , dando faude 
ao Papa, o qual aprazou o dia 25. de Mayo do 
.anno 1625. em que celebrou a Canomzaçaó com 
-real apparato. N aõ fe tinha vHlo em Roma taõ 
magnifico luzimento ; affim o achamos efcrito em 
Authores . Eíl:rangeiros de grande nome , como o 
Padre D. J ofeph Silos , ChronHl:a da n1inha Reli· 
giaõ , que fallando na Canonizaça6 da Santa diz : . 
AdornatllS de more' huic triumpho Jplendor , ac pom- Silos' H_i.ft. Cler. Rtg. 
pa_fuit, non mod1J que Sanéfos jõlemni apotheg/i i11i .... pare. J. liv. i.tol.~. 
tiandos , .ftd que Regmam etiam deceret . .. Vjfa 
profeééo eo amhitiofius /à11éf_ijfim1Q Heroin~ lzonori-. 
bus defaruiiffe magnj/icéntia , 'l"º ipfa regias" olim 
infulas, ampljj/imos aul~ cultus, /êeptri heatitatem, 
amoresque ac }ludia populorum religitjius conteml!ft· 
rat. 1 ta vero in excitámfa_ fuperhi./lima .theatrl mole 
L1.!fita11~ opes d~/üdarunt , ut inter coefpícua om· 
nigen/Q artis ornamenta nihil JP!endidius .f11erit quàm 
ieJiun E!!Jàhethe nomen , ac fa11éf ú11011ia , · que tum 
in omnium ore atll'te admiratione erat. A eloquen-
cia ·deíl:e ·iníigne Efcritor tau applaudido , por fer 
a fua Hiíl:oria huma das m'ais bem efcritas., · que 
c~rrem na lingua Latinâ , a_ccrefc_cntarey f óinente 

·a defcripçaó de outra penna· tao juíl:amente eíl:ima ... 
da nos no.lfos tempos, ·como ·a do Illuíldífuno D. 
. Fr. 
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22.6 Hijlor~a (jenealogica 
Fr. Damiaõ Cornejo , Bifpo Orenfe, nas Chronicas 
Geraes da Ordem de S. Francifco, quando chega 

Cornejo ~ Hi'lor. Gm. a eíl:e ponto diz eíl:as palavras: Porque la nac1o!l 
de S. Fr4nC1jca, p.ur. p [ol , 1 • J.., r. J • l + . ortugueza o to 1os di'lues ue ./u aevoc1on, y 11011ra-

dj/Jima vanidad , porque' la fahe tener bien , 911alidfl 

·la tiene , y una vanidad bien tenida , u ayr~ô Jcji:J1;. 
p.:íio de la obligacion , y digna de alabança. A ma
gcíl:ofa pompa daquelle dia fe póde ver na fua vi
da , que em elevado· efl:ylo efcreveo na nofià lin· 

tacerda, Ytrl• ti• Rtli· gua o illuftriffimo Femaõ Correa de Lacerda, Bif
nh" S•m• 1J•t1rl. po do Porto. Os ornamentos fagrados , que fervi-

raó nefta grande folemnidade deu o Papa à noílà 
Cafa de Santo André de Ia V alle em Roma, aon .. 
de ainda hoje fe conferva efl:a magnifica , e precio
fa ~adiva com as Armas Reaes de Ponugal ; pa
recendo .. huma Real, e generofa gratidaó da Santa 
Rainha com a noífa pobre Familia Theatina, inf
pirando no Papa eíl:a liberalidade,· como fatisfaçaó 
ao. noffo Summo Pontifice Paulo IV. ·que como . 
temos dito , delle recebeo fer venerada com culto 
univerfal neíl:e Reyno. Com muitos milagres con
firmou a Santa Rainha a fé dos circuníl:antes 
nefte folemne dia , fendo o mais memoravel o de. 
reíl:ituir a hum baldado a inteira faude. 

Foraõ grandes as feflas, que em todo o Rey· 
no fe fizeraó em applaufo da Santa Rainha: em 
Coimbra·, donde eíl:á o feu corpo , excederaó as . 
demonílrações de gofl:o em largas defpezas nas fo
lemnes feíl:as , que duraraõ muitos dias. O Bif po 

Conde 
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da Cafa- 'R,._e11/ .Porrug •. Liv. li. 2 ~ 7 
Conde D, J oaõ Manoel , que o havia fido de Vj.., 
feu , e depois Arcebif po dt! Lisboa , do Confelho 
-de EG:ado, e Vifo-Rey 1 Prelado exemplar 1 e mag·· 
nifico, difpoz em obfequio da Santa Rainha, de 
quem era defcendente , foífem f uas as defpezas das 
feíl:as. Depois o Magill:rado da Cidade mo{lrou 
éom novas invenções de applaufos a honra , que. 
tinha em fera fita Coimbra depofito de taõ precio.· 
ÍC> thefouro. A illullre Univerfidade, de que era 
Reytor Francifco- de Brito de l\'lenezes, conc0rreo 
para augmentar a devoçaõ com grandeza 1 e com· 
en.genho; porque em hum Certame _premiou as 
Mufas , que mais fe diíl:inguiraõ nos louvores da 
Santa Rainha nas Podias das linguas Portugueza 1 

Caíl:elhana, Italiana, e Latina. Finalmente em a. 
Corte de Madrid EIRey D. Filipp~ IV. qu~ tinha 
feito tanta diligencia , para que aquella fua Real 
Progenitora folle declarada folemrierhe~te Santa 
pela Igreja Catholica, depois de tom a Ràinha , e 
toda .a Corte render a Deos as graças na Igreja de 
D. l\laria de Aragaõ, houve no Paço feraos, e 
fdlas , conforme o eflylo da Corte nas demoníl:ra .. 
çóes de mayor goílo : ordenou luminarias , mafca .. · 
ras , touros , e canas·,. em que ElRey entrou , e o 
Infante D. Carlos feu irmaõ, a quem acompanharaõ 
grandes Senhores da Corte, e faraó· as padrinhos; 
o Senhor D. Duarte, filho do Duque de Bragança; 
D. Joaõ 1. do nome, e o Marquez de- Aytona. 

O edificio , que a Santa Rainha hayia fabri .. 
. Tom.I. LI cado 
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2 2.8 Hzflaria qentalogica 
cado a Santa Clara , naõ bailando a prevençaó de 
levantar na mefma Igreja outra , crefceraõ as en
chentes do Mondego taó furiofamenk , que lhe 
promettiaõ total ruina ; porque em cada a11110 pa
decia novos eR:ragos , o que evitou o piedof o , e 
grande Rey o Senhor D. J oaõ IV. mandando edi
ficar o MoR:eiro, que hoje vemos , para que ifcnto 
das innundações fe confervaífe illefo o Santo Cor4 

po deR:a fua gloriofa Progenitora , no qual em o 
dia J· deJulho de 1649. com notavel folemnidade, 
fendo Reytor da U niverfidade Manoel de Salda 4 

nha, fe .lançou a primeira pedra com eR:a Infcrip· ,., 
-~ao: 

foannes IY. 'D. <j. Portug. 'R.ex 411 
honor em 'Domini , ac 'Deipar te gloriof tf
Jimte, {ut,tque Progenitricis SanElte Eli- . 
Jabethte ~ynjf obfaquium, principem 
hunc lapidem in redivivi 'B. Clarte c~
nobii fundamentum nomine fuo per 'l{e· 
E/orem Academi~ jaci felidter impera
vit Sab. 3. fulii 1649. . 

Palfaraó anoos depois de lançada a primeira pedra, 
~ já no tempo, que dominava eíl:a Monarchia, co
mo Príncipe Regente, o Senhor Rey D. Pedro 
n. cm q~m a piedade ' e religiaó ' entre outras 

virtudes 
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-virtudes luziraõ . com grande exceffo , fez pôr o 
ltloíteiro em eflado, que em 29. de Outubro d.: 
1677. fe mudaraõ as Religiofas, levando o Santo 
Corpo da inclyta Rainha. F oy dla funçaõ ·execu
·tada com magnificericia Real, e mandou para fer
:virem. a Santa Rainha a D. Diogo de· Lima 1 Vi.C. 
conde de Villanova de Cerveira , do Confelho de 
-Efi:ado , Governador das Armas da Provinda de 
Entre Douro e Minho, Hennque de Soufa Tava• 
res , Marquez de Arronches , terceiro Conde de 
1\Iiranda, do Coníelho de Eílado, D .. Antonio 
Luiz de Soufa, fegundo Marquez das Minas , ter• 
ceiro Conde de Prado , entaó Meílre de Campo 
General da Provinda do Minho, que depois man
dando as armas defta Coroa confeguio immortal 
nome , como diremos em feu lugar , D. J ofeph 
Luiz de Lencafi:ro, Conde de Figueir6, Commen
dador môr de Aviz, Deputado da Junta dos Tres 
Eíl:ados, D. V afco Lobo, oitavo Baraõ de Alvito, 
terceiro Conde de Oriola , . D. Gil Eannes da Cof
ta, fegundo Conde de Soure , Luiz da Sylva Tel
Io terceiro Conde de Aveiras, D. Fernando Perei
ra Forjaz Pimentel, fetimo Conde da Feira, D. 
J oaõ Mafcarenhas , quarto Conde de Santa Cruz, 
todos do Confelho del Rey ,.. e Antonio Rofendo 
de Soufa , filho do Marquez de Arronches , e o 
Secretario Roque Monteiro Paim , que·. por· ordem 

_do Confelho de Efi:ado, a cada hum.declarou a oc
cu,pa~ó , que· naquelle aéto devia de ter.· Os Pre
_. . . LI ii lados 
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~os fora.ó D. Fr. Alvaro de S. Boaventura, BiC. 
po de Coimbra, D. Fr. Luiz da Sylva, de Lam~ 
go·, D. Joao de Mello, de Vitêu, D. Fernando 
Correa de Lacerda, do Porto, D. Fr. Bernardino 
de Santo Antonio, Bifpo titular de Targa, D. :ru: 
tevaõ Briofo ·de Figueiredo, de Pernambuco, e D. 
Fr. J oieph de Lencafu-o , Bifpo .de Miranda, e o 
Reformador da U niverfidade D. Jofuph de· Mene
zes , Sumilher da Cortina @? Principe, DeputadO 
da Mefa ·da Confciencia e Ord~ns, e do Santo. Ot: 
ficio, D. ·Prior · da infigne Cóllegiada de Guima
raens , que depois occupou . ~yores dignidades , 
morrendo Arcebifpo Primaz ; e outras muitas . pef:. 
roas de qualidade ' e letras ' affim do corpo da uni
verfidadé , : Cabido , e Religiões , e outras muiras 
do 'Reyno , ·que · concorreraõ a venerar a Santa 
Ramha , que foy levada aos hombros dos Bif~, 
levando· as varas do Pallio m grandes Senhores , e 
Titulos do Rcyno, com que em huma bem orde
nada Procülàó íe deu fun ao aélo ddla traslada~ 
çaõ. 

Acabada a fumptuofa obra da Igreja onde ~ 
via fer ·collocado o Corpo da Santa Rainha, orde
nou o Senhor Rey D. Pedro II. cm quem a na-. 
tural piedade augmentava a devoçaõ defia fua 
Santa Progenitora, que efl:e aélo da fua trasladaçaó 
foífe feito com toda a pompa, e Real magnificen-. 
eia. Determinado o dia J. de Julho do · anno. dC 
1696. fe achara:ó lia Cidade de Coimbra os Confe• 

· · · · . lheifos 
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1heiros de Ellado, Títulos, e Bifpos, que Sua .Ma~ 
geftade nomeara para fervirem à Santa Rainha, os 
quaes abaixo diremos. Na tarde do referido dia fe 
deu principio a dla funçaõ com folemnif1imas V eG 
peras na Cafa, que entaó fervia de Igreja (e. h<>
je. chama6 dos Seroens ) onde eilava. depofitado o 
Santo Corpo, riquiffimamente ornado de tellas 
brancas , com futefàs bordadas de ouro , e tudo 
igualmente magnifico , e na ultima perfeiça6 1 e 
flrandeza. Convocados os Bifpos, e Titulos por or• 
dem .do Confelho de Eftado, para o que ElRey 
mandara a Manoel Telles da Sylva, primeiro Mar· 
quez de Alegrete, fc::u .Gentil-homem da Camera 1 

e a Francifco de Tavora, primeiro Conde de Al"' 
vor , ambos do Confelho .de Eftado., e para fervir 
de Secretario de Eftado a Roque Monteiro Paim 1 

do feu Confelho, e feu Secretario .. E eftando tOt 

das as pdf oas , que , haviaó .de íêrvir à Santa· Rai• 
nha nos empregos , que lhes foraó declarados pelo 
Secretario Roque Monteiro; Nuno da Sylva Tel .. 
les, Reytor da U niverfidade-, . Sun1ilher da Cortina,. 
exercitando a fua occnpaçaõ , correo a conina ·do 
Altar , em que cílava ·o .Ca11to cadaver da Rai· 
nha , e fe deu principio . às . V e( peras , officiadas 
pelo -Biípo de Coimbra D .. Joaó de Mello-, affiíl:~ 
do do Deaó , Dignidades·, e ·Conegos da fua Ca
thedral, · todos com capas ricas de· tella branca. 
Acabadas as V ef peras .fe ordenou. a Prociílãõ; em 
que havia. de fer levado o Sanw ·:Corpo da indyta 

Rainha, 

' 
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2 3 2 Bifloria qene11/ogic11 
Rainha, que principiava com hum Pendaó de tella 

· branca , que levava o Marquez de Alegrete , e a 
ponta da parte direita Affonf o de V afconcellos -e 
Soufa, quinto Conde da Calheta, e da efquerda D. 
Thomás de Lima Brito e Nogueira, decimo quar
to Vifconde de Villanova de Cerveira ; feguia-te ~ 
Irmandade da Santa Rainha, de que levava o Pen
daõ Manoel do V alle Sotomayor, Cidadaõ daquel
Ia Cidade, e Efcrivaó da mefina Irmandade, e no 
fim .levava a vara de Juiz D. Lourenço de Alma~ 
da, Meíl:re Salla da Cafa Real, Senhor de Pomba
linho; e logo. a Cruz da Cathedral com o Cabido, 
~ Clerigos . pertencentes ao . ferviço da Sé , todos 
com· capas ricas de tella branca. Depois o Pallio 
tambem de tella branca novamente feito, com tu· 
do o mais , que fervio neíl:a funçaõ , com oito va
ras, que.levavaõ o Conde de Alvor , do Confelho 
de Eílado ,. Fernaõ Telles da Sylva, terceiro Con-

. de de Villarmayor, Joaõ Gomes da Sylva, Conde 
de -Tarouca , Alvaro Jofeph Botelho de Tavora, 
fegundo Conde de S. Miguel, Francifco Carneiro 
de Soulà, fegundo Conde da Ilha.do Príncipe, D. 
Francifco Mafcarenhas , fegundo Conde de Cocu
lim , D. Francifco Xavier de Menezes , quarto 
Conde da Ericeira, D. Joaõ Jofeph da Coíl:a e 
Soufa, terceiro Conde de Soure , cada hum no lu..1 
gar que lhe tocava, fegundo a antiguidade da Car ... 
ta do feu titulo , conforme a ley , e coíl:ume defies 
Reynos. Debaixo ,do Pallio levavaõ em hum. m.ag-

. ' nüico 
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nifico cofre o corpo da Santa Rainha, D. Ilodri .. 
go de Moura Telles , Bifpo da Guarda , que de:• 
pois fOy .Arcebifpo Primaz, D. Antonio de V~ 
concellos, Bifpo de Lamego, que depois: fOy Bifpo 
Conde, D .. Jeronymo Soares, Bifpo de Vifeu, D. 
Manoel de Moura Manoel, Bifpo de }Uranda, D. 
Antonio de Saldanha , Bifpo de Portalegre ,. e de• 
pois o foy da Guarda, D. Alvaro de .Abranches; 
Bifpo -de Leiria , confervando cada hum a ordem 
da fua antiguidade , e levando cada hum f ámen te 
hum Clerigo, e hum pagem com fobrepeliz . 

. Ultimamente hia o Bifpo Conde reveftido. do 
mfignias Pontificaes , afftíl:ido do Deaó , e Chantre 
da f ua Igreja , feguia-fe o corpo da U niverfidade ; 
no primeiro: lugar os Mefhes em Artes , em íêgun
tlo os Doutores em Medicina t em terceiro os de 
Leys , em quarto· os de Canones , e em quinto os 
tie Theologia , todos com Capellos , e Bodas das 
«:ores das f uas faculdades , e com vélas accezas nas 
mãos , e depois o Reytor da U niverfidade com· 
1K>'cha acceza na maó , incorporado com o Senado 
da Camera da Cidade , que coníl:ava do Juiz de
F 6ra. Diogo Salter de Macedo, Jorge de Macedo 
V elafques primeiro Vereador , Pedro Correa de-
Lacerda , Pedro de Mello , o Doutor Francifcoi 
Mendes Pimentel Vereador pelo corpo da Uni~er
Ítdade , · Efcrivaó ·da Camera , Gonçalo de Moraes·, 
da Serra , e Procurador o Licenciado Manoel dá· 
Rocha de Almeida. · · 

Todo 
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. . Todo o caminho da Procüfaõ eílava íeguido 

em duas alas dos Religiofos , e Prelados , que tem 
Conventos naquella Cidade , e feu termo , e Clero, 
todos com vélas accezas. Tanto que o corpo da 
Santa Rainha chegou à porta da Igreja, o Reytor 
da Univerfidade mandou recado ao corpo da Uni• 
veríidade , que naõ entraífe , por naó terem lugar. 
E. levado o corpo da Santa Rainha ao Altar môr, 
foy collocado na excellente obra da tribuna , onde 
hoje fe vê , com grades de prata, em hum rico cai.
xaó de tella encarnada, metido em outro de prata.1 

e· crill:aes , obra primorofa , e· magnifica de D. Af
fonfo de Cafi:ellobranco , Bifpo de Coimbra , muy 
devoto da Santa Rainha. 
. . No dia (eguinte 4. deJulho, dedicado à San

ta Rainha , fe folemnizou a fua fdla na nova Igre
ja magnificamente 1 havendo Capella, a que affiíl:i~ 
ra6 os Titulos em lugares deílinados, conforme ao 
uf o da Cape li a Rcaf, da parte do Euangelho no 
corpo da Igreja, e os Bifpos no presbiterio da meç.. 
ma parte , e da Epiíl:ola fitial d~ tella branca , com 
cadeira raza para o Bifpo Conde, que celebrava a 
Milfa.Expondofe o Santiffimo Sacramento à offeren
da, no corpo da Capella môr eíl:ava o Cabido com 
capas de afperges. Cantou o Euangelho D.Joaõ de 
Soufa , Conego da mefma Sé , e hoje D. Prior de 
Guimaraêns, e a Epiíl:ola Antonio Rodrigues Peo.. 
reira, meyo. Conego; prégou o Padre Meíf re Dou
tor Fr. Jofeph. de Carvalho, Religioío do Carmo, 
· Lente 

' . 
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. Lente· de Prima de Theologia , e de tarde J oaõ de 
-Soufa de Carvalho, Collegial do Collegio Real de 
S. Paulo, Lente de Durando, Conego Doutoral 
na mcfma Sé , e ao prefente Bif po de Miranda. 
Na Igreja naõ havia aífentos mais, que para os Ti-
. tulos , e Bifpos , e todas as mais pelfoas ~caraõ em 
.pé, Roque Monteiro, t: feu filho Pedro Fernandes 
Monteiro, o qual eíl:ava em corpo, por fer Moço 
Fidalgo com exercido , e na mef ma fórma os Mo
ços da Camera de Sua Màgdlade , e alguns Rco.. 
pofieiros da Cafa Real , porque tudo foy fervido 
com o refpeito de Rainha, e a veneraçaõ de Sair. 
ta ; o Bifpo Conde com muita· liberalidade hofpe .. · 
dou a huns , e regalou a todos os Senhores , Bif pos, 
e pelfoas de diílinçaó ; nás noites no patio da U I1i· 
veríidade luziraõ os Eíludantes em admiraveis Poe• 
fias de repente , em que moílraraõ os feus feiices en• 
genhos , exercitando-os em todo o genero de metro, 
em diverfos alfumptos , que da janellas lhes propu• 
nhaó algumas peífoas , de forte, que em tudo foy 
grande , f olemne , e plaufivel a trasladaçaõ da Santa 
Rainha. Depois de paífados muitos annos, na oc
cafiaó , que o mef mo Senhor Iley D. Pedro eíleve 
em Coimbra no anno de 1704. querendo venerar a 
efla f ua Santa Progenitora , de quem por tantas li· 
nhas fe lhe repetia o fa.ngue , e ultimamente a COi" · 
roa , · fe abrio o caixaõ daquelle (anto depofito , e 
foy vHla na mefma rorma, com grande ternura , e 
devoçaó da Mageílade daquelle piedof o .à'l-0narcha~ 
- Tom.I. Mm A fua. 
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. A · f ua vida anda elegantemente efcrita em dí· 

Mutyrologios Roma- .·verfas linguas : della trataó muitos e graves Au .. 
no, Franc1lcano, Lufi· . . ' . 
uno, Hif piloo. thores , e reza della a lgreJa umverfal no dta 4. de 

Julho no Breviario Romano , e a Religiaõ Serafi ... 
. ca no Francifcano, e no mefmo dia fazem dclla 
mençaô os Martyrologios ; e nós no Agiologio 
tambem no mefmo dia fazemos honorifica memo
ria da. Santa Rainha. Viveo cafada quarenta e 
.dous annos e meyo , e do feu feliciffimo conforcio 
.naõ teve mais que os dous filhos , de que logo da
remos noticia: ElRey D. Atfonfo IV. que he a 
varonia dos noífos Reys, pelo qual he a Santa Rai
nha duodecima avô delRey D. J oaõ V. que Deos 
pos guarde, e a Infanta D. Confiança; e por eíles 
dous filhos fe transfunde o fangue da Santa Rainha 
a quaG todas as Coroas da Europa , e a outros So
beranos, e tambem igualmente participaõ delle mui· 
tas Caías grandes , e illufi:res de Portugal , e Cafi:ella, 
e outros Reynos. N aõ quero deixar de fazer men
çaõ de huma Carta delRey D. Atfonfo, que achey 

Prova num. 17. no Archivo Real da Torre do Tombo, em que 
D. Marinha Affonfo, mulher de Femaõ Rodrigues 
de Redondo, a qual além de fer peífoa de calidade, 

Conde D.Pedro~rir.+ de quem faz mençaõ o C.onde D. Pedro, devia ter 
foi. 1 ~ 1 ' fido criada da Rainha , e de bons coíl:umes, e efH

maçaõ , a qual morrendo deixou a Rainha por füa 
tefi:amenteira ; e naõ podendo a Rainha em fua vi .. 
da comprir tudo o que ella difpunha no feu Tefia
mento, por fua morte o recommenda a ElRey D • 

. Affonfo 
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Aflonfo feu filho , para que o fizelfe executar , e 
dar fim por Fr. Salvado, Frade Menor, o que EI .. 
Rey affim comprio , nomeando tambem para efte 
1im a Fr. Efl:evaõ de Sacavem. Foy palrada a Car
ta em Lisboa a 12. de Agofl:o do anno 1} J 8. dous 
annos depois de falecida a Santa Rainha. E acaba: 
E/Rey o mandou por J oaó Vicente feu Clerigo, e 
Fernaô Gonçalves Cogominho , __ {eu V '!ifallo, Julia'Ó 
Domingues a fez Era de 1}76. que he o anno de 
1}} 8. Defl:a Real uniaõ teve os filhos feguintes. 

7 A INFANTA D. CONSTANÇA , Rainha de 
Caíl:ella, como Ce dirá no Cap. II. 

7 ELREY D. AFFONso IV. que occupará o 
Cap. III. 

Teve ElRey. fóra do matrin:ionio os 61hos. feguin~ 
tes. 

7 . D. AFFONSO SANCHES , nafceo antes do an

no 1289. Senhor de Villa de Conde, e de outros 
lugares; e dos bens , que foraó de fua mãy , e Se
nhor de Campo-Mayor, por morte da Infanta D. 
Branca , Abbadeffa de Lorvaõ , irmãa de feu pay. 
Pelo feu cafamento, Senhor de Albuquerque, Co.. 
diífeira, e outros Lugdres; foy Mordomo môr da Conde o. Pedro,rir.1, 
Cafa delRey feu pay, que houve efie filho em D. foL H· 

Aldonça Rodrigues Telha, filha de Ruy Gomes 
Telha, e de D. Therefa Gil. O Doutor Fr. An- Mo,,•rch. Lufit. p.an. 
tonio Brandaó a fuz da Familia de Soufas, dando- ,.Iiv. •J· 'ªP. ª• 
lhe eíl:e appellido, porém naõ acho donde polfa de-
duzir dla filha. Foy .Affonfo Sanches taõ efümado 

l\1m ii - de 
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de feu pay, que deu grandes ciumes a feu irmaõ o 

Mo.nDdJ. Lufd. parr. Infiinte D. Affonfo , de forte , que foy obrigado a 
6. liv. a8.cap.16• paílàr a Caftella para a fua Villa de Albuquerque 1 

como já fica dito, que murou , e lhe fez o Caftello, 
e affim efcapou ao odio delRey feu irmaó , para 
naó executar nelle o mefino, que fez com D. Joal> 
Affunfo; mas naó o podendo fazer , o proceífou, 
com perdimento dos muitos bens , que tinha em 
Portugal. Fundou o Mofieiro de Santa Clara de 
Villa de Conde, que com füa mulher dotou muy 

Prova num. 18. largamente com huma muy ampla, e notavel Doa
çaõ , feita em Villa do Conde a 7. de Mayo da 
Era IJJ6. que he o anno de Chriíl:o de q 18. nella 
ordenou, que do dito Moíl:eiro teria cuidado , e a 
protecçaó a peífoa , que foífe da f ua geraçaõ , e que 
lhe foífe em grao mais propinquo : em virtude do 
que EIRey D. Affunfo V. por huma Carta, paf
fada em Lisboa a 10. de Agoíl:o do anno de 14;7; 
a D. Fernando de Menezes,· Senhor de Cantanhe
de, Mordomo môr da Rainha D. lfabel, lhe confir
mou a adminiíl:raçaõ, como parente mais chegado, 
por fua avô D. Maria de Albuquerque, neta de 
D. Affonfo, de forte, que he hum dos mais ricos 
deíl:e Reyno. N elle jaz com fita mulher , e com 
huma immemorial opiniaõ de virtuofos; porque fe 
affirma obrar Deos por fua interceífaõ muitos pr~ 

Soledade, Memorial digios. O Povo daquella Villa, e Lugares circum
dos Inf4nm. vilinbos recorrem a elles nas fuas affiições , e tam-

bem as Religiofas daquelle Mofieiro , e taõ agra
decidas 
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decidas (e · achaó aos feus beneticios , que perte°"' 
dem tratar na Curia da f ua Beatificaçaõ , p~ra o 
que no anno de 1726. fe imprimio hum Memorial 
das. fuas virtudes, efcrito pelo Padre Ft. Fernando 
da Soledade, Provincial da Provincia de S. Franci{: 
co de Portugal , Academico da Academia Real , 
bem conhecido pelas obras , que tem imprdfo. 
Nelle, com boas conjeél:uras, moílra falecer D. Af. 
fonfo Sanches no anno de q29. O fêu fepulchro, 
e o de fua mulher faó de obra antiga , mas prima. 
rofa, e permaneceraó muitos annos tora da Igreja, 
coíl:ume , que obfervaraó os antigos ; porém depois 
a devoçaó lhes fez abrir na parede hum arco de 
huma Capella, em que os recolheo dentro, fem 
moverem os maufoleos do lugar em que eftavaó, e 
lhes puzeraó dla memoria, que lhes ferve de Epi-· 
tafio: 

Em efla Capei/a ja{em o muito efcla
recido Principe 'D. Alfonfa Sanches, 
ftlho defRty 'D. 'Dini{ de gloriofa ·me
moria, I' L 'R/y defle 'Reyno de Por
tugal, com a muito excellente M4d"
ma V. Tareja Martinr, neta delJ\ey 
'Dom Sancho, Fundadores defta SantA 
Cafa, a qual mandou fa{er para e/let 
a muito . virtuofa · S~nhór a Vo~a lfabel' 

de 
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Je laflro, primeira Abbadeffe Ja Ohfer·~" ·, 
vancia defla Santa Cafa, 1m IS 2 6. 

Cafou com D. Therefa Martins , a que algumag 
memorias chamaõ de Menezes , filha de D. Joaõ. 
Aífonfo de Menezes , Rico.homen1 , Conde de 
Barcellos, Senhor de Albuquerque, Mordomo môr 
do dito Rey, e de f ua fegunda mulher a Conddfa 
D. l\'Iaria Comei, depois mulher do Conde D. Pe
dro de Barcellos adiante , filha de D. Pedro Cor•. 
nel, Rico.homem de fangue , Procurador Geral de 
Aragaõ , e primeiro Senhor de Aljafarim , e de fua 

Salazar, Glor. tl•Cef• mulher D. Urraca de Artal de Luna. Os Nobilia
r.,,,,/,' foi. 577· rios fazem a dla Senhora filha do primeiro matri-

monio do Conde com D. Therefa Sanches , filha 
illegitima delRey D. Sancho IV. de CaHella ; po
rém D. Luiz de Salazar o traz na fórma referida, 
naõ dando f1:1ccelraó ao Conde D. J oaõ Affonfo 
do primeiro matrimonio , o qual vivia no· anno de 
IJº4· em que fez o feu TeHamento. Já no :anno 
de 1 J 1 S. era ó cafados D. Affonf o Sanches , e D. 
Thercfa, pois a 7. de Mayo deHe anno dotaraó o 
Mofi:eiro de Santa Clara de Villa de Conde, que 
tinhaõ fundado. Jaz, como fe tem dito, com feu 
marido, e faleceo , confunne as conjea.uras do Pa
dre Soledade , pelo anno ·de 13 ;o. ou de 13 51. 
Ddle efclarecido matrimonio nafceraõ. 

8 D. N ....... . 
S D. N ... . . . . . 

. . que morreraõ meninos, 
e1azem 
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e jazem· em fepulchros feparados, n1as contiguos 
aos de feus pays. , 

4t 8 D. JoAo AFFONSO, Senhor de Albu.
querque, Medelhim , ·e outras terras , Alferes môr 
delRey D. Aftonfo XI. As fuas virtudes lhe de ... 
raõ a anthonomafia de Bom,· e as. Hill:orias o daõ 
ia conhecer pelo do Atalide, em que mandou trazer 
o têu cadaver, na guerra contra ElRey D. Pedro 
o Cruel de Caíl:ella,. de quem foy Ayo, e Mord~ 
mo môr , o qual o fez matar com peçonha , aca• 
bando nelle hum dos mais excellentes Heroes, que 
-vio aquella idade , e merecedor ·de differente for· 
.tuna. 
Cafou com D. lfabel de Menezes, Senhora de Me .. 
-nezes, l\lontalegre, Vilhalva, e outros Lugares, · 
filha de D. TeUo Affonfo, Senhor de l\ienezes, 
Montalegre , Tiedra , e S. Romaõ, &e. que mor• 
reo em Tardajoz., e de fua mulher D. Maria de 
Portugal, filha do Infante D. Affonfo, Senhor de OuarteNuntsdcLta5, 
P 1 d 1 e. . D v· 1 M 1 Chrtm. de/Rey D. Di-orta egre , e a nranta . io ante anoe . ,,,~, foJ. 109• 

Deíl:e excelfo matrimonio naõ houve geraça6, mas 
teve baíl:ardos em l\ilaria Rodrigues Barba Oi filhos, 
CJUe fe feguem , e adiante fe diraõ. 
· ~ 9 D. MARTIM G1L, Senhor de Albuquer• 

que e Menezes . Adiantado de Murcia a Sa!azar' Cio,.. dt c4, 
' ' ' F4rhefe, foi. 576. 

quem mandou matar com peçonha ElRey D. · 
Pedro Cruel de Caflella, que o tinha em re ... 
fens dado por (eu pay em prova da fua fide· 
lidade. O Senhorio . de Albuquerque fe in-

! corporo\I 
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2f2 Htjloria qenealogica · 
corporou na Coroa, por confifcaçaõ delRey · 
D. Pedro; depois EIRey Henrique II. o deu 
a feu irmaõ D. Sancho em Condado , e ten
do na morte de feu filho reverfaõ à Coroa , o 
deu Henrique IV. em titulo de Duque a feu 
valldo D. Bdtraõ de la Cueva , Conde de 
Ledefma. Morreo fem cafar , e fem geraçaó 
no anno 136). 

* 9 D.FERNANDO ÁFFONSO DE ALBUQ_UERQ_UE, 

que foy Alferes·môr delRey D. Pedro, fen
do Infante no anno 1344. Senhor de Villa
nova de Anços , das rendas de Aveiro , Al
caide môr da Guarda, e de todos os direitos, 
por Carta feita em Lisboa a 21. de Julho da 
Era 1411. que he anno de IJ7}· e dos oita
vos , e dos Reguengos de Guimaraens , da 
Tamageira em tença feita em Lisboa a 14. 
de Agoíl:o da Era de 1411. '}Ue he anno de 

• 137}. tudo por merce delRey D. F emando, 
que lhe deu tambem eflando em Tentugal a 
16. de Janeiro Era 1415. que he anno 1377. 
de empreflimo as terras de Lordello , e de 
Bouças no Almoxarifado do Porto; e· depois 
de outras rendas , que lhe havia dado , ulti
mamente lhe fez merce de juro , e herdade 
para fempre de todos os bens , e terras de 
J oaõ Lourenço da Cunha, que eraó muitos, 
quando paífou para Caflella , por huma Doa
saõ feita em _Alcanhaens, em o 1. de J ulh<> 

da 
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da Era 1417 . . que he o anno 1J79. · com que 
era muy rico. F oy Meíl:re da Ordem de San
tiago , Embaixador delRey D. J oaó 1. a In
glaterra , pelfoa de grande authoridade , e me .. 
recimentos : naó caf ou , e teve de huma In
gleza chamada Laura as filhas feguintes. 

* 10 D.JoANNA DE .Auniq_uERq_uE, fegunda 
mulher de Gonçalo Vaz Coutinho , Senhor 
do Couto de Lcomil , Marichal de Portugal, 
Alcaide môr de Lamego , e Trancofo ·, Co
peiro môr da Rainha D. Filippa. Deíl:e ma~ 
trimonio teve unica filha a D. lfabel Couti
nho , mulher de Gomes Freire , Senhor de 
Bobadella , cuja linha maf culina fe acabou em 
Luiz Freire de Andrada, Senhor de Boba
della , V édor da Cafa da Rainha D. Maria 
Francifca Ifabel de Saboya, que morreo a 4. 
de Julho do anno 1674 o qual cafou com D. 
Joanna Coutinho, filha de D . Francifco de 
Caíl:ellobranco, Conde de Sabugal, e da Con· 
deífa D. Luiza Coutinho; e por fua morte 
cafou fegunda vez com D. J oanna de Caíl:ro, 
viuva de Gonçalo Tavares, Senhor de Mira, 
filha de D. I..iuiz Pereira de Caíl:ró, e de D. 
Catharina de Noronha, e de nenhuma deíl:as 
mulheres teve fi1cceífaó ; pelo que litigou o 
Senhorio da Cafa de Bobadella com a Coroa 

.D. Antonio Luiz de Soufa, fegundo Mar
quez das Minas , como terceiro . neto . de D. 

Tom.I. Nn Pedro 
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Pedro de Soufa, ·Senhor de Beringel , e Pra
do, e de fua mulher D. Violante Henriques, 
filha de Simaõ Freire de Andrada , Senhor de 
Bobadella ; e fendolhe concedida Reviíl:a, per
deo a· caufa , e encorporada · na Coroa , a deu 
ElRey D. Pedro ao Infante D. Francifco 
feu filho. 

10 D. THERESA DE ALBUQ.UERQ.UE, cafou 
·com V afco · Martitis da Cunha , Senhor de 
Tavoa , Pinheiro, Angeja , e outras terras , e 
foy f ua fegunda mulher, e tiveraó tres filhos. 

11 . D. GONÇALO V AS~UES DA CUNHA 

XXII. Bifpo da Guarda, que faleceo a 14. 
de Agoíl:o do anno de 1426. tendo governa
do aquella Igreja vinte e oito annos. 

it· i 1 PEriRo VAZ DA CUNHA , Senhor de An
geja , e Pinheiro , &e. cujos filhos ufaraõ do 
appellido de Albuquerque, com quem fe con-. , 
tmua. 

11 D. lsABEL DE· ALBUQ_UERQ_UE , de quem 
adiante fe dirá. 

11 PEDRO VAZ DA CuNHA , que foy o fe
gundo filho de D. Therefa de Albuquerque , 
e de V afco Martins da Cunha, foy Senhor de 
Angeja , Pereira , e Sequis , que herdou de 
feu pay , e mcyo irmaõ l\fartim V afques da 
Cunha. Cafou con1 D. Therefa de Ataide, 
filha de Martim Gonçalves de Ataide , Al
caide môr de Chaves; de quem teve 

it J ,., · - . 1.2 OAO 
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12 J oAÕ AFFONSO. DE ALBUQ.UER.Q.UE , adi .. 

ante. 
12 D. lsABEL DE ÁldUQ.UER.Q.UE, que cafou 
co~ F ernaó Pereira , Senhor das terras de 
Santa Maria da Feira , huma das mais antigas 
baronias de Hefpanha, de que tendo copiofa 
defcendencia, fe acabou eíl:a grande Caía em 
D. Fernando Forjaz Pereira Pimentel, VIIL 
Conde da Feira , que faleceo a 17. de Janeiro 
de 1700. fem fucceífaó legitima; e vagando 
para a Coroa, a unio o Senhor Rey D. Pe
dro II. à Caía do Infantado : daquelle matri
monio defcendem por alliaµças muitas das pri· 
meiras Caías illullres do Reyno. 

12 J OAÓ AFFONSO DE ALBUClUERQ.UE , foy 
Senhor de Angeja , e dos mais Eíl:ados de feu 
pay , e em memoria de fua avô D. Therefa, 
ufou do. appeHido de Albuquerque , que con
tinuaraó feus defcendentes. Cafou com D. 
Catharina Pereira, ( irmãa de feu cunhado 
Fernaó Pereira) filha deJoaó Alvares Pt:rei
ra, Senhor da terra da Feira, e de D. Leonor 
Gonçalves de Mello , filha de Gonçalo Vaz 
de Mello , Senhor da Caílanheira , P6vos , e 
Cheleiros, Alcaide môr de Evora, de Santa· 
rem, e Caíl:ello de Vide ; achoufe em Coim
bra nas Cortes, em que fuy acclamado Rey 
o Meílre de A viz , juntamente com feu pay 
.V afco Martim de l\lello , que foy hum Fi.-

N n ü dalgo 

·.> 
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HifloritJ <jentalogic ti 
. dalgo de grande .reputaçaõ naquelle tempo ; 
e havia fervido a ElRey D. Fe1nando, e a 
ElRey D. Pedro 1. de quem foy Guarda 
.môr , . e pelos feus merecimentos attendido, e 
lhe fez grandes merces , pelo que fuy muy 
poderof o ; e defte matrimonio nafceraõ tres 
filhos • 

. 1} PEDllO DE ALBUQ.UERQ.UE , Senhor de 
Angeja , Alcaide môr de Alfayates, e do Sa .. 
bugal, fervio a ElRcy D. Afionfo V. na 
guerra contra Caft~lla, e depois a ElRey D .. 
J oaõ II. que lhe deu o poíl:o. de Almirante 
:do Reyno , de que fo lhe paífou Carta a J., 
de Outubro de 148}. porém fendo culpado 
na defgraça do Duque de Vifeu, lhe foraô 
confif cadas as terras, e foy degolado em Mon
temôr o-Novo ; tinha fido cafado com D. Ca· 
tharina da C~íl:a, irmãa do Cardeal D. Jorge 
da Cofla, de quem naõ teve f ucceífaõ. 

'ft , 1} LoPo DE ALBUQ.UER.Q.UE, com quen1 fc 
. ' contmua. 

1 J HENR.IQ.UE DE ALBUQ.UERQ.UR, pela fàlta 
de feus irmãos f uccedeo na Cafa , e foy Se .. 
nhor de Angeja , e Pinheiro, e das terras Re .. 
guengo de Figueiredo , Aldea de J equis , no 
Almoxarifado de Aveiro , com todas as fuas 
rendas; e por foa morte fez ElRey D. Ma
noel doaçaõ de tudo o que poífuhia a Jorge 
lrlo$, Guarda môr da fua peífua; foy. paffa .. 

l..da 
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· da a Carta-em Torres V ~dras·a ?•de Setembro Torre àoTornbo, 1iV', 

do anno I 497. Cafou com D. Catharina Hen• ;0t ~~ff.ílrem~~ur.1' 
riques , filha _de · D. F emando Henriques,. pri .. 
meir.o Senhor das Akaçovas , e de D. Brio-
lanja de Mello· f ua mulher , filha de Martim 
Affonfo de Mello, Guarda môr da peíf Qa dd .. 
Rey D. J oaó 1. a quem íervio com ·grande 
zelo, achandofe t~as mayoreis occafiões do feu 
tempo; foy Alcaide môr de Evora , OHven· 
ça, e Campo-1\'layor, Cafielló de Vide, e 
Sever , e Senhor de Barbacena ; porém.. deíl:a 
uniaõ naõ teve filhos. . , 

1} LoPo DE ALBUQ.UERq_uE , fuy Conele de 
Penamacor por. mcrce delRey D. Aff"onfo Torre elo Tom1'o, Tiv. 
V. que o fez eíl:ando em A renal. a. 24. de ~·dos Miit. foJ. 11 9· 

Agoíl:o de 1476. fazendolhe juntamente mer• 
ce- da dita Villa, e da de Abiul; f(i)y fe\t Ca-
mareiro mÔ.(, e Copeiro môr ·, e Capitaõ da 
{ua Guarda, Senhor de Abiul; fervio na.-guer· 
ra com diílinça6, fendo htlln dos mais. val~ 
rofos , e deílimidos do .feu tempo : :acompa. 
nhou a ElRey D. Affonío a :França ., "e lhe 
foy muy açeito ,. ·.e feu Embaixador a Roma 
a tratar da difpenfa do cafamenro com aRai• 

. nha D. J oanna; porém -depois fendo tambem 
culpado no ddgraçado trabalho do Duque de 
Vifeu , com feu irmaõ {e aufentou do Rey .. 
no, e fiileçeo ·ep:i Sevilha. E havendo cafado 
com D. Leonqr de _Noronha, 6.lha .do Arce-

• • • • • 

0bifpo 
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* 

bifpo de Lisboa D. Pedro de Noronha teve 
copiofa defcendencia. 

14 D. GARCIA DE AL~UQ.PERQ.UE. 
14 D. AFFONSO DE ALBVQ.UERQ.UE, foy Ca .. 

pitaó da Mina , naõ cafou , e teve illegitimo 
a D. Garcia de Albuquerque, que ·morreo 
cm vida de feu pay. 

14 D. Luiz DE ALBUQ.UERQ.UE , que morreo 
moço. 

14 D. Gu10MAR DE NORONHA, cak>u com 
Ruy de Mello , Alcaide môr de Elvas , de 
que houve por filha a D.Joanna de Mello, 
que os noífos N obiliarios dizem cafara em 
Caftella, porém entendo, que naó tomou ef-

. tado. 
14 D. lsABEL DE NORONHA , fitleceo a 2:z. 

de Fevereiro de 1546. Cafou com Nuno 
Vaz de Caflellobranco , que fervio ·na bulia 
no tempo de D. Francifco de Almeida, e de 
AflOnfo de Albuquerque ; &leceo em o anno 
de 154!. a 2!. de Fevereiro, como diz o le
treiro da fua fepultura , onde jaz com fita mu
lher no Cruzeiro da Igreja da Trindade de 
Lisboa. 

14 D. PEDRO DE NORONHA, ciue feNindo 
em Azamor , foy morto pelos Mouros em 
hum combate, naõ teve geraça6. 

14 . D. GARCIA DE AI.BUQUERQ.UE' fuy Co
peiro môr delRey D. Joaõ III. Cafóu com 

D.Leo-
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D. Leonor Perdlrello, filha de Affonfo Lei~ 
taõ, Cidadaõ nobre, e honrado de Lisboa, e 
de Meda Lopes PereA:rello , . de quem .teve 

J) D. MANOEL DE ALBUQ.UER.QUE, que fer
vindo em a Cidade de Tangere , falcceo na
quella Praça. 

15 D. Luiz DE ÁLBUQUERQUE, que tambem 
foy Copeiro môr delRey D. Joaõ Ili. Com
mendador, e Alcaide môr de Salvaterra. Ca
fou com D. Ignez de Cafi.ro , filha primeira 

,. do grande D.Joaõ de Cafi.ro, IV. Vifo-Rey 
da India , e de D. Leonor Coutinho fua mu
lher, de quem teve os filhos feguintes. 

16 . D. JoAÓ DE CASTRO, que morrco na Ba
talha de Alcacer a 4. de Agoíl:o de 1 ) 7 8. · 

16 D. GARCIA DE ALBUQ.UERQ.UE, que fale
ceo moço fem efi.ado. 

.... " . 

16 D. LEONOR. DE ALBUQ.UERQUE E CAS• 
TRO. Cafou com André Gonçalves Ribafria, 
Alcaide môr de Cintra , Porteiro môr del
Rey D. Sebaíl:iaõ, com quem morreo na Ba
talha de Alcacere , e defte matrimonio nafce
raõ entre outros filhos 

17 GASPAR. DE ÁLBUQ.UERQ.UE, que lhe fuc
cedeo , adiante. 

J 7 D. F1LIPP A COUTINHO , mulher de ·F ebus 
1\tlóniz de Torres , e Lufinhano , e he feu 
quarto neto Manoel de Sampayo, Senhor de 
Villaflor, &e. de quem em outra parte .farey 
mençaõ. * i7 GAs-
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17 GASPAR DE ALBUQUERQUE. Cafou pri· 
meira vez com D. Maria de Vilhena, filha 
de D. Lopo de Alarcaó , que morreo pelei-
jando junto a ElRey D. Sebaftiaõ na Batalha 
de Alcacere fem fucceífaó ; e cafou fegunda 
vez com D. Angela de Noronha, filha de D. 
Pedro Lobo , e de D. Brites da Sylveira ; e 

• ,J 

t1verao 
18 ANDRE' DE ALBUQUE'A.QUE RIBAFRIA , 

Alcaide môr de Cintra, Commcndador de S., 
Mamede de Sortes na Ordem de ChrHlo , o 
qual fendo General da Cavallaria , e Meftre 
de Campo General da Provinda de Alentejo, 
foy morto de buma balla na Batalha das Li
nhas de Elvas, em 14. de Janeiro do anno de 
16 5 9. depois de ter adquirido a mayor parte 
do triunfo daquelle dia , havendo fido hum 
dos mais valerofos , e fcicntes Generaes do 
feu tempo, como moftrou em muitas occa
fióes, em que confeguio reputaçaó, e gloria, 
como fe póde ver na cfHmadiffima obra de 
Portugal Reftaurado do Conde da Errceira , 
onde lhe faz hum bem merecido elogio. 
Morreo de trinta e nove annos, effando con
tratado para cafar com D. Anna de Porru ... 
gal , filha de D. J oaõ de Almeida, V édor da 
Cafa delRey D. J oaõ IV. que era Dama de 
Palacio. 

1 S PEDilo DE ALBV'ltTER~UE feu irmaõ. Paí
fou 
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fou a fervir à India , e cafou naquelle Efl:a ... 
do com D. Luiza Lobo, filha de Diogo de 
A vreu , de quem teve D. Maria Therefa de 
Albuquerque, mulher de Manoel de Salda ... 
nha de Tavora, de quem nafceo Antonio de 
Saldanha de Mefquita Lobo Albuquerque 
Caílro e Ribafria , que f uccedeo nefta . Cafa, 
e na do grande D. Joaõ de Caff:ro, e outros 
Morgados de feus avôs : fervio na guerra com 
valor , e diftinçaõ , fendo Meftre de Campo , 
e Brigadeiro; fuy Governador, e Capitaõ Ge
neral de Angola , Commendador · da Ordem 
de Chriíl:o , e hoje poffi1e a f ua Cafa feu fi
lho André de Saldanha e Albuquerque , por 
mone de feu irmaõ Pedro de Saldanha· e Al
buquerque, que era o mais velho. 

* ·11 D. ISABEL DE ALBUQUERQUE, filha de D. 
Therefa de Albuquerque , e de V afco Mar
tins da Cunha. Cafou con1 Gonçalo Vaz de 
Mello, o Moço, Senhor da Caíl:anheira, Pó
vos , e Cheleiros , Alcaide môr de E vora , 
de quem nafceo entre outros Pedro Vaz de 
Mello, primeiro Conde de Atalaya, que de 
fua muther D. Maria de Noronha teve D. 
lfabel de Noronha, primeira mulher de Dio
go Lopes de Soufa , Mordomo môr delRey 
D. Affonfo V. como Je verá no Liv. XIV. 
quando tratarmos dos Soufas ; e a 

* 12 D. LEON.OR .. DE AL~UQCER~UE , cafou 
~ Tom.I. Oo · com 
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Hifloritl qenealogica 
com J oaõ Gonçalves de Gomide, Senhor de 
Villaverde , Alcaide môr de Obidos , e da 
Guarda , Efcrivaó da Puridade delRey D. 
J oaó 1. e foraó feus netos o grande· Atf onfo 
de Albuquerque, Governador- da lndia , que 
conquillou Goa , Malaca, e Ormuz. F ernaõ 
de Albuquerque, quarto Senhor de Villaver· 
de, que de foa mulher D. Catharina da Sy } ... 
va teve a D. Guiomar de Albuquerque, her .. 
deira da fua Cafa, que cafou com D. Mar .. 
tinho de Noronha , Senhor do Cadaval , de 
quem he quinto neto na varonia D. Antonio 
de Noronha de Albuquerque, fegundo Mar .. 
quez de Angeja, terceiro Conde de Villaver
de , e undecimo Senhor deíl:a Caía ; de f ua 
larga poíl:eridade darey noticia adiante. 

" 

* 9 D. BRITES DE ÁLB\JQUER.QUE, que pa:.. 1 

rece fer primeira filha de D. Joaõ Affonfo. Cafou 
com D. J oaõ Affonfo Tello de Menezes , Conde 
de Barcellos , Almirante de Portugal , Senhor das 
terras de Paços , Aregaes , Carregofa , no julgado 
da Feira, e em Caíl:dla Conde de Mayorga; mor
reo na Batalha de Aljubarrota, feguindo o partido 
de Caílella , de quem teve 

* 10 D. JoAÕ, que morreo de pouca idade, 
e efleve defpofado com a Senhora D. Ifabcl, filha 
delRey D. Fernando, que lhe fez merce das Vil
las de Pendia, 'Tillanova , Villaruiva, Villa de 
Frades, Vidigueira, Miranda apar de Coimbra , e 

· 'V'illalva, 
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Villalva, e S. Cocovado, que eraõ entre Tejo, e Torre elo Tombo, 
G d. d d L h d Ch4nttl. dtlRry D. ua uma, e e to os os outros ugares, e er a· Pidro l. liv .... tu.La+ 
des , que D. J oanna , filha de D. J oaõ de Mene- · 
zes havia em Portugal, tudo de juro, com o direito 
de fuccelfaõ para fempre .. E na merce declara El-
Rey, que feraõ entregues eíl:as terras ao Conde D. 
J oaõ Aífonf o , para manter feu filho, e a filha del-
Rey, por ferem menores de idade, palfada em Cam· 
po-Mayor, a 20. de l\ilarço da Era 1406. que he o 
anno q68. e porque elle morreo, naõ teve effeito 
~ae cafamento , e a dita Princeza cafou com D . 
.Affonfo , Conde de Gijon, e Noronha , de quem 
procede aquella F an1ilia. 

9 D. MARIA ÁFFONSO DE ALBUQUERQUE' 
cafou com D. Gonçalo Telles de Menezes, Con
de de Neiva, e Faria , Alcaide môr de Coimbra, 
Senhor de Cantanhede , irmaõ da Rainha D. Leo
nor Telles de :à'Ienezcs, e delle defcendem os Se .. 
nhores da Caía de Cantanhede , cuja anti~ , e il· 
luflre varonia de Menezes, havendo quebrado em 
D.Joachina de Menezes, fua duodecima ~a, ter
ceira Marqueza de Marialva , quinta Condeífa de 
Cantanhede , e duodecima Senhora deíl:a Villa , e 
de toda a n1ais Cafa de Marialva, como filha her· 
deira de D. Pedro Antonio de Menezes, fegundo 
l\ilarquez de Marialva, quarto Conde de Canta
nhede, Gentil·homem da Camera dclRey D. Pe
êro II. e delRey D. Joaõ V. do Confelho de Ef.. 
tado , e Guerra, e do feu Defpacho , Prefiden_te da 

· Oo ii Junta 
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Bifloria qenealogica 
" 

J Wlta do Commercio, que fervio muitos atmos de 
Mordomo môr delRey D. Pedro II. e da l\'lar
queza D. Catharina Coutinho f ua fobrinha , e pri
ma com irmãa. Cafou no anno de 1712. com D. 
Diogo de Noronha, que he terceiro Marquez de 
Marialva, Gentil-homem da Camera delRey D. 
Joaõ V. General de Batalha do Exercito da ·Ex- · 
tremadura , e Coronel de hum Regimento de Ca
vallaria da guarniçaõ da Corte , e ao prefente Ge
neral , .que governa as armas da Eíl:remadura , e 
Corte, filho terceiro de D. Pedro Antonio de No
ronha , primeiro Marquez de Angeja , e da Mar
queza D. lfabel Maria de.Mendoça . 
. · 7 D. PEDRO AFFONSO , Conde de Barcellos, 

Torre do Tombó, Jiv. feito no 1. de Março da Era l J42. que he o anno 
4- dos Mift. fol a ;6. J 2 04 por ElRey feu pay .fazendolhe tambem ao 
~L I • ' 

mef mo tempo Doaçaõ daquella Villa , e feus ter· 
mos em fua vida. . F oy Alferes môr do Reyno , 
fervio de Mordomo môr da Infanta D. Brites fua 
cunhada , Senhor de Geílaç6 , Lalim , V arfea da 

· . Serra na Comarca de Lamego , onde teve ou
tros muitos Lugares , com que era muito rico , e 
confervava grande magnificencia na Jua Cafa , a 

Conde D. Pedro, tir.7. que eraõ addiél:os muitos Fidalgos principaes , a 
foL ~6. d · fi ~ r. V r quem ava quantias, com que cavao por 1eus at-

fallos, ao ufo daquelles tempos , como elle refere , 
. ainda que modeíl:amente , quando falia da fi.1a pef

Torre d~Tomho,liv. foa. Teve por Mordomo a Vafco l\'Iartins da Cu ... 
6, dos M11l. foL u. 

nha , chamado o Seco , Senhor do Morgado de 
Ta voa, .. 
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:Tavoa, de quem procedem grandes Caías de Por .. 
·tugal , e Catlella , como coníla de huma Doaçaõ, 
-que Martim de Spiuca .com fua mulher U rraca 
Eíl:eves fez da quinta de Brunhido. Seu pay o efl:i .. 
mou com grande amor , e na Corte confeguio uni .. 
. verfal applauf o de entendido , e na de Cafiella na 
mefina fórma no tempo., que nella andou deíl:erra .. 
do, e na de Aragaõ, aonde acompanhou a EIRey 
feu pay na guerra , que entaõ houve com Caíl:e~ 
Ja. :Foy Fronteiro môr (ou Governador das Ar
-m~ ) na ribeira do Minho , e paífando eíl:e rio , f oy 
efperar o Arcebifpo de Santiago , e ao ,Adiantado 
de Galliza, e os teve bloqueados tres dias junto 
do Caílello de T ~nfa , tomandolhe os mantimen
~tos , e qudmandolhe as terras. Em todas as partes 
adquirio a reputaçaó , e credito , que mereciaó as 
fuas partes ; porque f obre valerofo, era noticiofo , 
e entendido. F oy fua mãy D. Gracia, mulher de . 
.qualidade , natural de Torres Vedras , a qual deu 
nome à ribeira de Sacavem , por fer Senhora della , 
-0nde tinha muitas propriedades , e fica huma legoa 
.pelo rio. acima à maõ direita , onde o Monteiro 
-môr tem huma quinta, que dizem, que tambem fo
ra fua. ElRey D. Diniz lhe fez varias merces, e 
.a feus parentes , e affim teve muitas fazendas , hu
mas que comprou , e outras , que herdou de feus 
.avôs maternos na Comarca de Torres Vedras . 
. Eíl:á enterrada na Capella de S. Gervafio na Sé de 
-Lisboa, que ella dotou com algumas obrigações, 

havendo 
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f• J1v. 17. e~}>- ~· foL 
179. 

Alarcaó, Rtf•tinntr 
Gme•logic.s, foi. 8+ 

Bifloria <jenealogjca 
·havendo falecido a 20. de No~embro do anno de 
1 }23. conforme o Livro dos Obitos de S. Vicente 
de Fóra. O Doutor Fr. Francifco Brandaõ prefu
me , que poderia fer da Familia dos Francos , Se
nhores de Atouguia; porém naõ me pareceo fu. 
zer f obre eíle ponto averiguaçaõ por duas razões. 
A primeira , porque della fe acabou no Conde a 
defcendencia. A fegunda , e mais forçofa he , que 
·fabendo o Conde quem eraõ os pays de f ua mãy, 
os naõ efcreveo : repare.m , e fuçaõ reflexaõ fobre 
eíle filencio do Conde D. Pedro, os que .tanto fe 
cançaõ c0m averiguações enfadonhas, e . às vezes 
inverofimeis; porque aos Principes illegitimos naó 
·lhes importaõ femelhantes defcobrimenros , porque 
fó fe prezaõ do fungue Real , que receberaõ de 
feu pay, como vemos no Conde D. Pedro, que 
referindo a má y de feu irmaó Affonfo Sanches, naú 
nomea a fua. 

Porém nella materia tem tocado alguns Au
thores, naõ acertando a Fami1ia de que naíCera D .. 
Grada ; porque huns feguem a D. Antonio Soa
res de Alarcaõ , 'lue diz fer da Familia do appellido 
de Torres Vedras; e outros ao Doutor Fr. Fran. 
.cifco Brandaõ , que como temos dito , prefume fer 
da Familia dos Francos. Mas deíla duvida nos ti
rou a inculca, que do feu Teílamento nos deu o 
erudito Jofeph Freire Montarroyo Mafcarenhas, 
moG:rando.nos hum titulo deíl:a Familia bem tra· 
balhado: eíl:e papel nos inílruio do que çontinha o 

Tdla-
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Teílamento, e fem embargo de que nos dizia adon• Prova num. 19. 
de eíl:ava, naõ tive pouco trabalho em o alcançar, 
porque já naõ exiíl:ia no Cartorio ,. que apontava , 
e depois 'o vim a defcobrir em hum Tombo de 
Capellas antigo, onde eílá inferto com a inflitui-
çaõ da Capella de S. Gervafio, fita na Sé de Lif-
boa, no Cartorio do Efcrivaõ Manoel de Pontes. 
Foy feito o Teíl:amento em Lisboa a 17. de De-
zembro da Era q6o. que he anno de Chriflo 13 22. 

por Domingos Martins, Tabaliaõ publico, e prin-
cipia : Saibam 'lllantos e/le te/lamento virem, e deli~ 
Dtrvirem 'lue eu Dona Gracia, Madre do Conde D. 
Pedro de Barcellos. N omea por Teílamenteiro ao 
Conde D. Pedro feu filho, a Eíl:evao Annes Froyas, 
Conego da Sé de Lisboa , e a Gonçalo Annes feu 
irmaó , feus fobrinhos. Deixa muitos legados ª°' 
Conventos de Frades, e Freiras de Lisboa, e a pa4 

rentes feus : mandou fazer a Capella de S. Gerva ... 
fio no Cruzeiro da Sé de Lisboa , apar da de San-
ta Catharina, onde fe mandou fepultar, como já 
diífemos , iníl:ituindo dous Capellaens , que feria6 
fempre da füa geraçaõ , fe os houveíle, que fe lhe 
fizeífem oito Anniverfarios na dita Sé pela fua alma, 
para que deixou certa renda ! e para que no dia de 
S. Gervaíio fe fuça a fua fefia com canto de Or-
gaõ , e Miífa de feis capas , mandando comprar 
bens , os quaes poífuiria huma peílõa de fua gera .. 
çaõ, qual os feus Teíl:amenteiros quizeílem, nomea 
para Vifitador da dita Cap~lla a feu fobrinho Eíl:e-

vaõ 
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Híjloria qenealogicie 
vaõ Annes Froyas, Conego da Sé , em fua vida, 
e que por fua morte deixe a alguma peffoa da Sé 
a dita incumbencia , o qual era filho de J oanne 
Annes Froyas , que viveo em Torres Vedras, e te
ve por filho a Vicente Annes, Capellaó de feu pri
mo o Conde D. Pedro, e Prior de Cheleiros, a 
quem deixa fua tia cincoenta livras, nomeando-o 
por fobrinho ; e todas as mais fazendas , que eraó 
muitas , a feu filho o Conde! D. Pedro. Deixa a 
Domingos Anncs Froyas feu irmaõ hum legado, 
do qual coníl:a fer vivo no anno de 1 } 22. e outros 
a parentes feus ; e affim deíl:e Teíl:amento , e do 
Tombo da iníl:ituiçaõ da Capella , que eíl:a no di
to Cartorio , coníl:a fer da Familia de Froyas , ou 
Froes (que vem a fer o mefino) nobre, e antiga, 
e o dito Tombo lhe chama D. Grada Froyas: era 
filha de .T oaõ Froyas , que viveo em Torres V e
dras , catado com Catharina Domingues , irmãa de 
Vicente Domingos Franco, filhos ambos de Do
mingos Gonçalves Franco, filho terceiro de Gon
çalo A.nnes Franco , Senhor , e Alcaide môr de 
Atouguia, da Familia dos Francos, como cuidou 
Brandaõ ; porém eíl:a lhe pertencia fómente por 
fua mãy, porque a de feu pay era Froes. Eíl:a Ca
pella adminitlrou Gonçalo Annes Froyas, fobrinho 
de D. Gracia , e irmaõ dos fobreditos Eíl:evaó , e 
'Ticente Annes Froyas , onde he nomeado fobri
nho, e Tctlamenteiro , com hum legado de cem 
livras. No Hofpital , que pertenceo ao Conde D. 

Pedr<> 
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Pedro por fua mulher D, Thereja, como adiante 
fe verá , e elle accrefcentou , coníl:a do livro do di· 
to Hofpital , affinar algumas Efcrituras Gonçalo 
Annes, a quem o Chronilla Fr. Francifco Brandaõ 
encontrou no Kalendario antigo da Sé de Lisboa, 
como Adminiílrador , que foy da Capella de fi.1a 
tia D. Grada , que devia pagar ao Cabido os en· Mfllfdttb. Lufit. ran. 
cargos nella impoíl:os: como naõ vio o Teíl:amen- 5· Jiv. 17, 'ªf• 3· foi. 

to mencionado·, naó póde refolver fe a palavra •JD· 

equivoca N epos .Juus , queria dizer f obrinho , ou 
neto, e affim o imaginou neto do Conde D. Pe· 
,dro, fendo affim , que era f obrinho , como fe vê do 
referido Teíl:ame1uo. Finalmente os bens da admi· 
niíl:raçaõ deíla Capella andaraõ por muitos annos 
em parentes de D. Gracia , como coníl:a das con-
tas , que eíl:aó no Cartorio do juízo da Provedoria 
das Capellas , onde as vi, e ultimamente fendo de· 
nunciada por vaga à Coroa , tem andado em diver· 
fos Adminiílradores. 
Cafou com D. Branca Pires de Souía, filha de D. O>nde D. Pedro~tir.7. 
Pedro Annes de Aboim, Senhor de Portel, e de ~º~·6.i 8• e tít. 2 1· foi. 

D. Coníl:ança Mendes de Soufa , de quem teve L" Ih d L" h 1vro ve o as m a• 
hum filho , que faleceo de tenra idade , o qual en• gcns, foi. 15. ver' 

tende Brandaõ , que fuy fepultado em Santa Maria 
dos Olivaes da Villa de Thomar. Era D. Branca 
herdeira de toda a Cafa de Soufa , que por morte 
de feu filho paífou a {ua irmãa D. l\ilaria Paes Ri .. 
. beira , mulher de fcu cunhado Affonfo Diniz , ir· 
maõ do Conde D. Pedro feu marido, que veyo a 

Tom.I. Pp fer 
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fer herdeiro de feus bens , que craõ muitos , pela 
morte do filho. 
Cafou íegunda vez com D. Maria Ximenea Cor• 
nel , Aragoneza , que veyo por Dama da Rainha 
Santa Ifabel, filha de Pedro Comei, Senhor de AI· 
fujarin, e D. Urraca Artal, peífoas de grande qua• 
lidade, e eíHmaçaõ. Era eíl:a Senhora viuva de D. 
J oaó Atfonfo de Menezes, que foy Conde· de Bar· 
cellos , e de quem teve fuccelfaó , fegundo temos 

Duarte Nunes de Lcaó, dito. Com eíl:a Senhora vivia o Conde cafado no 
c_hron. tltlRey D. Di· anno de 1} 47. porque ella foy huma das peífoas 
,,,~, foL 109. ' 

I J-c, por quem fe tratou o cafamento delRey D. Pedro 
Salazar, G or. ac ª'" IV d A ,., 1 l'.. D L filh FMntfe, foi. 577. • e ragao com a nranta . eonor, a 

delRey D. Affonfo IV. como efcreve Jeronymo 
Zurica , An•lts dt Zurita , Chroniíl:a de Aragaó , dizendo: Y trato
.Ari1gon' liv. 8• cap. 6• Je por medi o de Don Joan M a11uel, y de la 1 nfanta 

Doíia Co/lança/u hfja, muger dei Infante Don Pe· 
dro de Portogal, y de Doíia Maria Ximenes Cor• 
11el, hermana dei Don X imeno C ornei, C onddfa Je 
Barcellos, muger dei Conde Don Pedro de Port~ 
gal , lzijo de!Rey Don Dionys , que era tia de Don 
Pedro Cornel, Seiior de Alfajarin. Neíl:e anno pa- · 
rece devia de falecer , ou no principio do feguinte , 
porque nella tinha já o Conde feu marido paífado 
a terceiras vodas ; e ella fe mandou fepultar no 
Moíl:eiro de Xixena no Reyno de Aragaõ , na Ca
pella da Sanriffima Trindade , que ella fundou. 

Lavanha nora a tir. 7. J oaõ Bautiíl:a I-'avanha, que vio o Epitafio da fua 
fol. J 8• fepultura , refere, que delle confia , que no anno 

1}47· 
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13 47. era viuva do Conde D. Pedro, o que certa~ 
mente foy engano ; porque o Conde viveo muitos Mott11rch. Lufit. pm. 
annos depois, o que coníla de muitas Efcrituras, S· h~··•7• 'ªP·~· e:+ 
como fe podem ver na Monarchia Lufitana, ondç 
já o douto Brandaô reparou neíl:e erro, que fe p&. 
de emendar , dizendo , que ficara naquelle anno o 
Conde viuvo .della. 
Cafou terceira vez com D. Thereja Annes de T~ 
ledo, Dama da Rainha D. Brites, com quem veyo 
de Caíl:dla , e fundou huma Capella na Sé de Lif-
boa, e hum Hofpital, como coníl:a do feu Tefta ... Prova num. 20. 

mento, o qual fez eíl:ando em perfeita faude., .nas 
cafas de Bernardo Eíl:eves , termo de S. Vicente 
da Aldea, em 7. de Dezembro da Era 1386. que 
he o anno de 1348. nelle declara , que he natural 
da Cidade de Toledo, e criada delRey D. Aflon• 
fo IV. e da Rainha D. Brites fua mulher: manda, 
que a enterrem onde ao Conde D. Pedro lhe pare· 
cer , a quem naó nomeya por marido, e depois de 
varias legados pios , que deixa pela fua alma , or• 
d ena fe faça hum Hof pi tal nas f uas cafas de Lisboa, 
<JUe foraõ de D. Grada, deixando para fe manter 
todas as fuas quintas , e herdades , que tinha em 
Lisboa , e. feu termo , e na Extremadura , pela 
fua alma , e do Conde D. Pedro , a quem reco. 
menda determine o numero dos pobres , que nelle 
fe devem fuíl:entar; e que pelas rendas do dito Hof-
pital faça cantar na Capella de D. Grada , ·na Sé 
de Lisboa, qu41tro Capellaens para. femp.re 1 e cer1 

Pp ii tos 
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tos mercieiros, rogando ao dito Conde. feja o V é.. 
dor , ou Adminiíl:rador , em quanto elle viver, e 
que ponha nelle a Pedro Eíl:eves feu criado, para 
em feu nome o governar; e que por falecimento do 
Conde, e Pedro Eíl:eves , que os Alvafiz , que fo
rem do Confelho de Lisboa. ( Hlo he os Vereado-
res do Senado da Camera) fejaõ Provedores, e Vi
fitadores do dito Hofpital, e Capellaens , para o 
regerem , e governarem, com condiçaó de que tres 
vezes no anno o vifitaria6 , para o que lhes affina 
dez livras nas rendas do Hofpital por aquelle cui
dado. A todas as fuas criadas deixa quarenta livras, 
com declaraçaõ , que as teraõ fómente as que an
darem em beíl:as, e que as de pé teraõ a vinte li
vras ; e affim a todos os criados deixa legados ; e 
que a fua herdade, que tem em Toledo , bens, que 
tem no Reyno de Caílella , deixa ao MoA:eiro de 
Santo Agoíl:inho da dita Cidade , onde jaz feu pay, 
com a . obrigaça6 de buma Miffa quotidiana , e ou• 
tros encargos , nomeando por feu Teíl:amenteiro 
ao Conde D. Pedro. Foy feito eíl:e Teíl:amento 
por Antonio Clemente , . Tabaliaõ delRey em S. 
Vicente da Aldea. Depois achando·fe doente em 
Lalim a 7. de Mayo da Era de IJS·~. que he O· 

anno de q ~o. nos Paços do Conde D. Pedro, eC. 
tando prefente Pedro Eíl:eves feu criado , V édor 
da Cafa do dito Conde, foy moíl:rado o dito Tdla· 
mento·, efcrito em hum pergaminho, a Lourenço 
Annes , Taba1-õ em Caílro Rey , para que lhe 

mandaífc 
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· mandalfe dar hum treslado , por authoddade ordi
naria de V afque Annes de Tarouca , Ouvidor do 
mefmo Conde, e de D. Thereja , a qual, fegundo 
parece, faleceo deíl:a doença no fobredito anno de 
1 J ;o. porque no feguinte, coníl.a de huma Provi-
faõ delRey ·D. Affonfo IV. feita em Cintra a 2;. 
'de Agoíl:o que o Conde feu marido o fimdou em 
Lisboa, nas caías, que foraõ de fua mãy D. Gra .. 
eia, junto da Sé , nomeando para Provedor ao dito 
Pedro Efteves , com os bens com que fe haviaõ de 
entreter os Capellaens , pobres , e mercieiras , o 
que o Conde da fua fazenda augmentow. F aleceo 
o Conde D. Pedro feu marido no anno de 1 J )4· 
o que confia ; porque neíl:e anno ' tendo pafiàdo 
hum conhecimento de certa quantia de dinheiro , 
que devia a Vicente Annes Froyas , feito a 2. 

de Fevereiro da Era de 13 92. que he anno 1 J )4· 
deu o dito Vicente Annes huma quitaçaõ deíl.a di· 
vida aos Teílamenteiros do Conde, feita a 24. de Prova num. 11. 

Outubro da Era 1J92 .. a qual fe acha no livro do 
Hofpital do Conde , que fe guarda no Archivo do 
Senado da Camera de Lisboa , onde o vi a foi. ; ; • 
do qual fe tira com evidencia , que no referido an .. 
no morr10 o ·conde. Jaz enterrado em S.Joaõ de 
Tarouca da Ordem de Ciíl:er , onde tem magnifi· 
ca fepultura levantada em hum tumulo de mar"' 
more , ao lado efquerdo do Coro , no qual fe vê 
huma grande eftatua deitada , que moftra fer do 
Conde, com o cabello folto, e barba larga, que fe 
. . eftende 
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Htjloria qenealogica 
eíl:ende ate o peito, as mãos juntas, e por entre 
ellas defce hum cordaõ com alguns n6s1, com fua 
borla , e efpada: as faces do tumulo faõ lavradas , 
em que fe vem varias coufas , e na ultima da parte 
da cabeça abertas as fuas Armas , com pouca diffe
rença das Reaes. Junto a eíl:e tumulo efi:aõ dous 
muito mais pequenos , que pelas armas , e fórma 
moíl:raõ ferem filhos feus , ainda que f ómente temos 
de hum noticia. O Reverendiffimo Padre Doutor 
Fr. Manoel da Rocha , Geral da Ordem de S. Ber~ 
nardo , nos deu efta informaçaõ , e tambem nos 
participou huma copia do Teíl:amento do Conde, 

Prova num.12. tirada fielmente do original. Foy eíl:e feito em La
lim , terra fua ; delle confta, que fora cafado com 
D. Branca Pires de Soufa , como temos dito ; e 
que o_ era naquelle tempo com D. Thereja Ant1Cs; 
como tambem fe tira do que acabamos de referir ; e 
ainda que o naõ expreffe claramente com lhe cha• 
mar mulher , naõ fabemos quem feria à Condellà 
D. Maria, de que diz poderia ter algum T dlamen
to feu , ou a Rainha , ou Lopo F emandes , os 
quaes dá por revogados. Nomeou por íêus Teíl:a
menteiros a Ruy Gonçalves Pereira, feu V aífallo, 
a Pedro Eíl:eves , V édor de fua Cafa , e Thertja 
Annes, natural de Toledo, que tambem nomcya 
por criada delRey, e por principal Teftamenteira, 
a quem deixa· os direitos de Mondim, das Ferrarias, 
e feus termos, e as caías de Lalim , e as herdades, 
que alli tinha: manda 1 que fe paguem as f uas divi-

das 
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das , que fe acharem , e os ferviços dos feus cria• 
dos. Ordena, que a fazenda, que tem em Santa .. 
rem, e feus termos, que foy de D. Pedro Annes 
de Porrel, e de D. Confumça Mendes fua mulher, 
fe entregue logo ao Moíl:eiro de S. Joaõ de Tarou
ca , de que já lbe tinha dado a poífe , conforme a 
Doaçaõ , que lhe fizera , refervando o ufofruto em 
fua vida, porque affim o promettera a D. Branca, 
com quem primeiro fora cafado ! delle contlaõ as ter ... 
ras , que deixou ao dito Moíl:eiro , que elle poífuhio 
até o reynado delRey D.Joaõ III. que as applicou 
ao Moíl:eiro de N oífa Senhora da Luz da Ordem 
de Chritlo ; e tambem fe vê a piedade , e animo 
Chriíl:aõ do Conde. Nelle fe declara Poeta, porque 
deixa as fuas Poefias a ElRey de Caíl:ella, dizen· 
do alfun : 1 tem mando o meu livro das cantigas a Biblioth. Hi{p. p,1• 
E/Rey de Cq}lel/a. Deíl:e livro faz mençaõ D. Ni-.. rom.J. pag.jl. 

colao Antonio na Biblioteca H ijpana Vetus , ainda 
que com a incerteza de fer do Conde , allegando a 
Aphoneo Chacaõ , que elle diz fe imprimira cm 
Hefpanha; o Chantre· Manoel Severim de Faria, 
em huma memoria de coufas raras , que tinha , faz 
mençaõ de ter o dito livro. Da fua exiíl:encia naõ 
póde já haver duvida , nem de que o Conde feja o 
feu Author, pela men~aõ, que delle faz no feu 
Teflamento. Deíl:a forte vimos no conhecimento 
da antiguidade certa da Podia em Portugal, a ciue 
já El Rey feu pay fura taõ affeiçoado , como fic_a 
dito. Foy feito o Te(lamen~o. por Louren~o An-

nes, 
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nes, Tabaliaõ de Caftro Rey, Villa, que efle\ic 
fituada fobre hum monte , que cobre a Povoaçaó 
de Alvarez , e de Caftro Rey fe mudaraõ os po
voadores à Villa de Tarouca , que hoje exill:e na 
Provinda da Beira, onde o mefmo Caftro Rey fe 
. chamou Caftello de Tarouca , ou T aroca antiga
mente, como claramente moíl:ra o Padre Fr . .l\'la-
noel da Rocha no Portugal Renafcido. E acaba 
neíl:a fórma: Em teflemunho deflo todo ma11dey far 

Jeito efle e/frome11to, e outro tal, que me compra per 
maâ de Lourence Anes , T aheliom de/Rey em Cra/lo 
Rey ambos femilhaveis de hum teor tal huum come 
outro. Feitos jorom em Lalim nos Paços do dito Se
nhor Conde, trinta dias do mez. de Al arço da Era de 
13 88. a11nos, que he anno de Chriíl:o 13 50. onde 
neíl:e anno eíl:ava. Teve diverfos Palacios em va
rias terras do Reyno , e entre outras cm Brunhi
do, terra de Vouga, onde refidia no anno de 1348. 
em S. Vicente da Beira , onde fe achava no anno 
de 13 5 1. como coníl:a do livro do dito Hofpital. 
F oy o Conde de galharda difpofiçaõ , taõ bizarro, 
que em feu tempo naó havia em Hefpanha quem 
o igualalfe, e fendo de eíl:atura agigantada, era tal 
a proporçaó , que diffimulava com ella a grandeza 
do corpo. Na trasladaçaõ , que fizeraõ os Monges 
daquella Cafa do feu corpo no anno 16 3 4. acharaó 
a armaçaõ dos oílos inteira , e fe vio, que tinha 
quafi onze palmos e meyo de eíl:atura. 

Efcreveo o N ohiliario conhecido pelo feu no.. 
me~ 
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me , que he o principio, e fundamento de todas as 
Hiíl:orias Genealogicas de H.efpanha. Alguns qui· 
zeraõ attribuir eíl:e livro a outro irmaõ feu do mef. 
mo no~e , porém naõ daõ fundamentos , que o 
perfuadaõ ; finalmente elle corre em feu nome , e 
por feu o reconheceraó geralmente os antigos , e 
modernos Hiíl:oriadores de mayor nome do noffo 
Reyno, e dos mais de Hefpanha, e de muitos ou
tros da Europa. Tambem alguns curiofos tem fei
to obfervações com grande averiguaçaó , em que 
moíl:raõ , que no feu livro fe introduziraõ algumas 
coufas , que fuccederaõ f óra do tempo em que o 
Conde viveo. Eu vi hum papel de que ignoro o 
Author, mas naõ he antigo , por fer contempora· 
neo de Gafpar Alvares de Louzada , o qual com 
muito cuidado aponta algumas introducçóes, que 
fe fizeraó no dito N obiliario , e tambem lhe temos 
notadas outras ; e porque o meu intento naõ he fa .. 
zer Düfertações a efta obra , a feu tempo as mani· 
feíl:arey , quando o pedir a occaíiaõ nas partes a 
que tocarem. Com tudo para mayor clareza , e 
nella poder mo{l.rar o meu fincero animo, furey hu· 
ma evidente demoníl:raçaõ deíl:a verdade. No dito 
livro, que eílá na Torre do Tombo, de que tenho 
huma copia antiga , que eu mef mo conferi hum 
com outro , de forte, que na que confervo, nada fal· 
ta deíla que reputamos por original, de que adi .. 
ante darey noticia. Em o titulo ~;. de D. Vafco 
Pimentel, principia neíl:as formaes pa_lavras: Diz l! 

Tom.I. Qq Conde 
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C()nc/e D. Peáro emftu livro, que ~fie D. V gfqao 
foy filha de Dona Sanclza Martins, e:/ e. Eíle modo 
de fullar bem· moílra , que naõ podia fer do Con
de , e que foy alterado , e accrefcentado , confor· 
me a affeiça6 de quem o efcreveo com tanta diffe .. 
rença da foa origem; pelo que fe conhecem no mef
mo livro os accrefcentamentos , e mudanças , dei .. 
xando muitas Fatnilias, adonde as deixou feu Au
thor, continuando outras a que o levou a fita in .. 
dinaçao. Porém quanto ao que eu poífo alcançar, 
o que fe introduzio neíl:e N obiliario do Conde, na· 
da diminue a veneraçaõ , que merece o feu traba .. 
lho, e mo perfuade o douto difcurfo, que tarnbem 

.M°""tb. Lu(tt. parr. fez fobre o mefmo N obiliario o Doutor Fr. Fran
s.Jiv. •7· cap. ,.. cifco Brandaõ, Chroniíl:a môr do Reyno. Manoel 

de Faria e Soufa nas advertencias do primeiro tomo 
da Afia, diz, que o proprio livro do Conde D. 
Pedro era breve, e que tem hoje eíle poucas pef. 
foas : eu tenho hum antigo , que foy de D. Anto-
nio de Alcaçova , e naõ foliando no que fe impri
mio em Roma no anno 1640. ordenado por o 
ChronHl:a J oaõ BautHla Lavanha , que por fatif
fuzer à curiofidade de D. Manoel de Moura Cor
te-Real , fegundo l\ilarquez de Caíl:el-Rodrigo, 
fe encarregou defla obra , dandolhe melhor fórma ; 
porque como o mcthodo , e linguagem do Conde 
D. Pedro era de tempo taõ antigo, corria com dif.. 
ficultofa intelligencia o feu livro , e feguiaõ-fe al
guns enos , porque fe naõ entendia o efl:ylo do 

Conde 
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Conde, e para que tiveffe facil ufo , lhe fez copio
f os indices , para que mais facilmente fe podeíle en· 
tender , no que trabalhou com incançavel applica• 
çaó Manoel de Faria e Soufa traduzindo ao Con· 
de em Caíl:elhano , o imprimio em Madrid no an
·no de 1646. e lhe accrefcentou varias notas fuas, 
com outras de Alvaro Ferreira de V era , e F elix 
Machado , Marquez de MontebeJlo , Authores 
verdadeiros , e fcientes neíl:e eíl:udo , os quaes tra· 
taraõ f ómente de annotar o que tocava aos feus 
proprios intereífes : com o que fe vê , que poucos 
trabalhaó pela utilidade publica , fenaó levaõ algum 
interelfe de proveito proprio. Eftas faó fómente as 
imprefsóes, que até agora fe tem fuito deíl:a excel• 
lente Obra. Tambem della tenho viflo diverfas co
pias , e muitas authertticas , tiradas do livro , que 
fe conferva no Archivo Re~ da Torre do Tom· 
bo. O Marquez de Gouvea, Mordomo môr D. 
Martinho l\'1afcarenhas, a quem d~vi franquearme 
a fua Livraria de copiof os manufcritos , fiando me 
generofamente todos, e o mefmo favor me fez feu 
filho o Marquez Mordomo môr D. J oaó Mafca
renhas, conferva diverfas copias do dito livro; en
tre ellas obfervey duas de eíl:imaçaõ , huma tirada 
no anno de 161;. e concertada por Jorge d~ Cu
nha, e pelo Licenciado Pedro de Mariz, Efcri
vaõ , e Reformador da Torre do Tombo , e com 
notas fuas ; reconhecido por Gafpar Alvares de 
Loufada, Reformador dos Padroados da Coroa , e 

Qq ii Efcrívaõ 
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Efcrivaõ da dita Torre. Eíl:e livro he de grande ef. 
timaçaó pela fé , em que o poem as notas dos ditos 
Efcrivaens da Torre do Tombo, ambos infignes 
na Hiíl:oria, e o ultimo verfado nas anti~idades 
do nolfo Reyno. Outro he reduzido a fórma in
telligivel, com notas , e alfabetos, pelo Chroniíla 
môr J oaõ Bautiíl:a Lavanha: eíle entendo fer o ori• 
ginal do que fe imprimio em Roma , en1 que obfei·
vey alguma ditlerença , foy do l\iiarquez de Cafl:el_.. 
Rodrigo D. Chri!lovaõ de Moura, que (em obfe.; 
quio do Author o quiz confervar) teve grande 
Livraria , e muitos manuf critos com curiofidade , 
que adiantava o feu poder, e authoridade ; e affim 
fez huma Collecçaõ do que havia mais raro , per
tencente ao noffo Reyno. 

Naó he o Nohiliario do Conde D. Pedro o 
primeiro , que fe efcreveo no nolfo Reyno ; antes 
dclle temos o Livro velho das l111lzage11s de Portu
gal, que principia: Em nome de Deos ..A.111e11. P"r 
Jàherem os Fidalgos de Portugal de que li11hag~11i 
vem, e de quaes terras, e de 9uaes coutos , htJ11ras , 
e M g/leiros , e Igrejas Jaó 11aturaes, e par jàberem.. 
r:om<J fa'Ó parentes , fazemos ~jcrer:er efie livro ver_. 
dadeiramente das li11/zage11s daquelles , 9ue fora3 na .. 
turaes, e moradores do Rt:)'llO de Portugal ç/lrema~ 
damente, e ddle livro fe podejeguir muito prol, e 
arredar muito damno , ca muitos vem de hom lmha
gem , e non fahem deites, nem o _fahem os Reys , nem -
cs grandes homens , que )e o jouhé!lfem em algmr:a 

ma11e1ra 

oigitized byGoogle 



da Cafa ~ál 'Portug. Liv. Il 2 7 ~ 
maneira com direito lhes viria e11de hem , e em algu
ma maneira· dos Senhores, e t;floutros naõ cafaõ co
mo devem, e cafaõ com peccado ; porque noiz fabem 
o linhagem , e muitos f aó naturaes , e padroens de 
muitos hlojleiros, e de muitas Igrejas, e de muitos 
e outos' e de muitas honras ' e de muitas terras ' e 
que o perdem com mingua de Jaher de qual linhagem 
vem, e outr<Js fa fazem naturaes de muitos lugares, 
onde naô .faô; porque de lo tempo de/Rey D. Ajfoefo, 
~ que ganhou Toledo aca for1.1ô feitos os mais dos 
Mq/feiros, e das Igrejas dos Coutos, e das honras, 
'lue em tempo de/fe Rey, que reynou largamente f o
rtziJ muitos ricos homens, e Infantes, que hora pore
mos por P adroens , onde de/i:endem os filhos dalgtro. 
IJancey eíl:e principio para que fe veja , que he t().a 
talmente diverfo eíl:e livro do do Conde D. Pedrof 
que alguns cuidaraõ fer o proprio, que elle com
poz , mas he mais antigo ; porque no que eíl:ava 
na Torre do Tombo tinha a feguinte fubfcripçaó: 
Ego Martinus Joan. fcrif!fi jflum librum, qui çJl de 
Domino meo Decano, fJ° debet mihi dare unam twzi
cam propter _i!lam,Jcripturam, fJ° prü aliis fcripturis 
per gratiam /ziam. Era M.CCC.LXXXI. amzos, 
que vem a fer anno de Chriíl:o q43. de que fe tira 
fer mais antigo, que o Conde , pois naquelle anno 
fe copiou do original, e da contextura delle , pelas 
pelf oas , que viviaõ naquelle tempo , parece fer já 
antigo , e por algumas obfervasões feitas ao dito 
livro. 

Outro 
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Outro livro havia na mefma Torre , que pa

rece eíl:ava encadernado como velho, que he. bem 
ditferente , e principia : Agora amigos fa l!OS plare ... 
mos contaremos os linhagens dos bons homens, fillws. 
dalgos do Reyno de Portugal, dos que devem a ar• 
mar , e crear , e que andaraó. ala guerra afilhar o 
Reyno de Portugal, elles meus amigos foraô parti
dos em .finco partes, ~e. A eíl:e livro quando ain
da fe confervava no Archivo Real , de letra antiga 
daquelle tempo a foi. 41 . fora ó cortados à thef ou
ra as folhas , que o continuavaó , e de ambos tenho 
viílo fómente duas copias. Delles confervey em 
meu poder huma ddlas bem exaéta , como tirada 
de huma, efcrita por Affonfo de Torres , peífoa in
telligente , com boa curioíidade , e que entendia o 
que copiava , a qual com os originaes do feu No
biliario , confervava o Marquez de Abrantes Rodri
go Annes de Sá , que me pareceo imprimir no to. 

J?rova num. z ~. mo das Provas , por fazer eíl:e ferviço aos curiof os 
da Hiíl:oria, e da Genealogia , fazendolhe publico 
hum taõ excellente, e antigo manufcrito , para que 
totalmente o tempo o naõ vieífe a confumir , e 
fe perdelfe huma obra de taõ grande eíl:imaçaõ em 
que tanto fe entere!fa toda a Nobreza, que fe com
prehende no continente de Hefpanha. 

N eíla fórma parece fer o terceiro livro detla 
materia, o que efcreveo o Conde D. Pedro, co. 
mo obfervou o Chroniíla môr Brandaõ ; porém 
quanto ao que eu julgo , me parece fer o quarto, 

· ob.fervado 
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obfervado o fragmento , que o douto Gafpar Al
vares de Loufada tinha , que conforme as memo
rias do Padre Francifco da Cruz p.ara a Biblioteca 
Lufitana , que fe confervaõ na Livraria do erudito 
Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de l\1ene
zes , tresladou algumas fulhas do Cartorio de Santa 
Cruz de Coimbra, ou da Torre do Tombo, como 
diz J oaõ Franco Barreto na foa Biblioteca Lufita- Chron. Jos Conet . .Re-

Ea fi ,., r. li J?ra11te1, liv.1.X. 'ªP• na. ne · ragmento , que erao muy poucas io 1as, 1x. 
a que Loufada naõ deu Author, porque foy muy 
erudito, e noticiofo das noílàs coufas, com muito 
'llÍ o das antiguidades , como quem tinha manejado 
cs Archivos mais principaes ddl~ Reyno , de que 
ninguem teve tanta noticia , entenderaõ alguns fe· 
rem do livro de J oaõ Camello, a quem fe diz El-
Rey D. Affonfo Henriques encomendou a Hif.. 
toria, e a Genealogia dos Fidalgos , que o acom· 
panharaõ na conquiíl:a do Reyno , , para que naõ 
íicaífem fepultadas as gloriofas acções ,, nem menos 
a clara origem donde procediaõ ; porque era Prin-
cipe Chriíl:aõ , e cuidadof o de engrandecer a Mo-
narchia, que o feu braço tinha fundado. A efle 
fim palfou em Leiria huma Provifaô , feita a 1 J. 
de Julho da Era de Cefar 118 J. que he anno de 
ChrHlo 1145. onde refere eíl:as palavras: E para 
dar principio a e/le livro , que mando fazer , nomeo 
ll J oa'Ó C amei/o meu C ferigo 1 e C on{ejfor llO exerci-
to, por quanto andou )êmpre comij;o nas guerras , e 
conhec_e bem os que çomigo andar40, e Jabe donde vie-

"' ,, rao, 
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raó , e /ze p~jfoa de boa co11ciencia , e para co11tln11a~ 
o ditto livro nomeo o M~Jtr.e D. Pedro A!farde. Ef
tas palavras faõ de grande ponderaçaõ 1 ·por ver 
hum Rey guerreiro entre o eflrondo das armas , 
o;;cupado com huma conquilla, naó fe efquecer 
da gloria dos 1êus V aífallos , querendo , que na 
Hiíl:oria Genealogica fe continuaiIC a memoria das 
f uas acções com tanto cuidado , que fe lem
brou de que houvcffi: quem ao diante continuaífe 
o dito livro, que fcm· duvida foy o primeiro deíl:e 
eíl:udo , que fe efcreveo em toda a Hefpanha. E 
neíla conf~rmidade naõ tem .eíl:a applicaçaõ mais 
antigo principio nos outros Reynos de Europa. d<> 
que em Portugal : ainda fuppondo o genio dos: 
Porcuguezes , que os levava a occupaçaõ das- ar
mas , naõ houve quem fe divertiífe daquelle ex~rci·. 
cio para hurna. taÕ louvavel , e precifa obrigaçaõ , 
como he faber cada hum donde procede , para qu~ 
a gloria dos paílàdos incitaífe aos prefentes a . imi
taçaõ daquellas virtudes (com que fe fizeraõ glo-. 
riofos ) com as quaes fe adquire a verdadeira no
breza. ~1e ElRey encomendaffe eíla obra a Joaó: 
Camello , como refere a Provifaõ , naõ fe póde af... 
firmar , ainda na foppofiçaõ de que naõ duvidamos 
de que .naquelle tempo fe efcreveo o tal livro; fen· 
do o fundamento , porque a tal Efcritura naõ he 

RranJaõ, M·1~"'°'"''· original , como affirma o Doutor Fr. Francifco 
Lujit. p.m. 5· hv. IT• B d ~ A l · d R l M 11 • d 'ªP· 5• ran ao , que no rc 11vo o ea orce1ro e 

Santa Cruz a vio, junta a outros papeis de .pouca 
. . . fé, 
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fé, dizendo, que naõ era para defprezar. Porém 
como nella fe lem algumas inverofimilidades, que 
a fazem f ofpeitofa, naõ a admittimos para corrobo
rar a opiniaõ de que naquelle tempo fe efcreveo 
hum livro de Familias, e que fuífe feu Author o 
dito Joaõ Camello: mas ou foífe ordenado por El· 
Rey, ou naõ, e foffe efcrito por quem fe naõ fabe, 
parece , quanto ao que entendemos , houve tal li· 
vro, de que eraõ os fragmentos, que Louzada vio; 
porque naõ póde haver fundamento , nem motivo 
para fe negar a verdade de vara6 taõ eminente , 
como já deixamos dito no Apparato defta Obra. 
Deíl:e , e dos mais fe poderia ajudar o Conde D~ 
Pedro no feu N obiliario , em que entrava com no
ticias ; porque no feu tempo , por ordem delRey 
feu pay fe fizeraõ por quatro vezes inquirições ge• 
raes , de honras , folares, padroados , e coutos dos 
Fidalgos, em que fe apurou a mayor parte da No
breza, defde o Conde D. Henrique; e havia taõ 
pouco , que feu avô ElRey D. Affonfo III. tinha 
feito inquirições, e ainda das delRey D. Affonfo 
II. fe valeria, como quem tinha curiofidade, e· 
poder ' e depois com tal fortuna ' que o feu livro 
he f ó o efiimado , e conhecido , e a elle fe agrade· 
ce o trabalho, e o dar· luz a toda a Hefpanha com 
os feus eff:udos. Alguns entenderaõ , que eíle Ji .. 
vro, que hoje temos do- Conde, fora mudado, e ac .. 
crefcentado pelo Doutor J oaó das Regras, V alldo, 
eChanceller môr delRey D.Joaó 1. o que duvida· 

Tom.I. Rr com 
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ctim bons fundamentos o Chrontlla Brandaô. Oú .. 
tros entenderaõ fer o Author defla mudança F er· 
naó Lopes, o que parece naõ ter duvida , confor· 
me a opiniaõ de Brandaó, e de D. Antonio Alvares 
da Cunha, Senhor de Tavoa, infi~es profeífures 
da Hiíl:oria , e muy verfados nos eíl:udos Genealo
gicos , e outros muitos de igual merecimento , que 
tambem fe perfuadiraõ fer Femaõ Lopes, o que 
alterou eíla obra , conforme o fcu -goílo , e vonta· 
de , · e naó como devia à veneraçaõ de hum taõ 
egregio Author, que quando nclle naõ concorre
raõ tantas circuníl:ancias na peffoa, baí\ava · f ómen
te a ma teria , e antiguidade para o f ufpender. de fe
melhante intento. He de faber, que eíl:e livro do 
Conde D. Pedro, defde o tempo, que elle o efcre
veo até o delRey D. Pedro I. naõ teve mais ufo 
do que faberfe, que o havia; Fernaõ Lopes Chroni.C
ta deíle Rey , e de feus filho!t D. F emando, e D. 
Joaõ 1. fendo Guarda môr da Torre do Tombo, 
accrefcentou , mudou, e alterou eíl:e livro, confor· 
me o feu. capricho , ou indinaçaõ, como temos di· 
to. Depois o fez tresladar na leitura em que agora 
fe vê Damiaõ de Goes , Chronifta môr ddRey D. 
Manoel, e Guarda môr da Torre do Tombo, e 
com reípeito devido à peíf oa de hum Senhor , fi. 
lho de hum Rey, continuou muitas Familias em 
volume differente, como nos deixou no (eu Nobi· 
liatio. Se F emaõ I ... opes guardara eíl:a regra teria-. 
mos confervado o orjginal defte livro , na rorma 

com 
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coin que feu Author o efcreveo. EIRey D. Joaú 
111. ordenou, que efi:e ·livro fe guardalfe no Archi
. vo Real da Torre do Tombo. Cotn tanto cuida
-do , e diligencia tratava6 aquelles Principes a con
fervaçao ddla obra , pelo muito , que convinha à 

, Nobreza dos feus Reynos, o faberfe com certeza a 
illuftre afcendencia dos feus V affallos. N a6 valeo 
toda efi:a recommendaça6 , para que na6 vieffe a 
experimentar novos infortunios eíl.e livro , fendo 
ta6 mal guardado, que no anno de 16} 8. o Defem
bargador Gregorio Mafcarenhas Homem , Guarda 
môr da Torre do Tombo, vendo, que lhe faltavaõ 
algumas folhas , alcançou do Sereniffimo .Duque de 
Bargança D. Joaó II. do nome, lhe mandaífe dar 
huma copia authentica das taes folhas , tiradas dn 

·livro do mefmo Conde , que fe confervava na Li
vraria da Cafa de Bargança ., o que fez o feu Secre
tario Antonio Paes Viegas , que depois o foy de 
Eíl:ado do mefmo Principe , já Rey D. J oa6 IV. 
a qual foy paífada a }· de Julho do referido anno. 
No tempo do Senhor Rey D. Pedro II. achou 
o Guarda môr D. Antonio Alvares da Cunha eíl.e 
livro defencadernado , e confuf o na ordem ; e co
n10 ta6 erudito tomou o trabalh~ de o ajuntar , e 
pôr na f6rma em que fora efcrito , e fez copiar nel
le as folhas , que lhe faltava6 pelo referido treslado, 
( as quaes fa6 identicas em tudo com as que fe lem 
em outras copias antigas do Conde , que temos vif-
1:0) · e mandou ajuntar a mefma Certi.daó do Secre-

Rr ü tario 
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tario Antonio Paes , no fim do livro , onde fe pódc 
ver com buma atteílaçaõ do Efcrivaõ da Torre do 
Tombo, que diz: O que contém efie quaderno_fe· 
tresladou em fais folhas de/le livro , d..eJiie foi. J 2}. 

ate {oi. 128. por mandado do Guarda môr de/le Ar• 
clzivo D. Antonio Alvares da Cunha, e Reformador 
dei/e , e para a todo o tempo co11/lar , mandou , que 
~Jle ~fino quadern~fe puze)fe no fim do livro, o qual 
f/lava 110 lugar das ditas folhas, em Lisboa 12. d~ 
Mayo de 1683. Pedro de Semmedo ~/laço. Com ef. 
tas declarações o mandou o Guarda môr D. An• 
tonio Alvares da Cunha encadernar em veludo 
carmefim , fazendo dourar as chapas , que tivera 
o antigo , e com huma Dedicatoria o offereceo 
a ElRey , entaõ Principe Regente , que mandou 
fe confervaffe com todo o ref guardo ; e affim eílá 
fechado na Gaveta 1 5. da Caía da Coroa. O 

l.avanha, Dtdititt. tH Chroniíl:a Lavanha faz mencaõ de hum que tem 
CondeD.Pedro. J d 1 . . d ~d . ' ] d' pe o ver ª' eiro , copia o o antigo pe o 1to 

Chanceller môr , que fe confervava na Livraria 
do Marquez de Caílel-Rodrigo, que eu cuido fer 
o mefmo , que vi na do Marquez 1\tlordomo 
môr, com eíl:e principio : Livro das linhajens co1z... 
forme o principiou o Infante Conde D. Pedro, e o 
profeguira'Ó o Doutor .J oaó das Regras , e Damiaô 
de Goes em tempo de!Rey D . .J oaô 1 II. accrefeen.o 
ta11do algumas geraçoens, que D. Antonio, e D. 
Rodrigo da Cunha ajuntou, e outras que fe emenda• 
raó, a fóra outras 'flle de nwo começaraó~ Elle nJa-4 

nufcrito 
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nufcrito foy do dito Marquez de Caíl:el-Rodrigo, 
o qual .como fe vê , foy accrefccntandofe confor ... 
me os tempos pelos Genealogicos de mayor no
me ; porque o .D. Antonio de que falla, entendo 
fer o de Lima , pela ordem com que faõ feguidos·. 
E naõ faça equivocaçaó poderfe prefumir, que he 
D. Antonio Alvares da Cunha; porque naõ póde 
ícr de nenhuma forte , pois viveo em tempo 
muito poíl:erior à Efcritura do tal livro. E defla 
forte ficará entendida a varia fortuna, que tem cor" 
rido o original do Conde D. Pedro, a grande efli~ 
maçaó , que tem logrado , e de que fe tem tirado 
immenlas copias, que fe confervaõ nas mais ceie. 
brcs Livrarias de Hefpanha. EIRey D. Filippe Ili. 
de Caíl:ella, no tempo , que dominou em Portugal, 
mandou tirar huma copia authentica delle , que fe 
guarda no Efcorial. Na Biblioteca Regia Parifien• 
fe; fe conferva entre os manufcritos. A efle livro 
fizcraõ notas, trabalhando com fatisfàçaõ, inftgnes , 
e eruditos varões da Hiíl:oria .de Hefpanha Jero. 
nymo Zurita, Ambrofio de l\'1orales , Joaõ Rodri
gues de Sá, e outros de que no Apparato fizemos 
memoria , que com notaveis elogios reconhecem 
o ·merecimento do Conde D. Pedro, e o que fe 
lhe deve por eíla eíl:imavel obra , a qual ( a pezar 
das defeitos , que lhe introduziraó) he o fimda-
111ento da origem da Nobreza , e da Hiíl:oria Ge· 
nealogica de Hefpanha. Naõ permitte o eílylo, 
que figo , dilatarme: mais neíla. ma teria~ · · .· 

7 D. PE .. 
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7 D. PEDRO AFFONSO, outro irmaó do Con-. 

Mo,,.,tb. Lufit. pan. de do feu mefmo nome. Cak>u com D. Maria 
S· Jiv. •7· cap. j• foL "Mendes de quem Brandaó prefume fer da Fami-
&8it ' 

lia dos V afconcellos. Já dilICmos , que alguns en.o 
tenderaó fer efte o Author do N obiliario , mas naó 
p6de fer; porque efle naõ foy Conde, como obfer• 
vou Brandaó nos RegHlros , e Efcrituras daquelle 
tempo; e o Conde he a quem uniformemente fi ... 
zeraõ Author do livro. Faria fundado no letreiro, 
que eíl:ava entalhado nas grades da Capella de San-

Europ' Portug. pan.z. ta lfabel na Sé de Lisboa , onde parece foy cnter
cap. '· foi. •4.11· rado , diz, que he o Author do Nobiliario ; porém 

eíl:e· efl:á enterrado em s. Joaõ de rarouca' como 
já dHfemos , que foy Conde · de Barcellos , e o de 
que fe trata naó foy Conde , e por confequencia 
naó cfcreveo o livro , e de nada obfl:a , que o le
treiro lhe chame Conde, porque o naó foy. 

7 joAÕ AFFONSO, foy legitimado a 13. de 
Tor~ do Tom'xl, tiv. Abril da Era 1 S 5 5. que he anno I J 17. conlla do 
~ • dtl Rty D. Dinír._, livro 2 • delRey D. Diniz dizem fora havido ern 
fof. 1 1 o. . I • ' 

Maria Pires , mulher de qualidade, como fc ...,ê do 
Conde D. Pedro, no tit. 43. quando falia de D. 
Leonor Affonfo f ua filha , que foy cafada com 
Gonçalo Martins Porto-Carreiro diz: E)le D. J oaS 
4ffo'!fo foy filho de/Rey D. Diniz de Portugal, e 
de huma boa Dona do Porto de Gança. Naó fiiça 

Conde o. Pcdto. reparo naó fe achar o referido no N obiliario irn-
preífo do Conde, que fem duvida foy faltado ao 
efcrever, ou na Impreílàõ; porque· nas copias., que 

tenho, 
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tenho,.- e já alleguey , o trazem, e o que fe guarda 
m Torre do Tombo naõ lhe nomea a mãy, fi1p .. 
poíl:o refere fer nobre, com lhe chamar boa Dona. 
f oy Senhor da Louzãa, e Arouce, de que ElRey Torre do. Totbho, li" 
r. 11 r:.. d · a d Lisb 6. dos MilL foJ. a 1. ieu pay 1e icz merce e Juro, en.an o em oa . 
a 12. de Outubro do anno 1; 12. e das mais terras · · 
da Cor-0a no julgado de Porto-Carreiro , e de ou ... 
'ras terras no territorio de Bargança , e Miranda , 
e·da Povoa das Hervas Tenras, e de humas terras 
junto a :Pinhel, a que chamaó a Povoa delRey. 
Foy ~lordomo môr da Rainha Santa lfabel, e fer· 
..-io de Alferes môr , poderia fer na aufencia de teu 
irmaõ. He certo, que com eíl:e officio o achamos 
nomeado em hu1na · Doaçaõ., que lhe fez feu irmaõ 
Fernaó Sanches com fua mulher Froilhe Annes, 
de todas as propriedades., que tinha em Bargança; 
e em Favayos, e de S. Lourenço de Riba de Pi .. 
nho,. e em outros Lugares , que foraõ de Affonfo Dito livro, ibid. 

Rodrigues Pomba : fuy feita em Santarem em ; 1. 

de Janeiro da Era 1 ; i 1. que he anno 1 ; ; ; . em que 
foraó teíl:emunhas Lourenço Annes, Meirinho môr, 
l\ileíl:re J oanne, Chanceller dt! D. Joaó Affonfo , e 
Eíl:evaõ Pires Zarco Vogado, da Cafa delRey; e 
fendo eíl:e appellido já ufado naquelle tempo , he 
huma prova da fua antiguidade, e nobreza , o qual 
mudou Joaõ Gonçalves Zarco pelo de Camera , 
quando deu taõ claro principio à fua Cafa. Era taó Conde o. Pedro, rir.7• 

pouco· aceito a ElRey ·feu irmaõ, que o mandou foi. ~8. 
degolar a 4. de Junho do aorio ·de 1 ; 2). o primeiro 
de feu Reynado. Cafou 
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Salazar de Mcnd~a, Cafou com D. Joanna Ponce , filha de D. Pedro 
~~°""dos Po•m, foi. Ponce de Leaó, Rico-homem, Senhor de Cangas, 

0 Ma uez de Mon- Tineo, e da Povoa de Aílurias, Adiantado mayor 
rejar,~moriMtt.C~- de Andaluzia, e de D. Sancha Gil de Bargança, 
f• "' !'ntt "' Ltu ' de quem teve · m.' liv.4 cap. 8. 

· 8 D. U RRACA AFFONSO , que cafou no anno 
i.;; $. com D. Alvaro Peres de Gufmaõ , Rico
homem, Senhor de Olv~a, Brizuela, Mançanedo 1 

Almonte, Fuentes, &e. com gloriofa poílcridade. 
8 D. l ... EONOR, que fuy illegitima, e cafou 

com Gonçalo Martins Porto-Carreiro S. G. 
Mourtb. LMftt. pur. : 7 FERNAÕ SANCHES, a quem ElRey feu pay 
j. hv. •7• c.ip. i. com gcnerofidade Real fez largas merces, que 

coníl:aó das Doações , e elJe taõ generofo , que 
fendo ainda cafado , repartio com feus irmãos libe
ralmente. Cafou com D. Froilhe Annes de Bri
teiros , filha de J oaõ Rodri~ues de Briteiros , ~ de y 
D. Guiomar Gil, Fidalgos de tanto efplendor, que 
cafaraõ fua filha com eíl:e Principe, que naõ teve 

~ gcraçao. 
LMttro '' Nobln._4 de 7 D. MARIA A·FFONSO, que EIRey houve 
Jcronyin1> Aponte, tic. em D. Marinha Gomes mulher nobre natural 
dt Ctdrias. ' 1 

de Lisboa, onde fundou a Igreja de Santa Mari-
Satazu,.C•f•dtL1iri•, nha. Cafou com D.Joaõ de Lacerda, Senhor de 
tom. 1. liv. ~· cap. 8, §. Gºb L d . 611 d D 
~· t ra~ eon , morto no anno e 1 ; $7. 10 e . 

Affonfo de Lacerda , Rey titular de Caílella , e 
Leaõ , e de fua mulher Mâthilde de N arbona , fi .. 
lha de Aymerico , Vifconde de N arbona , neto do 
Infante D. Fernando, chamado de Lacerda, pri-

mogenito 
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mogenito deIRey D. Affonfo X. o Sabio de Cat: 

· tella , eleito Emperador , o qual · caf ou com a ln• 
fanta D. Branca, filha delRey S. Luiz IX. do no
me na Coroa de França. Defle matrimonio nafce
raõ, fegundo D.Jofeph Pellicer, a quem fegue o 
erudito D. Luiz de Salazar e Caflro, eftes filhos 

8 D. MARIA DE LACERDA, que foy Senhora 
de Gibra-Leon, e cafou com D. Pedro Nunes de 
Guf maó, Riccrhomem, &c. Senhor de Brizuella, 
e lvlançanedo, com fucceffaó. 

s D. AFFONSO FERNANDES DE LACERDA' 

Senhor de Almendra, Sardoal, Sovereira Fermofa, 
e cafou em Ponugal com D. Luiza de Menezes , 
com efclarecida fucceífaó , que refere Salazar e 
Caflro no lugar citado. 

7 D. MARIA ÁFFONSO, Freira em Odivellas, 
faleceo ·no anno 13 20. deixando de fuas virtudes 
gloriofa memoria , porque acabou com opiniaó .de 
Santa. · .~ . 

"' 1 11' ' ' , .. , 

Tom.I. 

1.1 ·~f • . il .'' '1 •. ··; .. ;·;' ·~~~!!;' 1j'. 1 • 

i • .'); v.~Ji;'·'., 
.re:'\1'1"~'f· ··/h~ ';.,· m·~··'.'r.t·~f.l:~' .' 

<·t A,l !J..,,,f/,l~J/;·; 1 
'· /J ' 1r· • 
... ' 1 1 

·' ·~ -u-..~~'C5l!i~ 

Santa 
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Santa lfa
bcl, Rai· 
11ha de 
Portugal, 
mulher 
dclRey D. 
Diniz.. 

D.Pedrolll. 
Rcy de Ara
gaó, de Va
lença , e Sici
lia, Conde 
de fürcelona 
+a ro. de 
Novembro 
de uXs. 
Foy chama
do o Gran
d(e 

A Rainha D. 
Confiança+. 
cm 1 ~oz. 

Ramon Bcrcngucr, IV. Condo 

~ 
de BarccJona , Princ. de Ara• 

D. Affonfo II. Rcy ·gaó +cm 6. de Agofio 116J. 

~ 
de Aragao '· o Ctíl:o D. Pcrronilha, Rainha de Ara• 

D. Pedro II. + J 5 • Abril • 196. gaó + em 1 1 7 ~· filha dclRcy 

~ 
Rey de Aragaó, A Rainha D. Sancha Ramiro li. o .Monge. 
Conde de liar- de Caíl:d. que depois ~ D. Affonfo Vll. l(cy de CaA:. 

D.Jaymc_l.Rcy cclona+ 1 J.de de viuva foy Freira o Emp._ +. z 1. Agc~o 11 S7• 
de Aragao, Va- Sctcmb. 1J1 3• cm Xixena + cm AR. Richtlda, ou Rica fcg.m. 
lcnça , tdalhor-~ Novembro 1208. f. de Ladislao,Duq. de Polonia. 
ca , e.onde de . ~ Guilherme Ili. Senhor de 

mado o Viro- Maria, Senhora nhor de Monrpclhcr Math~lde de Borg. f. de Hugo 
riofo + J6, de de Montpclhcr · + cm 1.204- o Pacifico, Duq. de Borgonha. 

Barcelona, cha- A Ramha D. ~ Guilherme IV. Se- Montpclhcr + • 1 7 9• 

Julhodcu.76. + 1119. Eud . p· ~ Manocl,t.mpcradordcConf• 
ox1a , . nnccza rantinopla. 

de Conltanunopla. A Empcratriz Maria Kant2Cu• 
fcna. 

A Rainha D. 
Violante de 
Hungria + a 9• 
de Outubro de 
u51. 

B. 
EJRcy Manfre.. 
do, Conde de 
Tarento, Mar· 
qucz de Alexan
dria, uf urpador 
dos Reynos de 
Napolcs, e Sici· 
lia+ 1166. 

~ 
Bclla II. o Cego, Rcy de Hun-

~ 
Bdla III. Rcy de gr. + 1 14 r. com opiniaó de S. 
Hwigria + 1 196. A Rainha N. • • . de Servin, 

André II. de filha do Conde de Scrvin. 
Hungri~, o Jc- A Rainha Margarida Luiz Vll. o Moço, Rcy de 
rofolim1rano + de França+ 1197. ~ França + io. ~ettmb. 1180. 
cm U B'• fcgunda mulher. A Ram. D. Confiança de Caí· 

relia+ 1159. filha ddRey D. 
Affonfo V1U. de CaHclla. 

A Rainha Vio- Pedro U. Senhor de ~ P~ro de França, filho dclRcy 
lante de Cour-~ Co C.d N Luiz VI. 
tcnay, fegunda ,:n~ay, d éonf. Habcl, S. de Courtcnay, f. de 
mulher + cm ve .' mlap. e ..,- Roberto, Scnh. de Courtcnay. 
1 J J J• tannnup + 11 ' 0 • Balduino V. Conde de Hay

A Conddfa Violante ~ naut , e Namur. 
de Haynaur. A Condef. Margarida de FI< o

dres , filha de Thcodorico Jc 
Alíacia, Conde de Flandrts. 

~ Federico 1. Empcrador + 1 o. 
. ~ Henrique VI. Emp. de ]unho de 1 1 s;o. 

Fedcnco li. + 8. Scrcmb. 1 197. A Empcratriz Brites de Bor-
Empcrador' . gonha + cm J 1 yo. 
Rey de Sicilia + A Empc~tnz Con~- ~ H.ogerio II. Rey de hum a, e: 
z6. de Dezem- ~~' Ramha de Si- outra Sicilia + cm r 1 54-
bro de 1.250. ctlia + cm • 1518. A Rainha Brites, ConJtlla Jc 

RctheL 

B d .A ola-~ Bonifacio , Senhor ~ N ••••••• • ••••••• 
ranca e t> de Aglano , ou Con-

no. de de Allurias. N. • • • • • • • • • • • • • • 

N ~ N. • • • ••••• • •••• • . . . . . . . ... 
N ••••...••••••.• 

Thomás f. Conde de Hum berro III. chamac!o o S. 
A d IV cç Saboya, de Piamon- S Co:idc de .S.oboyd, &e. + + 
d 1ª.:,º Ou- cc, e Moriana, &c. 2 de Março ele 1 1 88. 

qucd CA a L ais,? A Co d tr. M . f. ele Gerardo, e de \'ierinc:. ~ 
e d J'~'bl . + io. Janeiro 1 q ~· A CBrites de Vienne + .' 18. 4, 

A Rainha D. p . . d p· d d F . r> r 1u1 erme , • cri ior Gc •ou• 
B . d S rmcipc e ia· .... a e oucigny, 1e- cigny + 1 zoz 

e e ouh:c, n eua ar"an- ~ G ·ih s l i 1· 

rucs e a- _ monte + a 1 5. gunda mulher. H. , • 
boya, cafou emlde Julho u 5 ~· N ••••••••••.•••• 
11 47• ( Hu~o til. Ouq. de Bort',onh.i, 

ACondcfTaAn·( And:édcBo~gonha,) C.dcAlhon+8. Aso1}:11y1. 
na Jc Borgonha) Delnm de V1cnne + 2 Brite<;, Condc:tla llr A'bon H. 
+ em IZ 54- 2 cm 1Z ;7· elo Dellinado + 1 1 X4. 

A Delfi:u Briics de ~ Bonif~cio lll. .M<.rqu"z de 
• • · Mgntcrr.i.tg. Monfc:rrato. Ss 11 Lnmor de Saboya + r 2 2 ç. f. 

de Humb. 111. C. Jc: s .. l>uy.._ 
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CAPITULO II. 
Â Infanta 'D. Conflanç~, ~inh~ Je Caflella, 

mulher Jeffl!y 'D. Fernando IY. 

7 -- As e E o primogenita a In-
fanta D. Confiança , a J • de , 
Janeiro do anno 1290. e fen- Mon•tb. Lufit. rom. 
d d d 1 R • h S S· liv. 17. cap. 6 3• e o e uca a pe a am a an- tom.6,liv,18,cap.47. 
ta lfabel fua mãy, fuy deíl:i-
nada para o Throno de Caí

.__---=~-== ) tella. Cafou no anno 1302. 

com D. F emando IV. Rey de Caíl:ella , e Leaõ, 
que nafcera a 6. de Dezembro de 12 8 5. filho del-
Rey D. Sancho IV. como fica efcrito no Cap. 
III. do Livro 1. o qual morreo a 7. de Setembro 
de 1 3 12. e a Rainha fua mulher no anno feguinte, 
a 1 S. de Novembro de 1 3 1 3 . venturofa por mere-

cer 

oigitized byGoogle 



Hijloria qenealogica 
ccr as oraçóes da Santa Rainha fua mã y, e os fuf
fragios com que a livrou do Purgatorio, para paf
far a immortalidade da gloria. Defte Real confor
cio nafceraõ dous filhos. 

* 8 ELREY D. ÁFFONSO XI. de Caíl:ella, 
adiante. 

Zurita rom. z. liv. 7• 8 A INFANTA D. LEONOR, que nafceo no 
cap.7.fol.91.verf. fc R · h d A "" fc d . . anno 1 } 07. e oy am a e ragao , egun a n1u-
Garibay tom. 3· liv. lher de D. Affonfo IV. Rey de Aragaõ a quem 
32.c.ip. u. ' 

l... e 1 88 chamara ó o Piedof o , com quem cafou em F eve-
Au.1rca '• pan:. 10 • • • d B l d reiro e 1}29. que morreo em arce ona, a 24. e 

Janeiro do anno 13 J6. e deíle matrimonio tiveraó 
9 O INFANTE D. FERNANDO, Marquez de 

Tortofa, que nafceo em q ~ 2. e cafou com a 
Infanta D. Maria, filha delRey D. Pedro 1. 
de Portugal, como fe verá no Cap. "\Tii. 
deíl:e livro. 

9 O INFANTE ·n. JoAÕ, que fendo creado 
com feu ·primo com irmaõ D. Affonfo XI. 
Rey de Caílella, lá foy morto. 

9 A INFANTA D. CONSTANÇA, cafou no anno 
de 1325. com D.Jayme, ultimo Rey de Ma
lhorca , II. do nome , que foy morto a 2 5. 
de Outubro do anno 1349. em huma batalha 
em l\'lalhorca , pela gente ddRey D. Pedro 
IV. de Aragaõ , feu cunhado, de quem teve 
D. J ayme III. que foy prizioneiro na mefma 
batalha com feu pay , e n1orreo no anno de 
1375. havendo cafado no de 1~62. comJoan· 

na I. 
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na 1. Rainha de N apoies, de quem fuy ter· 
ceiro marido , e defte nlatrimonio nafceo a 
Princeza lfabel, que·cafou com Joaõ Paleo.. 
logo III. Marquez de Monferrato , com ge
raçaó, de que procedem as Cafas de Saboya, 
e Mantua. 

* 8 ElRey D. Affonfo XI. de Caíl:ella naf
ceo a 1 1 • de Agoíl:o de 1 ) 1_ 1 • Cafou com a lnfan· 
ta D. Maria, filha delRey D. Aflonfo IV. de Por .. 
tugal , e a fecundidade deíl:e matrimonio fe verá 
no Cap. IV. defte Livro; e para fatisfaçaõ da cu• 
riofidade daremos noticia de feus filhos illegitimos, 
como netos da Infunta D. Confiança, os quaes te•. 
ve EIRey em D. Leonor de Gufmaõ, filha de D. Safar.ir cCaílro,~lor. 

r ,J • dit C11/11 Ftmttfe, tol • 
.Pedro Nunes de Gmmao, Rico-homem, e de D. 1sz. 
Joanna Ponce de Leon, filha de D. Fernaõ Peres 
Ponce de Leon, Senhor de Cangas , e de D. Urra .. 
ca Guterres de Menezes: era D. Pedro irmaó de 
D. Atfonfo Peres de Gufmaó, el Bueno, Rico•ho.-
mem, Senhor de S. Lucar, Rota , Porto de Santa 
lVIaria, &c. e filhos de D. Pedro de Gufmaó, Ri-
co-homem, Adiantado mayor de Caftella, Senhor 
de Redunha, &e. e foraõ 

9 D. PEDRO DE GusMAÕ , que nafceo no an
no de q >º·e morreo em 1H8. 

9 D.· SANCHO, Senhor de Ledefma 1 nafceo Fcrrcras, part.7. foL 
no anno 1) ) 2. e morreo moço. • 7 4 nwn. 10• 

9 D. HENRIQ.UE II. Rey de Caíl:ella, com 
quem fc continúa. 

9 D. FE· 
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9 D. FEDERICO DE CASTILHA, Mefire da Or· 

.dem de Santiago, nafceo no anno 1 }42. morto a 
29. de l\ilayo de 13 JS. e cafou com D. Leonor de 
Angulo , e fuy Progenitor da Familia dos Henri
ques , de que defcenderaõ os Condes de Melgar , 
Duques de Medina de Rio Seco , Almirantes de 
Caíl:ella , de quem foy undecimo neto por varonia 
D. Joaó Thomás Henriques de Cabrera, undeci
mo ., e ultimo Almirante de Caftella , que morreo 
fem fucceífaó , como fe dirá em outra parte. Os 
Marquezes de Tarifa, e Villanova, Duques de 
Alcalá , os Condes de Alva de Liíl:e , os Marque
zes de Alcanhizas, e os .Senhores de Bolanos. 
. 9 D. FERNANDO DE CASTILHA, nafceo no an
no 1 3 3 J. F oy Senhor de Ledefma , e fendo cafado 
com D . .1\i1aria Ponce de Leaó, filha de D. Pedro 
Ponce. de Leaú, Senhor de Marchena, morreo 
fem fucceílãõ. 

9 D. TELLO DE CASTILHA ., nafceo no anno 
c.cf.c d11Ar1; rir. 3• 1337. Foy Senhor de Aguilar dei Campo, Palen
Hv, 17· 'ªP• 1 J• çuela, Montagudo, Aranda do Douro , Fucntidu

enha , Miranda de Ebro , Vilhalva , Portilho , .1\ili
ral-Rio, e outras muitas Villas., que ElRey feu 
pay lhe dera ; e pelo feu cafamento Senhor de Bif
caya , e de Lara , &e. Depois EIR ey D. H enriquc 
II. feu irmaú ·o mandou, que fe chamaífe Conde 
de Bifcaya , Senhor de Lara , füccede~do por eíla 
merce nos Eíl:ados de fua mulher , que como mof.. 
tra D. Luiz de Salazar , naõ ·lhe podiaõ pertencer: · 

morreo 
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morreo a 1;. de Outubro de ·1}70. Cafou em Se
govia em Agoflo de 1-})j· com D. Joanna de La
ra e Lacerda, filha herdeira de D. J oaó Nunes de 
·Lara, Senhor das Caías de Lara, e Biícaya, e das 
Villas de Lerma, Torre·Lobaton , Villa Franca , 
Oropeza, Paredes, Caílro Verde , Aguilar, Alfe
res .mayor delRey , e feu Mordomo môr, filho de 
D. F emando de Lacerda, e de D. J oanna Nunes 
de Lara, Senhor da Cafa de Lara, o qual era filho 
fegundo do Infante D. Fernando, chamado de La
cerda, e da Infanta D. Branca de França, filha de 
S. Luiz , Rey de França , e elle Primogenito de} .. 
Rey D. Affi>nfo o Sabio, S. G. Teve D. Tello 
rora do matrimonio dez filhos·' de que fe conferva 
illull:re defcendencia , à faber : · 

• 10 D. JoAÓ, foy Senhor de Aguilar do 
Campo , e das terras de Lievana , Pemia ., 
Caftanheda, Campo de Suífo, Brida, e S. 
Martinho de Ajo, por merce delRey D. 
Henrique feu tio de 1 S. de Fevereiro do an-. 
no 1371 . como efcreve o infigne Salazar e 
Caího no lugar citado , de que permanece 
grande parte nos Marquezes de Aguilar feus. 
defcendentes: morreo na Batalha de Aljubar .. 
rota a 14. de Agoll:o de 1 3 S 5. havendo caía· 
do com D. Leonor, Senhora da la V ega. 

10 D. AFFONSO , Senhor ela terra de Ia 
. Reyna, e Caflilho de Sierro; cafou com D. 

lfabel Henriques, filha de D. Henrique Hen-
. .. Tom.I~ Tt · riques 
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Henriques , e fora ó f ucceífores os Senhore.s 
da terra de la Reyna até o Marquez de V ai· 
verde , que as poífue. 

10 D. PEoa.o, Senhor de Campo Redon
do , e Alva , que cafando com D. Maria de 
Cifueros, procederaó delles os Senhores da· 
quelle Morgado, cuja legitima f ucceílàõ aca· 
bou em noífo tempo. 

10 D. FERNANDO, que foy o quarto filho 
de que fe naó fabe outra coufa. 

10 D. JoANNA, cafou com Aff'onfo de 
Baeza , e Haro , Rico-homem , Senhor de 
·Ampudia, Alcaide môr dos HijofdaJgo , . pa· 
rece, que foy D. Joanna havida em Cathari· 
na de Calera. 

10 D. ELVIRA, havida em Joanna Gar· 
eia de Vilhamayor; cafou com D. Joaó Fer· 
nandes de Tovar, fegundo Senhor de Berlan
ga, Afiudilho, e Gelves, Almirante de Caf
tella. 

10 D. ISABEL , que teve a mefma mãy, 
cafou com D. Pedro V ellez de Guevara, Ri
co-homem , Senhor de Onhate , e V alle de 
Leniz , e Cafa de Guevara. 

10 D. MARIA, Senhora de Olmedo da 
Coíl:a ; cafou com J oaõ Furtado de M.endcr 
ça , Senhor de Mendivil , Almazan, Gormaz, 
Moron , e H uetos , Ayo , Alferes môr , e 
Mordomo môr delRey. 

· 10 D. Co.Ns .. 
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10 D. CONSTANÇA, havida em Joanna 

Garcia de Vdla-Mayor; cafou com D.Joaõ 
de Albernoz , Senhor de Albernoz , U tiel , 
1.íoya, e Villas do Infuntado. Todas efl:as 
cinco Senhoras tiveraó gr(tnde , e dilatada 
fucceífaõ. 

9 D. SANCHO de Cafiella , nafceo em 13 3 9; 
foy Conde de Albuquerque , e cafou com a Infan
ta D. Brites, filha delRey D. Pedro 1. como fe 
dirá no Cap. VIII. defl:e Livro, 

9 D. JoANNA de Cafl:ella, cafou com D. Fer
~ando de Caíl:ro , Conde de Traftamara , Senhor 
de Lemos , Mordomo môr delRey D. Pedro feu 
cunhado, e morreo no anno 1376. 

* 9 D. HENlllQUE II. do nome , Rey de 
Caíl:ella, nafceo no anno de 13 3 2. foy Conde de 
Tr aíl:amara , a quem as tyrannias delR ey feu innaó 
D. Pedro o Cruel habilitaraõ para o Throno de 
Cafl:ella , de que com violenta morte o def pojou, 
e fendo coroado em Burgos no anno q69 .. fucce- Garil1ay, tom. z. Jiv. 
deo a feu iimaõ com bem differente condiçaõ; por- •S·'ªP· 1· 

que fobre maduro juizo, teve benignidade, e gran-
de liberalidade , de forte, que pelas muitas merces, 
que fez, foy cognominado o das Merces, a que na· 
quelle Reyno chamaõ Henriquenhas, como diíl:in· 
éHvo da generofidade, com que fuy precifo tambem 
contentar aos feus, fendo fó notado de hav~r de-
fraudado o patrimonio Real, o que elle mef mo re-
conheceo ; porqu.e no · feu Teflamento fez huma 

Tt ii decla-
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declaráça6 de que fe feguiraó immenfas demandas. 
1\-Iorreo em S. Domingos da Calçada a }º· de 
Mayo de q79. Cafou com a Rainha D. Joanna 
1.ilanoel XII. Soberana de Bifcaya , que morreo a 
27. de ~Iayo de 1} 8}. filha de D. J oaó Manoel, 
Principe de Vilhena (filho do Infante D. Manoel, 

<;4' Jt úr,, tom. J· filho de S. Fernando III. Rey de Caíl:dla) e de 
liv. •7·'ªP· •7• D. Branca de Lacerda, filha de D. Fernando de 

Lacerda, e de D. J oanna Nunes de Lata, Senho-
ra da Cafa de Lara, e defte matrimonio naíceraõ 
dous filhos. 

* 10 ELREY D. JoAÕ 1. de Caíl:ella, de 
quem adiante fe dirá. · 

10 A INFANTA D. LEONOR, que cafou a 27, 
de Mayo de q75. com ElRey D. Carlos III. de 
Navarra , a qual morreo em Pamplona a 5. de 
Mayo de 1416. e ElRey a 7. de Setembro de 1425. 
apreílàdamente na Villa de Olite , e tiveraó entre 
outros filhos · 

11 D. BRANCA, Rainha de Navarra, em 
que fuccedeo por morte de feu pay , e ir
mãos. Cafou primeira vez com D. Martinho 
de Aragaõ , Rey de Sicilia , de quem foy fe
gunda mu1her , o qual morreo fem geraçaó 
a 25. de Julho de 1409. Cafou fegunda vez 
a 18. de Junho de 1420. a Rainha com D. 
J oaõ, Infante de Aragaõ , Duque de Penha
fiel , e depois Rey de Aragaõ, e Na varra , e 
fendo coroados a 15: de Mayo de 1429. mor .. 

reo 
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reo a Rainha no 1, de Abril de 1441. e fo
brevivendolhe feu maridp muitos annos morreo 
a 19. de Janeiro de 1479. de oitenta e dous 
annos, havendo cafado fegunda vez com D. 
J oanna Henriques de Cordova, e Ayala, Se .. 
nhora de Cafa Rubios , filha de D. F adrique 
Henriques , Almirante de Caílella, Senhor de 
Medina de Rio Seco, &e. e de D. Marian
na de Cordova fua primeira mulher, de quem 
nafceo D. Fernando o Catholico, Rey de 
Aragaó , que com mais fortuna , que direito , 
fe apoderou do Reyno de Navarra, tirando-o 
a quem pertencia. Teve a Rainha D. Bran
ca hum filho, e duas filhas , a faber. 

12 D. CARLOS , Principe de Vienna, que 
nafceo-a 29. de .l\ilayo de 1421. a quem per .. 
tenda o Reyno de Navarra por fua mãy, 
de que feu pay , que o aborrecia , lhe naó 
quiz dar poífe, e elle lha difputou, e mor
reo em fi.1a vida a 2} • de Setembro de 1461. 
tendo cafado no anno de 14}9· com Anna 
de Cleves , filha de Adolfo III. do nome , 
Duque de Cleves, de quem naõ teve gera
çaõ , mas deixou tres filhos naturaes , que fo
raõ D. Filippe de Navarra, Conde de Beau
fort , Graó Chanceller de Sicilia , Arcebifpo 
de Palermo , e Mdlre da Ordem de Monte
fa. D.Joaó Affonk> de Navarra, Abbade de 
S. Joaõ de Pepha, Bifpo de Huefoa, e D. 

Anna 
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Anna de Navarra , que pertendeo fucceder 
naquella Coroa, e cafando coin D. Luiz de 
Lacerda , 1. Duque de Medina Celi , Conde 
do Porto de Santa 1\ilaria, &e. tiveraõ unica 
D. Leonor de Lacerda, que morreo fem fuc
celfaõ, eíl:ando cafada com D. Rodrigo de 
Mendoça, primeiro Marquez de Canete. D. 
:Branca, Princeza de Navarra, cafou em.1440. 
com D. Henrique IV. Rey de Caftella, de 
quem foy feparada no anno 145J. e morreo 
no dé 1464. A Infanta D. Leonor fua irmãa, 
que tendo cafado a 22. de Dezembro de 14j6. 
com Gaíl:aõ IV. do nome, Conde de Foix, 
de Bigorra , &e. Principe de Bcame, foy 
R _ainha de Na varra, fuccedendo a feu pay na 
Coroa, morreo a 12. de Fevereiro de '1479· 
e feu marido em Julho de 1472. de quem 
teve entre outros filhos a Gafiaõ de Foix, 
Principe de Vienna, que morreo _em vida de 
feus pays , a 2J. de Novembro de 1470. ha
vendo cafado com a Princeza Maria de Fran
ça, que morreo em 149 J. irmãa ddRey Luiz 
XII. de França, de quem nafceo Francifco 
Phebo, Rey de Navarra, Conde de Foix, 
Vifconde de N arbona, &e. e morreo rle ve
neno, fem haver cafado a 20. de Janeiro de 
148}. pelo que lhe fuccedeo na Coroa fua ir-· 
mãa Catharina de Foix, ultima Rainha pro
prietaria de Navarra , que cafou com J oaó 

II~ 
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·11. ·do nome, Senhor de Albret, Rey de Na• 
varra, e perdendo ambos a Coroa de Navar• 
ra no anno 1; 12. veyo a acabar de fentimen. 
to a 12. de Fevereiro de 1517. de quem teve 
entre outros filhos a Henrique de Albret II. 
Rey de Navarra, que morreo a 2 5. de Mayo 
de 155 5. havendo cafado em 1525. cont Mar .. 
garida de Orleans Angouleme, . viuva de Car
fos, Duque de Alençon , irmáa de Francifco 
1. Rey de França, de cujo matrimonio naf.. 
ceo J oanna de Albret , Rainha de Navarra, 
Princeza de Beame, que foy fua herdeira, e 
morreo em Pariz a 9. deJulho de 1572. ten· 
do cafado a 20. de Outubro de 1.548. com 
Antonio de Bórbon , Duque de V andoma , 

, · Rey de Navarra, que tendo nafcido a 22. de 
Abril de 1 J 1 8. faleceo a 1 7. de Novembro 

. de 1562 .. forao pays de Henrique o G·rande, 
Rey de França, e Navarra, quarto avô na 
varonia delRey Luiz XV. de França. 

, Teve ElRey rora do matrimonio , entre outros 
nlhos , em D. Elvira Ifiigues de la V ega. 

1 o D. AFFONSO , Conde de Gijon , e N or~ 
nha, que cafou com a Senhora D. Ifabel , filha dei· 
Rey D. Fernando de Ponugal, dos quaes em fe .. 
cunda fucceífaõ defcende a Familia de N oronhas, 
~orno diremos. 

10 D. MARIA DE CASTILHA, mulher de D. 
Diogo Furtado de Mendo~a , Senhor da Caía ·de 
,, . Mendosa, 
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Mendoça, Almirante de Catl.ella, que teve de do· 
te as Villas de Cogolhudo , Tendilha , Torralva, 
e Loronça. 

1 o D. BRITES DE CASTILHA , mulher de D. 
Affonfo de Gu6naõ, Conde de Niebla. 

10 D. CoNSTANÇA DE CASTILHA, fegunda 
mulher do Infante D. Joaõ de Portugal, como di
r.cmos no Liv. XIII. quando tratarmos da defceo
dencia deíl:e Infànte. 

Em D. Leonor Ponce de Leon, teve: 
1 o D. FEDERico , Duque de Benave~e no 

anno 1} 79. que cafou com D. Leonor de CaA:ilha, 
·filha natural de D. Sancho, Conde de Albuquer
que. 

10 D. HENRIQUE, Conde de Cabra. 
10 D. LEONOR DE CASTILHA, defpofada com 

D. Aff'onfo de Aragaõ, filho de D. Aflõnfo de 
Aragaõ , Marquez de Vilhena , e primeiro Con-
defi:avel de Cafi:dla. · · 

10 D. JoANNA DE CASTILHA, mulher de D. 
Pedro de Aragaõ, irmaõ do fobredito D. Affónfo, 
que tendo cafado no anno q78. nafceo defi.e ma
trimonio D. Henrique de Aragaõ, primeiro Mar .. 
quez de Vilhena, bem celebre pela fua Aftrologia, 
e parece degenerou, como alguns dizem , em Ma .. 
gla: morreo a 1). de Dezembro de •4}4· S. G. 

10 D. IGNEZ DE CAsTILHA, Freira em Santa 
Clara· de Toledo. 

10 D.JoAN~A DE CASTILHA, Senhora de Ci ... 
fuentes, 
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fi.ientes ~ mulher do Infante D. Diniz de Portugal, 
como fe verá no Liv. XIII. . 

10 · D. lsABEL DE CASTILHA, Freira em Santa 
Clara de Toledo.· 
: Teve mais ,.conforme Pellicer, e Salazar, em Sillazar; Hifl.4•C•f4 
D. Brites F emandes dt: A ugulo, Senhora de Villa ~ ?oL~ 1:0m. "· hv. 

Franca; filha de Pedro Affonfo.de Angulo, Alcai- Pellicer Tnformt "" 
de môr de Cordova, Senhor de muitos Lugares, e C•f•'1's.,.,,.,,,,o, foL 

Behetrias, e de D. Sancha Ifiigues de Carcamo, 91• 

filha de D. Fernaõ Ifiigues de. Carcamo, Senhor 
de. Aguilarejo~ e de D .. Joanna Fernandes de Cor-
dova a . · 
. 10 n.· FERNANDO HENRIQ.UES' que naiceo no 
anno 1} 6;. Senhor de ametade de Duenas , que 
cafou em 1406. com D. Leonor Sarmento de Caf. 
tilha , filha de Diogo Peres Sarmento , Senhor de 
Salinas, RepoA:eiro môr de Caflella, e de fua pri-
ma com irmãa D. Mecia de Caílro, filha de D. 
Pedro, Conde de Traflamara, e de D. lfabel de 
Caflro, Senhora de Lemos, de quem teve D. Fer-
nando Henriques , primeiro Senhor das Alcaçovas, 
de quem em Portugal defcendem os Henriques, 
que alguns dos noíros N obiliarios antigos errada .. 
~ente. deduziraõ do Conde de Gijon D. Affonfo. 
* 10 ELREY D.JoAÕ 1. de Caílella, e Leaõ, 

nafceo aio. de Agoflo de q ;s. e morreo a 9. de 
Outubro de 1} 90. tendo cafado duas vezes; a pri• 
meira no anno de 1 } 7 5. ~ 1 ~. de Julho , com D. 
Leonor , Infanta de Aragaó , que. morreo a 8. de 
.· ~~ Tonf.I. Vv Junho 
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Jun~o de l}SJ· filha de D. Pedro IV. Rey dâ 
Aragaõ ; e a fegunda com a Infanta D. Brites de 
Portugal, filha ddR.ey D. Fernando, como fe verá 
no Cap. X. defte Livro. Defi.e matrimonio tevd 

·· · _ ·* 11 ·HENRIQUE III. Rey de Caftella , e 
Leaõ , com quem fe continúa. 

* 11 O INFANTE D. FERNANDO, Rey dé 
Aragaõ, t· 1. 

11 A INFANTA D. MARIA , que morreo com 
fua mãy no anno 1382. _ 

* 11 . HENlllQ.UE III. Rey de . Caíl:ella , o 
Leaõ, nafceo a 4. de Outubro de 1379. e morreo 
a 2;. de Dezembro de 1406. tendo cafad.o em 1393. 
com D. Catharina de Lencafi.ro, irmãa da Rainha 
D. Filippa de Lencaftro, filha de Joaõ de Gante; 
Duque de Lencaíl:re , e Guiena , e de fua fegunda 
mulher a Infanta D. Conftança, intitulada Rainha 
de Caíl:ella, filha delRey D. Pedro, e de D. Ma .. 
ria de Padilha , e tiveraõ · 

* 12 D. JoAÕ, Rey de Caíl:ella. 
~ 12 D. MARIA , Infanta de Caftella , nafceo a 
14. de Novembro de 1401. Rainha de Aragat>, 
porque cafou com feu tio D. Affonfó V. Rey de 
Aragaõ , N apoies , e Sicilia , chamado o Sabio ; 
de quem logo daremos noticia. 

12 A INFANTA D. CATHARINA nafceo no ·anJ 
:Ro de 1406. morreo no de 1440. e cafou no de 
1420. co~ D. Henrique, Infante de Aragaó, Du~ 
que de "\ ilhena. . -~ 

. • D ' 12- • 
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12 D. JoA.ó li. Rey de Cafi:ella, e Leaõ, 

nafceo a 6.. de Março de 1405. e morreo a 20. de 
Julho do anno 1454. tendo cafado duas vezes; a 
primeira ·no arino de 1420. com D. Maria, ·Infa~ 
tá de Aragaó , que morreo ein Fevereiro de 1445 • 
.filha delRéy D. F emando de Aragaó, chamado o 
J uíl:o , e da Rainha D. Leonor de Caíl:eHa , filha 
de D. Sancho, Conde de Albllquerque; ~ a fegun
da com D. lfabel de Portugal, filha do Infante D. 
Joaõ; e da fua fuccefiàõ daremos conta no Cap. 
V. do Liv. III. e do primeiro matrimonio teve 
· I} A INFANTA D. CATHARINA nafceo a 5. 

de Outubro de 1422. e morrco a 10. de Agoíl:o . 
de 1424. · 

1) A INFANTA D. Leonor nafceo a 10. de 
Setembro de 142} • e morreo no de 1424. 
: 1} . HENRiQUE IV. Rey de Caíl:ella ~ e Leaõ, 
nafceo a 5. de Janeiro de 1425. fuécedeo na Co
roa a ElRey D.Joaõ II. no anno de 1454. e mor
·reo em 1 1. de Dezembro de 147 4. tendo cafado 
duas vezes; a primeira no anno 1440. com a In
fanta D. Branca de Aragaõ , que elle repudiou no 

· anno de 1453. filha delRey -D. Joaõ II. de Na
varra , Aragaõ , e Sicilia; e a fegunda com a Infan
ta D. Joanna, filha delRey D. Duarte, como fe 
dirá no Cap. VI. do Liv. III. 

Vv ii it II D. 
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t· 1. 

* 1 t D ÜM FERNANDO" Infante de Caftei
la , nafceo a 27. de N ov-embro de 

13 80. filho delRey D. Joaõ I. e da Rainha D. 
Garibaytom. 3.liv.Jz. Leonor de Aragaó , foy Duque de Penafiel, e 
cap. ' 8• depois Rey de Aragaõ , e Sicilia , de que foy co

roado a 14. de Fevereiro de 1414. cognominado o 
Honeílo, pertencendolhe eíl:a Coroa quando mor
reo fem fucceífaõ EIRey D. Martinho feu tio, ir· 
maõ de füa mãy. Morreo a 2. de Abril de 1416. 
Cafou no anno de 139 3. com a Rainha D. Leo
. nor tJ rraca de Caíl:ella , que morreo em Dezen1" 
bro do anno 143 5. filha de D. Sancho, Conde de 
Albuquerque , e da Infanta D. Brites de Portugal, 
filha delRey D. Pedro 1. e da Rainha D. Ignez 
de Caíl:ro , d~ixando os filhos feguintes. . 

12 D. AFFONSO V. do nome, Rey de Ara
gaõ , N apoles, e Sicilia , a quem chamaraó o Sa .. 
bio, nafceo no anno 1394. e morreo a 27. de Ju. 
nho de 1458. tendo cafado a 4. de Junho de 1414. 
com a Rainha D. Maria, Infanta de Caflella, que 
morreo a 14. de Setembro de 1458. 6lha delRey 
Henrique Ili. de Cafiella; porém deíla uniaõ naó 
houve filhos. Teve EIRey baíl:ardo entre outros 
a D. Aífonfo de Aragaõ, que foy Rcy de Napo
lei , em quem fe continuou eíl:a Coroa com muita 
defcendencia em Cafas illuftres. 

* 12 D. 
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* .12 D. joAÓ II. Rey de Navarra, &e. 
12 A INFANTA D. MARIA, que nafceo no 

anno 1420. fuy Rainha de Caíl:ella, mulher del .. 
R.ey D. J oaõ li. daquella Coroa , como fica dito. 

12 A INFANTA D. LEONOR nafceo no anno 
de 1428. Rainha de Portugal, n1ulher delRey D. 
Duarte , como. v~remos no Cap! VI. do Liv. III. 

12 O lllfante D. Henrique , Duque de Vi1he ... 
_na , Conde de Ampurias , Meílre da Ordem de 
Santiago, que morreo a 5. de Julho do anno 1445. 
Cafou duas vezes; a primeira. no anno 1420. com 
D. Catharina , Infanta de Caíl:ella , que morreo no 
anno 1439. a 19. de Outubro, filha dellley D. 
;Henrique III. de Caílella fem fucceífaõ ; e a fegun
da no anno 1444. com D. Brites Pimentel, filha 

_ de D. Rodrigo Affonfo Pimentel, fegundo Conde 
de Benavente, e da Condeífa D. Leonor Henri
ques, filha do Almirante D. Affonfo Henriques, 
de quem nafceo D. Henrique de Aragaó, Duque 
de Segorbe , chamado o Infante Fortuna, que ca• 
fou com D. Guiomar de Caíl:ro, filha de D. Af
fonfo, Conde de Faro ; e da füa f ucceífaó diremos 
no Liv. IX. Cap. III. defla Obra. . 
. 12 O INFANTE D. SANCHO MANOEL, Meílre 
da Ordem de Alcantara , que morreo no anno ~e 

. 1416. 
12 O INFANTE D. PEDRO de Aragaó, 

Conde de Albuquerque , morto em N apoies 
a 18. de Outubro de _14}?·. 

* i.2 D. 
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Salazar e Oftro, e.. * 12 D. JoAÕ II. Rey de Navarra, .. Ara .. 
f• di L'"' tom. 3• ·gaõ, e Sicilia, &e. nafceo a 29. de Junho do anno cap. 16. §. 3• 

·1 }97 · e morreo a 19. de Janeiro de 1479. tendo 
cafado duas vezes; a primeira em Pamplona a 18 .. 
de Junho de 1420. com Branca, Princeza de Na
varq1, que motreo no 1. de Abril de 144-I. viuva 
delRey D. 1\iiartinho de Sicilia, filha de Carlos 
III. Rey de Navarra, a quem fuccedeo na Coroa; 
e deíle matrimonio nafceo 

Salazar eCúlro,Glor. 1} D. CARLOS' Principe de Vienna' nafceo 
d•C•/•Fmieft, foJ. a 28. de ~Iayo de 1421. eíleve defpofado com D. 
560. 

Leonor dt! V elafco , filha de D. Pedro 1. Conde 
de Haro , e da Condeífa D. Brites Manrique , e 
naó tendo effeito, cafou no anno 14~9. com Anna. 
de Cleves, que morreo a 4. de Abril de 1448. filha 
de Adolpho 1. Duque de Cleves. Morreo eílc 
Principe a 2~. de Setembro de 1461. 

q A INFANTA D. BRANCA nafceo .no anno 
1425. foy primeira mulher delRey D. Henrique 
IV. de Caílella, de quem morreo feparada no an
no 146~. 

IJ A INFANTA D. LEONOR, que cafou com 
Gaíl:aó IV. do nome , Conde de F oix, ·de Bigorra, 
e de Cominge, Vifconde de Narbona, Principe 
de Bearne, de quem ficou viuva no anno de 1472. 
e depois da morte de feu pay lhe fuccedco na Co
roa , e foy Rainha de Na varra , e morreo em Tu. 
dela a 12. de Fevereiro de 1479. deixando a glo
riofa poíl:eridade, que já diffi:mos. 

Cafou 
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Cafon fegunda vez EIRey D. J oaõ II. de N avar
ra no anno 1444. com a Rainha D. J oamia Henri
ques, Senhora de Cafa Rubios , e Arroyo molinos, 
:filha unica de D. Fadrique Henriques, A1miran~e 
de Caftella , Senhor de Medina de Rio Seco , · 
Aguilar, Torre-Lobaton, &c. e de fua primeira 
mulher D. Maria de Cordova, e Toledo, Senhora 
de Caía Rubios ; de quem teve 

1 J D. FERNANDO , lley de Ar~aõ, Callella, 
e Leaõ , que aos Monarchas defla Loroa deixou 
o gloriofo nome de Catholicos, nafceo a 10. de 
Março de 14; 3. e cafou com a Rainha D. lfabel 
de Call:ella , e da f ua fecunda uniaõ daremos conta 
no Cap. V. ê. 1. do Liv. III. defla Obra. Caf ou 
fegunda vez no anno 1506. com f ua fobrinha a 
Rainha D. Germana de Foix, filha do Infante D. 
Joaõ de Foix, Vifconde de Narbona, Conde de 
Ellampes , e de fua mulher Maria de Orleans , ir
mãa de Luiz XII. Rey de França , o qual era fi
lho de Gallon, Conde de Foix, e da Rainha de 
Navarra D. Leonor, de que acima fizemos men
çaõ ; e defle matrimonio nafceo D. J oaõ , Princi
pe de Girona , que com pouco tempo de vida 
morreo em Mayo de 1509. 

D. Fer· 
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D. Fer
nando IV. 
R~ de 
Ca~lla. 
Cafou 
com a In
fanta D. 
Confiança 
de Portu.-
gal. 

Tom.L 

O. Sancho 
lV.Rcyde 
Caftclla, e 
Lcaó, n. 

em IZ6S'· 
+ au. de 
Abril de 
1 J9S• 

D. Affonío 
X. Rcy de 
CafreUa , e 
Lcaõ, o Sa· 
bio, Empe• 
rador + cm 
21. de Abril 
128+ 

OTnfantcD. 
Affonío de 
Caíttlla, Se
nhor de Mo
lina. 

A Infantt D. 
Mayor Tcl
lcs de Alcnc• 
ze~ 

~ 
Fernando I[. Rcy de Leaó + ent 
• • ~s. 

~
D. Aff'?'lfo IX. Rcy A Rainha D. Urraca, (rifante de 

S. Fernando ltl. de Leao +cm 2 + de Porrug_al. · 
Rcy de C.i1iella, Sctcmero de '1 ~o. D. Affonío VIU. Rry de Caíldla 
e Leaó + a ~o. D. Bcrcngucla, Rai· + cm u. de Setembro de u 1 + 
de Mayo 1 J f J. nha de Caftella +cm s A Rainha D. Leonor, Princcza de 
Canonizado a u44 fcg. mulhc:r. 2 Inglaterra. · 
1;.FcY.1671. ~ Fcdcrico, Empcrador+ cm 10ad. 

. Junho de 1 190. 

~ 
Fihppe,Empcr~~or, A Empcrauiz Brites de Borgonha 

A Rainha D. Duque de Sucv1a + + cm 1 '90. 
Briccs de Sucvia cm 1108• ~ lfacio An~clo , Emrerador de 
+cm u H• A Emper~rriz lrcoc C.Onftantinopla +cm uo4. 

+ em 1 1 o8. A Empcratriz Maria de Hungria. 

~ 
D. Affonío li. Rey de Aragaó + 

D. Pedro 11. Rey de cm 1 ~· de Abri~dc 1196. 
Aragaó + cm 1 ~.de A Ramha D. Saocha , 1 Infama de O.Jaymel.Rcy~Sctcmb.de 121 ~. Cal~clla+ 1208. cm No,·cmbro. 

de Araoaõ + . . ~ Gudhcrme IV. Senoor de Mcnt• 
6 ~ ulh A Rainha D. Maria fher + cm 1 2 c4. 

dcm 1 • e J 0 de Montpelher +em rudoxia Comncna , Prina:za de: 
e IJ j lo 1 a . 1 

1 J 9• Connanunop a. 

~ 
Bclla Ili. Rey de Hungria + cm 

, 1196. 
A R · h v· ~ Andre li. Rey de A Rainha Margarida, Prínceza de 
~a ~ H . . 

lante de Hun- ungna + 1·2l5• ·. França + cm 1197. fc~. rnulhtr. 
gria + cm 9 , de A Rainha Violante ~ Pedro li. Senhor de ~urrenay, 
Owubro 1z51, de C.Ourtenay + cm Emperador de C.Onilanunopla + 
fegunda mulh. 11 J J• !cg. mulher. cm 11 d• 8.;, v· Ja d H 

A Con ena 10 ntc e aynaut. 
D. Affoofo Vll. Rcy de Caílclla , e 

~ Lcaõ, Emperador de Hcipanha + 
O. Fernando 11. Rey cm J. a. de Agollo ~e li s 7. 

~ de Lcaó , acima. A Ra1. O. Bcrcngana de Barcelona , 
f. de Bcrtngario , C. de Barcelona. 

O. Aff'onfo I.X. . ~ D. Affonío l. Rey de Portugal + 
R~y de Leao, A Rati;tha D. Urra- 6. de Dezembro de 1185• 
acima. ca' aama. A Rainha D. M.ifalda de Saboya + 

cm 4. de Novembro de 1157. 

~ 
S.mcho 111. Rey de Cíl:clla + cm 

· · p. de Agofio de li 5tl. 
. ~D. Aff'onfo VIII.. A Rainha D. Branca de Nav:rra + 

A Rainha ~· RcydcClftclla,ac1• cm 24, de Junho de 1 158. 
BCl'Cngucla,aci- ma. s Henrique ll. Rey de Inglaterra + 
ma. A Rainha D. Lco- em 7. de ]unho Je 1 189. 

nor, acima. 2 A Rainha Leonor de Aquitania + 
· cm z6. de Junho de 1202. 

~ 
D. T cl Pires, Rico-homem. Senhor 
de Menezes, vivia cm li 8 5. 

~
O. Affonío Telles de D. Gontroda Garcia de V1Jlarma. 

tr__ Menezes, ~cnhor de \'Or, filha de Garcia Fernandes de 
D.Arronío Td· Menezes, S.Romaó, Vi larmayor. 
lcs de Mcn~zes, &e:. Rico-homem. ~ D. Ruy GonçaJves Giron, Rico·ho· 
o de Cordova, D E1 . a· me'll + na hatalha de Alarcos cm . 
Rico-homem ' • vtn iron. t r 9 ~. 
Senhor de Me- D. Mayor Nunes de Lara. 

nczcs. ~ O F ' o· B . 1 , 'er:l'lo ias auce a. 
O. Joaó Ftmandcs O Th · V · fi'h d D d L' B m • areja crmms, , a e • 

D. Maria Anncs~ R~ imha' 0 0 ' Vcrmuis Pires de Trava. 
de Lima. tco- omcm. ~ . . . 

D. Maria Pacs Ri· O. Payo Momz Ribeiro. 
beira. O. Urraca NunCJ de Bargança, fi. 

XX lha de D. NWlo Pires de ilar0ança. 
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CAPITULO III. 
EfR.ty 'D. Ajfonfo D'. 

7 O Real thalamo delRcy D. 
Diniz , e da Rainha Santa 
Ifabel , foy unico vara6 El-
Rey D. Affonfo, nafceo em M~h. L14.p1. tom. 
e · b S d F · S• liv, 17, cap. 1. 01m ra a • e evererro 
do anno 1291. a quem pela 

. inclinaça6 dos primeiros exer-
cidos pueris , adiantada depois com os annos , em 
que deu evidentes provas de valor, e de hum co
raçaõ impavido, deraõ o nome de Bravo. Sobio ao 
Throno por morte delRey feu pay a 7. de Janeiro 
de 1 J 2 5. Na f ua mocidade fe deixou arrebatar da 
ambiçaõ de reynar , e perfuadido de maos confelhei
ros , intentou fazerfe por violencia Senhor da Co-

Xx ii roa, 
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roa, naó fem injuria da Mageflade, e da obedien. 
eia, . que devia a feu pay , e a feu Rey , a quem 
fàzia cargo do amor , que moflrava a feu irmaõ 
Atfonfo Sanches, ao qual teve ta6 grande averfaó, 
que pela fatisfazer fe vio obrigado a füzello f ahir 
do Reyno , e depois injuíl:amente o proceífou, 
confifcandolhe os bens, que tinha em Portugal ; e 
a fcu irmaõ J oaõ Affonfo , depois de proceífado 
fez publicamente degollar , abufando com eíl:as 
violencias do poder Real. Em todas as occafiões 
moílrou animo refoluto, e valerofo (e às vezes 
cruel) de que fa6 boa prova as contendas , que te· 
ve com EIRey D. Affonfo de Caíl:ella feu genro, 
de que depois efquecido , e ainda mais das injuíl:as 
caufas, com que dera bem que padecer à Rainha 
D. Maria, quando levada do amor de feu efpofo, 
que via em total coníl:erna~aõ. , paífou a Portugal 
a folicitar delRey fcu pay o f occorro contra o for
midavel poder dos Reys de l\ilarrocos , e Grana
da, que alliados promettiaó a ruina de toda Hefpa
nha. ElRey deu o foccorro, que lhe pedia , e ain
da mais generofamente lho adiantou, pondofe en1 
pelfoa com o feu Exercito em Campanha a favor 
de feu genro ; e paff ando a Sevilha , foy recebido 
do Povo, e Militares Caíl:elhanos, com incriveis 

Santos, M"!'4rcb. Lu- demoníl:rações de alegria ; e juntos os dous Reys 
fit. part. 7. ltv. 20. cap. r: E . r. fi ,., . r. 
3o. com 1eus xerc1tos, 1e zerao memorave1s aos 1e· 

culos futuros pela infigne, e gloriofa Batalha do 
Salado, alcan~ada a 30. de Outubro do anno 134c;;. · 

em 
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em que as armas Portuguezas tiveraó tanta parte , Mariana, Hifl. Gm. ~' 
como ElRey defintereífe · pois fendo eíla huma Htfp•nh•' com. i.Jiv. . 

. ' 16. tap. 7. 
das maIS completas batalhas, e de mayor reputa· 
çaó, que as armas Chrifiãas confeguira6 dos Mou .. 
ros , pela . multidaõ da . gente , e pela riqueza dos 
defpojos , quando ElRey de Portugal fe defpedio 
do de Caíl:ella, ·mandou eíl:e, que fe lhe puzeífe 
diante tudo o que havia mais preciof o, para o que 
ou efcolhellê , ou tomaífe tudo ; porque a vitoria 
toda era fua. Porém ElRey,. em quem o valor , e 
grandeza do coraçaó era tanta como a generofida .. 
de , refpondeo , que naó fahira do feu Reyno a 
bufcar riquezas , mas f6mente gloria , e que ten~ 
do-o ajudado c_om as fuas armas , 'lueria , que 
inteiramente lograífe os frutos dellas ; e para me
moria da vitoria cfcolheo algumas ef padas , e aI-· 
guns jaezes , e hum Infante Mouro , que elle ca- Doam Nunes de Ltaõ, 

• • "D d . · h h d Cbrtm. tlt/Rty D • .Af-
tlVOU , e cinco .oan erras , que tm a gan a o , que fonfo, foL 166• da im. 

fez pendurar por voto ao Deos dos Exercitos na prct:doanno 1600. 

CapelJa mayor da Sé de Lisboa, e em outras par-
tes. Q_uando ElRey D. Affonfo de Caíl:ella em .. 
'prendeo a conquiíl:a de Algezira , o f occorreo com 
dinheiro, e forças navaes , que foraõ a caufa de fe-
lizmente ganhar aquella Villa. 

Reedificou a Capella môr da Sé de Lisboa , 
que efcolheo para fua fepultura , e da Rainha fua 
mulher, por nelJa eíl:ar o corpo do invid:o Martyr 
S. Vicente, a quem tinhaõ grande devoçaó, e edifi
cou outras Capellas na dita Sé. Ordenou, que hou· 

· veífe 
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velfe dez Capellaens, que cantaffem todos os dias 
o Officio Divino ; cinco por tençaõ delRey , e cin
co pda da Rainha, e que todos os dias digaó as 
Miílàs, e.huma cantada do dia da fefta, que occor
rer , excepto aos Sabbados , que feria a Miífa can
tada de N oífa Senhora , e no fim de todas fe cante 
hum Ref ponfo fobre fua fepultura, com certas ora
ções, ·que apontaõ. Ordenaõ, que os Capellaens 
nao fejaõ admittidos fem terem quarenta annos , e 
<J.UC fejaõ Clerigos de bons coíl:umes, .exemplar vi
.da. Manda , que o Cabido da mefma Sé lhe faça 
doze anniverfarios , de que fe lhe daraõ dez libras 
por cada hum , e ao Conego , que differ a ~lillà 
vinte foldos, e fendo por algum impedimento meyo 
Conego, ou -outro Beneficiado, ou Quartenario, 
teraõ dez f o Idos. lnftituiraó em hum as cafas , que 
compraraõ junto à Sé hum Hofpital ., em que com
modamente pudelfem affiflir vinte e quatro pobres, 
·doze homens , e doze mulheres , gente honrada , e 
de bons coíl:umes , e boa fama , que naõ fejaõ de 
menos idade de cincoenta annos , excepto fendo 
aleijados, ou doentes de tal qYeixa, que naõ hajaõ 
de farar; aos quaes em quartos feparados lhe da
rao leitos , roupas , Medico , e todo o necelfario, 
~rdenando ·com grande piedade, e cuidado o modo, 
com que devem fer tratados. Declaraõ , que os 
R eys fcraõ em fua vida os que mandem executar 
o governo do dito Hofpital, e Capellas, recom
mendando ao Infante D. Pedro, fucceffor do Rey-

no, 
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no, .e aos . Reys de Portugal , que dclle defcende .. 
rem , que o fuçaó cumprir , e que o Provedor,. e 
Adminiílrador . das ditas Capellas dem conta todos 
os annos aos Reys de Portugal, que entaó forem, 
para que por feu mandado fe cumpra tudo. E 
mandando , que foífe paífada por Carta eíla fua ui .. 
tima vontade , que os Reys aff maraõ , e foy fella
da com fellos Reaes de chumbo , delRey , e da 
Rainha, e fe fizeraó diverfas Cartas na mefma fór
ma, para que huma fe guardaffe no thef ouro da Sé 
de Lisboa, outra no Moíl:eiro de S. Francifco da 
mefma Cidade, e outra no de S. Vicente de Fóra; 
e que duas ficaffem em poder delRey, e da Rai
nha em quanto vivelfem , e depois feriaó entregues 
ao Provedor , e Adminiíl:rador das ditas Capellas 1 

e Hofpital, como tudo coníl:a do feu Te.íl:amento , 
feito em a Cidade de Leiria a 1}. de Fevereiro da 
Era 1 } 8} . que he anno de Chriíl:o 1 J 4 5. em que 
furaó teíl:emunhas D. Diogo Lopes Pacheco, Se
.nhor de Ferreira, Rico-homem, Joaõ Gonçalves 
Cogominho, Meíl:re Joaó das Leys, Joaõ Fome-, 
-lo, V édor da Chancellaria , e o Tabaliaõ V af que 
'Aniles. A renda deíl:as Capellas, que comprehen
de muitas terras, e outros bens nas Villas de Vian~ 
.na de Alentejo , e na Villa de Alverca fe adminif-
traó pelo Tribunal da Mefa da Confciencia e Or
dens, de que he hum Deputado do mefmo Tribu
nal, Provedor , que governa os ditos bens , e tudo 
o que pertence a efta adminiftra~aõ, a que chamaõ 

Frovedor 
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Provedor das Capellas delRey D. Affonfo IV. offi.; 
cio, que he da Caía dos Barocm de Alvito, Condes 
de Oriola,. que elles ferviraõ, e comprou D.Joaõ 
Lobo , quarto Baraõ de Alvito , V édor da F azen .. 
da, -do Confelho de Etlado dclRcy D. Sebafiiaõ 
a Fema6 de Lima Brandaó. Naõ achey no Archi
vo Real, nem em outro algum outco Tdl:amento 
delRey D. Affonfo , parecendo da advertencia , e 
piedade defte Principe , que naó deixaífe de difpor 
das fuas coufas , e fe lembraífe dos feus criados, 
e de materias da fua confciencia. He certo, que 
eíl:e gloriof o Principc faria mais feliz a fua memo
ria, fe a naó manchara com a defobedienda a feu 
pay , e com a tyrannia da morte , que fez execu
tar na innocente D. Ignez de Caíl:ro , vencido das 
perfuafoens dos validos, que já tinhaó dado. motivo 
aos efcandalos paffados no reynado de feu pay , e 
agora os davaó ao Infante D. Pedro, que fentido, 
e magoado da tragica ~orte de fua ef pofa , fe poz 
em campanha , em que depois de alguns acontea
cimentos , que omittimos, pela mediaçaõ da Rai
nha D. Brites, .fe reíl:iruio à graça delRey, e fe 
ajuA:ou , que o Infante perdoalíe aos reos da infame 
cxecuçaõ da morte de D. lgnez de Cafuo, e que 
ElRey o faria aos que feguiraõ ao ·Infante na dei= 
obedienda , apartando da fua companhia os que ti
nhaó· outras culpas , que os coníl:ituhiaó facinoro
fos. Em tudo veyo facilmente o Infante , menos 
no perdaó dos homicidas ; porque· claramente ~ 
· trava, 
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trava, que a feu tempo lhes havia de pedir conta 
do feu aggravo, o que EIR-ey naõ ignorou; por ... 
que antes da fua morte advertio aos culpados, que 
fe puzdlem em falvo, e com effeito palfaraõ a Caf. 
tella. Faleceo ElRey em Lisboa a 28. de Mayo
do anno 1 3 57. tendo reynado trinta e hum anno, 
e jaz na Sé de Lisboa com .· a Rainha fua mulhet 
em magnificas fepulturas, e com eftatuas ·ao natu
ral , obra de primor , e arte , onde tem eftes bre-. 
viífnnos Epitafios , o delRey diz : 

.dlphonfu1 nomine · ·~art11s ., ·. 
Ordine Septimus PortugaHte "R.ex. ·· 

. , l . : 

O da Rainha diz : 

'Beatrix Portugalitt -W.egina, 
.Alf onfi ~arti uxor. 

Na parede , que fica ao lado das fepultur~s, eíl:aó 
dous pall!eis, em hum a celebre batalha do Salado, 
e em outto a vinda da Rainha de Caftella D. Ma
ria a cíl:e Reyno a pedir foccorro a ElRey feu 
pay. Depois fobre elles fe levanta hum pavilhaõ de 
talha dourada, que cobre as fepulturas, com hu· 
ma figura no remate com huma trombeta na 
maõ, que foy o defpojo, que EIRey tomou da 
:Batalha, como fe vê nos difticos , que o dedaraõ, 
e eA:aõ no pavilhaõ : 

Tom.I. Y y II~c 
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H ec tuba, quam 'ltf auris Alfonfus nomine Quartus 
·Al!flu/it , ut fama primus in orbe f oret ; 

Dum r._ejõnat Regem, partumque à Rege triumplzum, 
Attamen Alfaefum ji1rgere voce jubet. 

Eíl:a obra he muito moderna , porque fe fez fendo 
Provedor das Capellas dos ditos Reys D. Diogo 
Lobo , Conego na mefma Sé , e Sumilher da Cor. 
tina deIRey D. Joaõ IV. e delRey ·n. Affi>nfo 
VI. Dom Prior da infigne C~llegiada de Santa Ma
ria de Guimaraens , o qual faleceo a 7. de Setem
bro de 1666. officio, que devia fervir por D. Luiz 
Lobo feu irmaõ, oitavo Baraõ de Alvito, e primei
ro Conde de Orio]a. · · 

Era EIRey de afpeél:o , e fórma veneravel , 
de eíl:atura avultada' e vigorofa ' a tdl:a dilatada' 
mas com rugas, roíl:o largo, nariz propor~cionado, 
boca grande , e cabell~ ca.íl:anho claro , e crefpo, 
a barba partida , e larga. O Efcudo das fuas Ar
mas foy na fórma, que deixamos efculpido, redu· 
zindo os Ca.íl:ellos a menor numero, e de cada hum 
dos Efcudetes tirou hum ponto , deixando f ómente 
dez , e ainda depois tiveraõ alteraça6 as Armas 
Reaes , como fe verá cm feu lugar. 

Monuch. Lufit. parr. Cafou na Cidade de I ... isboa em 12. de Setembro 
ó.liv.a8.,ap.J1. ..J R · h D B · J t:. · uo a.nno 1} 09. com a am a . ntes, nranta 

de Cafiella, filha delRey D. Sancho IV. o Bravo. 
de Caíl:ella , e da Rainha D. Maria ; filha do In~ 

fante 
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da Cafa ~ai P~rtug. Liru. IL 3 I 3 
fante.D. Affonfo, Senhor de Molina, e da Infanta 
D . .l\ilayor, filha de D. Affonfo Tello de l\'Iene~ 
zes, o de Cordova, e de D. Maria Annes de Li
ma , como adiante fe verá na f ua Arvore. 

F oy a .Rainha orn'ada de excellentes virtudes, 
de grande piedade, e temor de Deos , e affim cui
dando na morte , fez em vida delRey o feu Tefl:a
mento , ellando nos Paços de V alláda , junto a 
Santarem·, por Joaõ Elleves, Tabaliaó publico, 
em 21. de l\ilarço da Era 1}87. que he anno q49· 
he original, e fe guarda na Gaveta 16. dos Tefia
mentos dos Reys na Cafa da Coroa da Torre do 
Tombo. Depois ellando em Coimbra, fez hum 
Codecillo pelo Tabaliaõ V afque Annes , em 27. 
de Dezembro da Era 1} 92. que he anno q 54. e Prova num . .%~ .. 
foraõ tellemunhas J oaõ Affonfo , Thefoureiro dei-. 
Rey, e J oaõ Affonfo, Abbade de Alfàndega, V é-
dor da Caía da dita Rainha. Depois já da morte 
delRey, fez a Rainha outro Tcíl:amento dos bens; 
que 'lhe tocavaõ, além dos que já com EIRey ti--
nha applicado para as Capellas , que na Sé de Lif. 
boa iníl:ituiraõ : nelle (e. efl:á vendo a piedade, e 
religiaõ da Rainha, o amor a Ceus filhos , e netos , 
que com legados preciofos fe lembra delles , e de Prova num. 26. 
todos os feus criados , e nos legados pios , e obra~ 
de caridade, e finalmente no amor de feus V alfallos, 
porque a tudo com prudente diíl:ribuiçaõ (oube mof. 
trar de hum animo Real a grandeza , e a pie-
dade; e .he. papel digno de fe. ver. Manda-fe enter-

; . Yy ~ rar, 
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rar, como já tinha dif pollo, junto delRey feu ma
·rido, na Sé de Lisboa. Era muy devota de S. Fran
cifco, pelo que ordenou foífe enterrada no feu ha
bito, o qual pedia ao Guardiaõ dos Frades, donde 
/e achaífe ao tempo da fua morte. .Nomeou por 
-Tefutmenteiros a ElRey D. Pedro feu nlho , e ao 
Infante D. Fernando feu neto, a D. ·Martim do 
A velar , Meíl:re de A viz , feu Mordomo môr , a 
.D. Lourenço Martins, Bifpo de Lisboa, feu 
Chanceller môr, a D.Joaó Comes, Bifpo de Evo
ra , e ao Meíl:re J oanne das Leys , V aífallo dcl
·Rey , e Gil Martins , feu· Capdlaó , e a Fr. Et: 
tevaó da Veiga , da Ordem dos Menores , fuu 
Confeífor, ou aquelle Frade , que cntaõ o foffe, 
e a Gomes Martins fcu Capellaó _, Prior de S. 
Miguel de Cintra. Foy eftc Teíl:amento feito na 
:Villa de Alenquer , no Paço da mefma Rainha a 
29. de Dezembro da Era 1} 96. que he anno de 
Chriílo 1 J ;s. pelo Tabaliaó V afque Annes, e 
teíl:emunhas Guilherme Anncs, Domingos Vicen
te Pedrarias, e Joanne Annes, Tabaliaens da· di· 
ta Villa de Alenquer, Fr. Rodrigo, Frade da dita 
Rainha ( Hlo he Capellaõ) EA:evaõ Pir~s, feu.Rc· 
poíleiro môr, Jorge Pires , feu Efcrivaõ , . e Affoti. 
{o Domingues , feu Mantieiro. N aõ chegou a 
Rainha a viver hum anno depois deff:e Teflamen.. 
to , que fez eílando em faude perfeita , porque fã. 

Barbof. C1tcl. dgs R•i- leceo a 2 5. de Outubro do anno q; 9. na Cidade 
n!Ms 1 17 S• .de Lisboa , e jaz . na Sé da dita Cidade, . como _fica 

aclllla 
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acima dito. Delle matrimonio teve ElRey os fi
lhos feguintes, e naõ teve outros. 

8 A· INFANTA D .. MARIA., Rainha de CafteJ .. 
la , mulher delRey D. Affonf o XI. de quem fe 
tratará no Cap. IV. _ 
- 8 O INFANTE D. ·AFFONSO, fuy o primeiro Nurtes Leaõ, Chrtm. 
na ordem do nafcimento de feus irmãos · e confur- dfitLIRey D • .Afftmfo ir. 

' - o 17J. 
me huma. memoria, que vi, nafceo na Villa de u b r .. f!, 

1n0'1tll'C • ~1 •• 1om. 
Penella no anno de 13 1 j. Morreo de tenra ·idade 7• liv. a o. 'ªP• 1 ;. 

na mef ma Villa , e foy fepultado no Moíleiro de 
S. Domingos de Santarem, onde jaz. 

8 O INFANTE D. DINIZ , que naó teve de vi-
da mais , que hum anno , tendo nafcido a 12. de M~nJtrch. Lufit. rom. 

J . d Vill d S II e. 6.11v. a~. cap. 31. aneiro e 1} 17 .. na a e antarem, e ne a ia-
leceo , e foy enterrado no in~gne Mofieiro de Al-
cobaça aos pés delRey feu b1favô. · 

8 ELB.EY D. PEDRO 1. que occupará o Cap. 
'VI. 

8 A INFANTA D. lsABEL, nafceo a 21. de MitMrtb. Lufit. rorn. 

Dezembro do anno 1324. e com pouco tempo de 6• liv. 16• 'ªP· 3z. 

vida voou à eternidade morrendo a 11. de Julho Hi.J!or. Sert1.Jit4 ' tom. 

de 13 26. e foy fepultada no Moíl:eiro de Santa Cla-
ra de Coimbra. 

8 O INFANTE D. JoAÓ tambem teve curta 
,,ida, pois nafceo a 2J. de Setembro do anno d~ 
1326. e morreo a 21. de Junho .de 1327. foy fe .. 
pultado em Odivellas , junto delRey feu av6. Se 
por ventura efl:e Infànte he o mefmo , que eíl:á em 
hum tumulo de pedra cm huma Capella junto à 
r .. . porta 

a. liv. 6. 'ªP· u. 
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' 

porta da Sacrill:ia, que .tem hum vulto de marmo-
re, o retrato reprefenta düferente idade, do que 
a que dizem os noífos Efcritores tinha o Infante 
quando morreo , porque a ellatua moíl:ra fer de 
mais de dez 811DOS. 

S A INFANTA D. LEONOR., Rainha de Ara
gaõ, Cap. V . 

. Teve EIRey por emprcza huma Aguia re
montada fobre huma penha , com el.l:a letra : .A/
tiora peto , moílrando nella quaes eraõ as inclina
sóes do reu grande coraçaõ. 

A R.ainhà 
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A Rainha 
D. Brites, 
mulher 
àe!Rcy D. 
J.ffonio 
lV. 

D.Sancho 
lV.oBra
vo, Rcy, 
de Caftel
)a+ em 
21. Abril 
1195. 

A Rainha 
D. Maria 
+em 1.de 
Junho de 
1;22.Se
nhon de 
Molina, 

D. AfFonío 
X. Rcy de 
Caftclla, o 
Sabio, Em
perador + 
em u. de 
Abril de 
1184 

A Rainha D. 
Violante de 
Aragaó t 
cm u7~. 

: . . .i'.,. 
·~ ·~.! ..... 

A Infanta D 
Mayor Af
fonío Tclles 
de Menezes, 
Senhora de 
Mcnez.&c. 
terceira mu
lher. 

19 
.. ~· D. Fernando IL de Lcaó + cm 
D. Affonfo IX. Rey 1 1 ~8. 

~ de Leaó +cm 24 de A Rainha D. Urraca, lcfanta de 
O Sant. D. Fcr• Sctemhro de u JO. Portu&aL 
nando, Rcy de D. Bcrengucla Rai- ~ D. Affonfo VIII. Rcy de CÃClclla 
CÃA:clla + cm nha de caíl: Jla' + em J &. de Setembro de 1 a 14 
JO. de Mayo · 1144 feg.c m:ib: A Rainha D. Leonor, Princcza de 
de us.i. . lnglacerra + J •• Outubro u 14 

· ~ Fcderico, Emperador cios Romanos 
Filippe, Emperador +cm 10. de Junho de 1190. 

A Rainha D. ~ dos -Romanos, Du- - A Empcratriz Brites de Borgonha 
Brites de Sucvia que de Suevia +cm + cm 1190. 
+ u U• pri• ll 08. ~ lfacio Angclo , Empcrador d1 
mcira mulher. A Empcratriz Irene Conftantinopla + cm 1 z 04. 

+cm 1108. A Empcratriz Maria de Hungria. 

~ 
D. Affonfo li. Rcy de Aragaó + 

Ç D. Pe«!ro U. Rey de cm J 5• de Abril de 1196, 
~ragao + cm 1 ; •de A Rainha D. Sancha , Infanta de 

D.Jayme J. Rcy Sctcmb. de 1 z 1 ~ • Caftclla + a z o 8. 

em z 7.de Julhol Senhora de Montpe• pelhcr + cm 1204. 
de Aragaó +)A Rainha D. Maria~ Guilherme IV. Senhor de Mont• 

de u 76. Jhcr + cm 1u9. Eudoxia , Princcza Jc Conllami
nopla. 

· ~ Bclla Ili. Rcy de Hungria + cm 

A. Rainha Vio- Hungria + 1 .z J f• A Rainha Margarida , Princeza de ~ 
André U. Rcy de 1 196. 

lante de Hun- A R . h y· la França+ cm 1197. fcg. mulher. 
gria + cm 9. de d c:;n ª 'º nte ~ ·Pedro de Courtena y , ~m p:rador 
Outubro u 51. e un,cnay +uJhcm de ConftantinopJa + cm 12 1 8. 

lJH• cg. m cr. 
A Condcffa Violante de Haynaut. 

~ 
D. Affonfo VII. Rcy de Leaó, o 
Empcrador + z 1. de Agof.lo 1 1 s 7. 

·.· . <' - ~ D. Fcm~n<io li. ~cy A Kainha D. Bercngaria de Ban:c-
... -de wo+ 1 a88. lona. 

[>.Affonfo IX. ~ D. Affonío 1. Rcy de Portugal + 
Rcy de Lcaó, A Rainha D. Urra• 6. de Dczcmüro de 1185. 
+·14dcSctem- ca de Portugal. A Rainha O. Mafalda de Saboya + 
bro de u Jº• cm 4. de Novembro de 1 157. 

~ 
Sancho UI. Rcy de c .. íleJJa + em 

D. Aff'onfo VIII. ~ 1. de Agoílo de 115tl. S Rey de Cillella + A Rainha D. Branca de Navarra+ 
A Rainha D. em zz. de Setembro cm 24. de Junho de 1 J 58. 
Berenguela, R.( de u 14. ~ Henrique IJ. Hey cc lngfa.rcrra + 
de Caftcl. + cm A Rainha D. Leo- cm 7 ·.de Junho de 1 189. . . 
1144 fcgunda nor de Inglaterra + A Rainha Leonor de A11u1tao1a + 
mulher. 21 Outubro u 14 cm 12oz. 

:1 • ~D. Tel Pircsl. ScnhordeMmczcs, 
D. Affonfo Tellcs U. Rico-homem, vivi_a cm 1_i85. 

Ç s nhor de M Ci D. Gontroda Garcia de V1lla1ma· 
e CAlbuqucrqu~l'lC~:. v~r, filha dt Garcia Fernandes de 

D.AffonfoTcl- R. h ' V1llarmayor. 
J li S h de? I~ omem + cm Ç D G 1 G' R' 1 es • en or 1 2 ~e; • Ruy 1onça vcs 11ron, 1co• 10· 

Mene~es , S. D Elv.ira Giron . • mem , Senhor ddla Cata + 1 19 5. 
Romao Cordo- '- • - ' pn 2 
va , &:. Rico- meira mulher. D. Mayor Nunes de Lara. 

homem, vivia ~D F ·Da· B · 1 cm I z 5 :. D. Joaõ Fernandes • •cmao rias atice a. 

~
de. Lima, o Bo~, D. Tharcja Vcrmuis, filha do Con• 

D Maria Anncs Rico-homem' •1vco de D. Bcrmudo Pires de Trava, e 
d; Lima. cm rempo dcJRey da Infanta D. Urraca Henriques. 

D. Sancho 1. ~ D P M . R'be' • ayo omz 1 iro. 
O. Maria Paes Ri-

. beira fcg. mulher. D. Urraca Nunes. de Bargança, fi-
' lha de D, Nuno Pire1 de 13ar&an~.i. 
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CAPITULO IV. 
Â Infanta 'D. Maria, 'R._ainha áe C".ftella • . 

S O ànrto de t~ q, nafceo a 
Infanta D. Maria, primeiro 
fruto da Real uniaõ delRey 
D, Affonfo IV. e da Rainha 

, D. 'Brites. Foy educada d~ 
. . . . baixo dos aufpicios de fua 

r-=-:~_ ..; __ .,,... avô Santa lfabel, que a eA:i- M6 MWtli 6:, Lu~ pais. 
• 1".. T n.. diz • v. 1"' mou muito, e no 1eu enamento , que a crea· · 

ra, e nomeya por Teilamenteira, fe ainda fe achalíe 
em Portugal. Deíla educaçaõ confeguio nos feus 
tenros atmos tirar importantes , e Chriltãos diéla· 
mes , que no tempo futuro lhe haviaó de fer pre• 
cifos , porque tambem aos Thronos chegaõ os di~ . . . 
fabores e dcfigoílos e fc naõ ilen. taó as .Magefta• Gariltay tõlD, ~· '"' ' J . . 14, c;ap. f• 

Tom.I. Zz dei 
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des de experimentarem fucceífos adverfos , e in· 
fauíl.QS. 

Naó cont.ava mais , que quatorze annos , 
quando ElRey D. Aifonfo de Cailella, e Leaõ a 
pertendeo por efpofa, mandando a Portugal por 
feus Embaixadores· a Pedro Rodrigues de Vilhe
gas, e Fernaõ. Fernandes de Pina, com poderes 
para tratar eíl:e negocio. Era a Infanta prima com 
irmãa delRey D. Aflonfo por hum, e o~uro lado, 
de forte, que eraõ communs os avôs de ambos os 
efpofos.. Moíl:rou ElRey de Caflella grande em
·penho em effeituar · eíle tratado , em que finalmen.. 
te fe chegoµ à .c<?nclufaõ., ~jufl:ando-fe ~ condi
ções de módo, que n~ pudeífem faltar ; . e affim 
para firmeza do . tratado fe deraõ fiadores , que 
pudeíTem fegQrar ·as · defconlianças , que fe tinhaõ 
-.rentilado. ·Foy a-.primeira; -que naõ querendo (ili:· 
penfar o Pontifice nos . graos. de confang\linidade , e 
parentefco deiles Principes , naõ feria caufa para fe 
dirimir o matrimonio , nem para ElRey fe apartar 
.da· Rainha , fena6 por ·morte , tratando-a fempre 

· · como a. tal_., e fua legitima mulher, abufo , que 
naquelle tempo fe admittio-, nafcido da malida de 
huma propofiçaó erronea , fempre condemnada ., t 
~gora . praticada , para fegurar a palavra delRey ., 
que havia repudiado a D. Confiança, fem mais 
motivo , que o feu capricho , ou . intooft:ancia ; ~ 
poderia maliciofamente naõ pedir , ou difficultar a 

. ~peníà T para poder-fctguir: os feus ~ªPPetites , co-
~ . ._ ;.. . ···lllO 



Ja Cafa ':Rlal Porrug. "Liv. lL 3 I 9 
mo depois fuccedeo , na6 por· pertênder dirimir o 
matrimonio , rlias pelo efcandalof o concubinato, 
com que defgoflou ·a ElRey feu fogro , e tanto deu Prova num . .z 7. 
que fofrer à Rainha fua mulher. Foy a fegunda . 
condiçaó , que a Infanta fua ef pofa feria entregue 
na raya até o dia de S. Joaõ do anno feguinte de 
.13 28. e que ElRey de Caftella fatisfaria a promeílà 
de pôr antes nas mãos das pelfoas , que nomeaffe 
EIRey . de Portugal , em refens os Alcaceres , e 
Caíl:ellos das V ilias de Truxilho, Placencia, F cria; 
e Burguilhos , os quaes tanto que alcançaífe a dif.. 
penfaçaõ do Papa, feriaõ reflituidos a ElRey de 
Caíl:ella ; e EIRey de Portugal para cumprir o pro-
mettido neíl:e tratado da entrega da Infanta nos~ 
J oaõ, daria em refens às pelfoas , que foífem apon-
tados , os Caftellos , e Villas de Arronches , Porta~· 
legre, Caftello de Vide, e Monforte. Deu EI;. 
Rey de Caíl:ella à Infanta de arras, e donadio (pala• 
vra ufada dos Caíl:elhanos nos contratos de matri-
monio) para gozar, e desfrutar em toda a fua vi-
da os Alcaceres , Caíl:ellos , e Villas de Guadala· 
xara , Talavera , e de Ormedo , com todos os feus 
termos , jurifdicções , e rendas , mero , e mixto 
imperio ; e finalmente fe juraraó dlas capitulações, 
e-outras, que contém, e fe podem ver no dito tra· 
to , que fe eíl:ipulou em Coimbra a 17. de Dezem-
bro da Era de 136 5. que he o anno do Senhor de 
1-27. 

Chegado o tempo , que fe tinha ajuíl:ado Pª"" 
Zz ii ra a 
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ra a . entrega da Infanta D.· Maria , dctenninaraó 

· os Reys de tê aviíl:arem con1 efla Jccafiaó na raya: 
fahio EIRey D. Affonfo de Coimbra com as Rai .. 
nhas D. Brites,. e Santa Ifabel fua mãy, avô de 
ambos os noivos , ·e a Infanta D. l\'1aria, acompa~ 
nhados de todos os Senhores da Corte, com gran
de luzimento, e pompa, e paífaraó à Villa .. do Sa• 
bugal. Achava .. fe nefte tempo ElRey: D. Affi>nfo 
empenhado com o fitio de Efcalona, e naõ po
dendo ir bufcar a Infanta , por naó fitlrar ao que 
tinha promettido, mandou, que a Infanta D. Lccr 
nor fua irmãa, que eflava em Valhadolid , paífa{fe 

Nuoes Leaó, Chr-Ofl. à r.aya de Portugal a receber a Infanta D. Maria 
dtlRty D. 4/0ll{o IJ" • .r. r.. fi p é fi fi . ,.. 'ffi 
foJ. 118. 1-lla e1po a. or m como as cou as egu1ao di erell-i 

te fyflema, do que ElRey de ·Catlella entendia, le· 
vantou o fitio de Efcalona, e fe fuy a Valhadolid: 
deíl:a Cidade fahio com . a Infanta f ua irmãa com 
grande pompa, e acompanhamento de Senhores, e 
Senhoras da Corte para Ciudad Rodrigo; della 
Cidade palrou a Infanta D. Leonor à Villa do Sa .. 
bugal, onde etlava ElRey de Portugal com a F ª"" 
niilia ·Real, de quem foy muy feíl:ejada , e bem re
cebida de todos , com grandes exprefsóes de· amor, 
e amizade, porque a Infanta ·era fobrinha delRey, 
e da Rainha, e neta da Rainha Santa lfabel. Nef. 
ta Villa fe detiveraõ alguns dias com grande fa
tisfaçaõ , e palfaraõ à de. Alfayates , · tainbem de 
Portugal ·, onde veyo EIRey de Caíl:ella : neíb 
Villa · fe celebraraõ as vodas com grandes fdlas , e 
·· reciproco 



( 

da Caf t4 1{ttJ Pàrtug. ·Lw. IL a 2 I 

r-eciproco goA:o de humas, .e outras ~lageilades , e 
acabada cfi:a folemnidade furaõ todos a Fonte Gui .. Zurira, Aniles tle Ar1e 
naldo , que he de Caílella. Era tanta a .fatisfaçaõ, gon' liv. 7· up. 7• 

amizade , e correfpondencia entre as Mageflades , 
que rcfultou praticarfe , e ajldl:arfe haver. de cafar 
o Infimte D. Pedro, herdeiro de Portugal, com 
D. Branca, filha do Infante D .. ~edro, tio de1Rey1 

querendo com eílas duplicadas allianças, que fc 
confervaífe o fangue de huma, e outra Coroa nos 
defcendentes de ambos , furtificando-fe ·com novos 
parentefcos a fua cftabilidade ; porém depois com 
o tempo eíl:e tratado fe def vaneceo. Concluidas as 
feguranças , que fe haviaó eíl:ipulado , e com huma 
nova liga ,. que fazia mais firme a amizade , ElRey 
D. Affonfo voltou para o Reyno , e ElRey de 
Caíl:ella com a Rainha D. ~Iaria, e a Infanta D* 
Leonor para Ciudad Rodrigo. A eíl:a Cidade foy 
a Rainha D. Brites , em quem o amor, e carinho 
de mã y quiz dilatar o gofto na companhia da 
Rainha fua filha , donde brevemente voltou para 
o Reyno. N eíl:as viílas ficou tambem tratado o Garibay rom. 3. liv. 
cafamento da Infanta D. Leonor de Caíl:ella fua l 2· 'ªP. 1 J, 

fobrinha , corn ElRcy D. Affonfo de Aragaó , a 
quem chamaraó o Piedofo , que havia pouco viu" 
vara da Infanta D. Therefa de Entença, Condeífa. 
Soberana de Urgel, de cujo matrimonio teve a 
ElRey D. Pedro, que veyo a fucceder no Reyno, 
e ·ao Infante D. Jayme, que foy Conde ·de Urgel, 
e defie fegundo matrimonio da Infanta D. Leonor, 

teve 
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teve ao lnfunte D. Fernando, ~larqucz de Tor .. 
tofa , de quem furemos mençaó , por cafar com a 
lnfünta D. Maria, no Cap. VII. defle Livro. : 

· Durou por muitos annos dla Real ilniaú ,
em que teve muitas , ·e largas occafiões , em que 
exercitar a f ua paciencia efta efdarecida Prmceza,. 
na defordenada, e efcandalofa amizade delRey com 
D. Leonor Nunes de Gufmaõ, como fe lê na Hü: 
toria daquelle tempo , fem que nenhuma coufii di
minuüfe o amor da Rainha a ElRey feu · efpofo ; 
porque nas occafi6es de mayor empenho a acholf' 
propicia para fe intcre«àr na f ua reputaçaõ , e glo
ria. Faleceo ElRey a 26. de Março de 1} 50. ha
vendo nafcido a 1 1. de Agoíl.o de 1} 1 1. F oy efia· 
Princeza o exemplar do íofrimento , e da honeíli-

Ba~hofa, CllUlogoüs dade. O Padre Barbofa no feu Catalogo das Rai.
.RAinh4s' foi. J7SJ• nhas de Portugal , convence evidentemente a pou-

ca reflexaõ , com que alguns Authores a trataraó, 
merecendo ella bem differente memoria. Faleceo 
na Cidade de Evora, a 18. deJaneiro de Ii)7· on
de tinha palrado com beneplacito delRey ku filho; 
de cujas tyrannias fe via exceffivamente ·laíl.imada~· 
Jaz em Sevilha na Capella dos Reys , para onde 
mandou levar feu corpo EIRey feu filho , como 
clla tinha ordenado no feu Teíl:amento , que havia· 
annos tinha feito na Cidade de Valhadolid ·a 8. dC 
Novembro da Era q 89. que he anno 1} s 1. erri 

Prova num.18. que nome:. por Teflamenteiros a EIRey feu pay, 
e a EIRey feu filho , e o Bifpo de Palencia -D~· 

Vafco, 
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Vafco , feu Chanceller môr , e. a Tel Ferpandes, 
feu Alcaide môr, e a Fr. M.iguel Fernandes de Se ... 
govia, da Ordem dos Prégadores. Inítituhio doze 
Capellaens, com Millà quotidiarul na .refenda Ca
pella , e outros. legados pios : ordena , ,que feja 
amortalhada no habito de . Santa . Clara , e que o .. 
{eu corpo foífe poJlo junto .com o delRey feu ma
rido ; -e que k efle fe houveífe .. de trasladar para 
outra pf:lfte, fizeífem o mefmo .ao feu ; confervan
dolhe defla forte ainda o mefmo amor , e ref peito, 
que elle taó mal lhe pagou em fua vida .. Deile 
matrimonio naf ceraõ os. filhos feguintes. . 

9 O INFANTE D. FERNANDO, nafceo no anno 
de I} 3 2. e morreo no feguinte. 
. 9 . ELREY D. PEDRO , unico do nome 11:a C<r. 
roa de Caíl:ella, nafceo em Agoflo de. 13 34. a . 
quem chamaraó o Cruel , nome m·erecid o . pelo feu C"nribay rom. z. liv. •4-

ferino coraçaõ; foy morto por D. Henrique.,, fcu cap. ~ 5• 
irmaõ baíl:ardo , que lhe ufurpou a Coroa· a 2 3. de. 
Março de 1369. 
Cafou· com .D. ~ria de Padilha, que. morreo em 
Julho de 1361. e nas Cortes, que celebrou em Se .. 
vilha no anno feguinte declarou haver Gdo füa le• 
gitima mulher, de quem teve os filhos feguintes .. 
· 10 O INFANTE D. ÁFFONSO nafceo no anno 
J J) 9. e fuy jurado em Cortes no anno de 13 6 2. e 
morreo a 19. de Outubro do anno feguinte. 
· 10 A INFANTA D. BRITES nafcco no anno de 
1))). efteve contratada para cafar com El~ey D ... 

Fer-
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Hifloriti Cjenealogica 
Rodrigo MendaSylv. Fernando de Portugal, e foy Freira em Tordefi:. 
~.,.i. Rt.J • foi. 1 41• lhas Moff:eiro que dia fundou tinha fido inrada 
1mpref. cm 167s. cm ' ' ' r-
Madrid.. fuccelfora da Coroa; era Senhora das Villas de 

lVlontalvan , Capilha, Burguilhos , Junios, e Mon
dejar, e morreo depois de feu pay no anno i;69. 

10 A INFANTA D. CoNSTANÇA, que nafceo 
no anno de 1 ; 5 4. e fe intitulou Rainha de Caff:el .. 

JmhotF. f;li.flo~.c,,,,.i. la, morreo no anno 1 J94· Cafou no anno 1 }72. 
fi~· 9r11'"'""' Tab. comJoaõ de Gante, Duque de Lericafiro, e dc.íle 
Hubncrs, Tab. ?4- · matrimonio nafceo unica. 

11 D. CATHARINA. DE LENCASTRO , per· 
tenfora do Reyno de Caflella , de que ulti· 
mamente veyo a fer Rainha, cafando no an
no 1J9 J. com feu primo fegundo Henrique 
III. Rey de Caftella , e Leaõ, como fica ct: 
crito no Cap. II. deff:e Livro. 

to A INFANTA D. Is ABEL nafceo no anno de 
Rinershufio, Tab. 41; 1 } ; ; • e morreo no de q 94. tendo cafado no de 
lmhoff. na Tah. v111. 1) 72. com Edmundo Conde de Candbrigia, e I. 
Hubncrs, Tab. 7 5'• Duque de Y orch , Cavalleiro de J arretiera , que 

nafcco no anno 1 ;41. e morreo no 1. de Ago.ílo 
de 1402. irmaõ do fobrcdito Duque de Lencaftro, 
filhos ambos de Duarte III. R.ey de Inglaterra, e . ~ 

t1verao .. 
11 DuARTE., Duque de Yorck, Conde de 

Rutlandia, Condeftavel de Inglatérrâ. , Cavalleinl 
de J arretiera , morto na Batalha de Azincurt a 2;. 
de Outubro de 1415. tendo cafado com Filippa 4e· 
l\'lohun , filha de J oaõ, B~raó de Mohun de J)unC. 

teri 
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ter, e eíl:e he o mefmo Duarte , Conde de Cand
brigia , que tendo c~co arírios , foy def pofado por 
palavras de prefente, com a ~ta D. Brites, co
mofe dirá no Cap. X. 

11 CONSTANÇA DE Y oilcK, cafou com Tho-
más Spenfer, Conde de Gloceíl:er, que morreo no lmhoff. ~i.Jlo.r.Gmt11I. 

d 1 d · d · d r:. Ir.. ~ M11x.Bm11nm.e, f;imi-anno 1400. ego ~ O, e1x:an O lllCCeuao. lia EHoraccnfia, Tab. 
11 RicHAR.DO DE Y ORCK, Conde de Cand- v111. 

brige , que morre o degolado a 6. de Agoíl:o de 
141). e tinha cafado duas vezes ; a primeira com 
Anna de Mortimer , filha de Rogeiro l\4ortimer, 
Conde de la Marche , Governador do Reyno de 
Irlanda, que por hum aélo d9 Parlamento eft:ava 
declarado herdeiro da Coroa de Inglaterra , e de 
·Leonor de Hollanda, filha de Thomás, Conde de 
Kent; e a fegunda com Mathilde de Clliford, filha 
de Thomás , Baraó de Clifford. De f ua primeira 
mulher teve dous filhos. 

12 ISABEL ~E Y oacK , que caiou com Hen
rique Bourchier , Conde de Eílex , Vifcondc de 
Bourchier, que morreo a 4. de Abril de 1483. com 
copiofa fucceífaõ. 

12 R.tcHARDO , Duque de Y orck , Conde de 
Candbrige , d.e Ulton, Marche , e Rutland , Ba
~aõ de Vigmor, e Clare , Cavalleiro. da J arretiera, 
morto na Batalha de W akefeld , a J 1. de Dezem
bro de 1460. Cafou com Cecilia de Nevil, filha 
de Rodolfo, Conde de W eíl~orland, que morreo 
~ } 1. de Mayo de 149 5. deixando os filhos feguintes. 

Tom.I~ .Aaa 1} Ri .. 
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1 J R.icHARDO , morreo menino. 
• 1 J DuAB.TE IV. Rey de Inglaterra , de 

quem adiante darey noticia. 
IJ R.IcHARDO, Duque de GloceGer, depois 

Rey III. do nome de Inglaterra, e França, _coroa
do a 7. de Julho de 148 J. mono na Batalha de 
:Bofwon, a 22. de Agoíl:o de !48J. Cafou com 
Anna de N evil , viuva de Duane de Lencafiro , 
Pnncipe de Galles , filha de Richardo , Conde de 
W arwic , a qual morreo no anno 1484. e tiveraõ 
a Duarte, Principe -de Galles , que nafceo no anno 
t483. e morreo primeiro, que feu pay. 

1 J EDMUNDO , Conde de Rutland, mono na 
Batalha de W alfeld, a J 1. de Dezembro de 1460 .. 

IJ GUILHERME, E JoAÕ, morreraõ meninos. 
·1 J ANNA DE Y oacK , cafou com Henrique 

tle Hollanda , Conde de Eífex , e depois com o 
Cavalleiro Thomás de S. Leoger , a qual morreo 
em 14. de Janeiro de 1476. 

1 J ISABEL DE y ORCK ' cafou com Joaó de Ia 
Pole , Duque de Suffolch, cuja defcendencia aca• 
bou em Anna de la Pole fua neta , Freira no Su .. 
burbio de Londres , filha de Edmundo de la Pole, 
Conde de Suffolch , degolado a ; . de Abril do an .. 
no 1 ) 1 } • e de fua mulher Margarida de Scropef, 
filha de Richardo , Baraó de Scropef, que foy o fi.. 
lho fegundo, e J oaõ de la Pole, que foy o primei~ 
ro , e Conde de Lincoln , declarado fuccelfor dd· 
Rey Richardo III. feu tio, morto na Batalha de 

Stek, 
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Stek, a 16. de Junho -de 1487. tendo -cafado com 
Margarida Fitz Alan, filha de Thomás., . Conde 
de Arundel, S. G. · ·· . 

1 J MARGARIDA DE Y ORCK , mulher de Car
los, Duque de Borgonha,. e de Barbante, &e. de 
quem fuy terceira mulher , e cafaraó em Bruges 
cm 1468. e ella morreo no anno 1503. fem fuccef.. 
faõ. 

1} GEORGE, Duque de Clarencia, Conde de 
W arwic , e Sarisbcrg , morto a 18. de Fevereiro 
de 1477. tendo cafado com Ifabel Nevil, filha de 
Richardo, Conde de W arwic, que morreo no an
no 1476. e tiveraõ a Duarte, Conde de W arwic, 
degolado a 28. de Novembro de 1499. e Margari
da , que nafceo no anno 1471. e cafou com Ri
chardo de Polo, Conde de Salysberi , degolado a . 
26. de Mayo de 1541 •. e defte matrimonio nafce
raõ Henrique de Polo , Baraó de Montaguc, de· 
~olado a 9. de Janeiro de 1 5} 8. tendo cafãdo oom 
J oanna de N evil, filha de George , Baraõ de Aber· 
gavenny. Reginaldo Polo, Cardeal da Santa Igre· 
ja Romana, creado a 2.2. de 1flayo de 1 )J6. Ar
cebifpo de Cantuaria , Legado em Inglaterra, que 
morreo a 17. de Novembro de 15;8. Godofredo 
Polo , cafado com Coníl:ança , filha de Edmundo 
Pakenhan , e Artur Polo, que cafou ~ e naõ fabe: 
mos com quem , mas que teve huma filha chama
da Margarida Polo, mulher .de Thomás Fitz-He
bert. 

Aaa ii * 1} DuAR-
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Du-Chefne ' ~ijlori4 * 1 J DUARTE IV. . Rey de Inglaterra ' e 
Jt1,,gl1t1m•, liv •. u. França, Senhor de· Irlanda' · nafceo a 29. de Abril 

de 1441. foy coroado a 29. de Junho de t461. do. 
que fe feguiraó as ~erras civis entre as Caías de 
Y orck , e de Lencafl:ro , cm que depois de varios 
fucceífos , elle fe eftabeleceo no 'Ihrono até a rr.or· 
te , que foy a 9~ de Abril de 148}. Cafou por 
paixaó amorofa ao mef mo tempo , que tratava na 
Corte de França o feu cafamento, em 1464. com 

R~pin Tboyru, Hif- Ifabcl de W oodwille , viuva de J oaó de Grey , Ha-
'°'" dt .Angltttr. rom. ... d G b fi ir ,.. filh d R. h d 
4 Jiv. 1 3, to.t. J 14 rao e ro y , com ucccuao , a e 1c ar o 

de w· oodwille, Baraó, e Conde de R ivers, e de 
Jacobina de Luxembou~, filha de Pedro, Conde 
de S. Paulo , e viuva de J oaó , Duque de Bedfon; 
e defte matrimonio naf ccraó dles Principes. 

14 DuAR.TE V. Rey de Inglaterra, nafceo a 
4. de Novembro de 1470. e foy morto a 2J. de 
Mayo de 1483 . fem deixar fucceífaó. · · 

14 R1cHARDO, Duque de Y orck, nafceo a 2B. 
de Mayo de 1474 morto violentamente a 2J. de 
Mayo de 148 J. efl:ando contratado para cafar com 
Anna de Mowbray, filha de J oaõ, Duque de N or
folk. 

14 JoRGE, Duque de Bedford, irtorreo menino. 
* 14 ISABEL, Rainha de Inglaterra, como 

logo fe dirá. 
14 CATHARINA, mulher de Guilhe1mo, Con .. 

de de Devonshice , a qual morreo a 1 5. de No
vembro de 1527. 

14 CECILIA, 
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14 CitaLU, cafóu ·duas vezes; a primeira 

.com Joaõ Vicecwell; e a fCgunda comJoaõ. Ki-
me, Vifconde de Wells. . . · : 

14 . ANNA, mulher de Thomás Howard II . 
. Duque -de .N orf olc , Cavalleiro da J arretiera , :de 
·quem foy fegunda mulher , com larga fucceffaõ. . 

14 ERISIDA , Freira, morreo cm 1·517. 
14 MARGARIDA, que nafceC!, e morrco no 

anno de 1472. e Maria, que morreo em 1482. fem 
efiado. 

* 14 ISABEL DE Y óRCK, Rainha de Inglater
ra, pelas violentas mortes de feus irmãos , coroada 
Rainha a 25. de Novembro de 1481. morreo a 11. 
de Fevereiro de 150}. Cafou com Henrique VII. 
Rey de Inglaterra,. em 18. de Janeiro de 1486. 
que nafceo no anno 14-;5. Conde de Richemond, 
filho de Edmundo Tudor, Conde de ,Richemond, 
e de Margarida de Eeaufort, filha herdeira deJoa6, 
Duque de Somerfet. ElRey Henrique VII. mor
reo a 21. de Abril de i5º9· deixando os fiihos fe-
guintes. . 

15 ARTUR, Principe de Galles, nafceo a 20. 
de Setembro de 1486. Cafou a 14. de Novembro 
de 1501. com D. Catharina, Infanta de Hefpanha, 
.filha dos Reys Catholicos D. Fernando, e D. lfa-
bel, e morreo fem fucceífaõ a 2. de Abril de 15o:i. 

* 15 HENRI~UE VIII. Rey .de Inglaterra., 
com quem fe continúa. 

15 l\'IARGARIDA , Rainha de Scocia,. mul)ler 
de 
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de Jacobo IV,. de qurm fe derivou a linha Sruar .. 
da , para fucccdcr na Coroa de Inglaterra:, como 
adiante fe verá no t. 1. · 

tJ MAllIA, nafceo no anno 1491 .. Cafou no 
anno tJI+ a 9. de Novembro, com Luiz XII. 
R.ey de França , de quem foy terceira mulher , o 
qual morreo ao 1. de Janeiro de 1S1 J. fem deixar 
defte matrimonio filhos, pelo que a Rainha cafou 
depois fegunda vez no anno de 1J17. com Carlos 
:Brandaõ, Duque de Suffolc, de quem foy teréeira 
mulher , cm 2;. de Junho de 15}}. Ddle matri
monio teve Henrique , Conde de Lincoln , que 
morreo primeiro , que feu pay. Leonor , mulher 
de Henrique Clliford, Conde de Cumberland, e 
Francifca Brandaõ, que cafou com Henrique Grey, 
Marquez de Dorfet, Duque de Suffolc, Cavallei
ro da J arretiera , que morrco degolado a 17. de 
Fevereiro de 1554. de quem nafcco Joanna Grey, 
que cafou com Godofredo Dudley ( filho de Joaõ 
Dudley , Duque de N orthumberland , Cavalleiro 
da J arretiera) a qual por morte de Duarte VI. fe. 
intitulou Rainha de Inglaterra , e com feu marido 
furaõ degolados a 1;. de Fevereiro de 1 5 )4• com 
grande ruina daquella Familia. . 

* 1) HENRIQUE VIII. Rey de Inglaterra, 
Irlanda , e França, nafceo a 8. de Junho de 1491. 
foy coroado a 24. de Junho de 1509. Declarou 
guerra a Luiz XII. Rey de França , com quem 
depois fez a paz, pelo tratado do matrimonio de 

fi.1a 
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{ua irmãa a Princeza Maria com o dito Rey. 
Quando Luthero começou efcandalofamente a pré· 
gar os feus erros, ElRey Henrique , que era orna· 
do de fabedoria , e talento , compoz contra elle 
aquelle celebre livro , taõ ellimado , que por ellc 
mcreceo , que o Papa Leaõ X. por huma Bulia 
lhe déífe o titulo de Defenfor da Fé. Porém de· 
pois de ter feito diverf os ferviços à Igreja , induzi
do do foberbo Cardeal W olfey , e namorado de 
Anna Boullen, repudiou indigi:iamente a Rainha fua 
legitima mulher, de que fe feguiraó tantos abfur• 
dos, em que os vicios o empenharaõ, que o Papa 
por fentença o declarou publico excommungado , 
e perfiíl:indo em feus erros , morreo feparado da 
communicaçaó Catholica na noite de 28. ou 29. 
de Janeiro de 1547 .. como efcreve Ragin Thoyras .. Hifioirtdt A11gl. tom. 
Cafou íeis vezes, a primeira em 1509. fendo entaõ. 5. liv. i,-.foJ. 411• 

Principe de Galles, com a Princeza D. Catharina, 
Infanta de Hefpanha, viuva de Artur, Principe de 
Galles , precedendo a difpenfaçaõ Pontificia no im-
pedimento de affinidade em primeiro grao; a eíla 
f ua legitima mulher repudiou injuíl:amente Henri· 
que VIII. no anno 1 ;~1. e ella depois de muitas 
adveríidades acabou com conílancia Chriftãa fan-
tamente a vida a 8. de Janeiro de 1536. e deíl:e 
matrimonio teve 

16 HENRIQUE TunoR, que nafceo no 1. de 
Janeiro de 1510. e morreo a 2. de Fevereiro do 
mefmo anno~ 

16 N .• 
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16 N. . . . morreo em Novembro de 1; 14. 

- 16 MARIA , Rainha de Inglaterra , Irlanda, e 
França, nafceo a 8. de Fevereiro de 1516. e fuy 
coroada a 3 o. de · Novembro de 1;;) . e cafou a 
2;. de Julho de 1 ; ; 4. com ElRey Filippe II. de 
Caíl:ella , a qual morreo fem deixar fucceílàõ, a 17. 
de Novembro de 1 ;;s. 
Cafou fegunda vez , fendo viva· fua primeira mu
lher a 2;. de Janeiro de 1;) ) . com Anna Boullen, 
lvlarqueza de Pembrock, filha de Thomás , Con
de de Wilrshire, e Ormond , ·Cavalleiro da J arre
tiera, e de Ifabel Howard, filha de Thomás , Du
que de Norfolk, a qual morreo degolada a 19. de 
Mayo de 1 ; ) 6. por adultera , e tiveraõ 

16 ISABEL , Rainha de Inglaterra , que naf cco 
a 7. de Setembro de 1 ; } } • e foy coroada a 1 5. de 
Janeiro de 1559. declarada baílarda no anno 1 5} 6. 
e depois excluida por Duarte VI. feu irmaõ ; po
rém reynou , e morreo fem cafar a ; . de Abril de 
160) . e fendo pertendida dos mayores Príncipes pa
ra efpofa, os entreteve com politicas, dirigidas co~ 
tra a Religiaõ Catholica, que no feu tempo pade
ceo crµel perfeguiçaó em Inglaterra, contra o mef: 
.mo , que folemnemente promettera. · 

[)u..Chcfne,Hijlor.de Cafou terceira vez em 20. de Mayo de 1536. com 
Jngl. liv, 11. J S · d 11 d r: oanna e1mour, e quem en:ava namora o, por ier 

muito fermofa , filha de J oaõ de Seimour , a qual 
morreo a 14. de Outubro de 15 ~ 7. de quem teve 

16 DUARTE VI. Rey de Inglaterra, que n~ 
CCQ 

oigitized by Google 



Ja CAJ a· 'Rtal Portug. Li1i. ll 3 3 ! 
eco a 1 l. de Outubro do anno 1;} 7. e foy coroa· 
do a 2 5. de Outubro de 1 )47. No feu tempo foy 
abolida totalmente a Religiaó Catholica Romana 
de Inglaterra, prohibindo.fe a celebraçaõ das Mii-
1às , a veneraçaõ . das Imagens dos Santos , e f 6 aos 
Minillros Proteíl:antes era permittido o prégar , e 
outras innumeraveis def ordens , de que fe feguio a 
guerra contra os Efcocezes, que os Francezes am· 
paravaó, e durou ainda depois da morte delRey, 
que fuy a 6. de Julho de 1 5 5}. fem ter cafado, 
Cafou quarta vez a 6. de Janeiro de 1540. com 
Anna de Cleves , filha de Vilhelmo 1 Duque de 
Cleves, que no meímo anno repudiou J e ella mor· 
reo em Inglaterra em 1) 5; . . e cafou quinta vez no 
mefmo anno de 1540. a 8. de Agofto, com Catha· RapinThoyru, Rijl. 
.. H d filh d Ed d H d fc tP A11zlntm, tom.$· nna owar , a e mun o owar , e o- liv. 1S•foi. 41 1, e foL 

brinha do Duque de Nortforlk; e pela fua inconti• 4iz. 

nencia de que foy convencida antes, e depois def. 
te matrimonio a fez degofar a 1 } • de F evcreiro de 
1541. e cafou fexta vez a 11. de Julho de 1542. 
com Catharina Parre, viuva de J oaó N evil 1 Baraõ 
de Latimer, com quem viveo cafado até a morte, 
na qual fe diz, que conhecco tanto os cfcandalos 
da f ua abominavel vida, que hum momento antes 
de efpirar dilfera para os Grandes , que lhe affiíl:iaõ : 
Meus amigos , nJs temo8 perdido tudo , o efl,ado , o 
hom nome, a con[cie11cia, e o Ceo; e affi111 efpirou 
miferavélmente , deixando de taó efcandalofos pro .. 
cedimentos funefta memoria. 
~ om. 1. Bbb l) Mil· 
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€· 1. 

1) M ARGARIDA, filha delRey Henrique 
-. VII. de Inglaterra, nafceo a 29. de 
Novembro de 1489. Cafou no anno de 1503. com 
J acobo IV. Rey de Scocia , que nafceo a 16. de 
Março do anno 147:2. e morreo a 10. de Setembro 
çle 151}. e deíl:e matrimonio nafceo entre outros 
filhos, de quem naõ houve fucceífaõ. 

16 J ACOBO V. com quem fe continúa. Depois 
cafou fegunda vez a 14. de Agoíl:o de 1514. com 
Archimbaldo, Conde de Douglar ; e terceira vez 
com Henrique Stuardo , Senhor de 1\ileffoni , a 
qual morreo no anno 1 ; 3 9. · 

* 16 JAcOBO V. Rey de Scocia, que naf.. 
ceo a 15.-de Abril de 1512. e morreo a 13. de De
zembro de 1542. tendo cafado duas vezes; a prí
meira no anno 1 5} 7. no 1 • de Janeiro , com a Rai
nha Magdalena de Vallois ,- filha de Francifco I. 
Rey de França, a qual morreo a 7. de Julho do 
referido anno fem fuccelfaó; e cafou fegunda vez 
no anno de 1 ) 3 8. com Maria de Lorena , filha de 
Claudio de Lorena , Duque de Guiza , e viuva de 
Luiz de Orleans , Duque de Longueville , a qual 
morreo a 10. de Junho de r560. e lhe fuccedeo 

* 17 MARIA , Rainha de Scocia , que naf.. 
ceo a 8. de Dezembro de 1542. que cafou tres ve
zes ; a primeira a 24. de Abril de 15s8. com Fran-

cifco 
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cifco Delfim de França , depois Rey II: do no
me, que morreo a)· de Dezembro de 1560. fem 
fucceífaõ; a fegunda em 29. de Julho de 1564. 
com Henrique Stuardo, Baraõ de Da1nley , Conde 
de Lenox, Duque de Rothfay, depois Rey de 
Scocia , morto violentamente em 1 o. de Fevereiro 
de 1.;67. e deíl:e matrimonio nafceo unico 

* . 18 J ACOBO 1. Rey da Grãa Bretanha , de 
quem fe dirá adiante. 

A Rainha cafou terceira vez com J oaô HeC. 
burn, Conde de Bothwel, Calviniíla , em 1567. 
pelo que foy lançado f6ra do Reyno de Scocia , e 
fe retirou a Dinamarca , e metido em huma priM 
zaõ, nella perdeo com animo a vida. Foy a Rai
nha tyrannamente degolada por ordem da Rainha 
Ifabel de Inglaterra , a 1 8. de Fevereiro de 1 5 8 7. 
depois de dezoito annos de prizao , acabando com 
notavel coníl:ancia. Foy dotada de admiravel fer
mof ura , e fingulares virtudes , e taõ erudita , que 
fallava feis linguas , em que compunha com facilh 
dade, fendo na I~atina eloquente , e por ella paff ou 
a Familia Stuarda à Coroa de Inglaterra. 

* 1 8 J ACOBO STUARDO , 1. Rey da Grã a 
Br~tanha, Irlanda, Scocia, e França, nafceo a 19. 
de Junho de 1 5 6 5. f ucceífor da Coroa de Scocia , 
de que foy Rey coroado a 2 8. de Julho de 156i. 
e depois de Inglaterra , a 2 5. de Julho de 160 J. 1. 
deíle nome neíl:a Coroa, em que fuccedeo à Rai
nha lfabel fua prima. F oy mais dado a eftudos , 

Bbb ii pnnc1-
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principalmente ao da Controverfia, em que foy 
mais verfado do que na guerra. Lançou todos os 
Catholicos dos feus Reynos ; e morreo a 27. de 
Março de 1625. na Religiaó Proteíl:ante. 
Cafou a 20. de Agoíl:o de 1590. com Anna de Di· 
namarca, filha de F ederico II. Rey de Dinamar .. 
ca, e da Rainha Sofia de Mecklenburgo , filha de 
Ulrico , ( irmaõ de J oaõ Alberto, Duque de 1\ieck
lenburgo) e de fua mulher lfabel, filha· de Fede· 
rico 1. Rey de Dinamarca, e deíl:e matrimonio ti
veraõ 

19 HENR.UlUE FEDERICO, Principe de Galles, 
Duque de Cornuaille, e Rotfay, Conde de Chef
ter, que nafceo a 19. de Fevereiro de 1594. e mor .. 
reo fem cafar, a 6. de Novembro de .1612. 

* 19 lsABEL STuARDA, mulher de Federico 
V. Eleitor Palatino, ê· II. 

19 ROBERTO , morreo menino. 
19 MARGARIDA STUARDA, que tendo nafêido 

a 14. de Dezembro de 1 ; 9 8. morreo menina. 
* 19 CARLOS 1. Rey da Grãa Bretanha , 

com quem fe continúa. 
19 MARIA STUARDA, que nafceo em Março 

de 1605. e morreo a ; . de Dezembro de- 1607. 
19 SoFIA STUARDA, nafceo, e morreo a 21 .. 

de Junho de 1606. 
* 1 9 CARLOS 1. Rey da Grãa Bretanha, 

Scocia, e Irlanda, &e. nafceo a 19. de Novembro 
de 1600. foy coroado a 2. de Fevereiro de 1626. e 

depois 
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depois de huma guerra civil , que os feus lhe íizc
raõ , foy prezo, e fentenciado à morte , accufando 
a Mageíl:ade de alta treiçaó , e de outros crimes , 
pela parte do Povo de Inglaterra, e affim foy de
golado em hum cadafalf o publico , a } o. de J anei
ro de 1649. dedarando , que morria na Commu
nhaõ da Igreja Anglicana. Seus filhos foraõ exclui .. 
dos da f ucceífaó , e- declarando como reo do cri· 
me de lefa Mageíl:ade , quem lhe chamatfe Princi
pe de Galles , ordenando huma Republica , fem 
Rey, e fem Pares , por hum confelho de quarenta, 
dando a protecçaõ a Olivier Cro111wel, author def.. 
ta detdl:avel maldade , que fcm fe intitular Sobera· 
no o parecia em quanto viveo. 
Cafou no r. de l\ilayo do anno 16 2). com Henri
queta Mar~ de França, filha de Henrique o Gran· 
ele, Rey de França, e da Rainha Maria de Medi
eis , filha de Francif co de Medieis , Graõ Duque 
de Tofcana, e de Joanna, Archiduqueza de AuC. 
tria. No anno ~e 1644. paílou a França, pelas re
voluções de Inglaterra, e fofreo com Chriílãa conf.. 
tancia a tyranna morte de feu marido, e as defgra
ças da fua Real Cafa ; mas a fi1a piedade mereceo 
a confolaçaõ de ver rdlituido ao Throno -de feus 
predecdfores a feu filho Carlos II. antes da fua 
morte, que foy a 10. ele Setembro do anno 1669; 
Ddl:e matrimonio nafceraõ os filhos feguinte~. 

20 CARLOS, nafceo, e morreo a 18. de 1\ilar· 
ço de 1628. 

• 
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* 20 CARLOS II. Rey da Grãa Bretanha·, 

nafceo a 29. de !tlayo de 16Jo. e foy coroado a. .. 
2.J. de Abril do anno de 1661. Cafou com D. Ca
tharina, Infunta de Portugal, filha delRey D. 
Joaõ IV. como diremos no Liv. VII. Cap. III. 
e no fim deíl:e no t. III. fe veraó os filhos , que 
teve illegitimos. 

* 20 J ACOBO II. Rey de Inglaterra , de que 
logo faremos mençaõ. 

20 MARIA STUARDA, nafceo a 4. de N ovem
bro de 16JI. Cafou em 2. de Mayo de 1641. com 
Guilherme de N afau , Principe de Orange , de 
quem nafceo Guilherme Henrique , a 14. de No
vembro de 1650. Principe de Orange, e foy Stad
houder, e General das Provindas Unidas, em que 
mandava os Exercitos na guerra contra França~ 

Rapin Thoyras, Hifl. Depois chamado à Coroa de Inglaterra , na con-
d) Angl. tom. 10. liv. • ,., r. fi · EIR J b .i+ JUraçao contra 1eu ogro , e tio ey aco o , 

foy coroado Rey a 2.I. de Abril de 1689. e fullen· 
tou a guerra com outros alliados contra França, 
em que perdeo algumas batalhas , mas com tanto 
valor, que foy hum dos grandes Principes de feu 
tempo ; porque foy de hum genio admiravel , de 
grande igualdade de animo, juizo Colido , e perf pi .. 
caz , huma conllancia de tanta prova , que nenhu .. 
ma adverlidade o venceo, em os confdhos fabio, 
e prudente, na campanha valerofo, e intrepido, e 
infa tigavel com os trabalhos , em que gaílou a fua 
debil conílitui~aõ. Efquecia-fe das injurias, e def.. 

prezava 

o 
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prezava as lifonjas , e fó amante da verdadeira glo-

. ria , fem que fe délfe aos divertimentos , nem ain
da por lif onja da fua grandeza, amando mais a glo
ria da Patria , e dos P6vos. 1\ilorreo a 19. de Mar
ço do anno 1702. tendo cafado a 14. de Novem
bro de 167 7. com a Rainha Maria , filha delRey 
Jacobo II. e de fua primeira mulher Anna Hydde, 
:filha de Duarte H ydde , Graõ Chanceller de ln· 
glaterra, Conde de Clarendon : morreo a Rainha 
de bexigas a 28. de Dezembro de 1694. fem que 
deff:e matrimonio ficaífe fucceífaõ. 

20 ISABEL STUARD, nafceo a 28. de Dezem· 
bro de 163 5. e morreo a 18. de Setembro de 165p. 
fem eílado. 

20· HENRIQUE SroARD, Duque ele Glocefter, 
nafceo a 8. de Julho de 1640. e morreo a q. de· 
Setembro de 1660. 

20 · HENllIQ_UETA MARIA.. STUARD, nafceo a 
16. de Junho de 1644. Cafou em 31. de Março 
de 1661. com Filippe de França , Duque de Or-
1eans, de quem daremos noticia no Cap. II. ~·II. 
do Liv. IV. 

* 20 JAcOBO II. Rey da Grãa Bretanha, naf. 
ceo a 14. de Outubro de 16~ ~. Duque de Y orck, 
depois da funeíl:a morte delRey feu pay no anno 
1649. paífou a França na companhia da Rainha. 
fua mãy, que reíidia em Pariz. Tendo vinte annos 
krvio àquella Corte , achandofe nas Campanhas , 
que mandava o Markhal de Turenne , onde deu 

do 
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do feu valor mo{l:ras dignas de feu Real nafcimen
w; e depois de fervir em Flandres nos Exercitas • 
de Hefpanha com D. Joaõ de AuA:ria, e o Princi
pe de Condé, no anno de 1660. voltou a Ingla
terra com Carlos II. feu irmaó , chamado pelos 
lnglezes à fuccefiàõ da Coroa. Foy grande AJ.mi.. 
rante de Inglaterra , cm que mandou a Armada 
contra as Provindas Unidas , em que depois de 
huma difputada batalha alcançou huma fingular vi
toria contra toda a Armada de Hollanda, gover
nada pelo General Opdam , que morreo no con
fliélo , perdendo quinze, ou dezafeis navios no an
no de 1665. Depois no anno de 1672. foy Gene
raliffimo das Armadas de Inglaterra, e França, em 
que deu duas batalhas contra os Hollandeze~ : na 
primeira fe vio obrigado a mudar por tres vezes de 
navio, porque o feu eílava aberto dos tiros das 
balas de anelharia. Por morte· delRey Carlos fuc
cedeo nas Coroas de Inglaterra, Efcocia , e Irlan· 
landa , e foy coroado Rey a 2. J. de Abril de 168 f. 
com o nome de J acobo II. e VII. de Efcocia. E 
tendo feguido a Igreja Anglicana , depois da volta 
de Inglaterra , abjurou os feus erros , abraçando a 
Catholica Romana, em que vivia quando foy exal• 
tado ao Throno, e feguio fempre com grande ex~ 
emplo. No anno 1686. mandou por fcu Embai· 
xador extraordinario ao Papa o Conde de Caíl:el.i 
maine, e recebeo o feu N uncio , que foy Monfeg .. 
nor Fernando de Ada , Arcebifpo de Amafea, .d~ 

po~ 
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pois Cardeal no anno fcguinte expedio hum decre~ 
'to , pelo qual nos feus Reynos dava liberdade de 
confciencia. Etles Catholicos procedimentos do 
zelo, que tinha de retlabelecer nos feus Reynos a 
Religiao Catholica deraõ motivo para que os He• 
reges fe f ublevalfem no anno de i 6 8 8. contra o 
:feu Rey ,- que fe vio precifado , por falvar . a vida f 
a pallàr a França em 21. de Dez~mbro, aonde já 
cíl:ava íiia mulher a Rainha Maria 1 e elles coro&' 
raõ ao Principe de Orange feu genro no anno de 
1689. e ElRey paífou a vida em França no Pala-. 
cio de S, Germano, adonde com grande conftaQ.lo 
eia, e Chriftandade veyo a morrer a 16. de Setem• 
bro de 1701. 

Cafou duas vetes ; â primeira no ahno de t66o. 
com Anna Hydde,. que morreo a J 1. de Março de 
1671. filha de Duarte Hydde, Graó Chancel1er 
de Inglaterra 1 e depois Condct de Clarendon ; de 
quem teve . 

21 CARLOS , Duque de Candbnge ; que naf
ceo a 22. de Outubro de 1660, e morreo a 5, de 
Mayo de 1661. 

21 MARIA SroAllD 1 natc~o a td. de Mayo 
do anno 1662. muiher do Principe de Orange Gui .. 
lherme Henrique , com quem foy coroada Rainha 
da Grãa Bretanha a 14. de Abril de 1689. naô 
deixaraõ f ucceítaõ .. 

21 J ACOBO , Duque <.le Candbrige , rtaf ceo a t 2. 

de Julho de .166;. morreo a 2?· deJunho de 1667~ 
·- Tom.I. Cc~ 21 ÂNN~ 

oigitized by Google 



342 Hiflori4 qenealogica 
21 ANNA STuARD, nafceo a 6. de Fevereiro 

de 1664. depois da morte delRey Guilherme III. 
foy devada ao Throno de Inglaterra a 19. de 
Agoíl:o de 1702. e no mez fe~inte coroada Raia 
nha da Grãa Bretanha , para nella fe fegura.r a Co
roa na linha Proteíl:ante, como fe fez por ·hum 
aéto do Parlamento, preferindo à linha dos Princi
pes Catholicos Romanos immcdiata , a Proteftan-
te mais dHtante. Fez a liga da grande alliança, e 
com os feus Exercitos em Flandres confeguio glo· 
riofas vitorias. Morreo a 10. de AgoRo de 1714. 
Cafou a 7. de Agoíl:o de 16IJ. com o Principe 
Jorge de Dinamarca, unico irmaõ de Chriftiàno V. 
Rey de Dinamarca. F oy Duque de Cumberland, 
Grande Almirante, e Generaliffimo de Inglaterra, 
Efcocia , e Irlanda , nafceo a 9. de Novembro de 
16;}. e fendo fua mulher Rainha , lhe naõ com• 
municava a authoridade Real ; affim morreo a 9. 
de Novembro de 1708. Deíl:e matrimonio teve a 
Rainha treze partos, em dez dos quaes nafceraó 
os filhos mortos ; os que vieraõ a luz fôraõ 

22 MARIA STUARD, nafceo a 7. de Ju
nho de 1685. e morreo a 18. de Fevereiro 
de 1687. 
22 A PRINCEZA ÁNNA SOFIA STUARD' 

nafceo a 19. de Mayo de 1686. e morreo a 
ú. de Fevereiro de 1687. 
22 Gu1LHERME, Duque de GloccA:er, naf

ceo a 3. de Agoíl.o de 1689. foy Cavalleiró 
da 
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da Ordem da J arretiera , e morreo a 1 o. de 
Agoíl:o de 1700. 

Çafou ElRey J acobo fegunda vez, a 21 • . de No
vembro de 167}. com a Rainha Maria Brites Leo
nor de Efie, filha de Affonf o IV. Duque de Mo
dena, e da Duqueza Laura Martinozzi, filha de 
Jeronymo Martinozzi ,_ e de .1\'Iargarida Mazarini, 
irmãa. do Cardeal Mazarini ; e defte matrimonio 
nafceraó. 
. 21 CATHARINA LAURA, a 10. de Janeiro do 

anno 167;. e morre.o a}· de Outubro do mefino 
anno. 

21 ISABEL, nafceo a 28. de Agofto do anno 
1676. e morreo a 2. de Março de 1681. · 
. 21 CHARLOT A MARIA, nafceo a 1;. de Agof
to d.e 1682. e morreo a .16. de Outubro do dito 
anno. 

* 21 J ACOBO FaANc1sco , Principe de Gal
l~s, .com quem fe .continúa. 

21 . MARIA L u1zA , nafceo em 2 S. de Junho 
de 1692. e morreo a 18. de Abril de 1712. 

Teve EIRey fóra do matrimonio 
21 . JAQUES F1Tz jAYME, Duque de Barvick, 

Conde de Thilmouth , Cavalleiro da J arretiera , 
Par, · e Marichal de França, Cavalleiro das Or
dens delRey, onde fervio, e Governador de Guien
ne , . e do alto , e baixo Limofin , e da Cidade de · 
Strasburg, Duque de Lyria, e Xerica, no Rey
no de Valença , Grande de Hef panha da primeira 

Ccc ii daífe, 
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claífc, e:Cavalleiro do .Tuíàõ: morreo a 12. de J u
nho de 17 J 4. de huma bala de artelharia , indo re
conhecer · o trabalho da trincheira de Philipsburg , 
a que tinha pofto fitio com o Exercito de França, 
'lue mandava, contando fCífcnta e fete annos i em
pregados fempre- no ferviço de França, e Caílella, 
em que confeguio gloriofo nome. F oy havido em 
Arabella Churchil ,. irmãa de J oaõ Churchil, Du
que de Marlborough, filhos de Winfton Churchil, e 
de lfabel Dracke, filha do CavalheroJoaõ Dracke. 
Cafou duas V(Zes, a primeira a 20 •. de -Março de 
169 5.. com Honoria Burk, viuva de Milord Patri .. 
cio Sarsfield , Conde de Lucan , morto na batalha 
de N erwinde , no anno de 169 J. e filha do Conde 
de Clarinkart de Irlanda, e de Helena Clancarty, 
da qual ficou viuvo a 16. de Janeiro de 1698. de 
quem teve o Duque de Lyria, Grande de Hefpl* 
nha , Conde de Tinmouth , de quem pelo feu ca
famento fe dará noticia no Cap. XIX. df:> Liv.IX. 
Cafou fegunda vez a 18.. de Abril de 1700. com 
Anna Burkley, Dama de Honor da Rainha de ln-· 
glaterra , irmãa da Condefià de Portland , filhas 
de Henrique Burkley, e de Milady Sofia Stuard, 
Condeífa de Burk.Jey ; e deíle fegundo matrimonio 
nafceraõ J ayme Fitz J ayme , a 1;. de N ovcmbr-0 
de 1702. Francifco Fitz Jayme, a 10. de Janeiro 
de 1709. e Milady Henrieta Fitz Jayme, a 16. de 
Setembro de 1705. . · 

21 ÜENRI<lUE F1TzJAYME, Duque de AJber
male, 
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mal e , Graõ . Prior de Inglaterra , . Chere de EfqWltP 
dra de França, Meilre de Campo General : mo~ 
reo em França em Bergcrac , a 17. de Dezembr0 
de 1702. havido na dita Arabella Churchil. Ca
fou a .20. de Julho de 1700. com Mademoifelle de 
Luífan , Dama de Honor da Duqueza de Maine. 

.21 HENRIETA , havida na mefma Arabella de 
Churchil. Cafou duas vezes; a primeira com Hen-. 
rique, :Baraõ de W aldgrave ; e fegunda vez no an· 
no 1695 •. com hum Fidalgo de Irlanda: morreo no 
anno 1700. · e de ku primeiro marido teve Joaõ , 
Baraõ de W aldgrave , que nafceo em 16 84. e he 
ao prefente Embaixador na· Corte de Vienna; EI .. 
-Rey Jorge no anno de·1729. o.fez Vifconde de 
Chewton, e Conde W aldgrave. . 

11 N. . . . . . . Freira em França , havida 
na dita Churchil. 

21 CATHARINA DANLEY, havida em Cathari· 
na Sedley., filha do Cavalleiro Carlos Sedley Baro
nete , a qual creou. a Condellà de Dorchefler , e 
Baroneza de Arlington, que nafceo em 1681. e 
cafou em 1699. com Jaques, ultimo Conde de An
glefey , de quem foy feparada por aao do Parla
mento , e depois cafou a 27. de Março de 170). 
com o Duque de R uckingham J oaõ Shefield , e 
teve Sofia , que nafceo em 1706. morreo menina. 

* 21 JACOBO FRANOSCO DUARTE STUARD; 

nafceo etn Londres, Príncipe de Galles, a 20. de 
JWlho de 1688. creoufe em França., onde depois 

da 
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da morte delRey feu pay tomou o titulo de Rey 
de Inglaterra, com o nome .de J acobo III. e neíl:a 
Corte foy reconhecido; porém por hum artigo da 
paz de U trech , feita no anno de 171 3 . foy obriga
do a fahir de França , e paífou a viver em· 1 ta lia., 
e hoje conhecido pelo nome de Penendente da 
Grãa Bretanha, e chamado commummentc:= em 
Inglaterra, e França o Cavalleiro de S. Jorge. O 
Papa lhe deu o tratamento de Rey daquella M~ 
narchia ; em Hefpanha EIRey Filippe V. o rec~ 
nheceo como Rey depois de ter fahido de França. 
Cafou ·em 3. de Setembro do anno 1719. com a 
Princeza Clementina Sobicski , que nafceo a 17. 
de Julho de 1702. filha de Jacobo Luiz Sobieski, 
Príncipe de Polonia , ( filho do grande J oaó So
hieski , Rey de Polonia) e da Princeza Heduvigia 
Ifabel Amalia de N eoburg, filha de Filippe Vilhel
mo, Eleitor Palatino. Deíl:e matrimonio nafceraó 

22 CARLOS DUARTE , nafceo a 31. de De
zembro do anno 1720. e fe intitula Príncipe de 
Galles. 

22 HENRIQUE BENTO STUARD, nafceo a 6. 
de .l\ilarço de 17 2). 

t· II. 

* 19 1 SABEL STUARD, filha deJacobo 1. Rey 
da Grãa Bretanha, e da Rainha Anna 

de Dinamarca, como fica efcrito, nafceo a 19. de 
· Agofto 
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Agoíl:o de ·1 )96. e morreo a 13. de Fevereiro de 
1662. havendo cafado a 14. de Fevereiro de 1613. 
com F ederico V. Eleitor Palatino, que morreo no 
anno de 163 2. a quem chamaraõ o Confiante, que 
foy Rey de Bohemia, eleito no anno de 1619~ e 
coroado em Praga pelo partido dos Proteftantes , 
que bufcaraõ hum Protetl:or poderofo , que os de .. 
fendeffê do Emperador Fernando li. que elles an-. 
tes tinhaõ reconhecido naquella Coroa. Defte ma• 
trimonio fe diriva a linha hoje reynante em Ingla• 
terra, chamada , como a primeira , Proteftante pelo 
Parlamento à fucceífaõ da Coroa da Grãa Brcta .. 
nha , preferindo-a à linha Catholica Romana , pro• 
:xima , e immediata à dita Coroa. Defte matrima. 
nio tiveraõ entre outros filhos 

-1t 20 A PRINCEZA SOFIA; que nafceo a 1 J •. 
de Outubro de 1630. a qual pelo aélo do Parla4 
mento do anno de 1704. foy a primeira chamada 
para fucceífora da Coroa da Grãa Bretanha , de .. 
pois da morte delRey Guilherme III. e da Prin"I 
ceza de Dinamarca , (depois Rainha Anna) e feus 
filhos , dedarando-fe , que eíl.a refoluçaó fe enten• 
dia f ó dos herdeiros Proteíl:antes , o que foy com 
manifeíl:o prejuizo da juíl:iça de cinco linhas pri .. 
meiras do que eíl:a , que (aõ Catholicas. Mas a 
Princeza Sofia na5 chegou a lograr eíl:a Coroa 
por morrer a 8. de Junho de 17 14. contando oi• 
tenta e quatto annos. 
Cafou no anno de 16; 8. com Erneíl:o Auguíl:o , 

que 
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que nãfceo a 20. de Novembro de 1629. Foy ])u. 
que de Brunfvick , e· de Luneburg , e Hanover ; 
Grande Thef oureiro , Principe , e Eleitor do Sa· 
cro· Romano Imperio , foy tambem :Bifpo de O(na
bruk em virtude do tratado de V eíl:fàlia, pelo que 
fe obfcrva a alternativa de hum Bifpo Catholico 1 

e outro Lutherano deíl:a Cafa ; e affim por mone 
do Cardeal de W artember, pelos annos 1662. fuc• 
cedeo no :Bifpado de Ofnabruk o Príncipe Emefio. 
Era filho ultimo de George II. Duque de :Brunt: 
vick Luneburgo 1 e da Princeza Ailna Leonor ·de 
Darmtlat, filha ~e Luiz. V. ~antfgrave de.He~e 
Darmíl:at , de CUJO matnmomo nafceraõ pnmetro 
Chriíl:iano Luiz, que nafceo a 15. de Fevereiro de 
1621. e morreo a 15. de Março de 1665. tendo 
cafado com Dorothea de Holftcin G luckbourg; fi. 
lha de Filippe , Duqut! de Holíl:ein , e naõ tiveraõ 
fucceífaõ. Foy o iegundo, George Guilherme, que 
nafceo a 16. de Janeiro de 1624. e foy Duque de 
Zell , Cavalleiro da J arretiera , ·e morreo a 21., de 
Agotlo do atino 1705. tendo fido cafado com Leo
nor de Olbreufe, Dama dotada de grande rermo
fura, e fi.ngulares partes , era filha de Alexandre , 
Senhor de Olbreuze , eiv Poitou , e de Jacobina 
Poutfart de· V audre. Alguns diílCraõ , que em AI& 
manha naõ fora conhecida mais ' que por huma 
Senhora de mediana esféra , e que naõ fora tratada 
como Princeza , fem embargo do feu matrimonio ; 
porém o infigne Jacobo .Guilherme lmhoff diz, 

que 
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que ena Senhora era de huma das mais antigas Fa· Jmhoff. Prot.S,tt.R. 

il. d p · f d Iniper. Jiv. 14- cap. + m ias e 01tou , em rança , e que era neta e toJ. 16o. imprcfio cm 

Alexandre de Rohan, Senhor de Soubife, &mofo t6»~· 
na guerra. dos Hugenotes, no reynado de Luiz ~ubncr. Tah. 191.da 

XIII. e que foy Tenente do Duque de Rohan, •mpr. de 17 12• 

o qual foy. morto com feu filho J oaõ no campo de Bufficr' lntr. '" J:lifl· 
• . • tom. J. foi. a57. 1mp. 

Mellun. Ao prmc1p10 foy chamada Condeffa de cm 17 11· 

Harbourg, e depois reconhecida como Duqueza Lcs Souvcrains do 

de Zell. De feu marido teve quatro filhas, tres Monde _com. ·•• foL 
. ,.. . • . 1;7.da1mp. de 1718, 

das . quaes morrerao de curta idade , e a Pnnceza de Parii.. 

Sofia Dorothea, . que nàfceo a 1 5. de Setembro de 
1666. e eflando defpofada no anno de 1675. com 
Auguíl:o _Federico·, Príncipe de Wolfenhutel, por 
elle morrer , cafou com feu primo com irmaõ o 
Principe hereditario de Hannover George Luiz 1 
depois Eleitor , e Rey de Inglaterra ,_ cômo adiante 
fe verá. Terceiro, Joaõ Federico, Duque de 
:Brunf vick, e Lunerburg, que nafceo a 2 5. de Abril 
de l 6 2). e fe fez Catholico Romarto no anno de 
16) 1 • e indo fàzer huma viagem a lta1ia motreo 
em Augsburg, a t8. de Dezembro de 1679, tendo 
cafado. no anno de 16 S 2, com Benediéla Henrieta 
Palatina , filha de Duarte , Conde Palatino do 
Rhin, e da Princeza Anna Goni.aga de N evers ; e 
defle matrimonio na6 nafceraó filhos varões, e f6 .. 
mente as Princezas feguintes. A Princeza Anna 
Sofia, que nafceo a 10. ·de Fevereiro de 167õ. e 
morreo a 24. de l\'Iarço elo anno feguinte. A Prin" 
ceza Charlota .F elicia , . que. nafoeo a. t. de Março 
; · .Xom.I. Ddd d~· 
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de 1671. e morreo a 29. de Setmibro de 1710• 

tendo calàdo com Reynaldo de Ellc , Duque de 
Modena, com fucceífaõ. A Princeza Vilhclmina 
Amalia, nafceo a 26. de Abril de 167~. Empera-
triz de Alemanha , mulher do Empcrador J oíeph, 
como diremos em fuu lugar. Entre as filhas , que 
teve o Duque de Brunfvick George li, tõy a 
Princeza Amalia , que nafceo a 24. de Março de 
16 24. e a unica , que tomou dlado : morreo a 20. 

de Fevereiro de 16 8 5. tendo cafado a 18. de Ou
tubro de 164}· com Federico III. Rey de Dina-. 
Jll]arca, que morreo a 9. de Fevereiro de i670. 
deixando os filhos feguintes: Chrill:iano V. Rey 
àe Dinamarca, que nafceo a l). de Abril de 1646.· 
~ cafou com Charlota Arnalia & Heífc Caífel , e 
da fua fuccellàõ diremos em outro lugar. O Prin-
cipe Jorge, que nafceo a 21. de Abril de 16S}· e 
cafou com a Rainha Anna de Inglaterra, como 
já diífemos. A Princeza Anna Sofia, que nafccc> 
uo 1. de ~etembro de 1647. e cafou a 9. de Ou .. 
iubro de 1666. com Joaõ Jorge III. Eleitor do 
Saxonia, e foraõ pays de Federico Augullo, Rey 
de Polonia. A Princeza Federica Amalia, que. 
~afceo a 1 1. de Abril de 1649. e morreo a } o. de 
Outubro de 1704. tendo cafado a 24. de Outubro 
de 16·67. com Chrilliano Alberto, Duque de Hol .. 
i\ein-Gotorp , com f ucceífaó. A Princeza Vilhel.. 
mina Ernetl.ina, que nafceo em 20. de Junho de 
l.650. e moneo a 22. de Abril de 1706. tendo e~ 

1âdo 
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fado a 20. de Setembro de 167 1. com Carlos , 
Eleitor Palatino, que mornm -a 16. de Mayo de 
1685. e era irmaõ da Duqueza de Orleans, Char
lota Ifabel ; e a Princeza Ulrica Leonor , que nat: 
ceo a 11. de ·Setembro de 16.; 6. e morreo a 26. 
de Julho de 1691. tendo cafado a 6. de Mayo de 
-1680. com Carlos XI. Rey de Suecia com a fuc• 
celfaõ, que fe dirá em outra pane, que agora 
baíl:a o ·referido para moftrar a fecundidade deíla 
Real linha; e voltando à ma teria, que tratavamos. 

· Foy o Principe Emefto muy valerofo, e ad
EJ.Uirio grande gloria , e reputaçaõ , mandou confr
deraveis f occorros a Candia contra os Turcos , 
fervindo em pelfoa , e com as fuas Tropas na guer• 
ra do anno de 1673. e fe achou na Batalha de 
Confarbrik no anno de 167 5. refurçando as Tropas 
d.o Emperador ·na guerra de Hungria , em que 
lhe fez grandes ferviços, como tambem na guerr~ 
contra os Francezes; pelo que o Emperador LeO-: 
poldo , em huma Aífemblea dos Eleitores , feita 
em Vienna a 22. de Março de 1692. lhe conferio 
a dignidade de Eleitor do Imperio , ainda que naõ· 
foy de todos os Principes do Imperio approvada; 
porque alguns fe lhe oppuzeraõ , e o Emperador 
lhe deu a inveíl:ídura a 19. de Dezembro do mef
mo anno , fendo o nono Eleitor. A ell:e Eleitora
do fe uniraõ por ceífaó de feu irmaõ J oaõ F ederi
co, Duque de Hannover, tres Principados do Du .. 
cado de Brunfvick Lunebourg, a faber , Zell , Ca ... 
· Ddd ii lemberg, 
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lemberg, e Grubcnhag, como Condado de Hoye, 
e de Diegzoltz, e outras terras, que fe uniraõ a 
efte no110 Eleitorado , em quanto durar a pofl:eri· 
dade mafculina do Eleitor Emeíl:o, a que tambem 
fe annexou à dignidade Eleitoral a de Graõ The· 
foureiro do Imperio. · Morreo o Eleitor Emefto a 
28. de Janeiro de 1698. e defl:e matrimonio nafce~ 
raõ os filhos feguintes. · 

* 21 GEORGE Luiz, Eleitor de Hannover, 
e Rey da Grãa Bretanha , com quem fe continúa. 

21 O Pa1Nc1PE FEnEIUco AUGUSTO, nafceo 
a J. de Outubro de 1661. e fendo General de Ba
talha das Tropas do Emperador , fuy morto com 
huma bala de mofquete , em hum recontro com 
os Turcoi em Tranfilvania , a } 1. de Dezembro 
de 1690. 

21 o PRINCIPE MAXIMILIANO GUILHERME ' 

nafceo a 14. de Dezembro de 1666. General das 
Tropas dos Venezianos , porque lhe fizeraõ huma
pença<> de feis mil ducados, Feld~Marichal, ·e Ge
neral das Tropas do Emperador : abraçou a Reli~ 
giaõ Catholica, e faleceo em Vienna em 26. de 
Julho de 1726. deixando tudo quanto tinha aos 
pobres. 

21 SoFIA. CHARLOTA, nafceo a 10 .• de Outu
bro de 1668. Foy Rainha de Pruffia. Cafou a 28.: 
de Setembro de 1684. com Federico, Eleitor de' 
Brandebourg, e Rey de Pruffia , de quem foy fe
gunda mulher, como diremos em outro lugar. , 

21 o PB.IN .. 
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21 O PRINcIPE CARLOS .FILIPPE, nafceo a. 

J}. de Outubro de 1669. Coronel das Tropas do 
Emperador, foy mono no 1. deJaneiro de 1690. 
na Batalha de Caífaneck, em Tranfilvania. 

21 ·O P&INCIPB CHJ.lISTIANO , que nafceo a . 

29. de Setembro de 1671. fervia o Emperador, o 
fuy General · de Batalha , morto em hum combate 
entre as Tropas Francezas, e as do Emperador, 
junto de Munderkingen a 31. deJulho de 1703. 
, 21 · O PlllNCIPE ERNESTO AuousTo, nafceo 

a 17. de Setembro de 1674. e foy Bifpo de Ofna .. 
bruk , eleito no anno de 1716. em que fuccedeo 
ao Principe Carlos J ofeph , . irmaõ do Duque de 
Lorena , em virtude da alternativa do Tratado de 
V eíl:fàlia , foy Duque d.e Y orck : morreo a 14. de 
Agoílo de 1728. · · 

* 21 . GEORGE Luiz, nataeo a 28. de Mayo 
do anno de 1660. fuccedeo a feu pay no anno de 
•698. e foy Duque de Brunfwick, e de Luneburg, 
Graõ Thefoureiro , Principe , e Eleitor do Sacro. 
Romano Imperio , dignidade em que fuy reconh~ 
cido pelas Potencias de Europa no anno de 1714. 
na paz de Raílad. , 

Por morte da Rainha Anna fobio ao Thro-· 
no de Inglaterra, e foy coroado em Londres a J 1., 

de Outubro . de 1714. Rey da Grãa Bretanha , e 
mais R.eynos daquella Monarchia , que governou 
até que morreo, a 21. de Junho do anno de 1727;. 
Cafou em 21. de Novembro de 1682.- com fua pri• 

ma 
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ma com irmãa a Princeza Sofia Dorothea , filha 
imica , e herdeira de feu tio George Guilherme ; 
Duque de Zell, em ·cujos Efl:ados fuccedeo. Efl:e 
matrimonio fe dilfolveo pelas leys da confüfaõ de
Ausbourg, por fentença -dada em Hannover de 28. 
de Dezembro de 1694. e eíl:a Princeza viveo no 
CaA:ello de Alen-; e morreo a 1 3. de Novembro 
·de 1726. Defl:e matrimonio nafceraõ 

* 21 GEORGE AUGUSTO, que nafcco a Jº· · 
de Outubro de 1683. Rey da Grãa Bretanha. 

22 A PRINCEZA SoFIA DoROTHEA de Han
nover, nafceo a 16. de Março de 1617. Rainha de 
Pruffia , por cafar a 2. de Setembro de 17os. com· 
Fedetico Guilherme, Rey de Pruffia, Eleitor de 
Brandembourg. 

* 22 GEORGE AUGUSTO, Rey da Grãa Bre· 
tanha, nafceo a 30. de Outubro de 16SJ. foy em 
vida de feu pay Principe Eleitontl de Hannover ; 
a Rainha Anna de Inglaterra o fez Cavalleiro da 
Jarretiera, em Abril de 1706. Par de Inglaterra, 
e Duque de Cambridge, em Outubro do mefmo 
anno. ElRey feu pay fobindo ao Throno o de-· 
clarou Principc de Galles, e tomou aífento no· 
Confelho em 3. de Outubro de 1714. e por fua 
morte fuccedeo nas Coroas dos Reynos de Ingla-· 
terra , e em Alemanha no Eleitorado de HannOJ 
ver , e mais Eíl:ados , que nella poífuira ; foy coroa· 
do a 22. de Outubro de 1727. · · 
Cafou a 2. de Setembro de 1705. com Guilhelmi· 
- . na 
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na Carlota de Anfpach, hoje R~nha de lnglater1 
ra , que naf ceo no 1 ~ · de Março de 16 8 J. filha de 
J oaõ F ederico , Marquez de Brandebourg Ant; 
pach, e da Princeza Leonor Ermut de Saxe·Eyfe· 
nach ; e deíla Real uniaó nafceraõ os filhos , f~ . 
gumtes4 . 

2 j F.EDERICO Lmz , Duque de Cornuaille ~ 
Principe de Inglaterra , e Hannover , nafceo a J 1 • 

de Janeiro de 1707. ao prefente Principe de Gal~ 
les , herdeiro da Coroa de Inglaterra : refidio em 
Hannover, em quanto viveo ElRey feu avô, de· 
pois fahio deR:a Corte incognito pela pofta , e pai. 
(ou à de Inglaterra no anno de 1729. , 

2} GEORGE Gu1LHERME, Duque de GloceC. 
ter , Principe de Inglaterra , e H.annover , morreo 
a 1 7. de Fevereiro do anno de 1718. de idade de 
quatro annos. 

2} Gu1LHERME AuGusTo, Príncipe de I~ 
glaterra , e Hannover , nafceo a 26. de Abril de 
t721. 

2J ANNA, Princeza de lnglaterra , e Hanno.. 
ver, nafceo a 2. de Novembro de 1709. cafou enl 
2 5. de Abril de 17 J4· com o Príncipe de Oranje 
Guilherme Carlos Henrique Frifo de N aífau Sta ... 
t;houder , das Provincias de Frifia , Gueldres , e 
Groninguia. , · . 

2 J ÁNN A SoFJA LEONOR , Princeza de Ingfa•. 
terra, e Hannover , nafceo a 1 Q. de Julho de 1711 .. 

. .2J ISABEL C...aoJ.,INA ~ Princeza de lnglater~ 
- ./ Ja, 
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ra, e Hannover, nafceo a 16. de Junho de 171 3. 

2J MARIA , nafceo a 5 .. de Março de J 7 2}. 

Princeza de Inglaterra, e Hannover. 
. 22 Luiz A , nafceo a 1 S. de Dezembro de 
17 24. Princeza de Inglaterra , e Hannover. 

Filhos, que teve ElRey Carlos II. da Grãa 
Bretanha , havidos fóra do matrimonio. 

21 JAVME, nàfceo em Roterdaó, a 18. de 
Abril -de 1649 .. havido em Luiza W alters. Foy 
Baraó de Tinedale , Vifconde de Doncaíler, Du
que de Monmouth em Inglaterra , e Duque de 
Buckleugh em Scocia , Cavallefro da J arretiera , 
degolado a 2 5. de Julho de 16 8 5. Cafou com An
na Scot, filha herdeira de Franciíco, Conde de 
Buckleugh, com muita fucceffà6. 

21 J\ilARIÁ , mulher de Guilherme Sersfie1d , 
irmaõ do Conde de Lucan , em Irlanda, com ge
raçaó havida da mefma mã y. 

21 CARLOTA SEMIA IJENRIQUETA MARIA·, 

havida em Ifabel, Vifcondelfa de Schanon. Cafou 
~om J ayme Houvard, neto do Conde de Suifolck, 
e depois com Guilherme Pafton , Conde de Y ar-
mout. 
. 11 CARLOS F1Tz CARLOS, nafceo em 165g. 
haxido em Catharina Peg, filha de Thomás Peg, 
Efcudeiro , creado por feu pay , Baraõ de Dar .. 
móuth; · Vifcoride de Tomdfe, e Cónde de -Pli
mouth no anno de 1675. morreo no fitio de Tan
gere· a. J7_· de Nevemb.ro de 1680. fendo cafado 

. ' ,. .. com 
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com Brigida Osburne, filha de Thomás, Conde de 
Danbyf, Duque de Leeds, S. G. 

21 CARLOS F1Tz REY, nafceo em 1662. ha· 
vido em ·Barbara Villiers, mulher de Rogerio Pal
me , Conde de Caíl:lemain , filha herdeira de. Gui .. 
lhermo Villiers , Vifconde de Gradif on , a qual EJ... 
Rey creou Baroneza de N onf uch , depois Condef
fa de Southanipton, e ultimamente Duqueza de 
Cleveland ; EIRey. feu pay o fez Baraõ de N ew• 
beric , Conde de ·Chicheíl:er , e Duque de .Sou-. 
thampton em o anno de 1675 .. foy Cavalleiro da 
Jarretiera, e he Progenitor dos Duques de Cleve .. 
land : morreo a 20. de Setembro de .1720. 

21 HENRHlUE. F1Tz REY , nafceo em 1663. 
Baraõ de Sulbury , Vifconde ·de Ipf wich , Conde 
de Ewfton, feito no anno de 1672. e Duque de· 
Grafton no de 1675. Cavalleiro daJarretiera no de 
I 6 8 o. e cafou com lfabel de Arlington , em 16. de 
Novembro de 1679. filha de Henrique, Conde de 
Arlington , Progenitor dos Duques de Grafton. 

21 BARBARA, havida da mefma mã y , que ca· 
fou com Henrique Lec , Conde de Lichfield. 

21 GEORGE FtTZ REY, nafceo em Dezem
bro de 166). F oy Baraõ de Pon.tfraél: , Vifconde 
ele Falmouth , Conde, e depois Duque de N or· 
thumerlanda no anno de 1684. e cafou no de 1686. 
com N ..... de Lucy, havido na mefma mãy. 

21 CARLOTA, havido na Duqueza de Cleveland; 
cafou · com o Conde de Lichfield, com geraçaõ. 
r . Toriil. Eee 21 CAR.• 
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21 CAllLOT A ; havida em N. . . • . • • de 

Shamron , a qual cafou com Guilhelmo Pafi:on , 
Conde de Y armouth. 

21 MARIA Tuooa·, havida em Maria Daviz; 
Comedianta, cafou em 28. de Agofto de 1687. 
com· Francifco R.adellif, Conde de Derwentwa-
ter. 

21 CARLOS BEAUCLAI&, havido em Leonora 
Gw1N , tambem Comedianta , Baraó de Heding
ton, Conde de Burrord, em o anno de 1676. e 
Dcique de Santo Alban, em o anno de 1684. 

21 CARLOS DE LENOX, nafcto a 29. de Ju
lho de 1672. havido em Luiza de Q.uerovalhe, 
Franceza, que fez Baroneza de Pctersfêild, que 
EIRey feu pay fez depois Duque de Portfmouth, 
e Baraõ de Setrington , Conde de Marche , Duque 
de Richemond no anno de 167 $. e Cavalleiro da 
J arretie~a no de 16S1. com defcendencia. 

-- - -- - - -- -- -- - - .. _ 

D.Monfü 
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de Cailel
la. Cafou 
com a ln· 
fanta n. 
Maria. 

b. Fer
nandolV. 
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Caftella, 
Lcaó' n. 
6. de De
zembro 
de 1181. 
+ 7• Se
tembro de 
1312. 

A Rainha 
D. Conf· 

A Rainha O. 
Maria+ cm 
1. de ]unho 
de 1 JU• 

D. biniz; 
Rcy de Por
tugal, e dos 
Algarves, n. 
~·de Outu
bro 1161. 

+ 7. de }1· 
neiro 13.i5• 

Santa lfabcl 
deAragaó + 
cm 4 Julho 
de •H6• 

~ 
D. Affonfo IX. Rey de Léaó; oi' / 

O Santo D. Feman- cm z4 de Setembro de u ~o. / 
. ~ do UI. Rey de Caf. D. Berengnda , fcgunda malhet ; 1 

b. Affonfo X. teL e Leaó n. 1 1 9 8. Rainha de Caficlla. 
Rey de Caftcl. + 30. Mayo 1z.51. ~ Filippe, Empcrador, buqüe tle 
e Lcaó o Sabio; A Rainha Brites de Sueviá + é~ 1 z. 08. . • 
n. J 3. Novcmb. Sucvia, primcir. mu• A Empcrarnz lrc~c de Conihhti• 
uu. eleito lhcr +em u H• nopla +cm uo8. , . . 
Emp. dos Rom. ~ Pedro II. Rey de Aragao + em 
U.5_7•+u.de O.Jayntel. Rcy de q. d~ Sercmbr_o de uq. . 
Abnl 1 .& 84 ~ Aragaõ + l. 6. de )u• A Ramba Mana de Monrpclhcr 
A Rainha D. lho de u ~ 1. + cm, 1119. • 
Violante de A Rainha Violante ~ Andre II. Rcy de Hungria + cnt 
Aragaõ. de Hungria fcgund 11 ~ i' • 

mulher + ;. Outu: A Rainha Violante de Cburrcnay1 
· bi'o de 12 5 r. fcgunda mulher + cm 11 ~ ~· • 

' ~ D. Fernando ll. Rcy de Lcao + 

~
D. Affonfo IX. Rcy cm i ~ ~8• . . . 
dcLcaô+cmz4-dc A Ramha D. Urrata, lnfanta de 

O Infante D• Se . L d .,. 0 Portug_al. 
Aftonf. de Caí· rcn11i,ro e • .. J ' ~ D. Affonfo VIII. Rey de CafüJla 
tella , Senhor A ~ain~a D. Beren• + cm 1. z. de Setembro de 1 1 14-
dc Molina. gar1a, tcg~ mulher A Rainha Leonor de lnghaerra + 

+ cm 1 i4+ cm ~ 1,. de Outubro de 1 z 1 + 
. . ~ D. Affonfo Tcl~cs de Menezes, Ri.; 
D. Affoofo Tellcs de co-hom. Senhor de Menezes, &e. 

A lnfánta i>.~ Menezes , Rico-ho- D. Elvira Giron , pritndra . mu• 
Mayor TeJJcs mcm , Senhor de · lhcr. 
de ~coezcs , Menezes, &e. . ~ D. Joaó .Fernandes de Lima , d 
terceira mulhet. D. Maria Anncs de Bom, R.ico·horncn1. 

Lima. D. Mariâ Pacs Rbciia. 

. . 0. Sancho l. Rcy de Porri:Jgal, ri. 
D. Affonfo lf. Rcy ~ 11. Novembro 11 54 + cm 17• 

b. Alfoofo Ili. n. 2 J· Abril 1 • 85. A R~i.nha D._ Dulce de Barcd~a ~
de Pon. e Algarve, de l'vlarço de 111 1. 

Rcy de Portu· + z 5• Março 121 3• + em 1. de Sctcmlro de 1 198. 
gal, e dos AI· A Rainha D. Um· ~ D. Affonío VH. Rcy de Caílclla• 
garvcs n. 5• de ca de CJleUa + ~· · 
Mayodc 1.i 10. Novcmbrd l .l&O. ~ Rainhâ D. Leonor, filha de Hcn• 
+ 16. Fevereiro nque ll. de Inglaterra. . 
de 11.79. . . ~ S. F.crnando ll.1. Rcy de CaLlcllá, 

A .Rainha o. de ~ü:ella + z 1. de A Rainha. Br!ces de Sue.gia + cni 
BnrcsdcCaO:cJ- Ahnl de _u8z.; 1 z H· primeira mulher. ~

D.Affonfo X. Rey +cm ~o. de Mayo de 1Z5z. 

la+ 17.dcüu- D. Mayor Guilhcm C D.Guilhcm Peres cc Gufma~, Ri.: 
lubru de i IOJ. de Gufmaó, êun· ) co-hornem, Senhor Jc: Bec1lha. 

cubina. 2 D. Maria Gonçalves Giron. 

. . . ~ O.Pedro II. Rcy de Arag;ó + cni 
O. Jaf!llc 1. Rcy de i ~. de Sctcmho de 1 z 7 ~. 

. ( Arat;ao, &e.+ 16. A Rainha D. Maria de l\fontpc• 
Pedro Ili. Rcy) de Julho de • z 76. lher. 
de Aragaó, &e.) A Rainha O. Vio- ~ André li. Rcy de Hungi·:a + cm' 
+ cm 1 o. dcl lanrc de Hungria + l 1 ~ ~ • 
Novembro de 9, Outubro 1151, A Rainha Violante de Courtcn~ '.'> 
u 7 8. + cm rz ~ ~. 

Ç Fedcri'o li. Empa.idor , R.ev d:: 

~ 
Manfredp', Rcy de Sicilia + z 6. de D.:zc:tnbio 12) o. 

A Rain'1a O. Napolcs, e Sicília + 2 Branca de AgTano. 
Confiança+ cm 1166. 4 ~ d 1v· e J d S 1 oyi 
1 02 ~ n,iua eo . on e e a,) + 

3 • A Rainha Brites de cm ~· de Julho de 1 in. 
S&boya. A CondcfTa Alma <lc Borgonhi +· 

Eee ii cm 1254 .. 
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CAPITULO V • 

.d Infanta 'D. Leonor, 'l{ainha de Âragaõ, 
mulher defR.ey 'D. Pedro Ili • . 

. -
INFANTA D. LEoNolt. nar.. 
ceo no anno de 1} 2 8. ultimo Monat'cb. Lufit. parr. 
firuto d R • h D B •t 7. liv. 10, cap.9. 10. a am a • n es. e z i· 
~ontava dezanove annos, 
quando D~ Pedro IV. Rey 
de Aragaõ , de Valença , Ma· Zurira, Am111I. Jt A,.,. .. 
lhorca , Sardenha , Corfega , gon' liv. 8• 'ªP· 6• 

Conde de :Barcelona , Rofilhom , e Cerdan , a quem Gari~ay liv. 3 z. cap. 
,., . . q, tol. 7 1 1. 

chamarao o Ceremomofo , fe achava viuvo da 
Rainha D. Maria, filha dos Reys de Navarra D. 
Filippe, e D. Joanna; e mandando a ElRey D. 
Affonfo feu pay pedilla por mulher , por feus Em· 

baixadores 
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'360 Bifloria qenealogica 
baixadores Lopo de Gurrea, feu Mordomo, e Pe· 
dro Guilhem de Efiaymbos, do feu Confelho, que 
chegando à· Villa de Santarem , onde a Corte re
zidia a 4. de Junho de q46. tiveraõ a fua audien• 
eia, em que pediraó a Infanta para mulher do dito 
Rey , e que com o cafamento fe ajufiaífe huma 
liga. Sem embargo das contradições delRey de 
Cafiella , com que pertendeo embaraçar dle cafa .. 
mento ao de Aragaõ 1 BRey D. Affonfo o con
cedeo , e fe celebraraõ os Tratados dos contratos 
defl:e matrimonio, que fe firmaraõ a 11 •. de Junho 
do referi.do anno na Villa de Sant!lrem , e foraõ re
cebidos por procuraçaó delRey D. Pedro, para o 
que ~IRey D. Affonfo tinha já anticipadam~nte 

Torre doTomoo Jiv. akançad.o do Papa Clernente VI. pot hum Breve 
•· dosBrcvcs,toJ. 39· paífado crn Avinhaõ, a to. deJãntiro de 13#· 

difpenfaçaõ em qualquer grao prohibido, Pftra que 
a dita Infa11ta pódeíle tbntrahir legitimo matrimo
nio, éom quem fe d~tetminaffe fem cfctupulo. 

· ElRey D. Affonfo· lhe deu em dote cincoen~ 
ta mil livras Barcinõntnfes , e divcrf as peças ricas 
de grande valor , e eft:imaçaõ ; entre cllas era hu .. 

· rna córoa de ouro de rubins , e fafiras , guarneci"" 
da de muitas pedras pretiofas, e aljofar, com ou· 
tras muitas peças de ouro, e pta~a, obradas com 
primor , e arte para o ferviço dà Infanta , a quem 

Prova num. u;. chal'lia já Rainha de Aragaó , ootno con.íl:a do inf. 
rrumento da entrega , que de todas as tacs peças 
lhe fez ElR~y nos Pa~és d~ Lisboa,. a 25. tle-Jtl· 

Jhg 
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J~ Cafa ~ª~ Portug. llu.'JL 3G1 
lho da Era 13!5. que he-o anno de IJ47· feito 
pelo Tabaliaõ Gonçalo -Fernandes, pelo qual a 
Rainha fe deu por entregue , . com cerw condi-

. ções ,_para que obrigou os feus bens, e efpecial· 
mente as arrhas ,-Donadio , e Doaçaõ , que em vir
tude do matrimonio lhe fizera EJ.Rey D. Pedro 
feu marido, de que foraõ teflemunhas D. Aff"onfo, · 

~ Bifpo da Guarda, F emaõ Gonçalves Cogominho, . 
Copeiro môr , Eflevaõ da Guarda , Aftõnfo An
nes, Prior de . Atouguia, _Gil V afques , Thefourei· 
ro delRey , e Domingos Martins , Efcrivaõ do . 
Thefouro , e outros. ElRey de Aragaõ fe obri-
gou à fatisfaçaõ das cincoenta mil livras Barcino- Prova num. JOi 
nenfes do dote, nos cafos apontados no contrato f 
para o que hypotecou, e nomeou os Caftellos de, 
Mont-Efquivo, o de Corfevino, e o Caftello novo, 
fitos no Condado de Rofelhon , Villa Franca,. 
Villa Qrveira de U rgel, em Catalunha 1 com to. 
dos os feus termos i e a Cidade de Turolim, com· 
fuas Aldeas , e termos no Reyno de Aragaõ , o 
Caíl:ello , -ou Fortalezas de Morelda no Reyno de 
Valença. Para que no cafo, que aconteceífe mor· 
rer fem filhos , em tres annos fe reflituiria o dote,. 
fendo mutuo o contrato , com outras condições,. 
ufadas em fcmelhantes Tratados', que folemnemen·· 
te tratou EIRey de Aragaõ com D. Affonfo, BU: 
po de Evora, que me parece fer D. Affonfo No-
gueira; e Rodrigo Annes , Meíl:re da Ordem de-
Chtjfto , Affonfo de N.ovae.s, e Lpµrenço Martins. 

de 

·~ ~-. .. .. 
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Bifloria <jenealogic11 
de Avelar, ·Cavalleiros, Embaixadores , e Procurá~ 
dores delRcy de Portugal s foy feito em o Palacio 
de Barcelona , a 11. . do anno de 14} 7. e 
foraõ tefl:emunhas Hugo, Bifpo de Vich, Lope · 
de Gurrea, e Pedro Guilhem de Stagnobotô ,. Ca
valleiros, Rodrigo Diogo, Cavalleiro ·, e Joaõ 
Fernandes, Doutores em ambos os Direitos , e ·do 
Confelho delRey de Aragaó , Raymundo Mar
gens , Chronifl:a delRey , . e N otarios publicos em 
todos os feus Reynos , que ·por feu mandado fize
raõ o dito iníl:rumento. 

No anno referido fahio a lnfiutta de Lisboa , 
coaduzida de huma ·poderofa Armada ' para o CJUC 

coocorreraõ ·as duas Coroas interellàdas .na fua 
conducçaó i e nos ultimos de Outubro deraõ fun .. 
do à vHla da Cidade de Barcelona , onde EIRey 
D. Pedro a efperava, e já tinha mandado preve
nir · naquella Cidade as fe{las para eíla$ vodas , o_r
denando aos lnfimtes D. -Pedro , e D. Ramon 
:Berenguer feus tios, a Hugo, Vik:onde ·de Car .. 
dona , e a D. Ramon Roguer, Conde de Pa11as; 
e ao .Almirante D. Pedro de Moncada, e a ou
tros grandes Senhores, para que fe achaífcm. nefia 
occafiaõ para a receberem , e aos que a acompa
nhavaõ ; e o -me.fmo avifo fuz ao Bifpo de Vich; 
feu Chanceller, e aos Bifpos de Tortofa, Elna , e 
Lerida , e aos Abbades de Ripol , e Santacreus , 
e que as Cidades , e Villas de Catalunha, e Rot: 
felhon , e Malhorca envialfem feus Procurado·res i 

como 
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como era coíl:ume., para fe acharem nas feítas da 
celebraçaõ deíl:e matrimonio. Toda d\a prepara· 
çaõ fufpendeo a morte do Infànte D .. Jayme, 
irmaõ delRey D. Pedro t que fuccedeo no mef
mo dia, em que appareceo a Ar,na~ com a Rài .. 
nha D. Leonor , e depois de alguns dias teria ef:. 
feito. Tinha ElRey convocado Cortes na Cidade 
de Çaragoça , a que era precif o dar conclufaõ , 
pelas parcialidades em que o Reyno fe achava. 
Partio ElRey de Barcelona , levando comíigo a 
Rainha D. Leonor, que opprimida de achaques, 
e naõ menos do horror da peíl:e , que fentia a Co
roa de Aragaõ : fogindo della paffaraó os Reys 
de Çaragoça para Tervel, e como a Rainha fe 
achaffe taõ debilitada , determinou ElRey neff:a 
Cidade dar fun às Cortes ; porém aggravandofe. 
lhe a doença , por melhorarem de ar , pafiàraõ à 
V illa de Exerica, onde a Rainha morreo , contan· 
do fómente vinte annos 110 de 1 ~48. no fim de 
Outubro. O Chronifl:a Jeronymo Zurita , nos Zurira _, An1111t1 .tlt 
Annaes de Aragaõ e outros referem naõ tivera Ar41K40 ' rom. 2• Jiv. 

' ' 8.çap.1~.14.e41, 
fucceffaõ. Porém alguns Authores Portuguezes · 
efcrevem , que ddle matrimonio nafceo. 

9 A INFANTA D. BRITES , a qual por fua 
mãy o ordenar no feu Teílamento , foy remettida 
a Portugal à Rainha D. Brites fua avô , e que 
no feu Paço fe creara , mas que vivera poucos 
~mnos , porque já no de 1 ~; 8. em que a Rainha 
fua avô fez o feu Teílamento, era falecida; por .. 
· 'f om.I. Fff qu~ 
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Bifloria qene11logic11 
que nelle ordena , que quando a fepultarem, enter .. 
rem com o feu corpo os offos de fua neta a In
fanta D. Brites , que efl:ando até alli depofitados, 
foraó com a dita Rainha enterrados na magnifica 
~pultura da Sé de Lisboa, onde jaz. 

1 
r 

D.Pedro 
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D. Pc.~ro 
lV. l<.cy 
dcAragaõ. 
Cafou 
com a ln• 
fanta o. 
Leonor de 
fonu~al. 

D. Affon
folV.Rcf 
de Aragao + 24- de 
Janeiro de 
1336. 

rença , 
Condcffa 
de Urgcl 
+ 28, de 
Ourubro 
de 1 JZ7• 

D. Jaymc 11. 
Rcy de Ara
gao, &e.+ 
z.deNovcm
brodu J&7. 

A Rainha D. 
Branca de Si• 
c1lia +cm 
•+deOIKu
bro clu 3 1 o-

D. Gohal de 
Enrcnça, Se· 
nhor de Al
colca , Caftel
ftorit , Rafa· 
lcs, e ourra 
terras cm Ara• 

aõ, e Caft.cl· 
a, fez o feg 

dbmcnro 
em 1 io8. 

2X 

~ D. Pedro 11. Rcy de Atagtô + a J• 

Aragaó, &:e. + ziS. A Rainha D. Maria de Montpelhct 
O. Pedro Ili. de Junho de 1 1 76. + cm 1 1 19. 

· ~D. )ayttic t, Rcy de de Setembro de 1 z 1 J• 

Rcy d~ Aragaó A Rainha D.Violan- ~ André IL Rcy de Hungria + cm 
+ 10• de No- re de Hun ria 1 1 ~ S• 
vemb.de u81. deOutub. ~e,:~~· A Rainha ViolanrcdeCourtebay + 

• cm 1 1 J J• fegunda mulher. 

~ 
Fcderico li. Empcrador, Rey df 

~n~~~a +D. Napolcs f e SiciJia + Branca Aglano. 
. ~ Manfredo , Rcy de Sicdia + .z 6. Dezembro de u 'º' 

1 3 o.z. cm 1166• ~ Amadco IV. Conde de Saboya + 
A Rainha O. Brites cm 1 o. de Janeiro de 1 z J ~ • 
de Saboya + a 147. A CondcfTa Aona de Bol'f,ODha + 

cm 1Z~4-
Carla1 de França L ~ Luit Vlll: Rcy de França+ cm 8. 

~ 
Rey de Napolcs, e de Novembro de 1 U6. 

Carlos lt. Rcy Sicilia, Principc de A Rainha Branca , Infanta de Df• 
de Napoles, Si· Anriochia + 7.deJa- tclla+cm 1. de Dczcmb. de 1111. 
cilia, e)erúfa• neirodc u8s-. ~ Raymundo Bcrcngucr; li. Condf 
)cm + cm 6. de A Rainha Brites, de Provença , e de Forcalquicr. 
Mayode 1 JO,S>. Condclf.l de Proven- . 

ça +cm u67, A Condeffa Bnrc1 deSaboya. 

A R . h D ~ Bclla lV. Rcy de Hungria + clh 
_a1na ·~Elk-VR d IJ1f· Mana de H"un• H ya~ • cy8 e A Rainha Maria de CA>nflanrinoplat 

gria +cm 15. ungna + u9 • filha do Emper. Theodoro Laícaris-
de Março de ~ Zcmolo de Polonia , Du'luc: W ~. 
IJZJ. A Rainha Fcnvcna. dislaw+ cm U6J. 

. A Duqucza Gcrrrudcs. 
D. Bernardo Oui- ~ G "Ih J V d otylt Jhcn de Montcplbet, ui e mo • 0 nome v • ~ 

D. Bernardo ~ S.do C. de Palhas, ir- nhor Sobcran~ de Monrpdhcr. 
Guilbcm de F.n- maó da Rai. de Arag. D • ..' gncz , prima delRcy de Ara-
rcnça, Senhor D. Maria de Mont- gao. 
dos Condados pelhcr + 12 ~ 7• ~·D. Ponce Hu~o Ili. do nome,~º~' 
de Palbas,e R_j. D Juliana Senhora de de Ampur1as, e freia~, v1V1a 
ba & . t em 1r9'" 
M~~o de de Entcnça. A Cond~ffa Addaida. 

Aragaó, vivia ~ N. • • • • • • • • • • • • • • • • , 
em 4- Seremb.~ N. • • • • • ~ • • 
de 1300. N ••••• , •••••• , ••• • , 

N. • • • • •. • ~ J N, • • • •••• 11 , •• • , •• , , 

N. • • ' • • • • • 
N ••..••••••••• .- •••• 

~ N •••• , ••• ~ s N. • • • • • • • • • • • • • • • ' ' 

O. Sancho , Ri· 2 N. • • • • • • • • • • • • • • • ' • 

'°"'homem de ~ Aragaó , Senh. N . N. • • • • • • • • • • • • • • • • ' 
de Anrilhon,&c. • • • • • • • • • • 
Mordomo dei· N. • • • • • • • • • • • • • • • ~ 
Rcy O. Jaymc 5 d d r" L li. D. Rodrigo, cham:t• O. Ponce, Con e e ..,rgc 

~ do D. Alvaro, Con- -) 
D. Leonor de de de Urgcl, Vif· (_ N. • • • • • • • • • • • • • • • • ' 
Urge!. conde de Cabrcra. ~ 

A CondtfTa D. Coní· N. ' • • • • • • • • ' • • • ' ' ' ' 

F ff' ii · 1an5a dê Mon1>ada. N •• • • • • • • • • • , , , , , 1 , 
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CAPITULO VI. 
Efl{ry 'D. Pedro 1. 

8 Aõ foy menos generofo com 
os V alfallos , · que inteiro na 
adminiíl:raçaõ da jufl.iça , El.; 
Rey D. Pedro 1. que nafceo M"."ttrth. Luftt. rom. 
na Cidade de Coimbra, a s. 6.Jiv. •51. cap. u. 

de Abril de 1320. a quem as 
Hiftorias appellidaó o Cruel , 

e outros o J ulliceiro. Poderia ter principio cfte 
diftinélivo, da convençaó que fez affim que em· Mon11cb. Lufit. rarr, 
punhou o Sceptro , que foy a 28. de Mayo de 6. liv. •SJ· 'ªP· a•· 
IJ57· com ElRey D. Pedro Cruel de Cafl.ella, 
ao qual as tyrannias do fou Reynado fizeraõ mere-
cedor defte nome , mais que ao nolfo Rey D .. 
JleJro. Propoz a ElRey de Caftella , que lhe 

mandaífe 
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3 6 ~ Bifloria qenealogica 
mandaífe entregar os aggrdfores da morte de D. 
Ignez de Caíl:ro , que andavaõ naquelle Reyno , e 
que elle o faria de outros , que andavaõ em Portu· 
gal. Eraõ eíl:es D. Pedro Nunes de Gufmaõ, Adi
antado mayor de Leaõ , Mem Rodrigues Teno
rio , Femaõ Gudiel de Toledo , F orrun Sanches 
Calderon , que fendo prezos em Portugal , e en
tregues em Sevilha , foraõ publicamente juíl:içados. 

Nuoes Leaõ, CbrOff. Ao mefmo tempo fe prenderaõ em Caíl:ella Pedro 
~~!?D. Ptdro 1 foL Coelho , e Alvaro Gonçalves , e efcapou Diogo 

Lopes Pacheco por huma ·cafualidade , que pare
ceo myíl:erio. Tinha bido à caça , e vendo aque} .. 
la revoluçaõ na Cidade hum pobre , a quem elle 
todos os dias íavorecia , o · aVif ou para que fe pu
zelfe em falvo. Foraõ conduzidos a Portugal, e 
dlava· em ElRcy ta.ó viva a chaga, que lhe ahri
raõ com a · morte da innoccnte D. lgnez , que os 
punio com vingança , a que de ordinario fe fegue 
a tyrannia , por fcr infeparavel do adio a cruelda-

.. de , que naõ póde ter lugar no caíl:igo jutl:o. O 
que deraõ a eftes Fidalgos depois de palfarem por 
diverfas injurias, foy tirarfe a Pedro Coelho o co
raçaõ pelos peitos , e a Alvaro Gonçalves pelas 
cofias , e depois furaõ queimados os corpoS diáritc 
do Paço, donde ElRey eíl:ava vendo· eGa ·tc~vd 
execuçaõ, ao mefrno tempo, em que ·e{lava- à·mc
fa comendo. Eíl:e exceffo de vingança, e aindà o 
modo com que punio algúns deliél:os , fez· na me
mória ddle Principe duvidofo , fe era juíl:iça.; · G; 

crueldade~ 
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crueldade, a violencia dos cafiigos~ H~ certo , que 
nos Principes naó deve de haver paixões com os 
V affallos, de que fe pofià inferir, qu.e h~ mais do. 
que o amor da juAiça. Naó fe p6de duvidar, que 
eíles homicidas foraõ reos da culpa m(lis atroz, 
que fe lê nas Hiftorias em hs>mens da fua quãlid~·· 
de. . . 

Corria o anno de 1J61. quarto já do gov~r· 
no delRey D. Pedro, quando na Villa de Can"'. 
tanhede , declarou foleI1U1emente com juramento 
diante de muitas peífoas grandes , que na Cidade 
de Bargança recebera por mulher a D. Ignez de_ 
Calho , e que a eíle Sacramento affiA:ira D. Gil, 
Bifpo da Guarda, que os recebera , e EA:evaõ Lo
bato, feu Guarda roupa, que o teíl:emunharaó ; e 
affim o fez manifeíl:ar ao ·Povo, lendofe-lhe efle in{:. 
trumento , e as Bullas Apoíl:olicas da difpenfaçaó Chronica dodiro Rey, 
do parentefco do Papa J oaõ XXII. de que fe ti- foJ. 18 ~· 
raraó varias copias , e foraõ publicamente guarda- Faria' Europ• Pott"l· 

I A h. R N . tom. z. part.1. ªP·+ 
das em a guns rc 1vos do eyno. . a Torre do fol.181. 

Tombo na cafa da Coroa , na gaveta 17. maço 
6. eflá efle iníl:rumento authentico, efcrito em per· Prova num.~ r. 
gaminho , com as letras já cm partes gafladas do 
tempo , . feito por Gonçalo Peres, Tabalia.P Geral, 
cm Coimbra a 18. de Junho da Era q98. que he 
anno de Chriíl:o de 1 j6o. em que eíl:ando prefentes. 
naquella Cidade, no Paço da Aula das Decretaes, 
D. Lourenço , Bifpo de Lisboa , D. Affonfo , Bit.: 
eo do Porto, D. Gil, Bifpo da Guard3, D.Joaõ,. 
· . :Bifpo 

... ~ 
1 ... 
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:Bifpo de Vlíeu 1 D. A.ftonfo ·1 Prlor do MoGeiro 
de Santa Cruz de Coimbra , V afco Martins de 
Soufa , Chartéeller môr delRey ' Meflre Affonfo 
das Leys, Lugar Tenente do Chanceller, Martim· 
V afques , Senhor de Goes, Aftonfo Domingues , 
;v afco Martins Marecos· , J oaõ Gonçalves , . J oaõ, 
'Ayres, fobre Juizes, Femaõ Gil, e Antaõ Mar· 
tins, V~garios geraes da . Igreja de Coimbra, e ou
tta9 muitas peífoas , affim feculares , como Eccle-
fiaA:icas , que foraõ chamadas ; declarou o Conde 
de Barceilos D. Joaõ Affonfo Tello de Menezes,, 
Mordomo ·môr , como ElRey recebera D. lgnez 
de Catlro por fi1a legitima mulher , na f 6rma , que 
mandava a Igreja. E netle mefmo in«rumento etlá. 
incorporado, o que ElRey tinha feito da aíferça5, 
e juramento em 12. de Junho do metino anno , de 
que foraõ teíl:emunhas o Conde de Barcellos , Mot .. 
domo môr, V afco Martins de Soufa, Chancellermôr, 
Joaõ Eíl:eves, e ·Lourenço Eíl:eves feus Vatfallos·,. 
J oaõ Lourenço Tubal, feu Guarda môr , Martim 
V afques, Senhor de Goes, Eftevaõ Martins Car
valhofa, e Garcia Martins de Faria, Cavalleiros, 
Gonçalo Mendes , t! J oaó Mendes de V aféoncel
los, Alvaro Pereira, e Gonçalo Pereira, . Diogo 
Gomes , e V afco Gomes de Abreu , Lourenço 
Martins Bornes , V afco F emandes Coutinho , Ef-· 
cudeiros , e outros , feito pelo dito Tabaliaõ Got).i 
çalo Peres. Depois de publicado, e paífado à pu· 
blica fórma ·efte inílrume~o, o Conde ·de Barce•' 

los, 
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· J" Cafa ·'!tal Portug. Liv. IL 3 G !J 
los.; Mordomo môr , e V afco Martins de Soufa , 
Chanceller môr , e Mdlre Affonfo das Leys , de 
mandado delRey, tiraraõ depoimento do cafo, em 
que jurou D. Gil, Bifpo da Guarda, aos Santos 
Euangelhos, que fendo Deaõ da mefina Igreja, e 
Fiíico do mefmo Senhor, elle o recebera com D • . 
Ignez , eíl:ando em Bargança , o que · haveria fete 
annos, naõ fe acordando do mez , nem do dia , a 
que eíl:ivera prefente Eftevaõ Lobato, criado· dei· 
Rey , o qual agora era morador em Santarem , e 
entaõ fervia a ElRey, o qual jurou f6ra chamado 
para affiíl:ir ao dito aél:o, e que vira, que o Deaõ 
da Guarda o recebera, o que tudo fe lera , e pu
blicara naquella occafiaó. E ElRey por fe livrar 
de todo efcrupulo , fez ler, e publicar pelo mefmo 
Tabaliaõ a Bulla original da difpenfa do parentefco 
de que fe tirou hum tranfumpto , que fe encorpo-· 
rou no dito inílrumento , a qual principia : Joan• 
nes Ep_ifaopus ftrvus /ervorwn J)ei dileéfo .filio Pe· 
tro, Infanti primogenito clzarif/imi in ChrJ}lo filii 
noftri Alplzon/i Regis Portugali~, & Algarbii il/u .. 
.firi~falutem, ele. e acaba: Datwn Avinhon decimo 
nono Calendas Martii, anno nono. ·Depois de affim 
publicada a Bulia, e os mais teíl:emunhos, o Con
de de Barcellos em name dos Infantes D. J oaó, 
D. Dmiz , e D. Brites , filhos delRey , e de D. 
Ignez de Caíl:ro ; e Meílre Affonfo em nome del
Rey, e do Bifpo da Guarda, requereraó ao Ta
baliaó, que de tudo o referido páífaífe tod~s quan· 

l'om.I. · Ggg tos 
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3 7 o , Hiflorü fjene11/ogic1' 
tos inílrumentos lhe fulfem pedidos. Foraó te~· 
n1unhas Martim Lourenço, Arcediago de Penella, 
Martim Aífunfo, Pedro Vaz de Pedraalçada, 
Gonçalo Annes, Conegos de Coimbra, Gonçalo 
.Annes Dagua de rua , e Affonfo Martim Alvete , 
Cidadãos de Coimbra , e outros muitos , que te 
acharaõ prefentes, de que portou fé o Tabaliaõ 
Gonçalo Peres ; e no Tomo das Provas lançamos 
o referido iníl:rumento por inteiro , que merece fe 
veja. E para ratificaçaó ddla verdade, paílãndo 

Salazare~(ho, Hiff. das Efcrituras aos marmores, lhe quiz fuzer eterna 
,u C."f• de L11•' tom. a duraçaõ da memoria mandandolhe lavrar huma 
J• liv. 8. fol. 114- ' 

· fumptuofa , e magnifica fepultura no Real .l\ilofl:ci-
ro de Alcobaça ,, para donde fuz trasladar o fe~ 
corpo, com a mayor pompa , que viraó aquelles 
feculos ; porque as dezoito leguas , que ha de Co
imbra a Alcobaça eA:avaó occupadas de hum , e 
outro lado de homens, que allumiavaõ com ·to. 
chas , em quanto pafiàva o Real cadaver. TiradQ 
o corpo da fepultura foy ..... e{lido , e adornado. das 
infignias da Mageíl:ade , e aífentando-o em hurna 
cadeira , lhe beijaraõ a maó os Senhores , e Gran
des do Reyno, em demonílraçaó, e reconhecimen
to da vaffallagem. E fobre o Maufoleo, em que 
foraõ encerradas as cinzas dequella.defgraçada Rai~ 
nha, fe collocou huma Eílatua fua, lavrada ao na
tural , com Coroa na cabeça , em que EIRey de~ · 
dara va à poíl:eridade a fé do feu amor , pondo aos 
olhos de todos dle indubitavel tefiemWlho da fua 

Real 
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Real ailêveraçaõ. Naõ deixaraõ depois alguns de 
pôr em duvida_ efte matrimonio; porém faõ tantas 
as circunG.ancias , que o afiCguraó verdadeiro,.· que. 
ainda das mefmas razões ,. . com que o grande J oaõ 
das Regras o pertendeo infinnar , fe colhe <> con• 
ttario; fobre o que tem efcrito. diverfos Authores; 
e agora -eom mayor fatisfaçaõ o p6de ler a curiofi~ 
dade efcrito com elegancia , e provado com evi• ·. 
dencia na eíl:imada obra do Catalogo das Rainhas. Earbof. C.i"1.dA1 i.t.. 
de Portugal; a que fómente accrefcentarey, além •bu, foL3o1. 

do referido , outro teíl:emunho do mef mo Rey, 
que parece fe naõ p6de duvidar, e he, que efl.an .. 
do para morrer, no feu Teilamento , que foy feito Prova num. JJ. 
no dia antecedente à fua morte , diz dlas palavras: 
1 tem mandamos, 'lue entreguem aos filhos da 1 nfan-
te D. lgnez, 'l''e outroji foy n'!ifa mulher, a quinta 
de Canidelo, 'l".e era Jua, e todo aquello , 'lue dei/a 
ouvemos, como no. deviamos pera o darem por fa al-
ma, como e/la mandou em_fiu tefiamento. Efl:a aífer-
faõ delRey he huma indubitavel confirmaçaõ da-
quelle fàélo , e -quando naõ houvera outra, eff:a f 6 
bafl:ava para fe ter por firme , e valiof o ; e he de 
reparar no tratamento, que he o de Infanta , por-
que naquelle tempo ellc naó era mais , que Infan· 
te. E f uppoíl:a ainda a demontl:raçaõ , depois de 
morta a coroar Rainha , naó lhe chamou mais , 
que Infa"nta , ·naõ fe querendo lembrar dos moti-
vos , que .entaó teve para i1fo, de que arrependido, 
~ com a verdade daquella hora. diz fer fua mulher, 
, .. Ggg ii e como 
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e ~omo cile naõ era Rey , e fómente Infánte , e 
pelo · '111atri_monio gozava da mefma grande7.a , por 
i1To a ~omeya pela Infanta D. lgn~. E acaba~ey 
confirmando eíl:e ponto, que a Rainha D. Bntes 
rcconheceo eíle matrimonio·; pois·. no feu Teíla
mento trata a todos os netos· ddle por Infantes, a 
quem ·iguala nos legados aos outros , e fe ellcs na<S 
furaó legitittÍos , lhe naó chamara Infantes , po~que 

" .. foy h,uma Princeza muy .grave , e fevera , co~o 
· - ' ·.~ cóníla do feu Teílamento, que fe póde ver. 

· F oy EIRey de animo taó generofo , que no 
·: dia em· que naó fazia alguma merce, fe naó confi
.; derava Rey.. No caíl:igar fe houve com feverida· 

. .. •, . . ' 'de ;· mas naó por condiçaó ' porque era aprafivel' 
· ainígô ·· de divertimentos , e de feíl:as , em que elle 
· mefmo íe achava com fatisfaçaó dos feus V aílàllos; 
. muy inclinado à caça ' que feguia com gofto ' gran

de remunerador dos ferviços , naõ f~ feitos à fua 
peffoa·, mas ainda os· do tempo . de feu pay , como 
qu'erb: prudentemente confiderava , que. a Coroa 
Íell)pre· deve ~r gra~á , e 'remunerªdora dos ben~-

. nieritos~ · Fez muitas Leys proveitofas 1 lavrou 
: múlta~, e diverfas" çaíl:as de. pic;>e~as, em utilidade 
· publita. ··Govemoú dez ~nos_f~tji·qµe tiveffe aç ... 
· cáftaõ de ;defembainhar a .etp~~a ~ . depois que e~ 

punhou o' Sceptro , " e lograraó .. os feus Povos hu
ma i:ranquilla fuavidade na p~z·, de forte, que me
receo taó faudofa rriemor.la , que dizia6 : Que ou 
naô lutvia de ter 11gfal~o ,, .ou T!Unca havia de morr~r-

,. · · Adoeceo 
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Adoeceo ElRey mortalmente , e certificado . de 
'i}Ue Diogo Lopes Pacheco naó fura complice' na 
morte de D. Ignez de Caflro, naõ fó lhe perdoou, 
mas mandou lhe foílem reftituidos os fel.is bens. 
Ordenou o feu Teíl:amento com notavel piedade, 
nomeou por Teíl:amenteiros ao lnfimte D. F eman
do feu filho, D. Joaõ Affonfo, Conde de Barcel• 
los , o Prior· do Hofpital , e o Meíl:re da. Ordem de 
ChrHlo , o l\'ldhe de Santiago , J oaõ Eíl:eves , e 
Gonçalo V afques , · Efcrivaó da Puridade , e Fr. Vi· 
cente Amado, . da Ordem dos .Menores , feu Con· 
kffor .. Mandou, que folfe enterrado no l\iloíl:eiro 
de Alcobaça , a quem deixou renda para íeis Ca•' 
pellães, e depois outros legados. Foy feito na Vil· 
la de Eíl:remoz , no Moíl:eiro de S. Francifco, on• 
de EIRey eíl.ava , a 17. de Janeiro da Era r 40;. 
EJUe he o anno de 1;67. por Vafque Annes, Ta ... 
baliaõ geral, a quem deixou hum legado. · Foraõ ... 
teíl:emunhas, Rodrigo Affonfo de Soufa, e Fetnaõ 
Gonçalves , , Rico5'-homens , Alvaro V afques de 
Pedraalçada, V afco Fernandes Coutinho~ L'ouren .. 

. ~o Peres de Tavora ~ Vafco 1Ylartins de Mello, 
Cavalleiros, Pedro Alvares, Commendador môr· de 
A viz, Lourenço Eíl:eves., Aifonfo. Domingues feus· 
.Vaffallos, e Meíl:re J oanne, feu Medico , e depois 
de ter feito todos os aél:os de piedade,. e Religiaõ 
Chriíl:ãa , faleceo. na dita Villa ·em huma Cegunda 
feira 18. de Janeiro do anno 1 J67. Delle referem 
alguns Authores ,. que depois de morto ref ufcitara 

por 
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por intercellàó do Apoftolo S. Bartholomeu, para 
fe confefiàr de hum peccado, que lhe cfquecera, 
ainda que outros dif puta ó a verdade deftc fa&. 
Jaz fepultado no Moíl:eiro de Alcobaça em fump
tuofiffima fepultura , junto da de fua amada EfpoG! 
a Rainha D. lgnez de Ca{l:ro , fervindolhe de Epi
Wio huma eR:atua fua, efculpida ao natúral fobre 
a fepultura. Era de eílatura grande, com real ~ 
peélo , a teR.a larga , os olhos negros , e fermofos, 
o cabello louro, mas naó muito, boca naõ peque
na, mas com graça , e o roíl.o largo. 

Nunes de Leaõ, Cbro#. Cafou a primeira vez em vida de feu pay, fendo 
Je/Rey D. Affonfo IY. ainda Infãnte immediato fucceffor da Coroa com 
fol. 158. ' 
- a Infanta D. ConR:ança, em o ultimo de Fevereiro 

da Era de 1 } 7 4. que he o anno de Chriíl.o de 1 } J 6 •. 
em a Cidade de Evora, nas Caías do MoR:eiro de 
S. Francifco, por procuraçaõ, que da Infanta ti-

Prova num.~~· nha Fernaõ Garcia, Deaõ de Cuenca, paffada em: 
publica fórma , por Domingos F cmandcs , Nota
rio publico , cm o Alcacer da Villa do Cafiello ~ 
Lugar de D. Joaõ Manoel feu pay, em 4. dê Feve
reiro da Era referida , fendo prefentes ; D. J oaõ, 
Bifpo de Lisboa , D. Pedro, Bifpo de Evora, D. 
Joaó, Bifpo de Lugo, D. Fr. Salvador, Bifp<> de 
Lamego, D. Garcia Peres, Meíl:re de Santiago; 
D. J oaõ de Lacerda, e D. Lopo F e mandes , Ri;. 
cos-homens, e outros. Coníl:a de hum iníl:rumenro 
publico authentico , que fe guarda na Torre do 
Tombo, na Cafa da Coroa 1 ·ºª gaveta 17. que 

vay 
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vay ·tançàdo no Tomo das Provas, o qual fe redu.;. 
zió em publica fÓrma , por ordem delRey em Co
imbra, cometida a Pedro de Oc;em , Chanceller 
m6r , em cuja prefença no Paço delRey o fez o 
Tabalia6 Bartholomeu Peres, em 16. de Março da 
Era 1 } 76. que he o anno de 1} J 8. à iníl:ancia de 
Femáõ Gonçalves Cogominho, V allàllo delRey, 
de que foraõ teftcmunhas , Affonfo Efteves , Lou
renço Calado, J oaó Duraens, e Lourenço Annes 
de Briteiros, Ouvidores delRey. He certo , que em 
virtude do dito inilrumento fe celebraraõ os defpo
f orios por palavras de prefcnte, na Cidade de Evo
ra no anno referido de 1 3 } 6. e que depois dous an· 
nos fe mandou pôr o dito inílrumento em publica 
fórma , para fe guardar em algumas panes ; e dous 
annos depois delle ElRey D. Affonfo querendo 
cumprir o que tinha tratado com D.Joaó Manoel; 
fobre o caíâmento da lnfunta , lhe deu ~e: arrhas Pro\'a num. ;+ 
em fua vida, a Cidade de Vifcu , e as Villas de 
Montemôr o Novo , e Alenquer, com todas as. 
f uas Aldeas, termos, e jurifdicçóes , affim como as 
ouveraõ as demais Rainhas de Port1al. Foy feita B~bort, Cdt11logodã 

d. e L. b p d tl d JlJJinb.s, foL i~s· a 1ta arta cm is oa, por e ro neves a 7. e 
Julho da Era q78. que he o anno de 1}4º· e nefte 
anno fe veyo a verificar, e confummar ó matrimo-
nio dos Infantes: em huma memoria achey f&ra no 
mez de Agofto : morreo a 1}. de Novembro de 
1134). na Villa de Santarem, co1no refere a curio-
fa invefüga<;aÕ do Padre Barbofa no lugar citado. 

Porém 
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Porém depois vendo por ordem do Confelho Geral 
da Santa lnquiliçaõ hum livro para fe imprimir , 
com o titulo de Setima parte d11 Monarc/Ua L'!fita
na , eícrito pelo Reverendiffuno Padre Mclhe Fr. 
Manoel dos Santos , Chroniíla defic Reyno , no 
liv. 20. cap. 49. na vida delRey D. Pedro I. allega 
huma Efcritura do Archivo do Real MoR:eiro de 
Lorvaõ , donde diz, q1:1e confi.a, que ainda vivia a 
dita Infanta D. Conílança no anno de 1 }47. e que 
no dito anno era Senhora de Alenquer. Se eíla Et: 
critura he original merece todo o credito , ainda 
que encontre o que efcreveraó os Chronill:as anti
gos na vida do dito Rey , fobre o tempo do feu 
trato com D. lgnez de Caílro. Era a Infanta D. 
Conílança filha de D. J oaõ Manoel , Duque de 
Penafiel, ~1arquez de Vilhena , Adiantado de 
Murcia, e de fua mulher D. Conílança, Infanta de 
Aragaõ, filha de D. Jayme II. Rey de Aragaõ, e 
da Rainha D. Branca , fua primeira mu1her , filha 
de Carlos II. Rey de N apoies. Era D. Joaõ Ma~ 
noel filho do Infante D. Manoel, Senhor de Efca• 
lona, filho de S. Fernando III. do nome, Rey de 
Caíl:ella, e da Rainha D. Brites de Suevia, fua pri-

E"r"P" l'ortug. tom.i. meira mulher, filha do Emperador Filippe. O noC. 
l''n • .z.cap. ~.fol.an. fo Manoel de Faria e Soufa padeceo equivocaça<> 

em entender , que efta Rainha fora filha de Amá· 
deo III. de Saboya , o qual morreo no anno de 
1149. e efte cafamento fe celebrou no anno de 1220. 

que rio tempo affaz deixa moftrada a equivocaçaõ. 
Jaz 
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Jaz a lntànta D. Coníl:ança no Moff:eiro de S~ 
Francifco da Villa de Santarem com feu filho El
Rcy D. Fernando, que a fez trasladar da Igreja de 
S. Domingos da dita Villa, donde primeiro foy de
pofitada. Ddle matrimonio nafceraõ os filhos fe~ 
guintes. 

9 A lrw ANTA D. MARIA, de que fe fará me· 
moria no Cap. VII. 

9 O INF .,NTB D. Luiz , que naõ contou de 
vida mais que oito dias. · 

9 ELREY D. FERNANDO, unico do nome, que 
occupará o Cap. IX. deile Livro. 

< 

Cafou fegunda vez tambem em vida delRey feu_ Fcrnaõ Lopes, cbron. 
pay no 1. de Janeiro de 1 } 5 4. com a Infanta D. ~'~~'' D.Pidro l. 'ªP. 
Ignez de Caíl:ro, fua fobrinha, a quem depois de 
morta fez coroar Rainha, como já diífemos. F oy. 
a f ua tragica morte a 7. de J ari.eiro de 1 } 5). feni 
mais culpa, que-ter nafcido fermofa , à qual . fe reri-
deo tanto o Infante , que paífaraõ as fuas finezas 
além da morte, de maneira , que faraó eternamente 
fentida a defgraça deíl:a Princeza , a qual parece que 

. a antevia, pois conila, que fez o feu Teíl:amento, o 
qual naõ achamos , mas delle fàz mençaó EIRey , 
como temos dito. '~a filha de D. Pedro Fernandes 
de Caíl:ro, filho de . Fernando Rodrigues de Caf
tro , e de f ua mulh r D. Violante Sanches , · filha 
delRey D. Sancho IV. de Caíl:ella, havida em D. 
Maria Affonf o de Menezes , de taõ illuílre nafci
mento , que era filha de D. Affonfo .Telles de Me .. 

Tom.I'! Hhh nezes, 
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nezes, o Tiçaõ, e de fua mulher D. Mayor Gonçal·. · 
ves Giraó , e neta de D. Affonfo Telles de Mmc· 
zes, fegundo Senhor de Menezes , e Albuquerque , 
&e. e de fua mulher D. Therefa Sanches, filha del
Rcy D. Sancho 1. como fica efcrito no fun do Cap. 
V. do Livro 1. a qual foy Senhora de Uzero, que 
herdou de feu marido J oaó Garcia, e ficando viuva 
teve trato com ElRey D. Sancho IV. Foy D. 
Pedro F emandes de Caílro chamado o da Guerra, 
Rico-homem , Senhor de Sarria, Lemos , Mordo
mo môr delRey D. Affonfo XI. hum dos mayores 
Senhores em fangue, e em poder daquelle tempo , 
primo com innaõ delRey D. Pedro, e de D. Al· 
donça Soares de V alladares ( de que entendo, naõ 
com leve fundamento fer fua legitima mulher, por
que em hum livro , que tenho da Cafa de V ilia 
Franca, que imprimia o Padre Fr. Jeronymo de 
Soufa , a foi. J 18. fullando em D. Aldonça !J tem 
huma nota de Salazar e Caíl:ro, que D. Pedro de 
Brito Coutinho, que foy hum dos mayores Genea~ 
logicos, que teve eíl:e Reyno, refelindo a.-D. Joaó 
de Angulo, Cavalleiro de Cadiz , a quem D. Pe
dro F emandes de Caílro, fetimo Conde de Lemos, 
Vifo-Rey de Napolcs, diffi:ra, que mandou abrir 
o tumulo onde eíl:ava enterrado ·D. Pedro Feman., 
des de Caíl:ro , achara em elle o feu Teftamento, 
em que affirmava havia cafado com D. Aldonça 
Soares de V alladares ) filha de Lourenço Soares 
de V alladares , Rico-homem , Fronteiro m6r ·de 

Entre 
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Eritre Douro é Minho , e· de fua mulher· D; San
cha N uoes de Chaoim. Era a Rainha D. lgnez ir
mãa inteira de D. Alvaro Pires de Caílro , Conde 
de Arrayolos , primeiro. Conddlavcl de Portugal, 
por cuja primeira linha .entrou o fangue de Caflros 
na Sereniífuna Cafa de Bragança , por fua bifneta a 
Duquezã -D. Joanna de Caflro, mulher do Duque 
D .. F entando , primeiro do nome. A fegunda linha 
penence à Caía dos Condes de l\lonfanto , l\'1ar
'11JCzeS de Caf caes , na qual fe acabou a varonia de 
Cafl:ro em D. J oanna de Caftro , herdeira da Cafa 
de Monfanro , mulher de D. J oaõ de Noronha , 
chamado o Dentes. Defta efclarecida uniaõ dare-
mos larga conta-, fe Deos nos der vida , nas Me
morias Genealogicas da Cafa de Caílro unida à de 
Noronha na de Cafcaes. 
· Jaz a Rainha D. Ignez de Caíl.ro no magni· 

fico Templo de Alcobaça , junto com feu marido. 
A f ua tragica morte tem fido affumpto das mais 
delicadas Muf as Portuguezas , e algumas Hefpa· 
nholas, e Francezas , que em fuave metro , e har
moniofas vozes tem feito fentir repetidas vezes com 
magoa eA:e laA:imofo acontecimento. 

Antes de fe effeituarem os referidos matrimo:. 
nios eff:eve ·ElRey D. Pedro contratado, e com 
effeito defpofado no anno 1329. com D. Branca, 
6lha do Infante D. Pedro, Senhor de Cameros, e 
da Infanta D. Maria de Aragaõ, filha de D. Jay· 
me II. Rey de Araga6, e da Rainha D:· Branca, 

. Hhh ii Infanta 
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Infanta .· de N apoies. Era o ln6mte D. Pedro fllho 
delRey D. Sancho ~ IV. de Caadla, e da Rainha 
D. Maria, filha do lnfunte D. Affonfo, Senhor de 
Molina. Eíl:e cafamento naõ teve eflCito , pela &1-
ta da faude deila Princeza, que veyo a morrer km 
·efi:ado. 
. Teve ElRey D. Pedro .deA:e •do_ matti
·monio da Rainha. D. · lgnez de CaGro a fuccdJàó 
feguinte. . . · . . · 

9 O l~FANTE D. ÁFFONso, que falecco mo-. 
runo. 

9 O INFANTE D .• JoAa, ·de que fe tratará no 
Liv~ XIII. 
-· 9 · O INFANTE D. DINIZ , de que tambem · íe 
fàllará · no dito Liv. XIII. donde darey noticia da 
fua defcendencia. 

9 A INFANTA D. BRITES, mulher de D. San
cho , Conde de Albuquerque , como fe verá no 
Cap. VIII. deíl:e Livro. 

Teve EIRey fóra do matrimonio a 
9 D.JoAó, Meíl:re de Aviz, 1. do nome en

tre os Reys de Portugal, cuja gloriofa poíleridade 
occupará dignamente o Livro III. e os feguintes 
deíl:e, e do fegundo tomo. 

9 D. N. . • • • . . naõ alcançamos o nome 
deíl:a filha delRcy D. Pedro, nem ás noífas Hifio
rias , nem os noífos N obiliarios antigos , nem mo
dernos fuzem memoria a1guma dc:fta Princeza , a 
'iual naõ padece duvida fe criava no Moíleiro de 

Santa 



Ja Cafa 'Rfal Portug. Uv. ll 3 8 % 

Santa Clara de Coimbra ao tempo da fua morte, 
como declarou no feu Teftamento, dcixandolhe 
hum legado na verba feguinte : 1 tem mandamos a 
no/ja/illuz, ~ criaó no Mglleiro Je Santa Clara de 
C oimhra cinço mil livras para c'!famento. Della íe 
vê , que era illegitima , porque fe naõ o fora lhe 
chamara Infimta, como faz no mefmo Tdlamento 
(que já fica alegado) as filhas que teve das lnfim
tas D. Conílança, e D. lgnez , a quem deixa bem 
diffürentes legados. 

Teve ElRcy por Empreza huma Eílrella com 
efia letra M oTJftrat iter, parece , que já começava 
na idéa dos M._onarchas Portuguezes a entrar o 

.· defejo de adiantarem os fcus dominios com novas 
conqwff:as , que colrieçaraõ a ter feliz principio em 
fe~ filho ElRey D. J oaõ 1. como veremos. 
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A fnfanta 
D. Conf· 
tança, pri-
111eira m~ 
lhcr dei· 
Rey O. 
f~rel. 

O. Joa& 
Manoel, 
Príncipe 
de Vilhe-

O.Conf· 
rança, In
fania de 
Aragaó, 
primeira 
mwhcr. 

O Infante O. 
Manoel, Se
nhor de Ef
calona t e Pc
íiaficJ. 

A Infanta D. 
Brites de Sa• 
boya, fegun
da mulhcr. 

O.Jayme II. 
Rcy de Ara 
gao, Valen· 
ça, Murc:ia , 
e Sicília+ a. 
de Novcm
brodc 13a7. 

ARiinhtD 
Branca de 
Napolcs + 
cm1310. 
primeir, mu
lher, 

D.ÃffonfoIX. Rcy 1188. ~ 
- · • wo ••- •• .. - •- ••- I -- ~-v T 

~ de Lcaõ +em 14 de A Rainha D. U rraca, Infanta de 
S. Fernando Ili. Setembro de 11 3 o. Po aL 
Rcy de CaA:ella, O.. Bc 1 R . ~ D. ~onfo VIII. Rey de Callella .ft 
e Lcaó + cm rcngue ª' aa- em .u. de Setembro de 1114 
J o. de Mayo de nha de OOella' feg. A Rainha D. Leonor , Princcza âe 
11 S' l• mulher+ em 1144 Inglaterra + J 1. de Outub. 1 z 14, 

~ 
Federico 1. Empcrador dos Roma• 

· · Em â nos+ em 10. de Junho de 1190. 
A Rainha O.~ FRtlippe' Dper.,. dose A Emperatriz Brites de Borgonha . . omanos, uqu ... 
Bntcs de SueVta Suevia em uo8. + e~ 1 190. • 
+ cm 11 H• + ~ 1fac10, Empcrador de Confiantm~ 

A Empcratriz Irene pia + cm 1104, 

. ofi em uo8. A Emperatriz Maria de Hungria. 

Tbomás J. OJnde de ~ Humberto Ili. Conde de Saboya n. 

V li 7 7 • + 1 o. de Ja• A CondeíTa Brites de Vicnne + cnt 
Amadeo 1 • nciro de 11 J 3. 1 184 ~ 

Saboyan.10. Mayo 1.Agofi:o 11 J6. +4· Març. t 188, 

Conde de Sa• A Condc(Ta Marga-~ ~u!lherme 11. Senhor de Foucigny1 
boya+em14- 'd d F . v1v1aem1101. 
de Junho de n ª e ouagny ' 
11 S' 3• fegunda mulher. H. N ••• , • • • • • • • • • • • • • • 

Bertrando L Baraó ~ Ray~undo , Baraô de Bcaux. 
A CondclTa Cc- de.Beaux? e de V e- EO:evania de Provença, filha, ou ir~ 
cilia de Bcaux,~ naafin, Vifconde de máa de Gilberto, C. de Provença. 
fcgaod. mulher. Marfelha. ~ Guilhelmo li. Principe de Orange. 

TiburgiadeOrange, A Princeza Tibugia, primeira ti1u• 
fcgunda mulher. lher, filha de Rambaldo li. Conde 

de Orange + cm li J 5. . 
O.. )ayme 1. Rcy de ~ D. Pedro li. Rcy de Aragaó + cm 

~ 
Aragaó, &e. n. 1, de 1 ~· de Setembro de 1 z J l· 
Fevereiro 1108. + A Rainha D. Maria de Montpelhct' 

O. Pedro Ili. 17. Julho de 1176. +em 1119. 

Rcy de Aragaõ, A Rainha D 'Violan- ~ André II. Rey .de Hungria + cm &c.+10. de • 11 ,I! 
te de Hungria + cm , ~· · 

Novembro de g. de Outub. 1 1 5' 1• A Rainha Violanre de Cour'tenay + 
U8$• em u H· fcgunda mulher. 

. ~ Federico li. Empcrador, Rey de 
. ~ EIRey M1.nfrcdo de Sicília+ i6. de Dcz~mb. de 1z50. 

A Rainha D. Napolcs , o BaLbrdo 
Confiança de +cm u66. . Branca Aglano, 
Napolcs+ cm A Rainha Brites de~ Amadeo IV. Conde de Sahayà + 
1301, Saboy.. cm 15.dcOutubrode UH. 

A CondctTa Anna de Borgonha + 
Carlos de França, cm. u ~4- . 
Duq. de An.iou, Rcy ~ Luiz VIII. Rey de França+. u 2<1. 

~
de Napoles,coroado ai• ~e Novembro. 

t · em Roma 6, Mayo A Ramh.i Branca, Infanta de Ctf4 
Carlos 1 • Rcy 6,, d J · relia. 11 o.+ • e anc1• . 
de Napolcs + 6. rode 11 ~5 Raytrtundo Berenguer V. Cdnde de 
de Mayo de AR . B. • Co ~Provença, e Folcaquicr + 124;. 
1 3 09. d at1d ptcs' n• A Cond. Brites de Saboya + 12 6 6, 

e. ª e rovcnça ' filha de Thomás J, C. de Saboya. 
pnm.mulh.+ 1167• ~ Bclla IV. Rey de Hungria+ csm 
r.n._ - V. R d 117 5• A Raitiht Ma r.m:vao • ey e 

ria de Hungri~ Hungria+ em r. de A Rainha Mana de Conllantinopla. 
+ cm zs de Agotto de 1178. ~ 
Mal'fo 1 j 1 J• • Zcmolo t. Duque de Wladislaw 

A Rainha Fcnvcna. cm Polorua. 

A Ouqucza N. , • • • • • • • • • 

,.,,, __ # ...... .. ~ 
1 le 
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A Rainha 
o. lgnez 
decaftro, 
fcpMa 
anUlherdo 
lnfana:O. 
t>cdro. 

D.Pedro 
Pernande1 
de Ca{\ro, 
odaGucr
ca, Rico
hom. Se
nhor de 
Sarria, e 
Lemos, 
Mordomo 
môr dcl
RcyO.A 
forifo XI. '--'D. Violante 
... IJ4J• Sancba. 

D.Aldon
p Soua 
de Valla· 
dara. 

•. 

Lourenço 
Soares de 
Vala«Ures, 
S. de Tangi, 
Fronteiro 
môr de 
tre Douro e 
Minho. 

Tom.I. 

D. Fcmaó Guterres~ Alcaide m. dt Tolrdo, e éalatrava. 

nand. de Caílro, mcm, S. de Lemos, Sarria , filha de D. Soeiro Annes. 
n Eílcva6 Fer-~ de Catlro, Rico-ho- D. Elvira Oforcs, S. de Lemos, 1 

Rico-ho. Senh. &e. cm 1 i-9 ~.cafou. ~ D •. Jnigo de Mendoça IV. Scnh. de 
de Lemos, Sar· D Emilia de Mm- Lodio, e Mendoça, vivia 1146. 
riaJc, &e. Mciri· d~a. O. Leonor Furr. S. de Mehdev, t: de 
nho môr de Gal. D. Pemand. Peres de Lara, cham. o 
Pcniguciromôr . Fun.irm.urcr.doEmp. D.Af.VU. 
de Santiago. ~ D. Affonfo IX. Rey de Lcaõ + cm 

D.Aldooça Ro- Senhor de Abger. Aldonça Martins da Sy lva , filha dt ~
URodrigo A~onfo, 24deSetcmbrode u~o. 

drigucs. Martim Gomes da Sylva. 
O.Ignez Rodrigues ~ .Ruy Fernandes, oFcodcVaJdor-
dc Cabrcr~ na. 

D.Maria Forjaz , fc1t. m. filha de D. 
Forjaz Vcrtnui1 de Trafiamara. 

Affonfo X. o Sahio, ~ S. Fernando 11 I. Rey de CatlcJla , e 

~ 
Rcy de ClHclla, e Lcaó + .cm ~o. de ~ayo de 11S'1. 

Rcy de Caftella Abril de 1134 Empcrad. Filippc , Duq. de Suevia. 
O .. Sanc:ho IV. Lc.ió + cm p. de A R. Bntes de Sucv1a + u B• f. do 

+ JS• de Abril ~ D. )ayme I. Rey de Aragaó + cm 
de 115>5• A Rainha D: Violane .z6. de Julho de u 76. 

te de Aragao. A Rainha Violante de Hungria + 
cm us-1 • 

D.MariaAffi>n· D.Aff. Telles de Mcn.11. S. de Mc-
fo de Mmez. + D. Affonfo T ellcs de ~ nczes, Albuquerque , &c. + 1 .z ~o. 
cm Toro 1 J s-6.~ Menezes, 0 Tiçaõ. D.Ther.Sanch. f.delRey D.Sancho 
era Senhora de 1. Rey de Portugal , havida cm D. 
Ulcro, viuva Maria Pacs Ribeira+ 1 .z JO. 

d~ O. Joaó Gar- o. Mayor Gonçal• · ~ D.Gonç.Rod. Giron, S.de Antilho• 
eia , Senhor de ves Giron. Mord. m. da R. D. Bcreng. de Call. 
Ufcro. D. Sancha Rodrigues de Lara, filha 

de D. Rodrigo, Senhor de Penalva. 

~ 
O. Payo Soara de ~ D. Suciro Ayrcs de Valladam. 

D.Soeiro Peres Valladarcs,Senhor nM p· d F li 
de Valladarcs, de Tangil. .. or ires e orne os. 
Senhor ddl:a o. Elvira Vafqaa do ~ Vaf co Fernandes de Sovcrofa , Rí-
c.afa. Sovcrofa. co-homem , Senhor defla Cafa. 

D. Tareja Gonç. de Soufa, f. de D. 
Gonç. Mendes de Souf: Ric~h.&c. 

~ D. Affonfo Hermigis de Bayaõ. 

Poncc de &• m. ' do de Bragança. 
D. F..Llcvainha ~ ~ a1:~a6 ~~rc;,. o. T areja Pires, filha de D. Fernan-

yaó. ~e ~ J:?: Martim Fernandes de Riba dct 
D Mor Martins. \ JZCla. 

• D. EO:evainha Soares, filha de D. 
Soeiro Pires Torra. 

~ 
D. Pedro Mendes, Senhor de Cha• 

·~ o. Martim Peres de cim,. da mefma varonia dos Bra~ 
Nuno Martt. Chacim. gançocs. . 
de Chacim, Rt- N. • • • • • • • • • • • • , • • •• 

d;m-~ant. D. Frolhe Nunes fua ~ O. Nuno Pirrs de Bragança, bif• 
~ •. nthorc Goro prima t~ra. neto delRcy D. Affonfo Henriqua. 

c-m , ov. . 
da Beira, Ayo, D. Mana Fogaça. 

dcl:i~Õ. Õi: D. Mcm Sanches da Sylva. 
O. Nuno Mendes da O. Maria Soares Obcrqucs, 6Jha dct 

D. Therefa Na- Sylv~, chamado O O. Suciro Dias Obcrqu~ 

O. Sancha PICI de de Alvarenga. 
Alvarenga. D. Thmfa Anncs de Riba de Viíe-

Ja, 6lha de )oaó Fernanda de Vi4 
lii ala, Rico-hvmcm. 

le 
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CAPITULO VII. 
Ã Infanta 'D. Maria, mulher de 'D. Pernan· . 
. do, Infante de Âragaõ. 

' \ Aõ taõ curtas as memorias 
da Infanta D. Maria, como 
já experimentou a laboriofa 
applicaçaõ do Padre D. Jo- Ba~,,rg, C.tr11lntot1111 
fc h B b r..... N r. 6 d &irnh11s, foi. 2,Slf• ep ar om. a1ceo a . e 
Abril do anno 1 }42. na Ci· 

~... . I 

- · ·· · . ·. dade de Evora, fegundo acho 
em bum livro; que tenho de Gafpar de Faria Se .. 
verim, Secretario das ~lerces, e Expediente do Se .. 
nhor Rey D. Joaõ IV. que fuy muy l."Uriofo de 
Familias , e teve grande Livraria de rnanufcritos. 
Diz que eíl:a Infanta nafceo em E vora a J. de F e· 
vereiro ; porém ~onfurme o livrQ antigo da Sé de 

Iü ü Lisboa, 
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3 84 Bifloria qenealogica 

Lisboa , chamado o da Calenda , conila o dia , e 
mez que temos referido , e aJfun defta memoria ió 
me parece íC póde tirar ~ certeza da Cidade em que 

Z!J!iu.,.ArlJMl.de Ar~ nafceo. Cafou na Cidade de Evora a } • de Feve
g•, Jiv.,?ocap.s_p. reiro do anno 1354. com D. Fernando, Infante de 

Aragaõ , Marquez de Torto&, Senhor de Albarra
cim, filho delRey D. Affonfo IV. de Aragaõ, e 
da Rainha D. Leonor, fua fegunda mulher, Infan
ta de Catlella , que fe achou pretênte a efla voda, 

Gariby Jiv. l 1. cap. como ef creve o Chronüla F ernaõ Lopes na Chro-
1 z. nica delRey D. Affonfo IV. e que a R~ de 

Portugal fe defpofara por palavras de prefunte com 
Fcmaõ topa, chron. o dito Infante. Era filha delRey D. Fernando IV. 
JtlRtJ D • .AffonJo IY. de Callella e da Rainha D. Conilan~à filha de1-
Ap. 01 ' 'J' , . 

• Rey D. Diniz, e da Rainha Santa lfabel; e affun 
ficava fendo o Infante primo fegundo da efpofa, co
mo fe verá na Arvore adiante .. ElRey D. Affonfo 

Prova num. 'r;. leu avô, que effeituou eíle calamento , dotou a In
fanta com as Villas de Ilhavo , l\!ilho , e o Preíl:i
mo de Arcos , CraA:adaes , Q,uintdla , Carvalliaes,. 
Ferreiros , e Cafaes de Efpinhel , e de Cea , e o 
Cafal de Joaõ Dulveira, a Ponte de Almeara, 
e A vellãas-decima , com todos os feus termos , 
e direitos, e com tudo o que pertencia a Ellley 
de rendas, e Padroados de Igrejas , jurif dicções ci~ 
veis , e crimes, de que fe paffàraó inftrumentos da 
poífe , que tomou o Infante D. F emando, por feu 
Procurador J oaõ Sanches , Clerigo , em j o. de J a: 
neiro di Era 1;91. que he o anno deCluillo· 1J;$~ 

O Infante 
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tia Cafa ~ai Portug. Liv. ll 3 8 S 
O Infante lhe deu em arrhas feifcentos mil morabi
tinos ao ufo da moeda de Caftella , e a Villa de 
Fonte Longa em Catalunha, no Bifpado de l.Jrgel, 
de que tambem a Infanta D. Leonor tomou poíle 
por J oaõ. Gomes , feu Cancellario , e Procurador 1 

de que fez hum iníl:rumento publico Bernardo Vi· 
tal , N otario publico , em Fonte Longa a 17. de 
Mayo do anno referido. . 

F oy pouco venturofa dta uniaó, porque con· 
vidando EIRey D. Pedro de Aragaõ, o Ceremo
niof o , ao Infante feu irmaõ , o fez inatar aleivo
famente fem caufa , no Caflello de Boriana, em o 
mez de Julho de 1 } 6 3. fem deixar geraçàõ , e fi. 
cando a Infanta viuva, o Papa ( que devia fer U r-
bano V.) a quiz cafar com FedericQ III. Rey de Zurira, A""· dt Ar,,. 
Sicilia, que ella recufou. Depois da morte do ln- g.õ' liv. I>• cap. 47· 

fante refidio alguns annos em Aragaõ, porque no 
anno de 1367. que ElRey D. Pedro feu pay fez 
Teflamento, fe achava naquelle Reyno a Infanta , 
pois em huma verba delle diz : Item mandamos à 
Infanta D. Maria neffa/ilha, que hora he em Ara-
gon vinte mil livras. Deíl:a memoria de feu pay fe 
infere bem o contrario do que efcreve Fernaõ Lo-
pes deíl:a Princeim , infamando a f ua memoria no 
tempo que refidio em Aragaõ fendo viuva, no que 
naõ fallaraó os Chroniíl:as daquella Coroa , quan· 
elo trataõ da Infanta , donde devia fer mais publico 
para o referir do que a F ernaõ Lopes , que fem 
neceffidade a tratou taó incivilmente , o que feguio 

· ofy~cro 
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Hiflori4 · qenealogica 
o fyncero animo ·com que animava a fua ·pennà 
Manoel de Faria. O certo he , que a Infanta vol.;. 
tou a Portugal, e viveo na Villa de Aveiro, onde 
poífuia terras , e rendas , e com bem differente me
thodo de vida feguia o exemplo de fua bifavó a 
Rainha Santa lfabel , a quem quiz acompanhar de
pois de morta , mandando-fe fepultar no Mofieiro 
de Santa Clara de Coimbra, onde defcança. Della 
deve de fer hum monumento de pedra , que eíl.á no 
dito Moíl:eiro junto à grade do Coro , da parte da 
Epiíl:ola , cujo vulto a reprefenta em habito Reli~ 
giofo, com véo , e cordaõ , conforme a memoria , 
que me mandou o Doutor Manoel Moreira de 
~~- [ 

D. Fernando 
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D.Fernan
do, Infan
te de Ara· 
gaõ, Mar
qucz de 
Tortoia. 
Cafou 
com D. 
Maria, ln• 
f.tnta de 
Ponu.gal. 

D. Affon
fo lV.Rcy 
de Aragaó 
o Benigno 
+ J4- d: 
Janeiro de 
• H.S• 

A Rainha 
D.uonor 
Infanta de 
Cdtclla, 
fcgunda 
mulher + 
cm IJSjh 

D. Jayme 11. 
Rcy de Ara• 
gaó + .z i. de 
Novembro 
de 1 i.z7. 

A Rainha D. 
Branca de Si· 
ciha,..14dc 
Ou1ubro de 
1310. 

~ 
D. Pedro IJ. Rey de Aragaó + 1 J• 

~ 
D. Jayme 1. Rey de de Setembro de 1 z 1 ~· 
Aragaõ' &e. + z6. A Rainha Maria de Mompclher. 

D. Pedro Ili. de Julho de 1176. 
Rey de Aragaõ, A R . h y· J André li. Rry de Hungria + cm 
&e.+ IO. No- .ªm ª. toante 12 ~ 5• 
vembro 1185. dOue Hubngrdia + 9·6de s A Rainha Violame de Courtcnay, 

tu ro e u5 • 2 fegunda mulher+ u H• 

· Sicilia + a z6. de Dcztmbro 12 50. ~ 
Fedcrico li. Empcrador , Rcy de 

A Rainha Conf- ~ ~anfrcdo' ~~Y de Brança Lança , Marqueza de Mon-
tança de Sicilia Napol~Ó" e Siciha + fcrrato, Concubina. 
+cm 1 JOZ. cm 11 • ~ Amadeo IV. Conde de Saboya + 

A Rainha Brites de cm 1 z ~ 5. 
,,.- S•boya. A Condc1fa Anna de Borgonha + 

cm 1154. 

Carlos de França ~ Luiz. Vlll. Rcy de França+ cm 7• 
d N 1 ' de Novembro de 1 z z6. 

~ 
Rey e l apo es, &e, A u . h D B I f. d d · nam a • ranca , n anta e 

Carlos tr. Rey ~ cm~· e Janeiro Caficlla + 30. Novembro 1z5 ~~ 
de Napolcs , e e u 5• Haymundo Bertngucr V. Conde de 
Siciha + 6. de A Rainha Brites, ~ Provença+ cm 114 5• 
Mayo de' '09. CondefTa de Proven- B · d S b 66 1 1167 nres e a oya + cm 11 • ça +cm • 

Bclla IV. Rcy de Hungria + cm 

~ 1175. 
A Rainha Ma· s Eílevaó V. Rey de A Rainha Maria de Conflaminopla, 
ria de Hungria Hungria+ cm 1. dt filha do Em11cra..ior ThcoJoro La(. 
+ 1 5. de Mar• Agollo de 1 z 7 8. caris. 

ço de q ·lJ• ) AR . h F ~ Zcmolo, Duque de Wfadislaw. (_ am a cn vcna. 

A Duqueza N ••••••••••• 

D. Affonfo x. Rcy ~ S. Fernando 11 (. Rcy de Cafidla + 
de Callella, Empcra• cm ;?· de ~ayo de IJ ~ 2 • 

( dor + 11, de Abr.l A Ramha Bmes de Sucv1a, quarta 
Sancho IV. Rcy ) de 118 mulher+ cm 1 ? ~ ~· 
de Caftclla + ~ . 4o . ~ D. Jíi,yme I. lüy de Aragaõ + em 
15. de Abril de A Rainha D V1olan- .z6, de Julho de r z 76. 

~ 1 Z9f• · te de Aragaõ. A Hair,h.i Violanre ~e H110?,ri~, fc-
D. Fernando ~unda mulher+ 9, Outuhro 1 i 5 r. 
IV. Rey de ~D. Affor-fo IX. t<.<y Jc Cat:tlla .1.4, 
Callclu + 1· O Infante D. Affo~ de Sctemt•ro deu ~o. 
de Setembro~ ~ fo, Senhor de M"li- A l{ainha D. Rercnouela, (eo urda 
de IJlla A Rainh;a D. na+ cm 1171. mulher+ cm 124~ t> 

Maria + 1, Ju• A Infanta D. Mayor ~D. Affonío Tdlcs de Menezes, Ri-

A Rainha D 
Confrança de 
Portugal+ 
18. de No
vembro de 
1 p l· fc
gunda prima. 

nho de 1 3 J z. T cllcs de Menezes, c~homcm, ~enhor de Menezes 1 
terceira mulher vivia cm 11. 5 z • 

' D. Maria Annes de Lirr.a. 

D. Affonfo III. Rcy z -;. de Março de 1 z z ~· ~ 
D. Affonfo li. Rey de Portugal + 

• • de Portugal + a 1 6. A Rainha D. U rraca de Caíl:clla + 
D. Dimz, Rcy S de Fevereiro 1 z 7 9• em ~ • d_c Novembro de r zz o. 
de Portu~al + ~ . C D. Affonfo X. R. v de c .. 1tdla + 
7. de janeiro de A Rainha D. Brircs ) cm ZI. de Abril de 1 z 8 z. 

+a 17· de Outubro·) 
1 J.ZS• de 1 ;o;. (_D. MayorGuilhcm de Gufmaó. 

~ 
D. Jaymc I. Rcy de Aragaõ + cm 

p d IIJ R d z ~. de Julho de u 76. 
Sant. lfabcl Rai- Ac ro. • ey de A Rainha Viol.inre de Hungria + ra ao + a 1 o. e · · 
nha de PortUPal ~ N g b v em 9• de Seccmbro de 1 2 5 1.~c1ma. 

n [ ovem ro 11 7 o. 
+ 4 de Junho A R . h O Co [. ~ Manfrcdo Rey de N.ipoles + cm 
de 1 H6• ain ª · n • 1166. 

tança + 130.z. 
A luinha Brites de Saboya. 
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CAPITULO VIII. 
'Da lnf ll!Jl11 'D. 'Brites, -mulher Je ']). Sancho, 

~onde de Ãihuquerque. 

9 M o Capitulo VI. deixamos 
dito, que do matrimonio dei• 
Rey D. Pedro com a Infan· 
ta D. Ignez de Catlro nafce· 
ra a lnfiinta D. Brites, a qual 
no Tdlamento, com que EJ.. 
Rey feu pay faleceo (de que 

tambem 6zemos mençaõ) fe lembra na verba fe
guinte: Itim a Infanta D. Beatriz nefa filllll pera 
cà/àmento eem vezes mil libras. Pafiàdos annos de
pois da morte delRey feu pay, tratou EIRey D. 
F emando feu irmaõ do feu etla.do. Cafou no anno 
de IJ77· com D. Sancho, Conde de Albuquerque, 

Tom.L Kkk filho 

oigitized by Google 



Bifloria qenealogica 
filho delRey D. Aff'onfo XI. de Caílella, havido 
em D. Leonor Nunes de Gufinaõ, Senhora de l\ile
dina Sidonia , v .... illa Garcia , Lhodio , Oropeza , e 
outros lugares' em quem concorriaó calidade' e 
circunflanci~, que a podiaó habilitar para o thala
mo , como outras em que p6de mais o fangue , e 
a virtude do que a paixaõ, para fe deixarem vencer 
de femelhantes amizades. Era filha de D. Pedro 
Nunes de Gufmaõ , Rico-homem , e de fangue 
(com eíla diflincçaõ faõ efles, e outros Senhores co
nhecidos com differença de outros Ricos-homens 
daquelle tempo) e de fua mulher D.Joanna Pon· 
ce., filh.a de D. Femando PQnce de.Leaó, )liç~ 
bômem· de íangüe·, Senhor das· Villas ·de Cuigas , 
de Tineo , e. da Povoa nas At.luria.t , Adiantado 
mayor da Fronteira, Embaixador em Granada, Tef
tamenteiro delRey D. Affonfo o Sabio, e Ay'1. 
delRey D. Fernando IV. feu neto, o qual faleceo 
no anno de 1-292. tendo fido cafado com D. Urra
ca Guterres de Menezes, filha de D. Guterre Soa
res de Menezes , Rico-homem , tambem de fangue, 
Senhor -Oe Ofa, S. Feiices, d Desbarrios, e de fua 
mulher ·n. Elvira Annes de :Soufa, filha de Joaõ 
Garcia de Só ufa , a quem chama'râ<S ·o · Pinro ·, "R..i~ 
co-homem de fangue, Senhor de Alegrete, que vi"!' 
via pelos annos de 12-50. defcendente da .efclarecida 
Cafa do feu appellido, ·e neta de D. Bueiro Telles 
de Menezes , Rico-homem por fangue, Senhor d~ 
Cabeçon, e Ofa, que vivia Ró--anno de -12.2J. 'etJP 

:. . . . l. . .' . ~ 'iue 
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Ja Cafo 'J\e11l Portug. -Liv. IL ·3 8 9 · 
que confirma-huma Efcritura, ·o qual· era neto de 
D. Pedro Bernardo de Sagun, que fe entende fer 
Senhor da terra do feu appellido , que n.o anno de 
.I 12+ confirma huma Doaçaõ da Condeífa D. Ma• 
yor Aífures, filha do Conde D. Pedro Aífures , a 
Santo Ifidoro de Dueíías , a quem Salazar e Caf. 
tro, e D. Pedro Cc;>utinho fazem quinto neto .por 
baronia delRey D. Fruela II. de Leaó, que mor· 
reo no anno de 92 5. de quem derivaõ com naõ vul
~ares fundamentos a Familia de Menezes. Foy D. 
Sueiro cafado com D. Sancha de Caftro, .filha de 
D. Guterre Rodrigues de Caftro , Rico-homem , 
Senhor de Lemos, bifneto por baronia de D. Gar· 
eia, Rey de Galliza, e Portugal, filho de D. Fer
nando o Magno, Rey de CaA:ella. Era D. J oanna 
Ponce neta do Conde D.Pedro Ponce de Cabrera, 
que faleceo no anno de 1262. Rico-homem, Se
nhor de V alhe de Aria, e Alferes môr delRey D. 
Affonf o IX. de Leaõ feu fogro, que o cafou com 
fua filha D. Aldonça Affonfo , havida em D. Al
d.onça Martins da Sylva , Senhora de Honra de 
Manfilha, filha de l\ilartim Gomes da Sylva, Se
nhor em parte da Cafa de Sylva, que era fexto ne• 
to por baronia delRey D. Fruela o II. de Leaõ, 
de quem fe deriva efta grande Familia, bifneta de 
D. Ponce Vela de Cabrera, qu~ faleceo a 24. de 
Setembro do anno 1202. Rico-homem, Alferes 
môr delRey D. F emando II. de Leaó, filho del
Rey D. Affonfo o .Emperador, e vinha a fer unde· 
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cimo neto por baronia de D. Oforio , Rico-ho. 
mem, que acompanhou a ElRey D. Pelayo na ref: 

Frrrms, Hiff. tlt Htf· tauraçaõ de Hefpanha no anno 714. e neff:e Senhor 
P"IM,pan.+ fof.+ da6 principio à Familia dos Ponces de Leaõ os 

eruditiffimos Varões, eminentes na Hiíl:oria o 1\iiar
Mondejar, Mrm. Hi- quez de Mondejar D. Gafpar Ybanhes de Mend~ 
ft_or. Y Gtt1t.Iog. dt"' ça nas Memorias Hill:oricas e Genealoaicas da 
C'.f•dtPtmttthúU11, ' ' t>-
manufcrito. Caía de Ponce de Leaõ, de que tenho copia, e D. 
SalazareeatlrQ, Hiff. Luiz Salazar e Cafl:ro, contra o que efcrevco Sala
"" C'.f• F11TMft ' fJL zar de Mendoça na Chronica dos Ponces de Leaó. 
sMJ. 
Stl d Mend Foy D. Pedro Nunes de Gu6naõ, filho de D. Al-
Ch= thlosPo'Zs: varo Peres de Gufmaõ, Alcaide môr de Sevilha, e 
ap.i. de fua mulher D. Maria Giron, filha de Gonçalo 
rmdieI,conrpm.dt '" Rodrigues Giron, Mefi:re de Santiago, que faleceo 
Ciironn, cap. + 

no· anno de 12 80. e era o Mefl:re quarto neto do 
Conde D. Rodrigo Gonçalves Giron, Senhor da 
parte de Cifneros , em quem o Doutor Jeronymo 
Gudiel principia efl:a Familia , o qual vivia no ~ 
no 11 ) 1 • e cafou com a Infanta D. Sancha , 6lha 
delRey D. Affonfo VI. e de fua quarta mulher D. 
lfabel de França, filha delRey Luiz VI. o Gordo, 
como efcreve o mefmo Gudiel. Salazar adianta 
muito mais o conhecimento delta Familia, porque 
tem a D. Rodrigo Gonçalves por neto de D. Pe
layo Pelaes , Senhor de Cifneros, que no armo de 
'I 111. fe acha confirmando huma Efcritura , como 
refere Brandaó; e era filho do Infante D. Pelayo 
Fruela, o Diacono, filho do Infante D. Aznar 
Fruelas, neto delRey D. Fruela II. de Leaõ, que 

alfent~ 
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allenta por tronco das Familias de Sylva , Cunha, 
e Giron. D. Alvaro Peres de Gufmaõ , foy filho 
de D. Pedro de Gufmaó, Rico-homem, Adianta
do môr de Caftella, Senhor de Derruna , e S. Ro
maó ( irmaó de D. Mayor. Guilhen de Gufmaó, em 
quem ElRey D. Aífonfo X. o Sabio teve a Rai
nha~D. Brites) e.de fua fegunda mulher D. There
fu }J..odrigues de Brizuela , filha de Atfonfo Annes 
de Brizuela. De:íl:e matrimonio nafceo D. Alvaro o Conde D.Pedro. 
Peres, como refere o Conde D. Pedro , dizendo , 
que tinha fido cafado com D. U rraca Affonfo , fi .. 
lha delRey D. Affonfo X. de Ca:íl:dla, de que~ 
naó tivera filhos: o que feguio Pedro Jeronymo de 
Aponte no feu livro das linhagens de Hefpanha, de Apanr~ Luf. dt l•No
que tenho copia, e foy dadiva de D. Luiz de Sa .. blw. ur. tk'1".{mM1Ue 

!azar , que fe &z mais e:íl:imavel por fer ef crito pela 
f ua propria maõ, nelle diz , que Brizuela era Caía 
Solariega, de que faz mençaõ E/ livro dei Bezerro. 
Porém naõ deixamos de reparar em que Salazar e Salanr e CaGro, Glor. 

Cafl:ro dá por filho do matrimonio de D. Pedro de 1:1.';s~'f" Ft11ntjt' 

Gufmaó, e D. Urraca Affonfo, a D. Alvaro; mas 
como naõ affiança efla filiaçaõ com in:íl:rumento , 
como cotluma, prevalece a authoridade do Conde 
P. Pedro , .para entendermos , que daquelle matri ... 
monio naõ teve fuccefiàõ D. Alvaro de Gufmaõ, o 
qual foy filho de D. Guilhen Peres de Gufmaõ, 
Rico-homem , Senhor de Becilha, que ~m o anno 
de 1228. com fua mulher ·D. Urraca Dias, doaraõ 
as Igrejas 4o dito. lugar à Ordem de Calatrava, e 

era 
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era filho _de D. Pedro Ruiz de GuGna5 , Senhor 
de Gufmaó , .N uez , Lara , e Aguilar, Mordomo 
môr delRey D. Affonfo VID. de Caff:ella , que 
morreo na. batalha de Alarcos no anno 119 5. quar
to neto por baronia de D. Rodrigo Nunes de Gut: 
maõ, o que povoou Gufmaõ, neto delRcy D. Or
donho 1. de Leaó , que faleceo a 27. de Mayo do 
anno de 866. De taó alta esféra foy o nafcimento de 
D. Leonor de Gufmaõ, em que concorria de mais a 
circunftancia da confanguinidade do parentcf co co~ 
ElRey, com quem eff:ava dentro no quarto grao 1 

por fer f ua prima terceira. 
F oy creado D. Sancho com as eA:imaçóes de 

legitimo, crefcendo tanto em poder , como fe vê 
C4f• "'IA,., tom.~· neíl:e cafamento com a Infimta D. Brites. DellÇ 
~v. •7.c.ip. '7·S·4- e excelfo matrimonio nafceo D. Leonor Urraca de liv. 18. c:ap. z. 
,u e .r: d s 1 Caílella, chamada La rica lzembra, Condeílà de AI-
"'"" "J • e 'Y 'W ' S . . U com. 1. liv.J. buquerque, enhora de Medelhun, T1edra, re· 
Oaribay rom. J· liv. nha , Montalegre , Vilhalon del Alcor, CaA:romo~ 
~-,, c.ip. • J• te, Carvajales , Haro , Empudia , Belorado , Cere .. 

zo, e Ledefma. Cafou no anno 1 J 9J. com feu fo
brinho o Infante D. Fernando, Duque de Penafiel, 
Conde de Mayorga, Senhor de Lara, filho delRéy 
D.Joaõ 1. de Caílella, e da Rainha D. Leonor de 
Aragaõ, filha de D. Pedro IV. Rey de Aragaó, e 
fuccedendo neíl:a Coroa ElRey D. Martinho, ir
n1aõ. de fua n1ã y , o qual faleceo fem fuccelfaõ legi
tima, foy chamado à Coroa feu fobrinho o Infunte 
D. Fernando, e coroado e~ Çarago? Rey de 

Araga~ 
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Aragaõ no·anno 1414. fendo ó prim"eiro ·d.o ·nome. 
Faleceo a 2. de Abril de 1416. e foy fepultado no 
Moíl:eiro de Poblete·, da Ordem de Ciíl:er. A Rai
nha D. Leonor fua mulher, ficando viuva fe reti• 
rou aos feus Eíl:ados de Caíl:ella , que veyo a perder 
pelas alterações , que feus filhos fizeraõ · naquelles 
Reynos, para o que naõ houve miíl:er pouca toleran:. 
eia para f ofrer os trabalhos , que deíl:as inquietações 
fe óriginaraõ. Faleceo no Moíl:eiro de Duenas de 
l\iiedina dei Campo, ondé vivia, a 16. de Dezelllbrô 
de I4J 5. Defle matrimonio nafceraõ a: Infanta D~ 
Maria de Aragaõ , Rainha de Caílella , mulher dele. 
Rey D.Joaõ II. a Infanta D. Leonor, Rainha d~ 
Portugàl, mulher delRey D. Duarte, e os celebrados 
Infantes de Aragaõ , bem conhecidos nas · Hiíl:oria~ 
de Hefpanha. F oy o primeiro o Infante D. Affon"' 
fo V. qu~ nafceo no anno de 1494. a quem chama• 
~aõ o Sabio , Rey de Aragaõ , Sicilia , e N apoies ; 
por doaçaõ da Rainha D. Joanna de Napoles, o 
qual morreo a 2 7. de Junho de 145 8. Cafou com 
fua prima com irmãa a Rainha D. Maria , filha de 
Henrique II. Rey de Caíl:ella', S.- G. Teve fóra do 
macrimonio·a ·D .. Maria de Aragaõ, que cafou com 
Leonel Defle , Marquez 'Defi:e , e de Ferrara , Se:. 
nhor de Modena, e Regio, S. G. D. Leonor de 
Aragaõ, mulher· de Marino Marzano ·, Duque de 
Seílà, e de Efq1:1ifach~ ,. Principe de Roífano , Con• 
de de l\'Iontalto ·, Grande Almirante de N apoies , e 
liveraõ ·larga futcefiàõ. D. Fernando de Aragaó; 
.,_ · .. . · > Rey 

. • 

le 



Panvino V. do Papa 
XitlolV. fol 474 
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Rey de Napoles, faleceo em 25. deJaneiro de 149.4,. 
tendo cafado duas vezes;. a primeira com D. lfabcl 
deCiaramonte, de ql.lem teve aD. Aff"onfo II. Rey 
de N apoies, que cafou com Hippolyta Sforcia, filha 
de Francifco, Duque de Milaõ, e teve por filho a 
.D. Fernando, Principe de Calabr~, e depois Rey 
de N apoies, II. do. nome , que atõu com fua tia 
a Infanta D. J oanna de Aragaõ , e naó tiveraõ fi .. 
lhos. A Princeza Brites, mulher de Mathias Cor
vino , Rey de Hungria. A Princeza Leonor, dei= 
pofada primeiro com Francifco Maria Sforcia, Du
que de Milaó. Cafou depois com Hercules de Et: 
te , Duque de Ferrara. D. F adrique, Princip.e--dé 
Efquilache, e de Altamura, Rey de N apoies , por 
morte de fcu fobrinho, a quem fuccedeo no anno 
de ~496. de que foy defpojado no anno de tfo1. e 
morreo em França no de 1504. D.Joaó de Ara· 
gaõ , Cardeal Diacono da Santa Igreja Romana , 
creado no anno 1477. do titulo de Santo Adriaõ, 
e depois de Santa Sabina, e de S. Lourenço in Lu.
&ina; morreo a 17. de Outubro de 1484. de idade 
de vinte e dous annos. D. Francifco .de Aragaõ, 
Duque de Santo Angelo. Cafou fegunda vez com 
fua prima com irmãa a Infanta Dona J oanna de 
Aragaõ, filha delRey D.Joaó II. 4e Aragaõ, de 
quem teve fómente ao Principe D. Carlos , que 
morreo moço a 26. de Outubro de 1486. e a Prin. 
ceza D. Joanna , Rainha de N apoies , mulher do 
íêu fobrinho EIRey D. Aff"onfo II. como acima 

dilfemos~ 
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diff"emos. · Fóra do matrimoOio teve EIRey D. Fer- Imhoff, Hifl_.Cmlll. 

d 1 filh fc . A . . d A ~ lttdi', ir Hifp_ni.t. nan o • os os egum~ meio e ragao, Tab. xiu. foi. 8i • 
.Márquez de Geraci, que cafou com Polixena Cen-
teglia, com fucceflàõ. Cefar de Aragaó, Marquez 
de Santa Agatha, cafou com Catharina de la Rata, 
Condellà . de Caferta, S. G. D. Maria de Aragaõ, 
mulher de Joaó J ordaó U rfino,. Senhor de Braceia .. 
no, S. G. Lucrecia de Aragaõ , cafou primeira vez 
com Pyrrho Baucio, Principe de Altainura ; e íegun-
da vez ·com Horacio Caetano, Duque de Trajeél:o .. 
Fernando de Aragaó, 1. Duque de Montalto, de 
Gaeta, e de Cayazo , que de fua fegunda mulher 
Caíl:elhana de Cardona, irmãa de F emando de Car .. 
dona, I. Duque de Soma, teve hum filho i e duas 
.filhas , a faber , D. J oanna de A ragaó , que cafou 
com Afcanio Colona, Duque de Talhacoaza, com 
copiofa, e clara defcendencia. D. Maria de Ara-
gaõ, que cafou com D. Atfonfo de A valos, e Aqui• 
no, Marquez dei Vaílo, e Pefcara, Governador 
de Milaó , tambem com efolarecida defcendencia .. 
D. Antonio de Aragaõ, II. Duque de Montalto ; 
cafou primeira vez com Hippolyta de la Rovere , 
filha de Francifco Maria de la Rovere , Duque de 
Urbino, de quem teve D. Pedro de Araga6, III. 
Duque de Montalto, que morreo S. G. Cafou fe- lmhoff, Cm. 'fligitttt 

. d D A . d e d IV e illu/lr. ;,, Hifptl1tÍ• F• .. gun a vez com . ntoma e ar ona, • on- ,,.;1; .. Tab. v.fo1.,1• 
deífa de Golifano, filha d~ D. Pedro de Cardona, · 
III. Conde de Golifano, de quem teve D. Ifabel 
de Aragaõ , mulher de D. J oaó de Lacerda, V. 

Tom.I. iu Duque 
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Duque de Medina Ccli.. ·D.· Antoni.o. 'de .Aritgãt>, 
e Cardona; IV. Duque d.e Montaltrn, · - Cobd~ ,de. 
Golifano, Grande de Hefpan~~ ; cafou·~tom : ~na 
.Maria de Lacerda, irmãa. de feú cunhádQ., Jilha de 
J?. Joaõ de Lacerda, IV. Duqu~ de· Medina Ce~· 
1\, e da Duqueza D. Joanna bianoel ~ .fühà :de D.: 
Sancho de Noronha, III. Conde d~ Od~ti\ira ., .. ~ 
mo diremos no Liv. IX. Cap. \~II. de.quem·tever 
D. Maria de Aragaõ. Cafou fegunda-vez c<?Iít D;.) 
Luiza de Luna , viuva de D. Cefar de ·M-oncada; 
Príncipe de Patem6, S. G. · p. Maria de Aragaõ ,· 
V. Duqueza de Montalto, Condeffa dé. Golifano,
cafou em Sicilia coin D. Francifco de Moncada, 
Erincipe de Patern6 , Conde de Caltanülêta , de 
Aderno, e de Selafimi, filho de D. Cefar. de Man
cada, fegundo Principe de Patern6, e de D. ,Lui
za de Luna e V ega, III. Duqueza de Bivona fua 
mulher, que depois o foy fegunda de D. Antonio 
de Aragaõ, IV. Duque de Montalto acima , e era: 
filha de D. Pedro de Luna , e Peralta; Duque de 
Bivona , Grande de Hefpanha , Conde de Calata
belota , de Calatafimia , e de Selafani , filho de Si .. 
gif mundo de Luna , e Peralta ; e de Luiza -salviati7 
irmãa de Maria Salviati , mã y de Cofme de Medi· 
eis , 1. Duque de Tofcana, filhas ambas de J acobo· 
_Salviati, e de Lucrecia de Medieis ( irmãa do Pa• 
pa Leaõ X.) e de fua primeira mulher a Duqueza 
de Bivona D. lfabel de V ega Oforio ~- filha de D. 
J oaõ de V ega , Senhor de Grajal , Commendador 

· .de 
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de Hornachos , e Trefe da Ordem de Santiago , 
Embaixador em Roma, Vice•Rey de Navarra, e 
de Sicilia , Vigario. geral de ltalia , Prefidente de 
Caíl:ella, e de D. Leonor Oforio, filha do terceiro 
1\ilarquez de Aflorga. N eíl:e matrimonio da Duque• 
za D. ~Iaria de Aragaõ fe uniraõ os grandes Ef. 
tados de todas eíl.as Caías , e nafcera6 . entre outros 
filhos, que morreraó de pouca idade, D. Luiza de 
Aragaõ e Moncada, mulher de D. Eugenio de 
Padilha Manrique da Cunha, III. Conde de Santa 
Gadea ·, e de Buendia , Adiantado de Cafl:ella , 
Grande de Hefpanha , Commendador de Calamia 
na Ordem de Alcantara, Gentil-homem da Came· 
ra ddRey Filippe III. de quem ficou viuva fem fi. 
lhos no anno 1622. e tomou o habito de Carmeli.11 

ta Def calça no Moíl:eiro da fua Villa de Duefias, 
onde acabou com opiniaó de virtude, e a D. An
tonio de Aragaõ e Moncada, VI. Duque de 
Montalto , e de Bivona, Principe de Patemó, tres 
vezes Grande de Hefpanha, Conde de Caltanage· 
ta , de Aderno , de Colifano , de Calatabelota , de 
Selafani , e de Chentorbi , Cavalleiro do Tufaõ , 
que cafou com fua prima fegunda D. Joanna de 
Lacerda, filha de D.Joaõ Luiz de Lac~rda, e de 
D. Anna de la Cueva, VI. Duque de l\'[edina Ce
li, os quaes de confentimento commum ella fe me
teu Freira Carmelita Defcalça no anno de 1626. e 
elle fe fez Clerigo , e depois entrou Religiof o da 
Companhia de J efu , onde faleceo no anno 16 3 1 ~ 

Lll ü tendo 
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tendo havido deíle matrimonio além de D. Ignacio 
de Moncada , de que adiante fe dirá , a D. F ran
cifco de Moncada e Aragaõ, Conde de Caltanage
ra, que morreo menino, D. Francifco de Monca
da e Aragaõ, que morreo com fete annos de ida
de, e D. Anna Maria de Moncada e Aragaõ, que 
cafou com D. Francifco de Moura Corte-Real, 
Marquez.de Caílel-Rodrigo, Grande de Hefpanha. 
· D. Luiz Guilhem de Moncada e Aragaó, 
que foy filho fegundo, nafceo no anno 1614. foy 
VII. Duque de Montalto, e de Bivona, Principe 
de Paternó, Conde de Caltanageta, &c. Commen
dador de Belvis de la Sierra, Gentil-homem da Ca
mera delRey Catholico, Prefidente, e Capitaõ Ge
neral de Sidlia, Vice-Rey de Valença , e Sarde
nha , Mordomo môr da Rainha D. Marianna de 
Auíl:ria , do Confelho· de Eíl:ado , e ultimamente 
depois Cardeal da Santa Igreja de Roma , creado 
pelo Papa Alexandre VII. em 7. de Março de 
1666. tendo cafado duas vezes; a primeira com D. 
Maria Henriques de Ribera , que depois veyo a 
fuccedcr na Cafa, e Eíl:ados de feus pays , que lo-. 
grou pouco tempo: era filha de D. Fernando Hen
riques de Ribera, III. Duque de Alcalá, Marquez 
de Tarifa ,_sConde de los Molares , Adiantado ma· 
yor de Andaluzia , Grande de Hcfpanha, e da Du
queza D. Brites de Moura Corte-Real, filha de D. 
Chriíl:ovaõ de lVloura, 1. Marquez de Caftel-Ro. 
drigo·, e della teve filhos, que morreraõ de pouca 

idade. 
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idade. Cafou fegunda vez no anno 1643. com D. 
Catharina de Mancada, Dama da Rainha D. Ifa
bel de Borbon, filha de D. F rancifco de .à'loncada , 
III. Marquez de Aytona , . Grande de Hefpanha, 
do Confelho de Eíl:ado, e Governador de Flandres, 
e da Marqucza D. Margarida de Cafi:ro, e Alagon, 
e deíl:e fegundo matrimonio teve D. Fernando de 
Moncada Aragaó Luna e Peralta, que nafceo em 
Jº· de Outubro de 1644. VIII. Duque de Mon
talto, e de Bivona, Principe de Patem6, &e. Com· 
mendador de Silha, e Benajal na Ordem de Alcan· 
tara , Gentil-homem da Camera delRey Filippe 
IV. com exercício, do feu Confelho de Eílado, e 
feu Tenente General nos Reynos de Aragaõ, V a· 
lença, e Catalunha , Preíidentc do Confelho de In
dias , e depois do de Aragaõ , e em razaõ do feu 
cafamento foy VII.. Marquez de los V eles , de 
Molina, de Mantorel, Adiantado mayor do Rey· 
no de Murcia, e Condeílavel de lndias. Cafou no 
anno de 166 5. com D. Matia Therefa F ajardo de 
Mendoça , irmãa, e herdeira de D. Fernando J oa
chim F ajardo VI. Marquez de los V eles , da qual 
foy filha unica D. Catharina de Moncada e Ara· 
gaó, f ucceífora deíl:as Caías, XI. Duqueza de Mon
tai to, &e. e Senhora dos grandes Eílados. de feus 
pays. Cafou a primeira vez com D. Agoílinho de 
Guf maõ, que por morte de (eu irmaõ foy depois 
VI. Marquez de la Algava , e Ardales, VIII. Con
de de Tcba , Alferes môr de Sevilha, de quem fi. 

cou 
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cou viuva km fuccefiaó. Cafou fcgunda vez em 
29. de Setembro de 168J. com D. Jofeph Fadri
que de Toledo, Duque de Fernandina, VII. Mar· 
quez de Villafranca, II. de Vilhanueva de V aldue
ça, Principe de Montelhano, Conde de Penhara
miro, &c. e tiveraõ entre outros filhos a D. Fra
drique de Toledo, Duque de Fernandina,, Gentil
homem da Camera delR~y D. Filippc V. 'qUe ca
fou em 11. de Setembro de 17q. com D. Joanna 
de Gufinaó, filha de D. Manoel de Gufma6, XII. 
Duque de Medina Sidonia, e da Duqueza D. Ma
ria Luiza da Sylva, como diremos cm outro lugar. 

D. Ignacio de Moncada e Aragaõ,. filho. fê .. 
gundo de D. Antonio , VI. Duque de Montalto ;. 
cafou com D. Anna Gaetano, filha de D. Pedro 
Gaetano, e de D. Antonia Sacono , e neta de D. 
Cefar Gaetano, Principe del Capaxo, Marquez de 
Sortino Stracio de Meffina , e Pretor de Palermo , 
e de D. Anna Carreto, fua fegunda mulher. Naf
ceraõ deíl:e matrimonio entre outros filhos D. AI. 
varo de Moncada e Aragaõ , que renunciou a Ca
ía em feu irmaõ D. Fernando por fer corcovado , 
e fe fez Clerigo, e D. J oanna de Moncada e Ara
gaó, que cafou a primeira vez com D. Jeronymo 
Branchifurte, IV. Duque de S. Joaó _, Conde de 
Camarafa feu tio, primo com irmaõ de fua mãy, 
filho de D. Francifco Branciforte , III. Duque de· 
S. Joaõ, &c. e de D. Ai:uonia Gaetano, fua pri
meira mulher, irmãa inteira de D. Pedro Gaetano .. 

· feu 
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~u.~; ··filha dos P.Hndpes ,& .caíJà.ro D. Cefar 
Caetano; e de fua fCgmda mulher D. Arma Car· 
mto ; e · deffe, matrini&dnio nafceo D~ N. . . . . • 
Branchifone , · V. Dufiueza de S. J oaõ , Condeffá 
de Camarafa-, que fuccedeo na Cafa, e foy mulher 
de têu tio -D~ Fernando de Moocada, que por eíle. 
éafumento foy Dúque de s~ J o~,. e Conde de Ca..
marafa , e Senhor da Caiá de feu pay , pela renun .. 
eia de feu·irma6 .. < Eoy Generai das Galés de Sicilia, 
e depois de- N apoles ;. Vice .. R.ey de Sardenha, e' 
t-eVe D. N. · . ·. . . · . ·. de Moncada Bnmohiforte ,. 
VI. Duque· de S. Jaaõ·, Conde de Camarafa ~ e ca· 
fori com n~ Margarida Pio de Saboya, filha de D; 
Gilberto,- Principe ·de S. Gregorio. · 
. D. l\t[aria dé Aragaõ, ultima filha hatW'al 

delRey D. Fernando 1. cafou com Antonio Pica
i o mini, 1. Duque de Amalfi , Conde de Celano , 
J uíl:iça mayor do Reyno de N apoies ; e defl:e ma
trimonio nafceraõ duas filhas , D. Maria de Aragaõ, 
e D. Joanna de Aragaõ. 

D. l\tlatia de Aragaõ, cafou comJacobo Ur
fino, I. Duque de Gravina , Conde de Campanha ,. 
Senhor de Santa Agatha, irm.aõ de Joaõ Bautifl:a 
Uríino, Graõ Mdlre da Ordem de S.Joaõ de Rho
des, creado a- 4. de Março de 1467. e teve a Ray .. 
mundo Urfino, II. Duque de Gravina, que cafou 
comJufliniana Uríino, e teve a Francifco Urfino, 
III. Duque de Gravina, morto violentamente por 
Cefar de Borgia, a 18. deJaneíro de 15so. de quem 
. foy 
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foj filho F erriando U rfm0, IV. Duque de 9ravi-~ 
na , · que de. fua fegunda: mulher Brites F errella , 
Condeífa de Ailuro,. filha: hudeira de Affonfo~ Con
cle de' Muro, teve Antonio.~rfmoj V• Duque de 
Gravina, cuja linha te acabou ém feu , neto Miguel 
Antonio Urfino, VII. Duque de Gravina, que 
morreo S. G. pelo que paff'ou à de feu irmaó Hof.. 
tilio U rfmo , de quem nafceo Pedro U rfino , Prin
cipe de Solafra , e IX. Duque de Gravina, que ca
fou com Dorothea U rfina, e teve a F emando, X. 
Duque de GraVina , / Prinéipe .de Solafra , e V alla
ta, Conde de Muro , que da Duqueza Joanna de 
la. Tolfa, filha do Duque de Grumo , teve Pedro 
Francifco Urfino, nafcido. em 2. de Fevereiro de 
i649. XI. Duque de Gravina, Principe de Solafra, 
que renunciando os feus Eftados , tomou o habito 
de Religiofo de S. Domingos, e fe chamou Fr. Vi· 
cente Maria ·U rfino, e foy creado Cardeal da San .. 
~ Igreja Romana a ~7· de Fevereiro de 1672. e 
ultimamente eleito Papa, com o nome de Bencdi·· 
tl:o ·x111. a 29. de Mayo 'de 1724. que com edifica .. 
çaõ geral 1 da Chriílandade governou a Cadeira de S.· 
Pedro, e morrco a 15. de Fevereiro de 17}0·. Sue· 
cedeo na Cafa. feu irmaõ Domingos Urfmo, XII. 
Duque de Gravina , Principe de Solafra, e V alia"" 
ta , Conde de Muro , que de fua feguilda mulher 
Hippolyta dei Toco , 6lha de Carlos, Principe de 
Achaja , e Monte-Mileto, teve entre outros filhos . 
a F emando U rfmo , XIV. Duque de Cravina , 

Princiee 
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Príncipe de Solafra , cafado em 11. de Janeiro de. 
1711.. com D.Joanna Carachioli, filha de Jofeph 
Carachioli, Duque de Lavello, Príncipe de la Tor .. 
relia, o qual fale~eo de idade de quarenta e feis an~ 
nos; em Janeiro de 17J4· deixando por feu univer
fal herdeiro. a feu filho , que he XV. Duque de 
Gravina, declarando no Teíl:amento, que no ca ... Mmrori's tlotenipo. 
fo de elle naó deixar defcendencia, pertencia a fua 
Cafa ao Marquez Cavallieri de Roma , defcenden-
te por varonia da Cafa Urfini, que conforme Jm .. Imhcff, Stem. Urjini, 
hoff, pelo cafiunento de Gabriel U rfino com Joan.. foJ. PS· 

na Cavalieri , -'arrogara ó eíl:e nome à fita Caía , em 
virtude do feu Tellamento, feito no anno de 1 Sº7. 
F oy o chamado à fuccdfaõ do Ducado, e Cafa de 
Gravina Emilio Urfini ., Marquez de Cavalieri1 
Duque Sannefi, Principe de Carpegna, irmaõ de 
l\lonfegnor Caetano U rf mi de Cavalieri, Conego 
de S. Pedro em Vaticano, Prior de Caivano em o 
Reyno de N apoies , Affiflente do Solio Pontificio1 

Cavalleiro da Ordem de S. J oaõ de Malta , Cle1i .... 
go da Reverenda Camera Apoíl:olica, que foy Su-
peritendente , nomeado pelo Papa Clemente XI. 
no tempo da peíl:e de Marfelha, nas Provindas ma-
ritimas, e terreíl:res da Igreja; depois Arcebifpo de 
Tarfo, N uncio Apoflolico em Colonia, pelo Papa 
Innocencio XIII. e nomeado para Portugal pelo 
Papa Clemente XII. reynante ao prefente. na Igre-
ja ; de quem era irmãa D. Clelia V ríini de Caval .. 
lieri , que cafando com Mattheus Marques Saccheti 

l'om.I.. Mmm tiveraG 
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tiveraõ dous filhos , e huina filha ; a Caber , J oaõ 
:BautHla Saccheti , que cafou com Ginevra , filha 
dos Marquezes Muti, Romanos. Julio Saccheti, 
Conego de S. Pedro em Vaticano, e Camereiro de 
Honor do Papa Clemente XII. Oéltavia Saccheti, 
que cafou com Patrizio , Marquez Patrizi, Roma
no, fobrinho do Cardeal Patrizi , que morreo Le
gado em Ferrara; e eraõ todos tres filhos de Fran
cifco Urfino de Cavallieri, Marquez de Cavallieri, 
irmaõ de Gafpar Cardeal Cavallieri, creado pelo 
Papa lnnocencio XI. a 2. de Setembro de 1686. 
Arcebifpo de Capua , que faleceo a 1 S. de Agofto 
de 1690 .. de idade de quarenta e dous annos. Fran
cifco Udino de Cavallieri, cafou com ·D. Maria 
Vitoria Carpegna , irmãa de Ulderico, Principe 
Carpegna , que faleceo em Pariz no anno de 173 1 .. 

pelo que foy herdeiro do Principado de Carpegna 
Emilio U rfini , Marquez de Cavallieri , de que 
acima fizemos mençaõ, que foy o primogenito , e 
herdeiro deíl:as Caías, e cafou com D. Marianna 
V eccharelli, Romana, de quem teve duas filhas ; e 
Gafpar U rfini de Cavallieri , Capitaõ das Guardas 
Couraças do Papa, o qual cafou com Maria Jacin
tha Capizucchi, filha dos Condes Capizucchi, Ro
manos , de que tem Vlderico U rfini de Cavallieri , 
e outro filho, e huma filha. Mathilde Urfini de 
Cavallieri, Freira de S. Domingos em S. Sixto, no 
Moíl:eiro chamado Monte Magna N apoli, em Ro
ma ; e Diana U rfini de Cavallieri (ultima filha de 
· Emilio 
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~milio Urfini) cafou com D. Francifca Collico
la , irmaõ do Cardeal Carlos Collico4i , que fale
ceo .a 19. de Outubro de 17}º• creado a 9. de De-
zembro de 1726. . 

· D. J oanna de Aragaó , filha (egunda do I. 
Duque de Amalfi , cafou com André Mattheus 1 

Aquaviva, VIII. Duque de Atri, Principe de Te· 
-ramo , Marquez de Bitonto , de quem teve entre 
<>utros filhos a Joaõ Francifco Aquaviva de Aragaõ, 
J\'Iarquez de Bitonto , com poíl:eridade , e a J oaó 
..Antonio Aquaviva e Aragaõ, IX. Duque de Atri, 
Conde de Gioya , que cafou com Ifabel Spineli , 
filha de.Joaõ Spineli, Conde de Cariati, que era 
viuva de J oaõ Francifco de Capua, primogenito do 
Conde de Alta· Villa; e defl:e matrimonio nafceraõ 
diverfos filhos , de que foy o primeiro J eronymo 
Aquaviva de Ara_gaõ , X. Duque de Atri , que ca· 
.fou com Margarida Pia, e teve aJulio Aquaviva, 
Cardeal da Santa Igreja de Roma, creado no anno 
de 1570. e morreo a 21. de Julho de 1572. Anta. 
nio de Aquaviva, Conde de Converfano, de quem 
fe derivou a linha dos Duques de N oci, e de N ar
<lo. O Padre Rodolfo Aquaviva , da Companhia, 
<JUe morreo martyr na India Oriental, com quatro 
companheiros da mefma Companhia, a·~· de Ju
lho de 1 s S J. Oél:avio Aquaviva , creado Cardeal 
no anno 1;91. Arcebifpo de Napoles; morreo a 
•I;. de Dezembro de 1612. e outros , além de Al
berto Aquaviva, e A~agaó., X .. Duque de Atri; 
·· . Mmm ii que 
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que caíou com Brites de Lannoy , filha de Horacio 
de Lannoy, Principe da Sulmon, e teve Jofiu 
Aquaviva de Aragaõ, XII. Duque deAtri,.oqual 
cafou com Margarida Ruifo , filha de Fabricio 
Ruffi> , Principc de Scilla ; e ·foraõ feus 6llios o 
Cardeal Oél:avio Aquaviva, que faleceo a 20. de 
Novembro de 167 4. tendo fido creado Cardeal no 
anno 16 5+ e Francifco Aquaviva, e Aragaõ, XIII. 
Duque de Atri, que cafou com Francifca de Con
cubet de Arena , filha de Francifco de Concubet, 
Marquez de Arena, Conde de Stilo, e teve a Ro.
dolfo Aquaviva, que morreo N uncio nos Efguiza
ros , e J ofias Aquaviva de Aragaõ, XIV. Duque 
de Atri, que fuleceo no anno 1679. tendo fido ca
íàdo com Francifca Caraccioli, filha de Jofêph Ca
raccioli, Principe de la Torrella, de quem teve a 
Francifco Aquaviva de Aragaõ , que foy N uncio 
de Hefpanha, e creado Cardeal no ~o 1706. pe
lo Papa Clemente XI. e morreo no anno de 172;.. 
e a Joaõ Jeronymo Aquaviva de Aragaõ, XV. 
Duque de Atri, Grande de Hefpanha, Principc de 
Teramo, Marquez de Aquaviva, e Arena, Conde 
de Gioya, e Giulia. Cafou primeira vez com La
vinia Ludovifia, filha de Nicolao Ludovifio, Prin
-cipe de Piombino , Duque de Fiano , V enuza , e 
Zagarola, S. G. e a fegunda com Leonor Cecilia 
Spinelli, filha do Duque de Aquaro, de quem teve 
J ofias Aquaviva e Aragaõ , XVI. Duque de Atri, 
&c. Cavalleiro do Tufaõ , que fervio em Flandres : 

morre o 
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morreo depois em Leaó no anno 1709. fem fuccef: 
faõ. Succedeo-lhe fcu irmaõ D. Domingos Aqua
\'iva, e Aragaõ, e he XVII. Duque de Atri, &e. 
Coronel de hum Regimento de Cavallaqa no fer
viço delRcy Catholico , Capitaõ das Gu)trdas lta
lianai , Cavalleiro do Tufaõ de Ouro. Cafou no 
anno 1726. com D.Leonor Piô de Saboya Moura e 
Corte-Real, filha do Principe de S. Gregorio, Mar~ 
quez de. Caftel-Rodrigo , Grande de Hefpanha , e 
da Princeza D. Joanna Efpinola de Lacerda, co
mo diremos quando della tratarmos. 
. O Infante D. J oaó, .filho fegundo delRey D. 
Fernando, nafceo a 29. de Junho de 1}97· fucce
deo na Coroa a feu irmaõ, e foy II. do nome, Rey 
de Aragaó, Sicilia , Navarra, Valença, e Sardenha: 
morreo a 19. de Janeiro de 1479. tendo fido cafa
do duas vezes; a primeira com a Rainha D. Bran• 
ca, filha de Carlos III. Rey de Navarra, e viuva 
de Martinho o Moço, Rey de Sicilia, e tiveraõ a 
.Carlos, Principe de Vienna, que tendo cafado com 
a Princeza Branca , filha de Adolfo I. Duque de 
Cleves, morreo a 2 J. de Setembro de 146 1 • fem 
deixar fuccellàõ legitima. A Infanta Branca de 
Aragaõ, Rainha de Caflella, mulher de Henrique 
.JV. que elle repudiou no anno 14;3. A Infanta 
D. Leonor, que cafou com Gaíl:aõ II. Conde de 
.Foix, e depois da morte de feu pay foy Rainha de 
·Navarra, e morreo a 12. de Fevereiro de 1479. 
Cafou fegunda vez com D, Joanna Henriques. de 

.. Çordova~ 
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Cordova,e Ayala, filha de D. Fradiqtae Henriques, 
Almirante deCaG.ella, e de fua mulher D . .Marian
na de Ayalà, Senhora de. Cafarubios dei monte , e 
teve a Infanta D. Joanna, Rainha de Napoles, 
mulher delRey D. Fernando II. a qual fàl.eceo a 
28. de Agoflo de 1518. e a D. Fernando V. que 
nafceo a 1 o. de Março de I4f J. Rey de Ara~õ, 
e Caíl:ella: morreo a 1 J. de Janeiro de 1 516. Ca· 
fou no anno 1469. com D. lfabel, Rainha de .Ca~ 
tella, e Leaõ, e a eG.es chamaraó os Reys Catho
licos, ·a qual morreo a 2. de Novembro de 1 504.· 
e deíle matrimoniq nafceraõ os filhos feguintes. A 
Infanta D. Ifabel nafceo a 2. de Outubro de 1470 .. 
Cafou com D. Affonfo, Principe de Portugal., e 
depois com ElRey D. Manoel. O Principe . D .• 
Joaõ nafceo a 28. de Junho de 1478. e morreo S. 
G. a 4. de Outubro de 1497. tendo fido cafado 
com D. Margarida de A uíl:ria , filha do Empera
dor Maximiliano 1. A Inranta D. Joanna nafceo a 
6. de Noven1bro de 1479. que veyo a fer Rainha 
dos Reynos de Caíl:ella, A ragaõ, &e. e cafou no 
anno 1496. com Filippe, Archiduque de AuR:ria, 
de cuja Real , e gloriofa linha darey adiante noti
cia. A Infanta D. Maria nafceo a 29. de Junho 
de 1482. Rainha de Portugal, fegunda mulher.del
Rey D. Manoel. A Infanta D. Catharina nafceo 

lmhoff, H_i/l.Genr1l. a 16. de Dezembro de 1485. Cafou a primeira vez 
ti•gnie Brit411• Tab. em 14 de Novembro de 1501. com Artur, Prin-

-cipe. de Galles; e fcgunda vez COD;l feu irmaõ H~ 
ri_quo 
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rique ·vrr1. Rey de Inglaterra , de quem foy pri4 
meira mulher; e deíle matrimonio nafceo a Rainha 
~Iaria de Inglaterra, mulher delRey. D. Filippe 
li. de Caíl:elfa, que por morrer fem filhos a 17. de 
Novembro de 1 5 S g. fe acabou nella a linha Catho
lica. ElRey D. F emando ficando viuvo cafou k• 
gunda vez a 18. de Março de 1506. com Germana 
de Foix, filha deJoaõ de Foix, Vifconde de Nar .. 
hona, Infante de Na varra (que fe chamou Rey por 
morte delRey Francifco Febo, filho de feu irmaõ 
mais velho) e de Maria de Orleans , que morreo 
no anno I49J· irmãa de Luiz XII. Rey de Fran• 
ça , filho de Carlos , Duque de Orleans , e de fua 
terceira mulher Maria de Cleves , filha de Adolfo 
I... Duque de Cleves , e tiveraõ a D. J oaõ , Princi
p e de Girona, que nafceo, e morreo em Mayo do 
anno 1509. 

D. Affonfo de Aragaõ , era irmaõ baflardo 
delRey D. Fernando o Catholico. Foy Duque de 
Villa-Hermofa, e Conde de Ribagorça, morreo 
em 148 5. de quem fe continúa em diverfas Caíàs 
dara , e fecunda defcendencia. Caf ou com Dona A Barca, Ann. t!t Ar11-

Leonor de Sotomayor e Portugal, filha de D.Joaõ ~~~. P· z.coJ,4 foJ. 

de Sotomayor , e de D. Ifabel de Portugal , filha AI • R 1 ,.._ 
arca o, t ttç. u•'" 

de D. Fernando de Eça. '"e•!• do Tartif til 1 

O Infante D. Henrique , que foy Metl.re de fol. 4°4 

Santiago , Duque de Vilhena , morreo das feridas , 
que recebeo na batalha de Olmedo , no mez de 
Junho de ·144}· tendo fido cafado duas vez.es ;_ a 

pruneira 
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primeira no anno 1420. com fua prima com irmãa 
a Infanta D. Catharina , filha delRey Henrique 
III. de Caílella, e naõ tiveraõ filhos. Cafou fcgun
da vez no anno 1444. com D. Brites Pimentel, 
filha de D. Rodrigo Affonfo Pimentel, Conde de 
Benavente , e da Condelfa D. Leonor Henriques ; 
e deíl:e matrimonio nafceo poflhumo no anno de 
144;. D. Henrique de Aragaõ, Duque de Segor
be, a quem chamaraõ o Infante Fortuna , que ca
fou com D. Guiomar de Portugal, filha de D. Af
funfo, Conde de Faro, e de Odemira, filho de D. 
Fernando I. do nome , Duque de Bragança , e da 
Duqueza D. Joanna de Caflro, e da Condelfa D. 
Maria de Noronha, filha herdeira de D. Sancho de 
Noronha, 1. Conde de Odemira; e acabando a va
ronia Real de Aragaõ em fua bifneta D. J oanna de 
Aragaõ, 1v·. Duqueza de Segorbe, mulher de D. 
Diogo Fernandes de Cordova, IIl. Marquez de 
Comares , Cavalleiro do Tufaô, fe continuou com 
a de Cordova , que depois fe veyo a quebrar em 
D. Catharina Antonia de Aragaõ, e Cordova, 
Sandoval, e Cardona, VII. Duqueza de Segorbe , 
Cardona , e Lerma, Marqueza de Denia , de C_o-
1nares , Palhars , e Villamizar , Condeffa de Santa 
Gadea, Buendia, Ampudia , Prades , e Ampurias, 
Vifcondeffà de Vilhamar, Senhora de Lucena , &e. 
e das dignidades de Conddlavel de Aragaõ, Adiari
tado mayor de Caíl:ella , e Alcaide de los Donzeles, 
morreo a 16. de Fevereiro de i697. n1ulher de.D. 

- · Joa~ 

... . : ., 
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J oaó Francifco Thomás Lourenço de Lacerda , 
.VIII. Duque de Medina Celi, e· Alcalá, Adianta· Salmr e e.aro, H~ 
do mayor. de And~uzia, morreo a 20. de Feverei- ~s[•I• F"'1#ft' 

ro de i 691. e· deíl:a uniaõ , em que fe ajuntaraõ to-
das eíl:as grandes Caías , tiveraõ os filhos ft;guintes.· 
D. Luiz Francifco de Lacerda Aragaó Henriques 
de Ribera Cordova e Cardona, IX. Duque de Me· 
dina Celi, de Alcalá, Segorbe, e .de Cardona, &e.' 
Gentil-homem da Camera delRey Carlos II. com 
exercicio, do Confelho de Eíl:ado, Embaixador e• 
traordinario em Roma, e Vice-Rey de N apoies, 
rnorreo a 26. de Janeiro de 1711. Càfou no anno 
167 8. com D. Maria das Neves Giron e Sandoval 
fua tia, prima com irmãa de fua mãy, filha de D41' 
Gafpar Giron, .V. Duque de Olfuna, e de D. Ifa: 
bel de Sandoval, III. Duqueza de Ufeda, de quem 
tiveraó huma unica filha chamada D. Catharina; . 
que morreo menina. D._ Francifco de Paula, mor-
reo de oito annos de idade no de 16 J 1. D. Anto-
nia Maria , que morreo de quatro annos, a 9. de 
Agoíl:o de 16 5 8. D. F e li eia Maria de Lacerda, de 
que logo .fe dirá. D. Antonia de Lacerda, e Ara-
gaõ, nafceo em Março de l 6 56. Cafou no-anno 
;1676. com D. Melchior de Gufmaó de Avila Ofo .. 
rio, XII. Marquez de Aftorga, e Velada, de quem 
foy primeira mulher, e morreo fem filhos a t). de 
Agoíl:o de 1679. D. Anna Catharina de Lacerda 
nafceo a 9. deJaneiro de 1662. Cafou primeira vez 
po anno 1680 •. com .feu tio D~ Pedro Antonio de 
. . Xom.i. Nnn ·Araga~ 

.. - -·-_.,.j 
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Aragaó, Grande de Hefpanha, Vice-Rey de N ap~ 

. les , Embaixador em Roma, Gentil-homem da Ca .. 
. mera delRey Carlos II. do feu Confelho de ~ff:ado, 

· · e Prefidente do de Aragaó , e das Cortes daquelle 
Reyno, irmaó de feu avô o Duque de Se~, e 
morreo ao 1. de Setembro de 1690. Cafou fegunda 
vez no anno 1697. com D.Joaó Thomás Henriques 
de Cabrera , XI. Almirante de CaR:ella , e de ne
nhum teve filhos, e morreo a 1 o. de Dezembro de 
169~. D.Joanna de Lacerda e Aragaõ, cafou em 
6. de Feverc:iro de 1684. com D. Francifco Fernan
des de la Cueva , X. Duque de Albuquerque, Gen
til-homem da Camera com exercido , e Capitaõ 
General da Coíl:a de Andaluzia, com fuccellàó. D. 
Therefa de Lacerda cafou em 1682. com D. Diogo 
de Benavides e Aragaõ , Marquez de Solera , feu 
primo com irmaõ, de quem naó teve filhos, e mor
reo a 24. de Abril de 16 8;. D. Lourença de Lacer
da e Aragaõ, cafou no anno 1681. com D. Filippe 
Alexandre Colona e Gione, Duque de Talhacoz .. 
zo, Principe de Paliano, Condefiavel de N apoies , 
e foy fua primeira mulher, de quem naô teve fuccef
faõ, e morreo a 10. de Agoíl:o de 1697. D. Ifabel 
Maria de Lacerda e Aragaõ, cafou em Setembro de 
1682. com D. Filippe Antonio Spinola e Colona, 
IV. Marquez de los Balvazes, Duque de S. Severi· 
no, e Seíl:o, &e. com fucceílàó. D. J ofefa Nicolafa 
de Lacerda, nafceo em 1680. filha ultima. Cafou em 
!4· de Agoílo de 1694. com D. Diogo Gafpar Velez 

. ·~ 
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de Guevara, naquelle tempo Marquez· de Guevara, 
depois XI. Conde de Onhate. 

D.-Felicia Maria de Lacerda e Aragaõ, que foy 
· · a primeira filha do Duque, morreo a 1 5. de Ma yo 

de 1709. cafou no anno 1·675. com D. Luiz FrancU: 
co Mauricio Fernandes de Cordova e Figueroa , 
VII. Marquez de Priego, ~que de Feria , Caval
leiro do Tufaõ, &e. e tivera6 D. Manoel Fernan
des de C_ordova e Figueroa, que nafceo a 2). de De
zembro de 1679. e fuccedeo na Cafa , e foy VIII. 
Marquez de Priego , Cavalleiro do Tufa6, &e. e 
morreo em Julho· de 1700. fem cafar. D. Nicolao, 
que lhe fuccedeo. D. Luiz de Cordova. D. Maria 
da Encamaça6 de Cordova, cafou em 28. de Mayo 
de 170;. com D. Pedro Vicente de Toledo e Por
tugal, X. Conde de Oropeza. D. Maria Francifca 
Jofefa, nafceoa S. de Dezembro de 1677. e morreo 
na flor da idade no anno 1699. 

D. Nicolao Fernandes de Cordova e Figueroa, 
foy por morte de feu irma6 IX. Marquez de Priego, 
de Montalvaó , Vilhalva, e Celada, Duque de F e
ria, Conde de Çafra , Senhor da Cidade de M onti
Jha, &c. e por morte de feu tio X. Duque de Medi
na Celi, Se~orbe, e Cardona, e de todos os feus Ef
tados. Cafou em 30. de Setembro de 1703. com D. 
J eronyma Spinola , f ua prima com irmãa , filha de 
D. Filippe Antonio Spinola, Marquez de los Bal
vazes , e de fua mulher D. Ifabel de Lacerda fua 
tia; e nafceraõ defte matrimonio os filhos feguintes. 
- -. . . ,. Nnn ü D. Luiz 
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Htjloria· qenealogica 
D. Luiz Antonio de Cordova e Lacerda,. 

Marquez de Cogolhudo, de Montalvaõ, e Vilhal., 
va, nafceo a 20. de Setembro de 1704. D. Maria 
Feliche nafceo a Jº· de Outubro de 170;. D. Fi-: 
lippe Antonio de Lacerda, nafceo a 9. de Janeiro 
de 1708. D. Therefa Francifca, nafceo a 27. de 
Mayo de 171J. D. Joachim Diogo, nafceo a 1· 
de Novembro de 1715. 

O Infante D. Sancho, filho quano delRey 
D. Fernando, foy M.eflre da Ordem de Alcantara; 
morreo no anno de 1416. . 

O Infante D. Pedro , foy o ultimo Con
de de Albuquerque , e na guerra , que ElRey D. 
Affõnfo fez aos Napolitanos foy morto a 18. de 
Outubro de 14}9· e teve por irmãas as Infantas 
D. Maria, Rainha de CaR:ella, mulher delRey D. 
Joaõ II. daquella Coroa: morreo cm Fevereiro de 
1445. de quem nafceo Henrique IV. Rcy de Cat 
~ella. A Infanta D. Leonor de Aragaõ , Rainha 
de Portugal, mulher delRey D. Duarte, unico do 
nome. Toda efla Real defcendencia fe deduz da 
Infanta D. Brites, participando do fangue de fua 
mãy a Rainha D. Ignez, naõ fó muitas , e grandes 
Caías , e Soberanas , mas ainda todas a5 Coroas da 
Chrill:andade , como fe verá , ainda que fuccinta
mente , naõ f ó do referido , mas no dif curf o defla 
Obra em diverfas partes, fe o Leitor fizer reftexafi 
no methodo, que figo. • 

j 

D.Sandtó 
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D.Sancho 
Conde de 
Albuquer
que. Ca
fou com a 
lnhnta D. 
8rita. 

D.Affon
fo Xl.Rey 
de Caíl:cl
Ja, n. li 
Agofto de 
1311. + 
em 16. ds: 
Março de 
1350. 

D.Leonor 
Nunes de 
Gufmaõ, 
Senhora 
de Medi
na Sido
nia, Oro
pcia, &e. 

1311. 

A Rainha D. 
Confrança 
dePortu~ 
+em18:'& 
Novembro 
• 13q. 

D. Pedro 
Nunes de 
Gufmaó, 
Rico-ho
mem. 

2 S' 

~ 
Santo O. Fernando JIJ. Rcy de Caf• 

D. Affonfo X. Rcy tella + cm 3 o. de Mayo de u 5 z. 

~ de CaiteL &e. Emp. A ~ainha D. Brites de Suevia, pri• 
n Sancho IV. + 11. Abril 1184- me1ra mulher+ cm u35. 
Rey d_e Cillella, A Rainha O. Violan• ~ O. Jayme I. Rey de Aragaó + cm 
e Lcaón. 1265. t d Ara • cm Julho de u76. 
+ z S'• de Abril : 27e8 gao + A Rainha Violante de Hungria + a 
de IZ.9S• • • 9, de Oulubro de u,- 1. 

~ 
D. Affonfo IX. Rcy de Lcaó + cm 

O Infante D. Affon· 14 de Setembro de 1 2 3 o. 
A Rainha Ma~ fo, Senhor de Moli· A Rainha O.Bcrengaria de Cdlella; 
ria de CaCl:ella ba+ em 1172. fcgundamulhcr +em 1244 
+em•· de )o- A Infanta D. Mayor ~D. Affonfo Tclles de Menezes, Ri• 
nho de 13 u. Telles de Menezes, co-hamem, Senhor de Menezes. 

tm:cira mulher. O. Maria Anncs de Lima. 

O. Affonío Ili. Rey ~ D. Affonfo 11. Rey de Portugal + 

~
dePorru 1 16 de em25. deMarçodc 122~. 

. . Fevercirgªd: 11 l.9• A Rainha D. Urraca de Caílella + 
D. Din1z, Rey cm~· de Novembro de 1210. 
de Portugal, e A Rainha D. Brites ~ D. Affonfo X. Rey de Caíl:ella + 
dos Algarves + de Caíl:ella, fegunda em 21. de Abril de u 8 a. 
em 7. de Jane~ mulher+ em 17.de O. Mayor Guilhen de Gufmaó, 
ro de 1 3 z S· Outubro de q o 3• Concubina. 

~ 
D. Jayme 1. ltcy de Aragaó + cm 

A Rainha San- 16. de Julho de 1176. 
ta lfabel de ~ ~cdro ó 111• Rey ~e A Rainha Vio'ante de Hungria + 
Aragaó + 4e raga + em 10• e a 9• de Outubro de 1151. 
de Julho d1 Novembr. de u!5. ~ Manfrcdg, Rcy de Napoles, e Sici• 
IH6• A Rainha D. <l>nf• lia+ cm 1266. 

tança + cm 1 ~ 02• A Rainha Brites de Saboya. 

O P,_.J .l- Gu{i .. ~ D. Guilhcn Peres de Guf maó , Se• 
• wro """" mao h d B 'Ih . . ., 

~
Rico-bom. Adianta- nD oMr e. cGc•. ~ ' vfi1lvh1a dcmG1 .i; .,., 
d ,. d Call. S • ar1a 1rao, a e 1onça o 

D. Alvaro Peres ~ mdr O: h d e- Rodrigues Giraõ, Mordomo môr, 
deGafmaó,AI- n or. e. rrun ª ª• Senhor de Antilho. 
caide môr de &e. vtv1a em 116~· ~D. Affonfo Anncs de Brizuela, Ri· 
Sevilha. O. Thcre~a Rodr1· cO""homem. . 

gucs de Brizuela. 
N. • • • • • • • • • • ••••••• 

~ 
D. Gonçalo Rodri g.Giraõ, Rico-h. 

~
D. Gonçalo Rodri· Chance!. mór d~IRey, viv.ia 1142. 

. . • gucs Giraó, Meltre D. Thcrcfa A~ras, filha de Ar1as 
D.MariaGrao. dcSantiag. + u8o. Gonçalves Q!1xada. 

. ~ D. Diogo Gomes de Dílanheda, 
~~ira de Cilla• Rico-homem , Senhor delta Cafa. 

O. Maria de Allurias. 

S D.Poncc V elaz de Cabrera, Rico-h. 
D. Pedro ~oncc de Senhor dei\ílurias+ 24-Ser.1 zoz. 

~ 
Cabrera, ~ico-hoJI\. ) O. Thcrc:fa, f. de D. Rodri~o Gu• 

D. Femaõ Petts Alferes inor d~!Rcy e_ cerres, Senhor de Bcrox , Mordo• 
Ponce , Senhor D. Affonfo IX. + mo mélr, &e. 
de Cangas, &e. em u6z. ~ D.Affonío IX.Rcy de Leaõ, teve de 
Ayo dc!Rey O. D. Aldon? + cm D. Aldonç.i ~hr.ins da Sylva• s~-
Femando 1 V. '"" 1266. nbora de Manfilha, filha de Martirn 
+ cm 1J92. Gomes da Syln. 

D. Sueiro Tcllcs de Menezes, Rico• 
D. Gutcrrc Soares de ~ homem., .Senhor de Cabe1on, e de 

D. Urraca Gu-~ Mcnczcs,Rico·hom. OfTa' vivia cm 1 iz~. 
tcrrcs de .Mcnc- Senhor de Off.t, &e. D. Sancha de Callro , f. de D. Gu .. 
zca. vivia cm 12 84 • terr~ de C~tlro, S. de Lemos, &e. 

. ]oao Garcia de Soufa , Senhor de 
D. Elvira Anncs de ~ Alegrcte, Rico-hornern, aflina hu-

. Soufa. ma F.fcrirura cm 1150. 
· D. Urnca Fernandes Pele~rin, fi.; 

Jha de Fi:rn"g Pires Pch:~rin. 
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CAPITULO IX. 
El'l{ey 'D. Fernando. 

-
~~--~~~ 1 

~~~~~:--~ ' EMos por fuccelfor de hum 
~~~ ~~~- grande Rey, a hum Principe 

de gentil prefença , agradavel, 
e liberal , mas com animo taõ 
defprezador dos confelhos , 
que poz em ruína a propria 
reputaçaó, e a do Reyno, 

como fe verá na fucinta memoria da vida delRey 
D. Fernando, unico do nome, IX. Rey de Por
tugal, e V. dos Algarves, nafcido em huma fegun
da feira , que fc contavaó } 1. de Outubro do anno 
1345. e nao no anno IJ4º· como diíferaó tantos 
Authores de boa nota, fendo a razaó porque neíl:e 
~nno conforme a Efcritura de arrhas , de que atraz 
• fizemos 
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+16, Htjlori4 <jenealogic• 
fi_zemos tµençaQ , e vay lançada nas Provas , -que 
eílá na To~e do Tombo, que fez ElRey D. Af.. 
funfo IV. à Infanta D. Confi:ança fua nora, naõ 
eflava ainda em Portugal., e he a f ua .d.ata em Li.f: 
boa a 7. de Julho -da Era 1378. que he anno de 
Chriíl:o 1340. Contava vinte e dous annos quando 
a 1 f. de Janeiro do armo 1 } 67. f obio ao Throno 
na flor da idade, rico, e. poderofo com os thefou
ros, que feu pay lhe deixou. A naó fer efi:e Rey 
dominado de cobiça , com animo inconfumte , dcí= 
prezador do confelho dos feus , pot"que o naõ to
mava, pudera fer diffi:rente a fortuna do feu reyna
do ; porque na guerra que moveo a Cafiella, con
fummio os thefouros , e deflruio feus Reynos. Per
tendeo fucceder naquella Coroa por fua bifavô a 
Rainha D. Brites, filha· delRey D. Sancho IV. de 
ql,lem fe . acabara a linha legitima em feu bifneto 
EIRey D. Pedro . o Cruel , .a quem matou feu ir· 
maó D. Henrique, Conde de Traftamara, já Rey 
II. do nome daquella Coroa , de que fe apartaraõ 
alguns grandes Senhores daquelle Reyno, offere
-=endo a ElRey D. F emando com fuas peífoas , 
foccorros para lhe darem a poffe daq'uella Monar ... 
chia. F oraó. grandes as merces , que ElRey fez a 
eíles Fida1gos ;. porque a D. Fernando. de Cailro, 
Conde de Cafl:ro Xeriz, cunhado delRey D. Hen. 
rique, _deu quinze V.ilias de-juro ·heC'Qade: a feu ir· 
maó D. AI varo Pires; de Caílro deu . o Condado da 
Arr~yolos ~ ai digni~de · de Condeflavel • e foy o 
· . primefrQ 
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primeiro ·defte Reyno, e·as Villas de"Vianna, d~ 
Foz de Lima, Caminha, Caftanheira, Póvos, Che
leiros , Carvoeira , Aldea Gallega da Merciana ; 
Ferreira de Aves, &e. Defte fegundo temos no 
noíJo Reyno efclarecida defcendencia com appelli
do de Caftro, ainda que com diíferente varonia. A 
eíl:a proporçaõ fez taõ largas merces , que diífe hum 
Author, que parece vinhaó mais a tirarlhe o pro-· Faria, E"'ºP" Port"t• 

Prio Reyno do que a darlhe o alhéyo .. As· Cida- rom • .z. parr. .z. cap. S• 
' foi. 19J• 

des , que nefla occafiaó tomaraó a voz delRey D. Nunes de Lcaõ, chron. 
Fernando, e em que foy obedecido, e fez lavrar· dtlRty D.Fern111do, 

1noeda com a infcripçaó de Rey de Portugal, e de foL 19°• 

Caflella, furaó as Cidades de Zamora, Coria , Car .. 
mona , Ciudad Rodrigo , as Villas de Ledefma, 
Alcantara, Valença : no Reyno de Galliza as Ci-
dades de Santiago, Tuy, Orenfe, Lugo, e as Vil-
las de Padraó, Rocha, Corunha , Salvaterra , Bayo-· 
na, Milmanda, Araujo , Riba da Avia, e as For-
talezas de Y nojofa, e Lumbrales. Em muitas def-
tas Cidades fez merces , e deu privilegios , tiràndo· 
os bens aos que feguiaó a EIRey D. Henrique. E 
para continuar com mais vigor eíl:a guerra fe con-
federou com EIRey de Granada , celebrando pa-
zes por cincoenta annos , e que naó as faria com 
EIRey D. Henrique. E defejando mayor o feu 
poder fez alliança com EIRey- D. Pedro de Ara-
gaõ, pedindo-lhe fua filha a Infanta D. Leonor pa.:. 
ra ·mulher, o que ajuílado fe def pofou por palavras 
de prefente con1 o Embaixador de Aragaó·, ·na Igreja 
__ Tom.I. Ooo de 
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Bifloria qenealogica 
de S. Martinho, · que devia fet a Capella dos Paços 
dos Infantes , adonde EIRey cntaõ affiíl:ia , que he 
hoje o Tribunal do Senado da Caía da Supplicaçaõ, 
e Limoeiro, que he o mefmo, que a cadea pública 
da Cidade de Lisboa. 'Por eíl:e tratado fe obrigou 
ElRey de Aragaõ ·, além do dote de cem mil flo
ri!JS, de fazer .por dous annos guerra a ElRey D. 
Henrique, de que· o ·nov<? genro pagaria por tres 
mezes tres mil lanças , e outras condições a favor 
da Coroa de Aragaõ , cedendo-lhe algumas terras 
na de Caíl:ella ; para o que fe deraõ refeni , e outras 
feguranças, que fizéraõ firme o tratado. EIRey D. 
Fernando, que etlava empenhado neff:a guerra, deu 
prindpio ao que promettera , mandando apreftar 
hum·a Armada compoíl:a de fete galés luzidamente 
aparelhadas, e com grande oíl:entaça<S, e riqueza 
para tranf portarem a Rainha a Porrugal ; e por 
Embaixador D. Joaõ Affonfo Tello de Menezes, 
Conde de Barcellos, acompanhado de D.Joaõ, Bif
pó de Evora, e de D. Joaõ, Bifpo de Sylves, e de 
Fr. Martinho, Dom Abbade de Alcobaça. O Bifpo 
de Evora recebeo a Infanta em nome delRey , e 
iêu pay refervou a entrega para o tempo em que 
eíl:ivelfe difpenfada do parentefco pelo Papa. 

Durava a guerra, e no mef mo tempo experi
mentou Lisboa fataes calamidades. Houve hum 
incendio, que fe fez memoravel; porque com elle 
ardeo toda a rua chamada Ferraria, hoje ·Confeita
ria , em que fc confumio , e furtou hum grolf o 

· cabedal, 
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cabedal, e fucccd~o no fim do anno I}69. NQ 
principio do feguinte, a 2 J ·-: de Fevereiro vi~ naQ 
menor &talidade .em hwna taõ furio(a tempeflade ~ 
que as telhas voavaõ . como fe efliveraõ foltas, .a$ 
porw da Sé fe fizeraõ pedaços , as arvores fe arran
caraõ, e os navios, que eft~vaõ furtos, e ancora
dos padeceraõ deíl:roço , e ruiufragio ; finalmente 
tudo pela violencia do ai; caufava horror. Todas 
dias ddgraças nafcidas da cafualidade , ou do cafli
go_,. juntas. com· ~s trabalhos da guerra tinhaõ em 
conflernaçaõ o Reyho , quando o Papa Gregorio 
XI. que entaõ governava a Igreja, compadecido de 
ver entre Príncipes Chriflãos huma guerra taõ pre>:
lixa, interpoz a fua authoridade para compor a dif: 
cordia entre os Reys ; e a efle fim expedio Lega
dos, de que era hum Agapito Colonna, B~ d~ 
Brexa , depois Cardeal , e Bifpo de Lisboa, que ne
gociaraõ com felicidade ; ·porque juntos em Alc01.~
tim , Villa do Reyno do Algarve, com os Ple1* 
potencia rios das dezayindas Coroas , D. J 9aÕ Af:. 
fonfo Tello de Menezes, Conde de Barcellos pela 
parte de Pom1gal,. e D.Affonfo Peres de Gufmaõ, 
Aguafil mayor de Sevilha, e do Confelho delRey, 
por parte de Caflella firmaraõ os Tratados : de 
que foraõ entre outras as condições : Q_ue EIRey 
D. F emando cafaria com a Infanta D. Leonor, fi. 
lha delRey D. Henrique, com . a qual lhe daria em 
dote Ciudad Rodrigo, Valença de Alcantara com 
todos os feus termos , e as Villas de Monte-Rey., 
. . Ooo ü e Alhariz . . 

Ie 



. Hflori• qenealogica. 
e. Alhariz com fuas Fonalezas, .que famprc íica• 
riaõ a Portugal · com . cena . quantia de dinheiro : 
Que ElRey daria os mefmos lugares, que'. ElRey 
D. Aífonfo feu bifavô dera em arrhas à Rainba ·D. 
:Brites à nova Rainha; e fendo difpenfados no pa
rentefco o publicou. o Legado. em Sevilha. . Efie 
nov• Tratado de paz, e cafamcnto , que tê tratou 
fem fe dar parte a ElRey de Aragaõ, chegou à fua 
noticia quando dlava eifeituado, de que vingativo 
·fu apoderou do cabedal , que fe tinha enviado pa
ra conduzir a lnfiutta,. e para as defpezas da guerra. 
Publicoufe efia paz no ultimo d.e Março do anno 

Nun~ de Leaõ, CbrMt. 1} 71. a qual EIRey jurou nas mãos. do dito. Leg.at-
do dito Rry 1 fol.198. d · Cºd d d E d . . · . o. na i a e . e vora , e; ep<m .cwnpno .muito 

mal, com injuria da Magdl:ade, e notorio prejuízo 
d~ Reyno. , 

· Eíl:ava quaíi complc:to o tempo dos cinco me-
2leS, que. fe aílinaraõ para a Infanta D .. Leonor fua 
efpofa paífar a Portugal, quando HlRcy namorado 
de D. Leonor. Telles de Menezes, · e arraíl:rado da 
violenta paixaõ da ku ap.pctite, têm memoria da 
prQpria reputaçaõ, a recebeo por mulher, e fez re
çonhecer Rainha, contra o que taó pouco tempo 
havia jurado, naõ fazendo cafo do. ·efcandalo publi
co' por .fer D. Leonor cafada com Joaó Lourenço 
da Cunha, Senhor de Pombeiro, o qual fe paílõ111 
a Caíl:ella, .e lá foz gala da violencia com que o 
Wcafaraó ; porqtte com aifed:ada fentença foy jul .. 
gado por nullo o matrimonio •. Efta.;acsai) foymuy 
, :. . . . , . fencida 
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fentida dos P6vos, e dos.Grandes, menos dos pa• 
1·entes de D. Leonor, que eraõ muitos , e de gran· 
de reprefentaçaõ ; e affim a eíl:es foraó entregues as 
principaes forças do Reyno, ·e ElRey os honrou 
(:Om efpeciaes. merces, e a outras pelfoas por inter• 
ceífaõ da Rainha, que reconhecendo o quanto era 
aborrecida, lhes procurou ·ganhar com a liberalida• 
de os animos; para que como agradecidos lhe foC. 
fem propicios na advertidade · da fortuna, que naõ 
duvidava, que padeceria com o tempo. 

ElRey D. Fernando, em quem a inconíl:ancia 
~e animo naõ deixava permanecer em refoluçaõ 
alguma , agora de novo alliado com o Duque de 
-Lencaftro , que por fua fegunda mulher a Infanta 
D. Confiança, filha delRey D. Pedro o Cruel j 
pertendia f ucceder na Coroa de Cafiella , de que já 
fe intitulava Rey, fez huma infracçaõ ao Tratado ; 
que tinha com ElRey D. Henrique, que princi
piou tomando alguns navios Caftelhanos , que efta• 
:vaõ em boa fé no porto de Lisboa. ElRey de c~ ~unes de Ltaõ. Chron. 
tella fez muito por fe efcufar a efta nova guerra , e do 4ito R1y, fol 205. 

fucilmente o confeguira , fe naõ dera com hum ani .. Faria tom. 2. rarr. J. 

mo teimofo, e vingativo, como era o dclRey D.: cap. 5· foL 108• 

Fernando, e taó inconfiderado, que fem forças naõ 
admittio os mef mos partidos, que fe lhe· offereciaó; 
de que efcandalizado:ElRey D. Henrique entrou 
com feu Exercito por Almeida, e. penetrou o Rey• 
no_ até pôr de íitio a Cidade de Lisboa, com fatal 
~ftrago dos feus moradores; -porque ·roubavaó ·as 
~ · i · caías, 
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caías ' que ficavaõ f6ra . dos muros' de qiie Eiziaõ 
damno aos da Cidade, que já em varios recontros 
tinhaõ maltratado aos CaA:elhanos ; e agora fenti
dos dos roubos, e das offenfas, como defefpcrados 
puzeraõ fogo à Cidade. Vendo elles, que ponhamos 
o fogo às nolfas mefmas catas, o augmentamó , di
zendo , que pois os Portuguezes fe queriaõ quei
mar, elles os ajudaria{) , e 0deA:e modo puzeraó fogo 
à rua nova , que ardeo toda , e a Freguefia de S. 
Juliaõ, e da Magdalena, e a toda a Judiaria. Em 
fiin huma grande parte. da Cidade pereceo nefte 
horrorofo ef petaculo , em· que parece agonizava o 
Reyno todo. Porém ElRey D. Fernando ·no tem
po , que ülo paífava em Lisboa , fe achava com 
grande Cocego na Villa de Santarem. Na Provin
da de Entre Douro e Minho fuziaõ femelhantes 
eíl:ragos os inimigos ; o que os noífos vingavaó com 
esforço, e acções dignas de eterna memoria, como 
foy o memoravel fucceífo do CaA:ello de Faria , e 
outros de naõ menor gloria. Foraõ finalmente os 
Reys compoA:os por interceífaõ do Papa, que a 
eífe fim mandou o Cardeal Guido de Bolonha, Bif
po OíHenfe , fendo a . primeira condiçaõ da paz. as 
bodas da Infanta D. Brites, irmãa delRey, com 
D. Sancho, Conde de Albuquerque, irmaõ dd
Rey D. Henrique, e de D. Atfonfo, Conde de 
Gijon feu filho, com D. lfabel, filha delRey. 

Naõ foy eíl:a a ultima guerra, que EIRey D. 
Fernando moveo a Cafiella ; porque a fufcitou coo• 

~ 
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tra EIRey D. J oaõ I. daquella Coroa, de que por 
concluíàõ fe vieraõ a compor , no ajufle .de cafar 
aquelle Rey com fua filha a Infanta D. Brites fua 
herdeira, o qual Tratado jurou folemnemente El
Rey ·de Caflella de cumprir , e guardar da manei
ra, que nelle fe continha, o que tambem naõ obfer .. 
vou~. Depois defia boda celebrada durou EIRey 
pouco tempo , e faleceo em huma quinta feira 22. Livro J11 No11 de s,,,.. 
de Outubro de 1 3 8 j. na Cidade de Lisboa ; e na '" Crrn,. de Coimbr4• 

fefta feira foy depofttado no Mofleiro de S. Fran-
cifco da dita Cidade , donde depois foy levado , co.. 
mo elle ordenara·, ao Mofleiro de S. Francifco da Prova num. ~7· 
Villa de Santarem , e alli jaz em· huma fepultura 
lavrada ao antigo , onde fe vê ef culpido ao redor 
cíl:e fuccinto Epitafio : . 

Aqui jaz. o muy nobre 'Rf!y 'D. Fer .. 
nando, ftlho do muy nobre 'R.ey 'IJ.. Pe

. dro, e da Infanta V. Confiança. 

Foy Ell\ey de gentil prefença, de corpo taó 
proporcionado, e compoflo, que .o fazia fermofo., 
e bizarro, com Mageflade taõ natural, que fe af
firma delle , que ainda disfarçado entre muitos ho
mens. fe diflinguiria como Rey. Teve o roíl:o lar
?,º , alvo , cabello louro, olhos claros , e finalmente 
fuy. o mais agradavel homem , que teve o feu tem .. 
po; de condiçaõ brando, e fuave para os Vaffal
- · los, 
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los , _e ainda que o animo ei:a vingativo , naó era 
cruel ; no governo remiífu , e pouco diligente , e 
notado de pouco prudente ; liberal com excdfo , 
de forte que paff"araõ as merces de grandes a immo
dicas , e dando a muitos, naõ 1abia dar pouco. No 
feu ·tempo teve principio nefle Reyno o officio de 
Condeíl:avel, de que foy o primeiro D. Alvaro Pi
res de Caflro, e -0 de Marichal , de que tambem 
foy o primeiro Gonçalo Vaz de Azevedo. Creou 
Condes ao dito D. Alvaro Pires de Caílro , que 
fez Conde de Vianna da Foz de Lima no 1. de Ju
nho do anno 1 }71. e depois no de 1~77. o fez Con
de de Arrayolos; a D. Joaó Aifonfo Tello de Me
nezes·, irmaó da Rainha , Conde de :Barcellos ; a 
D. Gonçalo Telles de Menezes, tambem feu ir .. 
maõ, Conde de Neiva, e Faria, a J 1. de Julho do 
ann~ 1~7}. a D. Henrique Manoel de· Vilhena , 
Conde de Cea, e Cintra; a D. Aifonfo Tello de 
Menezes , tio da Rainha , Conde de Ourem , que 
já o era de Barcellos ; ·a feu filho D. Joaó Affonfo 
Tello de Menezes, Conde de Vianna, e a Joaõ 
Fernandes Andeiro Conde de Ourem. Promulgou 
algumas Leys proveitofas ; e finalmente fendo o feu 
governo taõ abf oluto , e as füas ref oluções taó in
confideradas , que por tantas vezes poz o Reyno 
em guerra, fem que por ella alcançaffe gloria , naó 
era malquiílo . dos Póvos , o que nafcia da clemen
cia, e liberalidade ,com que ganhou os corações dos 
Yaífallos; porque Jem efi_as virtudes nunca os Prin~ 

c1pe~ 
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cipes feráõ amados ; porque nada· lhes he mais glo
riofo do que a benevolencia. _ 
Cafou no anno de 1} 71. com a Rainha D. Leo- MMIMtb. Llftt. pur. 
nor Telles de Menezes , que nafceo na Provinci~ 8• liv. 1' ca~ 11' 

de Traz os Montes , filha de Martim Affonfo Tel .. 
·Jes de Menezes , Mordomo môr da Rainha Dona 
.Maria, mulher delRey D. Affonfo XII~ de Caftel .. 
la, que fogindo à perfeguiçaõ delRey D. Pedro o 
Cruel paífou a efle Reyno , e depois morreo vio-
lentamente em Toro no anno de 1} ;6. Cafou com Salgado, s,.,,,,,,. '' 
D. Aldonça de V afconcellos , filha de J oanne l'•mil. "' r ".{Mlffllo1, 

ffi c;ap. 8, fol. a 1. 
Mendes de V afconcellos , e de D. Aldara A onfo · 
Alcaforado, o qual era por varonia da antiga Cafa 
de V afconcellos , de cuja illuflre Familia naõ duvi .. 
-daó os Hifloriadores. Certamente era D. Leonor 
·Telles de huma altüfuna esféra ; porque por feu 
pay era defcendente da antiquiffima Familia de Me· 
.nezes , que (apartada do fàbulof o) deduzia a fua. 
-varonia delRey D. Fruela II. de Leaõ, e Galliza, 
·a quem contava por duodecimo avô , o qual rey· 
·nou pelos annos de 924. e de fua mulher a Rai-
nha D. Nunilo Ximena, filha de D. Sancho Gar-
cez, Rey de Navarra, e de D. Toda Afuares. Naõ SalaiareCailro; GI0r. 
d. · h" ill a d " r.. d1 C•f11 Fmttft, foL immu 10 nunca o un:re a varonia nos ca1amen- 575, 

tos , porque todos eraó de peffoas de claro nafci-
·mento, pois em fua quarta avô D. Therefa San-
ches, mulher de D. Affonfo Telles de Menezes, 
Senhor de Menezes, lhe entrava o fangue Real de 
Poi·tugal , como filha delRey D. Sancho I. O feu 
· Tom.I. l>pp grande 
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grande naf cimento, junto com os dotes da nature· 
za , que a fez fermofa , a pode elevar à Coroa, co
mo a outras, que lemos nas Hifl:orias ; porém o 
modo com que a confeguio foy efcandalofo ao 
Reyno, e ao Mundo todo , por eilar legitimamen
te cafada com J oaõ Lourenço da Cunha , Senhor 
de Pombeiro; e remettendo os curiofos à Hiff:oria 
delRey D. Fernando, refiro o que do feu .tempo 
fe efcreveo , por naó fer obrigaçaõ do affumpto 
que figo. Era a Rainha D. Leonor Telles dotada 
de grande efpirito , com huma idéa vaff:a, em que 
furjava grandes machinas , com cruel coraçaõ , e 
taõ tyranno, que por fatisfuzer o feu partido naõ 
perdoava nem ao feu proprio fangue , como he 
verdadeiro teílemunho a aleivofia , que urdio pa
ra fazer matar a innocente Infanta D. Maria Td
les f ua irmã a , por mãos de feu marido o lrtfante 
D. Joaõ, por culpas, que naõ tinha, e de que a 
mefma Rainha foy publicamente murmurada , co
mo efcrevem fem rebuço os Authores da vida del-

Fer.,aõ Lope!, Ruyde Rey D. Fernando. Depois de füa morte, feguin-
l'1:1a, Duarte Nunes, d d f".. EIR D J ,., · 
M.inoel de Faria, Fr. O a VOZ e 1eu genro ey . oao veyo a mor-
l\hnocldoa :>amos. rer defterrada , preza, e aborrecida em Torrefilha 

no anno ile 1~86. a 27. de Abril, e jaz fepultada 
no Mofteiro de N oífa Senhora da Merce da Cida
de de Valhadolid. Deíl:e n1~trimonio nafc~raõ et: 
tes filhos. 

10 O INFANTE D. PEnRo, que morreo me· 
nino, quatro dias depois de nafcid~. 

10 
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10 O INFANTE D. AFFONSO, que tambeni 

morreo de tenra idade.· As nolfas Hiftorias na6 fa .. 
zem mença6 do tempo , em que eftes Infantes naf
cera6 , nem menos fe acharaõ em Author os feus 
nomes. 

1 o A INFANTA D. BRITES, Rainha de Caftel
la, como diremos no Cap. XI. 

Teve EIRey fóra do matrimonio. 
1 o A SENHORA D. Is ABEL , que nafceo no 

anno de 1 3 64. efteve def pofada com D. J oaõ , fi• 
lho de D. Affonfo Tello de Menezes, Conde de 
Barcellos, que morreo de tenra idade. Depois no 
anno de 13 7 8. caf ou em Burgos com D. Aflonf o , ª8ibay liv. J4- cap. 

Conde de Gijon, e Noronha , filho illegitimo dei.. ~ · . 
Rey D. Henrique Il. de Caftella, havido em D~ 
Elvira Inigues de la V ega , o qual elle criou Con.; 
de de Gijon , e Noronha no anno de 13 7 3. e de- Nun«'.5 de Lcaõ, Cbron. 

pois lhe doou outras muitas terras, que tudo per..; ~º1~•~RQ, fol. 108• 

deo no reynado delRey D. J oaõ 1. feu irmaõ, por 
defobediencias , que contra elle commetteo , e paf-
fando trabalhofa vida morreo prezo , e em todos 
os trabalhos lhe fez companhia efta Princeza , que 
por füa morte voltou ao Reyno , bufcando a pro .. 
tecçaõ de feu tio EIRey D. J oaõ I. o qual com-
padecido della lhe fez novas merces. 

Eíl:e cafamento foy tambem hum dos artigos 
do Tratado da paz, que celebraraõ os Reys D. 
Henrique, e D. Fernando, que deu em dote a füa 
filha a Cidade de Vifeu , e as Villas de Serolico, 

Ppp ii Linhares, 
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Linhares, e Algodres , com todos feus termos de 
juro, e herdade , como confta de huma Carta de 
Doaçaó, por caufa de dote, na qual lhe chama a 
Condeífa D. lfabel; foy feita em Santarem a 2. de 
Outubro da Era de 1415. que he o anno de 13 77. 
Foraõ defpofados por palavras de prefente pelo 
Cardeal de Bolonha cm Santarem ; e celebraraõ
fe eíl:es defpôforios com feíl:as naõ menores do 
que os da Infanta D. Brites com D. Sancho, Con
de de Albuquerque. Foy a Senhora D. lfabel le
vada por EIRey feu fogro para Caíl:ella, a tempo 
que compria dezoito annos, e o Senhor D. Atfon
fo feu efpof o nove , por quem havia de efperar 
compriífe a idade competente para o thalamo: ef. 
ta deíproporçaõ dos annos fuy o motivo da grande 
repugnancia , que o Conde de Gijon teve para ef
feituar eíl:e contrato, crefcendo de forte, que foy 
por fentença annulado o matrimonio por D. Gu
terre , Bifpo de Oviedo , Chanceller môr da Rai
nha D.Joanna, em Medina dei C3mpo, à 12. de 
Dezembro da Era de 1417. que he o anno de q79. 
em que foráÕ teíl:emunhas D. Pedro , Arcebif po 
de Toledo, D. Affonfo, Bifpo da Guarda, Gil 
Doçem, natural de Portugal, e Rodrigo Arias 
Maldonado. Eíl:e inflrumento achey na Torre 
do Tombo , efcrito em hum pergaminho, e eíl:á 
na gaveta 17. maço 2. da cafa da Coroa. Depois 
o Conde por obedecer a ElRey feu pay , qut! le
vava muito a mal a fua repugnancia o veyo a cffei-

tuar. 
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tuar. Defla. Real uniaõ nafceo a Familia de No
ronha , de que no noífo Reyno temos os Condes 
de Monfanto , Marquezes de Cafcaes , os Condes 
de Valadares , os de Arcos , os de Villa-Verde , 
Marquezes de Angeja , os Marquezes de Marial
va, Condes de Cantanhede , os Senhores de Ilhavo, 
V erdemilho , &c. e outras Caías , que ainda que 
naõ cubertas , faõ muy illuíl:res , de que fe tem ex
tinto a dos Marquezes de Villa-Real , Duques de 
Caminha , Conde de Linhares , e outros ramos , 
como veremos em Hiíl:oria particular defta grande 
Familia, como temos promettido. 

Foy a Empreza delRey D. Fernando huma 
Efpada , que de hum golpe atraveífava dous cora
ções , com efta letra: Cur non utrumque? . querendo 
dar nefte fymbolo a entender, que elle podia pe
netrar os penfamentos mais occultos. 

A Rainha 
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A Rainha 
D.Leonor 
Telles de 
Menezes, 
mulher 
delReyD. 
Fc~o, 

llarrim 
Aff'onfo 
Tello de 
Menezes, 
Rico-ho
mem, 
Mordomo 
môr da 
Rainha D. 
Maria+ 
1456· 

D. AJdon
ça de Vaf• 
concellos. 

D. Affonfo 
Telles deMe· 
ne:zes, Rico
homem de 
Caficlla, 
Mordomo 
môr dclRcy 
D. Affonfo 
V. de Por

tugaL 

D. Aldara 
Affonfo AI· 
~aforado. 

D. Affonfo Telles de Menues, Ir. 
D. Joaó Affonfo de~ Senhor de Menezes, e Albuquer· 
Menezes, Rico-hom. que, &c. + cm 1 z ~o. 

D. GonçaloAn-~ H. de Albuquerque, D. Therefa Sanches, filha delRcy 
ncs de Menezes, Medelhim, Alcon· D. Sancho I. de PortugaJ. 
chamado o Ra• chel, vivia u56. ~ N 

/'.Ri h DB IG 4 •••••••••••••••••• po10 , . c?- o- • ercnguc a on-
mem, vtv1a em ,.ah:es vivia 116 8. N 
1J8 ~· ~ ' • • • • • • • • • • • • • • •••• 

D. Joaõ Fernandes de Lima o Bom, 
D • A d ~ Rico-homem. • Fernao nnes e • 

D Urraca de ~ L" R' h m D. Bcrenguela Affonfo de Bayao, • ama' aco- 0 • · · lh filh d Aª Lima. pnme1ra mu er, a e nonlo 
Hcrmiies de Bayaó, Rico--hom. 

~ 
D. )oao Pires de Maya, Senhor do 

D.Thercfa da Maya. Rcfoyos e ~aya. 
D.Guiomar Mendes de Souía , filha 
do Conde D. Mendo o Soufaó. 

~ O. Sueiro Paes de ~ D. Payo So.tres. de Valladarcs , Se. 
Louren o Soa- Valadares Senhor nhor de T an g1L 
res de Vallada- ddh eara.' D. Elvira Vafqucsdc Soufa 'filh. de 
res Senhor de2 . D. Vafco de Soufa, Rico-homem. 
... ' ·1 F D. Eíl:evamha Ponce ~ D Poncc Affonfo de Bayaó, Rico• • ang1 , ron· . • · 
ceiro môr de de Bayao. homem. 
Entre Douro e D. Mayor Martins de Riba de Vi· 
Minho. . fcl.i. 

Chacim Rico-hom D. Martim Peres de Chac1m. 
D. Sancha N . ' • 

D. Nuno Martins de ~ . . 

ncs de Chaci~m Adiantado .de Entre ~· Frolhe Nunes, filha de Nuno 
. DouroeManho, &e. Pares de Bragança. 

vivia em 11.79. ~ D.NunoMcndesdaSylva,o ~ci· 
O. TherefaNuncsda xada, . 
Sylva D. Sancha Pires de Alvarenga, f. de 

• Payo Viegas, Senhor de Alvarcn3.1. 

D Mem Rodri· D. Rodrigo Annes co-homcm, vivia cm 1242. ~ 
D. Joaó Pires de Vafconcelios , Ki4 

g~es de Vafcon-~ de Vafconcellos. A Condeífa D.Maria Soares Coelho, 
collos , Rico-h. filha de Sueiro Viegas Coelho. 
privado dclRey D M • Rod . ~ Ruy Vicente de Penela. 
D. Diniz, Fron- • eaa r1gues. . 
reiro cm Chaves, D. Frolhe, Efreves de Bcl~1r, filha 
affma 0 foral de de Eílevao Soares de Belmir. 
Oriola 1z8a. M . p· z Ç Pero Soares, o Efcaldado. 

D M n·a M o Velho, ·2 D.Maria Vafques, fi!hadcD.V.if-~ 
art1m ares ore, 

• ª ar· P Al .d " d eo· b rins zoce. co aes, e.ia e mor e 1m ~.i. 

o.Margarida Vicen• s Vicente Pires de Ulguezes. 
cede Ulguezes. ·2 O. Mor Pires Pereira, filha de Pe"" 

Ç Affonfo Fernandes 
Alcaforado. 

Vafco A ffonfo . 
Akaforado. ) 

{_D. Elvira Soares. 

dro Rodrigues Pereira. 

~ 
D. Affonfo Pires Akaforado. 

D. Aldara Gomes, filha deGomc.f 
Viegas Frade. 

Ç Sueiro Pires de Barbofa. 

2 D. Maria Gomes Ribeira.; 

~ 
Martim Fernandes Ç D. Fernaó Gomes Barreto. 

l?- Brites Mar- Barreto. 2 D. S.incha Paes de Alvarenga, &lha 
uns Barreto. de P.iyo Viegas. 

D. Maria Rodrigues. ~ Ruy Nunes de Chacim; 
D. Aldonça Mm:ns, filha de Mar
tim T.way.i. 
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CAPITULO X. 
Â .Infanta 'D. '$rites, mulher defR/y 'D. 

· f oa~ I. Je laflella. 

. -~ . 

INFANTA D. BRITES, Rai
nha de Caftella, nafceo em 

1 Coimbra no anno de 1 J 7 2. Nanes de Ltaó: Chron. 
No berço foy defipofada thlRey D. Ftrn1ndo' 

• f~,ZJ6, 
com D. Fadnque , Duque 
de Benavente , filho illegi• 

- . -- ,..,_ . · - timo delRey D. Henrique 
ll. de Caflella , havido em Dona Brites Ponce de 
Leaõ , para o que fe celebraraõ Cortes em Leiria , 
entaõ Villa, no mez de Novembro de q76. e foy 
jurada fucceífora dos Reynos de Portugal , e AI .. 
garves. Dentro. de dous annos mudou ElRey D. 
, 'Tom.I. Q.qq Fer• 

oigitized byGoogle 



43:~ Htjloria <jenealogic• 
Fernando de parecer, e a contratou com o Prin
cipe D. Henrique, primogenito delRey D. Joaõ 

Ruy.dcPina, Cbr111r. 1. de Caflella, o que naó teve efleito. E entrando 
do dtto Rty. em nova idéa, tratou com o Duque de Lencaftre, 
NuncsdcLeaõ, •Ili· de cafu a Infanta D. Brites com Duarte Princi-
r• Cbron. fol 11 o. . . ' 

. pe pnmogeruto de Edmundo , Duque de York , 
f.:;:';~"ca~e. pan. Conde de Cantabrigia , e da Infunta D. Ifabel , fi

lha delRey D. Pedro o Cruel de Caílella. Era 
Edmundo irmaõ do Duque de Lencaftre , e filhos 
de Duarte III. de Inglaterra, e da Rainha Filippa, 
filha de Guilherme III. Conde de Haynaut. Efie 
Tratado taõ premeditado, e com tantas circunllan
cias, que o firmavaõ, e parecia indüfoluvel, fe def. 
vaneçeo com o que celebrou da paz çom ElRey D. 
Joaõ· de Cafl.ella, fendo hum dos aTtigos, .que ·a
faria com a In&nta D. Brites -0 Infitpte D. F ernan .. 
do , filho fegundo do dito Rey , que depois foy 
Rey de Aragaõ, e Sicilia , coroado a J o. de Junho 
de 1412. cognominado o Jullo. Porém depois de 
ter ajuíl:ado elle quarto cafamento , ElRey D. F er
nando com outra nova idéa nafcida da inconftan
cia do feu animo, cafou a Infanta a 1+ de Mayo 
do anno de 1 J 8 J. na Cidade de Badajoz com EI· 
Rey D. J oaõ 1. de Caíl-ella , que ambiciofo de 
mayores dominios, a tirou ao Infante D. Fernanda 
feu filho. Concluio-fe efte negocio por hum muy 
largo Tratado entre os Reys de Portugal , e Caf. 

Prova num. ~9• tella: que o dote da Infanta feria ·Q mefmo, ')Ue 
ElRey D. Affonfo IV. feu avô dera à Infànta D. 

Marº . Ul 
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Maria quando cafou com ElRey D .. Affonfo XI. 
de Caflella , avô do noivo , pago em tres annos : 
que ElRey de Caíl:ella daria à lnfunta f ua mulher 
as Cidades, Villas, Lugares, e o mais que havia 
poffuido à Rainha D.-Joanna fua mãy, excepto 
A.revalo , e Madri~al , pelas quaes lhe daria as de 
Santo Eíl:evaõ de l7ormás, e a de Evelar, para que 
as gozatfe em fua vida , permanecendo no eflado 
de viuva; e que feria entregue inteiramente do feu 
dote , no cafo que ElRey morrdfe primeiro , e 
ainda fuppondo , que a dita Infunta paffiúfe a fe
gundas bodas, naõ feria defapoífada das ditas Ci .. 
dades , e Villas , até efi:ar inteirada do feu dote. 
Acordaraõ tambem·, que no cafo delRey D. Fer
nando naõ ter filhos, e fucceífores da Rainha D. 
Leonor, ou outra legitima mulher, a Infanta D. 
Brites fuccederia no Reyno de Portugal" e ella, e 
feu marido fe chamariaõ Reys de Portugal depois 
da morte delRey D. Fernando ; e que ElRey de 
Caíl:ella juraria de manter , e guardar todos os fo .. 
ros , e privilegios dos Portuguezes fem altera
çaó : que tudo o que ElRey D. Fernando tiveífe 
dado , ou depois dé{fe à Rainha D. Leonor fua 
mulher, fe lhe confervaria por fua morte ; e feriaõ 
obrigados a confervar tambem todas as merces , 
que ElRey tiveífe feito a Fidalgos , Efcudeiros , 
e outras quaefquer peífoas : que os Reynos de 
Portugal fe naõ uniriaõ aos de Caíl:ella , e feriaõ 
governados fuparadamente pela Rainha D. Leo-

Q_qq ii nor, 
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nor, mãy da Infanta D. Brites, abfolutamente coin 
os Miniftros ,- que ef colheíle na fua Regencia , até 
o tempo, que cumpriffe quatorze annos o filho, 
que nafceífe do dito matrimonio; e no cafo de mor
rer antes defte tempo , a Rainha D. Leonor no 
feu Teftamento nomearia a peífoa , . que havia de 
fucceder na Regencia do Reyno : que os filhos 
deíl:e matrimonio , tres mezes depois de nafcidos , 
feriaõ trazidos a Portugal , para nelle fe criarem em 
poder delRey D. Fernando feu avô, e da Rainha 
D. Leonor feus avôs, ou daquelias peífoas, que os 
ditos Reys em feus Teftamentos ·ordenaífem. E 
que o primeiro filho, que nafcelfe defte matrimo
nio feria Rey de Portugal ; e no cafo da Infanta 
morrer ·primeiro que ElRey · feu marido , elle fe 
naõ intitularia mais Rey de Ponugal , ficando a 
Regencia à Rainha ·D. Leonor, como fe tinha ef
tipulado. EA:es, e outros artigos fe contratara6, e 
juraraõ folemnemente, fendo Procurador , e Em
baixador delRey de Cafl:ella na Corte Ponugueza 
D. J oaõ , Bifpo de Santiago, feu Chanceller môr ; 
e foraõ feitos em a Villa de Salvaterra de Magos 
a 2. de Abril da Era de 1421. que he o anno de 
Chriíl:o de 1 J 8 J. em prefença delRey D. F er
nando, da Rainha D~ Leonor, e da Infanta D. 
Brites ; na Camera delRey , donde fe acharaõ prc
fentes D. Pedro·, Cardeal de Aragaõ, D. ·Affonfo, 
Bifpo da Guarda , D. l\'lartinho, Bifpo de Lisboa, 
D. Joaõ Fernandes, Conde de Ourem, Francifco 

J>er~ 
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Peres Calviello, Deaõ -de Tarragona, Gonçalo 
Rodrigues , ArcediagQ . de. Touro, Pedro F ernan .. 
des , Arcediago de Trevinho , Gonçalo V afques 
de Azevedo, J oaó ·Gonçalves de Teixeira , Chan
celler da Puridade do dito Rey , e Atfonfo Peres , 
Deaõ de Segovea. . 
. Em o dia feguinte na prefença delRey, e das 
mais peífoas referidas , e outras, que fe acharaõ 
prefentes , o Bifpo da Guarda D. Affonfo Correa , 
do feu Confelho , reveilido .em Pontifical , tendo 
nas mãos· huma Hoíl:ia confagrada fobre huma pa· 
tena , eíl:ando outro fim prefentes , o Bif po de San
tiago, Embaixador, e Procurador efpecial delRey 
de Caíl:ella , e a Infanta D. Brites , reclamou com 
licença delRey feu pay, todos os defpoforios , e 
confentimentos , que a elles havia dado , affin1 por 
fi , como por feus Procuradores , o que jurou pelo 
Corpo de Deos confagrado, que eftava diante nas 
mãos do Bifpo, que ella tocou com as fuas, dizen
do: que alcançando-fe difpenfa do Papa, promettia 
de cafar com ElRey de Caíl:ella , e o mefmo fize
raó os Reys , e jurou tambem em nome delRey 
de Caíl:ella , D. J oaõ , eleito , e confirmado Bifpo 
de Santiago , feu Chanceller môr , em virtude do 
poder da fua procuraçaó. E ratificaraõ de novo to
dos os artigos do contrato deíle matrimonio, o Bif. 
po como procurador delRey, em feu nome fe re .. 
cebeo com a Infanta, de que foraõ teíl:emunhas D. 
Pedro , Cardl"!al de Aragaõ, D. Affonfo, Bifpo da 

Guarda, 
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Guarda, D. Martinho, ·BifpG de Lisboa, D .. At: 
fonfo, Bifpo de- Coria, ». Henrique Manoel de 
Vilhena,- Conde· de Cea, D. Gonçalo Telles de 
Menezes, Conde de Neiva, D.Joaõ Fernandes An
deiro , Conde . de· Ourem , . Gonçalo V afques de 
Azevedo, Joaõ de Teixeira, Pedro Fernandes., 
Arcediago de Trevinho , Francifco Peres Cal
viello, Deaõ de Tarragona, e Francifco Clemente; 
Conego de Barcelona, N otario Apoflolico. Rati
ficou depois ElRey de Caflella eflc Tratado em 
Badajoz em 1 J. de Mayo do dito anno, na Cathe;. 
dral deíl:a Cidade , diante do Bif po della , que re
veíl:ido de Pontifical, tinha nas mios huma Hoftia 
confagrada fobre a patena , na qual jurou EIRey 
folemnemente de obfervar, e guardar tudo quanto 
nos ditos contratos fe tinha aflentado. O que tarn
bem juraraõ D. Pedro, Arcebifpo de Sevilha, D. 
Diogo, Bifpo de Avila, D. Fernando, Bifpo de 
Badajoz, D. Fr. Aifonfo, Bifpo de Coria, D.Joaõ, 
Bifpo de Calahorra, D. Pedro Fernandes, Mellre 
de Santiago , D. Diogo Martins , Meftre de Al
cantara, D. Pedro, Conde de TraA:amara, D. 
J oaõ Sanches Manoel, Conde de Camon, D. J oaõ, 
filho do Conde D. Tello, D. Gonçalo Fernandes, 
Senhor de Aguilar, Joaõ Martins de Rojas, Pe
dro Lopes de Ayala , · Diogo Gomes Sarmento , 
D. Affonfo Fernandes de Montemayor , Afforifo 
Fernandes Porto-Carreiro, Lopo Fernandes de Pa .. 
dilha , J oaõ Duque Perafun de Ribera, todos V at: 

fallos 
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íallos do dito Rey, e fe declarou fer condiçaõ, que 
no cafo ddRey faltar em cumprir, e guardar tudo 
o que continhaõ os· ditos Tratados , dava licença 
aos f obreditos Prelados , e Senhores , de poderem 
defüaturalizarfe dos Reynos de Cafi:ella , e de paC. 
farem à obediencia delRey de Portugal. 

F oy efle contrato concluido com taõ recipro
co goílo, e com tanto empenho da Rainha Dona 
Leonor, que acompanhou a Infanta até a raya , e 
entre Elvas, e Badajoz, em hum valle ·de hortas, 
que chamaõ a Ribeira de Chincas, em huma quar
ta feira 14. de Mayo , eíl:ava armada huma tenda 
ricamente adornada, onde a Rainha fe aviftou com 
EIRey de Cafrella , e antes de tomar entregue da 
lnfunta, os recebeo por palavras de prefcnte o 
Cardeal de Aragaõ, e fe deraó refens de huma , e 
outra parte, a faber, de Portugal , huma filha do 
Conde de Barcellos. D. J oaõ Affonfo Tello de Me
nezes, outra filha do Conde D. Gonçalo Telles de 
Menezes (que devia fer D. lgnez Telles de Me
nezes, que foy mulher de D. Joaõ Fernandes Pa
checo , Senhor de Ferreira de Aves ) outra filha 
do Conde D. Henrique Manoel de Vilhena, hum 
filho de Gonçalo V afques de Azevedo , Senhor 
da Lourinhãa , e primeiro Marichal de Portugal , 
outro filho deJoaó Gonçalves de Teixeira, Senhor 
de Teixeira, Fronteiro môr de Traz os Montes, 
Alcaide môr de Beíl:eiros , e outro filho de Alvaro 
Gon~alve~ de Moura , Senhor da A~ambuja. Da 
· - parte 

le 
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. ·Hijlor.ifl! ljenealoglca .· . · 
partcf ~e Caílella fe entregai:aó- quatro Fidalgru., fi

.lhos. de Pedro Fernandes. de . V elafJo, de, Pedro' 
. 1 

. Ro~rigyes Sarmento , de Pedro Gomes de Men· 
doça, e de Francifco Ofores , Meflre de Santiago. 
Feita affim huma concordia , e. amizade· reciproca , 
fe publicou huma amnef\ia· geral , e convenfaó dos 
V aífallos de .huma, e-Outra Coroa, com que fe deu 
fim ao . aél:o~ · ElRey levou para Badajoz a Rainha 
D. Brites fµa. mulher, . donde no Domingo, que fc 
contava<:> 17. do referido mez , fahiraó ricamente 
veftidos os Reys , com mantos Reaes , e Coroas 
na. cabeça a cavallo , debaixo de Pallio , ª'ompa• 
nhados. dos Grandes,~ Senhores da Carte, e foraó 
à Gathedral a receberem as benç'os , que lhes deu 
o Arcebifpo de Santiago , que e1perava à. porta da 
lgr-t!jfl revefildo de Pontifical , com . muitQS Prela
dos com Capas, Mitras, e B~s, a faber: D. Pe• 
dro , Arcebifpo de Sevilha, D. Affonfo , Bifpo da 
Guarda, D. Martmho, Bifpo de Lisboa, D. Joaõ; 
Bifpo de Coimbra, D. Diogo, Bifpo de Avila, D . 

. Joaó, Bifpo-de Calahorra, -D.· Fr. Atfonfo, Bifpo: 
de Coria., e· D. Fernando., Bifpo de Badajoz. O 
·Arcebifpo _de Santiago diífe a Miffa, que os Re-ys 
ouviraõ , e delle receberaõ as bençãos nupciaes. 
Paífados alguns dias , em 21. de Mayo voltou· Ef .. 
Rey à Cathedral , 1 e na prefença do Arccbifpo de 
Sevilha , que eílava reveftido .das infignias Pontifi .. 
caes, tendo nas mãos huma Hoília confagrada {cr. 
bre a patena , ··fe · ratifiearaõ: ·com ·novo juramento 

. os 
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os ditos Tratados , affim por ElRey, como pelos 
Grandes, e Senhores de hum, e outro Reyno. Do 
de Caílella foraõ prefentes D. Joaõ Affonfo de 
Guíinaõ, Conde de Niebla, D. Pedro Nunes de 
Lara, Conde de Mayorga, D. Joaõ, Bifpo de Cor
dova , Alvaro Garcia de Albernoz. De Portugal 
fora ó D. Alvaro Pires de Caílro , Conde de Ar· 
rayolos, D.Joaõ Aífonfo Tello de Menezes, Con
de de Vianna, o Senhor D. J oaõ, Meíl:re de A viz, 
irmaõ delRey de Portugal, D. Fr. Pedro Alvares 
Pereira, Prior do Hofpital, D. Fr. Atlonfo de Al
buquerque, Meít:re de Santiago, D. Lope Dias de 
Soufa, Meftre da Ordem de Chrifto , Miífer Ma
noel Façanha , Almirante de Portugal , Francifco 
Gomes de Soufa, Gonçalo Mendes de V afconcel
los, J oanne Mendes de V afconcellos, Alvaro Go
n1es de Moura, Alvaro V afques de Goes , e Pe
dro Rodrigues da Fonfeca. E fendo taõ folemne, 
e relit?Jofamente eíl:ipulado , jurado , e contratado 
eíl:e Tratado , que parecia naõ podia faltar , El
Rey de Caíl:ella o obfervou taó mal, como o tem
po moftrou. Durou alguns annos eíla uniaõ, com 

,., b ,., nao poucos contra-tempos , que aca arao com a 
morte delRey, que foy em 9. de Outubro de 1 J9º· 
e fobrevivendolhe muitos a1'nos morreo a Rainha 
D. :Biites na Villa de Madrigal no anno . . • . . 
tendo recufado fegundas bodas com o Duque de 
Auíl:ria, que no anno 1409. mandou feus Embai
xadores à Rainha de Caftella Dona Catharina de 

Tom.I. Rrr LencaA:re 



. HjloriA qenealogica . 
Lencaftre, innãa da nofià Rainha D. Filippa ~ que 
·~ovemava na menoridade delRey D. Joaó II. feu 
filho , e remettendo com feu beneplacito os Em .. 
baixadores à Rainha D. Brites, refponqeo como 
prudentiffima Senhora, que as mulheres, como ella, 
naõ cafavaõ fegunda vez; e affim acabou ornada de 

Nunes de Leaõ, Chrrm. fingulares virtudes, tendo vivido honefta , e fanta-
do dito Rey foL 108. 1· das _:..J-d d M d D ft 
e :io. ' mente, 1vre VWWL es o un o. e e ma-

trimonio nafceo 
11 O INFANTE D. MIGUEL, que faleceo 

no anno de 1 J 8). contando poucos de vida , 
acabando nelle toda a pofteridade do matri
monio da Rainha D. Leonor Tdles , ·que 
parece naõ permittio Deos confervalla pelos 
çaminhos , com que confeguio a Coroa, 

F 1 M. 
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D. ]oaó 1. 
l<.cy Jc 
C.ftella. 
Cafoucom 
D. Brites, 
Infanta de 
lJongual. 

D. Henri· 
que li. 
Rey de 
CaftcUa n. 
1 J iZ.pri• 
mcir.Con· 
dcdcTraf
tamara + 
cm JO. de 
Mayo de 
1379. 

A Rainha 
D. Joanna 
Manoel de 
f .accrda + 
25. Mar• 

ÇO 1 J8I. 

D. Affonfo 
XI. Rcy de 
C.iO:clla , e 
Lcaõ,&c:. + 
16. deMar• 
ço de •Hº· 

D. Leonor 
Nunes de 
Gufmaó,Sc
nhora de 
Medina Si· 
dooia,&c. 

D. Joaó Ma· 
nocl,Scnhor 
de Vilhena, 
e Elcalona + 
cm 1 ~6J. 

. ~ D. Affonfo X. Rcy de Caílclla , o 

~
D. Sancho IV. Rcy Empcrador+ u. de Abril 1284 
de Cafrclla + z 5. de A R · h D y· l d A • D. Fttnando Abril de 1 J95. am a • io ante e ragao. 

IV. Rcy de Caí· A Rainha D. Maria ~ O I~fantc D. Affonfo, Senhor de 
relia+ 7. de Se- d Callcll Molina. 
icmbro 13 u. de Junh de+ cm 1• A Infanta D. Mayor Tcllcs de Me• 

e 0 1 3 1 J • nczes , terceira mulher. 

. . ~ O. Affonfo Ili. Rey de Porrugal + 
Confiança de Port~gal + em 7. de A f<.ainha D. Brites de Cúlclla + a 
Portugal + 18. JaOClro de 13 J 5 • J 7. de Outubro de q o~. 

A Rainha Dona~ D. Diruz, Rcy de cm 16. de Fevereiro de 1 J. 7 9. 

de qq. Ponugal+ cm 4dc 10. de Novembro de 1285. 
de Novembro S. Ifabcl, Rainha de ~ D. Pedro Jll. Rey de Aragaõ +cm 

Julho de 1336. A Rainha O.Conftança+ qoz. 

O. Alvaro Peres de Adiantado môr de Cafiella, vivia ~ 
D. Pedro de Guf t:MÓ , Rico-hom, 

Gufmaõ Alcaide cm 1268. 
D. Pedro Nanes~ môr de Sevilha D. Thcrcfa Rodri~ucs Brizuela. 
dcGuimaõ, Ri- • ~D.Gonçalo RodrigucsGiron, .Mcf• 
co-bomcm. N. • • • • • • • • • trc de Santiago+ cm 1.z80. 

D. Elvira de Caílanhcda. 

O.Fcrnaó Peres Pon: ~ D. Pedro Ponce de Cabrcra , Rico-

D J de Cangas, Ayo dei- D. Aldonça Affonfo. ~ 
cc de Lcon, Senhor homem + cm 1 z 61• 

• oanna Pon· Rcy D. Fernando 

D ·u+ cmd119 1 • nhordcOffa,&c. vivia cm u.84. 
c:c. IV ~ D. Gutcrre Soares de Menezes , Se-

• rraca e Mene-
zes. D. Elvira Annes de Souía. 

~ 
D. Affonf o IX. Rey de Lcaó + cm 

· S. Fcmando III. Rey 14. de Setembro de J 1 ~o. 

~ 
de Caíl:clla, &e. + a D. Bercngucla , Rainha de Caficlla 

D. Manoel, ln• ~o. de Mayo 12 85. + cm 1244. fcgunda mulher. 
famc de Cal.l:cl- A R . h D B . ~ O Emperador F1likpe, Duque de am a . r1tcs e- · 
la Senhor de d S . r d .'.'UCv1a +cm 110 • , e ucv1a iCPUn a A E . 1 d . 
Efcalona. mulh ' 0 mpcracriz rc;ne e Coníl:antmo• 

cr. pia + em 1 zo8. 

~ 
Thomá; 1. Cünde de Saboya + cm 

Am d IV Co d ~o. de: Janeiro de 1 z ~ l· 

~d Sabco • ndc A Condc:fa l\largarida de Foucigny 
e a oya + a z 4. e r . 1 l ~ A lnfanra Dona J h d 1e5unua mu h::r, H. un o e un. B d Bnccs dcSaboya ercan o, 011 Rerolo , Senhor de 

fcgunda mulh A CondclTa Cecilia ~ Bcaux, &e. Vifconde de Marlelha. 
• de Bcaux, frgunda T1buria de Oringc, fegunda mu• 

mulher. lhcr. 

~ 
D. Affon ro X. Rey de Caíl:ella + a 

D. Fernando, Jnf, de 2 r. de Abril de 12 84. 

S Callchamado de La- A I' . h D y· I d _, -
cerda n. 1154 +em ·"ªm a ' 10 .1me e ,.rag.,o. 

0. Fernando dc2 .-iJa de teu pay cm l S. Luiz IX. Rcy de.França n. 1 5.tlcs 

) 
Lacerda. IZ 74 _) Abril 1 ?t 5. + z. 5. Agofl:o 1170. 

A Infama D. Branca A Rainha Marga.ri.ia+ zo. ele De .. 
D. Branca de de Franç.t + em 17. 2 zemhro ,!e 1z8-;.filha de R.iymu 11 .. 

Lara, e La- de Junho de J ~ z o. do l::kr;:1 ~uer, Conde de Pro\·ença. 
c-rda ~ C D. joao \luncs de Lara , Se:1hor de 
• • Joa.ó Nunes de Lara, ) Lar.i, Lcrm.i , &e. em r :! 76. 

D J N ~ Senhor de Lar.i + 2 D. Therefa de Haro, filha do: [) • 
• oanna u- L d H d · 

d L 1 294 ope e .tro, XII. S. e B1íca'-"a. 
nes e ara, ~ AI ' D. Thcrcfa Alvares varo Pe~cs de ~~1gra' Soberano 

. de AJa ra Senhora de Albaraz1m, vivia em 1z 5 ~· 
d Alba~ra' · D. lgncz, Infanta d: Na v .ma , filha 

e etm. de D.Thcodaldo 1. Rey de Na••rr;i. 
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VI. 

VIL 

VIII. 

IX. 

x. 

jTUGAL. 

Si. filha de D. Pedro llL 
onizada pelo fapa Urba• 

ffonfo. Ca- D.Maria, Affonfo Sanchta, ille• D. Pc • 
A Infanta O. Conf· • ]oaó de Ja Freira de gitimo, Conde, e Se- droAf-
tan~ , nafc;co a ~. nafcc: nhor deGi• Ciílcr cm nhor de Albô.trucrquc. fonfo, 
de Janeiro do anno 1 ~.9 , havida cm Odivcllas Caíou com D. hcrcfa OUU'O. 

ugo. Cafou cm ne1 ha Gomes. + 1310. de Mcnczes, filha de Cáfou 
1301. comD.Fcr• May Joaó Affonto, Riêo com D. 
nando IV. Rcy de qo onor, mulher de Gon-

Homem. Teve-a EJ.. Maria 
CaftclJa + 18. de Sane Martins Portocarrcro, 

Rcy cm D. Aldonça Mcn-
Novembro do anno de Ilegítima. 

Rodrigaes T elha,filha dcs, S. 

IJ IJ• •u de Ruy Gomes f clba. o. 

A Infanta O. Ma• 
ri~ , nafcco cm 
1 ~ • l· C.fouem 
1 ~ z8. com D. 
Affonfo XI. Rcy 
de Caltcll.i + 1 8. 
de ]inciro de 

D. Leonor , naf• 
Olnf 1~z8. Cafou no 
le D. 1 ~47• com D. Pc
fonfo Rcy de Aragaõ + 
a 1 J. bro do IODO de 

D. Joaõ Affoofo de AI· N. • • • 
buqucrquc,odoAraudc. N •••• 
Cafou com D. Jfabel ~e + mcoi• 
Menezes, filha de D. T eJ. DOf. 
lo Affunfo, Senhor de 

•H7• 

1. O In
fante D. 
Luiz, 
nafcco 
em Mar· 
ço. 

]anci 
deq 
+dch 

1. O.Fcrnand 
nafcco a~ 1. d 
fubio aoThr 
de136'7.+e 
tubro de J ~g 
1 \71• com 
Menezes , filh 
foofo T elles de 

D. Fernan
do de AI· 
buqucrquc, 
illegitimo , 
Mcfüe di 
Ordem de 
Santiago, 
cmPortu• 
gal. 

mcm + a a 7• .,_ _ __, 

Menezes, e Mootcalcgrc, 
S. G. hoavc cm Maria 
Rodrigacs Bar~ 

D. Brites de Al
buquerque, il
Jet;itima. Ca· 
fou com D. 
Joaõ Affonfo , 
Conde de Har
cellos, Almi· 
rante Je Portir 
gaL 

D. Maria de Pedro 
Albuquerque, Gil , 
illciitima. ea. iUcgi
fou com D. umo. 
Gonçalo Tcl-
lo de Mene-
zes, Conde de 
Neiva, eFa-
ri ... 

e Albuquerque, ill~i· 
O lnfanrc D. P da mulher de D. Oooça• 
.tro + menino. , l\larichaJ de Portugal, 

ur.\ lngle~. 
1 

D.'~herc(a de Albuquerque, ille
gmma, legunda mulher de Vaí
co Martins da Cur.ha, Scohor dQ 
morj)ado de Tavoa. 

1 

1 
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INDEX 
DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 

e coufas notaveis. 

O numero denota a pagina. 

A 
• A Btl, Rey de Dinamarca, v.z com quem cafou, pag.1 z 7 • 

.Adtl•idt , Quem era , e 
com quem cafou , 1 6. 

.Adolfo IY. Conde de Holftcin, p. 
IJ7o 

.A'olfo, Duque de Selcsvik, rccu
fa a Coroa de Dinamarca. lbid. 

.Adu'Vigt. Cafou com Rayney, V. 
Conde de Mons , z z. 

D • .Affon[o Hmriquts , I. Rey de 
Portugal , feu nafcimento, 51. 
Quando foy acclamado Rey. lb. 
Toma Lisboa aos Mouros, 5 J• 
Celebra Cortes cm Lamego, H· 
lníbtue as Ordens de Aviz, e da 
Ala. lbid. Doações, que fez aos 
Moílciros de Alcobaça , e Sanca 
Cruz, 56. Virtudes• que exerci
tava, e culto que teve. Ibidem. 
Quando falecco, e aonde jaz, 5 7. 
Com quem cafou, 59• Que fi
lhos teve , 60. 

D. Ajfon(o li. Rey de Ponugal , 
<JUando na(cc:o, 1J1. Toma a 
Villa de Torres Novas, 1 J i. To
ma a Villa de Alcaccr. Ibidem. 
Ganha huma batalha aos Mouros, 
que lhe fitiavaõ Elvas, 1 H· Em 
feu tempo cntraraó ncO:e Rc:yno 
Q Religiões de S. Domingw, e: 

S. Frandfco, • 14· Quando fale
cco , e aonde jaz. lbid. Quando 
calou, 1 J5• 

D • .Aff onfo 111. Rey de Portugal , 
quando nafcco, 159. Foy cha
mado para governar o Reyno, 
160. He acclamado Rey. lbid. 
Entra na conquiO:a do Algarve , 
de que fe fez SCnho~ 16 1. Con· 
fegue outros fuccetlos gloriof os , 
e nomeou Bif pos do Algarve 1 
16 z • Sua morte , e aonde jaz , 
16J. Cafou a primeira vez com 
a CondelTa Mathilde , de que naõ 
teve fuccelTaó, r6s-. Cafou fe• 
gunda vez, 170. Q.uc filhos te
ve, 172. 

D • .Affon fo l r. Rey de Portugal 1 
quando nafceo, ~05. Achou-fc 
na batalha do s~llado ' e rc:co
lhcu-fc a Portugal viroriofo, ~ 07. 
lnfiirulo Capcllacns na Sé, 308. 
Rellituio o lnfanre D. Pedro à 
lua graça , 3 1 o. <l!_Jando fale
ceo, e aonde jaz, J 11. Quando 
cafou , J 1 J.. Que filhos teve , 
314· 

D. Af""Íº, o Sabio, Rcy de Ara· 
gao, Sicilia, e Napolcs, de quem 
era filho, e com quem cafou , 
3 1 ~· Sua fuccetTaó. Jbid. 

D. Ajfonjo 11. Rc:y de Aragaõ, 
com qacm caiou, 96. 

Affonfo YI. &cy de Cafiella 1 cafoq 
Ta: com 
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com Contbnça de Borgonha, 
J 5. Arvore 9. · 

D. Affonfo Y /. Rcy de CallcJla, o 
Empcr.idor, feus pays, e avôs, 
Arvore i. 

D. Affmfo-Ylll. Rey de Cafhlla, 
o ~mpcrador , com quem cafou; 
96. 

D. Affo11fo X. Rcy de Caílda, ó9. 
Com quem caíou 1 70. 

D. Affo11jo l X. Rcy de Lcaó , fua 
afcendcncia. Arvore 9. Cafoa 
com a Infama D. Thercfa, 109. 

D. Affenfo I f. Rey de Napoles , ·de 
quem eu filho , e com quem ca
fou , 3 94- Sua fucceífao. lbid. 

D. Aj3,,J1; 'Q Piedofo , com quem 
cafo\J, e que filhos teve , ~ l 1. 

D. .Aff 111(0 1 Conde de Filio , de 
quem era filho , 41 o. ' 

D. Affonfo , Conde de Gijon , e 
No.r->nlt.t, de quem foy 61ho, .p. 
29f· 

D. Afa11fo , Infante de Portugal, 
Senhor de Portalegre , quando 
naícco, 1 85. Quindo falccco, e 
aonde jaz, 186. Com quem m• 
fou, 18 7. Qte filhos rc..c, 1 ~. 

D. Alfonfo. Principe de Portugal, 
com quem caíou, 408. 

D. Affort(o. Filho illegitimo de!Rcy 
D. A ff ..>nÍO I. Mdtre da Ordem 
de S. ]oaõ de Rhodes , 6 1. 

O !'1f4ntt D. Affonfo. Filho ddRcy 
D. Affmfo IV. p 5. 

D. Affon{o, Infante de CaClella, Se
nhor de Molina , com quem ca
fou, e lua defcendencia, 6 7. • 

.Affonfo dt E/ft, Duque de; Modt
na, eo'11 quem cafou, ~43· · · 

.Aj[on(o Dirti~ Filho illcgitimo dcl
Rey O. Alfonfo HJ. 171. 

.Ajfon(o S11nc/"Jt1. Filho dclRey D. 
Oiniz, quem foy foa máv, 2 ~ '1· 
Funda o Molleiro de Santa Clara 
de Villa do Conde, z ~IS. Aon-
de jaz 1 J ~ 9• Com que!D cafoà, 

140. Soa àcfccndencia, 241. 
D • .Ajfonfo 'I ello dt Ment2-tS , Se

nhor de Albuquerque, caiou com 
huma filh.i delRey D. Sancho L 
9~· 

Albmo , Duque de Holfiein·Goa 
rorp , com quem cafou, ~ $0 • 

.Albo11 ( Mafalda ) C.Ondefla de Sa
boya, feus pays, e avOs. Arvore 3. 

Albrn ( Joaó) Rey de ~narra, 
com quem cafou, e fua dclcm
dcncia , 2 9 5. 

.Albuqutrqut ( D. Fernando Affon
fo de) 142. D. Joanna de Al
buqucrqae , com quem calou, e 
f ua fucccff•Õ, .14 ~. D. Thcrcfa 
de Albuquerque , com quem ca
fou , e lua delccndcncia , 244-
Joaó Affonfo de Albuquerque, 
Senhor de Angeja , cem quem 
cafou, e fua fuccefT.iõ, 145. Lo
po de Albuquuque , C«.;ndc de 
Penamacor , quem era , com 
qacm cafou , e fua def cendcncía, 
147. D. Luiz de Albuqum~~, 
Copeiro môr , 148. Ancre de 
A lbuqucrquc , General da Cava\. 
laria , de quem era filho , 2 50. 
O Grande Affonío Jc Albuqucr• 
que , de quem era filho, e fua 
dcfccndencia, z ~ 2. 

Àlttl{or~do ( D. Aida Affonío) de 
quem era filha. Arvore 2 6. 

.Alde1tr"4 de Borgonha, mulher do 
\' 111. Duque de Guier:e, J 7 • 

Àiix de Scmur, mulher ôc Rober
to l. Duque de Borgonha , quem 
era, .15 • 

.AUx, Rainha de Ft'ança, mulher 
de Hugo Capcro , quem era , 11. 

.Ali'l./I , ou Adtlditle , cafou cOlll 
Ricardo 11. Duque c\c Normandia, 
e fegunda v~ com Balduino V. 
Conde ~ Flandres, 24 

.Almir"'1te. Em que tempo fc intro
duzio cfie po(\o, 207. 

âbijts, ou Angife, [)uq~ de 
Auàraíia, 



Jas coufas notáVeÍs. 
Auilrafia, com quem cafou, 1 J. 

Attj111. Seus Condes. Arvoro f • 8. 
10. 11. e 14 

.Ambmo, Senador, Duque de Auf· 
1rafia, 1 1. 

Stmto Âlllonio dt LisbN. Em que 
tempo florcceo, 1 44 

.Aquviw (André Manheus) VI((, 
Duque de Acri , com <JUCDl ca• 
foa, 4os. Sua fücccffao. lbid. 

ÀfllÍno Y/. Rey de N~, ca• 
fou com Margarida , Rainha de 
Dinamarca , li 1 • 

.Aqnit.m.s ( Duques de) Arvore 8. 
10.e11. 

Ãr•g.sõ ( Reys de) Arvore 16'. El· 
Rey O. Pedro U. 97. D.Pedro 
UI. 211.eArvorc17.e 18. D. 
Affonfo IV. com ~m cafou, 
e que filhos teve , i 86'. D. Af • 
fonfo V. de quem foy filho , feu 
cafamcnto , e fucccffao , J oo. D. 
)oaó U. com quem cafou, 102. 
D. Fernando , Rcy de Aragaõ, 
com quem cafoa, e füa dclccn
dcncia , 3 oo. 

.Ar•gá ( D. )oaõ de ) Cardeal 
01acono, ~94 D. Francifco, Ou· 
que de Santo Angclo, feu cafa. 
mcnto, e fucceffaõ. lbid. Arri· 
cio , Marqucz de Geraci , filho 
delRey D. Fernando, ~9S'• Seus 
irmãos, e füa fucceffaõ. lbid. D. 
Fernando (. Duque de Montalto, 
e feas filhos. lbid. O. Anronio , 
IV. Duque de Momalto, com 
9~em cafou, 396. D. Antonio, 
VI. Duque de Montalto , com 
quem cafou,e {aa fucc:effaó, 397• 
D. Luiz Guilhem de Monc:ada , 
VIL Duque de Montalto, com 
9uem cafou, J98. D. Fernando, 
Vlll. Duque de Montalto, com 
quem cafou, 399. D.lgnacio de 
Moncada e Aragaõ, com quem 
cafou, 400. D. Affonfo, Duque 
de Villa Hcrmofa, «>m quem 

cafoa, 409. D. Henriqae, Di
que de ~orbe, 4'º· D. Joan
na, IV. l>uqucza de Segorbc, 
com quem cafou. lbid. D. Pedro 
Antonio, Vicc-Rey de Napolcs, 
com quem cafou, 412. 

ÂnlOldo , !>uq uc de Auftrafia , t 
Bifpo de Merz , 1 z. 

S"1tf0 A,,,,,/~, ou Amoldo. lbid. 
Arouc._ Mõaeiro de Rcligiofas da 

Cillcr , 1 16. 
.Ar1111 , Príncipe de Galla , «a 

quem cafou , 408. 
.A.wllos 1 .Aquino ( D. Affonfo de ) 

Marqucz de V alto , com quem 
cafou, J91• 

AU~ ( S. Bento de) Ordem Mili· 
tar, cm que tempo fe inftitulo • 
11• Qaaõdo foy ifenta da vifJta, 
206'. 

.Atd'mrhillllX , ScnhQra do Condado 
de Urgcl , de quem era filha , e 
com quem cafou, 97. Naô era 
fobrinha do Infante D. Pedro fcu 
marido, roo. Sua afccndcncia , 
Arvore 7• 

A~ (D. Mayor CJarca) de qacm 
era filha, 141. 

B 
B Altluino , Conde de Flandres , 

e Empcrador, com quem ca• 
fou, 104 

B•hof• ( Suciro Pires ) Arvore z tf. 
B•«llonA (Condes de) Arvore t• 

4 7· 9· e 17. 
B'1ntlo ( Dona Brites Martins ) ct. 

quem foy filha , e com quem 
cafou , Arvore 2 6. 

SMIU Btg• , innáa de Santa Otr· 
trUdcs, de quem eraõ filhas , 1 ~· 

Bt~ d1 BorgonlM , cafou COD1 
Guido L Senhor de Vignory , p. 
17. 

BUIA'Tlidn (O.Oi~) Marquez de 
Ttc ú Solcra, 
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Splcra, cem qaezn cafow., 4•'· 
D. lkrmg~l11, Infanta de Ponugal, 

e &linha de Dinamarca, p. u5. 
. Sua fucçefiàó , I ~ 7. Mofua-fe , 
, que foy Rainha de Dinamarc;a, 

119-
ltNIMtlO , Duque de Mc&ina , e 

Apulha, com qucnJ cafou. At
. VOl'C 'J• 

IHn•, &inba de França , quem 
era, 2 ~· · . 

Bif u.JA (Soberania de) cotno en
trou nas Coroas de Arapõ ,. e 
~na, 18!J. 

Blois (Condes de ) Arvore 14 
Bobem111 ( Bícltclao L Duque de ) 
.. Arvore 1 ~. 
BDlonb.. Ida, Condelfa dclle Eíla· 
. do, de quem foy filha. Arvgrc 

14. . 
Borboa ( Antonio de ) Rcy de Na

vatra, COnt quem cafou, 19s, 
61rt4tlN (Ducado de) quaado fe 

erigio cm Soberania , e que tem· 
po durou , 14o Afcendcncia dos 
feus Duques , 16. e Arvore 1. 
Condes de Borgonha. Ibidem., e 
Arvore ~· 8. e 9- André de BQr
gonha Delfim. Arvore 1 7. 

D. BrMtc•, Infanta de Porrugal , fi
lha ddR.cy O.. Sancho L 8 8. 

D. Br"11t• , Infanta de Ponu~I , 
·móílra fer filha dclRcy D. A~ 
fo Ili. e foy Abbadcça dasH11cl
gas de Burg01, 17+ , 

D. Br11nc.s, Infanta de Aragaõ, ca• 
fou com ElRcy Henrique 1 V. de 
CaO:ella , 407. 

Bratbifortt (O. Prancifco ) qaano 
, I;>aque de S. Joaó , de quem era 

fiJho, 400. A quinta Duqw:a 
de S. Joaõ , com quem calou, 
401.' 

Br-.0 (Carlos ) Duque do Suf
. .fole , caf ou coru Maria , Rainlaa 

de Fnnp, e que fucccífaõ tc.ve, 
.uo. 

/JnUllN ( Judith de) filha de üo
defredo , Duque de Brcunba. 
Arvore 1. 

D. Brim, Rainha de Portugal , de 
quem era filha, r 70. Quando 
morrco, 171. Soa .Arvore n. 1 f• 

D. Brius , Rainha de Portugal , 
mulher dcJRey l). Affonfo lV. 
de quem era filha, ~ a z. ~ 
do faicceo , aonde jaz , 3 14- A 
fua Arv°" num. 1 p. 

D. Britts, Infanta de P0ttugal , fi
lha dclRey D. Pedro, mulher de 
D. ~bo, Conde de Alb~ucr
que, fua fucc:cílaó, ~87. 

D. Bri111 , Infanta de Porrugal , &
lha dclRey O. Fanando, quan
do naf(co, 4J 1. Cafou com~ 
Rey D. Joaó L de Caftella, 4J1. 
CondiçQes , que fc conttataraõ 
nefte cafamcnto , 4J 5. 

Brik•, muJher do Conde de Rhinl=
felds , e depoi$ de Fcdcrico, Coo-
de de Bar, 1g. 

6'1111S'»i ~ O ~ue Emclle Au
gufto , com quem ca{ou , e fua. 
dcfccndeoc:ia , \48. e H 1. ]oaõ 
Fcderico , Duque de Bruo{wick • 
e LWlCburg, feu caíament0, e 6-
lhos, J4P• Amalia, mulher de 
Federico 111. Rey de Dinaamr
ca , 3 so. Anna So6a, mulhu de 
Jorge 111. Eki«>r de SaxoniL lb. 
Jorge L\liz, Rey de lnglawra , 
.com quem cafou , 7 a... Sua fuc
"íf aó , ~ s J• Sofia Dorothea , 

. Rainha de lng,latctra , feu ca(a... 
mcnJo, e fucceffaõ , \ 54- Aona, 
Princaa de logi•erra, lPWhcr do 
Prinàpc de Oliange, ~S'S• 

JH1d1t11G ( Coadcl de) Arvore Je 



Jas co«f4S notaveis. 

e 
C .4brer• e o. Poncc de) quem 

era, 98. · 
C.-to 1. Rcy de Dinamarca, 

com quem cafou. Arvore 1 J• 
C.,,U ( Joaó Francifco de) filho 
· ao Conde de Altavilla , com quem 

cafou, 401. 
C•r•ccioli ( )ofcph ) Principc de la 

T orclla , 4o6. 
C:.,"""4 , Caftclhana, inulher do 

Duque de Montalto, p. J95· D. 
Pedro de Cudona , terceiro Con
de de- Golif ano. lbid. 

Cui•thi4 (Duques de) Arvore 8. 
c.rlM 1. Rey ~ Gaia Btctanha' 

com qncm cafou , e ÍlAll defeco• 
dencia, H1• 

Calo1 11. Rey da Gria Brccanha t 
fcu cafamcnro , J J 8. <l!:!_e filhos 
teves Js6. 

D. e.tios lI 1. Rcy de Navarra, 
com quem cafou , e fua defcen• 
dencia , 2 94-

Clltlos, Eleitor Palarino, fcu cafa
mento, J sr. 

CMl1s XI. Rey de Suecia, com 
q_oem cafou, J 5' • • 

C4fttl/4 ( Reys de ) Arvore 16. EI
. Rey D. Pedro Cruel, fua fucccf
faó , u+ EIK.ey D. Fernando 
IV. com quem cafou, 285'. Que 
filhos teve, 2 86. ElRey D. Af· 
fonfo XI. Seus filhos illegitimos, 
187. D. Fernando, Mdhe de 
Santiago, com quem cafou, 2 8 8. 
Seu irmaó. Ibidem. D. Tcllo de 
Caftella, com quem cafou, 2 89. 
Que fuccdlãõ deixou. lbid. D. 
Sancho , com quem cafou , 191. 
EIR.ey D. Henrique II. J 91. Sua 
fucccífaó, z. 9 5. e f eguintcs. El
Rey D. Joaó 1. com quem cafoa, 
1.97• Henrique 111. com quem 

cafoa, ·e 'que· Glhos teve, 198. 
D. Joaó n. f eu cafamento , 1 y g. 
EIRey D. Henrique IV. lbid. D. 
Fernando , Infante de Callella ; e 
Rey de Aragaó , f ua defcenden• 
cia , J oo. A Infanta O. líabcl f 
mulher do Dnqúe de Y orch , fua. 
dcfcendcncia , J 14 A Infanta D. 
Catharina ~ filha dos Reys Carho· 
licos , com quem caf ou, J 19. D. 
Leonor L4 Rit• Hnnbr• , com 
quem cafou, ~9•• 

C•Jltllohr11nto (Nuno Vaz de) com 
quem cafou , 2 48. 

Cajlry (D. Alvaro Pires de) o Caí· 
relhano , com quem cafou , 1 oo. 
D. Alvaro Pires fcu filho , com 
quem cafou. lbid. D. Pedro Fcr. 
nandcs de Cafiro , o da Guerra ; 
com quem cafou , 191. Caf ou 
fcgunda vez com Dona AJdonça 
Soatcs de Valladarcs, ~18. D. 
Afvaro Pires de Caftro, Conde 
de Arrayolos, 3 79. D. Sancha 
de CaO:ro , de quem era filha ; 
J 89. Dona )oanaa, Duqucza de 
Bngança , 41 o. 

C"/fro M'1Íltl ( Villa de) foy Ca• 
'beça da Ordeltl de Chrillo, 104 

D.C.ibuin4, Infanta, filba delR~ 
D. Joaó , com quem ca(o11 , J J 8. 

D. C •tb4rinit , Infama de Cafrclla ; 
com quem cafou , 408. 

CMb4'in4 de Foi", ultima Rainha 
de Navarra ,, com quem cafou :1 

294. Sua deíccndencia, z.95. 
Ctl/111, Mofteiro da Ordem de Cif• 

ter , 1 z z. 
Ctru ( D. Joaó de ) Senhor de 

Gibralcon , com quem cafou, p. 
181. D. Affonfo Fernandes de Ja 
Cerda ku filho, a8J. O. Fer• 
nando de la Cerda , filho do ln· 
f.ince D. Fernando, 189. D.)oaó; · 
V. Duque de Medina Ccli , com 

· quem cafou, ~96. De quem era 
filho. Ibidem. D. )oaõ Francifeo1 

viu. 
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VllL Duque de Medina Cdi , 
com quem cafou , e qac filhol 
teve, 410. 

Cbnrp•pe (Condes de) Arvore 8. 
Cbiltftbrl&fldo , irmaõ de Carlos Mar-

rei, •4- . 
Cbildebr•11tlo , Conde de Amum, e 

Duque de Borgonha, com quem 
cafoa, •4-

Cbriffiao 1. Rey de Dinamarca, 
feus pays , e mulher, a z 8. 

Cbriflo ( A iofigne Ordena de ) 
qu~ndo fe inftitato, 104-

Cbiifttrwi !. Rey de Dinamarca , 
fua fuccdT~, u 7. Cbriítovaõ 
IL Rcy da mef ma llooarchia , 
com quem cafou , e que filhos 
teve. lbid. 

CINJn ( Maria de ) Duqueza de 
Orleam, de quem era filha , 409. 

Claditnr , cm que Eempo vivco, 9e 
S. Clo""1fo , 1 ~· 
Collkoú ( D. Francifco) irmaó do 

Cardeal Collicola , com quem ca
f ou J40S'· 

Colo,,. ( Afcanio) Daque de Ta
Jhacoz, com quem caíou, J9S'· 
D. Filippe AleX.andre, Duque de 
Talhacoz , com qacm cafoa, 
41.z. A~pito, Legado do Papa, 
vem a Ponugal , 419. 

Colfttif•i lmmacalada da Virgem 
Senhora Nolfa, cm que tempo 
começou a celebrarfe nefte Rcy
no, 114 Primeira CapeJla, que 
teve ncUe , a r f• 

Cot1tllbtt ( Francifco) Marqucz de 
Arena, 4o6. 

Cndt. Dignidade, em que tempo 
teve principio ndle Reyno , J 06. 

Conde]Uul de Portugal , em que 
rempo teve principio, e cm quem, 
417. e 414-

Ctmffai• de ~h~, cafou com 
H11go IL Conde de Chalon , e 
dcpOQ com EIRcy D. Affooío 
VI. de CaLleUa , ~ ;. 

CMJf"'!t", Rainha de França, fd
gundã mulher delR.ey Roberto o 
Devoto, 1 J• 

C0'1/Ullç4, Rainha de Hmigria, {cu 
ÍCgWÍdo cafamento, .9 7. 

D. Conft"'f• , Jnfanu , e muJbet 
delRey D. Pedro 1. de quem era 
filha, J76• Aonde jaz, 377. A 
fua Arvore, 11. 

D.Confl""f'I S..hts, 6lba dcJRcy 
O. Sancho L momo com opi
ni ~ de SanticWle, 9i. 

D. Confl""í", filha do Infante O. 
Affonf o , Senhor de Pon:alcgrc, 
com&:cafou, 191. 

D. Con , .Infanta, e filha del· 
Rcy D. · · , cafou com EIRcy 
D. Fernando IV. de CafielJa • a 8s. 
Sua poücridadc, ~86. e fcguin
ta. 

Ctn1~, Infanta de Patugal, de 
quem era 61ha , 158. 

C~p/4. líacio Ange.lo , feu 
Émpcr.idor, com quem cafou, e 
CJaclD foraó fcus pays. Arvore 
16. 

Cordvw (D. Diogo) terc:eito Mar
qucz de Comarca , com quem ca
foa , 41 o. O. Luiz Francif co , 
oiravo Marqacz de Pricp , com 
qllCRl cafou , 41 J• D. Nicolao 
l<crnandea. lbid. 

Corta de Lamego, u primcins do 
~yno , em que anno fc cclcbn• 
rao' ff• 

Couiúrbo (Oonçalo Vaz) .Senhor 
de Leomil , com quem cafou , p. 
24;. 

Clll'V4 (D. Francifco Fernandes) 
X. Dgque de Albuquerque , am 
q11Cm cafon , 411. 

Cabtl (V ~eco Martim da ) Scobar 
de Tavoa, com quem Cafou, e 

. fua dcfçcodcocia , 144 



Jas coufa1 notaveis. 447· 

D 
<T\ Ari11, pag. r 44 Dacia , Di
J..J namarca, 146. 

D•rm/t4t ( Luiz Lantfgrave 
de) 348• 

Din4nl4rt4. Valdemaro li. fua foc
cc!Taõ, u6. Valdemaro Ili. 14~. 
Federico li. e tua mulher, ~ ~6. 
F'ederico 11 l. fcu catamento , e 
fuccelfaó , H o. 

D. Dini:;_, Rey de Portugal , quan• 
do nafceo , 196, Faz paz com 
Caltclla com o Tratado de reci
procos cafamentos, • 99• He aJ'Õt 
bicro da paz entre ~ Reys de 
Arag.1ó , Callella , e outros Prín
cipes , zoo. Fortifica varias Cida· 
des, e Vdlas, e fundou outras 
de novo, 202. Sua liberalidade. 
Ibi~. Acçaó generofa, 103. lnf
titu10 a lJniverfidade, que ho)e 
eflá cm Coimbra. Ibid. lnllituto 
a Ordem de Chrillo , 104. As 
1?,randes mcrces, que fez às Or
dens, zo;. Fa Conde a D.Joaó 
Aff«rnfo de Menezes, 106. In
troJuzio o poíl:o de Almirante , 
z.07. Deu forma i fua Capella, 
2 1 o. Em que anno cafou, z.11, 
Q~1c filhos teve ; z ~ 7. 

D. Dini:;_, filho de!Rey D. A.ffonfo 
IV. p ;. 

Do~on , Duque de Champanha, 
14. 

Duarte IP'. Rey de 1 nglaterra , com 
quem cafou , e que filhos teve, 
~ z 8. 

Dnartt Vl. Rey da mefma Monar• 
chia , ~ ~ z. 

Duarte, Cori le Palatino do Rhim, 
co"1 qui-m cafou , ;c49. 

D. Dulce , Rainha de Portugal , 
ouando caíou, 8;. De quem era 
filh.. lbid. Sy.i af ccndencia. Ar· 

vore 6. Moftra-fe , que naõ fora 
antes cafada, 8s-. e teguimes. 

D. Dulct, CondelTa de .Provença., 
(cus pays , Arvore 6. 

E 
E Dmundo, Duque de Yorck , 

quem era,4~2. 
D. Ello, de quem era filha, e 

com quem cafou. Arvore 7. 
D. El'tJir4, Rainha de Ca8:ella , de 

quem foy filha. Arvore J. 
Emtn4 , mulher de Raoul, Duque 

de Borgonha, 17. 
Emm•, caíou com Ricardo, Du· 

que de Normandia, 19, 
Errito Yl. Rey de Dinamarca, fua 

mulher, e filhos, 126. 
Errico Ylll. Rey da mcfma :Mo

narchia, 12 7. 
Eflt (Maria de) Rainha de lngla· 

terra , de quem foy filha , H 3. 
Herculcs , Duque de Ferrara, 
com quem cafou, ~94 

Etbilde , com quem ca(ou , e de 
que Familia era, 18. 

E11do, Duque de Borgonha, J 9. 
Eudo 1. Duque de Borgonha , ca• 

fou CO!'fl Mat hilde de Borgonha, 
cm cuia fucccfTaó continuou a 
fobcrania daquclJe Ellado, J6, 

F 
F Aj11rdo ( D. Fernando Joa .. 

chim ) VI. Marqucz de los 
Veles, ~99· 

Federito B11rbarox4 , Empcrador, 
com quem cafou. Arvore 1 ;. e 
16. 

Federico 1. Empcrador, com quem 
cafou. Arvore 17. 

Federico II. Emperador, de quem 
foy filho, ArvQrc 17. 

Federiro 
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lndex 
Ftdnit1 111. lley de PruBia, f" 

cafamcoro , ~ f 1. 
Ftdtriu Gllilhmnt, Rey de Pruf

fia, com quem cafou, H+ 
Filippc , Archiduquc de Auilria, 

Rcy de CaftcU. , 408. 
Filippc .Aug•flo, Rey de França , 

I04-
ElRl.J Filipr IY. Fcfteja a Cano

nizaçaõ da Rainha Santa Iiabcl , 
com nota vcl pompa , e entra nas 
canas , que f e correra ó ncll.a oc
caf aaó, 217. 

Fali1P' o Grande , Conde de Flan
dres, cafou com a Infanta Dona 
Thcreía, 1 f. Foy Principc valc
rofo, 74- ~ando falecco. Ibid. 
A fua Arvore de coftados, ~· 

Filipp1 /. Rey de França , com 
9ucm cafoa. Arvore 8. 

Filrppt Wilbtlnw , Eleitor Palatino , 
~46. 

Fttrwulo .Afoti(o, filho illegirimo 
delRey O. Affllnfo 1. 61. 

Ft,.,,.,,áo .Aff°"~ , filho illegitimo 
delRcy D. Affonfo Ili. 117. 

D. FerlUllllo Af 011fo dt Albwp«r· 
qw, 141. 

O l"f1111tt D. Ftnundo, filho dcl
Rey D. Affonfo Ili. 171. 

D. FtrlUlldo , Infante de Aragaó, 
96. 

D. Fmwulo 1. Duque de Bragan
ça, com quem cafou, 410. 

D. Fmr.,,do, Infante de Caftclla , 
de quem era filho, 4;2. 

D. FtNlllllJ. , Infante do Ponugal , 
Conde de Flandres, quando naf· 
eco, 10~. ~ando cafolL lbid. 
Faz liga com o Emperador Ocbon 
IV. e EIRcy de Inglaterra, 104-
Pcrde a Batalha de Bovinet, e fi
ca prizioneiro, 1 ºi'· Quando 
falecco , e aonde jaz fepultado, 
106. 

O lnf4* JJ. Fmumtlo, DuqllC de 
PCnhafioJ, foy Rey de Aragió, 

com quem cafou , de quem cta 
filho, e fua dckcndencia, 39~· 

O lnftltlU D. Perll4tldo, Senhor de 
Serpa, quando nafcco, pag.139. 

· Achou-(c na gucrr.i cootra os 
Mouros , •44- O Papa Jhc coo
ccdc as Indulgencias doe que paf· 
faõ à Terra Sanm. Ibidem. Com 
quem cafou. lbid. e Arvo~ 11. 

D. Fmwrdo NtMts dt Lt1r•, 14 r. 
Ftr1"Õ S4'1tMs, filho dclR.ey D. 

Dlniz, com quem cafou, 181. 
Naó teve fuccdlaõ. lbid. 

D. Ftm1111do o Catholico, Rcy de 
Aragao , e Caftella , de quem era 
filho, e com quem caíou, ~o~. 

D. Ftrn'11tlo dt .Ar11gú, 11. Rcy de 
Napolcs , de quem era filho, e 
com quem cafou, e f ua fucccl._ 
faõ, ;94-

D. Ftr1111"'10 Y. Rey de Aragaõ, 
com quem cafou, 408. 

S. Ft1111111do l ./ 1. Rcy de eiacI/a , 
com qaem cafou, 68. e 141. 

D. Ftm11tdo 1 Y. Rey de Calklla , 
com quem cafou, e fua puftu\
dade, 185. A fua Arvore 18. 

D. Ftrnado 11. Rcy de Leaó , com 
quem cafou , e que filhos revc , 
6 f. e 6 7. Sua afccndcncia. Ar
vore 4-

D. FtnttUUlo, Rcy de Portugal, fni 
nafcimcnto, 41 S'• Pcrtcndc fuc
ccdcr na Coroa de CaftcJJa , 41 6. 
Dcf pofa-fc com [). Leonor , In
fante de Aragaó, 4'-17• Manda 
huma Armada. para a. conduzi
rem a Portugal , 41 8. T cmpc{• 
tade, que fucccdco no (cu tem• 
po , 419. Faz paz com Cat.lella , 
e defpofa•Íe CO'ln D. Leonor In
fanta de Caftella, e com que con
difócs, 410. Cafa-fe com Dona 
Leonor TeUcs de Menezes. lbid. 
·e 41 S'• Faz alliança com o Du
que de Lanc:aftro , 41 1. Q._Qlrldo 
falccco, e aonde jaz, 41 J• Titu• 

lo& 



Ja1 coufai notttvei1. 44.9 
·· los que crcGU, 414- Qoe &th01 

reve, 416. Sua emprcza, 419, 
Fart1lo, Senador, quem era, 9. 
S. Fmol, Bifpo, e Martyr, 1 1. 
S.Firmino, Bifpo de Uzes, 10. 
Flimdrts (Condes de) Arvore 1• e 

14 
Foix ( Gaüaõ de) Príncipe de Vicn• 

na com quem cafou, e fua fuc• 
ceffaó, 194 e J01. Germana de 
Foix , de quem foy filha, e com 
quem calou , J o J• e 409. 

Foutigny ( Margarida ) Condeffa 
de Saboya , de quem era filha , 
Arvore 17. 

D. Fr.diqut, Duque de Benavente, 
quem era, 4J 1. 

D. Frt1diq• , Príncipe de Efquila· 
che, Rey de Napoles, ~94-

FrtUICO, primeiro Rey dos 1'rancc
:zcs' 8. 

FrtUltO, quando vivco , 9. 
Frtirt ( Luiz) de Andrade, Senhor 

de Bobadelfa , com quem cafou, 
. .14J• Naó leve defccndcncia. Ib. 

G 
·G Amno Ctf t1t, Príncipe de Ca· 

paxo, com quem cafou , e feu 
filho, 400. . 

G"11WdO, Avô de S. Gorcio, Du
que de Aquitania , e de Santa 
Geolaina , 1 1. 

Gt1rct'1,.. ( O. Garcia ) Rico-homem, 
quem foy. Arvore 11. 

Gt1rri• Ramiro, Rey de Navarra, 
de quem era filho, e com quem 
ca fou. Arvore 1 o. 

G•Jl•õ II. Omde de Foix, com 
qJl"m cafou, 407. . 

Gtneb.ddo, quando reynou, 3. 
Gtorgt Augu.fto, Rcy de Inglater

ra , com quem cafoa , e que fi
lhos teve, H4-

G1argc Lui~, Rcy de Inglaterra, 

Eleitor de Hannover, com quem 
cafou, e feus filhos , ~ ~ J. 

Gtrbtb•, mulher de Eudo de Bor• 
· gonha, 19. 

Gil Affon{o , filh~ illegitimo deJRey 
O.Ãftonfo llL 177. 

Gil StUKbts, de qqem foy filho, 
91. 

D. Gilbtrto, Bifpo de Lisboa , quan• 
ào cxiltio, H• 

Gilbtno, Vifconde de Aymilhan, 
Conde de Provença , com quem 
cafo\l , e f ua filha. Arvore 4, 

Girtn ( D.Maria) filha de D. Gonf<l• 
· lo Rodrigues Giron , fegundo Se· 

nhor de Avito. Arvore as. Gon
plo Rodrigues , Mcftre de. San
tiago, quem era, J.9º· D. Ma
ria, fillla do V. Duque de Offu· 
na, com .quem cafou, 411. 

Gislt, ou Gijdt, cafou com Hugo, 
Senhor de AbbeviJJe , 1 J. · 

D, Gon~o Yitg.s .J Mcftrc da Or· 
dem de Aviz, lS J• 

D. Gr11&i1, máy do Conde D. Pe
dro, quem era, JH• 

Grimo.ddo , Meftre do Palacio, 14-
GNtldm, Conde Gerardo. Arvore 

8. 
GurvM1 (D. Diogo Gafpar Vcki 

de ) XI. Conde <Ic Onharc , com 
. ~uem cafou, 4• J• 

Guimt , Duque Guilherme IX. fcus 
pays , e avôs. Arvore 6. 

S, Guilbtrmt , Duque de Aquirania, 
de quem era filho , e com quem 
cafou. Arvore 8. e 1 r. 

Guilhmnt l II. Rey da Gráa Brera· 
nha , de quem era filho , 3 4 ~. 
com quem cafoo , 4 J 9• 

Guilbtrmt c.,./01, Principe de Oran• 
je, com quem cafou, HS• 

G'4/btrmt , Rcy de Jcrufalem , com 
quem cafou. Arvore 8. 

Gutlbt/rni,,. C•rlot• tlt · Â"ÍP11tb , 
Rainha de lnglarerra, de quem 

· he filha, US• 
v" e,,;. 

• 



• 

· lntléx 
Guim4Tlltnl. Santa Maria, Collegia• 

da infigne , OI f cus EA:atutos dhó 
na Torre do Tombo, 197. 

D. Guiom•r de Portugal , mulher 
de O. Hen~que, Duque de Se· 
gorbe,410. 

Gu]m.õ. O Conde D. Nuno qacm 
era, e feus pays, e avôs. Arvore 
i. CaCou c:om a Condeífa D. Xi· 
mcna, e quem era. Ibidem. O. 
Mayor Guilhcm dc Gufmaó, 
fc1.11 pays, e avôs. Arvore 1 S· D. 
Alvaro Peres de Galinaó , c:om 
quem cafou, J 8z. D. Nuno Pe
rca de Gufmaõ , Scnhor de Bri• 
zucla, com quem c:afou, J 8 J• 
D. Leonor de Gufmaõ, de quem 
era filha, 187. e ~88. D.Pedro 
Nuna, de quem foy filho , ~ 90. 
Oucroa Smhores ddba Famili.i , 
J9•• Quando teve principio, p. 
~9%. D. Agoftinho VI. Marqucz 
de Algava, e Ardalcs, com quem 
cafou, J99• 

H 
H Adu-v•dt de França, caíoa 

com Reynaldo L Conde de 
Ncvers, pag • .&4-

H11duT1igt, quem era, e a fua füc· 
ceífaó, 18. 

H •i11•ut ( Condes de ) Arvore 8, 
H11m1our (Duque de) linha rcy• 

nantc em lngl;uerra, ~48. 
Haro ( D. Muia de) decima oita• 

va Senhor.i de Bifcaya, de qucm 
era filha , e com quem c:afou , p. 
18 9. D. Fernando de Haro, Se
nhor de Ordunha , c:afou c:om 
D. lfabel , filha do Infance D. Af• 
fonfo , Senhor de Porcal.-.gre , e 
quem foraó feus filhos, 190. 

Htli(11 de Borgonha , irmaõ do 
Conde D, Henrique de Portugal 1 

ª7• 

Hmriqllf, pay do Conde D. Hen
rique , quem era , e com quem 
cafou, a6, . 

D. Htn'Íi"'· O O>nde D. Henri .. 
que de t'ortugal, fua origem, 5. 
e J9. Seu na(cimcnto, JO. Era 
da Cafa de Borgo~';i J a. Q!an· 
do paífou a Pon , e lhe ÍOJ 
dadO em dote , ~a. Com quem 
cal0u, 3 ~· Quanto adiantou a 
conquilta de Portugal amtta os 
Mouros, 36. Quando falccco, e 
aonde jaz,., p. J 7. Em que anno 
cafou, J l>, Que filhOI teve, Uh 
A fua Arvore num. 1. :iua dcf. 
cendenc:ia T aboa 1. 

D. Htnriq• , Infante de Aragaó, 
c:om quem cafoa , 409. 

D. Hmriqut, Infante de Ponagal 
filho delRey D. Affonfo 1. 60. 

D. H mrÍi"', Infante de Porrugal, 
filho déJRey D. Sancho J. 8 7. 

D. Hmriqut .Alfonfo, údo por filho 
delRey D. Ãffonfo Ili. Moíha
{e , que naõ teve tal filho , • S z. 

D. Htnriqlll, Princi~ herdeiro da 
Coroa -de Ciftclla , foy contraia• 
do a cafar ~ a Infanta D. 8ri
tcs, 4 J z. 

D. Henrique l. Rey de Caílclla, 
cafou com a Infanta D. Mafalda 
de Ponugal , 1 1 5. Sua morte, 
1 16. A f ua afc:eodcocia. Arvoro 
1 (), 

H tnriqut 1. Rey de França , do 
qu.il fe deriva a Caía Real de 
França, J ~· 

Hmriqut o Grande, Rey de Fra~ 
ça, de quem foy filho, .z 95• 

Hmriqut o Grande, Rcy de Fraa
ça, com quem cafou, J J7• 

Htnriq11e 1. Key de Inglaterra, de 
quem foy filho, e com quem 
c:afou. Arvore 1 o. e 1 1. 

Henrique ll. .Rcy de lnglarcrr1, 
feus pays , e avôs, e com quem 
çafou. Arvore 1 ~ 

Hmriqt~ 
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Jas coujãs notaveis. 4SI 
Htnrifut Yl J. Rey de Inglaterra, 

de. quem ena fifho , com quém 
cafou , e que filhos teve , l z 9• 

Henrique Yl li. Rcy de lnglatcrr.a, 
3 J o. Seus cafamentos, e fucccf• 
faó , ' l • · e feguintcs , e 409. 

HmrifutS (D. Fernando) primeiro 
Senhor das Alcaçovas, com quem 
cafou, 147. O. Maria Henriques, 
filha de D. Fernando Henriques 
de Ribera , lll. Duque de Alcalá, 
com quem cafou, ~98. D.,Fra
dique , Almirante de Cafrella , 
408. D. joaó Thomás, dccimo 
primeiro Almiranre, 412. 

Htnriquet.c Mlll'Í.c dt F""í", Rai• 
nha de Inglaterra , de quem era 
filha, H 7• 

Hieldebri1nd11 , mulher de Huberto 
Co°',lc de Vermandois, 1 7. 

Hildex11rd.c, primeira mulher de 
Carlos Ma~no, quem era, 14 

Hi/d1eino IY. Conde de Mondivo. 
Arvore 6. 

D. H11dorio, Bifpo de Vifcu, quan• 
do cxillio , H. 

H oll.cnd11 ( Henrique de ) Conde de 
Effex, com quem calou, p6. 

H1wgd ( Thomás) Duque de Nor
folk, com quem cafou, J 2 9. 

HMgo o Grande , Duque de Fran• 
ça, e Borgonha, quantas vezes 
cafou, e com quem, a 8. 

Hugo de Borgonha , q\ICm foy, 
l S'· 

Hugo 1. Duque de Borgonha, com 
quem cafou, .&6. 

H"tº , Rcy de França, coroado cm 
vida de feu pay , falec:co {em ca• 
far, JJ. 

Hugo C11ptto, Rey d~ França, (ua 
origem , 7. Com quem cafou , 
J •• 

H1111gri11 (Reys de) Arvore 16. 
André li. Rey da mefma Monar
chia, com quem cafoa, e quem 
foraó fc~ pays. ~~ 18. Ma· 

chias Corvino , Rey da mefmt, 
com quem cafou, 394, 

1 
"'# .Acobo 11. Rey da Grãa B.,,., 
J tanha, J 39. Com uem ca. 

fou , e a lua fucccfl1aó, J41 • 
Cafou fcgunda vez, e que filhot 
teve, l43• 

'}4tobo I Y. Rey de Scocia , fcu ci .. 
famcnto , e filhos, 3 34 

:JllCObo Stut1rdo 1. Rey de lnglatcr• 
ra, J ~ S'• Com quem cafou, e: 
que filhos teve , 4 J6. 

D. J•yrrtt 1. Rey de Aragaó , f eut 
pays, 97. 

D. :J.ymt, ultimo Rey de Malhor• 
ca, com quem cafou , z 86. 

D. l gnt\, dt C11.ftro, Infanta de Por-o 
rugai , e depois de morta coroada 
Rainha ; moüra-tc a validade do 
feu matrimonio, 367. ~ando 
cafou com o Infante O. Pedro, 
J 7 7 • De quem era filha. lbid. 
Aonde jaz, 379• 

1 nf1'11tts fc chamaraó fómentc aot 
filhos legitimos dos Reys, 1 7 8. 

D. Jo.õ 11. Rcy de A~aó , e Si• 
cilia , com quem cafou, e que 
filhos teve, 407. 

D. "Jodi I. de CaílcJJa., cafoa com 
a Infanta D. Brites, 4H• Quan
do falecco, 439• A fua Arvore 
num. z7. · 

D. Jruõ JY. de Ponugal, edificou 
o Mollciro de Santa Clara de 
Coimbra, para fe trasladar o Cor .. 
~ da Rainha Santa (fabcl, z .z 8. 

D. Jruõ, Infante , filho delRey D. 
Affonfo 1. 60. 

D. "J.ruõ , Infante , filho delRey D. 
Affonfo IV. l • S'· 

D. ']ollÕ, Principe de Girona, de 
quem era filho , 409. 

Jui .Affonfo , filho delRey D. Di· 
Vvv ü Diz, 



lndex 
·niz, quem foy faa m~y, 18o. 
Foy Mordomo môr da Rainha 
Santa lfabel, 18 r, Com quem 
cafoa, ~sue fuac;efTaó teve, 181. 

D. Jo•Õ AJtrmfo , Senhor de Albu
quer~ue, foa dcfcendencia, 141, 

D. Joilo Affonfo de MtM'l/S , Q,n
de de fürcellos, o primeiro que 
houve netle Rcyno, zo6. 

:Jo.õ 1. Eleitor de Brandeburg, 
com quem cafou, 1 J6. 

:JHõ Fid1rica, Marqllt"Z de B~ 
dcburg· Anfpach, com quem ca• 
fou, ~ 5 S• He fua filha a Rainha 
de Inglaterra rcynante. lbid. 

D. ']o•õ M41fDfl , Bifpo de C.Oim· 
bra, fez naq1Klla Cidade a def• 
peza das fcíhs da Canonizaçaõ da 
Rainha Santa , U 7. 

D. '}<Mi dt Mello, Bifpo de Coim· 
bra , celebrou na trasladaçaó da 
Rainha Santa, z JS• 

:Jodõ Sobit1kj, Rey de Polonia , 
H6. 

:JotlMM, Oonletfa de Flandres , com 
· quem cafou, e de quem era fi· 

lha , 1 o l · Cafou fegunda vtt , e 
quando falecco , 1o7. Sua af ccn
dencia. Arvarc 8. 

D. ']o1'1ltld, Infama de Aragaó, de 
qu:m era filha, J94-

D. }04nn1 fltnriquts , Rainha de 
Cafrclla, de quem foy filha, 407, 

B. Jo1m14 , Rainha de Caftella , 
com quem cafou , 408, 

D. 'Jo•n111, Rainha de Napoles, 
mulher dc!Rey D. Affonfo ll. de 
~em era filha , ~ 94-

D. "}0""'14, Rainha de Napoles, ca
. fou com EIRev Fernando ([ 408. 
~gt Mrmi~, Guarda mór da pef

foa dclRel D. Manoel, 146. 
.f ílntd l{J!t , Rainha Jc Portugal, 

Infanta de Aragaõ, cafou com 
EIRcy D. Diniz, l 1 1. De quem. 
era filha, p. a 11, Suas virtudes, 
~ 1 J• e feguinrcs. Dedica hmna 

. Capella l Conceiçaó da Vittan 
. Maria Scnhon Noffa , z 1 ~. Fez 

outras obras infigncs. lbid. Q.uan• 
do falecco , e aonde jaz , p. IJ o. 
Hc venerada Santa pela Igreja, 
&J J• Achou-fc o feu corpo in· 

. COJ"rUpto, 114- He folcrnnft1ltn
te Canonizada , J 1 5. Hc rrasla
dado o fcu corpo para o Mollci• 
ro novo ,. 119. Segunda rrasla-

. daçaó dcllc para a lgrcja nova ; 
Prc:lados , e Titulas , que aftifti

. raó, ap. 
D. lf ãtl , filha do Infante D. Af· 

fonfo, Senhor de Portalegre, ca
. fou com D. ]oaó , decimo ferimo 
Senhor de Bifcaya, 189. 

D. lf•btl, Infanta , filha ddRcy D. 
Affonfo IV. J r f• 

D.1(4btl, filha delRey D. Fernan
do, com quem cafou, 417. 

D. lf.i~I, Jnfanra de c:aac11a, Prin
ceza de Porruga/ , de quem ma 
filha, 408. 

D. lf•btl , Rainha de Calh\la , ca
fou com E\Rey D. Fernando V. 

· de Angaó, 408. 
Ij"'1tl, Rainha de Inglaterra, naó 

calou, 3 ,z. 
:Judith , quem era , e com quem 

cafou , 18. 

L 
L A,,,,,y , Horwào , Príncipe de 

Sulmon, pa~. 406. 
Lv• (Coo& O. Mànrique de ) 

(eus pays, e llvÔI. Arvore 7. O. 
Gonçalo Rodrigues de l.ara , com 
q UCín cafoa , e qUOltl feraõ f cus 
pays. Arv. 1 5. A lnfatlla O. San
cha de Lara , mulher do Infante 
D. Affonfo, Senhor de Serpa, • 
fua Arv()re nu~ 12. O Conde D. 
Fernando Nunes de Lana -, 141. 

Ourres Sonborcs ddlc arrdHo. 
Arvore 



das coufas nótavei1. 
Arv0re 11. D. Sancha de Lara , 
feus pays, eavôs. Arvore 1,-. D. 
)~ó Nanes de Lara , Senhor de 
Lata , cafou com Dona Maria de 
Haro, Soberana de Bifcaya, fcus 
filhos, 1 89. Nuno Oonçal ves de 
Lara , Alferes môr dclRey Dom 
Fernando IV. com quem cafou, 
191. 

Lmt'.ftre ( )oaó de Oante, Duque 
de) fua filha D. Catharina, com 
quem cafou, z 98. 

L1onel , Duque de me, e Ferrara, 
com quem cafou , ~ 9 J. 

}.J, LtonOI' Affonfo , filha illegitima 
· dclRey D.Affonfo 111, com quem 

cofou, 178. 
D. Ltonor .Ajfonfa • Freira de S. 

Francifco, filha illegitima dclRey 
D. Affonfo llL 180. 

D. Ltrmor, Infanta de Portugal , fi
Jha dc:lRcy D. Affonfo IV. cafou 
com EIRey de Aragaõ, H9• Seu 
dote, ~60. Sua morte, ~6~. 
Que fuccctTaõ acve. lbid. 

D. Ltonor , Infama de Portugal; 
Rainha de Dinamarca , com 
quem cafou, 14~. Moftra-fe a 
cquivocaçaó de algun1 Authorcs, 
fobre o nome de Dacia, 144- e 
fcguintcs, Naõ teve fuccetTaõ, 
150. 

D. Leonor , Infante de Aragaõ, Rai· 
nha de Portugal , de quem era 
filha, J9S'· e 4•4-

D. Leonor , Rainha de Navarra , 
com quem cafou, 407. 

D. Ltonor T 1llts de Mtnl'J...tS , Rai
nha de Portugal , 41 o. De quem 
era filha, 4.z 5. Sua Arvore, num. 
z6. Em que anno cafou,415. 

Leudegude , quem era , e com 
quem cafou , 19. 

Ley , para que os Rcligiofos , e Ec· 
cldiafricos vendaõ dentro de hum 
anno os bens de raiz, 197. 

Li,,,. ( D. Maria ADDcs de) . de 

quem foy filha , e com quem ca
fou. Arvore 18. D. Urraca, de 
quem era filha , e com quem 
cafou. Arvore 16, 

Lisbot1. Cidade Capital do Reyno 
de Portugal , foy ganhada aos 

· Mouros , e quanw vezes , s ~· 
Lopo Y111\_ d1 Â1\_tudo , Almirante 

de Portugal, 108. 
Lort114 ( Duques de ) Arvore 8. 

Thcodorico , Duque dclla , quem 
fora ó f cus pays. Arvore • 4o 

Lor'lMÕ, Moíl:eiro das Religiofas de 
Ciftcr , r r 1. : 

Lourenço Gil , Cavalleiro da Ordem 
do BofpitaJ, de quem era filho , 
177. 

Ludo-vi(io ( Nicolao) Príncipe de 
Piombino , 4o6. 

D. Luiz. , Infante de Portug ai , fi· 
lho de!Rey D. Pedro 1, 3 7 7 • 

Lufa, Yl. Rey de França , com 
<tu:m caf ou. Arvore 8. 

Lut1'_ Yll. Rey de França, com 
quem cafou. Arvore 8. 

Lui1\_ Xll. Rcy de França , de 
quem era filho, 409. 

L1mt1 (D. Pedro de) Daque de Bi
vona, de quem era filho , ~96. 

M 
V Ont1 Mllf41d4, Infanta, filha 

dclRey D. Affonfo 1. pag. 
60. 

D. A/Af11ld4, Infanta, Rainha de 
Caíl:clla , com quem cafou, 1 1 5. 
Foy feparada do thalamo, 116. 
Tomou o habito de Cifter, e 
acabou Cantamente , 1 r 7. 

D. M11f4'd.s, Rainha de Portugal, 
com quem caf ou , 59. De que 
Cafà era, 60. A fua afcendencia. 
Arvore ~· 

M•llob.sldo, cm que tempo vivco, 
8. . 

º1t1•11· 
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4S4 lndex 
Mofrtdo, Rc:y de Sicília, de· quem 

foy filho, e com quem cafou. 
Arvore 17. 

M•noel. Appcllido derivado dor~ 
fantc: D. Manoel , 1 8 8. A Rai
nha D. Joanna Manoel , 191. 

D. M4noel , Empcrador de Conf· 
tantinopla , 9 7. 

M1111oel Pe~4nbo , primeiro Almi• 
rance de l'orlugal, 107. 

M•nrique (D. Elvira) de quem 
era filha , e: com quem caf ou, 9 J. 

Mucomiro, quem era, 8. 
M11rg11rid11, mulher de Jacobo 1 \.'. 

Rey de Sc0cia, a fua pofrcrida• 
de, H4· 

S•ntd M11ri4 de Guimaracns, foy 
Ctpcll.1 Real, só. 

D. M4ri11, Infanta , filha dclRey 
D. Affonfo UI. 1 76. 

D. M4ri4 , Infant.i , de quem era 
filha, e qwndo n.ifceo, p. ~ 17. 
Com quem cafou, 3 1 M. Qu.in• 
do fa!cceo, ~ u. ~ filhos te
ve , e a fua def cc:ndencia , 3 1 ~. 

D. Mt&rit1 , Infama de Aragaõ, mu• 
lher dclRey D. Jo.tó li. de e.i1:.. 
tc:lla, de quem era filha, ~9J• 

D. MMi• , Infanu de Aragao , de 
quem era filha, 4'4-

D. Miiri• , lnfanto1 de: Portugal , fi. 
Jha dclRev O. Pedro I. com quem 
cafou, J8j. 

M•ri.s , her eira do Condado de 
Flandres, de: quem era filha, p. 
r6o. 

Marii1, Riinha de lnglaterra, com 
quem caíou, 409. 

D. M4rÍ4, R.iinha de Portugal, de: 
quem era filha, 408. 

Maria, Rainha de S~ocia , os feus 
cafamenros, :; 34- e ~ 3 5· 

D. MarÍ4 Affon{o, filha de!Rey D. 
Diniz, com quem ca{ou, 181. 

D. M4rÍ4 Affonfo, outra filha dei· 
Rey D. Dioiz, com quem cafou, 
z8J. 

M41i11 Tort/v Rainha de França 1 
malher dcJRc:y Luiz XU. .SC:u tc
gundo matrimonio , ~ J o. 

Muic1"'l de Portugal , cm que 
tempo teve principio, e c:m quem 
414 

M•rino M•~ , Duque de Sc:ffa, 
com quem cafou , 1 z. J. 

Martim Affon{o , filho illegicimo 
dclRc:y Õ. Affonfo llL 177. 

D. Mt&rtim Gil , Senhor de .Albu
querque:, de quem foy fi\bo, 241. 

D. MMtim Sanches, de quem foy 
filho, e: com quem calou, 89. 

Matbilde , Conddla de Bolonha , 
com quem cafou, 165. Motlra
f e , que fuccefTaõ cevc , pag. 166. 
Quem herdou os fcus Ellados, 
J 6 9. A f ua Arvore num. 1 + 

M4tbllde de Borgonha , filha de 
Guilherme, Conde de- Borgonha,, 
calou com Eudo , Duque do 
mefmo FJ.tado 1 z.6. 

D. Mt11thtu1, Biípo de Lisboa, reri

de a Villa de Alcacc:r, a H· 
M.a.\'imili41fo l. Empc:rador, 408. 
MA)• (D. Thc:rcfa da ) de quem 

era filha, e com quem cafou. 
Arvore 16. 

D. M9or St1ncbes, de quem foy 
filha, 91. 

M~uini (o Cardeal) ~4~· 
Medices ( Maria de) Rainha de 

França , de quem era filha 1 J ~ 7. 
Melchomo l ll. Rey de Scocia , com 

quem cafou. Arvore 10. e 14 
Mel/o (Gonçalo Vaz de) Senhor 

da Cafianhcira , quem fÓy, 245. 
Martim Affonfo de Mello ,Guar
da môr dclRey D. }oaó l. 247. 
Ruy de Mcllo , Alcaide môr de 
Elvas, 148. Pedro Vaz dcMcllo, 
primeiro Conde de Acafaya, de 
quem foy filho , e feu cafamen
ro, 2; 1. 

Mtnd Grimburg4 , CondclTa, de 
quem era filha. Arvore ~· 

D.Mm• 

- ~ 
-- -- . -



das coufas notavei1. 
D. M1ndo , Bifpo de Lamego, em 

·que· tempo flon:ceo, 55· · 
O Conde D. Mmdo dl SOt4f11, 82. 
Mmnts. D. Tello, Senhor de Me-

. nczcs, com quem cafou , e que 
defccndencia ceve, 190. D. Joaó 
Aff onfo, Conde de Barccllos ~ 
com quem cafou , e que fuccef
faó teve , 1 5 z. D. Gonçalo T el
Jcs de Menezes, Conde de Neiva, 
com quem cafou , e fua defccn
dcncía, 2 n. A Infanta D. Ma
yor TeJles de Menezes, de quem 
era filha , e com quem cafou. 
Arvore 18. e 10. D. Affonfo 
Tellcs, o Tiçaó, com quem ca
fou, e de quem era filho, J18. 
D. Urraca Guccrrcs de Menezes, 
de quem foy filha, l 88. D. Pe
dro Bcmando de Sagum , era 
quinto neto dclRey D. Frucla IL 
de Lcaõ, ~89. D. Joaó Tcllo, 
Conde de Barcellos, Embaixador 
a Aragaõ , 41 8. Menezes , fua 
ori~em, 4.i5. Martim Affonfo 
Tcllo. Ibid. e Arvore 26. 

D. Miguel, Infante , e filho deJRey 
D. Joaó l. de Caftella , 440. 

.Monc"111 ( D. Ccfar ) Príncipe de 
Paccmo, pag. J 96. O. F ranciíco, 
Príncipe de Pacc:mo, com quem 
cafou. lbid. D. Francifco, tercei
ro Marqucz de A_ytona, J99• 

Monf trr.io Brites , Delfina e Vic
ne, de quem foy filha. Arvore 
17. 

Montdi"g Em ma, Condeffa, quem 
era. Arvore 6. 

Montptlblr ( D. Guilhem , Conde 
de) com quem cafou, 97. D. 
Maria , Senhora de Montpclhcr , 
Rainha de Aragaó, de quem foy 
filha. Arvore 17. 

N 
NAmm (Condes de) Arvore 1• 

e 8. 
Nt1rb""" ( Vifconde, e Sobe

ranos de ) Arvore 7. 
N•'TM1''4 (Carlos III. Rcy de ) f ua 

defccndencia, &91. Joaõ de AI· 
bret, Rey de Navarra, 19S• D. 
Carlos , Príncipe de Vienna , f ua 
defccndcncia, z 9 J• D. Joaó o 11. 
de Navarra, e Aragaó, feus ca• 
famentos, e defctndcncia, JOJ. 

N1btlongo '· Conde de Autum , 
quem foy, 1 ~· 

D. Nicol•o 1. Bifpo de Sylvcs, 8z. 
Nom1411di• (Adelaide de) filha de Ri· 

chardo li. Duque de Normandia, 
e {cus avôs. Arvore 1. 

Nor°"'14 ( D. Diogo de ) terceiro 
Marquez de Marialva, de quem 
hc filho, J 54 D. Sancho, ter• 
cciro Conde de Odemira ' u16. 
e 410. 

Ntirutg4 ( Reys da) Arvore 1 J• 
Nuno S11ncbes, de quem foy filho 

91. 

o 
ºTbon , Duque de Borgonha 1 

pag. 19. 

p 
P Adi/h4 ( D. Eugcnio de) ter• 

cciro Conde ôe Santa Ga• 
dca , com quem cafou, pag. 

,97'· 
P1/mell•. Villa cm que efiá o Con

vento , Cabeça da Ordem de San
tiago , .l 06. 

Ptltrizj , Marqucz Patrizio, com 
quem cafou , 4c4 

Pnrbt 
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· [náex 
Ptrchl ( Rotrou, Oxide de) com 

quem cafou. Arvore r o. 
D, Ptdro .Affimfo, filho illegitimo 

do Conde O. Henrique , 40. Foy 
Mclhe da Cavallaria de Aviz, P• 
41. Examina•fe fc foy Par de 
Fran~a ,41. Foy Monge da Or
dem de Ciflcr , e falcceo com 
opiniaõ de Santo, e aonde jaz, 46. 

D. Pedro .Affonfo , Conde de Bar
ceHos, filho dclRcy D. Diniz, p. 
z S'4- Quem foy fua máy , 1 H• 
De que Familia era, 158. Ca· 
fou a primeira vez com O. Bran~ 
ca Pires· de Soufa, 159. Cafou 
feguoda vez com D. Ma.ria Xime
nes Corncl , 16 o. Cafou terceira 
vez c:otn Don.i TharcJa Anncs de 
Tolcdo,161.1!.m que anno fa· 
lccco , z 6 ~. Deixou os f cus ver• 
fos a ElRey de Caftell.i, e efcrc
veq o Nebiliario, 166'. ]uizo lo
brc ~ obra, 16 7. e feguintcs. 
Quem foy o que alterou efte li· 
vro, 17 6. Guarda-fe na Torre 
do Tombo, 278. 

D. Pedro AffOll{O, outro filho del
Rey D. üiniz , com quem cafou, 
180. 

D. Pedro , Infante de Aragaó, Con
de de Albuquerque, de quem era 
filho ,414-

D. Pedr1, lofance de Porcugal, fi
lho dclRcy D. Sancho I, 9 5. Paf· 
fou a Marrocos , e crouxe os Cor• 
pos dos Santos Martyrcs, p. 96. 
Cafou com Aurcmbiaux , Senho
ra do Condado de Urge!, p.97. 
Foy Senhor do Condado de l1r· 
gel , e outros Ef.lados, que her
dou de fua efpofa , que trocou 
pela Ilha de Malhorca , pag. 98. 
Achoaf e na conquilh de Sevilha, 
99• 

D. Pedro l!. Rcy de Aragaõ , {eu 
cafamcnto, 97. 

D. P1dro // /, Rey de Aragaõ 1 p. 

211. e Attore 17~ 
D. Pedro IP. Rcy de Angaó, fc:g 

cafamcnco,, 359• A faa Arvore, 
num. a 1. 

D. Pedro, o Cruel, Rey de CaLh:J.. 
la, ~z~. 

D. Ptdro I. Rey do Portugal, J 6 f; 
Dcc;Jarou a folcmnidade do ma• 
trimonio com D. lgncz de Caf-
1ro, J 6 7 • Mofua-fc na.ó ter du• 
vida, 370. Cafou a primeira vez 
com a Infanta Dona Conllança , 
J 7 4o Cafou fegmtda vez com D. 

. lgncz de CallrO, \71· Quando 
Í.ilecco ~ \n• Aonde jaz, V4e 
Que fifh0& cevc, J77• e 380. 

D. Pedro IJ. Rey de Ponuga\ , 
mandou dar .fim ao Mollciro de 
S.inta Clara de Coimbra, e traí· 
ladar o Corpo da Rainha Santa , 
u9. Foy fegunda vez por fua 
ordem trasJadaao, i J r. Vene
rou o Sanro Corpo da Rainha, 

'H'· 
~pitt0, Duque de Champanhe , 1 \; 
D. Per•"ll'res , Senhor de Valhado

lid , de quem era filho , e com. 
quem cafou. Arvore 7. 

l'neir• ( Femaõ) Senhor de Santa 
Maria da Feira , com quem ca
fou, 24~. 

Pmjtrello (D. Leonor) com quem 
cafou, 149, 

Petronilh11, Rainha de Aragaõ, (cus 
pays , e a\ÔS. Arvore 6. 

Picolomini ( Anronio) 1. Duque de 
Amalfi, com quem cafou,401. 

Pimentel ( D. Rodrigo Affonfo) 
com quem c.if oo , e f ua filha in
fanta de Aragaõ, 41 o. 

Pio dt S11boy11 (O. Gilberto) Prin
cipc de S. Gregorio , fua filha, 
com quem cafou , 401. 

Plttrude, quem era , e com quem 
cafou, 1 J• 

Pole ( Joaó de la) Duque de SuF
foJch J Jl6! 

lolonic 



Jas co11fas notavei1. 4S1 
PoffHli4 ( R~ de) Arvore r ;. 
rontt tk ~- (o. joanna) filha de 

O. Pedro l'ooce de LclÕ, Senhor 
de Cangas, com quem cafou, e 
fcus filhos, J8J. D~Joanna Poo
cc, de quem era 6Jh.i, J88. O. 
Pedro Ponce, com quem cafou > 
489. De quem fe deriva cftaFa• 
milia, 490. 

'"""'º , quando exiffio, 8. 
Pro'Vtdor das Capellas dclRey O. 

Affonfo IV.~ 1 o. 
Prrrvm~ (Bernardo, C"onde Sobe

rano de) com quem cafou. Ar· 
- ~ore 4o 

R 
'T\ O# RatOll o Velho , O>ndc 
..LJ de Tolofa, com quem a

fou, pag. 97. 
D. Rtlffltm o Moço, Conde de T ~ 

lofa, com quem ca{ou,91. 
D. RtPnOn Bcl'C'n~cr , undccimo 

Conde de Barcelo la , quem foraó 
feus pays , e com qacm calou. 
Arvore 11. 

D. RtPniro //. Rey de Aragaõ, de 
quem foy filho. Arvore 6. 

D. RtUniro , Infante de Navarra, 
que foraó feus pays, e com qqcm 
cafou. Arvore 1 1. 

D. R•ymundo , Infante , filho dcJ.. 
Rey O. Sancho f. 8 8. 

D. R11yrrwndo de Bor~onha , com 
quem cafou , e quem era. Arvc;a 
n: 1 f. 

Reyn4'do de Borgonha , irmaõ do 
Conde O. Henrique de Portugal, 
27. 

Rtyn•ldo, Coade de Danunartim ~ 
quem foraõ fcus pays , e avós. 
Arvore 14 

Re:y,,.Jdo de F.Lle, Daqoe de Mo-
dcna , com quem caf ou , 'f O. 

~b'.{ri4. Vide "'1b1f!""f"'• 

Ribtir• (O. Maria Gomes) Arvore 
J6. 

Ricb'6ru, mulher de Richardo Oxi
de de Troycs, 17. 

Ridwdo l I l. Rcy de Jnglatma , 
com quem cafou, e que fucxef• 
faó rcve, 416. 

Robtrto , o Forte , tronco indubira
vcl da Cafa Real de Ponugal, e 
França , 1 J• Com qucm cafou, 
16. Sua polteridade. lbid. 

~obmo de Borgonha> com quem 
cafou, JJ. 

Robmo de Borgonha , Bif po de 
l.angres, de quem era filho, i6. 

Robmo de França , L Duque de 
Borgonha , quem era, J4- Com 
quem cafou, Jj. Qyc filhoe ~ 
ve. Ibidem. 

Robtrto 11. Duque , e Marqucz de 
França, com quem cafoa, 17 • 

Rübtrto J /. Rey de França, o De· 
voro , quanras vezes caf ou , ia. 
e 1 J· 

Rodrigo Affon(rJ, filho illegitimo dcl-
Rcy O. Aff\Klfo 111. 178. 

Rodrigo S"11Cbe1, filho dclRcy D. 
S4ncho 1. 90. 

R<Jtr111 , Conde Jc Perche , de quem 
foy filho , e com quem Ufou.. 
Arvore r r. 

Ruff" F•bricio, Princ:ipe de SciJla, 
4o6. 

RNy DiM de Bi'Wr , o Cid, com 
quem cafou. Arvore 1 1. 

R~y M M1ll1, Almirante de Por· 
,~, 109. 

s 
S Aboy" ( Amadeo III. Conde de) 

fua afecndcncia. Arvore ~· e 
9· Amadco IV. Arvore 17. 

SMbttti ( o M.irquez Manheus) 
com quem cafou, e que filhos 
teve 4ºJ· 

Xa Sllu.ti 
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lndex 
S.Ivi;1ti ( Jacobo) l96. Bl"• St1nebt1, Infanta de Portugal, 

11. 1. Tomou o habito de Cifrer, 
e ac.ibou Cantamente , 1 21.. He 
declara<fa Beata pelo Papa. lbid .. 
Achou-fc o. fcu corpo inteiro, 
1.q. 

D. S;1nebt1, Infanta , filha delRcy 
D. Affonfo 1. 60. 

D. Siinthit, Infanta, filha · dclRcy 
D.Affonfolll. 175. 

D. S4ncbti Henriquts, Infanta, de 
quem foy filha, e com quem ca
fou, l9• 

D. Sanchii Ftrnt1ndes tlt Ldfit, mu-
· 1her do Infante D. Fernando, Se
nhor de Serpa, 141. A fu.i Ar• 
vore, num. l·Z. 

D. St111cbo /. Rey de Portugal, 
quando nafcco, 79• Desbaratou 
a ElRcy di Sevilha , p. 80. Ga
nhou Béja. lbid. Quando fobio 
ao Throno. Jbid. Villas que fez 
povoar , p. 8 1. Tornou a Cidade 
de Sylves no Algarve·, 8.z. lnti
tuloufc Rey do Algarve, pag. 8 3• 
Doações que fez. lbid. Aonde , e 
quando falecco , e jaz, 84 Suas 
Armas. Ibid. 

D. St111tho li. Rqr de Portugal, 
quando nafcco , J S' l • Seu valor, 
1 i' 4- Falccco cm · T olcdo , 1 55. 
Naó calou. ibidem. ~onde jaz, 
ts-6. 

D. St111cbo, Infante de Aragaó, de 
quem era fifüo, 414 

D. St1ntbo, Conde de Albuq9Crque, 
com quem cafou, p. ~ 8 7• A fua 
Arvore , num, 2 5. 

St111tii1go. Ordem de Cavallari:i cm 
Portagal, quando fe cxi~io de 
Ucles, 205. 

Siixoniit ( Jorge Ili. Eleitor de) 
com quem cafou , l so. 

Semur ( Aha) feu pays. Arvore 1. 
Si gerimo , com. quem cafou, 9, 
J'_yh·• (D. Aldonça Martina da ) 

de quem foy filha, J8g. · 
So•m (D. Elvira) de quem esa 6-

lha , e com quem ca10u. Arvere 
16. 

SobiesJt A Princeza Ckmcntim) de 
quem era filha, l46• 

Sou/11 ( D. Anronio Luiz de) ~ 
gundo · 14.arqucz das Mi-., hc 
oppofitor à Caía de Bohdr)I, 
24l· D. Elvira Anncs de~:, 
de quem foy filha, ~88. 

Spinelli (lfabcl) mulheràt'Daqae 
de Airi , de quem foy filha, 40S
Duque de Aquaro , 4o6. 

Spinol• (D. Filippc Anronio) «pr
'º Marqurz de los Balv.azai, aim 

quem cafou,4u. e4•~· 
St1Urd11. Familia Real cic htgl:uu

n , quando principiou a rq'lllll', 
~ 3 S'· Maria Smarda, muHrr do 
PÃncipe de Orangc, ~ J 8. Hc:n
riquera Maria , mulher dr filiJp: 
Dl.Jqoe de Orlcans, ~ 'y. lLo.bd, 
mulher de Fedcrico Ekilu l"'ala
tino, ;47. 

D.S~ro, Bil\lo deEvora, emque 
tempo viveo, 5 S• 

SuMJi11. A Rainha D. Bria, de 
quem era filha. An:ore 1 ~. e 1 X. 

Sybill.i, cafou com D. Hcnique de 
Borgonha , pays <10 Ccnle O. 
Henrique , de que Cala aa, 26. 

T 
SÀNt• T•rttdür, Virgan, t.L 

T •<wJ'lll ( Mmim) AMR z6.: 
'I btodDberto , Conde de Maaié, 

1 S'• 
Tbcodorito , Conde de F1aOOn:s, de 

quem era filho. Arvon: X. 
'IbsoJorico, Conde de Auan, •S'· 
Be•t11 Thmf•, lnfarna.dePcawgai&. 

Rainha de Lcaõ, 1og. Vaba.. 
Forrugal , e tomou o habilo de 
Cillcr, 1 1 1. Q_uando ~' e 

fQy 

• 
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Jas coufas notaveis. 
foy Beatificada. Ibidem. Sua rraf • 
Jadaçaó , 1 q. · 

4S.9· 

D. Tbinj11 Ajfon{o, filha illcgirima 
dclRey D. A.fÍoofo 1. com quem 
cato\i, 6 ~· · 

D. Tbtnj11, Jnfanra, de quem era 
filha ,40. 

D. Tbtnfa, Infanra, mulher de Fi-
' Jipj>e, Conde de Flandres, p. 7 J• 

Cafou fegunda vez , e com quem, 
75. Sua morte. lbid. Aonde jaz 
fcpulrada , 76. 

Tbtrt{4 M.rtfos, filha de D. )oaõ 
Affunfo , Conde de Barccllos, 
com quem cafou , ~ 40. 

D. 'Tbertf11 SMttbts, filha delRey D. 
Sancho, com quem cafou , 9 J• 

D. Tbtrtf 11, Rainha , ca(ou com o 
OJode D. Henri<fuc, H• Era 6-
Jba de Affon(o VI. Rey. de Caf· 
ldla , e de D. Ximena Nunes de 
Gaímaó, e prova-fe com eviden
cia eac cafamento ' J ; • e feguinw 
1e1. Em que anno cafou com· o 
Conde D. Henrique, J 8. Que fi. 
Dias &cve , aonde jaz cotcnada , e 
o f eu Epilafio, ~ 9• 

'f:bolMr • . Villa , e~ g.ue dlá o Mof
rtiro, Cabeça da Ordem d~Cbi:ií-
'º' Z04-
T~, Conde de Moriana, e Pia• 

monlc, com quem ca fou, 1o7 • 
T olth (D. Jofeph Fradique de) 
' V~ Duq1lc de Fcniandina ; M&r· 
quez de Villa Froica, com. quem 
cak>u feu filho primogenito, 400. 
D. Pedro Viccnce, dccimo Conde 
ele Oropcza , 4 1 J. 

Tolof11 (Guilherme lll. Conde de) 
de quem era filho, e com quem 
caiOu. Arvore 6. e 1 o. 

Tr'""' (D. Guiomar Fernandes de) 
de quem era filha , e com quem 
cafou. Arvore 1 s. 

V 
T j-.Aldemiaro 1 I. Rey de Oi. 'na.; 
Y marca, cafoa com a lnf.anta 

D. Bcrcnguda dcPorwgal, .e 
qoc íuccefTaõ teve, 1 .z6 • . 

r 11/dtm410 ll 1. Rey de Dinamarca, 
cafou co'1! a Infanta D. Leonor • 
14J· A fua Arvore,num. q. 

D. r "fco Mmin1 dt Mtllo , . Guaro 
da môr da .pdfoa dclRey D. Pe-
dro 1. 245. · 

r •f conce/los (Dona Aldonça de) de 
quem era filhas p.4.z S• e Arvore 
JÓ. 

Ytg• ( D. Joaõ) Senhor. de GrajaJ, 
com quem calou, ~97• . 

Ytnnt11dfli1 ( Hcrmcntruda de) fcus 
pays, e avôs. ArVorc 1. 

D. Yicentt , Infanta de Portugal , fi
lho dclfuy D. Affonfo UL 17 J• 

Yitg~• (Payo) Arvore 26. 
P. ilbelmin11 An"'1i11 , mulher do Em

pcrador }ofepb, de quem foy fi· 
lha , ~5º· 

D. 1'iol11•t1 M11J10tl , Infanta, de 
quem era filha , e com quem ca
fou, 487. A fua Arvore, num. 
16. 

J'iolott dt Ntrzms , filha de Gui
lherme I. Conde de Ncvcrs, aa
fou com Hugo, Duque d"' Bot· 
gonha. . ' 

Ulgts, D. Margarida Vicc:nte, de 
quem era filha , e com quem ca
fou. Arvore z6. 

Uni'VtrjitÚdt de Coimbra, cm que 
tcmJ.-'<> fe inLtirulo,p.20~. Feíl:c
jou a C.monizaçaõ da Rainha San• 
ta Ifabcl, 2 z 7. 

Urgtl, Condado Soberano, que te
ve Armengol VIII. pag. 97. Sua 
aleendencia, e com quem calou. 
Arvore 7. 

D. U """, Infanta; de quem era 
filha, 

~~ 
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filha, e com quem cafou ; p. JS>• 
D. U"4tl, Infanta de Porrugal, 

Rainha de Lcaõ, cafou com El
Rcy Fernando li. ÓS'· Cl!!_c fuc
cdlaõ ICVe, 66. 

D. Um1t• , Rainha de c.aftelJa, 
quem foraõ feus pays , , e avós. 
Arvorc4. 

]), U rr«• , Rainha de Porru~al , 
cm que anno cafou , 1 3 5. Q_uan• 
do falece<> , e de quem era filha, 
1 ~6. A füa Arvore, num. 11 •. 

l>. u'"" .A.ffo!!fo, filha illegitima 
delRcy D. Affonto J. com quem 
calou, 6+ . 

]), Urr4N .AJon{õ, filha illegitima · 
dclRey D. Affonfo Ili.com quem 
caiou, 179. 

]). U '"" .Alfonf o , ourra filha ilJc
gitima dclRey D. Affoofo lU. p. 
180. 

1), Urra• .A.ffonfo, neta delRey O. 
Diniz, com 9uem cafou , 1 ~t. 

D. U "'"" J't111tlits, filha dc!Rcy O. 
Sancho 1. com qurm cafou, ,90. 

Vtjino. (]oaõ Jordaó) Senhor de 
Bracciano, com quem calou, ~ 9 S'• 
Jacobo Urfmo, l. Duque de Gra• 
wina, •m ciocm cafou, p.401. 

. S~ foccictfao. lbid. Pedro Fran
cifco Urlino, X. Duque de Gra- · 

- vina , Cardt~; e derois Papa Be-
11editio Xlll. 401. Emílio Urfi-
00 ,, Alarqucz de Cava1icri , de 
quem be filho, 40 J• Com quem 
f;lfq~ >. e que filh~ t~ve 1 404 

X 
'D°"' r,,,,,,,. NtMn tk G.t. 

mâ, mulbcrdc Affonfo VL 
Rcy de OOeJ.Ja,, (cus cfcla• 

recidos afcendcntcs. Arvore a. 
Xímtnts ( D. Diogo) Senhor de 

Camcros , de 9ucm era filbo. .Ai:
. \'Ol'C 1 S'• 

1. · Ort~ (Edmuodo, Duque de) 
· com quem cafou, e tua pol• 
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